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BED.iCA TORIA'
A

CHRISTOVAM
DE BRITO LOBO;

"
AM poj(o defetnpenhttrtne,

. emparte dai obrigaçoes;
""'illllIllnI quc-a V.M. reconhefo,ft

não com lhe ojferecer eHa.
. Parte Primeira do RetiriJ

.deCuiJados,& Vida de Cdr·los, (($" 7\.p~
faUrdj piquena oferta, 1iUU naJcida á~
hiia ~ont 4.dê'_g~a.nde. .iJ.!!em deuêtJrh
rnuito;pdgit1!Ó'Ho~, ou pôde ndfot1' dA tA
"~. ~. ij '!!.;tA,f't.~



#Jitaçao doscabedaes .o» dafttlrtl dtJco~
nhectJ1'Jentoso que deue : Porem eu, que
nao ignoro v muito da diuidit,pagando-a
np' que fOfo, euitarei a cen[ura de pare-
cer ingrato na paga5 pois de cabedaes pe-
aUfJ~os,na,opodem efPerarfe de[empenhos
grandes. He atribtao de animos genero-

ri«. [os, naõ menos,dijfo Plutarcho, o offere- I

in A- cer grdndezas liberal,do que aceita'1'ppw"
poph. quidades agradecido. He a ge_nerofidade

em V.M. natural, como aedwz.jda das
~utU preclaral fontes de [eus progenito- I

rçs.,que ntU rArma.!,&' Letrvutantore[-
plandeceraõ. §aõ as Arma.! , &' a.! Le-

, trtU'q~ ,dou! principios,de que no mundo /
rf?rv.çedeotoda tt N(Jbreza politica, que I

vos luJim'étos da Fjdal~i4Je wner,< I
l~g(if1o Tulio Ceia.r,prirJf~ir.o. p,rnper~dqr I-

.' (fta.;y1()1Jarcki4 ,Rqma:na" [e!,P.i~t,ã_U4-e.nf.
};'i/d. putô COf(J ~.efpada, ~ '1ft,outrtt Cf!-'K
~ "~~-":\' L. • a penn«, I

I I
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a-penna. E dizia eletreiro :Em hUlll,&
outro he Ceíar , porque náo menos
com a íabidoria das Letras, que com
o valor inuiéto das Armas, adquirio
? Império domundo. E fe como dijfê Dem.

7Jemofthenes, hum 1Jarao inJigne 'lJftu-.in o-
ma engrandecer te toda, a defcenlJ..1f~ia ,t1ntb.
que delle procedei com-t}uanta tJ'/ilüm.bzr

~t{)fe pode r.i«. gloriar de ter lJaftut
dOM auas,que hum. 1ItU ~rmtU ,'&' o~ .
-tro nas Letr as tanto tt- itlujl,tdr:ãQ.J. '.

O Capitão Mõr Chriftou.ro"F'C.t'~ira
Lob.o,auÓ'ptttorno dc·'V.kJ. feguitA tMqy!$-

71JaJ na1ndia, emferu-ifo dd. GO'j..~-rliffte
Re_;mõj aonde de [eu, "Valor deixou im-
-.rflortttb·nif$~, em átuef[lu emp~ef~f.ntj-
literes, em. quefe acf1O-U,forefF~lI de àl.~-
latadosrMfJos:t[endó nã{) mel1~f·4eflemi-
.da no 'YJitlorl)doqtd.grttndiofo nos difpel1-
.dios,llIl.eftadQ com qué>fo trat-oUjel'(! quf
~ . to



'ro t!a:lndlit ajJi!1jo~',& dcpois nefte Rey ...
.. 'no com 4- mejmft gr(11'Jde~4, em '1u~nto

. " !,"(JLUç{l, ; ...

O~f)utQr 19rMciQ Colafo' de Brito,4UO
tnaternn deV.Mfoguio MLetras ,cm que

:; . ~ft0r~6eo, fendo Caulf,llúro da. Ordem ~de
.d'-'.: Chrmil,7Je[emb4rgador, & Corrçgcdor

, ,·á4G<ivt;'Qj & fenda htfrtt dos infignc$ lu ...
:ríffrwfu/toJ de [cu te;npo j &." [em duuida
jogr~i4()$ [upriflJ/}j lugarcs,q:ue [u4SLe ....
traJ,íÇJZf\int-eir~~a na juflif(t merecião)

Valer. (e t;f?Q.órtc., que,C01110 di'7\, Va/criQ Mttxi ....
f.t~.mal~Qrtl1,ftf hUll')g(Jlpe osmeritos , «r fU
!I ,7, ,t; ~ 'h' J 'J~ 8J!(J1"rlt1Jf41:,rJ4(J at4t.:- 4rtt a ~çuf"a remu-:

1JQraç4P>-que t€ft.(J j,iQament:e merecido
tinhá~f.D.eft(U ff{4-iJI'Hftres fontes?de que
fe iem,.,dirilt-adq t'ft!J(OS rHlbrcS! arrOJos
,nefte Rey.n(),1'lafo~(J..e,M.per-a. rçtr'tttar o
çfp!entlord, tàq ~iUj~-e~fmpl~rcs , qu~

/ fuppqfJfJ.. qUt mortos; ,!a cor,no! afplaufo~
. . ~ fl~



da.Fttma.,comoa Fenis ,perfeuer~o "'Piup ••l/ ift
pois comodi1\.oF,,·wfofo., foma q~ toáQ.J.E::i':
applaudem,p4rece,' qtte contr« o-S •defai- 1.

res d",mOTU lograpriuilegiar de immor-
tal,fendo de hum tronco o ÍJalo1'!.taõ be..

. . roico J & do outro d fabidoria fa~Jubli-
I me ,que fica fendo a illuftre Progenitora

de hua,&outra pttrte laurel.~i,ltfPl'em
V.M.deue o magnifico, (7 amím~4fe...
Eluo[o,ém defejarlhe grandes fe}icidltâe
por dilesedos snnos .dl-vida,&.c~ A~ei-.
1'4 em a.}.de Mayo de 1679.annas ••

'Çapelláo de ~ .M.. ·







r~referem Ieus-prç,grelfos -, Seruirte-
h~'íualiçaô de íuípen~áo, de armas
ao cuidadofo, de ferias ao inquieto,
&; de tregoas ao peno[o.;Vay efte Li- I

uro' efcrito da. primeira máo,& aílim
'perÀoaràs fuas faltas ,pois a preíla, I

que me deraó.nào permite' có a bre-
uidade aperfeiçoaremCe' 'as 'obras)
suanto f~deíeja, , . , I.H

... II U • • Pale... I

f
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f Cap.III. Em qur-c.ar/o$ ddp~"JcipioaOl
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POr.mandado d..o 11~uflr1íIil1i(j
Senhor D. Chriílouâo de AI-

fneyd~,:Si[podeMartyria,&l)rouiíor
tle,(l:e Arcehífpadôde Lifboa, vi o Li-
uro intitulado: Retiro de tuidddds ,.&
Vit/4 Jc,(j.a.rlos,& Rofaúra,l.parte,Au-
thor oR.P.Mathe.us ltibeyró, 'I'heo-
Jogo,& Pn~gádor deíte Arcebifpado ..
Enio acheinelle.couía, que encon,
tre a Fe~&bons coílumes. Lisboa , &.
Graça 12.. delulho de 679-

O M.Fr.ManoelBotelho,Prio1' dfJ ct.;
uento deN.S.da Graça de Lisbo«,

POdefeimprimir , & depois de
impreflo to~na.l~àpa~~l~confe-. .

tlr
: .i.



rir com o feuOriginal,& femífroná~
correrâ.Liíboa 13.deIunhode 1679.

Fr.C.B.
---------------.,.

j

POr mandado de V.A.vi efi:eLi~
- uro intitulado: Retiro de cuid~
dos :J & Vida deCarlos, & Rofaur4, 1.:.
Parte. Compoíla pello P.MatheusRi~
beyro .Pareceme, qhe digno de irn~
. primirfe,& qV.AJhe cóceda a licé.'

I CJa,q pede.Lísboa ro.de Outubro 68o~
Paulo Carne,yrode eA.rduj,.

,

QVe fe poíla imprimir, viíla a:
inforrnaçâo, & licença : E de,
pois de impreílo cornarâ àMe~

fa,para Ceconferir ,&taxar,&;[em ilfo
náo correrâ.Lisboa ~7' de Mar}o de
681.

';Baft(}· '&l,D. ~lImlreA. !;lor,onha.'
P< ,

. ',' O""
• .:, j



PJOde correr. Lisboa 14.~eAgo-
I .fio de 1681. ...., '!J _. '
, , • ._j

Serrao....... . \ .~;

..,') ~xas. '. 13ttJ1..o.: ', Rego .... ,.(1'

c.['r '; Lsmpre«. ·NordnJ/d.· - ': .' í.
, . J-::J:>L ,;. ~ .J

..4 'r (; )1(1 1JO h.c

(';' .'.I~ .~, ",



I RETIR'O J

. DE.

CVIDADOS;
E VI,DA ~

DE C,ARLOS, liROSAVRAi
I·PAR TE·

CAPITVLO I.
Em IJllf ft dàprin&ipi'" HiJllri.:

IIO M 1> I A a Aurora o nome ão
confufo filêcio da noite, naÔcora
eftrondofo parche , ou militare,

eccos do Clarim Ionoro, mascom aspri#
meiras vozes das muficas aues , que ma ..
Qfulando a defpenar o mwnd,2 ~é fe"

, !-- ~~!i



I lfetirDde CUid4do/,
4ercutd~,.ainda'entre equiueeo crepuf

, culos de, duuidofa '1~'Zcantauaô porco-
ftume Ó'làU, que por .cuidado. Ainda nIX
~rpa~oro campo do Orizcnre as perpe·
tuá! Iàfiras ná9 mudauâo a cor, nem no
palido; eJl" l1orofado; p6rquaas diltan-
das do Sol não petm'Í(iáo mudar de gaita
o41a~ veniâotqu~ lhe (eraio e-tra-
JdYdefd.e...o ~ftri o erço.em Aue foi
çriado. Aper3s fe começaua a reítituir às
arnores, &.'1\otes,.. o~flirpado verdor) .&
a1~ti'Z~~,.'ql1eo f(D~rioe.xfJ,uto,Qa noi-
te lhe v(urpára ; porque neO'S1\']uiera tã ..
ta, qüç d todo a .eüiíle , nemo eícuro
dhua jà tao poderôfo, que as oecultalfe.
Parecia à terra quadro de mortaccr.que
er tre otoG:fo ~~félinbo du pr.imeiras li-
nhas de ft,u-depuxo.,n~m de todo. deícu ...
bria ao;cores, nem de 'todo as' palliaua ,
'porque éomõ lhe fsltaua otinúdas core
"Vi1l3S dt..ix!l'ua à 'Vffi;ã em ddofdofas fuf-
-pcnçOéÓS, 'ft! ee êãÔJU r murtfi:ficàdo, <>
que 3nte~!t1ÔHm lwsdl-ls (.mbras, pare.

, ,ia viuo ren'ãto da .aior ell'efu.
, ,.. dlc·tcrtlpo,qlte r §ro, alu raço ,1?~j.

melro



&- P:;rl4 deCttrlfA!.tVlfo(4urtl. 1
meiro qas criaturas, vid:oria, ctU~ ílGçla-
ma o mundo das tirannias da noi~ ,.tri~
urnfo, q~~ pr<!lucJi~fl contra 'lJ.yiol~ntct
das tre~as t imp~rf.eiN 0cplynfxPt maia
Qfilbant~s r:flr~IJ~$,q"~s::om qefn!ay~~q"
luz, Jl}~f!l'd"ª,O in~,"çaqençi~~ pp~ J9~i7'
mfl'1tQS slrCeusraYQ~: ~Jrhpen}R ineuÍ,
tauel def~f.l51'~rpland.Qrçs~iteny~4~ [cin-
~iJ9r pro fra,quearem Q~.aJeJ1tPf i1[~y~~.
dUCQ l!J~jrl Madrpg~u~ Luqíapo CRlP de

. (t!j~s do e~@r~jcjp di! çaG'J, ~U? <Í
f..iu.I.,. a. J:~·rnPQ$ re.elercÍtapa,dç q!lert)
'tç. . ,wU:e ;riJo LJ~ip)q era exercicío,

(pp~~jrabaJ~ºf.Q) não izentode
p$!!igQs.-S~boream uit~s vezes o gotto aos
difcomodos, faauifa o defejo ao traba-
lho.buíeâdofe como.r~creo, o q_uede (U'\
uatt,Jre?3 he grauamc. .

Era Luciano Ríario, ilIufire Cidadão
da antigua 'idade deSauõna, fit~_adana
maritima Ribeira de.Genou~,íl quem he
lugeita)mancebo dotado de fingular no-
hrez~ ) IQI;U,\;lUçis çon~l)les , app1ólu4idlt
di (crjfSo;& raro juizo. Era,fico nos bep
da fort~g~lc.per~4ra de feus l?,~YS.com
. ' A ij' q an~



';;: Jfel;rl ai él#;ddd~J,
o-antiguó folarde'fua família.que era das
mais preclaras de Sauõna, Foi dia antiga
Cidade edificada pellos Francefes Sermo-
nes, quandoentrarâo em Italra, que com
'Osperiodos dó tempo creíceo em opu-
lenda, 'riqueza,& edíficios, de forte, que
podiàprefumir,competencias, & afpirar
emulaçoens com as mais illuítres de Ira-
lia, Viuia Luciano a cite tempo, que era
oda Primauera, cm húaquinta grandio-
{a, que díftaua menos de húa Jegoa da Ci-
dade,em que dehita parte defcobri-acom
g vifta o inquieto bUllicio das ondas do
mar Mediterraneo, ~ de outra parte, lo-
grauao os olhos o dcliciofo dos campos,
que Abril vdti3,& matizaua Mayo. '

Defpertou'Luciano a íeus cnados.pa-
ra lhe fellarem o cauallo , que a caça he
em ulaçâo dá guerra, acordarão queixar os
de msdrugarem tanto, que o carecerem
de cuidados, he a cama mais branda para
., quê os não conhece.se sêdo, como

, ~int. di z~tnti1iano,cuidados fem fru-
:Dtt/,6,lto, os que tíâô tem raizes na eípe ..

l'ança,'Emfrm 'aderc\áraó o canal-
!, , • JOí



&ru, Jt Ctrll1,&-Ko{4l1ri: ,
lo,Bt montando neJl~ Lu.uno; prepara,,:
do para cafar, com tres criados. que o Ce-
guirâo , caminhou 'para' a cofia do mar ..
antes que Q Sol veftlJI't! de refplandores o
Orizoore, Preuenircom o difcurfo rodos
os accidenres, muito excedelà crdinarla,
esfera do.diícurfo humano. O peixé, que ,

foi ferido da farpante prifaó do> \
Quid.~. anzol (diífe Ouidio)Cempre quâ~
tie PÓI. do efcapou, Ce receá de -~ueren-

gano na ifca , que fe lhe pfferecc
liberal, temendo na própria fr~nque~a O
perigo, corno efcandalizado do pa1fadQ
dano. A aue, que Ie Iiurou do laço , tu..
vezes fe implicou nas malhas dano ...a te.
de, labyrinro difficil da fahidailltre as cn-
das, pois ainda com ~ natural tnijin,élo da:
narureza ..no perigo da,liberdade.que vio.
arrifcada ao catiueiro , aprendeo as li..
çoens de acautelláríe,& aftucias...natLlraeSi
para do p~rigo eximirfe. Porêra Lucíanc,
aquém 0$ rifcos ainda náo tiQhá9 ade-
Ihado, nem os iJlfQ&lunios fet,_iclo... par,
nelles eftudar cautcilQf ao futuro, julgan.
dofc{qwrQ..Qo prC(ÇJl;~'JJ);_m ,~~la do
. ., . -_ ~iij !CIDfg



" :~ ," : !t.ertrp.,Juíiiá'l"cl8J; .
tetntm a$mud.la~a6!; hetn da: .fartunâ os
delaires ...> , )-

..P'OUdl:d'ftancia-.a15;!1 para chegar a ver
cto·'Vifinho mar, o ·ihquiet0 bullício , o
eftlt"ol1dofo élánroT'eie fuas ondas, & ·re4

fhiró~·Cf.í\lndode repenre de htía 'embuf· I
d~~ liê'~étll'tl\à m v,;lle:fom brio Ie via, lu-
!Pt!!a\,~~~pt'Íado p'3lQ'Mó temidos affal- '[
t~~)r~'ecfa1Ül['áo'aõ'efí:kontro dezJ:"llfCOS., I

d~vl\t1~'lntiita~ vt:l)ts! 'coftutnirl infefta
~'s>lnai'lam:ars pb~Qll«o Imar 'M~ditqra4
~6)d~!íi.b'l~;'!.1e~dêtfc tlrifroJll~í1'O, .íe
jú~l\j@"tlrqom:p~ 'Q Ilber-dQàct-~0ro ~ "i4
e!A,R cOM(itft'o'@' odearáo , metendo á
~:ifá '~S\ffpln~a'~aal~q l!1'eeraaiâo ..Poderof~
er.aJó ~ ~teradó!~lbo, para defa'nimar'
~~1~Uf<Íl·ll1Óra'ç~<!j;t(0!t.()de~ah(í),páQ'
i)ri , " bs~o>díl>f<h>fi~t11ad<lXl~ nâo te-
mét:;~~~efpofe~ €i hgc.l~ ~baua'llQ
(ttit:lt'h:pe!ri~ól&. ~mth.hü"c~a :fe l~râra"
fe o inítf6S·CocrAltisrt4i'etefof()$qi~. nam
Jfe-rd&iMt.lpfela,~a pdfó~ J~ ornato
, e1JuC!§~~.fag~10f~<p'lgau~OJ4tfparan-
tW·d i1M~à'J.iH ~o1~b.aUq~~ forte Q

f~~~~~cy,I e1cle~l... . ºªfÇUtWcÃf .; que
veloz

... '" J



&Vi;fl.deCtfflM\fftn.~faur4: '1
veloz leuaua, já menos obediéte ao feeo,
& á eípora, que ao intenfo da dor. que '3S

ardentes b.~!hl~~e ~~!tr~?.~.~sfalecido
com o muito (angue)que verna, veyo por
fim ~ c~h.\r çm ,t~{f.~,_~n~rcg {lpf? ,~ [eu
Senhor aos inii",i~s. 'iwe o íeguiáo , náo
por deíleal à cria~áo;mas por rreceflirado
á; ff\lta c.\:çl)ll\qit9 C~mmy,.qqetQ.; '1stphar.·
«QU9'f1l9~j,mentQ, Qs:çri;l.<;lq4 4% cia..
J)O, qA!~;<àiJ}tltnt~l' ;~~jáo., .P.9r q~ P:Q
Jd,atetl), i~~I.!1r IQS ~a.[()~~m:os.gR ligei ..
ao bl'jl~Q,~u~..n9j.~~Wt ~O.Yi{\to tinha

. :pr$!odi~;'~~I}1P),,~;Sle:l;geire~a,~ afE)-
rifll).Qj ÓqMeJQ.iist~>1E.1$IDdo f}e):lUtl\ ou •
.t~rQ,lIl,i~r~.cN Aefcql}r~~..c~fu!%q~~
·P<;Cigfutlm. fl~~aªmp.;P~;Fr1ei1;lf~i~~
('$) ~ ~m:Q.de .e.WJiM@} PjC~t~yfjro. pois
.Jll~$)1Xtdj~~lPG~~Wl~1~%l19;" tl"<:il
• AOI<l:S ~n f}fteID9,Ilb1Â~ para WfAAt ~ t~..
i>açO~lt~n<)" el'ilÀWil9mpcl· qAilq~s
(..deiJíifqm~ ~gijlJ:jOoaêSf Q'l do.~s.~
{o.ÇcAtr~ çPOO1àtin~üpç~ fffil',lnCI0S de
c:ftaiDm Qt T~l"F~;q_IpcJ:erra I~pr.q-~~r~'
mpi d lJ*:. f~,.~de a J..u,c.i~~,



'}1.tt;rode cuidado!,

CAPITVLO II, " "

C'lII~ Luâ4", foi (4,iu() d,s Tur(oJ, Õ'
I á, 'JUffu"e4e(),

• r

-A Penas tropeçou o cauallo de Lucia-
fi no em fua peopria fraqueaa.qoando
~lle faltando em ccrra,& arrancando a cC·
:padaJ quiz auennrrar á vida na; defcnr"

I da liberdade. fendo c:fia t como
])ibgtllf ,díJfeDíogenes , o m~ior bem da
"6/,U" J vida,lc rem a qual a vic!í-O naó pa-
t4e,,/~ .rece, Os TlJrCQs, quoo virao ar ...
li/J.,. 'rojado à rctHlcncla, qÚBndo o ef-

,.."peràuão rendido , o ~eÓmeteráo
com os ~lfanges)ré{'éhtidos de verem.que
hum homem fó iãt'énUtia refinir, a tan ..
tos, em lugar Cólitari0\81 em occafiâo.que
~~Q podia c(peta! foccorro,: Porêm o

principU) d~'acçocin51gellerofa~,
IJe"',..pende do'valoe ( 'conhj dUre De.
"~"plHlmocritó )&Jofim da:.; ~ntul'a,que
f/~b., lU~t~s vezes oatroçina as oufa-

- . -: ~ d~~



&Vida de Carlos,& Rolau,a, ~
dias, Em varias occafioens (e via o gran-
de Alexan ire (6,& cercado de inimigos,
&. principalmente quando na conquifta
de húa Praça da India fe achou (6 (obre
o muro delta, por auerfe quebrado a ef-

cada aos que:o feguião , como cf-
ellrt. ereue ~intoC\olrfio, &: no ma-
Jib.,. ior confilél:o.de todos os coritra-

ries acometido.êc refoluto a na5
tendcrfe~antes cobrando nouo alento da
.propria euidencia do perígo.não f6 fe dclo
fendeo inuenciuel.mas fendo foccoriidõ
de feus Capitaens, conquiâou ~ Praça;<!ó
Cerenderão à feus pés, os qUI: Cejulgau~;
verdugos do fua vida. )

Me o defatenfo,& dcfconfiança do ,ro-
o m~dio o primeiro inimigo, que fe PQ~'m

• CGnrrào ccraçaõ do acometido, pois 1tt1
QA (e fendem asarmas ,em quanto 'Ptl~j
~aorporanfa ..Affi.t]l Iuccedeo a Lucilfl1t).
que fazendo dô cabido caaallo debil tnü~
to, 'porque os Turcos o naõ cerca{femt
va.lendofe d01.c0ra~aó &>dadellrefap'lue
nàs armas aprenaido tinha.nlof6 ttaQa
da defenfa p.ropr·aJmas~offendcr 4f reu~

. iniJ
# j



to Retiro,de c(lidados,
iniro;gos)comoom dfeito fez, ferindo a
dous, que maiti de perto o períeguraôjque
o.muirc apro~jmar[c aocontrario , leua
de ~mpanhiaJempte o rírco. lá a efle
~~EllPQ p,àol com a ferll)(~rlJra de teus ra-
y,,~~ioha t~m;l-doqabal poffe deíle esfe-
ri~ trono dei~titas ~parecendo q~1d.ro
a~l, l)atiza4~ de ouro i Ola jemicir~J.ilQ
de-oero efrnaI ta<\9 de a~utAn!!bua já Lu-
Qi~IiJ1j),c&Of~{ot>.re'f;erido:,.da cutl{or~ ~
Jitli<!Í)dai,Pl(j)~SJJle(up~ollt)rqú:efeu ,aqiJ1lp
,p~~~mitli~6\",Q.IlayoS ao.perigc, as for--- fi

a6~'ftr;-t~!iif~4~1I.ó, a, .ca~ç;~CoJ.deftl,
\lKd(!~~lildp ap()l~o[o t'~wgor sren ~-
do. Conhecerâq os Turcw o' nel:ltr~\ ela
~fi~tn&iit~~;O va1or,:&.o' def.alctrIto)

~FJC!1'tlp~H~~ oal'\üh~do aos ~~ ..~.
HiQ ~{lfmofn(&. am m ÇJu,ereod<rC<m-

{~uif a;via~riA, antes que vieJfe ~ r~o-
,certó~t1uefllJ~ , embar.gil1U .arco_J1ij}poEi:

, .tQd()~j.u:nto& ~ Lutçiapot.U@do rif!:o de
rftJlflgoJpesr.Q(çlCl1'ribar.aóIem tel',l'a:J(I~ ,.
. aç3I)ch~Jh~JiQ.Ol0$ lf:aQ~~ ao ~h~a

C"t;~<t4~["ilm'Ol't.e;llt~-nrera.Q fClnd~r
'f\~aJttO~! ,~am.inha., p u <9 JW iO

lo 'ui . porto,

-•



•

& Vid'd'Jie€IJ"!rJ~,&R~{dura. :II
porto, àohde irft:egatQ encuberts tinlJ-N.
_ S:aó as perfiadas r~fií1:ên,cjas do comb:i. ..
tido,as applaudidas glorias do vencedor
-que ",h~totiQ!.fa:pul4co dofto G<lqail'jda~,
ft:ri6 fQuort::l da.vencura.mas-naô abon ~
qQ vclor.Eftimaíe em POQco..t, qliepoUQ9
cufta,o (abido do...preço)quaJjjka elQgiQfi
3GJ quefe aican'IJh.. que QuncaÍQ fllçi;'if1t9 •
def~roJ com o cpn: o rem[1o barareeu ,l
perttnçáa.. Caro cuflou .A05.;1:'lltCOji AJZf;r
dimemto de Luniàno. pois, muitos d~lt~
e:lbu36 ferida .&p'Qr lÍraler~al're~~delT
lesttitailS ~~mn-da~,con beroew,ques ti.
xaIDltr;nOmo mm,ll'fa<io e,iolnp; naõ PAAi .
dem.f1r'd~(cr,pc()! de .gr~5 pré-ngab.
de .que efpe~ bf\m dl1:1hi1lo.rtt'gq~.
Por eih 'fa(la<iiidepoisreAe101l~tem r Q~-

do, o naó) tl'látBJ;aóoofu af~tt'S!za. .li alJ~~
coln :car[elz1-a ,&p k1IeD tio-e -entb ~,aW> Jlf
frdgCllta., lhe dUtla1lJ0, askriàai. iino bl tW
efquerdo ,& lua hom bro:wre' tó çib
po i>..>llluc QQÓ f1l1Ófl~t1 ?~:fa~ Ipe~
fas. "Ii rC%m.and~jl a. óa~ e. :1Q ~
efialf.Ol~.lVcndoa tr~QZa ,,~no roll
J,.UClço Cedcfco.br';a. h m' do~ Tu,"c

que



t% Rjfj,ode i:uidiJdol.
que aos outrosalgúa firperioeidade _mo.-
firàua, em lingoa Hefpanhola lhe dilfo
"mm .
. S~ tiueras ( nobre mancebo) do mun ..,

tio tanta experiencia, como tens moftra-
-do valor,& foras tâo vifto nos fuccdfos da,
fortuna.corno na deftreza das armas. nç
mofÍraras tanta triâesa de.te veres pri-
fio6eiro,nem Ientiras com unto extre-
Jnób confiderarte rendido. Saó os' cita-
-dostJa vlda;fabficados fabrea mefma in-
éohJlancia: Pinta(e~ Fortuna com os pês .
fobre-hqa roda mudauel.de roda que fem-
pte fe moup~ não põde efperarfe firmeza,'
dê esfera qud nuaca pàra,como pode pro •
.Diet~rfecotlfiancia? Porventura perten-
'deséftabelecercoin o defeio,o quede fua
lnat reza na,óte eftauel ? O u queres re ...
'gtJhircoma'vontade, oque nâo qyiz.das
mô"dllhças ízentar » quem lhe deu O fer.
t10 iõfiantarleo~íRecorreo tempo paira-
do,& Opr~fcDte~&verás, que nunça OU~
aefubidafeO'l qQêda;grandeza {em ruina,
~minencia fc:m1apCg, nem folio (cm rifo
..~.~ -E(co~def~m~lve~ () pcriio ..no.
UP' t~:.



&VIda de Car!os.&~o!àu'4. 1f
rebu~o da confiança, que {c: fe preuíra G

dano, facil tiuera o remedio, Poucas ve-
zes verias acautelado opprimido, porque
na própria de {confiança fabricou O Cega-
rOi& donde temeo perderfe, occsfiouou
'o preferuarfe. Saõ os deícuidos offícina
dos danos: Bem pode hum acautelado re...'
ceber rebates, mas naó padecer os Cultos;
que eftes acometem aos defcuidados 1 &:.
aqqelles aos preuenidos.

Se pois caminhauas taó efquecído dos
perigos, de que moflras eílar taó triftc ?
Ou que nouidade experimentas, em te
veres catiuo, quando hias -(aó pouco a'\O
cautelado ? Imaginas, que em tua pátria
efiás-Ceguro ? Defaire he de ajuizado. qu~
quando .dos teusproprios puderas rece-
arte, dos inimigos viuas fe~ reeeos.
Não ha na campanha Iugaefeguro , por-
que no confliéto dagucrra'tudo he arri{·
cado, & o que fe aualiapor mais remon-
, eado ao atfalté> , vem muitas vezes a- ler
o mais expofto ao dano, Em tua pro ..
pria cara podias Ier acometido , quanto
mais nas eítradas falt~ado, naó ha e11:rada.

m~is,

I'

I
j
r
I
I



.~... . Retir~ de cuidadoJ, .
Iftai~'fegura,que a-ventura, Ii quando fàl.
fal!ft~, tudo falta. . .. u'"

. ~'$d<CQm:;li rrifieza,que moftras,puderíl'
rifllediar o dOlgofto vque (entes 1 ainda
:pudera perrnitirfe oftenrar e malenconi ..
ee, .por fugir ao onerofo ,Porem fe o ~~i

eefliuo do fentimento em lugar de r~Q1.e7'
dio te.augmenta a affiicçaó , para que io"r
tentas duplicana pena, húa vez com-ío-
frela, & outra com Ientila- i' -Nsõ cGnfl- I

dotas que arrifcas a vidaj& mal logr.9s a
eCperànça: 0 dia foi hoje nofih .t Quere
feráteu, hoje eftàs prifioneiro ,PUUO dia
ferás Senhor.que eu jâ em Hefpanhs me
vi catiuo, & hoje me vcs. em díff'f!r~n~e
c(bdo. pois te teaho em meu podar. Os
-males, quenaô terminaôa vida, naJ5COfr
uó.-à 31 ida as efperanças, tudo o qu~ fen-
rtt!çq4.er perdido )poderàl'reftaurar com
.bnmpo,& algum diate feruirà ..de ~lilJio
Fl1wlibcrdado atm~moria .deüe catiueiro ;
. 0i (truqmns< naufragios.paílados de fa-
hcrt-a"o~ntcnio~das alcgcia6'oas boaan-
Çls "p't!efç- on:.g:,.'" ('I .. ~! •• I.

. ..... âAffim faUdu.cfte Turco, que Zulc:-
•. s;m, 'ma



& Vid4 de Carlos,&Rofour4. ,
ma. Ie chamaua.êz comê depois fe roube.
erairmaõ do Capicaõ da nâo; que ao mu
l ,ficaua, . ,
Cortêz foi a repofh,'que' lhe dei]' Lu';

dano, porque Ieu. fentimentos lhe naó
permitiaõ o fer nella difuro, & lhe pedío,
que Ie pofliuel era o poder toso auilae a
f\la máy fobre feu reígare , o aualiaflem
DO que jufto lbts pareceLft'; porque fó tar-
daria em entregar/e, quanto rardaíft' o á,
uifo, que elle fiaeffe ; porque do amor de
fua rnây, & de fua pena fiaua elle a breuie
dade do foceorro, que no preco de (eu
reígate confifiia. Naõ be poffiuel ( lhe
reípondeo Zulema) fem primeiro fc dar
noticia ao Capitaó mCI1 irmaô, de quem
pende a condufaó deüe negccio,& o qu
ha de apreciár vofro refgan,. Tende ~
frimenre, até lhe darmds infol'mascatl • .34
breuemenre ['C tomarã atrenro em 'voff-a
liberdade. Não fe eflimá por dilatado" o
que dtà pertOrl.em por diffioultofo,oqua
eftà propinquo:A 'l1oíB nâo naõ 11:i de
partirfe ram de r<penre. que falte lugar a
etfeltparfe voKo defcjo.. ·1

Em
.~
I



" R et jrl de cuidado1 t

t- Em quanto agora a fregata vai tern~~
elo, para auifinharfe ~ não.que à vifta efta ..
ua, derne licença o diícrero Leitor _ para
corífiderar a pena.com que Luciano com
a viRa na pátria terra, fe hia engolfando
cada vez mais nas procellofas ondas do
mar. Dito foi de Menándro, que erarnars
acertada eleiçaõ, fel' na terra pobre. do
que no mar rico, fendo mais agradauel
da terra a penúria, que do mar a abundá-
da. He a terra objeéto deliciofo da vifta ,
o mar caliginoío diuertimêro dos olhou

porque a terra com a variedade
!f2.!!int. recrea , como diz ~inti1iano,&
hb.«, o mar com o inquieto efpeétacu-

lo de Iuas ondas entriítece. N aó
ha no mar que ver .mais que o ceruleo de
leu perpetuo mouimento. durauel incô-
ftancia,ineuitaucl diífonancia de feus bra-
midós"nada derecreo ao goflo, tudo de:
enfado aos Ientidos ; porem a terra com.
os montes, com os valles, com os prados
floridos. com os boíques viftofos . as ar'
cores Irondofss, os fru8:os alilundances •
as fonte, caud~lo.~s~OlC~POS' aprsfl- ,'I'

, ' .. eis"



&Vida de C(JrloJJ~ Ro/aura: t,
ueis, os rios de ncue, as margens de ef..
padaria, muficasas aút:s,& deliciofas as
fombras, tem tudo.de agrado,& nada de:
penofo.

Hia Luciano cada vez mais di(ht1 ..
ciandofe da terra, em que auia cadpou-

I co efpaçd,fe tinha viflo Senhor de JUá

, naâ~iadalliíbelrldadde~na c0!DdPdanhi:_de,:ua
m y, e ue o e ieus CUI, a oS,OG VO{CO

r aliuio-de lua vilh, feruido de criados ..
cortejado de amigos, & parentes,de to ..
dos rc:Cpeiéado;'dftrn por quem éra, C!O..i

I mo pellas prendas eflimaueis , que ti ..
: nha .'& agora f'l!rido, cariuo, & em po-
der de inim igos, de quem fe" podia re-

I cear todo o defabrimento; pois como
bem diJT~Publío Mimo,as palauras do Pabl.

, inin;tigo, fempre Ie po1em julp-~r por M,m.
I fingimentos. He a Nação dos Turcos
febre cruel,ambiciofiffi ma do intereJTeJ
& quando diffimulalfe dos incentíuos

~da impiedade, nunca poderia degenerar
dos mottiuos da,ambição, com que fe

, ; podia.eu impoillbilttar , ou ao menos
muirQ demorar o en'penho de Iua lí~

B berdade,



'18 Retirr! dt cuidaao», ~"'
herdade, gràndepadecimenro para quE
fe vê .catiuo em poder de Irífieis. A me-
moria pata' maia-pena lhe reprefentaua
as delicias patfadas;que fempre [erue de
verdugo em repeelcnrar nas calamida-
des-ptefeotet, a.&glorias pil!fad.as; & o
difcurfo lhe fazia preferires os.danos fu ..
turos, efte lhe noticiaua,o que temia, &.
aquella lhe recordaua, o que naô logra ..
Da :~&affim entre.dous tormentosscada
qual delles poderofo a aar;~1faltos ao
Iofrimento, calládo padecia a aiRicçao t

para ter a afflicçaô incapaz de todo alr-
1110.

Entre as faudades do que deixaua," &
a~ oppreífoens do violento, que fentia,
cbegou afregata a bordo da nâo.que al-
teroía era,aonde Q fizeraõ Iubir os Tur-
cos', que pnfioneiro O traziaô ) íubindo r

com elle juntamente. Era a não grau-
de,gúarnecida de duzentos foldados
Turcos, expeditos para qualquermili-
[ar emprefa, tinha muita,& boa artelha-

- ri~,quenasbatalhasnauaesjugauajpor· f
que 'orno todo Q comercio deftes ini- I

migos, l



&- Vidt/,deCtZrios~& OiJ/aura. l~
tfiigósl naõh'eOutro mais~"que so pira.,.
teat:os mares-,,&i erem· G:'CIíf-ari os .dasfa-
zendas alh'êas;dtrs .na~g:aDtas·: que- en-
centraõ: ,~féndo ladr0~nSJ:om carta de
tva}entia,podi> feu cuidj1dane guarnece-
rê~~s feu!>.biKeis de petrechos ~bel)j.
'C'b8, &<Q~lfg1rg.ú-t~rc.i'QSi't:om q.\le àf_ 1••

~ti.rem'1à1:l; jt\onias,úo,S.m iIirares co li.·!
<a.aos: Pü~êdó todó~(bS!ulhns em Ed-, ~. ,.'

... .~\:cia R0,·'& V'êffdo,p f~rii~mjulgal'ad,pot
peíloa de ,:àllbr~Oend·otq:ui t~rnbe~i ~i
1l&d>fCYt~~~!'qQ" o; renderaõ ,.' que
ainda do- offendides {e,1fu...ref:peí.tat!jl
generofidade do coração, como fe ef ..
creue,que refpeitou õ-g'ran~eAIexãõ- Ctl1't:
dre, a rara valentia del'bfh.~éy da In-lib. S!
dia, vendo-o grauerncnte ferido, & pri-
li.oheir~-fia bafalha cruenta, 411't'tiúS.
raó. Sahio o Gapicão d~sâo a ver a Lu-
ciano, &, informado de Zulema Ieu ir-
rnâo, do.e1tA'êll5.em1Jlllf::nrdatiuaráõ';
aa valeroía rcfillencia;qnenzera,lhQ t41-
ldu cóm r6n'o~legl'e.,rrdandollle_ .erpe~ .
1',an~as de faQ11'8fgacei&-matrdoo"o com
"Cuidado.cupar: das fe.t'· ~ ac. ordenou ~

. 13 ij qu~



"

~o Rer110.t!U:uJJado1, ...' ,
I que no caRello da proa da n10 o ácqOr

'sllodaífem com outro cuiao de refp;ij
. "'0,que em hUlP camarote eftalla, par-a
..quebum comQ@mpanhia 40 O\ltrg,
diufl'tiífem'Ds agros dê feu cariueiro ;

, . .poislfempre acom::panhiaJcolllo "º"iz ~~1r;!I· ri(loce}-es. he caid;l <1e~IButl)b~PHRor.,
s D Ir.l·_que o bem,di[e,o SencÇ.~,c6m\lnicad~
;;;: bl mais agr"ada\leh &' pêllo. ço!)tr:uio>>>
,. ~m~Icom çqmpá1lhia , retnpr~ fica m~

J)"OS penoí O~ i:mlQraõJo~~~l'.c9S a t.~
-eiano ao lugar, que [eu -Capi~aó ordt~
'IlOU)~ nelle.o ·tleixaraó. '

) '~.

-Em que..Carlos diI prinf.-ipió aospfri()t.o.r
.',: 1 r J... • .iJ4;foa vid/# )' '
.- .. Jl~ .. ,l ~{1!~" ' r)·;"
~ONtrou l~i.ano no ~Qp:1áTote, aon i

1:1~e o5T,urcos-O'apoftnpr~ó)&. vio
.tlcl!J: a humman~b.Q.de, ~te~rinta ao ..
'1l0,,0\1 poueemãisde-idad"i vrfticlo cu-
ftOQm:e~'C, QO {q;l»l>raot''t.fi,(te,& de,,"

- . ."". &oftofo



&Vida di C.,I(Jl-,êItR.ófourll. ii'
g()n<>ro~mis l1eríétabel na'pelfoa, que
lago d·au.t:a-refpeiratíe. E bem collegio
J.:;uciano fel' digno de eilimáçáo, pois OS'

Tut'cos,.(~ndotaó ambieieíos, que cor"j.
iáô por todo o- 'ef peito, cY 'não tinha<S
defpojado.dorico traje. que veftia . E
quando, camo'dUre Plínio, (e ajunta á Pli1li
ambi~áo. o licendoCo.RepreCentaua na lu,,_
pefloa-o (enharil,& na trifteza o fenti ...lib·3;,J
do. Encubrir as parxoens.que Caóos in..
renfiueish.umore~~ que acomeCem..a al-
m~t raras veees põdem encubeíefe ; a~
filri como 'as enfermidades dó corpo,
poucas vezes podem drílimularfe, Náo'
parece difcredito do vàlor o indiciar a
pena ,'fencfo efta tal vez taô exceJliua.
qUI! pode perder a efiiinaça:Ó'defer grá... •
de.com os disfraoes de encubertaj p.oi,
dor.que pode tollerarfe,& cabe na esfe-
ra daçol'ét~aó,.fem rafgaJo, ou he limi-
tada pata' (entir( e, QUpôde príuar da vi~
chi. p.or náo..defafog.arfe, fendo o d<:fafo...
go o remedio ,que põde aliuiat rua in..E .,
tenção. Naõ oonf~e~dizEuripides,a fe- ,,,.'"J;..
licidad~em po(fU~gWld~$-,l!efopro:, ceJf~ ~
- ~iij fen~_g~·



'72: .., :Jaft~ de:cui7!tJ<hfL'~ " ,
=~o,em.CIfCqet:,dç g_r:~,wiç§ntrl"llç,'lAt-tifUi.' hemais ,te):ltllrf.).fª,(pr."~~~;Izeot~
Ie.do qu~intet'tiôl'mente.l.üR~e, que ~itt
p()iiliJ3,'"p qu~~~tçri!,rmeQ.t:.Çlr~Jogra., ...
ot:.Sahio Ga~19~~nct;,~et>§õm cortêa
demonfu:açâoll Luciano , q\lO naõ, he I

~.'.poderofo o 'prdooimen$l~ldo. coraçaõ i'
..' -;I\para fuf~eilder a-policia .dá vrbanida-
• "~~~J!3. quemfobre os rudimentos de JC'lJ

na(cimento'ftaprendoo nas Academias
poliricas d"eJ..buacriaçaõ. A{fco(araófe os
d:r»lt catiuos fobee a~pql."Jt(},S.lé\tltaya S ,SlJlA
{tO. am at'Ote áu:i'a;& o primeino,que fl\h
~u.JQiLucisndídizeudo .. '.;" " .J'J"

l t Iô -Se, como drfJ1;iIntltaroLi"(í))"Idà~comp,
~e\b,phia:muitas\t't7:.e$ fd cõmnnicaôos ma,
;1~c. ~ftll·o.sü~ !Ql1~~~~as: vlr(Çq~

&m. ediofd dm,s.vaOlos.:-Bem pudera eh
àlzér,~ue&;pãrticilJaõ tal vez as der..
gra.c.às,& aS)vahn,ttas ,Eftim3t'~,.~u" 'Se,
Ilho-r; n6filllqccaf~õ~ em que. O~€offalt
r.iósTurco] rné tl:âzem'a~ :VO'ÍF.l oooop1l·

,',"""'"nbia~pridel"tep.atltit com.vofco do fdir-
. _,,-~e,oftadt0r:qu' erri.'úe. )~l'1áo do..sinfortu
.'~." . . . I
" -••" ?pÍos.,. ..qt.u!.Q<Jp'refe~te tenho. V.ei~ru?
~ - • \.J;..fl",~" "ii a cati-



& Vidà.de.Carlo.!.,& R:q(aura: 2'3
catiuo,r& eu cariuo, & êomo a perdi da
liberdade he offieln derodas as pfm:rs.
Co -:n Q pode fer aliuio Irum trifte, a hum
affi4d:o,fenáo for com lhe Ieruir de eX-
ernplo, para. que confote o rigor da af~

I flicçâo. com.ver.que oáq he fingular em
fofrer a pena. Dilatado caminho he.diz S
S (I. I f enec.o cnecaco.que o com pl auras per ua- in Ep.'

de.porêmros exemplos {aó os atalhos da
razaô.cora que facilmente fe perfiiade.o
que no: rodeo das palauras fe difficulra.
Comparandofe hÚQaffiicção com outra ' ..
pena, d iífe ~li.ntiliano ; fe Cuauifa (eu ~;.
diflabor.Ie mitIga fua.afpereza , veodoclam.
que luigüa1rlades no padecer.& náo fin- ).
gul~rida~ no penar,liam m pO'd4rs,Sc"
nhor, à vi~a dcmeu ue? inopinado. c;:a~
tiueiro.em quelha taó poucas horas me
vi liure, & da véturalifongeado" -poríeu
mirncro, app lacar .li iõtenfatrilte.;n tiJ
que VOi; vejo; pois GOmo mai] ·e~i ...... ~
meneado na idade, tereis conhecjdo. ~
qu-enió. ha no.mundo •.mm. f{jlicid(l.de
c~ firmêÃ3~n6lJlll1.1Bgti:i.com_p~eféud~
rãça.&BUnfalIau lJuciano,? qufoCilrlos'
l'cfpQ~eo. B iii; çQ.~



J'f . __, J?etiro ri'! tuidadtJs .._ ~
r Gomo en:ae$.~ep4Qr)aioda !lOS ere-
pufêulo$ das yen'!=qral,& defgraças, que"
pello breue do tempo. & pella' pouca di-
ftácia de húas ~s outr.~s,pareq!!, qqe mal
dcixao conheoerfe.nâo me admiro, que
eom os alfomQs) que ainda íe vão reti-
rando de feliz , intenteis confelar mi-
nha triCh~~a, quando dh pudera admi-

.• ' tie cõfolaçaô. Mà9faó meus infortunios
taq íocapazes de aliujo •& rern feito q'
padecimento taô raCgada I:1rec~a em
meu aór3f3p, defde os preludiqs juuenis
de minha idade, viuendo taó habituado

I. "a Ientir disfauores da ventura, mOFiuo~
.enganoíos de minha forte, nafcidos pa-
i'afuaiqr p~z~r, pJfer.ecidos para dupli-,
eadapena ~que poff~ qi~et, q4e ri cati-
ueirorem queme vejo, hea menor ~f~
fticçáo.Q4e minhaalma f~nt.e~E [uppo-

pc. J. ~o que Cicere di4fe, '1;ue~ memoria d~~
~di,,~proíperidades, & l>ql1aqça~ paffadas ,c.r~ ,
_, " ~aqag~a4auel ~a repetiçaó,.co~q infau-

Sl~,~ ~diof~ a lcmpr~nç~ das ad~'Crfh
~ades, 4? fentiiqe~~pade"fidq5, p(!)i~
l'~~~çe~q~ehc 4~~·~â~f.S.f~~I'~~~$~'o r~"
" . ,,' ~çilQ!~ ,



. & ViàadeCarlos,b. Rofll:ura. 11
\ petilQs: Corp tudo atnrn para der~ubrit
~ occultaorigem (te m.íl1rratrutua,. co-
mo para VOs merecer m~ 4eis n(),t\~a'
de vq{favida, referirei os periodos' d~
minha, Ie puderem cornpêdiarfe a" br:t ..
ue narraf ló,~aq dilatados golf06 dedeC..

, goítos. Obrigado íe lhe: tllofi:rou Lú-
ciano ao faaor, que lhe ftaia, renden-
dolhe as gra.fas de confiar delle o occul-
eo de f~~S'fqcceifos. E. elle cqmeçÇ)4 af...
fim.

Aan~igtlá,,& fam~'a Cidade de Rea-
%0,maeitime emporic de Calab,ra, fi.
tua~ junto ásftuaU~rftego;ndas do ãla,r:
M.edite,ratti!o,·f~i a.pauf.l,~ttaqqe naf ..
cio Eoifq:a.fundacaó moi antigu''2, con ..s '.''. ,. 'I ' ,... tratl
forme e(crcuem-della Sccabaó , Philo- Phi- "
ftratp, Apiano Alcxan4lliDó, ~ . qcrosJojl.A-
~u[lt~as. f:ra'peUo, fl~iQqe fwaprimei- pi""! .J

,a f~ndaçaõ.& pello que a; arte aperf~~
çoou ae~la,pll'op.ugoa~lQ , ~ ftonfl!!r~
(!oQtr~ a' guçltt'e~l1atRtade Sicifia , qoe
a.ffàl~QS~;ct~rO$ <i~lijunfmlcnta:
çoru repetid s tett'tJ_,tQ5 da~.~de

I ~rmsçel)Jt~9 d.C? .. ~.adcfgg·a~. , , . - dq. . '



;<1 .' Retiro de cuidados;
do cospo de ltalia';& a deixaeaô Ilha; a
quê minha pareia, pasece ..~c.aua feruia-
decomo de freo, para <í a.Icalia por e(Ca.
parte, qera a m~is vifinha.naõ inuadille,
Porêm tudo vê .a Iugeirane à.$ -violêcias
do.maior podersporq Dionyfio Tyrano
otfondido do deípreío.que as de Rezzo
lhe fizeraõ.em lAenegar para efpofa a
liúallloça illl.1fité~& fermofiílirna , que
~pd?u pedi.Fl.fatelldo antes-ludibrio
de rua amarara petiçaõ , com motejos
CfC40dàlofosj~indeceôte$ àfoherbado
liy~3lÔno,elle~mpaciente à pouca eíti-
lllaIJaQ"cotn que o trataraõ, preparando
p~.aletofa,arqr.idA..cp.affouo-beeue "go) fo

~de MC161na~~af)Qdoo rigor'da.hcfttlis
.' ~ 'dadelt!om)repetidos alfaltQs ~tômouJl3a
c~ , arl: iaoude [olo,; cuftando a feus mal

, ~. ~, - III

. -aconfelhadosmorêdorestaô caroc o lu-
, diJ;r' oln focrunsdo.qu ede Dionyfio fi'!

z~raó.S~óosanujto podesoíos' Iempre
para vifinhos.infeâos, & paNl;:tggraua~
dQS'fcrigofps., Os rios cm~'<llolos;dcfj
poitó das agO'a1~O.sarroyos piquenos j

'mire iJ,çe ~ ~JIl íLlas.fembras •. ~naq



& Vida de CIl'?O'J',& Ro/àura. 1.7-
AaÔ'!coiffdntem,que asplânras<p.iquC-nas,
arefqip::oGiganteS)haó'de verle aorlen- ,
ge,&,n'aP~depertocpáraqne-naô.anemo-
riLem;:ir~sd'c P?derofos. ~;litro" E~ripi- Eurip:
des ~Otl\ .hurn. lnfuul:J~::c()tn01aQ;" ma inMe~
perfeuerantes duraã. H.e o poqet 1tinto d.
com-a ir~,repré[eJítaçáó do dilrrio, en-
íayo dl.Joqura,diílP Bichaco ,·hwri~clo,
Ieee Sábios de Grecíar porque r.quanto
tem 3 j. Illde·arrojadaç tem" ':poder de
executíuo, fazenào)i:ga para o dano ~
défeio dá viogançar.com os a[-alro.s. do
poder. _.' ,.' i" ' ~ ....
,.Atrlujl1Í1da minha patna pelles ..-Sici ..

I lianôs, p,2ffados:alguns..annos feH reedi ...
ficada -peIto Prineepé de Epiro ,I .porem-
mu)! dWfetbélhaoteá flI~primeiragtan-
deza)l}t1e Dunca,~sl.coufas desfeita ,~,
de pouoJundidas-s6eIll;!Cabaes emfua
prim.eir~,perfeiç~ó·,'(i'ua tiuç.rak>;J E de:J
pois p.-e p-adec.er v.arias:modanç:a!'do tê-
po, rdiaàs de tor,emnr..o",~e{lnnÇQ, de

I. maMjQ~~n.fii.aos;,Q]ÇD quef~ J~ipe
euidenres perigos, -tC1iJvJtimamwe.t~
fiauradafuaamplíaç:' r-&1 reirou(40S
,~...l.i) Ieus



~8 . RetirodeeuidaJ8.t,
(euSmu",s pello Emperador lulio Ce":
faro mas em o dífcurfodos annos fe vioi
de nOJ,JO quafi deflruida pella. armada
dos Tureos.quaedo em Italia pa{faraó,
(em tc o pr~fente poder adquirts O' pri-

. metro efplendor.,& opulenta grande~a.l
que titlha pofruido. Nefia Cidade taó

. , .,iúnha.'lo mar, que pareco participou
def~as'ondas,oinc;antJ:ante, &OOfo:-
tum o~udauel~ ~llfchu de iUoftres, &
ti~PQy'i da prinoipal fart1Hi' j&mais
trerC! dã.bo gouereo c;la Cídade. ata",
mauafe meu pay Aurelio Palmierio~por_
eraaeeo t!rQ'Ocodcrfll&Origcnnd~ Infig-
!fte Cidcde deNapeles, &:minha tnay f\t I

cham3ua Hypolità Maeafcota, de 'l1al11
lYlen-osdobre, qqe poderofa fan.\ilía.Fui
ti fi llto-pri mogenito <tefeu cazalltClltQ.
triadocomoJ ucceifot' de rua O'~fa, &:
outro fitno,ou filha .n~Qtiuereõ., Ceiei~
Jllee~ltrc: abund-ancias, &riqu~ut CO~
tDoiilho voioo , aluo ,dos' <le€ocLosde

. eupay , ~-centrQ em qqe p:araQQó o.a
~ida~osdeminba miy. ' ,,_i, -",º v,!i~ ,~m.,.~f~oº", cxtr!~

. ~4~\m~



&- Vid" de CarIPs,& R(}faur4~ 2~
éftimadQ, porque a peeda-he irrcpara'9
~elt&;os receos de poder fitInr ..l~ daq
duplicado valor aQ poffuir. He'o emoe
de p~l.!der_,baláça em qQefç peea o 2inar;
pois nunca foi com.eze ífos qÚICriao, Q

, que com defaellos 1lá~.-loi gúa~ado.
Iíto di~p p.ara-3credhaf 05 íobrádes cui ...
dados, com que fui-à ,meus paysrqpe ..
tido,qpc·plra minbarJ:ducaçQÕ,!:'qmi.to-
das ai art~.slibe?aé1~lÍle procuraraõ. 0$ ,.

mais.peereos ·McIlr~iaffi.mnal umas,
C-<>JllOJU\} lerras.em que fiquei b~nt in-
duítriade ÇQ[J) minha aplicaçaõ , (em'
qual todo-o eftudo-aptcueira menos,
Chef;g~ ~idade.de vinceannos, btlfça~
do qe amigos.os melhores da Cidade ~
qlJflpiuuenil dos afl110S emparelhaua,'

, Sendo a. igualdade no tempo, /a fyiripa,.
t' thia mais efficaz, para conciliar-amiza-

des. fem a qual.diíle o Séneca, 'que naó Smee'
fe daua pe.rfeita .alegria. ~i7e~aó al~ú~Ep#~j
deítes amigos hir eftudar a Vniuerfida, 6.
de de Napoles;ou por quererem ver 00,· .

, uas terras.ou pellos perfuadir a iílo fua
propria inclinafaó a com efpcranças de

occ;\U



~o ~..Retiro. dú:Utartdol; .... ~,
occuparem auantajados pó(tos;.que he d
prilneito~moueI dosjíefejos , -com q'ue"
os defuelns do eftudo.re íuauiíaâ .. ,.I.P~r-
{uadiraótnc:: a fazedhes tOrh,t5anhia. ciT ;
li{orija~-meque malJlograúa rneuotalen-
to,..ta6 idoneotpmas.letra9"qttalldo, fe
asfeguiffe,podia: tt~lbgaf'6~'t~tlf~6rio l
res;!,Cflff~ por queh:t(!ta ,1m eroecia/ AdL.
mitita.pel'fuáfaó? lJ88rfei (e Itf~C1Ja~
emülaçaõ, (e da faJcaoc: fitar {~rtJftlató~
panhia, etnrren~ei:t'.fif~tiS1>Qy§lpa~á'ali~.; ,
çc:nttQj·quelbes f.oilbàm ~ág-r,g;t4~,1;ónae
der~~ pcir.queetp'm~t'IiitHl'I~y-'<>~ , ' oeío's
de apa:rtàtme de feus olbI!>S,t.&.'QJln 'in~tl
paY'os~fefagiosJque vatidih'a:<.5 Ííln.or,3o
qúema1s fé e(timâ"Jdilatauaõ etn'(etlS co-
raçodh,;o 'condefceaderem có~ IftéU
d:qej~i;ceque vltimaméte fáQjQ m~nha
importuna" perfelfer~pça " com 'O que
petttC'rrgia, Com' POQCOgotto: de meu

, • ~ pay;Bbcom'muitàf" lagrimas- de. minha
, ' niãy;que impaciente leueu efte ~'par[a ..

mento,' _ . , , '_'

..'.:)0 C A·
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C'APIT VL O: IV~ i_l'" l I
.. , . " . oi' ,!m ')

Como Carlos P alm:i;,io:ftrarlio pa"4iN4~
poler,,& do que.';jthe..foccedl~.(J:J l~

4' J:"''l." .. r» "i..v / ~ r

DEcretado O dia da jorrrade f 'bem
pecuído.de dinheír.(J),& ac;~ml'a.'"

nhado d:e:doi.ts c{\iados:,~.móneera Cáillll. .
IQ)"n~ó fem gcandesc faudades , qttt; d~
meus pays leuauá.q ue fú nas defpedida'
fe conhecem, cheguei aolugar,em qu~
efperauaõ tres amigos, qTedmigo hiaó;
Pornpeo.Bafilio.êz V-'atêctno, Eodóspef~
{.o"asnobres.amigos dt:{deâ criaç.t'S;&:fi.,
lhos da mefrnapatria.que deixauai1ios.
&. começámos a jornada.ao tempo.qee
o Sol hia em parte declinando có fcus
rayos,que como era no fim do rnezde
AgÇlfio, para euitarmos o molefto dai
calrnas.qulzemos partir a tal hora. Co-
mo a nofla jornada naô era aprelfadalo'i
mos difcorrendo vagarofamente os lu.,;.1
gares.que no caminho fC( nos offereciap. \

qwe



~; . IReii"Jtê*JJ~dJj, , ,
quera~muitos. ai em ficios de1icid(tjç,
como a Cidade de Capua ; &: amenos
vergeis.~bQfque' de CaD:Jpania,que taó
calamieofos faraó para d Carthagines
Annibal; pois fendo de antc,8 nas armas
Inueeciuels as frefcuras de Capua o do"
mara6,p.odcndo mais o recreo delicio-
(o,quc e bellice' ellrondo das armas Rd-
tt)anas, nem os exercites Confuíares ti

que tdil,tra elle fe moueta6. Palfámôs
vagaro(am~nmo valle das Forcas Cau·
dinas, aos Romanos taó infelice.derno-
tàroos na antigua Cidade de Nola , 8é
vltimamence viemos a daefim à nolf~
jornada na belta Cidade de, Nápoles,
rCOllO de noílos defeios, cuja alegre, &
debciola V'lfta,amm do marieimo , co-
mo do terreno, podia Jifongear à gofto
,quem de grandes diftácia. caminhar ...
{ef6 por vela, quanto mais a nos, que: a
J.,ufcauamos para nella prolegciemos
noflos eftudos,
_ Seria quafi em igual balança o mez
de Setembro diuidido, quando em Na-
"ales entràmos, diípendêdo o qdomez

re-



& Vida de Carlos,& Ro/aura: ~3'
reflaua em ver, & confiderar fuas gran-
dezas, por fer eíle tempo. de:ferias para o
eítudo. Tomei caJa a parte.por CerelTaa
ordem.que meu pay me deu.quando par-
ti de rua cara; meus amigos.por abreuia ..
rem diípendios , fe accomodaraõ- todos
em outra, naô muito diftanre do fitio.em.
que eu moraua. E corno meu pay tinha
em Napolesparenres, & eu leuei para el-
les cartas ruas, era frequentemente del-
Ies vifirado.ôz por feu reípeico de muitas
peífoas principaes bufcado, & affiUido , a
quem porobrjga~ó..da cortcfia,eu tam-
bem viíitaua, quando o tempo.zz a obri-
gaçaõ o pedia. naó querendo ficar cm di.
uidas'de menos cortês, no que podia pa-
gar com agrados de primorofo,

Entre: as principaes pefloasa quem de-
uia repetidas obrtgaçoens ds vrbana cor-
refia, era Alexandre,.hum ilIufireFidal. · "
gQviuuo.de pouco mais'de quarenta an-
nos de idade, & de quem fe prefauam de
ferem Ceusparentes,'muitostitulares do
Reyno, amm pello eCpJcndor de feúfan-
iue,com p ·Uashorlf'ofas.prcra.dÃs de fua

. C pefloa.



3+ Ret;rQdéGuida do!~ I

peífoa. Nâe era muito rico.pois rarasve-
,?CS faz a fortuna liga có a OUllrtza, nem
parcialidade com o merecimentorporêm
não era taó coarétado nos bês, qu~ puder",
fe desluzir o refpeitof Q,. para DaÔ fel' de
rodos- venerado.como merecia. Suften-
tauah~:P';af3 fem ç:xceffiuo eírade , mas
com decente decõro.que Ie as medianias
Iaõ izentas dos incenriuos da inueja, naó
dauaõ teus beescccaíiaõ a ferem inueja-:
dos, PQrexcederem.nem a ferem dtfpre~1
zados, por faltarem.Entre deus inimigo
viuern os illuftres no mundo.que faó in-
ueja, lid~rpreaoA A,; inueja empenhafe

Sente. contra a opuleneia , coma diz, Seneca , o
de -utt, def prezo auança à peauria, &:he a bata-
tent. lha mais arriícada à ruina. COl1)O efceeue.
D Demoftbenes>,& he m~stollQ.l'a.ud de (o ..
,,;pt~f.frer a inue;a,pd.lo ~r~ndioró , de qu~ .0
, defprezo pello limítado, De'rude- vuna

Alexandre líure.s porque nem era pobre,
para menos eftimap,,~dem taó rico. [_la"
ra maiot'emula~O'1ia.in!lcja ': Todos G
,,'~ner~uaópor qu:ell;l;C(a)&a todos alra •
.t!aua,pórque ~ ·QqhUnlllCcqJlitaua..

~inbi



&Vit/aie Carlos_,& R~(au,.lZ.. 3'1
Tinha búa vnica Rlb~)de, ~iQ.tç ,nnQs

de idade.Ie na belleza tem ..9& ~JmJ) :j .
rifdição na i}bd~; que fe ~hUJ}a"aJtofaiV
ra, com qu~m·~[\Qfà n~õ podiíl , 0lTfR~ti~
pcllo bello •qll~ ha ferroof!ll:}l5 1~61IIp.a·
riores à cmlJl~.{áQ, que,d~j.Káo 'JcPl.!ªrÇi_ª~· ..~

, ~:bst:odas ascomperenciss. B& s~f.9í'lbc:
a Rainhadasflores, tq.dlls,d4i~aM -vgJ).cir· ., b

das. quem tjnha Q nOIDQ -cl.~fQjj' ..hh: ...ll '
roCao mimo da AurQFa, & a- lªftiJllí,l da
tarde, qu.abú'a fe reuê nella , qJlall~a Ofl.(.
~e,&::o\ltr.af-e enremece em y,ela.qt,,1~ndo
morre. He breue na <wn~Ã9_~ di(,tJad~
nabelleza. compenlandolhe ~ natureza
o.muird .qu.eagra.d~t ç~md) poucoque
viue, Era: Roi aura ccm.ranco ~x,~r.~Jt;lQ
bella.qiíe pafeGe,Qu~f~;l ferQlo(j.lr1\ p ~
dera perdeste, em RoGl~rfl p_Qdi'l1Çlltlu ...
.rarfr: Corpp.etiaa dj(qri~i.)ÇQm.~ b.;Uç,
2a: Naó h9 piqueno en.~jlrQ~cito de felJ
juizo,c,mparelh r 9~"J:~m9(Q,da linde-
za, com'oroaiorauge'~a 4·fçJ~"'R..Er~
ta6 honefb RQfaQra_._q.w:_ C!.;lf'P9(tp~u;
Ouidio diga)~u.cr ft'eq!J~~tJ'oba.c~lha.cm!' O~iJ~
Ulea fermo[ux:.a,& a hoaellidadJ, dwa.fç Ji.p.I).

, C ij . ex-



3~ Retiro de cuidados,
exoepção delta regra no grande recato, &:
recolhimento de Rofaura, que Ie conhe ..

, 'ci:l:mlJiso.fubido de {eu valor pella fa-
'ma~Jtue f>ellavifta. Era a fingular joya de

. fup.t1iHmaçáo,comd dille Euripides,o ado
~:;t!''''Jniráti1él omato 'de Ieu recolhimento.:;u::- He a't!sf~rada famamaior.que a da viâa,

. "élblchcg~á fuocinro em isferio , aquella
fe·dildta.a remoras.diflancias. Em húa,SG
outra tinha' Rofaura jurifdiçaõ.porque fe
pella vifia~rá 'grande,pellafama era ma-
-ior, Apellafe do juizo dos ouuidos, para
o tribunal dosolhes, no qual muitas ve-
2c:sfe reproua , o que nos ouuidos fe 3p"
'plaude. Porem era abelleza, &I a honefti ...
4dádtde tal valor, que fe muiro em feus
Ioüuores fe apuraua a fama, muito mais
'~ml{eus encomios fe ampliaua a viíta J

fendo para os euuidosadmiraçaõ, IX para
os olhos prodígio, . . .
~ . Tenho com toíco pincel rafcunhado
osmeeecimenros de R afama, que-defere-
uela com viuas cores, poderia mal mCJ.I

,. ~~ dH~tldolqcfe''Ôs extremos para Ce copias
'( .. rê, n~cdlido df e~cjJros.&iicaó Iend .

,,"I aE~a-;



&ViJ'a de Cl,rlo!~&Rofaur4: J7
aggrauós delua eftima~;io, toH-á1i a.s exa",:!
geraçoenucom que pretendo engratlde-l'
cela. Muitos cafameneos fe ,tinhaó'offe"; ,
recido a.feu'pay Alexandre.parsRoüu-
ra, fem ferem delle admindos, affim.por
nâo apartar de rua companhia taó breue-
mente a kúarvnica filhava quem tanro a-l
mauas como porque: todos oseípofes, c<Í,
ferem do melhor de.Napoles J nos .olhos
..de Rofauta rinhaõ menos eí\imaçaó;nati-
ua prefu.mpç.ãode fuafermo{ura qúe pe ..
zando íeus merecimenros em muíto.tu-
do o mais-aualiaua cm poaco., Entae 0$

pertendeates.de feus efpoforics, oimais
emperrhado.nos deíejos de merecela; era
Oélauiozhum morgado ilIufiDiiUmo , &:
muiro rrco, mancebo de muita:, prcadas,
& Iobeinho, de hum. ritular dos maiS"
eftimadosdo Reyno ..E{\eOaauiu có re-
petidas diligencias, unba.cébatidó a' A-
lexandre [obre o cafamento.ôz Inppefto
-<Jueelle-víalo bem, que lhe eftauar, com
tudo achaua em Roíaura, a vontade taó
tibia,o ~(ce['ltaó indecífo ,-& o. de!ejó
~áo in~ )~eou.e,:.para admirile ) que lhe"

~j v _ p".lt ~



~~ Rei irf) ii! cí~;tlash.f,
p.arec!o II Iaeerto ; (; querer' obrigir à
elet9i'o de quem taõ PO,\lco Jifongeado
Gofilider~ua o gofto. .
.Oerítinuaua tu nelte tempo có o eflu-

do das LeY$; aÚ13 ~uatr·o U1U%CS, &. na.
hOrQ_'S',~ucda Academia 6irÜlaa, a11ifiia
com A1:exandrtl.'2. quem deuiQmui ju(tas-
obrigafo'ehs da.s-éortezes vifit,as,que me
fu:iJt ) -& primÓ1'ofà correipêrrdencí« de
amif.de;com 'queme traciuiv,&.xrom de ..
kiqs d~ podouvertftá limoi.: Cldmir:aça6,
quetsueasazas tinhatlado à fama.& tan '

I tas dcCuí'os à v.j~a~Emtim t~u '1 ho ...
rtl,.quoeu,,€(fJell'2WI ...:I,'&'Í'ntfQllvi'firar'a fe
p.are,~ occafrtó qO~_ICHfcml-O efurua 'em
'Càfa,.~oab'nt\le:~idi~tc ;oa~ ~Roíkú..
(a,qced-;·hlÍ~1103(2p'araoutra cmtiuut, & .•
"aie'hoo6ge'Cú'dti:tartefla.,~dedllé ~.pa
laur'à'S talttd~~Çb ,.cque pude- dbfci:frar
os hfp-eT'boI-e ,que-a1fama exitgerante de
rua fermofhea "1!epetia~ .. 50 tend!o por li
{onj.t do eo'Carcéld-o, o quet~r.il'rr,ou a vi~
lla por defdfra'do. foi câ() breue Q affif1:é!'
ciaà meude[ejb;qued~i Iqmdx.~sál:otte
fia, d..que relampagueare abcllt\lcm ag"
'.grau.o, do ~ortez.. Qer.
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( f>efpediineda villa.,· masna5da me-é
moro, do que vifto tinba;.qlie pouco Im-
portaceli'a1'eml'ol olho. , quando a me ..
moria nâo defiíte de lembrar. He:l repeti.
(áe a que ~U( a os habites nas potencias.'
facilitandoo diflicil; ~ como a rnemo-
ria fr,eque,tatS.1a Iembrança, mal íe pode
efquecer, o que t:lo inceffauelmetlt:erlem
o dia diuerti~né a noite feriaua. là meus
elludos fentiá'o meu cuidado , porque jà
meus cuidados mal Cc ernpregeuâo nos
efludos smas erâo meus empenhos vfur-
par o tempo ás Leys, 'Pua -decorae fine:'
Z3f,com que amaria, do que difpender o
tempo 3 occupallo nas Leys.corn quejul-
garia, Bem.conheciâomeu! amigos.meu
diuertimêto, ainda que ígnorauâo a cau-
fa; porque excepção das regras dã~mifa·
de, he o reuelar fegredos, de que poffaó
occafionarfe p~rigos. Repetia eu roais do
coíturnedo '3 cafa de Alexsndre.cõ a con-
'ança da arnifade "mas não via ~ntrada
(\e poder ver a Ro'aura f que era o cabal
à!fuellp. que a eítas ,aftHlencias de Ale- ..
• ao rerae cc duzia.llllpacieotc O def~-i

C~ii~ JO

..
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jo'à claufura, mal Iofrida a efpeeança'ao
difficil, rebellado o cuidado ao efquiuo ,
não vendo entrada apoder .nem queixar-'
me, nem a deícobrirrne, porque fem ma-
nifeftar a pena.mal cabia lugar a formas
. featimentos da ingratidâo : me refolai a
declararmo com Alexandre ) pedindo a
Rofaura para efpofa.coufiando.qua affim
por elle' con hecer.quem eu era,& o mor-
gado, que tinha, como pella amifade grâ-
de, que me moftraua.nâc deixaria de ad ..
mitir meu honradoinrenro.êc defpachae
fauorauel Illin~a retiç~o. '

GArITVLO V.

f1.m que Carlos prOfol!.Uf,O que em
Ntlfo1es pajJou! '

'R Efoluto neA:epenfamento rem o cõ-
Iulear.mais que com meu defejo.fo-

bornado conCelheiro para empenhos ta5
importantes, corno faó mudâças de efta
QO, Cemcõmunícala ~meuspays & em

, tcrr~
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terra alhea. He verdade, que Rofaura era
tal na qualidade, fermoíura, &; mereci-r
mentos.que tinha eu por rem duuidaJqu~
approuanaô meus pays minha eleição por
acertada.êz ainda a j ulgarião por ventu-
roía. Com eftá refoluçâo bufquei a Ale.
xandre , & por eítar com outras vifitas ~
não tiue lugar de proporlhe O intenro.que
trazia.Defpedime para procurar occafiaõ'
mais oportuna, & nefla noite veyo ada ..,
uio bl,l{carme. o que ti ue por acuidade,
pello defcoftumode fazelo. Vinha Oaa ..,
uioma'lenconicoj ao que parecia, &: de.
pOIS da.s primeiras: cortezlas , fahindo
meus criados para fóra , comperturbada

, voz me dille affim.
01 'Minha vínda;SenhorCarlos; a voff~

cafa.he a Iatisfazerme de hum efcrupulo,
em que vtuo.ha jà dias,& que me traz pé.
fati~cr)& dcfgoítofo, Sei.que foispareicu
lar amigo de Alexandre.êe preíumo ,quo
·in~eDtaescatamento com.fua filha Ro~
faura ~Sehe aílim, juftasnenre me darei
de vos por offendidc.pots a'pertind0'Pa~
ra efl?of~hamujro tempo~& terdes com~

peten~

• >

,.
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competeOCias comigo , nunca vos ter}
fegpro,fc.ro,.oi:u quem fotl,& vos na Cor-
IÇ.foraR:eitc. ProCcguir queria Oélauio
em rua Coberb~propoíta smas eu, que jâ
elblU.a.refcntido de me fanar com termos
t:lÓti u:res,&palauras taó pouco refpeiro-
las,lhe atlalhei a praéhea com tal repoíta ..
_ Ou parece. Senhor Oébauío , que ten-
des pouco conbecimêcc.de quemeu fou,
oufCOtl~'JlrlCl-, que apaíxaõ VOJC~1 a
faU4t'me tán deloomedido ao ref'Pé~()'
4iut: ~ m'ed-tlue. Se4ntrC nôs ouuera ran-
ca.amifado, que vO$fa-cilitaffe a Ol.tfadia.
pudereis ç0!3fia.r della 45motos de vof{'-Q)
lêe[jment'y4,oii para tudo húa amifade
grande habilita.êz a tudo ferue de dc&::lir
p.áJm.QsfcrlVo ft-Icmtt~ nõstâo' pó ca,
qUchceJlt.\ v-ez.ptimeira, que hQ~raft:c:
ena:caf:a com bufca.r:tme, exceflo parece.,
~u-evenhacs aporme 'precei ros, P'3.fL'qt.1 e
cu haja de proceder ajuíiadc à. \'qffa von-
tade. Se eupersendo, 'O CJO ocaf am~n"
to, de RaCallt'a, a Ieu !lay ·Ales;~n!1r~.. &
~áo.a võs'{-Cjperm~iria ';:O, pt.ocur.a.-r.me a t
!atiafaçáa'd~ffc i emOJ fGrCcn aV~! naQ
'.: . he
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não he dãdo o pefquiçar meus ~enrarné ..
tO"S,aque fim (e-dirigemtnem fyndic31' do
meuscuidados,a que termo a(piráo.bfup.
poüo que dizeü.,que fou em Nápoles fo-
rafteiro, ná Corre tenho o trnt'\cro Qemell
folar, '&.nm mefAf,ão patent~s tlG~ mais
luzido5 do Reyho • que me p~trócitltm •
quandolleceffire de teu fauor,

Affim refpondi 'a:pnix:onadó,&. oth ..
uie fe Ieuantou <4 ~dtirll ~om ·:aft>eéta
061eriCcr,& ~ defpedío,dizendo: O tem-
po mo:ftdrl., qual d-enosa.nda menos a..
c~mdoíCóm illo fefoi impacimte ao
àafabriltrrncode 'ohare~Il,,& eu fi-
cjtrei m'd fófridt)'~G fébetbb de fua peti-
f4â'O. B~m p~i eu 'o poderof o encontro,
que em 08:-aui fé me offerecia, fendo
inimigo, \.'~eroro. Mas como eftaua
taõempenhado na iriíh de Rofaura,que
era o primeiro rnouel de meu" penfamé~
tos, fClldo de nono eftt1'f1UI~dodos ciu-
rnes, para Ier meu"a o ..·maH .excdfiuo:,·
o menos qneconfiéerei.foi o riko ,&. o
ma.it,e11llJue me empenhei\ rói h.a .. íao~
. ria. júlgaoclome ~lUais fellt,fe no -cmpe ..

. ,)) nbQ I



# Retirotkcuidadoi,
nho de Rofaura fahiffe víétoriofó.

Com eíte cuidado madrd~uei ao ou,
tro dia a rallall a Alexandre, a quem dei
noncias.do que com Oétauio paflára : de-
que (e.moârcu peníatiuo, con fiderando,
que o credito de íua filha andaua em cõ-
rendas.êz fe poderia diuulgar na Corte ~
naô o que na verdade era, em que ella
eftaua innocente, mas o que hum animo
refentido, & foberbo , publicar quizeffe.
Eftà onredito nâo fundado f6 no folido
da vircude.mastambem no illefo da opi ..
niâo : o'proceder.pende da peffoa, a opi-
niâo.do v.ulgb ; " hegrande ventura có-
feruar,o que de tantos juizos [e ha de cõ-
ceder. Goraefta cuidadofa ccnrrcúerfia,
combatido o coraçaõ de Alexandre, naó

, fabendorefoluerfe de repente, medefpe-
dic.dizendo.que ao feguinte dia me da-
ria a repofta. '. (,

Foi eíte breue termo parameu dêfejo,
o prafo mais eternizado. A noite mc:paolio

zeeia.que fe tinha rebellado à nunca Vi04 I

'ada jurifdiçâo do dia.Bea tempo o nu-
mero d~ mQuiment.o,dos celeüe Orbes,

(orno r
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como o diffine o Filofofo; & a mim' me Á ..
parecia, que osOrbes paràu~o. & fe nam I,t';..;
mouiâo, para que o tempo nao corre{fe,~ Phyfic.
Ie fazia immouel, oque de fua natureza
era mudauel. Dilatado prafo he o de húa
efperança. Bem diffe Plauto.que có mais Plauto
ligeireza nos Iuccedem as couras naó ef-'In .
peradas.que as que fe efperaõ ; porque a ml)fl~
húas adianta a fortuna, & a outras dilata
o defejo. N ao ha rem ora mais vagarofa ~
que hum defejo vinculado a húa dperã":
ça , tudo julga por dilatado I ainda que
maisfcapreffe. E como eu na refoluçaõ
de Alexandre tinha em penhado, não so a

- eíperançacomoamante.mas ainda o pú-
donor como briolo , pella competencia
de Oétauio, pendia delta reloluçâo de A
lexandre, o mais acryfclado de meu de
fe.jo,&o mais viuo defempenho de mi .
nha viétoria,par,a com O.él:auio.

Chegouemfim o dia, de mim tâo efpe~
'rado, Iuflrou oSol com feus rayos os mó'::·
~J mail eminentes ~agigantou as {om"':
brasaindaas aruores mais piquenss , .
a~~edificios ataiJ &.Ilmildes , (~c\icou c~

~i
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..:.. '{ua luaainda dos atamos mais inuifiueis,
. qtle o lobrego da noite (lOCU bria.ou aLua

com a limitada jurifdição de íeus ravos
Ilão.diuifa.ua. Cobrarão vida as toras ~ &:
gallaas fiares, que húas tinhâo- perdida,

,,' &asoutra.s~mbargada. Viofe o mundo
liure do Ienhorio das rreuas, violenta op-
preflaõ danoire efcura, fuaue a quem def-
cança, penofa aquém a vela: teue lugar
de preíumir a fermoíiira, & de rerirarfe a
lealdade. squella com defuanecimento
de applaudida.êe erta com receios de en-
fadofa. deuendo mais á noicepoe encu-
brila, do que aos rayos do .Sol por,publi-
cala. Comcçou.efle fua.perpecca jorna-
da, diminuio as.Iombras, que enzrande-
cçra',foi Iubindo ao culminaste Zeníth
de nalfa vifia, conuerreo O~ reíplandores
. e~. ravos, pello ardente.de [eumouimé-
tolcrin,do com perpendiculares vjfos os
~lhós di: quem o viá, fazend.Qfd.refp~itar
d,sQufadiasJque no becço de feu l1~(~i~
~ePto te atreuiaõ a inueâígar as primei ..

'tyranjzes de feu I;lrnh2rj& finalmente
~J)'Çíl~ jl çleclinar d~ feu aug.c) 4c fo·~ . UQ
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lio mais altiuo , fem A'~~l1dtc apuec:cr
adarme a vItima Ientença.de mim raó cJ.
perada.eomo vagatofa ao defejo,impaci ..
ente de hum de[~ngano. .

Com eüe efperJI: femfófrimentQ,quê
pouc3svezes {evnem a pad'e.ncia, & os
vagares, eítaua eu, quando- chegou huni
criado de Othuio a darme bum eícrito ..
cm que em breues regras dizia, que lhe:
Importaua fallarme f6ra dos muros dQ
Napoles, em certo Iugae.aonde sõ me ef-
pcraua,aotcs que o Sol Ie puz~ffe. Refpó ...
di de 'paiaura, que eu iria bufcalo ..& me vi
com bum defafio certo, & com húa efpe-
ranfa duuidofa. Contendas faraó Iempre
odiefas.porferem priua~aó do {ofego I,
l'láQ podêdo po(luir tranqu ilidade "quem
tem emulos na oppofi~ão. Qpalqu~r he
baílante para inimigo. porque o odio he.
mal poderefo pa.f~a offenfa , do que Q
amor pata o eícudo ; & neíta occafiaó v~
em Od;auio o odia m~nifello,& em Afé.
xandre o fauor duuidof o. Em Alexandr.a,

, a indifferen~ • '" ~aiOéta"io a rer~l~r.,~.,...
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, . Chegauafe ahoraaffinada, em que eu
'2uia de hír.aonde efperaua Octauio , aue-
fiahandofe ado perigo,& tardando a do

,.. , defejo.êz fendo que, como diz Ariftote ..'1rift
'lles, hum fogeito não pode ter J mais que

'I..e ,te,.h' ... um so contrario, corno o pezado o leue,
& o frio o,quente; em mim confideraua
deus çontrarios, hum na demora de Ale"
xandre, 6c outro na celeridade de ba:a·
uio; &: no mefmo tempo fahindo ao de ..
fafio, faltaua no efperar, O que [ollicitaua
• defeio ; & nâo fabindo, faltaua ao pun-
doncr.do que me perfuadia o brio. Refo-
luto a nâo faltar ao decorofo da opinião,
& fuípendendo todos 0$ eítimulos , qu~
em contrario me propunha a eíperança ,
tomei as armas,& [em criado algum, que
meacompanhafle. rigurofa ley da Acade-
mia militar Ime parti para fóra da Cida-
de a cauall o, para o lugar.que Oâauiome
efcreuía, Erao lugar aílinado pouco mais
de meal'goa.fórade Napoles.em hum
campo efpaçofo, aonde eâà edificado hú.
Palácio fumptuofo , que (e chama Poyo
~,al~ifici~ d'.gIRey ~~ Fernâdo de Ara:-,

iao,
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gàõ, có quatro Torres. que tem nus qua-
tro lados.cõ víüofos corredores.q paffati~
do de húas a ourras.todas as quatro T er ..
res fe cómunicáo; ãlem do deliciofo dos,
jardins.se fontes artificiaes.que dentrofe
encerrâo.obta.emfim Regia, & digna de
grande eâimaçâo. ,

Cheguei a eíte fltio.quando o Sol que';
ria occultar feus bellos rayos, deixando a
terra em Iaudofas defpedidas de feus rer-
plandores. Defmoritei do cauallo, &: pré-
dendolhe as redeas ao tronco da aruorê
mais vifinha, peníatiuo , & pouco alegre
na confideraçâo de verme na fuípenfaõ
de Alexandre, &; no defafio de Oélauio,
embargado o gofto , & arrifcada a vida ti

deus encontros de hum deíejo, deus pa~
decimenros da vontade.meaflentei juntei
a hum arroyo.que {em murmurar corria.
porque a pobreza de feu criílalino cabe";
dai, nâo licenciaua a voá para murmurar,
fendo a pobreza de fi fempre e neelhída,' .
Naõ aparecia Oétauio.em qtl~píc def~
eabria com à vina.. & pofford)~~~ pc-
aaua cieque tardaUi ICQ fdt~,o. dtsfejo,__. -. - --- -. . D ~u~. .
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que-fentia rleda.rJtltl~fogo à pana, có que
eil>aua;çQtn vingarR'le de fua femrazão;
pois re~ fundamento' me prouocaua a
defafieeinjuftos. Ia a tarde tinha reparei-
do o rerino da nôlte,l & dia) das luzes, &:
Iombr s,.do efcuro.êz do brilhante; por-
que nem o claro era neuado, nem a noire
te rrebrôfâl. A Eftr~Halid Venus , que em
outro tempo era vanguarda do Sol , ou
r.rií'talina atalava.que madrugaua a deíco-
bsiro campo de C.diras ao efquadraõ de
feus rerplád'úre~ ; agora fendo retroguar-
da de f<:'Usc.ayos"começauaa defcobrirfe
com-hum luzir inteecadenfe.que nem de ,
todo [e 'dccultaua,nem de todo aparecia,
Ià os jornaleiros feriauâo do trabalho,
que.: os ntoJ ...ftárà t(}db o dia.êz entre can-
fados.Sz alegres vmbaõ caminhando para
cafsrquerxandofe dó Sol, porque demo-
rara ramo em efconderferôe da noite.por-
!1óe:Utdàra tanto em defcobrirfe " Cl!!e
como no mundó, faõ os defejos taô dif-
feroot4!qtrqtre hepena para hús , ferue de
.tiúR)tpara dutros , & o que hum aualiâo
.pot1nb14tti~'ferue a outros delifonja. .

'} '1' .. - Eu
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Eu que vi, que Oétauio não parecia ;

dâdome por detobrigado de dp'~àJ:mâis .~-
tempo, pois conforme ~ç -le)'!;hHl1t}1r,es ~
tinha fatísfe.ro ao' &[:01.0. fóltéi c!-a'Nâ
lo.ôz apenas tinha mon.@d<l ileJ.te~.i~~ an :
do vi húa tropa de c~lA1~~s. q ~do
correr me feguilo. '~êg.quâo J rlu de
perto, que cornoo' eitaloç m@!p~fétia
impoffiucl; parei á (bd~f.rifco,a er'o que
procurauaõ, & h.irn qut! Cea:diantó'Ó ~ tó-
dos, me dl{fe, me <!ntr~gaífe por prefo aó
Ouuídor Geral.que alli vinha. C.~hegoúel-
te a mim, dizendo.que o Senhor Vicerrey
maadaua prenderrne.ôz por tanto romã-
dome a mâo.ern que me daua pórprezo;
rodeado da gente, que o acompaúhaúa
de caO'aUd,& de pê , começámos a cami-
~har para a Cidade, [em eu faÍ>;:r? ~oti-i
tio delta prifaó, nem elles mo declàtlfre(ff~'
Pergunrêíeu ao Ouuidor Geral, à razaõ
de prenderme. E nâo me difle iná-[s-; que
fer ordem, que o Senhor Vicerrey Hié de..
ra. Naõ mefoieflranho o Iegrcdo rib.G)u·'
uidor.pois era mandado; mas coma náo'
me daua f\ífiosQ "â~f'éL1 d·elinquid~fen.

. . l) ii 'daI
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~int. ~ cômocjilfc ~intiliano,a boa confcí ..
~ec'.J. ~~~a)'é qmais iitodas as armas defende,

~·~,ihmais que OCaflello mais forte aíle-
gU~"}poucocuid~cJd me deu, o moftrar-
f~Qlijil' ~oreé.tQl,.C(Jll não me declarar a
C~~po(que O)_~llou~~apriíioneiro.Che-
gª~s àIÇidad~Jª~!\trada a noite) &. me
leuQ" fO.CaftellQ' nouo J inexpugnauel
forta-ltjí$~,.qiie edificou Carlos de Angiu
Jt1'ilIJCes,-ReydeNápoles. Aonde me dei •
.xoª~~bom recado. entregue ao Gouer- I

nadQ~df\ Praça, & foi dar informação ao
Vi~w.r.:ey.de como ficaua prefo.êz dó lugar
~Jll tI~e me achara. lã no proprio tempo
(,como-depoíe riue noticia) ficaua prcfo
OftM11~ no Caítello de Santo Helmo J

por ordem do Vicerrey.Oqual rendo ln-
io~~áo deftedefafio, couía taó odiofa

, ~ (ftfúiç9 d'El Rey, & paz defeus vaflal-
. los,á-Iem das prohibiçoens dos Summos

,Pvp~ific,es,como fe vê nas Extrauagantes
deM~l\fi~ho V. Gregorio XV.& Clemê ...
.t-e:YUI..tratou de impedilo com prender-
naso, _'
.~,.~~dé1fo. informaião ao yicerrey
o den~
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Comb Carlos foi fi/todo CaJleUo; ',1):. .
. & do que'paffou. '. ) I ' t f . \ tf

I

P AfTadoseraó ja doas dias, que nbCa~
fiello eítaua.Iem Alexandre verme,' ,

coura para mim muy séttida;porq a prifatS
foi, taó DOtoria , que mal podia Ignorals s
& fendo a"ufa tão (\Ia, que mal podia--,--.'__--_--_--'º~i; occul~

&Vida deCarlos, ÓR()faur~~ • .,.,.
deíte defafio, naó fefouber fe bem Ie Ju~
pelrou, que por parte de Odaero ~fê pu
blicaria.êc por via de Ieu tio fe darÍà 1'*"
te ao V icerrey, fendo acertado defttió't_)a.,-
ra euitar os danos, que podiâo fi:g~.rfe
de com tem po re náo atalharem. _P.J:ifJ:O'"
neiro 110 Caítello nouo, mandei (chàrl1'at
a meus criados, pata virem áfliítÜ'me ó
Caílello, como logo vieraõ, eíperãdo et ,
que Alexandre vieffe-averme,affi-rll .i'é111
amifade, como porque ds prefos1nécdft
t~ómais das vi fitas de [eus amigos, fede
verdade 'o fa6_ " I'!

"
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~4 . Retiro d~euidados, ,
occub~rre~& fobre nrdo a arnifade , qQ~
~ra q n~p,tiuo.de p~tpi{~ obriga.çáp ; ~
nada d·tl:g o perf~~dia»)a que de im Iou-
beíf~,~n~;wpor prefença.nern por eícrito :
~e pN·~.stt~r aggLapa.dQ de lh .p~dir a
RoftUT3 por yfpo(a gáo pareciafuflicien- .
te r~i1.9 p.at'~ r~r~irlq_ 1 'lwisJenc\o eu (
P10t:&~q~tR[}kofilbQfPC ri Go;..n~o...fe.daua
csufa Ra.r.aell~ darfe PO( ogend~p: pois
o qJl.f fiç:::t.~~,p,elgçncJ;9. 9P)el:tql-!G!.eç,nc111
em- v!_qlcll_pja, Ql:le[eJl~4-(r.<i.4Qgçno,nelt}
~efa're)q4e (e v.~qculaifa ~o lqjlrQfo de
{eu pundonor. Se por me v.ttr.-;1R:J'eJo,em
razão do àefafio , eu não auia lido o ag'
gfé:fflJr,~ o promouefle , &-quâd'o a 'culp~
todaerà d(l:Oéttyio' 1?a-õ pçdja (er mi-
nha, para de mim queixarfe.Porq.como

:Arift. díffe \l;t'iJo(ofQ', (-e~ caufa, n QÚ~ couta
.f~II.I. pôde fer.né f:1~erJ~"~Á\ a(ii Octauio era:

o culpado,& eu não. E Ie imaginafTe,que
4~ 'j TI Ce di u.1,l)gqr-a a detsfio , era mani ...
fefio Kjlgano, como çFnh~ ref~rJdq, pois

. (pary,!'\uior obf5ru,~f~9 dQ fegr~Q.ot.a oe-
~h"um criado qlltf-'~ iar COlb\g.~
~ ..eflet.p~n~ij.f\1t:{1te~a~q.aua a.çillád~

• meU



& Vida de Car1o~l~ RD!aura. r5
meu diícurfo,& deruelaodofe meu cuida-
do, não com pique na inquietação de meu
coração: Qpandoune.chegou h.u.m etcrí ..
to de Rofaura , que dizia: affim. of, '

Carlos, bem conheço.que a prifaô.em
que eflaes.foi caufada'por meu :rerpeiro,

. fendo dclla o motiuo rninha defgr.aça., &.
não meu defejo. O Vicerrey f~z~-grande
Inítancia com .m'eapay.pat~a qU; me caze
eorn Oétauio, para. (o{fegar os animes de
feus parentes, o que eu naó admito; por-
que quem nunca achou entrada em' mi-
nha vontade com finezas, menos'a faci-
litarã com defafios. Bem fui , que eftaes
prifioneíro.sc que vosfalta a liberdade;
mas carnbem.alcánemque a quem fe pre-
fa de arnante , náoHa impoflir ':-Lem-
brandouos, que meu credito D~O perigue
em voflas palauras,pq_is.jà.corre.por vof-
Ia conta o decõro dahrinha 'ropot.áç:ré.

Li Q papel, & fiquei 1)0 prcprre t-empo
có extremos de alegr.e,& cô X:.deffus
cutdadofo. Para tudo áuia califa ;.p" rquê
delle ao hecia mo(fl"ufe R'tIf~ü.u.alemaD
te) que era rodo o motino de mir.rlu. 3~e"'Í

D i!ij grla ~



"($ Retiro decllidtZdo~" •
gria i& delle temia as inílâcias.que Otla,
~i,Qfaz,~~CQ'l qqe o admítiflem por efpo-
{~que era o tormento maior par~ meu
cuidado. Ecomo eu naó tinha caminho
p~ra r~rponqerl4e ~porque quem trouxe
o efcrito entre Q rebuço da noite, ° deu
a humceiado meu, "cem darf ea conhecer
quem era, "COU ir:qpollibl-tita'ndo ° po-
der eu refponder ~qll~ndo mais me irn-
portaua a repofta, No meímo dia veyo Q

Audi~or Geral,a faaerrne perguntas febre
9 efcrito do defafío.que Oétauic me en-
lliàra~O)qu~eu neguei auer recebido.nem
de defafio ter noticia a~g~a~ Replicou Q
Auditor, que vHf~bem o que dizia .i por-
(jue Oélau,io tinha gonfeffado , que pos
ercrito·r:ned~fafiàra.i\o que refpondl.que
Ot\auio poderia dizer 9. que' quizefle ,
mas que tal efcri~Q~ eu o, não recebera l

nem' de ç~1deía~o fabía. E fazcndofeme
ourras- ~riJls pergunras.das horas , & do
fltio~~doi~gar.çm quéme achàra: Aru-
(loTefp,Ondi ajufiadc>'/a: meu intento. C&
~oe o Audiror fe ~eíll,edio,duuídoío da
,ç~dad~,!.~iQ.~4a~çQ~~aQ Xiçerr~y do

'lU(;



& Vida de Cttr!os,& Ro!aurtl. 11
que eu dizia.De que Ie moftrou poucofa-i
tisfeito.

Mandou chamar a Alexâdre: ~e vin-
do a fua prefença, dizem, que lhe fallou
de fia (o rte ..

Saó os cuidados dos pays , fubordena ..
dos aos defejos de darem eftado a feusfi-
lhos.fendo nofla vida taõ incerta.ôc o té ..
po táo vario cm Cuas mudanças, Bem co,!
nheço o ílluftre de voflo folar,& tambem
tenho ioformaçaó , que nas rendas para
vofio eftado nâo eítaes hoje o mais opu ...
lento , fendo no mundo as riquezas a ai ....
ma da eítirnaçaõ, fendo eíla arrifcada aos
perigos do menos refpeitofo , quando
chega ~s apparencias do pouco afizenda-
do. Ià vos propu7- outra vez o caíarnen-
to de Oél:auio, para Rofaura voffa filha,
De cujo recolhimento, honra, & virtude
eftou bem informado. Em Oétauio tereis
eípofo pata voffa fiiha, illuftr~, rico) &I
poderofo. E fe lhe defejais grande ven-s
tura, náo Iei eu, que pudereis eleger me-
lhor acerto. Eu o tenho prefo por -dela-
fiar aCarlos por efta caufa j fupofto que

- - Car-



~g .Retirode cttidadof.,
Carlos o naõ confefla. Defejàra eu de que
cafando com Ror aura.ficaíie efta compe-
sencia em paz, voíla filha com o eftado t

qué merece.êz eu co m da r a meu cargo a
Iatisfaçaô.que dcuo, Confio eu de voífo
bom juizo, que conhecereis o propicio
de minha vonrade ern defejsruos o mais
vtil,o mais decõrofo , &. o mais placido
paravofla quietaçaô,

Affim fallou o Vicerrey a Alexandre,
que depois de renderlhe as graças do fa·
uor.que lhe fazja.entre refenrido , & ref-
peirofo.lhe reípondeo. \

Se nâo tiuera/Excellentillimo Senhor)
taó.conhecido o animo magnifico de V.
Excellencia.cõ q coítuma querer patroci-
nar.êcauthorifar a todos, juftamente pu-
dera queixarmo na propofta prefente do
eftyllo.corn que íe me propoz o cafamen-
to de Octauio.para minha filha Rofaura,
As pefloas de tanta qualidade.êz fidalguia,'
corno eu fou, naó perdem o menor qui-
late da eftimaçâo, por ferem menos opu-
lentos nas rendas. O Thebano Epami»
nondas.fendo pobriíârno em Thebas.foí

oma~~



& Vldtl:de Carlos,b Ro{attra. 15)
PJm~is F.enerado, &~ cípeirado por fU,a
peffoa,fegdp o mai s...dlim ado na vida, &
omais Ientido na morre, O Romano Cõ-
fHI Valerio r~blic.qJ ,mprr.co t:r9~pobre!
que,~e_Ii[l".99~lasdO'$etl.~Cf, fe lhe fizeraô
as PQpjlpas .funeraes de (eq enterro, & foi
tlq efiinylgp Bor íua Rdfu~ q\.le hum an ..
po inr.~~tq~.~M~tr~~la~de Roma trouxe- "
pó 11IFP,PQrell~. Helip Pertiná ; .auendo
admi~HtH'~.o ro dosos maiores cargos de:
Rom.a..& d:C1IeuImperio, viuia taQ pobre ' ..
pella inteireza d:-f't.4J' imo.que naõ auia
~01 ~C~d~.4t5' m is pobre que elle,
ffctr~Óidq;:m taô ~J,::!_n~lereípejto " por,
rya P"tlíTpal}~merecj~~ os.que P9f mor, f

te do ty'r~l}!J0 EqlRpr.ador Cõrncdo , foi
eleita Emperaàcr. como efcreue Hero- TT J
• -) t.r .oIro .•

diano.P j~$.}!.np.orJp.O menos cabedal no lib. 2.
pojfL}iç, n_'tSl_Pi~Iu.z.e.° refplendor da fidal-
.gui~~ u.ç~eus'prpgeniro~es merecêraõ t
çorn,o~4jz. V.Excftlencia,quc faõ as ri-
i:1u~z,aS{l}lI~ da et1;~~H(áo, quâdo fe pu ".
óêfa ~~l;bprdizer,qu~ ~fiJ.atgui~Fra-a al-
.1p3,Q h 9;lP..a~efiíJ!l~~50is tiquez~s,;
• ~e Q4_~i1i(J'h~~l!a\ t'auorecido !)as ri..

• quez"s~



~o Rétirodetuidado!J
gueás,agradeça-o a (cuspays,& auõs.qué
o poupâraõ, para o deixarem taõ herdado
de (eus bens; que meus pays, & auõs dií-
pen~eraó as riquezas .que pofluiâo , em
{er-<llçode feuRey;& da Coroa deíle Rey ..
no;& poriífo me deixáraó pouco no 10-

'. Bro,& muito na fama, Lã difle o grande
1'lu-. Alexandre, como refere Plutarcho , de~;~~nque ferue o muito'aâquirjrJ&bàa~ obrar:
Ih. dandoaenr:ctlder,que as obràsfat5 asque
- illuftraó,& naó o cumulo das riquezas. Eu

fou Alexandre! Colona ...~ poJfo dí~e·r.,que
abaixo de V.Excellenc1a-,que 'cotrlb aUu~
gareenenre de meu Rey venerl:f\~n~b ha
emrodo o Rcyno d~Napolês,bemlfámi-
lia mais illullre,nem fidalguia mãi~ anti~

. c gua, nem folar mail ampliado ....que o
meu, Muitas vezes, Senhor, me pedio O ..
thuio Q Rofaura minha filha llor eípofa,
&: eu lhe naó defiri,affim por elle naõ Ima-
ginar,que com ft~asriquezas me autho-
rifaua;como porconhecere.m Roíaurà o
anímo mui oppofto a tal cafamêro, fendo
efte, eflado que ha_de efcolherfé por von-
M4~~&.~~p~ ~gqr.~o~sfeen!a~él~-

UIO
• .J<



& Vida de Car!os,& Rofoura. 6I
\1io nâo foi admitido, fem meaucrofl'ell"i
dido.como agora feria admitido depois
de auerrne aggrauado 'ii

Defafiar a Carlos (em razaó,roi porem
lingoas do vulgo o credito do recolhimê-
to de Rofaura.querendo que o pouo ajuí-
ze os-motiuos,que teria.para re arrojar a
tal exceflo, He a opinião de húa donzella
illuílre, o cri Ital mais tranfparente,o mó':
te Olympo mais eminente, a quem nem
as nuuens fe ateeuem, nem os ventos in-
quietâo.nem as aues mais altiuas no voo.'

. mais ligeiras nas azas , prefumen auifin-
harfe. Efendo eíle o decõrofo do refpei-
to.que a Rofaura por fua virtude.êc hon-
fofo recíro.sc por ler filha minha, fe de ..
uia, Od:alli.ô,ou confiado por mais rico.
ou arrojado por mais infolenre , confefía
que defafíou a Carlos,& efle nega Caber de:
tal defafio. A Oétauio prenderaõ em Cc1~
(a,& a Carlos na campanha) grande dif ..
ferença vai a meu credito de hum, que o
ne~a,fahjndo,& de outro.que o pubhca ,
& não fahe, Confiderc V. Excellencia , a
qual ;fi~rei e" mais obrigado, po.is h4c~



/61, . -RetirodeáâdàdÓJ,,' <,
deu motiuo ao vulgo para o juizo; & cd.:
tro cneontrou o juizo com a negaçaó. Tê
Oétauio tanto de rico.corno <te Ioberbo.
eu bem [>offoviuer [cm firas riq1íezas;po.
rem mal poderei viuer com o petulante

$ Hie ..de íua pre(umpç:ío.Ddlepe~oa V}:xcel.
ron. in lenciajuâiça.pois (jc~upa o cargo de meti:~?'2.8~~ey ;'que pella teélidJo com qu: os 3n-
q.l. s. ngos Romanos a obíeruaraõ ,dizem S~
Aug.t Ieron'yrn~J& Santo Auguftinlro, lhes cõ-
5·de Ieruou Deos o Império do mundo tantos
Liuit. Ieculos. E Iem ígualdade na juítiça , dit
Dei c. Ariftoreles.que mal põde aRepublica cõ-
~'2.'!ft leruarfe.·· . . tP;~t:. Sufpcnfocuuio-o Vtcerreç a Alexádre ;
3· & confidcrou que lhe .~lUiafalIado impe s

riofamente pJra terceiro no cafamenr<:;;
de Roíanra.Ss pezoulhe de fe al1et empe-
nhado de f01'te.qu'e ti-ucffe Alexiídre mo"
riuos derefponderlhe com tanta liberda-
de. Náo qniz moftrarvque andàtn incou-
fiderado, que fe o Sul-pnd~ra occulra- (ii
defmayos de rua luz nos ecclypfes , que
p<ldece,riun'ca o.smofii:árajporq 05 olhos,
que o ~d.~iràr.<iÓ brilllantel o 1.!a§julgar ..

fem



& Vidade Carlos,&Rofáttrá. 6j
fem dcíluzido. Em todos faõos erros dó
juizo arrifcados.mas nos Monarchas , &:
Principes [JÓ muitas vezes morraesspor-.
que conhecendo, que erraraõ como ho ..
mens, naô admitem o remedio.por nam
manifeílarem o lapfo, Nâo ha, diífe De- De~
mofthenesJrecheiropor mais perito)que~ootjJ:

J " .. 1 . B ln ~a gua vez na~ erre o a uO,a que nra, em !Jnth.
aduertio o Vícerrey.que Alexandre com .~
razaõ fallaua.êc por não culparfe de ineó ..
fiderado na propoíta J quiz arguir liber~ .
dade na repofta , naõ em defabrir pala-
uras, mas em feuerifar o aípeéto, dizen-
do. Eu entendi, Senhor Alexandre, que
cflimafleis os meios.que vos propuz; mas
pois delles vos moítraes taó defcoutenres
deixemos, que o tempo moflre.qual he o
que melhor acerta E com ill:o fe retirou
a outra cafa,& Alexandre fe fahio do Pa:
ço refenrido,
Eítauá eu nefle tempo no Caftello, bem . fi'

penfatiuo.confiderandn nas palauras da
eícriro de Rofaura,que rodas vlohaó (aó
fingulares no Ienttdo, que era. net;eífar·io
addga~ar o juizo pa_rá&fcifrar o IlltenrO'
~ de.



<>4 Retiro df roidadoi.
de quem as efcreuco, Por húa parte mo-
ftrauão.fauorecerme; & por outra me via
impoffibilitado com a priíaô.para profe-
guir o que ella me mandaffe: que [e bem
dizia,que para amanc~s não auia impofli-
ueis, nem Iernpre o defejo faz po íliuel a
execucâo. O'Gouernador do Caítello era
muy obediente ás ordens do Vicerrev , &
nâo me atreuia eu a pedírlhe licença para
fahie f6ra da prifaô, por entender ma ne-
garià. peníaõ forçoía de quem viue fo-
geito ao arbitrio da Vontade de outro; &;.mm tudo em mim erâo defejos mal lo-
grados, duuidofas efperanças.sc infelíces
difcurfosr pois quando naô acertaõ a dar
fahida ao que fe defeia.Iempre fe põdem
julgar por infelices. AIgúasvezes vinhaã
a vifirarme meus amigos, com quem fahi
de minha patria para N apoies, & todos
tne çaufaua6 mais pena.do que aliuio, có
exagerarem a condiçaõ cio Vicerrey fei
Jeuêr.at&n~ófaherem o fim, que teria
minha prifaõ, ;Dí:e ip)) que.efcreuefle aI
meu pa)tt.que V'Jcif~ic·Conte,parafolícira
minha jiberdà'~ Qque cu.naã.quiz con .

.. ceder,



_ & V;ja d~(]~r!o,~m/aura.: :f
ceder; por naõ par a minha ináY" eHa der::..
gofio! Q.\Iefe, como -<iii o Filorofo,;~as ..
mays arnâo os fil hb~tnal s'que os payi tOl ArIJt.
do o pelo do fobreíaltó auia de çàhir fo Eth.8.
bre,()'cdhçãode ~lijharnáy., .,..: ~

No i. r-bleraudf'defràr 3fHicçb ' Él:tbã
auia jà quáfi hum mezprifiorieiro quane
do veY'0 Ó Audrtor ~ilititi;ãrmt á)(c,nté...
ça,qtie-por ordem do VrC'f'rreyfe tinha dá-
do, em que á mimi&-a Otlatrio êóndé'l"

, naúá>etÍl idbus anno de-deftetro.o to'te-
goasf6rttr?JfiCbtte""de rNapol-es ,~at)ndc .
não ~fod fiãó entrar! fiem affillir.fem El~
Rey {fOT fU2 prdl1ifaó; &: efpecialrherce o
ohlemlt.& que dentro-em. trés dhs{ah_if:.
fem al!Urnprit o drro degredo, Eft~,era a
fentença~ qoe me foi Intimada, 11que' tu
diíle.que obedecia. -E' .logo me qla~dolJ
folcar , nÇ>tificandom !, que dentro .em
rres drafsme partiífe da Corte.sahi do Ca..,
ftello com notaueJ àJég.ria, por me"coo-
fiderar com liberdade, 'Para poder-- ;\ter a
Ro(aura J fe bem cOm a penfaó rigotofà
de auer de aufentarmcVclô breuemente de
!ua vifta. Nunca a fottuba ycnd, batatas

E Ce·us



\ iS'tt ."~ ~Retif()dt.tullladoi;.,· ~'"
{cusfauó~es;femopflelVaO penfionados de
pezGtcS., 'fe~lliQ.d9(e a maior tri{l.c.za, à

"( mail) alegria. Vi30ltHure, mas cõ obri-
gação a~alffentar~~ ': Caftigo rigcrofo
para hum amanreçque {e via taô -empe-
nh:fdofcomoleuLtÍ1efVii. Todo o moui-
mento ~Ú)lt-nto'~ffenu febre o naturals - ,
.pdtfl âcndefenâo dã'o natural, naõ-fe pi>,;
-de(dt1à-n1aroutro:.y'i~lêJ1to. Se apodra có
{eb petOnatufalà1cnJ:ç naó defcêra .• nun-
ca.lh~cria viQlc!nt~a<fubida ': r Ifto digo, I

pOl'q()e~0mO Ooer<e,o-de meu ~u]ti.fer,era
affi.ftir ~niNapeles à vifta de Rofaura.eo-
da~'m1fe éta!pe era.por extrcl1'lo.)violç-:
ta, febtló:"a parriapana mim deflerro,' Ce
elfl,al1tna tempo me aUIQ {ido natural.

Fui'd~{pe(hrlried~ Alexandre, que me
(te <:néparabeos da líl>ordade,& junramé-
te ocpeíajnes do.defterrojporque fazem
"igà os i,aéfgofiós com OS bens, Difcul ..
poufe de nãome auer vifitado no Caílel-
JO;6m que eftiue prifioneiro ,.affim por ..
.que.feus de(goftQs IhQ impediraõ , com
'vCJ'~ lua filha dOlYul~Q julgada, por mo-·'iu.o&caufadel4~~fi9~~~P~ojuntamen ..
~l ~ tei
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te, pottpJe·de vífitarme, naõ de1fe. maior
~ccafiá();a cerrificar; °que pendia da' irt..
certe~ de opinieõ. Era a difcülpa difere'
ta,& digna de leu juizo, qu~ de mim foi
recebida. com louuarlha,& agraqeceI.a. E
elle profeguio, dizendo.

Naó vos dei, Senhor Carlos" à repofta
do cafamêro de R..ofaura,n:r6 porque nag
efhrnaffe em muito volfa pelfG>8,por dig-
na dos maiores empregos, mas. 'fiOr duas
razoens.que [e me offereceraó. A prjme~
ra era, o confuntlrriento de vaffos pay.t,
{em o qual naô co~lumaó as peU'oas como ..
eu, coo tratar cafamentos a fuas filhas, se '. ~
mais rendo Rofaura tanto para eíl:imar.
fe, & que tantos calamenros illuftres tem
-defpedido . E como volfos pays naô [aó
Iabed .res de '\lotra pettençlQ,-nao era de ..
.coro meu, nem de minha filha aceitar cC..
poto.fem feus,pays (e darem por muito
fatisfeitos,& CORtentes do cafarnenro.Af ..1'err11t.
11m o dHreTerencio, & o eníina o PadreS.AII•
Santo Agufiinho , que o corl(etltimento~túl.

, dos pays I era nos defpoforios o arbitró)'~;s:
~1ll queJ\l fe comprometeo anatureza.

E Ij A.re~

, ,

J



~8 l<.tttro de cuidados, ' -
- A fegunda razão oe, que vos,& volfos
pays {aismoradores na Cidade de.Rezzo,
aonde tendes firuadas as rendas do voílo
morgado, & eu em Nápoles as minhas.
Voffos pays não quereràõ apartamos de
fuacompanhia; pois Iois filho vnice. E
cu não hCJ de apartar a Roíaura , por (er
vnica filha, em quem ,corre para mim a
propriaraeaõ.que de vos para com voffos
pays,& vem a ler eíle inconuenienre taó
forçofo, que lhe não finto.nem fao ida, nê
concerto.em que fe fação eregoas com o

ci: indifcurfo. Saó aspatrias, corno diz Cícero,
Clltil. os Iegundos pays,que nos criâo , que ler- .
- uern de amas.que nos full:então,dc: leito,

que nos recebe.de morada, que nos, am-
para. Ecomo o amor da pátria he taó na-!
rural a feus filhos , dobrada pena feria,
auer Rofaura de deixarospays,& á patria
juntamêre, Por dilatarem os irmâos Phi-
lenos a iurifdiçâo de íua parria, fe deixa-
raó enterrar viuos , donde tiuerâo titulo
as Aras Philenas. Os Cidadãos da Cidade
de Norba em Italia , 'que contra Lucio
5cilla pelo Senado a~~~ndi~ó ~ vendofe

por



. & Vid4,de Cal/0!,& Rofourti~ ~9
por trato doble entrados pellos Soldados
de Scilla, por naó defampararê-a patria~
em que natceraõ , Ie abrazaraôem cha ..,
mas, marandofe primeiro huns aos 0\1'"
tros ,& quizeraõ antes acabar na patria.do
que viuerem deíterrados delta, como re-
fere Apiano Alexandrino, Sendo pois tal Api~
da patria o natiuo amor, como gQ me(_an.~.
mo têpo me períuadirei eu, Senhor Car_lenriJr.
los.que po{fa Rofaura deixarmo a mim,
&a Nápoles Iua patria, para fe aufenrar
para Rez ao , nem -que confinrão voflos
pay~,que os deixeis.para viuer em Napo-
les (em ellés, Eüaes deflerrado por dous
annos, por cauf .. deite infortunado defa-
fio,& affim dai lugar ao tempo , que elle
he o medico. que cara as enfermidades.de
que o remedio (e deíçonâa, .

C A PI T V L O VII.
Vo que[accedeo a Carlos , antt~

defobir deNapolu.

SVCpenCo ouui a repoüa de Alexandre;,
bê diffetênt~ do que efperauª~:que pa.:-

. p iij ~3:
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!tà ht't'dô(éjo aifeau.o(ô~ he venérro mOtt~'
t~1h~um"défengan·o. Bem viaeu •..que elle
tinha lã2áo no que dizia: Mas quando hq
amor-grande recebo o efcufas ~ He Curdo
para ouurr'hum'cor~fáo empenhado , in-.
rental' dlÂtradizer (elJlsfundam(:ntos,era
i"mpo'lltuel, fendo tâo fundado'sina· razão;
deixar âe ref ponder' , teria cobardia de
amar, oureceios do querer, com que def-
luzia as finezas,com que a R6nmra ama-,
ua, & aillm por dar defafogóa dor,como
por abonae,o que qLJeFi~,lhe re'pondi de-,
'ia forcõ. '. '..
. Bem conheço, Senhor, Alexandre, na
repofra,que me. defres,que me difficulraes.
,é cafamenro da Senhora Rofauna ; com
as condijoens de conuenienelaj voflas ,
quando eu faço tâo pouco cabedal dQ~
minhas, Em vQc; faUa o-amor de pay, em
mim reíponde 9 dt'fe-jq de amante. Pou-
co pa.r~Jl~erCOtem' ~ prudencia com o a.
mor, fendo:a prudencia toda olhos ,- &. o
amor todo êego. Confe{foJqu~ a Se~ho-
ra Rofaura, por filha volTa,&: por (eus fin"!"
~ular~$mefit()s~ he digna da maíor ven ...

tura,



&VidadeCarlM-~Ro!4"ra: ~l
turaJSe Ieatende-ac ejuá mere~orn!o:te1ll
:igU,d pafa:e(po(or.Krf~(e. pond~rIlJ)qllern
mais a.eftirne, fou eu (1.~-lIl·larp~d;m:tre ...
cela7''M . iro rico hl:Qa~úi(),.& ':O,)"il-
Iuftre, muito empehhsdo.na pe~tlenqlÓ~
mas né.m'reinpre o'maine defejoj ~_ábo.
ftadd'fÍad6r da mé\i-Qr'l1erCeueraR'Ç1;<~e
palfa~<!'lropor mais o~t mido dalfedC;JllO
calórofo: do E(Ho, que anbelantetPY'.ocur
afoOtti-crHtalim~,~ratefugi6ti ardor,
que °coração Iho'a~l~a. def~b indo b
neuado dá font~,qUt-1eatee as...dfl'p:tdanas
ibu["mur:r,~ entro JuntCli pt' fi-o~a. fu-
gitiua cor-re 2 E (ar tfM ndo~oft1't)-cri-:
fiaI, que Hebe, à CedU1~ue o tn-qulet1iú".l',
em brede éCp.aç(j<l~ tempo in~rát'O.,J;tolta
~ fonte as'coftas,-&,o,,!ueprocurbUJcom
def ue1105, jà de!preza cOtn'deféaid.o!h Tal
confidero em-.Q'é'h to. poccíuanatural
foberba )& defu:ftftcnhlenro , pQ_ vil!
depois.3:cfiimar <ln1'}h nó" o'qu.ê,{enda
de fi d~gno;dt todaa.cfritnàçáo-,rtn:sttraelor
le ag~r~~ualiar em-mais. Tem a, íoberbá
Ieu-tribunal, aondeeauiras vezes o :valot
Ie condena, o eftímado Ce deih,liO, ~. 4
~ Eiiij mçi



;~. : .1Retiroí[e,Duídat/or., \ ,_- .", ,
Jler.ecrmen~o fedofprqn.CoInQ·'Q (~b~r..
ba artpq~ q.tterAQmJhSt, nada approua ~

. qUfi tt1pha~eri~~s; par,~luzir; &' Slqqç: fo-
IititQU.com deft;jett em breue aborrece
eem d~fuaqec'da'.::pre.f~mp\aQ;;. I

, ~..ahto ~primejra_-drfli uldade-do be-
neplaciçe-de-meus ~ays, fio eu-de feQ.jui-
~~<tlle:teJllhoJ1ell~SIO ~onfentimentofe
gu~o ~tJ~dàr4&mi.n~~.eJéiSã<i por. dif·
çret.a •• pQ.i,s ~Q;-p.iW ~aõ·'it:n~r_efrados,
tiIUbrF~·Hnât\)fet M\le!Qs,de ...nul.Jl {>ay~
be.o..k~e.nt;ll'ém ~4Yr_4ft~d.Q~te~s fi hos ;.:
& 'ç<h1Úileulâ"frtOitl()~~H19 que-alcançae
pro.~r:p ,~eá~'m~l'iy' Comos-acertos
de minba VtQQturaçW1tt'q:~e_,p~llo condi-
gno"c5ff~ífegàdt:ttUt'\lfd~d9;D~{~jaó ge-
rà1!l)t:mfe Qs:paY;"~R. ec ·PínE!lbpr a (eu~
fiHlq~~ qJ,f~h~g:Q~ro 9 d'tfei9 a eleger,o
l]ue·(~tn~~·pay o~ . or;~áo pudêra mais
defejãrrad,l~ntaod!.1;r~m mima ventu-
ra l"tluito. ;aui~.d~dtue pudér~, j ubir em
nleUspáy,s ~ qefqjo ~ ~,(éndº em{rnill1 Q
feLZJl)ài. fubHru"êí~plque P9dvt.Jer eRl
~bu ptly ~ c~icladq {'o A: aftillenpi.a, qu"

. "'PP911~(!$,o~mqd,"n~~ d.ona~Qra.l.. nalll
.' ., . -: " .~o



6- Viáa4,eear/(Jl,& Ro!aurll: 7'
beõ mlli~rimpoffilletmudarfediP~tria.
~uem ':llurJç)U ,ele condição, E fe a Senho-
ra RoraurareFlar~rJeql:yh!çr em l.\~~zo.
C:Q n~o reparêr~~ , yim;:r. cm Napoles;
~ÇIl1 fflllda do nacarJ\tpara :ln)at. ,'pou-!
co faz çm mudar de p_aqi.tl: Par3 V-luer;
pouco 'imporraô as r.egqa~.aonde teyn~"O
sofio; qUtf como eft~hq ~ ale~r!Jl(~bvi-
ça~quem viue alegrçjfo pVde di~~Y.que
Vlue; PQlS' oviuer (em _gQfiQ)rqit!J,h~du"
~r t ~Ml!~.viuer. Di·z'OEJlofofo;fque a.Arifl.
fWada-h~!DJ@deleitajle\Qqt,Je~m'3 &:Ju- Ethic.
p~llo qU_<1o r9t\fQ q~Nftfia fofTe menos I~
~gra4~~ha <il\.<iQl {}.~..:-,{) filrià·dc·, ,
liciQf~HHlYtt'&r~ 3ilg~€~~!()'~mar A_s.
~nd~~ ~ fl~.aJq1i1CrPêl(tO:.p_9dem-po(f~/II
irfe )menos eítimo Q$.inf~reíf-cs,qqc ª.vé
~~r-a,p'Ôd~.me'l\05 ~m,roeu cpr~ç~ 'os
~nfcQ~iuP~Q4ricp , qye Q app) uÍqs
y.enturofo. . '!, ~"'Tl~~ - , ,'-'

•.: Eu. (aY9 4~N apQl~s§leAerradQ,a·9cca ...
fiaó ,.n~ ~~jlqra, he3_Senl1ora Rofaut:a~

, pouco p,dqçünç[Q he 1~~Ul paf~ o m.ui+
to que ~Uí\ merece ,..Ig ando padpcéra
(ll~isporfeurefpç:_,,~. ntaôa pena ~e

, pa~



14. . :' R~tl;o~ (~iàadoi~
par~<~â,t!ienos: 9 Dtlque c1e Olrun:i
,Vitét ey·vfou de ítu cof1:umado"'~igor r
pois~~éurpa todá'fóil de 'Ollatiio , & a
menor tninha j 'mil como fé f.nóf1:tou'·
en'fpqGh.ado poreUe"lfio cardtnenfu,& não'
CO"hle'gfiio'oeffeiro,igualóufá,pena',féndtY
defigl)al aculpa. Péfouos, Senhor Ale.:!
xand'hlque naõ vosponhaés õtra'mim,.
'ltláêlo t,?dasfa.zétiga'~óntra l11eu'defejo',
Atlh6ffl'~mVôs'!htbfis bê náfcidos cuida"

.~"'~,dós:(f.pa~ocinic), q·'ili'el'aeém,&Jfrrno feJ~
:~'. I .poder0f;r:~·a~~r.rda. ~ue dá OOÍitl! f.iço ~

, ~Ipa.ya ... furtparm'e ventura, que n lla~de ~
cuhritJ ~ íbhá. f~tte9que"éI'fitdr -de;> <;1e"';'
ftênb:eUpafà·o (-émpõ, & tü'do~rfíáislqtl~
P!Jrl1f.en:es~ l(j~am6ftdetmeútrp"ays riaó1~
,p[a~i11t)a,.ihá5'àlfe-]ura. :..u . I. f
, ~~1q.tbddrfilft1i rep()llàp&~texan~
(Irc t§e {fé~ <f~e-:t'ómo tilelU 'áys ntj'§
concertos ajuftaífem , me. pro-mé-ç,iàflãá
fatE€f'd-a·(i a parte,~hl'g qJS 6 4hepedia.
C:Or'il'ifi0 me defpedi·delle,.p1irá pirdnn r

aÓ(êglift1te di'à 'lteOltládrugad{l ; '& ndfâ
tarde ni'odefpedi!dQs-amlgo5 ~etls parri ..
cioS, 1enw.ft~!a!·~Pl p~arb(os ~~

, n~o_-"



& ViJade Carlos,& Rq(aura: 71
_naó acompanharme , por ficarem ainda
continuando Crus eítudos. Também me
defpedi de alguns parentes. que na Corte
tinha.êz me preparei para a partida; fazé-
do violenta refiílencia às Iaudades.Ie pof-:
fiuel he, em quem amando fe aufenra.fa-
zer às faudades violencia ? Rerirauafe O
. Sol entre toldados orizontes , roxa csr-
tina em 'que [e efcondia , para' fepultarfe'
nas inquietas ondas do Mediterrsneo ,
augmentando' as faudades a quem viue
triíte, \,ois com o lató da' noite. f~ multi ...
plicâo as rriftezas, quando me chegou hÚ'
papel de Rolaura.em que me-pedia , que
antes de partirmejguid-H'e aquella noite
fallarlhe nas janellas de hum aprafiuel
jardim.que nas cafasauia.fobre que fahiaó
as janeIlas da recamara, em que Rofaura
affifiía. AuiCaua o papel\ que auia de Ier a
tempo, que (eu pay Alexandre eftiúelfe j~
recolhido.que era das onze horas da noi-
te por diante. Fiquei com efte papel por
extremo alegre) corno raó propicio a
meu defejo, que era poder fallar a Rofau-
ra,antos de Iahir de Napoles , empenho;

que:



76 . Retiro de t'uidado~~
que nem Alexandre me facilitou; nem
eu tiue confiança para pedirlho. Foi efl:e
dia pgra mim o mais dilatado, porque fe
oppúnha a meu clarejo. Pareciame , que
o Sol.ou de inuejofo de minhJ ventura,
fe paraua.ou que os Orbes não íe mouiâo s
E (e quando efiaua prifioneiro ., os dias
me pareciâo inílanres, pello qQQme mo:"
lelhuáo as noites com fl~asdemoras sago-
rá defejaua à noite por aliuio.Iendo nefta
occafisõ p~ra mim.9 maior recreio,o que
em OUEl!ôtetnrO era rara mim o maior
tormento.
, Emfim au(entoufe c Sol.que feu moui-
mente he Iempre omefmo, & f6 nofla a-
legria,ou trifieza caufa , que hãas vezes ~
nos pareç·a ligeiro,& outras morofo, Sa-
hio a noite por extremo efcura • ernpe ..
nhandoíe dentas nuuens, que occupauaô
os ares, em veüila do luto mais tníte, &;
do traje mais funebre , a Lua anclaua def-
pofada com o 501,& com recatos de noi-
....a·n~o aparecia, Com cujo retiro ficaua o
ealiginofo mais feguro, não largando as
nuuens do cárcere de: trenas as Ell.rellas,

nem



& Vida de Carlos,&Rofaura. 71
nem fendo erias poderofas para appellaré.
para o tribunal dos refplandores da Lua.
Nâo me pefou de ver a noite tão rene-
brota ,a meu intenro fauoeauelj pois nê
as Eârellas quer ter por teftemunhas lu-
zidas, quem ainda das proprias Combras
fe receia. Preparei me, quando me pare ..
ceraô as horas conuenientes para a fahi- '
da, com armas defenfiuas, & offenfiuas ,
'<Iuecomo em Od:auio tinha inimigo po •
derofo.êc empenha"do~.o golpe preueni- '
do.pella maior parte,J(-cmpre fica fruítra-
do.nem {earrifca na caucella, o ql.Jefe a~
uentura na confiança.

Ià eraó dadas as dez horas dá aoíte ;
-quando fahi de cara, fem leuar criado al-
gum comigo, parecendome, que a me ..
lhor companhia, eraó os alentos do co-'
ração,& nâo queria eu leuar reftemunhas
forçadas de meus accidentes , ou ventu-
rofos.ou infelíces, Companhias, que no
melhor podem faltarme, mais acerto he,
caminhar rem ellas r porque d1 viétoria, .,
Com elles Iereparte o applaufo; & do de-
faire,cQ.tn vcfco fica o grauame, Cheguei

aos



'78 Retire de cuidadol;
~osmurosdoameno jardim,a todos fu-
periors pois entre tanta variedade de fio,"
res tinha a Rofaura por roía ..com que fe
auentaiaua ao' prados mais floridos- , em
que tem Cuacorte a Primauera, Eípereí
dilatado tempo, pois jâ pa'ffauáo as onze
horas, & Ie hia auifinhando a meia noite,
{em ouuir rumor,que me noticiafle a pro-
~dra de Rofaura, de que eu eflaua bem
duuidofo; pois quanto fe dilata húa Ven-
tura, tanto tem de cuílofa a eíperança r
~ando vi, que dous.hornens, ao que o
srande efeuro permitia licença de pode-
rem diuizarfe, fe auifinhauâo ao muro do
.jardim,a que cu affinia. Deixaraóme no
meio.êz Iemfallarem.íe parârâo a Iyndi-
car o que eu fazia.

A{fu(toume' a .deícortêz companhia
em occafiaô, que.eu menos a deíejaua ,
nâo me conuinha fallar, por naô Ier co ..
nhec do, & para defaloyalos do lugar) era
dar motiuo a acudir gente,& ficar minha
efperan<;a (em confeguirfe : Aufentarme,
& deixálos no pofto.que occupauão, era
aucntutar ~abrir R.ofaura as janellas , &

. fal1ar~



& P,1da de Carlol',& Ro[au,a: ,~
t~na~lhe$~Guidàndo que-era eu, por qtf.elll

- tal fineza fa'zia;& de íeu engano ,re{ülta-
rem muitas defgraças, Fínalmente entro
tantas confideraçoens, que me- occortc ...
rió. eCcoH1iamais 3mucrula, & foi fem
falIar palaura, offandid0_;da defcartezi~

! de Ieuprcceder. com hum. efsoque , &
brotquel.q~e trazia, al'~o'jarm-e ac~endel.
los tâo apai.xona~o,que dando dU3s'efto..
cadasao que acheí mais vifinho ".&aco~
metendo com a rnefma rra ao fegundà;
os trarei de Iorre , ,que'gritando1rrquo Ot
matàra; me foi necefTario.antet qb.eracu~
Ài{fe,quemme conhoooife,porvarios 01
deios retirarme a caía. & logo mQntar ~
~aUílll~ com meus eriados , &..rfàr.rir~
para minha patria, culpando minHa ad
uerfa forte) de fer minha defpedi'dQ,d~
Corte tâo infelice, ~ue ouueíle de -acôpa
nharme nella,a dor da falta, do qeu maiê
queria; & a magoa de auer ferido.s quem .
nem eu conhecia.~em offender defejaua,

Parn.como digo,da Corte defconren ..
te,& em breues dias cheguei a Rezzo, fui
de meus pays recebido com c:xceffi.ua alo-

griaj
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Se .~,' RetihJílecuidaios,
~riâ ; porque como feu amor eftaua em";
penhado em me vetem, ficou com mi.
nhâ prefença fatiSf~ito íeu defeio.Dercâr
eei da moleüia do camínhoiê; dei a rn eus
pay"sinteira noticia, de quanto' em Na.-
peles inelinha Iuccedido.êcdo muit~ que
defçjauao cafamento de Roíaura. Mo-
firarãofc pouco alegres da propofta , &;
meu pay me reíporrdeo affim. '~.' 1
.. -Todos os'louuores.em quem amâ, dei"
~ão eícrupulos á verdade; fendo os ma
.ore5 encarecimenros , mais liyperbbles
amorofos, do que verdades marnfeftas. B
quando conceda rudo,o que exageras, nê
por Hfote.conuem o cafamenro de Ré)..
faura, Tudo o que he fingular na ferrno-

I fura, he cuftoío para perrendido , & para
poâuídoarrffcado, Se Helena não fora có
.tanto exceílo ferrnoía, nem Paris a rou-
bàra,nem Troya fe deftruira. De Police-
113 fer taô be lla, Ie occafionou a morte a
,Achdles .Cleopatra Rainha do Egypto;
peno finguJar da belleza, foi a cabal rui ..
na de Marco Antc nto.Theodora por ad- .
miração de fermoía J fendo do Empera-

dor, <
, {



, & Vida de Carl();.,& koiaura: g
dor Conüantlno VI. e{colhida por efpo"'!
f.r, foi occafião de pe~def.ti lmperíé). &
juntamente a vida, E búttbs milexem-
pIos, que-no munddJe tem vmo.N~ó td.
fill:e a felicidade l1â fermofura. nem avé ..
tura ria belleza,qtietal vez ferue de rullictJ
b que-mais ff! defeja, Mo, nfcos ~Qetett~
paffado"()m taõ breue tempo, fé. ptldé:fit
J>refágiar,6s que te ameafáo em rempõ
dilatado t fiais o que oê~m' tantos deíuel-
los Cc: ·pf'Q~Ura.,..nlo fCa)petigdf fe lo~ràâ
~ ConheçQiqpe-A..[exl4b.dte he bem ilht ..
~ l

'Jtrc,po.rêoo:n~s .réhd~u;pabÍ'e.às que eu te!"
nho, pár§1vilier em e-a~Cidade,fa6 grail'"
.des ; mas para viueres.fia'Cótte de Nâp().
Ies.mu! piquep:t$o:Sltthás.CortCl motiuos
dá oll:eflta-<;dd,aot1de ~l1ece1Tario Juzft i
pprqu~ como-tantosftintipes .s: Gran-
des am~'em nellas, paira a competentiâ'
~mul.a~~o,&e!la " vrQdi~alidade nos djr~
pendios, com que OS l11o"gado~fe emp8a
J1háo,& as rendas fe at~uáo_Pcrguhtadcj

. lul~o GeJar ri~incultoLtus ttlontes Mpe.;
!ê'c:m hQQl (.oito) &-J>'6.brerugar dcll1~
'uradorest'lue lituaçi~n9 yallc prof!H'dQ

, 4.



'fll· Retirollecutdadot, '
de feus peuhafceíos ' outeiros fé derCg";
bria, poderia auerbompetencias 'de mâ-
d2r-?Refpondeo ~,~e antes .efcolherla
elle fer ô prímetrd em, taõ pobre pouoa-t
çâo, do que na Corre Romana fer o fegú-
do ..Eo.Carlos,fcu em Rezzo o-primeiro,
& para viuer em .Napoles Terei oderra-
'deiro.êz feria imptudencia grande, dei ..
xar a maioria pelle abatimento, &. fahit
donde fou taó refpeitado, para viuer aon ..
de.fofle mcnos~~hecído.' O temor hô
encornrado'com- a ebrte tiertl que ó~e-
rnor do pouco f'a«Tltiuito , &do piqueno
grande f EaCorte ao contrario; do gran:
defae pique,no,&tdo maior tn~ehó~•. Eí1:'a

, ~diff6'!'6n~ vai'(}a flotteao dialAu~.Q noíté
nâo impede, ql1(~dJ.lEftreila ref plande
~a,&Ã'il1da a inais1>iquena 'luzir poffa J
'mas o dia veftindofedos rayos do Sol, ,a
rodos 0.5 Alhos étnl1argá:o lufimento :
,Affim a Corre.com ~0S' .tefpla'l'ldores dQ
,p,..incipe,ou feu{;ugaJ:lten'ente,que lhe áf.
.Iute , não franquea Iugar para Os Aftr~5
brilharem com:clolpal luzimento ã rua vi':'
Aa:E.maisacert~~he'luz.i.tÇDl Rez~o,dó

qu~



& PiJa deCdrl()!,b Rolaur4. s}
que ecclypíarme em Nápoles, .

Alexabdre não lhe conuem deixar a
N apoles,.~eil n~letetn feu tndrgado, &:
menos apartar de fi a fua filha, não tendo
outr'~,para vir affilHr ctt) diftancia de (eu
natural tamremora , ~-quando lhe tem
fahido em Iua parria cafarnêros taó prin-. . '"' .' . . -tlpae! : E affim em ti foi'-õufàdia o ped] ..
Ja,& nelle prudencia o- negala. ~an?o
-htÍa filha, -&lda'ta_ntas pr~ndas confente
hum pay,.qtle fé apa:rte'ddfua companhta,
'he pa!aauentajardeellaClo, & dignldade,
,~a qúe etfi Ilra pátria pofluía: Porêrn oara
tohfegUif.igualdade's; não fofre tanta fel.
'pàraQ~o o àmor pateróaJ, no que 'como
-Vnico"ellima. Em ti'julgou por fácil o de-
.fejo, o quedifficulm o difcurfo: Nem a ri
em Rezzo faltaráõ cafamentós, nem ael-
.qa\:ftl'·N3poJ:es'e(pofos~ que a merc~âo. '
~ I. •

• r

ÇA~
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~4 Retiro'de cuidas()st

.
"

1.>as nouas, que de Rofaura dera oa
- Carlos Jeus amigos., .

I{ , ,. I ,

Q.Veria cu replÍc'ar~ repeíla de meu
p:ly, mas n~Ç)me foi ppffiuel) por

vir vifirarme hum amigo, quê era obri-
g~ç~o,da Gort~Ji~Caijira receber , ~ ant:
Ilir, Encontrão muitas.vetcs.as·leysda vr-
banidade politica.aos defejos da vôtade,
&. f:.ló mais poderoíos os fores.de náo fal-

o tar à cbrígaçâo de,cortêz, q Õ~ motíuos
.de fat isfazer às perfuaçoêsdo affeao~ Sé-
tiame o hofpede triíl:e,mal fe disfarçaõ ai
paíxoens da a1m3. por' mais que procure
rebuçalas a prudencia- Inueftigou a cau~
da müeza.pcrque pode conhece la , mas
não defcifrala. São os interiores Ocea-
no.que nâo pode rondar, qualquer juízo,
nem nauegar qualquer difcurfor porque,
1)U de todo fe:perdc,quando imagina.que
a,certa.ou ~e-tQdo amaina as vellas,<!uan-

95)



& Vidlüle Carlol,& RofaurtJ~ ~r
dó duuidofo Ie retira. Bem pode conhe ..
cede o êtf~i~o, ~ ignorarfe a caufa j por.
que efle he fubdiro elos olhos.mas a caur",
fó plg:\ tributos ao coraçâo.E affim eu cô-
fdlàntlQ 4 malenconia.que em meu roâo
fe delcl.jbri3, puz a culpa aosachaques.&
defculpci ao çQra~ão. '

OlltrOj amigos vjerlovifitarm~.& có
todos paflci amef ma queftaó.Porem en-
táofe me dobrou a penal quando esamí-
gos de Nápoles me efcreuetao J dandorne
nouas.de como Oétauio , & hum prima
{cu, na noite em que d~Corte me partíra,
ficarâo mal f\!rídQs da algúas p~r~gofas
eftocadas.que lhes aUlªo dado, junto ao
jardim de Alexandre.Iem (e poder aueri-
gual' o delinquente quem fo{fe, por Ier a
noite mujro efeu...a ~& ashoeas mui pen-
[íonadas do fi,'e.ncio: Que fe rirauão.rigu-
rolas deuaças.mas que náo fe tinha def-
cuberto o..auçhor das feridas , Ce bem O"
vulgo.~qLlP he o primeiro, quefyndica, l!4.
Ienrencea Q occulco dos fucceffos, fallaua
variame,nto,querendo h\l1Uculpar 'a'Alc:;~
~allçlre,~ out~gS ll~Q.n1e bentãd,?a mim;

--, íiiJ ~ ti:,
, ' .



~lf: • Retiro'dt cuidados,
&·fittalmente ajuizando cada [rum cófor ..~
me Ieu diícurfo lhe diétaua.ou abeneuo-
lencia.ou a pouca affet-ção o mouia, 1110
continha a Carta. de meu amigo., que me:
naõ.cauíou pouco.cuidado.em faber.que
os feridos daquella infaufta noite, eraô

. pefloas tão poderoías.que Ie perdeílern as
",idas,.&: me culpaffem, não tinha em to-
do o Reyno de Nápoles lugar feguro, E fe
por erradas inforrnaçoens fofle Alexan-
dre culpado, que do cafo eftaua innocen-
te.me moleflaua E> auer elle de penar.pe-
lo que não deuia, auendo eu fido a caufa
deíte dano.êz auer de padecer Rofaura os
diícomodos .da prifaó,ou aufencia de (eu
pay .que com partes E-aÓ poderolas teriaô
dirRçultofa fanida, 'Sobre tudo fenria o
não poder eu aparecer j~mais na Corte.ôs
acrefcentarfe em meu pay a contradição
ao cafamento , auendo fido o pretendelo
raõ cuftofo,& moílrando, que fer.ia o có-
leguilo mais.arriícado. por tão repetidos
motiuos do perigo.qu» [~COSi infortunios
prefagiauáo .
. Com efles penfamentos, arnpliandofe

em



& Vidadf Carlt).!-,&Rofau"ll. 81
emmim a trHlt7a~ êcmulrlplicandofe os
qefgofios,me [obreueio tio profunda ma-

. lf!nconia,que com razão me conuinha o .
dito de:Euripides,que a vída de hum tri- ~tlrlp.
Itemais fepõde chamar tormento.do que t1].f/AI~
vida. Moleítauarne a duração do dia.era- ce '.
me odíofa a eternidade da noite: a affi ..
.frencia dos amigos enfadofa, a foledade
aborrecida, o campo defagradauel •a Ci ..
da de detaprafiuel, as fontes me augmen-
tauâo a dor, as fiares a trifieza ; & final.
mente íentia em tudo tanta pena, & tão
continua affiicçáo, que íó parecia viuo'
para os pefares, & morto para todas as a-

. legrias. Conheciáo meus pays o intento
de minha trifteza,& não ignorauã-e a CaU-

, Ia della, pois tiu~rão noticias do que em
Nápoles paffaua: & ainda que.por me da-
rem remedia, quizeffem confentir no
calamento de Rofaura , eftauáo as coutas
trotai eüado t que julgauâo por impomo
uel o effeituarfe, ainda quando follíciralo
ernprendeflern. Hum animo moleftado a
tudo fe moftra deCabrido: Tempo de deí-
gofi:os, nSo he propkib para _defpachos.

F iii.j & como.



:'~~ RetnQ, de tuit!ado$~' .
~ 'çóÍl) lien~enqi~ocilada Ate~anqre tãQ~
deígcítofo, de ver por caula de fua filh~
tantas lnq~~etaçof!ns) i~com qs defafios
paIDldb$,~ dçfte'tros preíentes, ~ agQr<\ I
com as f~ri4~s de QélaQio, ~ (êq primo.
recebidas ~Q muro 40 {eu jardim , nouas
iras QOV~~cfrey, , nouas deuaças qa jlilli·
fa (abre Qag~relf"fJ, ê{. no V4'&0 [40 d~-
\le·r(Ç>$j4it~s iobre a caufa , que Ç4dQ re-
fultauâo em ~nqQ~<:~aC(oensfuas ,cqm ra-

, i~Q julgauâo.que cfiaria de mim bem re-
fentido ,& qug antes efcolheria par~ f(]~
~lbª ~claufura de hum Conuento.do que
darma por elpofa.depois de paqe<:er~a~.
t~Spenalidades. '. , '

f,alfado~ feriâo quaQ dous mefes, em
que ru. não dana çregqas ~ continua baça-
lha de minhas trifi:e~a~Jqllando chegarâq
ft Rez~o ll~eus a~igQs,que v\nQa~ pl{fa~
as ferias na p,açria, ~ ~ln~Q 199o vincar-
m~>I&qepqisde ll\e daré os pefao1çs q.: me
vçf.~m t~Q dcrco.qtepçç,~ aQ q~e te dizi~
táQ op.r\miclo.de tr~ftez~s,penCaó qQe c;m
Napol-es náo~enti:\ .~P-ç;rguncandolhc e~
~o~a~~eJ\leJÇanqreat~Il\~l:l4o~a~lio li..

, . çcn~~



6-Vida de Carlo!,&Rofaura: 89
cença dQsroutros dous çomp~npeirós,ra~
fa refpQl~·4~f.medi(fe.

Depois, amigo Carlos, que de nõs em
Napqlc:s vos d~fp(:dlftes : caufandonos
vofla parçid~ para a patria , pão poucas
fa4d~dc:~>que Iaziâo companhia aos de-
fejos de acompanhamos , fuccedeo neifa
noice,ferirem a Oél:auio~& a Roberto feu
prímc.âlho fegundo ele re~tio o Conde
~rl1ellQ, de b~as eftocadas, que lhes de;~
r~'o junto ao muro do jardim de Alexan-
dre; dizem, que hum homem defconhe-
cido, que mica elas rigorofas deuaças.que
fe tlrar~o, pode defcubriríe, quem foífe~
~Qmeçou o pouo a produzir juizos, que-
renqQ iQuen-igar com difcurfos , o que a
jufti~a não alcançaua com peíquiças.Hõs
ajuizanão,quc feria Alexandre, como of-
fend~dQde Oél:auio,com defafios de dia.
& com anHten~ias de noite ao Ieu jar ...
dirn, qqerçr. oçcaQQQar rnurmuraçoês ao
dec6ro deuido ao. recolhimento de fua fi-
lha I\ofaura, '4as efte penfamêto fe dCS1
fcz,com Ce. faber de certo.que a eífc&Shoras
çfraua Alexandre recolhidoJ & fcus cria~
.... . . '. UQS



90 .. ,Retiro~e.cuidadtJ!'" '..
dos-com todas as portas fechadas.Outros
difcurfauâo , que ferieis võs o ....aggreffor..
dasferidas.pella inimizade do deísfio, &
occafiâo do deftsrro.em que foftes con
denado por Iua'caufn mas apuroufe,que
nelfa noite éreis partido para Rezzo , &!
naõ parecia indício.de que quando o buf-
cafleis com motiuos de vingança logo,
naô em rua cafa.ou fitio, fenâo em lugae
táo diítante delle, o enconrraílels para tal
effeito,& principalmente quando <;)5 feri-
dos de n.ephúa peífoa nomeadamente Ie
queixauâo. Outros com mais verofimil
<tifcQrCpatribuiâo o trágico fucceâo a
fua natural foberba, que Iempre • como.

'. diífe o Sabia Bias.corne refere Diogenes,f:0g. de todos foi fempre tâo aborrecida, quâ-
liui:' to a corte fia foi amada:& como diz Tito.
dec.l. Liuio, ainda que vagarofo.íernpre aos fo-
jJb'3. berboschega feu cafligo . E afllm teria

per ventura a tantos offendído , que lhe
refultaría o dano, donde menos o temia.
Foi fempre a grauidade m~y do refpeiro,
&-a cortézafabilidade, progenitora dQ.
amor : nem o,graue perdeo por afauel 1

. ~ nem



&Vida de Car!os,& R?fàurtl. 91
llemfe deu a reípeirae por íoberbo ; ~ .
era melhor acerto o darfe a amar por af,,~

, uel,do que fer odiado por iofolente .
. Diuidido o vulgo neftesdifcurfo~ J pa-
receres emfirn incerr"os,& occupada a ju.
ftiça por mand.adodo Vicerrey , em der-
cobrir a verdad ..., do del.iÇlo .nunca por
mais diligencras , que empenhaífe, pode
aclarar,quem fora o'dclinqu~nte;porque
COmo as caras de AlelCandre eraó em lido
~e[iradolas horas do filencio mais pro-
fundo, em que ofono tinha embargados
os fentidos aos vifinhos, & a pendencia
diziâo fer taó breue,quC( apenas os golpes
fe ouuir~ó.& quando.íl<jodiraõ,fó acharaó
aos dous ferido, • queixsndofe das feri-
das.ê; náo viraó outra peíloa, mal podiaó
tellificar,o que náo po diaõ CQ nhecer, E-
raõ as feridas de Odauio perigofas, & as
de (eu primo de nlenorperigo.Com tudo
a muita diligencia, &- cuidado com que
lhe affiiliraõ os mais peritos Surgioens J

que na Corte auia, em breues dias mo ...
{trarão nâo ferem mort.ae-;,deqqe o Con-
de fe moftrop por Cxtr~mo alegre. COl:\~

"aleçera~



9'Z N, Retiro 'decuidados,
ualeceraõ em trinta dias, 6t Útlauio naó~
efquecido das memorias de Roaura, que
tâo cufloías lhe eraõ.quiz empenhar a va-'
lia mais fOfçQCa~afim de alcançala por er~
poía,

TínhaOébuiQ em Nápoles húa tia,
pO"r nome Laura.' ir1l1aa de ru~ defunta
may, a qual era viuua de Çl~uqlano, HJu·
ftre Fidalgo de N~poleJ,qijc a POqcOS ano
nos de cafado.hum repentino accídente
roubou na lísõia dos annos defeus olhos,
Era Laura de todos mui reípeitada, ,afflm
por quem ena era, çomo peH.15 memo-
~ias de Ieu q;;fllQto eípofo , que de todos
auia fido geralmente; bem quiílo, Era do-
tada de rara dircriç~o)jui?o~ & prudencia
fingular, mui afauel na praética , quando
.conuerfaua ; mótiuo porque de todas as
Senhoras era mui quçriqa. Tin ha ella ar-
fillido com grande cuidado ~ cura de Q.
tta~io [eu fobnnho.,& mouida q; feus cõ-
tinuos rogos, vendo-o ainda entre a mo-
Iefha de ruas dores.rão atfcduoCo nos de-
feios de: alc~nçar a Rofaura por eípofa ,
l~e promerec para alentalo emfeu maios:

w ~ , ',. per\~
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périgo; que e IIa faria com que Rorau~
cotn c: Ile caza (fe,que tratafle de (ua {aude"
& que deix ..Jfc! ornais a feu cuidado. SaÓ'
as erperal1ç~s o manjar .mais taborofo,de
que re [ufiéntáo os triftes, dilfe com 'razaó
'Euripidcs, que he o tribunal, para quem Etn'ljJl
. apelLlO os affi,él.os, no inten(o de feu pa~;" p~

y decimenro, Chamou Ciceroà efperança, . .
confolajá9 das pen:t1idàdes, porque com etc. /.
ella Ce adoçâo feus dHIàborc.,& aliuiaô os Cal;., •
eftimulos de rua dor. E affim foraó taó
poderofaseflaseCperallças de Laura no
amante coração de Oétauio ,qúe com
nouo alenro, cobrando forças contra o
mal.que as oprirnia)conualeceo em pou-
cos dias,& veyo a ter faude.Grande epiti-
ma para o coraçâo he a alegria: todos os
aJfalto5 dcllerra,& como diz ~jntiliano, <)y_int.
a alegria dãvida às c:fperanças. & em o~",c/.15t
.élauio deu a efperan-ça noua vida á ale-
gria. Eraõ~s('quiuan~as de RO(:<lJra, os
verdugos mai. t"'midos de feu defejo • &
~gora o 2 tregurarihl. Laura, o reduz ir a,
llontad..! de Ro{auna a ler (ua efpofa • fói
p cordial mais poderofo I & o anJidorQ

Jllil,
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'94 '1?'etif'odecú!dl1dos,
mais efficaz de íeu coração. Pediolhe cá
.reperidas inflancias.lbe cumpriflb a pala-
ura.que lhe dera. Viofi Laura empenha-
'da.á fatisfaçáo,fe.b~m era difllcil, por pê"
der da vontade alhea, mas na6 defconfi-
ando da ernpreía f efperando oportuna
occafiaõ, em que Alexandre tinha íahi-
do f6ra de Nápoles a vifitar a hum parê'"
te, que eftaua enfêrmo , foi vifiear aRo"
faura.de quem foi recebida com à corte.
zia deuida ,& bufcando na conuerfaeaõ
affumpro apropriado a Ieu inrento.fe dií-
fe.que lhe fallou afllm.

Todas os attributos te deu C fermofa
Rofaura) a natureza.para feres querida,
J)O illuftre, na belleza.êz no juizo; fendo
contigo maisliberal.queafortuna~; pois
o que efsa ~edeu menos nas rendas.re cõ-
penfou a natureza com tantosexce{fos
de fermo(ura : Sõ fe moürou auara na
piedade, pois te molhas tâo cruel, que
fendo em tudo rofa' na belleza do pare-
cer, lo molhas ps efpinhos, pOrque nada
re falte para rafa. Aonde efiudafte tan ..
~a~li~oens de; efquili&? Náo Cabes-;que o

ti..



& Vidadé CàrlIJJ,& Ro/au.ra. ,~f
titulo de ihtgrata,.he o titule mais at)ó~re~
cido no mundo ? q._tk.toacredita (}~bello*
fe te falta-õ col'ilpaffi'ú<?? Sees da belleza
imagem,como viues?Eie tês o ferde.mo-
Iher ,cômo perfeuôM-s 'na erquiuanfa ?
~e vingança has d~t-0mar, de quem te:
offe'ndà, íe e,xecutas't41 rigor I com quem
te ama? ~eres cotar com ferro todos o_s
3chaquest"~ Aonde aptiehdefie tal tirania?"
E·oque p~'desreine~}ai"Gorn os' ienitiuos
db amor, fntenta~.oortar a vida com o ri-
gor do a~ôllteéjmeHtor~ebem tem cu:.
fiado á'OOáuio meu fobpiI1ho o éfquiuo
de tua c0ndJção,o ihgf'{\tode teu defabrí,
mento !coh:endo parelhas nelle o fino de
ah1arte~&'etn'ti o b'xcetrõ deaborricelo?
Dizem} que o 'amar,fe' caufa de c·onD)r.
n'lIdade, & {ympatbia de EA:r,?·Jjas: Pois
aocpo,Rotaura, foráõ nelJe as Earefl~5 taó
conformes para quererre.êe em ti taó dif...
Ionantes para não arnalo> Se Corre a'mef-
ma razão da fymparhia) como pará elle
amarre com extremos te defuella 1" Roo:.
mo tu em derprefar {i.fas fii1ezá's te dlÚua~,
necess , . , .

ii.,. _...... to. ............. ,
oa~~'
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Oéhiuid no illoftr~ te iguala, no ~jcd

te excede,& no amor te auencaja ; pois
he iiirolitd êxtretno de ámai',âméHabor'"
t'ecidô;5ctiUeret ddênganàdô;Sa.ó bs fa-
ueres 9 atimehtéi d.ó ~môr,faJ âs erperan-
ças osalêtos dê qtiefef , facilméfe defma-
ya amor desfati()r~tidd poticq hebalbn-
te para acabar hum amor defenganado,
Porem,_oh fineza tara !extremo fingülae- I

mente ~Hlo. fen~d em .oéhili:Ó; amat
desfauorecidc;.&,pctfetierar em .qüetertc
defenganado. Fiafte,Rorauta;,óá. fetmo-
fura, motines tens pará viuej; ~n.flada •
porem confidera, que as coufas ~l\t}; che-
galldo à [ua maior perfeição. logo decli-
não Náo vês a tofa, mimo da Autora,
defuellosdo Sol, galla do ptado.ôs vaga.
res cem que em berfo~e efiüeraldàs na(.
ce.as demoras com que crefce,defcobrln-
do o carmim, com recatos de t<;r vífta ,.
com receios de íer dos olhos 'fi-otada ) te l
Que obrigada do orualho , argel\tadQ da j
Aurora, que a defperra ,& dos rayos do 1
Ss>l,qu~.a obriglo.defdobranJo as folhas f
*.~';i1:Qad.Uaq,ll: cccultaus.recebe aplau-

., """I fOi



& Vida ti! Ctir1os,& 'Ro'!aura: ~f..
r~ de~O'al& p:nieífrrte~~da 01(!11i ·r ftbr
qué nó~[\1OIipCo'tI,oi' da:J:Primauera, pro ~
dLJ~ib'~t1t{t em' dàá\petêóciUllde M'ayé' r
Cbegou. à:i(üi maIor. ~l'fei~~o , ft1bin~
QÔ augetb-bellez t foi lifÔ-I\;a. tia v-ifta.
encanto ·dõs<ol'ho'S,á'g ado do gQ'flo; mas I

logd de!\n,qMó:do õbê llo " defcah ida. a..
fol}j~~~dclsttf1.i.Q[:ià-g-allà, a que foi delicia,

I vem a Ter tâd-â:uer } f>&tqi.le COn1o Iubio'
ao.folic> dà maiot"pe~feifá(),certo era.que
auiac!effil"'HfôõJa~ étil breue eípaço de-
tHnar-:" " - ~
Ctin(iDétate,~ôral:1ra, tia rora J& pai'

t1'O i1orfl~,&t:óa'bellet"a,a imitas, Cabe i.mi':
tala no cWfe~gano,-nãó te defuaneças por
fermoía, que à maior belleza pode deslu-'
~rhum achaque ':'mallograr hum acci-.
dente, arruinar hum-defgofto , malttatat-
hum (cnt'imento;& fobre rudo,o tempo,
que he inimigo vniuerfàl das criaturas.
Defcahe afetmofara éomos annos, que-
fe no principio fdri<fleus apoyos ,10gb-
faõ feus vet'dugos!03· plaufos da maio'"
fama ...o tempo os augmenca , & o tempd
OSiaíbl &:quemllio- he Feoht pára. r~~,
• J Çi mdCe1")



,8 ~'P-iA.rtt4t~tldb~, I ,0.~ ~

~~f~ê:r)Wl,QJrpo4-en~~~ln~JllUfo 1Q1"jJ:~~~~1
pp.pet.("qef~t:Off,teiQtM~€qjnªnu~ __
bo na idade, illulhg Rg (~gtle t\~C(lhorl.
tJC!l~aljâ..Jno mºJ~~&j.Ç'º)&tfojJte tudo.
teu 'tl}al()j' :l!:1pant~.J~ p9rfl rn!,e, [4dle.t~E;
merece,poi5 {oftell{~ S;V-1lJ~ .~!s1<t~m~~..
te,contt'a os diífapçmu 9~t~J.ttQçfpreíçs,_
fendo pa~.abum a1'.lilil;.~iJ1!}11I:Ao fo~('mé_;
to mais digno de ac,Wl!r~.t[ei·Por teu ref'j
peito foi pr.efo,& q 51eQ1r-ro de fo.a"p~tda:.
obrigado.por tiJe~loIll.OJitahnéDtÇ fo-
rido) junto aos muros do teu jardim.por
ver [e podia f.allai't~;,.antes qe'P.~rtirfe.
Pois.que maiores prouas bufe, e~Jjllhum
aman,te,'qué entre as pores de JtlaJi feri-
das.ru eras ocentr0,aJl,:\oro(o em que pa..
rauaõ (!;tasmemorras., (ofrendo com go:.,
(lo asmolefiia5,poJ.1l!q~re~tu 4q9.a Occa~
Íl2õ de feu padecimento. Com ~ eíperâ- v

~~S.que lhe dei de aueres de f~Ji(ua efpo-
Ia;,cobr~ráo nouo a~J.l~o[eus defmalados.
·ccfpiritos. reftaurando ..~YlPP,parafer tua,
lioucas vezes)dircrS~U\-Q(aura, fe fazem
r"L(':s C:Btre a Vétuf;&.., ~ a bcUeza,cjpàre-.
L.':)lluejah"~J~so~'r<:' isda,~ !r~;ma$
~ Q . ~m



&VtàlZ ae.Carlos,& Rt?faür'a: ~
em Oétauio offereço hoje á tua ben~~a ~
maior ventura, porque por muito qbé
diícurfes , nâo acharás ~erp(ifG>detantas
prendas.ou outro que mais te ame, nem
que maiste eítime; que quem tabro por ti
padece. As couras mais cuítofas , faó as
mais eftimadas , abonado fia10r tens no
caro;qUe lhe cultas", que-aff~g:Uilã .~ g'raü.:
de eail:tHl~6odo que mereces; E pois ed
fui 'amedianeira ne~c efrípenho , pertni-
reme.que faya vali'ã vennrrofa 'S deixarâs
a tofca concha db nacãr deite rÍetiro , ehi

, que viues, pata alegrares a Napoles.pois
es a perola mais rica aéfte Reyn,o; & a flor
mais agradauel de toda Icalia. He o díf-
crere de húa eleiçâo,o exame ·!hais fegU-t
ro de hum bom juizo.A abelha indufitid-
ía, naõ efcolhe das plantas Cenão às fld-
res, &, Héftasemig~ai Iitio as mais fuauês,'
Bem rê acredita Otbuio de difcreropoiâ
roube efcclher COrri tán'to acestó, que dó

• Nápoles efcolheo a melhor toCa; & dei
toda Iralia a inelhor flor, .

c; A~
,JG iJ
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h" Comofotafou Ro{;zura 1& do qtJe
lO '. • lhe juccedeo. ,., . .:

" ,c .... j (, ....

AT~nta ouuio Rofaura as perfbaçoês
. de Lêur~,~ooªcomp~nhQll com ca-

rinhofasrogatiuascotllo mólher,_c5{.em,".
12e~ad~en ..p.çonfeguír o que a Odauio
prometera. Duas objeçoens {ediz)qlJ~ lhe.
poz Rofaura ~A.primeira,a condiçaô fo..
berba de U,éljtoio, caufa porque de todos
{efazia aport;ecido: E a Iegunda.odefgo-
fio defeu pay Alexandre) motluo-maior
pa.rã ella nâo admitir tal cafarnento, A
iíto replicou Laura.dizendo: Ditculpa!te,
difcreta I~o[aura.e~ jl:1l.garespor G:>berba
de Oétauio a condição t> '& defabrido o
.trato,&- he_Gerto,qU0m~is nafce eira fama
.da in_uei3t1?9pulalf,qu.~e fUól'Coqdiçaõ.Q
clar!e a rcípeírar.he atributo da fidalguia li,

.& ,pouco fe refpeita o que fc facilita.N un ..
ca ouuiíle 4izer,quc: a f~cilidade com os

pique-.. .,
..... .,:



& VIda dê C4rlbJ.. (} R()faur4: :101
pique:n $~bc:arrlícarfeao defprb{b( &:de-
HeI pa:t1lieom os"márote~, nCí~uenturallre
3_perigo. Se-o Iublímefe abare {ooafhma
a d~fefHm_QJtáo,&Je:a humildade fe '4Il:Cto;
ue, arriícafe ao cafiligo da ouf.adm.Bm'la:"
tQ Q deooro fe obfe~u;a. cm l!Juatito a gtia.'
uidadg Ce.J(uftenta: ComODI ~peràdor
Cómpdol)ao repa<r:du-em-a,bater/e-a era;"
tar ao IU'Q$.staAiaoores. &41ennnJcrslufti ..
fa,& abarida, lago'Ce lhe pe~accil!)refpe [lO
·to,& veyo a perdorã-Nida ,&"tQ11Il1perí I

Daô títulõ de fohe.nIm aD.aauiu. 'pliltqúe
&onferua:o .luftro(àrdêfel1' antigo-fofaT4Q)
19:t:ntar{o do faoíl :quando ü,Utrospo.r naõ
(aber-Qltl m'0derarO'trutg2r do trato, vie-
raó a occafionar vi1ipendiosna relbm.a-:
çaó.'P.ois q~ culpâ eomere-Oétauio em
cpnferuar o fcr vene,padof.quan.do outros
a cOmdttm e~k.anqaeal' .aillellÜmentot
29 dCcôto[o ~ qtpnrlo to cedera,o que
nâo adm 'to, que08:.at!:ió era Ioberbo do
condjçârí, Au.cmailOr 11.iétorj qucres,que
Iproftmma. ..teus pêro impcrl~fo.Quefe hu-
milb:('if~o humilldé,que fe rcndefle o fa~
Cfil,qu.e.fc.úqreitaíf~<l.tOtne.dido#Íoca are,

. • G ii~ ~l,lad().. ~ F
•



~oi . , .RttirDtk"(uidado~;
..cu«dQf..triup1 fo .de. teus mere'cimertt9s:
;DQrem renderfe q ftlblime. humHharfe d
'!fcm~ofo,r.:ô.gaÍ'téo eminente.he avla:o~
~lIlJé iJ cbnfideras, maIs 'aplaudida',,'~ ~
-t.roreo.mais immoeral, que teu valor: ac-
ckuna~ ..Afel1mo(a Ompbale, Ra-inha de
~idia, ,tte.úe pello nílior' triumfo cl~ fua
-betle23 '0 Cug.eiuar,Jk ver rendido a Ieús
·pes·adfablo(o fjircate:s Thebano-, àinda
.qinuem:mrlli' fe,nd(J a viftória'tanto mais
lulhqfaJ<JlIalJto erà'Her.cule$ "t1l~í$temi-
Uq.,&.v~rrpr4Q!rJlda"lttl'!a'ior val6t\tUt ,foi
, t6ftebwrimr da maior belleza, '~()mo
logo-nof'inas.; difoDer-tRofaural em-defai-
res íuiuâos-de f~berho,1quando o vês uó
ílJgeito QiVener,3rte ~ -: rI ",' ''','

Oizes5qúe:ALelCandre-reu Ray,n~ó leua-
fJ. á bem teu c~fa'me~It,o,por te auer nega.
doa ea uio jà popvezes, &ao~Vicerrey
-Ialland Ihefobreiíln ;"plo1trandofe of-
f~ndidQde rl:u defafio 'por. rua crufa. Sê
o$.:nfa ' {oi!, foi de. amante, !lpor iLfo
"tem dir~utpa ~pois'fe com extremos nam
te amàrà, náo'auencuràná à vida} ,rü a fi rn
~e náQp.a.td~t •.~e.r,êr, co.n~en,~r~s fi·
..... . • •• Y. ne~as.

l~·~ t~.,



.. é' ViM~f)~[,!i&!f'.[atl~4: :~9~
~~~l c:lltp ~malGfut1~ pt " quohH
Itiça1'Qge -amante b:ls~ia~ ta-qeeporca-'
~ . ~~~a'i50$ ld:àtbe1là' ra'Zão~
que "\5sU'f-0iftn r doqá"e.rer? P ca efti •.
miaçâo~:zêtide per.dfirte;quando nâo fi-'
;Leu ~~~ítntle eítirna ão de ~rnarte.Saó
as tib~sc rfcreditos do amonque'põdes

. oolffi0t"t5di'q'tÍ"em fai das tibezas conueni-
e nciàs:fIJl?"õi s com' tituI o.de .l'1:( ...offendu
o inuiolauel de Ieu recaco.confentirapee-
tlerçe-tnrl~Cempre?;1{ o'jo~fbhl~ aman-
ee, na6 p:trl offenderre; "'"1naspml. aIregu...
r-arte ; pOis cOnlerinUlttauafeD(JlQ, eípo-
(o, nunca. hcauas pettiaIdo paiacó O vul-
-go. qaandc e~o-q . "dever caíado con-'
J;igo:O def~~~d~ pay eoi nJieue. C~
~r~C!X1:"mpo, p . ~nr t disfufiras o
.l1uee;s~~a11do.c nt.0ébula~' nem el~
p~r.dernoamo:rdcrpaY''J.pot e.vc, cafads
110m e le;P.oucp repaeoú a. Peincefa Al~
.fia,filliàdoEJn,p.es:al.lorOthonl'[ emfu-
gir do Paço ooro A,la o defconhecido ) fi ~
Uro.dQJdiartto D U~ de Saxonia, &:de.-
pois de! p~ífúétàúarrifcada emprefa.·; em
~ue pa~ ~ti~ ef~onhC!cid.os., ~~u=r~~
. n:)n ~ !iii Y:tj



~e~ .' ;~~:_\Ríttra'~~~ ~-6 .
mforttl~ ~(orQaraQt~g~",d~1'Ct,
t"adur fetlJpay,qúê/C2'àO genrQ" .e!lIrus:irn
Marqueàrle Mónf'errato, dQ...411)~ .tQ
das QS mais procedem.' NJUriba~tas~d01
pays, faódc.Çemer~qQafJQo não fe:ae~C!nt:
.ra na eleição, .porq ue com ofctl-d"tg~(t~
quando ç moüeem mo pÔd~Ú1l.E:om·dlc
-apartar a vlliav •em breue fe f.el\cn~o~
'rormenras, &: fica tQ'clo ~ trartl!\1ili<lad.ó
-deíeiada, 'O;"j,'-~ :,,~, ' :"1)1:;1,,' .,: ')

'. foi apraaictlm Aiut'-~ taóJl$'Caz, par..a
.demoUCJl.;q animo-de Rofaura a: fOlJ.;inF~J"
«o.q'.c(Jrn~tmfim,eralnolher,®:iq~~.rlif·
(e Propercio"qúe-c,t do feu natural mai$

"frl)p. ido oe;Lp.ára~~mltd.Mç.avq1JeCetinba ou- ,
~fb2.. tf.os.cuiciados ~qdQ.Ufç~te O~íDã<uinha

~end€\1lei:i acei~ajOOauio .P.0t. 'C'Pef~
:pa1Ta-m:d.aájnftattc~tL"3ura'JCJà::fua-letr~
bum p3peJ.om qQç'd~uapod-era.o:Condo
i\i~ft.b.,.rio qej)&1l:J'iq; para mfeu 00.-
-me recç:hçrfe oo}noll=, Defpêdiofe Lau-
racontentHlima cOPllav..i&oti, , foi de
'.oa:aui0. recebida ÇOp!l Q$ delnbn~rayoét
de alegria.que enoàÍ'ee~rf~ podem , pois
t~o fiQl dç táo repC!t~d~,de[uc;l~que e~·

, f~nhado$ (



-, & Vidd dé CarliJ!.& Rtifàura. 10'
Pfnb~m.cQtn R faura til1lha vencidQs
~:rntÇ>~Átf~u~d$:,.& rifcos , que i?l,erá
pa{f~~lç:o\\(qgLliJ1.1PW' meio de 12uc~:ó
.qu~t~~os anno$'(\~ .pertenjâó t\lcança
J}i~Plld~~. AirHt.;(eu indiuifluel con-
tt1nt~Pl5,):o_PQnf1a~dlluíd~s>·á fua'ventu'
ta,: <tq~~&>~m f\' grGndoz.a dos; b'!h,s .duu.i
~ltf'iY~qfupul~sQo.credifQ 'dcllés; pdi:e ..
cendolhe,que ainda tem a~aS'tw'a oder

~ JlJgifta,vC;l.ntura, qllt ttanros de6.iios reue
psrª"p'{1~gí1'r.Yt'epar.oulogo o onde: as li":"
p:nças do Arcebi(pô,.parà o recebiméto'
~~fte~elebra_dQ.)foi o Auditor~e alcem
gt~ncl.e·açompánhameQto ~ uftiça ~ &:;
deBidJtlw,:p.tl1e.rt~s'de-OfuiIio • que o
..ac:oJDpanqau ó:em coches- ~ IU~em h'"
fiqltlffimo.paratre~raRQJ:uua: . T.'

I .' Chd~QUO Auditor a caG\tdJrAlexan~
dr,~•que defcu idade de tal noeidade efi~.
U3)& vendo tantos Minillrb de r lliÇ{i

J pro r~caf-aiJ1aõ Cabia a que a~rJbuiffe.o
-inopi ado fufio,.; &1l1ais.qtlan~ o Aedi-
~or<\c!t;11 lbe {1otificou da- pane do, Vi-
~errey,qJ)e daprimeíra cafa,ejn que (ah,ip

.-.i (ccçb q,fe,ll "D!oudfe, tçf~;zerem_h~
dili,



'106 . " :RetírQdé r:úidttdti!;'~,,:_
qUigencia,a que v-inharõ~'Imagihdti ~1t~
quc.vinh~0 a.lprocur~r al gum êthni!f101ly,
&:pomo Teíhm~fegu~rdé ;tlef11húrffitei ~
.fQ~cmfa;náo lhe deu mqíto c::úidâêtlf:o Pl.l.
gor.à ciA:Õ'diFor, quel~ntfánd~' êbfnl otit
tms Mirrifl;l'"'()s' pellascafas den(,te , f~hi
rãó to.m(p. ofaura,di:zotldo,quê<a J~t1àuâé
aiD.d}:auitklbq.eípofQ;aom qU~I1l;e'fiaàa-t\
p.d.r<..RroC\1raçáo recebída, .: !'!or -"3
- :Boi ttlq~and' el1l til~~ahdre)ijS:ílJnti •

. mentó,a:#fiq;ac:ia da ~!lgoa;0ril'Ulinrodã
i'.abç:ãÔJqac ·n~Q.pod6doda CafogQ;r'a dór,
;ql1e lhe cThrninaua o cór:rÇ'áo ,. &. a pena ,>
.que -lhc'aíitgia as pOt~bci:\.s.-d~ahb'ã,dêfi
maiou em hÚ'in pevigo{o aGÇi<te~te.i1 que;
uéudind,:o ãi'cl\iadaSl ~:em~blla~~t)rkm~-
râo ao 1,jtU;~á0 rem e~~trn~cída~}~ri.
1Jlas dafi~l4ue prefágltua d~!t&'91nfau-.
fios P'ri"ttriif'ios' a feús~efpQJoriós~m.'àlllI·
-graqa dur:fçâ& 11fuas \?e!ItUr.2s ... ~~~
fufpendel a Cabida para acutfir.;l.fetujapay,
-mas não 11m confentiõ QtAuditátGdlZêrl!.
'ilóJque a 'o1p!!r.auano boche {ed dfporo",

, for quetnTj:í eífas licienç~seorri~{);'/& ar ..
~tn çg'J:n tliip}(cada tnQàoél't~ hldos
~I ~.Il\



· --.J& Vida de Carlos,6- R()(aUr4;' J(~7
cm lágrimas Ieus.bellos. o).hot, com o r~;
fio tr.ifie.çq4e de anresera.para quem a via
o motiúo damaror alegria,enétou no co-
che de OthuioJ:}4e.Cabendo a-caüfa, dif- .
culpou feu.fentimento, ~;:on.folando-:t
em pe a, ~Ç) falrade altuio/com efperan-
~asde qiie nâô tecia perig.o. ó ff irnento
defeu-pav 1carni nharáo .col,ll,tod~ .oacõ-,
panharnénto-do mllfsJuftrof,a da Corte ,
para fuá"ca[~,q.oódeIsaura cõ-"outras Se-
nhoras a efpetauad , 3cudindo.lQgo a pc ..
dimeeto de.RofalIl'lliPCJr'Ol'd'enrdo Con-

, de Amefto, tÇ)dos,~,sM4:dicfo&~ls loü-
gnes, corrr tadas'as 'epib.i~3S;dmfeiçoés·.
&; ccrdiaes jrJ;ai~ &fPq~es, a 'affiairem a
Alexatlttren~fte-pecigOfoaccidente •

.0dia::u-eia. :otaúra em fua~pouco al~
gr~s bodas, taó penfienadas de ptfarcs.
para, rl'atar de Alexarutr.e;- que depois de
largo tfpaço J com cu .tr1~rn~ l'edJedios,
que ó) Medico~ U~erap!ic-aráo~rornando a
feus fcncidos.parade DO~O fenrir.a··pena,'
~ais que para alíuiar a dor, diiom , qu~
rompeo qmfemelhamespalauras. - ,

: !\oqd~ft~s~R~f ura sAO,ade- ellás in~
r - '[~~~



-108 . \ .Retirodn:uidados,
grata filha i' ~em re.aparrou de minha
.ecmpanhia r Em que te offendeo o.amor
de teu deíditoío pay. para me ..deixares
em braços,com amorte.&de meus olhôs
te,p'artjres.~ ~e maior ilDpieda.d.~_exa..
~eráo od-lHloriadóres da crael. Tui lia j
que vendo morto em Roma a EIRey Ser ..
uio Tullefeu pay.fcmeteoJIltl coc9c,fem
reparar na cadauer,:que diante tillha,para
dar aJeuIoberbo mã"ido os para.be.ns da
mal 1U~1'$:ida coroa, 1fto te mereeia.ín-
g'l'ata,o::amSilrQ.0m\quc. tecriéi pcrea"mêu
çuidad§tr. 0CdeluQUQ,taom que re.enâne!
,para Jl)e.u:tor.mento:f A4Jm. fe ,perde a
pbedién ia a hum pay ~ T.aó pouco con ..
fiauas de menamor, emprbcuw[O o eila a

:do mais venturofo ~Em délç;lrtelliféJici-
pade mais fegura~ily enganada fIlha!-~~
pe{ciamente .efçathefie,pois fendo de.an-
res Senhora,.ho9cfer:ís catiua.que nem eai
,.ti (e dàvcntura;para m~is~nem-em @8:1.
nio foberba:para f d'peral" menos.Breue
ferà minha vida, & eéeena miaha magoa;
pois en:olhelle por venrura, o que eu tá~
-"as ~cíe~e!~it~i,p.~ iulgar ~efg.r;tp.
: ..A.ffim



-..,;)&Vida de Ctfrlos,& RojatJra. lO!)
Affim (..:! queixaua o lafiimado AJcxá~ ,

drc,& fuppofio que osMedicos intentar ...
fern aliuiar o viuo de [eu fentimcnto, c<1
louuarem a gr.lndeza do cafamento de
Rofaur:J, Alexandr.e,que na foberba cón-
diçaõ de Octauio PF'efagiaua os 'futuros'
dergofios de fua filba;l1em admitia aliuio,
que o diuertiffe deJua dor, nemtperfua..,)
çâo, que moderar pude1Te o viuo de fua
pena. Era tal a efficacia do [cntir , tãó fi..
lha a pena de (eu difc:urfo,taõ igual 01'a.
decimento a Ieu juizo. que na contida: /
ração do mal, que Rofaura efcolhera n~
eleiçaó,que do e(po(o fizera,repecia o fen-
cimento a priualo dos (enridos. fazendo
a vida duuidofa equiuoca~áo có a mor-
te,& fazendo a morte noua baralha con-
tra a vida. Con(ulciráo os Medicas entre
11, que em quanro no coração permane-.
ceiTe a dor, erão inefficafes os remédios J
pois quantofe aphcaua ~ natureza para'
confoctala , de~fazia a noua bataria da"
dor para defrru'la . E affim obraQ,~ os'
tnedicamentos pouco ; porque o difcur ...
(o cm darforçaf aQ mal po<li 1.l1l.lÍt~1

!.\\l~



I I~ 'h-etiro de cuidados, "'
'Aulfarão ao €Obde Arnefio,& a Oétauío;
que em quanto durafle em Alexandre á
pena.que mbflrana; pouco podia obrar a
Mc:diCifli '; pois quantos remédios lhe
aplicauaõ.tornaua ~ deftruira efficacia do
padecimento; Afl!rÍ\,qu~ v iíferrGfe aueria,
quem da pena.quefentla , diuernlo pu
ddfe;pQrque de-outra fdrte não lhe a{fe:.
gutauaõ a vida; Nouas foraõ eftas , que
Rofaura Ientiocora.ranro exceffo , que
brotando ..~bl1ndantes Iagrirnas de' íeus
olhcs.foifonte de Iagrimas.em jardim dé
flores, Todos receberàõ magóa de verem
em occafiâo defeftas.magoada.tal ferrno-
f:ura)porqlJe baítando ella fó para caufar
toda a alegria com Iua viíia pello bcllo J
Ió ella connerteo todo O feâíuo em luto,
peIlo trifle. , .

.Como Oélauio era de condição Co";;
berbo)\lffim·pello natural.como pello il-
Juftre,&: rico, leuou com p1JUCO fofcimê ...
to, affim cm Alexandre o exceílo do'
Ientir.cemc em Rofaura as repetidas la-.
grimíls no chorar, julgando, que feu pay
fen~jJ~oyc:rctellafa calpregàta ~a},& as
. . Ia:



~ .... ..l6- Vida de C'll~IOSt&Rofaura. IIi
Jagrim.~ nella eraô nafcidas d~arrepédit,l
d .mõti.& ,q de piedoía. Mal pôde hú.an~
1\1,0 (Qberbo.& .com excdfo alriuo.enco ..
hrir.Q natural. Efiaua afIentado àmefa cô
o Cõde ArnefroJt!u tio.& Outros Senho ..
esr feus parêtes.cõ Reíãura;Laura,& ou-
trasSQ!nh.ora~,q aíIHtiáoà celebridade de
feus defpoíorios, '" vendo em Rofaura cts
Jagrima's nafcidas do eíl:a d o,' em que feu
pay Alexandre efiaua,que quando foífcan
pafcidaJ. de tâo podcrofa caufa • configd ,
traziaó a difculpa- 'Impaciente ao com-.
paffiuo em tal occafiaó, que pudera diffi_'
mular afer mais prudente-, dizem, que
colérico rompe o neítas palauras,

Se choras; Ro{al.1ra, de arrependida do
c~famen[o,tarde vem tuas lágrimas a ec-
dypfar minhas alegria srpoís jà (ou teu ef ..
pofo., Efe choras de compaffiuade ver.a
teu pay taõ indifcrttaméte íenrido, mui-
to cedo c9Qr:as~pois efià viuo, ~e dei"
:Xas~qlleauentajado naó aches? Deixaíse

, lirnit;lçoens,& achas grandez:as : taõ c.ief.
conueniente te:pareço para eíporo ~que;
chcras de ;rrep~n~~da"quando pudc,r~$.

Jllal$.



& PrJIZ dtC4rJo'S,& Ró/aura: irj
:igo lIá apenas as treshonas da tarde.em cf";
paco derêpbtaô abrcuiado qui~cfieéprc:~
fênça deâes Senhores',.Se SenhOcasl mo-,
ttraro jmperioCo de r~a nacorez3,& Q ef-
quiuo cretUl condiQ3ó.lPermitemfe ~slà-

, grimaselILArgel, fê a húacatiua ; &. cuI ..
pafnie de eu chotar;f~ndó tual:!fpofa .? Ht
ouui diãer.qne auia pedras pcderofaspa- '
ta c:lbncaf~m o fangtie.má!S nau ouui.que
rigores foífem efficazes, para reprimirem,
as lagrima~:~e o (angue pô'de par~r.por~
que tem Cua corrente rias veas ; 'maS as la ~
grimas mal podem teprítn'irfc com rigo-
res.terrdo aorlgem na magoa, & afont~

, no ccraçaõenteraéctdo. Saô as Iagrimas'
, defafogo da:dor) fangrandoíe odlas pel-,
los olhos hum coração enfermo de fenri-
mentes, ópilado.de efquiuanças , ferido'
de {audades. magoado de ver o padeci-
mento de hum pay~aquem canto deuo s
Pouco te falea para rp_odeíejares mo'rta ~
Qoi$ r1il'.e embargas Ó ohorar cÍcN.nagoada..

NCDlas fa;riJnas, que chorc.poe meu'
pay,bro'táo fedo. iJ Qlq'Uand'o' a.~derra--
rnát~d$.:arrepclldda nafceiiio tardei ~o~·

H tem'



tI4 ..'P Retir'o de C'ui'daJo1,.,~
rêtp de qualquer fcnee.qce nafçâo, Iem-
pre íeriaõpoucas 'j 'pois' quando'o mal he-
t1:1Ó gr.amie; nâo Ce,cura com piquena fan-
gria. Os animes taõ illuílrés.cqmo o de
meu páy he, quando vchegaô com tanto
extreme aIentir ,fàzem liga com amor-
te fua"Sp~na$:~e pouco veneno traria
oonfigoador,quandQ.deixaffd.a vida fern
offendel.a. Eu finto orrgor de íeus defgo-
aos ccmo filha.êe choro o calamitoío de
ku padecjrriento como eaufa, Choralo
fó como filha.era diuida da natureza; &:
choralo.como caufa de fua dor, he fatis-. I

r_são de culpada.êz lagrirnas por tantos.
ticclos ríIIerecidas, jà mais deuiâo. pare~
.cerre Iobredas. Dizes.que achei g~a·nde.
zas.deixando lirniraçoens. Núca experi-
montei ettas em mihha caía.Ió aJ pouqui-
dades de teu amor oh ego a experimentar
na tua ;.&: quanto mais me feria agrada-:
\Jçl viuerrcnm goüo pobre, do que lograr 1

t,uáli .riqtlczas com pefares, fendo 06 te I
deh.briUlf~tOa para mim o maioraggra- (
UQ, o q.~iJna'glnaspoder feruinne de li- t
[onja, Diz:esíque Cile.giójà tard~ minhas F

lagri-,



t ri ....Retiro de r:uJdados,:'
mais decOrofamente derramar lagti~
dccontente? Em que razaó ac!fuft\;;rme;,
eerme em detconfianças , vendo que (0;-

Iennifas com lagrimas minhas alegfi~ú ~
Náo pudêras reprimir teu fentiméco, {d
quer por não occafionares moriuos duui-
darás a meu difcurfo']; Imaginas, q' e re
achas boje taó liure.corno em outro rê-
po te moftrauas izenra rFois não 'te erf.
gane o defejo , que hoje fó eu poffo pà~
Ieys.que haja de obferuar toa vontade.ou
com gofto.ou rem elle, Affim fallou O·
dauio, palauras-de que-todos, os-que fé
achauâo prefentes.ficaraô bem fefitidos J

parecendclhes exceffluamente defabri
das,& mais na occafiâo preíente. Porem
quem as aualiou íntolleraueís, foi Roíau
ra.que cuuiado a Oétauío tão atr(l)~~nte·
mcnte deícomedido , como- cio pouco
coftumada a ouuir íemelhantes Iiberda»
des.lbe reípondeo defia forte, como fd
referi o pellos que íe acharâb)Jte1'entes.
. Hoje, Gc1:auio. às ouro horas dâ rne-'
f.lhãa me m ndaí\e tirar da caía de"meu
.par J\lcxatadre como·tU_. fpQfft.'~r~ndd
..' " ;~ora
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tsgrith:t9,[t!'as choro de arrependida, Só
te reconheçexefta obrigação, & he decla-
nares tua (c berba tanto a tem po,que pof-
fo refgatarme de teu poder , quarrdo in-
aonfidel,'ado me julgauas cattua, Dous
mezes-e concede o Direito Canónico,
para poder mudarme a eftado de Reli ...
gião, eu efcolho nelle ao melhor Efpo(o,l
com que não ficas desluzido , E'poío taIÍ
Diuino,& tâo amante. que nem me eftí-
mará em menos por mais pobre, nem me
trarad oorn efquiuanças, íenâo com finc1
zas,

AfItm fallou fcnrida a difcreta Roíau-;
1'a~acompanhnndo rua locução có as cor •.
rentes perolas de íeus olhos, fendo rofa
palio encarnado da:cor.que o carmim da,
paixaõ, 3uiuau a, &í:: fendo.junramenee Au ..
rora R~UasI~grimas~qqe magoada vertias,
Leuâtoufe dacadeira, pedindo o manto,
tranfparenre tcclypfc do Sol pello raro ~
nâo odioío veo com que Ie rebuçaíle o
dia,qul: por mais que o caliginoío inten-
te fuCpender ao Solos rayos, nunca põde'
pritla.r dr; ~u direito 1\0dia. ~iz~ra6 de ...

I Hij rela,'II.



11d Retiro d! cuidadol.
tela, mas nâo foi poíliuel, quiz'08auio '
aplacar leu jufio Ientimento , mas mem.
«juiz ouuilo.que como todos juítamente
oculpauâo.combatido de fUI propria có-
fufaõ.nem fallar pedias & vendo'que para
perfuadila a ficar. não auia remédio , di-
sendo.que hia a pedir perdão a (eu pay, &
a'defpedirfe de lua vifta • antes que lhe
faltaffc á vida.ficando (6 com Odauio o
Conde, &. Laura, porque não Ie precipi ..
cam aalgum delefperado arrojo. forâo
.todas as Senhoras) & Senhores etn (eu•
.coches.êz liteiras acompanhando a Ro- I

.faura, que em hi1'acom as cortinas baixas,
indicio manifctfto de fua trifteaa.cbegan-
doa cafa)& derptdindofe de todos com
muita cortefia.fübio a ver afeu pay.co·

~ mo táo arnorola }\~ha, na tarde do pro-
prio dia,cm que tid~a Iahido pára efpóra.
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CAPITVLO X.

Profeguefe IJ Hifloria de Ro!aur(l,& fi
fentimentodt Carlos.

Dluulgoufc na Cidade logo o fuccef:-
fo, com notauel admíraçâo de to;

dos.quejulgaraõ a Rofaura par m\ly dif-
Ql'eta.& a Oétauio. par muy defcomedi-
do em moftrar em tal occafião o Ioberbo PI",_
de fQanatureza. Bem diífe Plutarcho.que lar. de
o exaf perado das reprehençoens.naõ me- "mic.
díodo as occafioens com as circunílan- 6- II'
cias do tempo. em lugar de aproueita.r".tlHllIl."
cauCaódano.E cama Qél:auio efiaua aua~
}jado por tão Ioberbo , ~ par c[a rasam
odíado.poflo dizer, que todos Ie alegra-
raõ com feus defgofim, pois ninguem fl:
moflrou magoado de feus deíaires. Não
tem a Ioberba amígcs.porque a ninguém
, tem por igual, pendendo 'a amifade da Arifl.

I 'igualdade, cerno diz Arifioteles j o mef ]j.thk..
mo he naõ admitir iguaes , que nâo ter +-

, , li. iij am,i:
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amigos. Carecer dcfles , he viuendo na.
Corte mais populoía , como quem viue
no deferto spors naô temquem faiba f~·
.flejar feus bens, nem quem faiba (emir
(cus males. Naô íaõ os a'ffetl:os da arnifa-
de menos poderoíos, que os vínculos do

'jJ(lx. Iangue nos parentes, d,ífe Val~rio Maxi-
l;b·4·.:1I_lo, & foi Oétauio taõ pouco vennlrotc,

que ainda íeus proprios parentes naõ mo.
nraráo focHir feus pelares. Cô eltqs. o dei-
xaremos impaciente, par.a tratarmos de
.R ofaura.A qual vendo a (eu pay Alexan-
dre, quafi priuado dos. Ientidcs, ajoelha.
da-aos pês da cama em que eftam , con-
uertidos em fontes, pellas lagrirnas que
derramauaô.teus fermofos olhos.de antes
delicia de quem os via,& agora magoa de
quem os oontemplaua ', ferindo o ar com
fufpiros, porque occopaffe fU4 dor dous
elemenrcs. dizem, que fallou aflim, ~
I Bem mereço, meu pay,& Senhor.todo
o caftigo,& efle venho a bufcar a teus pés
poftrada. Mas ay de mim.que te vejo tal,
que nem para cafiigarme tens alêto, nem
'-Ç" ventura para padecer o cafiigo !~e

qUQ·,
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quefes.Sehhor, dl!"lnim;? SeoCtmp~nhia~
1\ acompanharte v.cnqo. ,50 ano pendi-
mento s \4i.nhas lagri: as o <:ii7é Se d0YJl
Mm coração-o íe fC?j :y.iue tu,St!thOf .•i'&
moera cp, a 'vida~l.feI:nib,.défte,CID·offere-
ço.acahcfe a mimb~,,&c naíça ~ Claê :,d:erà
Feniz meu amor;qoófeus inces ros.q> ':>

fio que a mim me ma!nam,:r ti-too.àfu·fci·
tem,' Neâacafa re deiaei eng;fn"dà,·ne1l3
defengaaadare , leuonrne o-enga-
no, trazme.o arrependanent», ~ufciitmt ..
me de tua viil:a r o (e[:pouco. ~dtlert'iââ,
agora rDe;1'eftituo o-ferroe fidetfa.da: Ai '
da.meu pay,& Senhor.chego a:rremppp'~,
ra poder feruirre , fe me' períuadio ítlinh
ignorancia a poder deixarre.rerminemfe
tuas magoas com minhe preCel:lfa·.Ie. foi
caufa de teu Ientimento a minha. falta.
Náo me faltas, Senhor zOb pena geandet
Dêíafogucm tuas reprehençoens rêu Ien-
ti mento, Se vingança procuras? Aqui me
tens rendida. Seca!tigo?A teus 'peso eüou
proítrada ..

Affi'll1 fallon chorando a compaíllua
Rofaura.acompaahando-a nas lagrjfl1as.

H iii; quan·



)llb . 'h Hettm ,'1/1. t:1I)dadot;
'ltiantq$'mfb~4d.pr"(ifntes,qubh infentír
PQ pD'det1lro-~~r:llprotno~(r ~'lagritnas_
~ v~r,elll~llas h1~ dqs 91b~ r~~ atri:
tliu"s. ~btjo~ ~nYa~tWdO' Ale andre, &t
p()qd<?,.~~qfa~a't~ta~ ;fDQiS pode
Í'om,s C>~Ji'crdo$.de~~y~.que.~ t11emotias.
de-off~ijido.~tinru.dot1m~:ls forç~$,q4,
t5~hàn()!:Cl)Jlpritl'ri~S' o fenrimenro, Ien .
, 6 ~aist'~téte (Úmr3QaQ~peUp- ~Ile ama

- U'a.tJ~fl oYlp'IlqpCIQ, «rI)l'~áClrticdins ann~~
~Q! feihiQo: E aílimlli.e,r~p(jmtet) .
... ~Q"U; R.or:mr<lj~eeqt~ 'qeúda, quá
dt) t+tf.1~Çu deJontg~~o. ~qu,e arde
.,hegq~ at1'l!pl!pdiÍnenás~ quando fo
,'pr<i1f1t9~t()minba do. .CQt:I~ecerá(,qu~
per4~S1~()Q1 pay.,quádQJju(c~ftc: tap pou ..
,=ô,a , t1nce~arid~ .. I ~tgllm.d;a conhece
ris, q~~pde(ui~rceette1=afa~en~o,era f~
por dofj:fart~ qem.empregaq:.; & ~~oppr
jmpedi'r~t.a ventura.
. A ifló f.epllcQu ~ofaura, dandolhe no-
ficí a(q e; çomo . j{l~ com inrentos de (er
Religiqfll:pois eftaua donzella pCOqlQ dç
fuacatae-ffa manháa1abtra, &' ~ffim lhe
fc:(;rf'q,~~~nt~'~in~ f~cce4i4~~ (te qu_

~g-:
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Jl1o~randof~ o pay Iarisfeito, com nouo
alento procedido da alegria.que recebia,
lhe;delL1\benção, & com ella os braço' ..
loulJandolhe 11 horxofa acção,que fizêra ~
~ Q bem'que efcoíbêra, em que [e mo-
llràr~ filha tua. lifoi caó efficaz o conten
~am<tnto de ver caó difceeta mudança
ql,Jo 1$.l1lituin4oCeas forças a f.:u vigor, o
alente perdidos ao coração, parando
jmàgina~ádem o penofode ruas memo ..
rias, diueerindofe operar com os aJTaltoi
qa, nquá alegria, começou amelhcrae do
gra~llle.~pl que a paix~() o conduzia ~
obrando com osdetueílos t & cuidadofa
a$fiençiade Rofaura.os remedios , que
[em cllá Ie tinhaõ moítrado caó remiflos,

Bem encontrados fe defcubriraõ ~s ef:'
feic'o$ em Oétauio , qQC acometido d~
paixão de Ce ver detprezado.antipoda aq
[oberbo ele fua condiçaõ , ouuindo , que
eodos o culpauaõ de defcornedido, fendo
~frumpt9 da Corte {cuinfelice caíamen-
to.com cantos perigos pertendido , pat~.
fe vercrp taóbreue. horas rnallogrado ~
{en~o lqdi~r~ç~a§ t:ºnqerfa~oeDs ,~ ~dr-
.' ~~)a q



(J~l Retiro d«cuid:aJo!"
rojado termo de fua foberba , corno era'
taó impaciente.obrando a repetidafrna ...
ginaçaô o profundo da trifteza, que he ~
raiz de todas as-enferrnidàdes.veço aca-
hír em cama com taô morr<lllaítin:,thar ..
gotaõ pelado, '& tebre.raõ ardem I que
por mais t}ue, 05 Mcd.cos fe defu~Uár~ó
nos remedios,que ao mal nplicar::l'õi17eyo
~ perder a vida cm poucos dias.taõ fobra.
do de triítezas , corno falto de' alegri3s
Nt:m cra marauilha.que o maralfc'(» def-
goâo na perpetua conf1ckraÇ:~ódn pefár,
fem proueito do.que perdera, fem 'efpe-
ranças de reílauralo. Sáó as defefpe,a-çoés
os verdugos mais rigororos dã vida. 'Com
;lcfperança fe curaõ todos os males , &:
{em ella todos perigsõ. Corta r o fio :1ef-
perança, he cortalo á vida. Correm pa-
relhas húa com a outra, que am rn como a
morte corta o fio a toda a eíperança.aílim
aperda cabal ce\la a fica cortando à mef-
ma vida. Bem Ie via em Oétauio.que co-
mo perdeo as eíperanças de: mais ver a
Rofaura.íeu tâo cultora, & mal eftimado
.em penno.ncm ~ vidafe quiz mais deter,

, 'nem
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nem a morte fe quiz mail retardar .. H ee..
dou o Ieu morgado o Conde "-rnefto, [eu
tio,a querrrcomo ao mais propinquo íuc-
c.e1for vinha, Sentia Laura muito Iu
morre.pois auia lido a mediáaeira de.
fies tragicos defpotosíos.por Iua.índufiri
a)cançad:os.& por culpa de -Oétauio per-,
didos. Náo,fe Jabe;íb&ofaucale ml>firou.
(cntida :fecharaófé! Q'$ janellas de ...t\'lexá." .dre : 'os exteriores.faó.dar fatisfaç-aó _à ra
~áo de efiado,politioa.:do m.undo, os ín ..
terioresnãn he erppenbo para os julga="
rem os homen!).Efb 4ifferença zay-entre
o luto.de que fe veftem o Sol , & a Lua.
cm ft'Us eecIypfes,que fupofto que' o Sol à
no[fa vilta feercureça, he porque aLua
.Ihe [erue de cortina exterior, que te 0p"
poern a feus fempre viuos refplandores ,
que em fi jà mais tem deCmayos.fuppofio
que o pareçâo â notr.~ vill:a; porem quan-
do a Lua fe vefte de luto, he porque lhe)
falráo as luzes.de que o Sol a veüe , por
lhas impedir a oppafia Iornbra da terra,
&affim no interior,& exterior fica de lu
to veílida.Iendo a noflos clhos,o que no

Sul
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~ol hel~p~rencia de..t:f'(le~n~ Lua reali ..
d~dede4:ef~o.jada. , o ( ;" '
...,Toda 31qafa !4e Alexandre Cevellio de

luto come morte .de J omQ.i a' , Ro fau\-a'
ádblitiQiVi(ltas.dtt; cllcija4a:,'·di~~mt que
poz toelha do fen~ida) veftindofe de:ne ...
gl'o,&~oou fendo Ó' negro -nelLa galla ,
porqtre aífIil1.corll.aCobr0 a fe~ldà& rodá,1
a g~lla 0'01'1 parece pello dhlúftic, affin1
{-obre a f~r.n:lórura,o mefmo luto he galla
pello donaire, Receios teue a Olâda mais-
fina de parecer ef.aura;quandofe vío CDU"
cada em eanta neue, perdendo 0$ príuile-
gios da candura, por fe ajuntar a tal cara
deAçuffenas.&: em lugar de encobrir Q

ouro de feus cabellos • ficou de OS tocar
roda dourada, Bt prefumio lograr emula-
çoens da relia, quem de: antes auia fido
pura Olanda. Fecharaõfe ~s janellas i &
paõ foi muito cerrar a entrada ao Sol ,
quem tinha outro Sol dentro.êc nunca fi-
caria ásefc,Ur;;1$ a morada, que em Ieus

. olhos ficaua logrando fempre as mais ra-
diantes luzes, Encerroufe.êz não era ma-
.fa1:l:i1h.~d(( çnr~bar:rça q,qç vi\\i~ ferov-re

. çQl



ér Vida de CtJrlosi& Rolàurtl, I j t
em tahetiro)que fi i:on~ha do ~tj~car no '
profundo'dasondas nâo ~CQuJ[OUtanto
a pérola mais ries, cromo R.ofaura vlueo-
encuberta nó interior domlctlío de ruas '
caías. Izeritoufe dé fcbvilta ,& foi razái '
de c:ftado da bcllex-a,pata ler fua préfença
anal; defe jada I qu<earrifca os applaufol
da eftimaçà6,tudo aque olo Iogea os pri.
uilegio$ de retirádd1 fendo a ~üareza ertí
deixar verfe , a dtrada maii fegüra par~
cftiJh:trft.Encobrcte o diama'nte no mais
reconcenrrado dal'enha,em que Ie cria,
& com ritos defuello's h: prot-urado, quê..
parece deuet ígoaes obrígaçoem à penha'
por fepultalo,q uande o eftõae no intcri~
or de- fnas veas; que ao Sol pellô luzido.
quaftdo Ie manif~íl.a a feus rayos, logran-
do deíde feu tó(co"oafcimenco' fer alua
-dos deft'!;os, que o procuraõ efcondido, aC
:ferempcnhodos ()!lhos, que o admiram
ma~lféfto ' , . ,

Com cftes,8cfcmeJhante~ c:ncomtos_,
mlouuordeRo'taúl'af,falfaua em Na-

poles deite taó ll2allogrado cafameuro ,
lue defllUfuQlPt'9 ~oscng~nh.Qsmais fio.

- rtdos,



li~ , Rttirodf-(uiJado!t .
tiçlos,a formarem delic4do~ pahegjricos
(obre a,çli,oriJ\~ de.&Q(àl.l1:a,p()i~tanto a
tempo (oub'e.çonhe-C~l'acondifáo de Q.
éboio PQf ·i·nrol.etlt~:,que tiu~{f~lugar a
'mqdapfa'de melhon lO:ado, com 'que Ie
retirou de fua companhia , fica 11do agora
donzella.ê; ,iuua, ~ em rua liberdade t

para e(colbç, o que jolgsr mais aceetado.
Nâo procurou Oétauio a morte, que a
morte o bufcou a elle, corpo bufca a to-
dosas nFfciçlo~,& :li~aaffirn o difculpaó -
cm fe dizer; que morreo de Iencido de
perder a Rçfàura.qu ndo morreo de ne-
ceílirado, por não ter rttais vida.Fez liga
a-morte corrríuas rriítezas , 6,[. conípira-
raõ para acnbarlhea vi_da; porque apel!-
da era grande para fe~lcla , &. a tril\eza

, maior para tollerarfe. E{la,s ,jaõ .amigo
Carlos, asnouas.que pojlo daruos de A·
lexandre , ~sqoílida,d't$ da Corto; a-ma~
teria mais proxima.ern que fe qi[çpJlfaua;:
quando deli a Cãhimos,vo'$ ·;I.dg~reit.co-
mo difcrero,o que feJltirdes, do que re-
ferido tenho. ,
· Deu fim &~ijlioá fui (claçai _,~ "DUO
, '" . prin:
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principio a-meus cuidados com os fuc ..
cefrosdella,& nâo foi píquena vitloriado
meucoraçaó, o reprimir tanto o procel-
Iofo de meus rentimentos , que naó pu-
blicaífe com a mudança da cor,o que no
interjoçde meu peito pa{faua; fendo.eo- ~ ,
mo diz,~intifiano J muitas vezes os af.D·~

- " ee,.fedos taõ efficazes;que vencem a razao, 10•.
RefpOtn'di aos amigos, como quem efta- .
ua neutral aos (entimentos,alegrandome
da Iaude recuperada de Alexandre) febre
taó euidente rifco de perder a vida ao ri.
gor debum peCar.aos aífalcos de húa dor.'
Culpei em Rofaura a defobc:diencia de
pa[ar efcrito para cazarfe com pcífoa.a
quem feu páy tantas vezes reprouára co-
mo prudente, &. louueilhe a piedade, e~
lhe vir acudir,& humilharCelhe; & junta.
mente a difcriçaó,com que (oube taó bre.,
uerncnte prc:fagiar os defgoitos futuros,
dafoberba cOQdi~aóde Odauio1para táó
ajuiza~a[abcr tanto a tempo arrepéder-
fe,que grangeaH'c louuores da mudança f

quando tantas vezes as mudanças ficaõ
~o alheaJ de louucres, Culpc:i a Oê1auio

. de:
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/ de infolente , pois que cm ()c~cfiaó tl(j

folennizada para a brandura, & táo im ..
p opria pau o rigor.não Coubedisfarçara
paixão. Poderia occaficnarfe (lia morre,
pSo tanto pello fencimento de amante
no que perdia, quanto pelIo impaciente

• I'· r do que vingar náo podia, que ha animas
t50 mal Cofridos,que lhes Ierue de maior

, pena,o não executar a paixão, da que o
pao conteguir aventura, ,~

, ' He a íra.conforme I\riftoteles, huma1rif1_.perturba55:o do coração, cora hum em..
t ePoe- caz apperite de vingançasanda efta de or-
.2.. dinatio tão vinculada ao petulaure da Cd-

berba.que raras Vezes fe ditridem j &. da
, Jerre.que o incendio íe não (e apa!?:a-,cada

~:~~~vez maioresf~rça! ad~uir~'.,dific Ptu~ar-
hib.' cho,affim a p'3LXa'O da ira vnída cõ o 1Il't ...
irJ. paciente da íoberba contra o proprio co-
, ta~lo Ie rebella, quando' não pôde conte ..

guir o detafogo da vi~lgao~a, que deféja,
Affim não me caufaadmiraçaõ', que cm
Oél:auio o indomauel da Ioberha lhe oc-
cafionalie amorte, tende tantoJiofenti.;'
aos a pacienf.iai~n,trafl.la yiila:. Nc'ftes s

, "ou... ........,
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N.Outros difcurfos [e paffoua tarde" da vi ..
fira dos amigós. 'E não foi em mim pouca
prudencir e poder moderar, & disf..rçar o
interior de minha pena; de forte que a nam,
de[cifrafiem os amigos, que me vífitauaõ,
D.;(pediraófe. E entrando eu para hü jar~
dim,que as nolfas caras tinhaó,por fcr o lu" ,
gar mais folitario.em que ró as aruores , 8(
fi rres podião for mudas teíiemunhas dd
minhas queixas, para naõ publicalas , hy~
dropico das magoas.que fe:ntia,rómRi o fi i
lencio ao queixofo, & foltei a corrente ao
magoado, por dar aliuio ao pdnofo;~Jizen~
do. .
:. A quem (eOló a mim; em tempo taa
brcue na duraçaô, po firô fucceder taó re-
peridosafialros da fo.mm, raõ reiterados
moriuos de padecimento, taó viuas cauíàs
'de penar,éomo eu padeço i Oh Rofaura
cruel !~m poderia prefumir, que quan-
do me julgaua por teu refpcitoo mais ven-
turõfo.rne veja agora por rua caufa o mais
deigraçidoi Q!_e ruim foi eíla de 'minhas
alegrias 1Pois podendo de antes fer minha
fOrte objefr()da inuej 1• hoje o pofia ficar
. I fenda



, I,;q . .Re.ti;'ode cui4.ados,
ftioo da ,eo-mpªi-x'}1p. Dizem, que as em;
pretas de importancia naô Ie haó de con-,
fiar tanto dos valentes.fenaô dós venturo-
fos ;:p.Q\"queelle~ tem feito 'lig~com a for-
tuna para fauor~:~lps,& os outros confiaõ '
no coração, que p-pde tal vez defamparav
los. Qy~'Fomercio, Rofaura , pode darfe.
entre minha firrncz,~ rua rnudan~a?Pojs,
(e vê a maior dppofiçaó.êc nuncaíe conhe-;
cerà ranjo o muito , que os Orbes celeftes
faQ ll}M§~uei'i',fe no-eflauel ditterra fe narrí,
m~rnfCiQ:áratal firmeza. Sempre o defejo'
maior ficou fogeito ao maior engano, feU04
do muitas vezes o maior merecimêto abor-,
to maU9g~éJdo da maior ingraridaô.Bem fe
vio em Alexandre com Califtenes.em N e..j
ro com Seneca.êc em Iuíliniano com Beli ..
fario;q1.lc quebraraô ingratos com as maio-
res dtui~a~JPo~n~.Ce1ugdtare;m a confef.)
{a_(,a ill~LÇq. d~s ubtig'~çoons. ,yOh'ingrat
R-of~l~f.húj,ve.zfõ ce,vi, & mil vezes te
an:~i11(jl~:nece~~tov:me~::Qf,rWm de -to j
F.~tir~~vi1hs,par~ .q~p'llcar il~,Jinezas ogl
quererre, não mG4?f.!cFendo .que auendo
tãra fç~p1piu,ae~ teus p~h~$,p._ugeífeda~-

.,,' • '. fc:
I , '-

'/



6- Vidâ de·G'tn-kF ,& R-o}qura: 1~{

fec:~ga?i eruttuftfr~ã . IU~1i1't.n·Fi-:
dalgtJil;Pô &bonaã6 fiillor dft,! hrP.:'e-i
ZajmaS ft). minha detgraça mais'poHerofa
para eboolit.rarme ,'gtÍ~ úiJ Frda1guia, para,
tfaoore1:~ftlê. Cáfàfi' ~éonlOéhtl'b meu
ihirh igo,.& rendo de er&narioo entanho
ruaisel~ifflfklo, po(fe ver cabal em (u me ...
fecimê~ta, do que útn. rral por "te! lograr
defdçõ'lJefçoaerepdfculósnofer, & a pe··
d ços'J'Íaíftérfeiçáo'pêtH&8ifcur[o vagarofo
dosan,:fd.,ilferecfo"Dél:auio mais por na-
rural fé~s<ioütidojdo que eu porforafieiro
ém Nàp ~(s;>(erTê . brãdn.
Mudafféff,Rbtâuta.<QQe dJl1redíro pa- .

ra brio{g1~e~~fairepaN.b'ir:lrbi! Amepu"
~fteãma1(n'(iqueza â meu ma ar ~illOT?
QQe di§lt\lft.e pára d~rfr'éra!Para glte me li~
fcnf?:éiuns CO,Ln eq-;llutJcas Jef?eraas, fe
mUla!) deacab;t-r taom·ãtlog.r~aas? Der.if-.
n1~~~mtcmp? hum cfc~et1gmo,&naô per- .
rnwras,cq\ Q vlclfc. ~ó t:lt~~ a dJtcoganar •.
me o pr~?tlIore~pd. m ~e[engano da-
dêa t-t%Bpo;tn'l/1ra~ vczés- fe-J rf;:t por fa-
UO!·~&·íiíkrdlbrá, c t ~'eo, 1~~~ld..:,de.
Q!il~etifd fctdpatte~8:W.ib aJ~at1~~b.ifclll.
, · IIj pa.. ~



I.31 ..,,:Retirotlfrruidadol; ~
lia. E q\l~ndo.~n~óaçh'lP~amor, . do eam
intereílàdo nella, muimgrande he a offc:n .~
fíl,fe pôde.darfe maior offenfa qu~e a mu ..
dança. Não tem luzar o dizer, que por o-
bedecer ~ t~U pay o €z9ll:e; pois niífo tam
notoriamente lhe defobedecefte, I Se por
perfuadida de Laura, competcncias, tinha
com fila teu juizo, &. aílim não te liurarâs
por ignorante, poisrqdos te dauão applau-
fps dé diícreta.Se te mouco ambição-das ri-
quezas de Oétauio, e_uore tinha offerecido
asminhas; & naô q:a tanto o exceflo das
fuas.que pudc:tJes viuer menos luftrofa cô
as minhas, Se por fer mais antigofeu amor,
ao meu o prefeníte.naô confifíe o amor na
idade, {enaÔna fineza: Mais creíce a plan- ,
ta de hum Cedro alriuo em poucos dias,
que qualquer outra planta em muitos me-
zcs.quecomo vaibuíçac o Solao rnaisfu-
blime.todas as for~~s poem cm alcançalo,
Se de Ientida reclamaíle a tempo o cara-
mente, pará melhor eleição de eftado.mo-
ueote o fentimento de õffcndida 'o & naó o
arrçpen~~~pto do mal que me; pagauas,
monr~n~qtc para com teu pay t\mQrofa fi~

.. \ lha.
" ..



& ViJa deCN,ldJ}.&RÓ/aura. 133
Ib.§, quftl'<Io .ceauias\(kdaraáó ara mim
tãoihgJba,$lm~hter~ hão rem- meu cõraL
çã00 qucnJenetlte, pai nada fizdle por p
~tm.e,SóJpQdel'a fit1il r..,.qYC erasrn ulher1•
&eu infeJice,&'qúeeqrmmhapOuca ven
rura acren' ou tUa miJdaAça,que he a diléúY-
p3,qu~d'eter.hô;zotfcnf~, (j:fc-r10oífe-n1.
dido der~raq~do•.'J',' .l~~ ~ - ~

• 4'11 • {}

COlhofJiérdó AJe*Jríd"t, & Rofaura po,
b. ~ : 'J moradores. a Ri ZZO. • )

"
1 é J

-erA Slibi queixefb'cêrnunicaua-minha pêwn·n.a âSJaues,qoo v'cau~ó)&:rs planras.êe
.flel'~s)que (e hàÕoJfI1óuíaó, tendo queixas
fem aliuio, pois nem me ouuiaô ,nem pe-
({ia ~It'ha'n\agoa'ad~dr rernedio.Deíafo-
g~rs-dor,he dar lugarlao coraçaô para di-
lata-r..(é,~re-toncénttha pena.he opprimi
)0: 0-como eu eflçerr3ua<omigo meu Ien
rimento, eflaua taô prexime o perigo, co-
moimp<9ffiúeloadmitir,nemaJiuio. mm
, . liij .lo-



) .:1-3*. .M .t.:"#"(tir.g r}A(tlii4do..t.\'-\ ~ _
rôlt 1 'l? r~me4tQl~s.pa)'Ss4J;1iI~(~J1lprJ1
fc.U1flIl'filrfã .p-OU~t:}Pl:~piç' ~!úl!;g!~IÇAf4.1
~ento, alQr~ r:: .m apjO(:Q:\QJ: \"lO ~
.1~~~\1g,~YID-iiJ1QQ~ÇtIW~11"g~m)"~~
J..~~cpql!tQ,t~ro:ll]ap~'t<UJ:Ffbpo' ra q)m
~':htl:Ji.s)~ '3.1.morf;e,d<dlet J"ffJ'tOOff~A tlfli
JiiU!;W Ge~:jac ndi~":CQJIJ~iJpf

. fumpçoel'ls de muito alriua , Qç;~d1Ímé
to'! de mÍmobj& por muito fermc(", mal

'fv&id3,atribüto-quc da OUUldb a ferrno-
(JuS/id. Cura;& pe1!.<fljt~tt!h_q {( qel~/"I(Qndiç/;enf'_
fal I. que em os diícu. Ios tíe mrus pays lhes fa-u.~eQ~~,JJ\liúrç~J~Jl~~w~li\Çm<t~1<\~~

do éu 111:)re,preferl'f ' t ~~ f ~ cem a va-
riedade dos Iucceflos, ainda lhe agradar

1-106: ~f!f!ç~f.a r:fH~ll rQt}e J4..'1. j~0:
rja.~f4:~~tgq{t~~ll~.m:.Qi.clqj c 9

lR.~ ptl~fn~fp,. r"limtl6),~t ~;f:#~V~{~
j9.ç<tpaz.dq-Jf~med4,ca... 'e 'tlll ciiúl.. 16
.~ 'C:;om~lrnílçefi!;~1!kll.qj~ill9( knü, •..li$
-4 na 9cC \.1;r~,~.a.,~!)j~~J~S:Sçr.1·myl Pé!
.r. ~lJcl1l aJil(na.,l~I].t9J~-r~~~a lJ~;Ç:l a
nirrgçc.n a :iQmll)lica\l~j)QíJpl '.Jgi;s.91e2.ç~.
& fuppoftg q~l iO.t tNJ~r,<1qtlÇH o -pade-
cimçmq,Citi dlç ~íiÕ., ~ 'ª~)'l~1~1~~I~rªçt9. . 9~



& Vida' de Carlos,I;':R()faura: •. i 3 S'
da dor ,~por~m'Ítpartes f~defcobsia ;' 'fendb
Il1iâisvaléte';Í força 0'0 fehri ',do ti ijt&.utela
no oceukar. \T.ifiôme-m 'tIS pays,':& amigos
f.r'i!l:e , '& per.gl'ln~l1d()m,e~a'('aúfa}"aaüa eu
pôr.rêpo~ q.tieá malenconir €{à~p' yxaõ
l1~tu.ral,-'quet)Htra CO~f;flfl~ tinha. ('b,~di~
uerrunenros rua erão.peoeíos , a COf. \l rfa..:
<}aó dos arhigl)~-dcfabrIW~:lma.is a;ffi!\f<bde
mirapor eorttf.i:t;qllé1potqtlé CGtn'Jêl113 diJ.
uerriffê a..dtlf de meus.cujdâdos. Intêtar M.
creud a Rof.ur.a.;rtla'~al actá dera<:er.to;bil! .

I aN apo!e~,~l[ri{cado.;'Pois'viuia deüerrado
par'! amo lcg as de'diífat".'a oaf5 trl:rIU('1C"
Iinhar a e1b~!Úmunrcnl' b mal.naó o.permi·:
tia: o pundonorde briofo.enteuderidojque
de rodos 'me feris e(txarlh;d,lO fentir " 01'.quem raô pouco fen imcnro por.mia\ mo"
ilrado tln:ha-;rc';lla'ro ,~cim:étcr.da or- Arift.
ta', pois me hia cada tha aproxicmr do á Pol. 8•

. .morte} iimufica naô.mediuerria, fetlcà(8.o~ó Plat •.
efficai:tpa~QnroderaT(a~ pá)'xoensrquef.en (Dilll.
te Q rorsç ..ô, oom~e[crcueraÇ> Adltotdes, 6. .
PJqtão.~~aorabio,~l:mt:'os Audlores.Na? ;:Xi:
fé ren1Hu m II fiu Cimento, nem com aV1- 2.in .
!ta d9S prados,.q.uando fe- Qftenrau~ó mais SOT11~.
'-__ J iiij. . ib· Scip~ .



'34 . Reti,,,detuidadoJ, ,~
tlori~os, nem com a critlalina corrétftda
fonf5=~Jl1~is.caudalo(as,cujcs'fsgirioos aI;
royos fobre Jeito de-áreas, Dão podiaôoc .
eultar; pello tran(parcme .ss. pedras rnai
miúdas, que de pauímenro lhtJsfet..uia&;
quarrdo com o brando murmurar (em Off'

fenfà, podiaô caufar Iuaue (000 aQS remi ';
dO$,~ ~f<Jiue'jtlJ'1'l{;1ltO dos (luidados , é'ml
mim (er~IÜ(cu ruido fonérq.de chFirit,;
que tocsua adefpc, CM minh~peha,& pro,,_
uocar a noua bar ~h meus feolid..os.Finsl
menre.te] erao vioo de minha dor,& amó
Iefiia d~minhapena,o muito que callaua ,
ito excefliuo, qucJentia,quef1i1Ó tinha hO'
ra de aliuio quando. VeJLlU3, nem admitia:
tregoas meu padeéiméto nas beeues horas, I

q\lc.dcrmia, ' r
5E:oda-a_caufa de mel' mal tinha-as raizes

n~nnçmoria,qpe em quanto e {la naó che-
r g~l1ltà-efqueccrfcidc Rofaura.aflim na bel
I It:W,'.XrQffiD na mudança , como podia ad
milir defcanço, Quem rinhaa eduCa da pe
na raõ prefenceiD uaô{edous moriuos pa
ra não poder efquecela, hú a fermofura,&:
o~tc(>.ainsra~i(l.Q;~ ~~bo! eraó çóu'Àr~os

ao

, ,



&VidAdeCarlo!,& Ro/àura. '1l1
4õ.ohüdo: Afermofura pello qaé tinha de
~mauelt & a iograrideô peíloque tinha de
aborreciueh Na bellez i moflrauaíe intá~
~~o Q gotlo ,-&-ha-:. ingratidãn offendido
meu amor i& fe,d que hc.dehciofo .ct}lll
di1liculdade pode a -rnnmoria.ecclypfarfs
CQJn-Qdiz Cicere , 'tarnbem ~He em o tf(1.Cic. I:
1 tg;lr. eícre e.quç aos males, & aggra os,J~fi-
recebidos repugna a memorial aó· efqç.ecf mb.~J.
mento. Eftes-dous moriuós nimim f.lzia6.°rat•
Íigâ, ;ft~ poder efquecer a Rofl Ir3, petlo~Lc
que aamaua , nem -podec-diuêrrir della .
(l1emótia,pellQaggrau6 que'dellr recebid.
tinli!,&' ficaua íenddfempre tnrmêto meu
pua lembrada, ou foífe como àmante,: ou

I fofle ~omo cffendidó, ' . '2
Seis mezeseraôjâ paílsdos com :z. iri

quieta reperiçaõ defte inceílàuel padecia
, menta, muira.tempo para Ienti.Jo, & mui .'"
to mais dilataçlô para fofrido] 'Pois c arfe!'·s.1: -
o tempo voiforme no mouimenco do pii
meiro mouel.JÓ a efperaoçl do def~jó, GlJ

o rigor da pena padecidao julg1 por vaga.
rofo,fendo cad hora hum .1nno pua quem
ç[p~r ,&._c do! .nllante hUlll. feculo para

qUCll\



~ ti . .h" ,Refirp de'cuidado!,
qucni padece. Ao fim deíle tempo mé f61
d.r1.a hüa car a-dé 41exandce', r em qt1e1flt).
~.i{aua,que por.atgllmyrefpekos, quo ~1t.6-
oiai' cm par~icuhr mcr.deda.rat'i<1-t q~f
PQr~lgum te.mpomm:brlCpara R(tz~ól cõ
fuá .cafil?pello que me pedialhe tiue'ffeilo~

.r > medo cafas,k!m quê. affill:i()·'êÓlnocJl.m'ctnf:
~ ~'.p.udeífq, qtfà(ts.eúj.ulgaif.e;q e-nó :.ftrio ..~
: ~"ef;>açpfode1las1Illais.~cmu~ç1ientesfciíTC!n1 •
. : "Mal podercideclarar mt(jnful~Õ)·em.q-U€1
: ~::~mepqz-efiea. ífo de'Aionndre'cnfdifottrJ

fau,quc caufa 6 podia mouer ao retiro' d
Q.Qüc\ & a:.efco!neNl Çidadede Rezzo
mais que ourrsalgüa d~ R:eyno ~ri iue
Di)lla ? .!.. J • ,! . '. ') ,(

São as conucnienoiss progeniroras das I

eleiç ens, tendo Iernpre o primeiro lugar I:

JUJek.olhaiuquemais vcil fenos ..reprefen I
'.Arlfl· tà.;Affim o dia o Filo.rofp, que ~r etei~aó ,ré
Etb.u. pi>rrobjeél:o Ç)J,J.lm.& zomao, com(}u dif" •.

fu~qüe o bDm'k e tege-,&o m:lo-re e.pr()~ ...;
PI un, B aind.l o P~pcarchpdiz, qUtl ~inda nas f>

deu~i CQUf:IS peqo'OilasdCmprefepadee_t;.o~her.o ::
tio('Vç•.quehe melhor: Efta rlzácurle fazia dlsçur; ~
reco {ar Cobre ós motihos,quexeiia Alexandrç i
.. - . pat~ .



& Vida de CtlrlQs.K:J'-R1>faura: . ~
para que atlendo de. nerirarfe lle N:lpoles
epor oflnÚtoeos,q.ue_;a: iJW o 'jwr{~di{le~,
::q:uizeffemais viuerem Rezz , ncando [fl6
.difiant~,do qne em utra qualquer wld ..
-d ,o tv.au~'quemaiS Vlifinha;àr6orrc 6caf
.(\'Jl? qCPJmnÜ:l3 rmúTade, qu comigo em

apclestéueacomn mT.f~(09 ze ~que
·det inha- uf-eocia aaâ paífad'osJ!i já. mais
me auiaêícrito ?'SendQ,como cliflt:,.E'inio Ptin.
Iunior,-defmroIo deímayo da amiíadej.b ltm.·
não procurar I!0uas do-hum, 'gb : Ek M.;.
por ventnrâ o moeiarquerer IlTÇC ar o ca-
. farnentode Rofauraeornigo, foCu:.3 o qual
_cu, rafl1j.:.$j vezes lhe.nilhJlcom· arreias
<ill_adQt.{amellekmOlrrlc perfàadidojco-

r.mo sgors elle meâno com.vir rnor ar dn
li en:ómbfirau3,:ia tQ.uepedir conjedu-

I larfe,folioitãl.o? T'UcW cm rrliro,maóilif.
f,curfo.sin:àertos, qúe' uns im.pümuao a~s
• olltr()~ cbn:oDtnruerfra' de di aOG &a jr7_
.)zos,quehúJs vezes fabti caua ,1' ' 19.i".Jça6.
é& outras ~ntafiaua o defeio, ll'p rplexo
:...defia y:uiedade,em que fluéhraua,cóm uni·
~q c:i a m 'us pays oque 'A1r:x odri! me cf-

I ~rcuiI,. de que Qaõ-Illenos ad:tnirados (c
mo,



~o ," :Retiro d8 cuidado! •
. moflurão,&' derâo.ordem a prcpararfe hú
quai:tÕ.-obtelhor~dà llI.olf'lScafa9;~m que Ie
,-,pofcntaffcm, ré CQmmaior cõmodidade
Celhe procurarem as fu3S~O goüo , & elei-
çaõ de.quém auia de habitarneUás ..'lDetpa ...
chei logo.shum criado meu comu repcftà,
'em que.dauaos parabens a mrnb2.patria de
'qll,e ed,Õ illnflres pe fioas a qnizeffem engrá .

..v~tdecer,&au1:horifar,com virem a.ffiftir nel-
':' fa,paracom raes moradores poder preru-
,J: mie ap:J~u~das emulaçoens corn.ss Cortes

mais fublimes,& populofas de Itaiia,
" Auif.el aomeu criada, que.os vidífeac8 .
.pmhandor& dU3~ lego~S:6nte~l<k:chegarê
a Rezznfê adianraflata d. rme nbtit;a do -
r.lugarem que ficauão..para que tu. ~ meu
pay.& outras peffoas das maIS'iuz~das a
.Cidade.oshirm, s'éÍ.receber1&virmos ICQ.

, '.panhando Noraucisaworoçogfi:ntiomóu
coração com efla inopinada vinda rl'e R~ ..
f3ura,enfayando jà os. spplaufós, com que
auia d~Cflé.brar rua chegJda., ja as queixas
com que auia de culpar lua mudança, {e bé
com diipofiça6 deaceiear fuas ditculpiB ~
pois Cfac amor o_fife.al. que·a acriminaua ,

. &Ro- ..



& Vida de Carlin,& Rofaura. 14.1
& Rofàor~endo tão amada quem as diO!

: culpas offerecia.Offerrdido que ama.nunca
fe moftrou inexorauel , nem cruel. Saó 0$

. golpes do amor mais na apparencia tira.,
dos, que executados da payxão , fazem dc~
monttração de ferir, mas na realidade nam

• ferem; porque fe fatisfaz o fentimenre CD
a dlfculpJ,& facilita o perdão I có as efcufas
q não a Imite a iratAoaliei eu por extremo-
(o fauor da ventura, confiderãdo, q auia de
ver affitlente em Rezzo ,a quê auíente em
Napolcs anhelaua por vela meu defejo. AoJ
dereçouíe o quarto, em q auião de hofpe-,
darte, com toda a riqueza.que em nolTaca-

- fa auia, affim de arrn l~oens cuftoíàs, come)
t de precioías baxellas , que meus pays por

darrne goílo.ven.ío que com iflo fe reítau-
raua minha aiegria,& fe deflerraua minha.
continu , trifteza,qu6 em tanto euidado 09

. tinha poítos i tudo em que podião darmo
goflo.com grande vontade approuâuão.E;
ra o quarco,q uefe lhes adereçou.hum , que
Iobre o ameno jardim das noflàs caras fica-

I na. delicioío na viíh pella variedade dás
fiorcs.&..viftofd arp.Dres, que nelle auia ,

que:



'I~p .. I! Retirodt.t'uidàdo!~ ~
qÚJ hüa. fonte criíbalina , reªur.r,-:oótn 'ta,ô
csndalofa corrente, 'quc?''rtl.àispareêiaaarro-
10quefligia.quefo{lm--qucprefaent'temu~
rQSeflaua. t. • J •

Pafladoâ íeriãoquaf dez dias.que o meu
csiadoerapureido.qusndo chegou hf1Jma-
drugadaa irud~r, como-Atexmdre, & Ro-
Iaúra aquella noite fiqauão na Vllla de Ca-
tQa'h empnrio graú'depara lugarpequeno,
aonde ronnànamente.vão as barcas·tóm
VJ1rjos,pa{fi~êíros, que pú1'-iÓà Ilha de Si-
f;iliaJatraüeflando o Pha o de M ..ciaa, que,
he o eílreiro braço do mlr,quereTt. diftan-
cia ró de duas legoas diaide a terra fume de
ltalia da Ilha de Sicilia, aonde ha ada dia
pc::rpeçua p'1ffagem dos que vão, &-vem de
hüa parte a nutra. Fica efle celebre porto
de Carona diflante de Rezzo pcncomais
do duas leg03S.& pos iffo Ceadiãtou o meu
criado a dar anifo do Iitio, em que' ficauão,
Monrãmos logo à cauallo eu, &. meu p'ély J

&.ate doze pe(foas paretites;& amigosnof;
fos, todos v Ridos de gaU2 psracs hirm s
receber ao caminho, ferilltl meu eontenra-
~ento a todos fupenoo, affim COOlb meu

,. amor



&- Vidadé Carlo.s,&IR'o!aurll. r~jt
amoefe auenrajaua a todos s &'á couü: dá)
hü, legQa defcobiÍmosocQche,em que A-.
lex30drecom Rofaura vinha, & duascria-
das aos !=flribos,& atraz tres criados a 'cá-,
ualIo1queaococheacompanhauão , alem
de ourr s arrieiros;& gente de pé.que lhes-
aíUflião. Parámos te chegarem, &: Iem def-
montarmos,lh s demos os parabens , & as
boas vindas.A que refpondeo Alcxandte
como tão corré e. E difcreto , & fazendo
1;1Ó\ eíeelra de hú.J, & outra parte ao coche
em duas alas, viemos a horas'do melo dia a'
errsrar na Cidade, com notauel a'dmiração
dO.pOU0 nas ruas por ondepa{fal1amos, té
pararmos nas noflas caras, que eílauâo rtó'
firio m lhor, & mais aprafiuel d~ Cidade.
Sshioabsixo minhamãy, & OU'C!'asparen-
tasJ&:ámigas fuas.que orn eHa eíiauâo , 'a
receberem a RofaU1~,& ficárão rão (uf", /i.
fas de Iira vifia pello excc ffiub (Ia bel eza',
que j.ulgauão ferem cs enlon'li0S, que pu.
blic ua a fam .. humatomo impero epruel
do .affombr s,que n eahdau~VI<lÓ. '

Vinha Rofaura ve(hda J cominho, cõ
galla de célla paed'4&ain _ quànda fora d~
. _~J ourr~
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t 4i~' Retiro de tuidado!,-
outra eor.fernpre eícura parecêrajpois t1a5
tem cónfiança'as fombras pua quererem'
parecer mais claras do que faô, na preíen-
9..dodia. Trazia hum volante fobre o ro-
fto,graciofo disfarce pua tanta Iuz, rendo o
rebuço rrâfparente erpelho, que ao viuo a
repreíenraua.ôe naó ecclypfe , que a enco-
bria; pois ainda o nublado rmis denfo
muitas vezes não p6de refiflir a íer áíTéilra-
do, & vencido dos refplandores do Sol.
Cubriafe COnth113 ~apacJe relia ligeira de
jafmins de prat (obre campo verde.ôcain-
da que não repreíeuràra a Primauera, fem-
pre eíta eüar aprefenre aonde Rofaura vi-
Ilha, pois.no nome, & no rofto as flores
mais bellas debuxsua com tal propriedade,
que pudêrafer Abril feu apofenrador, póis
caminhaua com ella. Forão em noifa cafa
cem toda agrandeza recebidos, aílim 'por
quem elles erão, como porque o amor de
1)1euS pays fe tinha defudado em darme
gofto, & eu para com Roíaura em moíbrar
as finez-s de meu querec.ern hofpedala, &
Ieruila.Não trato dos bsnquetesspor fer cf·
, cufàdospoís em cafa de meus pays fobraua

,J tudo.



& Vida de Cartas, & Rofaurtt: .. 1'4/
tudo, & em minha vontade rude extedtlÍ'
mais, _ .) f •

Pagoufe minha mãy tanto da viftà , <

auÍfo ruo de Rofsura.que mal podia c_tfar
(em dIa; pois no mundo o melhor qU!1
ha que ver,.[aô :ishà·mâna9Criatt.lr~s,& de-
fusa belleza.ôe o juizo, Tudo·jonto vnid
em Rofaura liberal a Natureza, fendo àd ..
miriç:zÕ peIlo raro para viLb)& éncãto pel
10 ajuizado para ouuida, Tudo nella a fa~
ziaarmuel.ou pello bello, oupelIo difere.
to. Soube em breues dias d<t forte adquirir
as vonrades a meus pays.que elf s me lou~
uau: 6 de entendido, pois pude dcfcobrir
perda de tanto v.dor,& jcyide tal preço,:
culpando muitas vezes de indifsrero a O ..
ébulo, pois mó rre eceo p fiuir,o que in-,
felice naõ foube conhecer. Qhlz Alexan-t
dre nO~Kjarnos a C1iuíà,que. o m oueo ~ reri-
rarfeda Cbrre:& affim Ishindo comlO'C', &

• . l)

com meu pay a hora!t de té!la' ao jardim a
lograr a amenidade, que as copàdas aruo s
ces cauíau.ô com .s íombras , com que fi~'
tiauaó os criílaes, que dI fonte fc delpe~
nbau ..Õfobrç asfiore •que dcHes fe ('nri..,

.. K queciaó.



~~~ .' Retirode·tuidadoJ. .
~ueci~ó J a§cntandonos no deliciofo defle
vergel, que contra os ardores do Sol tinha
publicadp taô fombria guerra defenfiua,
Alexandre falIou defla forte.
, .:Proloquio he ( Senhores) nos Iuriícon-
fultos, & no mundo approuado.que a no ..
nidade de hú obra, de nouo confelho ne-
ceffiea, pois delle como de eaufa procede,
fe a temeridade naô precipita. Ecomo eíla
ncuidade de meu renro da Corte de Na-
pojes, para eíta Cidade de Rezzo pode pas

..recer eítranha, pello iníolito de mudar Ci;
ia, patria,& domicilio; obrigado me vejo
~ manifeftar os moriuos, que me conduzi-
raô a tal mudança, Saó muitas vezes as Pl-
iri,sm~dra(bs dos merecimentos, quanto

~, ,p arroyo maisfe aparta da nariua fonte, fá ~
ro mais de goos fe enriq uece : E o que pa-
rece (cr extermínio do natural.he apoyo da
ventura.he augmentQ do cabedal. Naó eõ-
fiíle o louuer, diíle Q Filofofc , cm nafcer

Arm. cm patria illuítre , & grandiofa s mas em
Ilrud fcr merece' or de nafcer della. Pouco valeo
~iog. .aLucro Catilina nafcer em Roma, pouco
/riJ. I';IeslIlÚo aTrsjano nafcerem hum piqueno

~. . '. , 1\1~4W



&Vida deCarlo!,& Rofour4: l+7
1ugardeHefpanhl; queo pri~(~r~ mor ..'
l'eorebellado, & julgado por Inimigo da
PAtria, & Trajano mereceo fer coroado
por Emperador de Roma I & o melhor
PrincepC de feu tempo. Nafci. crieime , &. )
viui em N apeles, & no feruiço delRey eu. '.'
& meus pays.& :AUOS diípendemos íempre L
o maior cabedal de noflas rendas I caufà de
fe reduzirem ao limitado,quchoje po1fuo:
E nem por ilfo experimentei melhor for ..,
tuna no galardsô, antes disfa.uores da ven-
tura. Só Lifandro Lacedemonio teue (Ui'
geira a fortuna a feu defe]o I pois lhe am ..'
fria taô propicia ao que emprendia , que fe
coílumaua delle dizer, que pagaua foldo à
F ortuna, como a feu foldado, Porem COIll
certeza palro afíirmar, que cô ferem meus
Ieruiços, & de meus progenitores, fempre
os maiores, nem vi o rofto i remuneração,
nem a cara ao rifonho da Fortunr,

Pondo de parte agora fila queixa.come'
taô antiga, que ;:1 em meus auõs teue o
principio-pois, como diffi Ouuidio, a an ..O/lUfeH
tlguidade faz, que asco fas efqueção , & Fafl •.
COm os períodos yetcr,mos do rçmp. (C)I

K ij ap~,



148 .' ReI/tO de cuidado!, .
;Ipaguem da memcaa, tratarei do prefente
motiuo de n-inha trtttjfaf!ça. Ià, Senhores,
.dl:areisinfórmado!$1 que a fama muito ao

Pirg. longe vOj,êlcomo, ..dlz Virgilío, tê às nu-
uEn. uens mais íublimes chega, do infelice cafa4
4· mente, que Oétsuio.confeguio com Ro ..

fautà minha filha" tanto a meu defgofto,
comoíe vio, períuadida por Laura, tia de
Oétauio, em occaíiaô que eu eêe dia eíla-
U3 auíente. Também tereis ouuido , como
cm efpaço de outo.ou noue horas íe reri-
rou Rolaura a minha caís , cafada , & don-
zella J .com prote fto de querer fer Religío-
f'i ; porque em taô breue termo conhece a
da foberba condiçaô de Oétauio , a penofa
vida,q\.le delle eíperar podia.Conualefci eu
do calamirofo eftado.ern que viuia, com a
epirima dever a Rofsura, a tempo taô op·
pOI~l1nOarrependida, & que foubefle em
horas tQó.lmlitadas conhecer; ferem raô
~"etdíld(.iros os defengan os, que eu de O·
lhuÍPimuitc.s vezes lhe chegucia dar.Cau-

, . . fou nelle a impaciencis °pdàrofo,& eíte o
malenconico, com o infofriuel de íe ver de

..,Rof"ura regeitado tant2 a telllpo,quc nem.' fua. ..



&Vida de C4rlos,& Rofaur«. 14'
rua foberba pudeíle fufpenderlhe a efcolna
de mudarfe a eflado melhor; nem fua con ..'
diçlÓ vingarfe do defprdo, que tal.ilMgi.
naua, o que em Rofàura era a maror do.;
monflraçaô de entendida, Em fim, os peCa-
res fazendo liga com o implacauel t:k·ftll
condiç.õ, coníoiraraô contra fUl vida, 'n-
do, como difle Homcro, cada !tum ·cdtJftl.Hom~:
de feu proprio dano. Dizem, que foi _ntM dyJJ.,
taó repetido o Ientirnento , que jà 'rnal~ o~Jb.lt~
pode diuertir, pois dor,& mJgoil; úH pó
dead.mitir~~h~~.rfaó, ainda ~Ot br~ erp:t.. uint.
ço, diz Quintiliano , também dk :tuil61f5!lti ~
poderâ deixar. Faleceo O&auib:}tn Ifu~ . ~
cos dias, fendo verdugo de fua v.itllg f~ia
defuanecida PIefumpçaó. D~ poucos foi
fm morre temida, porq é de t11tHt~.e~
fua Coberba odiada, Tanto tem a cor ~:~bef
neuolcncia de sgradauel , quanto t~rft a f~
bcrba de abor ecida.foi'oiro do S bio Biss
Pric.neotreferid~ ror.Di.oglmes,~E ná'Vêt- .
dade por Tsrquino Soberbo [c d~fi rouB~
de Roma a Coroados Rey~,corno a co\}~ 4P:;~
meUS aborrecl~a , & pella afabl1idáded? Kb,~~
~mpcraqo.r Tlto,.para CDm todQs..Jbe deu

K iij ~~Il,,:.. .



~ 1'0 Ruirbde cuidado!,
çPouo Romano o titulo de Delicias de
Roma. .
. Naó Iemolhou em minha cara a menor

Iombra de alegria cm fira morte , antes fe ~
chandoíe as janellas, toda fe cu brio de luto,
demonítraçaó tal.que pudéra eftimarfe, fe
complhos liuresda paixaó fora viíta. Mas

•-cqmo cft~ nos parentes de Oétauio eílaua
~.\) viua, julgando por cauía de faa morte o ju-
.1'l.\I.flo Ienrimento.que eu moflrei.êe a mudan-

~a; que Rofaura fez de feus efpoforios , &
.~3Q f"la. própria im psciencia, Se rua inexo-

.~ .~~ra\1e\rcp!lQlçaó, foi talo odio, que contra
'. 1. nQ.l mani feíláraô, que em todos os encon-

rros p.ublicos o defcobriaô. Eíperauaô, que
Rofsura Ce recolheíle a algum Conuento
para;êl~reditar com [eu retiro a Ieparaçaô ,
que fez de íeu defunto efpofo , porem vê-
dQJquecom rua morte ficou ella íenhora
de fú~Jibe~dade,puaelt';ger o eílado , que
quizeíle, naó podiaô toll~raro vera Oéta-
uo mort{,).&_ Roíaura liure, S...bre todos

~ o Conde A rneflo, como taô próximo a feu
. ,. [obrinho, aílirn no fàngue.como na rucceí-

~ó.do llloJ$ado~~~ de!çu~!ia ~ mais ap.adi-
_.J • xona o



. & Vida de Carlo!,& Rofaur'f., i-r'
xonade no fenrimento , marídandome di ~
zer.que fe Rofaura pôr f.Ita de dote de.
moraua em fe recolher Religiofs, que cne
tinha com que a dotar com toda a brgutz:r.
Mandeilhe por repoíta , que ainda minha
filha naõ eítaua taô-pobre, que ne,e~[~ffc I

das grandezas de S.Senhoria. que quando
ella effeefbdo efcolhefle , ainda cm ca~
auia com que dotala no limitado de minb~
rendas, Có iíto fe augmenrou mais o odíos
fo, fobre o que tiue com alguns íeus parem-
tes palauras defabridas.de que fizerão quei-
xa ao Vicerrey J que como íerepre fc me
molhou pouco afr..:fro, ~gora com a varie-
dade deites íircceflos fe deícobrio mais a';

paixonado, Confiderei, que viuer entre tá-
tos inimigos poderofos, era caminho para
hüa ruins.Sempre os inimigos faô nociuoss
porql~e para inimigo qualquer batta.quan-
to m;a.s,quaI_ldo faó os inimigos podero-
fos, Dili ordias.que fobre odio lançaram as .
raizes,diffe Demofthenes , faô difeordias ,Denr;
que fe rerminsô muito tarde. Publio Sei- in I.
piaô, vencedor dos Carthaginefes, vendo. O!Jn~
fccm Romainiuft~mcnre perfeguidQ , &
. Kiiij ~t~



1f! ,"I' ,'Retiro de cuidadoJ,~ -. .,
dós Tribunos o:ijjlq9,re,~eaerrou qe Ro:
ma, cl]a an,dolJté patciaingrata ...PJITIC'I,1Cl,o
9 rçtl~oo davidaem.Linrerno, 3.o.ncje.mor-
~eo,man~n:4o,quef~Uj;o{fqs4J omanam I

~o'rnancm... . .
'. Refoluto eu na deijo-eraçaó de-:retLrar
me de Na ~tes, por nà1ü aífi (lir na prefen
~a.de.hu !~*,.i(errey,:apayxonado,&, ameus
loi1ifilgorma!s aff~é;to, auendo de ~r€olliec
lugaJ:,em que viuer.das muitas Cidades, &
'V.dlas, <:];uee.fie Reyno tem.me pe(jip Ro-
fauu me mudsfle p,:tra ella Cidade de
Rezzo.pella muita amifàde.que coM e-Se-
nhor Carlos riue no tem po.ique na Curte
~ffitlio, p.Jra;que em Vofías Mer. és tiuefle
o aliuio de pcjfOlS taô p.::inciples I pois fou
na terra forafteiro ,& ella ns Senhora Hy·
polira Marafcora tiueffe amparo de mãy ,
p i-s J fira lne f~lt>}u no .melhor da vida.
~fta) S_~nho:es,he a ró1Z~Ódeita mudança t,

o mete. terra em meyo de meus côtrarios ~
• .. qu,G.Pco mllfÇl mais feguro paq debilitar

'. fu~s iras; pcr'l\Jf einfim dizem,queeCqtte-
.•- çe,quemà1ó ap rece. Odejin'.r a vin~ do,

'X~c~rr~b pois '9,nh~io lh~ naç, fou aceitffioJ
& a 1-

. 1,4



&Vida de Carl()~J&Ro/atlra. I fl
& amll:ircom pouco goll:o, a que~ gO~ler.
na,&: com rifeode calumnias de mumgos
~xa[peradQ$,merifco euidente da reputa-

I Çaó,& perigo próximo de hu.m defprefo: E Me~
çomó,d1!k:NjeI1andro, mais Ie pode eíle nemd.
temer das petloas illuítres , do que a pr<;>.apud
pria morte.Sobre tlldq G Iiníitado de mi Stob •.
nhas rendasnaô meperrnitirern lugar par
fiifi:::ncÍji.6da Corte, aonde os difpendios
~ó dQ."Cm'fe.tiparelhas coma eflimaçaô ,&
p arenusdo nzô condiz.com o pundonor ,.
poi§ainda 'que fe; adiante o deíeio, retirafé
pella impoflinilidade o coração.êehe diílu-
Ilredo brio 1\16 poderauançar ao delem-
penho.a que afpira a obrigaçaõ da Fidal ..
guia.N o retiro da Corte etlimafe o pouco,
& efcuzaíe o muito , porci1;)' na Corte he
neceíTario o muiro , êc.defprezafe o pouco.
Eflas, & outras razo nsme ineiraraô a vir,
Senhor Aurelio,aviuer neíla Cidade em
voflà companhia)~ do Senhor Carlos, fe-
guro deque acharei propicio tojo o fauor,
& que vós achareis em mim hum verdadei-
ro amigo par~.fel uiruos, .

C A";- .



...' _fIJ)aprallic4,queteue Certos com Rofou,.".
( .I

.... \1. 'tG'\ Eu fim à fua praaica Alexandre, a
~ quem meu pay moltrandofedenouo
3gcadecido ao fauor ,.que nos auia feito, tm
vir a fer-em Rezzo morador, paracom fila
~ffiaenciaauthorizala,& a nos honremos,
lhe offereceo quanto neceífàrio lhe fo{fe,&
quanto poíTuia: Eporque Alexandre lhe

. pedia lhe procuraffe 'cafas,aonde viefle a fi-
car noflo vifinho, meu payo naô onfen-
tio.dizendolhe.que paííaria (fie Veraô em
nofla companhia, pois as noflas calas para

,;- todoseraó idoneas : E porque minha máy
naõ podia apartarfe de Rofaura , a quem
como filha amaua.ôc em tal lugar a tinha. A
tudorefpcndeo A lexandre como dikrero,
manifeflandofe mui obrigado. Hum mez
feria paílado.em que eu naô pude fallar a
Rofaura.msis que em publico, com a geral
conefia, aííim pella companhia de minha

máy,

I I



& Vida de Carlos,& Rofaura. I ff'
. mãy, com quem de ordinário fe achaua.co-
mo pella de feu pay Alexandre J que a ma ..
ior parte do dia lhe afliília , & a quem ee
Iernpre pella Cidade acompanhaua. E fpe-
raua eu occafiaô.em que pudem: defàfogar
o rigor de meu Ientimento íem ouuintes ,
que cenfurar pudeílem minha queixa , &
nunca encontraua opportunidade a meu
incemo, ré que húa tarde a vi, que no jar-
dim andaua íó tecendo hum ramalhete de:
varias flores,que em fuas mãos o Ier de fio.
res perdiaô , fe com a belleza de leu rofto
afpirausô competir, & baxando eu ao jar-:
dim, lhe diííe.fe.bem me lembra, deíla Ior-
te.

Agora,Rofaura,que f6 pódern tellemu-
nhar minhas queixas, cílas mudas flores,
ql~epor ti colhidas aprenderaô ns Aca Je-
mia de Flora,liçoens de faberem defpojar-
fe da gallil à tua VI fia, pcrmiterne , que de
principio a queixarrne.que fim naô he pcf-
íiuel. Principio pode ter a queixa, JOorque
nafce da caufa ; mas fim nunca o ter à, por·
que viue na dor. Qge te amei com exrrc-
mos,que repetidas vezes te pedi ~ teu pay

," - . ~ pau
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I ;6 . Retiro de cttidado!,
par~ e~[)ofa, que por tua csuía me vi n ..
Corte prefo, & hoj ~ viuo della deflerrado, ,
que minha vida fe auenturou aos perigos,
km reparar nos danos, ni própria o fabes,
fendo a melhor tefbernunha.que meu amor
po.le dar em {cu abono. Pois como, ingra-
ta Rofsura, tró defconhecida te mudaíle ê

E naô baílou o confiderarte com tantas fi·
nezas obr igldA, para te experimen tar agra·'
decida? Act'iufie a Oétauio por efpofo,
fendo meu contrario, & pode mais perfua-
dure L 'lira fua tia com palauras.do que de-
mouerte Carlos teu amante com finezasê
Como te pôdes izentar do titulo de ingra-
ta,t1ello mudauel , ou do nome de tirana,
pcilo defconhecido i Para que me danas
azas para voar apre: fumpçoens mal logra.
das de ler teu, fc mas auias de cortar CIY Ie-
res de ouno ê Qgf! diüulpa rode dar rua
mudança.rendo eíla no amor delifro íern
di:culp.1? Q.,ge.rr, udsfles agora a patria.naô
be mu :to,p' -ismudaíle a vonrade.que era o,
mais, N ",ó fe eftima t.nro o dismante.fó
pello Q ue rem de luaido, quanto, & ainda
mais pello que tem de firme. No brilhar,

IllUlt~S



& Vida de Carlos,& Rofatlrtt. J fi
muitas pedras preciof li lhe offerecern pa-
rallellos j forem" m conílancia he fingular ..
E quando as outras ao violento do golp~s
fe abrandão, ró efle aosgoloes reíifle mare
Ceguro,grange;l.ndo por u.flexiuel aos cô-
bates,o valor mais fubido,que nenhüa pe·,
dra preciefs alcança. Oh prouuêra, Rofau ~
ra, a minha Iorte , que te deu a natureza
de belleza m '=1 os,& de conflancia- mais,&
que fe repreíentas na fermofiira ao Sol.naõ
tr;hyar3s na mudança a Lua. Confpiranó
contramimtuafama,&minbl ventura, a
belJeza de teu rofio, & o infclice de minha
defgraça. Tua viíta me perfuadio a querer.
te,&: mmha fortuna te dernoueo a deixar ~
me. Aruore, quefó di folhas, mó poflce
coraçaõ dentro. Vi teus eícritos.que eraô as
folha .., naô deíle fruto, porque plra amar
naô tiuelle coraçaô. Admititte a Oébuio
por cfpofo, &moftraft:t'e arrependida: o
menos que te kmbrou,foi Ca-rlos, de que'
te confiderauas amada, & o mais que te lê-
breu,foi Oébauio, de quem te julgauas of-
fendida; & nunca pódes vendcrme por fi.
~eza,oque nelledeixa~c i pois foi tua pr~~

pn~
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'158 Retiro decuidados,
pria conueniencia o arrependimento, quê
1eguifie. Venturofa ,& infelice foi minha
eftrella , pois amei o que era mais para a-
maríe.êc vim a experimêrar o que era mais
para remerfe : Amei a feraiofura.êc experi-
meneei a mudança.

-Aqui parei de fcntido,& Rofaura imitã-
do na purp~ra a Roía de Alexãdria.fendo
accidenral Sumilher da cortina-que cubrio
feu bello roíto , da raaisfina Graã.naô direi.
com certeza, fe o decorofo de fe ver repre·
hendida de inconítante.le o impaciente de
feconfiderar por ingrata côdensda às obri ~
·gaçoens,queme deuia j emfim, fofle o mo-
tino, qual foífe, conuertida em purpúreo
crauo,a que fempre foi encarnada rofa, ·me
refpondeo affim.

Se alguém, Carlos.ouuira nell:aoceafiaõ
o ngor ,com que me culpas, o fenrimento,
qu,cmolhas, ~ o queixofo.que te publicas,
íem duuida me daria o titulo de mudauel,
~ a ti o direito de juflamente offendido,
Porém Cc juntamente ouuiílem minha def-
ç~)pa , nem tu adquiriras a licença de ag ..
grauado, para raõ liuremente q ueixsrre I

nem



. &VidaJeCarlos,& Rofaura. If;
nem eu a culpa de offeníers, para com tan-,

, tofofrimcntoouuirte. Sugeitafe,quem co-
mete hum aggrauo,a ouuir o juíto defafo-
go de hüa queixa.fendo o primei! o csfligo
de hum deliéto,» atender tal vez arrepens
dido a ouuir publicar fua magoa hum of1

, f~ndido. Mas eu, que nunca te cffendí, ou~
uirte taó eomedida, quanto rem razaõ me
acriminafie, mais foi moftrar fineza d. quê
te ama,quc pacieneia de quem te offende ..

Culpafme de mudauel. Pergürarate cu~
quando te dei pal aura, ou fiz promelJã de
fer eCpofatua iE fe me difleres, que o prc~

· rendias.nunca a percéçaó foi infaliuel pro ..
genitora do defpachoj porque o pertendee
nafce de hfia vontade intereílâda, & o def-
pachar pende de outra vontade liure:& eo~

~ mo muitas vezes o derpacho naó he diui ..
~ da~. fenaõ fauor, naó he difcriçló format·
, queixa, do que em naô fe con fc:g~1Ír,nam
• foi aggrauo. Cófcfio,que por efpafa a meq

pay me pedifte.Porêm que palaura.ou pro"!
- meíTadelle alcançaíle> Competio tua von.,
.. tura com minha e1l:rella, & della, náó dG!

pUmPQdesqueix4tte~ Sé ea~ naó te fauo·
receoi



l()O Retiro de cuidados: ~
receo.êe tuas eíperanças mal logrou ; a for; I

tuna tem a culpa, nrtens a queiJtal& eu pa ..
deço a dor. r _

Caíeime com Oébauio, naõ direi, que
enganada, mas defditoza.quepreuer os fu~
turosnaó heernpenho para fugeitarfe aos
limites do.humano juizo. Vaticínios de in, I

fortunios mal adquirem credito, fenaó dc:~
pois de experimentados; porque como naô I

fedefejaô , affim corno achaó refittencia na
vontade pira toleralos ; aflim achaô r pug"i
nancia no entendi mento , para recebclon
Conhecio dano a tempo, que pude víar do
arrependimento. Nada perdefte em meti
cafamento.pois hoje fendo viuus.fou don-
zelia. E porque conheçes,o que me deues,
eu períuadi ameu pay a retira rle da Corte,
&auendo neíle Reyno tantas Cidades.co-
mo fàbes.aonde habitar pudêra , eulhe pe~
di,quepara eíta fe mudaffe, naó ten 10 eu
nella mais que tuas memorias, que a iflo
me moueflem. Seme pertendes por efpofa,
pedeme ameu pay, que pois em tua eafa
taó obrigados nos vemos ao cxceílo da g~á..
geza,c~m que nos trac.s,naó poderá negar ..

te



&Vida de CarloJ,& Rofatlr4: . Í6f
te pctiçaô C1Ó mereeida. E entre tanto te
dou eflas flores por prendas de minha fir,;
meza. Deurne o ramalhete, que tecido ti~
nhl,& recebendo-o eu, lhe repliquei; di~
eendo. ~
D.lfrne,Rofaura,por penhor de firmeza a

coufa menos firmc,q faõ as flores ~em quê
parece accidente o vital, pello pouco que
duraó, fendo apenas o período de hú dia a
idade mais decrepita de ícus annos,& ques
res que fe fatisfaça minha eíperança com a
prenda.que apenas aparece, quando falta 1
Que firmeza pode abonar, quem- viue taó
defpojldade firmeza; que quando nam
morrera de mimofa , pudêra definayar de

I refcnndr, de verfe à tua vifla desluzida da
bdlezJjqlie lhe deu a natureza. Se por li'i
fúrijearme defconfias.replicou ella, dareire
.por fidora Fidalguia de meu Sanguelcorn
que ferà minha prorneffa m iis fegura , que

, os penhafcos mais conítmres , & que os
I dilffianres mais firmas.
, . Com ifto fedelpedio, porque vinhaõ as
criadas entrando 110 jardim. & com-que

I me deLp~di o ro~is.alegref que confiderae
~ pudêra

I ,



'16%' •• Retiro d» cuidados,
pudêra o mais venturofo do mundo. MJI
pôde bccultarfe húafelicidade grande, que
nos exteriores rraô publique os applaufos , ~
,que encerrao ..coraçsô, Abre o contenta-
mento brecha ao íilencio para manifefiar- I
fe, quando naê nas palauras. ao menos nas
obras:IComeéei a dcfiielarme em procu-
rar todos os feflcjos.com que pudem: agra·
dar ~Rofaura, preparando rnuficas de ex-
cellcntcs vozes, queno jardim cantaffern ,
pais à Muíicaatribuiraõ os antigos a effica·

'.A li tia-para demouer , como Apollo RhodioR~:J: refere de Orpheo, que com a armonia de
lib. I. feu can te> abrandou os coítumes endureci ~
Argon:rlos-dQs homens ruíticos.ôe filueftres.redue
l7irJ!,it. zindo os à vida politica.êz ciuil, & de Am ~
in Bu- phion Cobre a noua edificsçaô de Thebas
&01. tr~zcrnomefmo Virgilio,Stacio, & Hora-
~:~:·ci(). ~aó ouuq~enero de iguarias.por roais
I incuftofo,& exqUl(ità,qué meu amor naô fo-;o;,.c [icitaffe.de que [eu pay Alexandre fe ad-
x t • mirallaJ,Vendo (obrarem em Rezzo os r ..,

galos,que cm Napoles.ícndo Corte.falta-
uaô muitas vezes. Sabia varias vezes com
minha máy Jl~ ~~~hf pella Cidaqc ~a vea: I
. __ . 1 tudg, ' ,



& I1da de Carlos, (} Ro/arJra: "16j
·tudo o que de recreo podia verfe,& outras
"a húa quinta fumptuofa, que em pouca di.
Itancia da Cidade tínhamos, aonde as mo-
Ç,iS camponefas, vefhdas ao cortefaô , fá~
h-ão com feus bailes a fell:cj las com tantó
côcerto.que parece Ie auia mudado o Cor-
tefaô paliei o pára a Aldea , offerecendo f
I: es por ordem mmha.rarnalhetes das trt~is
cheirofis flores.êe entre aç~f;ttes tecidos dê
verdes ramos os mais de li iofos frutos.que
os campos liberaes produziaõ , tendo tfif ..

I creras ernulrçoens entre fi a Primauers, &
o Enio, fobre qual mais a feflejafle , a Pri-
mauera com a delicirdefuas flores.ou o Es .

- ític com o recreo de íeus frutos.
Tmha eu cômunicsdo a meus pays o in,

tento de Rofsura.de que elles fe mofiraraS
frti feitos, pena grande eftimaçaõ em que
a tinhaô , mó men JS pe110 illuítre de feu
nafcirnento, do que pello raro de rua fer- I

rr ofcra.ôcfingular juizo r mas como a ti.
nhsô das porra'! a dentro.Se é'ntendiaó.qud
n p.daurs de·Rofaura eíb ua a minha con-
fi nça fegu, a, que Alcx ndre Ieu paypor .
todas as razocns naõ enr oneraria 1nam ~
--.-. .- - L Jj apref~

"



.1,6~ Retiro de cuidado.,r,
apreílàuaõ em propôr,o que ju'gauaõ, que
naõ ppdia faltar. He a oportunidade da
occaíião hum relam pago do facor , que a
fortuna offerece.que fc deixa de aceírarfe',
m uitas vezes fe perde j porque o tem po cô
a variedade de firas mudanças as defterra ,
ou as desfaz, para mais mó fe acharem as I

copueniencías vnidas.corno enfina Demo-
Dem. fthel)e~l& o allude Ouuidio. Por defcui-i: 'díif~ o Africano Annibal, em vir dar alfal ..
OlJnt:tI to à Cidade de Roma.tanto que foi vence ..

UUI 'd . h d '
1 de or na cruenta b, tal a de Canas, per eo o
re'med. fer Ienhor de Rorna.ôe do Império de Ira,
{lmor. Ji-fi para fernpre: Eo grande Pompeo por

te deCcuidar de' cguir em Durazzo a viéto ..
I, ria.que teue contra Julio Cefs r, veyo a ficar

si~ILevencido, na dos C~mpos de Phólr{~..
Jj;J,& no fim a perder avida, pella perfídia
a~,Prôlomeo Rey de Egypto. Pende iflo ,
que vulgarmente fe chama occa filó,cle hüa
vnião de circunílancias.que [e ajuntaô.para
facilirarem, ou impedirem o executiuo de
.híia empreía. No tempo , na Iembran~~
frefca dos beneficios, ou aggrauos recebi.
~os~nlbeneuolencia, ouderabnmento da

VOnj



&Vida de Cttrlos,& Ro/aura. 't6j
vontade, ou obrigada.ou oftendida ; na ar...
Iiflencia do inrerccflor fauorauel, ou odio-
fo, & em outr is circunltancias , que nem PIIII:
fempre fe podem achar prefentes , corroo de. a..
diz PI utarcho, pello que fiúa vez perdida, mz/:r,
difficultofamente fe repara. . (I U ~

Tres rnezesaueria.que Rofsura, & Ale.
xandre em noíla clfa eítauaô hofpedados t

como referido tenho, tempo que me pare-
ceo tá') breue na duração.que apenss poífo
aífirmar.que foi remido; porque como era
p:ua mim taô ,gradaue1 a viíla de Rofau ~
ra.que preferire tiniu , he o gafio vrurpa-
dor do tempo, para náo fe numerarem feus ~
gyros. He o tempo o numero do mouimê-
to das esferas celeítes , como cníina A rifi o- .AriJ.
reles.ôe Ie naô ouuera juizo, que o nume-Isb-4:
raffe,o mefmo tempo.quanto a nos,nã0p'a- Phyf..
rcceriatempo. Alfim pofia 'cu dizer i que
como meu cuidado fó tinha a Rofaura por
teu centro.em que paraua, aluo a que fe di~
rigiaó meus defuelos, norte, a quê feguiam
minhas eíperanças, & vltirnamenre rodo o
agrado, em que fc eleuauão meus Icntidos,
nem o tempo mcparecia,que corria , nem

Liij ainda



~66 . RlftiTr; de cuidados, "
ainda Ce o dia em noite fe mudaua, 1

Não ha no mundo contentamento, que
$ e _d~re, nem ~legria,que perfeuere, Aflirn o';l' diz S;Çrp;Iano,que o contentamento de-
~b.~~:fia vida mo.rral,fog~,& a alegria voa; por~
. que qu -n Io parece mais fegura, em hum

infiantç de rodo defaparece, Eftauamos
no no iardim hum dia vendo correr a cIÍ,
flahm fonte.que Iiriada de flores.com o af-
{;lIra de Iu A corrente, queria abrir cflr, da
entre margens de relua, pard bufcar foccor-
ro no mais viíinho arroyo , para defendere
fe d ..s fl.mdas efquadras, quea cercauarn ~
quando entrou hUl11 criado a, dar auiío.co-
mo hum Fidalgo Hcípanhol , que ele hum,
coche fah as procuraua por Alexandre Coo
Ionna pira rallarlhe. Subimos eu, & meu
p~.& Alexan Ire.para rccebelo, ficando no
jardim Hypolita minha mãy com Rofau-
ra,& as criadas. Entrou o Hcípanhol cuflo-
fsmente vcíhdo.se os CI iados.que o acorn-
p~nluu"ó.Jd!! viílofa lioré trajados: & de-
pois das primeiras correíias do reccbi-ncn-
ro.pergunrãdo qual era o Senhor Alexãdre
Çolóna"po q corno foraíteiro o ,n~qcJnhe~- . . '.

~Jé4



& Vida de Carlos,& Ro/aura: rG1
cia de vifra,-ioformldo qual en,difle::affimi'

Aluiçaras venho pedir a V,Sen'1oria, de
bum G\.lU'erno,quedaCortede MJdridlhe
trago.que nam he juíto, que pefloJ de tan-
to valor viua retirado. fensô q affifia é pu~,
blico a {eu Rey feruindo. Depór os cuida-
dos.se defcjos de feruir ..ou te (aula da ida-
de Ier jà incapaz para os trabalhos, quando
ameaça ruins feu proprio ....pezo, ou de fe
ver hüa pc{fJa mal remunerada, fendo feus ,
feruiços c ndignos de maior ga-Iardaó. Po- .
rem quarid nem a ancianidade dos annos
o ithpede~ nem o reíenrimento da ingrati-
dão o difllu de.culpauel podia parecer ore-
rirarfe ao oeio do defcanfo, quem naó e(lrt"
combatido dos trabalhos, Q!!em tem mui ..
to militado. efcolherofoccego da paz, quê
muito nauegado.p rar notr nquilo da ter,
ra, quem muito nos cargo publicos ferui«
do, efc.ilber o folirario dos-carnpcs., nem
parece exceflo.nem oitenta marauiiha, A(·

, fim o fizcraô varies Príncipes no mundo,
como Lucia Scilla, depondo a DifraJUX3,
Maximiliano, & Dioclecimo o Império
Romano, 8( Michael de Conítantinoe

- ~'iiIj pl\



'í6~ Retiro de cuid.aLJos,
pIa o Imperio Grego, & agora o inuiél:a
Emperador Carlos V. renunciando o Irn-
perioem {eu irn'laó,&:os Reynosem (eu fi~"
lho, para retirarfe a Iuâe. Masque V. Se. "
"nhoria eflando no varonil da idade, & ten~
do tanto valor para a guerra, &: [aoto juizo'
para a Politica da paz, como ramo taô pro.
"prio dogenerofo tronco dos ColonnaS', a-
quem eâeReyno tanto deue no militar, ~
politico, perrendefle reriraríc de merecer,
podendo a (euRey Ieruir.ou (epodia atri-
buir a payxão, bu ajuJgarfe por deracerro.
EJRey tendo1nuy 'preferires {cus(eruiços~
&' de (eu Pi)':,& 'auós, feitos à Coroa defie
~eyno, lhe fez mcrce de o prouer no Go-'
uernodaProuint:iade Apulha, quehe a
maiordefte R..eyno , pois alem de tantas
'\1.1114s,&Cafiellbs:cen ém( como V.S. fa-
b~; quinze Cidades, fen~o a cabeça dellas
? ~!digneCídadede·Barn, que he o aílento
de teus Gooemadores. O ordenado tem
copiofa rtlnda,& promete EIRey n;t Pro-
l1iíaqdo Gouerno, que veyo no maílo do
~uque Vicerrey , de acabado ellc.fazerlhe
S\lentajJdas\~erc{~.Eí1:acarta he de S. E,,·

, ._--: • - fellçnç:ia,



&Vida deCtt'l!()),"& Rofaura: I~5>
celleneia, cm que confirma Ier verdade tu-
00,0 que renho referido.

J\ffim fallon.ôc Ihé entregou a carta.que
O Vicerrey lhe efcreuia , & lhe ordenaua,
que é.ó toda a breu idade fe partiflea Napo
les, para dada ahomenajê hir tornar poffe
do Gouerno , em que por EIRey vinha
prouido. Alegre A)exaodre,& agradecido
rendeo asgraç~s aO'Hefpanhol, que ainda
mõ era conhecido, dasnouas.qúe lhe tra-
zia, & todos demos a Alexandre os para-
bens do honrofo cargo.em quevinha pro.
uido, fallandolhe dahi adiante por Senho-
ria, como o titulo de Gouernador lhe conv
ccdis.auendo alegre aluoroço na cafa, com
fe diuulgar a noua, de que todos (e moílra-
raô por extremo contentes. Tratcufe de
hofpedar ao Heípanhol com toda a grano
deza pofliuel , & elle fem ainda defcobrir
quem era.pcdio licençr para faliar a Ro-
faura. Deufe recado dentrc.preparoufe el-
la em companhia de minha rnãy.para recc-
her a viíira. E entrando nós com lle , de-

. pois de tomarmos cadeiras.fallou affim.

CA·
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CAPIT VL o XIII.

~em e1'.flcne Fidalgo RefPanhol, &dofim
de !ua.vinc(a. "

S V ppoflo.Senbores, que ré o prefenee
pude occultarme,fem manifeílsr quem

era, coníeffo, que auendo viílo a Senhora
Roíaura, defejc J que defde Heípanha me
traz pella fama defi.elado, naô he poíliucl
encobrir mais quem (ou, & a perrençaô , ii
que tenho.confiando a ventura: do deípa- {
eho (er i~uaJ ao empenho da petiçaô. Eu
fou D.M mrique de Cordoua,& Figueiroa,
parente de muito," S...nhorcs TItulares de

. Hetpaeh . Fui filho terceiro na cara de
meus pays, tiue alguns annos de eftu Jo em
Salarnâra, m JS per(uadido de minha incli-
naçaó narural.q ao militar me eh imaus, Ie-
gui as arrn s.p .rrindome a Flandcs, & mi;
hrando com o Principe de Parma, que as
gouernau-X'heguei a fer Cspiraô de caual-
ll,)~,& acrefccmado a Cõmulario da Caur1-

. !arl~



& Vida de Carlos,& Rolaur«. 171'
laria. Acheirne com eflc 'cargo ríasempre-
[)s mais arriícadas.êe gIorioüs,que naquel-
le tempo valeroíarnente fe ernprcnderaô.ôc.
felicemcnte confeguiraô, em que diípendi
catorze armes continuos.êe informado El-
Rcy de meus ícruiços , me mandou vir a J

Heipanha, defpachandome com o cargo-
de General das Galés de N ap »les, em ue
venho prouido ,& no de Con 'elheiro de
Guerra.êe outras honras.que das Prouif.ês
fe moflraô. Tiue noticia" p;r a1gun parê-
tcs meus, que no Confelho de E:b lo aíli-

;
llem, do Gouerno cm que RIR(>y prouia
ao Senhor Alexandre Colouna.ôc offe.eci-.
me eu a trszerlhe a Prcuifaô dellevpos vi-
nha para Nápoles, aonde naóo ach indo,
quando cheguei , & Cabendo o motiuo de
f" u retiro, pedi licença, & carta ao Vi cr-
rey.para eu pefloalmcnte fer o portador.
quea noua lhe rrouxefle.defpcrrandr o di)
defcuido de fcu retiro ,par.t no fcruiço de
fe; IRey !l1çrccer auentaiados prémios, co-
mo por qU,em he merece.

Huns ii Ida dos de Napoles , que milita-
raô em J;i'landes fia minha companhil, me,

auiaó
._ • .#



'17-': Retiro de·cuidado!.
auiaõreferidofer a Senhora Roíaura , de
Napoles o Sol 03 fermofura, porqueaffim
como eíle de ler ró no luzir adq uire o no.
me, affim elIa de fer Ió na belleza.com pro-
priedade o merecia. Psreccome o cnCare.
cimento hyperbolico na grandeza, & defe-
jaua poder defenganarme pella vifla., do
que tanto feapplaudia pella fama. Oceafio.

, )nouo tempo com (eu difcurío , chçg:lra
Nápoles nas azas defle deíejo , & vendo
que faltauao que eu ró tanto defuelo per-
tendia, folicitei cuidadofo efta jornlda,quc
poiTo hoje intitular a mais venturoía de
quantas emprcndi na vida, pois vejo, que
da fama foi groífeiro o pincel para retrata- .
la, quando foi taô filei! o da natureza para
aos olhos defcreueJa. Dizem, que a verda-
de nunca teue dous roílos, porque em toda
aparre moflra o mefmo. Alfim a Senhora '
Rofaura tem taó verdadeira a ferrnofura ,..
que na fama, & na viera he Iempre a mero
m ..; fó com a differença de que a fama dilfe
o menos.Sr a vifta o mais. Dizem, que para
os apercebidos nunca ha fullos repentinos"
que poífaó ca~rar admira~aóaporqueapre;

\len~ao



& Vida deCdrlos,& Ro!aura: J1)
uençsô anticipada he carta de leguro con-,
rraosefpanrosj maseu vejo, que com vir
nó preuenido das exageraçoens da fama,
naô pude izentarrne das adrniraçoens da
prefença;porque dos extremos nunca ehe-'
gaõ a defenderfe as preuençoeas. Cheguei
ao porto com a dilatada nauegaçiõ deite
defejo, & pareceria defacerco nauegar de .)
nouo, tendo achado tudo, & largar as vel-
Ias.quando deuo recolhe1as,pois,como dif-
{e Plataô, a necelfidade foi a inuenrora do
ccmercio.êc ~auegaça~ i I?otq ue fe.efla naó rl:t~,"
fora, como dIZ Horácio, ignorancia pue- R. p' /

céra auenturarfe aos inquietos golfos do Elo:at·
mar, quê sé fulcalos podia paífrr a vid~.lib. I. ":

. Nem meu defejo tem-mais que procurar, Epifl.l~
depois de ver a Senhora Rofaura , grande
em meus ouuidos,& maior em meus olhos,
admiraçaô na fama.marauilha na viA-a J &
affim peço ao Se bar Gouernador ma-
queira fazer taô venrurofo, que por erpofa
ma conceda.êe a Senhora Rofaura me faça
taô felice, que por efpoío me aceite, plra
que nem minha forte tenha outra ventura J

que poder inue;arJne~ meu defejo maior
l cm~.:
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eminencia a que p .der fubir,

Deu fim à tua propofla O.Manrique, c6
que atodos nos deixou fufpenfos, por nam
efperada: E não era muito, parqu{', como

Cefar. difle Cefar.naô ha animo taô inuiél:o,a quê
1.6 1e híia nouidade repentina fíaô perturbe, Os
Belt. effeitos foraô vários nos que afllaiamos:
paI!. Alexandre ficou confufo, meu pay Iiifpen ..

fo, minha máy inquieta, porque via encô ..
trado meu dcfejo com cft~ noua perten-
ção, eu impaciente.ée Roíàura a(fnfiada:8(

.' pondoem mim 9S olhos, & vendome de-
mudada a cor, & rnalenconico o afpcél:o í

dernonflraçoens certas da implacauel ror-
menta.que dentro me combatia, quiz co-

~. mo taô cifcreta cifrar em hüa repoíla o cõ
oue tanres i..tcriores tumultos tranquilar
(~pudeffi:m, km faltar aos diébmes de a.
gr;~d("cida,n( m cffender às obrigaçoens da
caía.em que hoípedada ftua,fendoempe.
nho de feu grande jUtZO o faber vnir cxrre ..
mos taô diflanres, íc:m ficar nem a condi"
da pertcnçaô vffcndida.nem a deu ida cíli-
msçaô da'lobrigaço::ns culpada. Anrici.
paute a reíponder cem r~~eos Ide que teu

PiY,



& V/da de Carlos.& Rofaur4 -. l7,
pay a quem a repoíla pertencia.de forte a
dê(fe, que.ou eu ficaíle juflarnenre queixo-
fo, ou D. Manrique offcndido. Saber eui:
tar os aggrauos entre dous opoílos, có que
ambos fiquem fati.feitos, ou pello menos
mó exafFeróldos,he em penho.que de mui ~
ta prudcncia necefflrs, vendofe a dlLriçaó
entre S iIla,& Canb Jes mais arrifcada;po~
rem Roíaura tinha o juizo taó viuo , & o
cntendimêto taô fenhar de teus qifcurfos ~
que pode nauegar fegura, aonde ;:a tempe,
ftade fe moftraua mais perigofa. Saber aco-
modarfe a todos os ventos, he de Pilotos
muy experimentados, affim como ajuft.!ir~
fe â medida das occafioens he a pedra, em
que fe prouaõ os quilates do juizo mais
crudico, como se via em Roraur~lql1e ven-
do a todos callados por fufpç:nfos, refpon-'
deo deita forre.
Suppofio,Scnhor D.Manrique,queo rcc:.

• ponder à periçaô de V.S. parecia competir
ao Senhor Alexãdre meu pay, citando, co,
mo eíiá preferire j comeudo, ainda que tef.
peitofa à obediencia, que lhe deuo , como
~inha yoptade na.~!ldan~a de eltado he a

prij



176, RetJrodecttidlJdo!,
primeira, tomarei licença para refponder o
que finto. A magoa de meu coraçaô ainda
viue em minha memoria muy preíente , Bt
aflim nam me permite lugar para delibe-
rarme no eflado.quehey de eleger. O que
ha de-durar para rodas vida, naó fe deter-
mina-com inftantes: de maduro ccnfelho
neceílira, o que depois de executado narn
fe remedes com confelhos. V.S.poderà tet
a condiçaô r~ó generof.l, como tua petíoa
promete; porem falrãome as experiencias,
que della me a,íIegurem. Só o.Sol, & aLua
deídeo inílame de fu:!criaçaô, fe deraó lo-
goaconhtcer, pello que eraô, Porem as
criaturas fublunares, todas dizem, que cm
prmcipio, augmento, &: declinsçaô. N arn
de repente creícem os Cedros mais altiuos
ii ferem regiftos dos rayos do Sol, qU<i ndo
naíce, nem o G iraíol de repente fubro a fer
Gigãre das flores, para íer inferi íiuel àmá·
te dos reíplandores do Sol, a quem imrno-
uel legue: Tudo neceffirs ~jerem po , por-
que o.rempo he o certo deíengsno de tu- ,
oo, Tcue V.S. fofrimenro para militar tã~
tos anHOSíô c(J~ a cíperança do premio.se

pcrj



6- Vida de é.arlos,& Rofotira: '17t
perrendia em raô breues horas confeguir o
cafamenro, que tal vez em muito tempo fo
naô chega a efieicuar..( Ainda V.S. nam to ...
mau a polfe do Bafraó,nem meu pay o do
Gotiernó da Apulha: Ait1da vem de ca ..
minho,& jà em negorio ra6 importante j
queria tomar ~ffenro i N aô he a. primeira
viftaàbonocabal do melhor goílo ; por ..
que {empre as repentinas deliberaçoens i
cLhõ vifínhas aoarrependimento.Lilonja$
nunca me venceraôr porque íei.que faó an-
tipodas da verdade. & naó h.eyde dcuer ao>
exceffiuoddsexageraçcens)o que Ió pende
do merecimento das finezas. Saô O~ hyper.,
boles hypocriras das verdades, & querem,
publicar.que a dizem,quando menos a CO"l

f'he(em.Poucb cabedal diípende a voz nos
louuores, muito Ceacredira o cor.açaõ com.
as nnczas. Permiti V. S. que fi U.5 difcu: [OS
fenteríceem febre feus olhos: Repouíe f~
bre teus cuidados, foccegue fobre feus de,
fcjo$.acon'iodefe ao fofrimcnto , & enrre.,
tanto me darà o tempo lugar a dcolher ex ....
pertencias de Iua condiçaõ,& a V .S.pala fe'
defengauar fc; hc.a.cGtto, ou Jlluü~6,0 qué. . ,

M PC!~
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pertende j porque antes defejo ver a V. S.
queixoío.pello vagarofo, do que arrepcn-
dido, pello acelerado. A vida das exhalaçoês
hc taô breue , como fuá carreira a mefma
velocidade.eom que correraô, foi o verdu ..
go da vida, que acabaraô.que a ferem capa-
zes de di{;/Urfo, nunca deíejariaô apreffir-
Ce, por naô terminarem o cxiftir. O defejo
he exhalsçaô da vontade.que quanto mais
apreílado corre, mais atenuado pàra, Saó as
poílcs filhas das efperanças.dellas naícem ,
& dellas faó verdugos; pois o que viueo de:
efperado.defmaiou em chegando a poffui-
do, O aufentarfe o S01 nos retiros da tarde,
,ofaz (er mais defejado nas Auroras do dia,
&0 quefoi msiscuftofo na pertençaõ, vem
a Ier depois mais eítimado , & o que fácil-
mente fe,al!.lança,aucnn:rlfe a perder a efli-
maçaó com a poffe, E aflirn V.S. tenha [0-
frimenro nc que pertende.que o têpo mo-
ftr~rà o mais acercado.
_ Deu fim Roíàura à fila repofta, que to-
dos approuaraô por dilcrera.íeu pay como

, conuenscnre.meu pay,& máy como fobor-
P'id03 de meu defejo, eu çQmQ tló interef-
;__j [ad~



&VidadeCarlo.r,& Rofaura.' I'ftj
fJdo . a p~tcnçaó,&fó D.Minrique flootl
fufpenGt..'em fC{ ver quaíi excluído COD:) o
Vagares. Qnrrem parelhas a repelia do.ne-'
gar,~o~ ~clemóras-Jàrgas de hum.cence ..
der ..,diBqtdifcretarunte Qginbl-iA.oo: &~. fJ
L ueanOrtem as dilaçoens po .noeàras, por .dect2:'
que-alem de ferem armcmD .des ditG;jos. 'Lttcan~
orre noíIÀ vida taô aprc;1lidal.quefalta nO'iib. I! :

m.dhOll~rten9aÇ:~fÍ'a>·t<!do ~ defblel
rnallogrado no dcfcfOUe.adilaçâo 'O toque
f!m que fe prcua o fino clQll\tC!l~erj porque
fe he arrojado , fac' eu.te defadimado [o
tetir~~1i:hcaffe&u@fo'coJltra tOCl2 a dU1
rrçaó;ánimnToperfeuera. Vio D. Man.ri'
í)ue)q ue todos approuauaó por prudente Q

parecer de Rofaura,& naó LCatrcueo-a re-;
plicar, porq ue o naó Fenfutaífcm. eu de in-'
difere to,& de pouco Ibfrido J deíàires .am.~
bDSpoderofos para dtsluzir a POrtençaõ"
que trazia: E affim acõol:>dandofc ao tem-
po mais.que ao defejo, rc:[pondeo. que em
tudo feiugei.aua ~bgollo da Scnh,óra Ro-
faura,&daria o tempo por abanado fiador
do.plac~o dcfua c hdiça~, & da~.g[ande
e1hrEla'i20JquC1COlf!~~fl~.de t ã eríor
~mpenbo~ M. jj Com
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,(fom ifio fcdefpedio de Rofaura,fahi-n 1

do com nofco para o jlrdim, em qaanto ftt
Hfepreparam o apófento, & Ie apreftaua a
eea com toda a grandém a meu, p~y,.pcíli-
ucl.como etíe merecia.nr1o temp de P ri
:mauerli,&efi~ua o jlrdim taô paramenra-
do de, fl0resi& caó'frt:mdofas as aruores c'-

. ,os mimos do Sol.que as li1Qngclua com Ô
beneuolodcfeus rayos,quecõ.a }lura fref
ca,quc as folhas/brandamente a compaffos
mouia, & ocrn o armonico murmurar d
criltalina ~nte,lquc fern moleftia fe ouuia ,
porque fern prejoizo1murmuraua. a todos
conuiáaúa a nelle affiftirem. Erao delicio-
(o do lllgarmõ acômodado ao defejo, pella
fragranciulo cheiro, que liberaes exhala-
uaôas flcrm-, pello copado dos ramos, que
de tina verdtlrl p3'Uelhaõ tecião , que pare-
ciá cedflora chamsdo.a Coites nefle firio,
das flor ~as mais íuaues.das plâtas as mais
víftOC1~,8( das,aruoresas mais vettidas, ar·
fim pello vario.como pcllo abundante,que,
no jardim íe vião. Agradoufe muito Dom
Manriquc da perfeíçaõ,com que tudo qif,
.,oftoç1tau~~~ndOJ~ut;~r,~~cJe Fij~

I ge~j
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des.que-no ameno tinhão o primeiro )ug~r'
dos de Europa, não ex .edião a }sjardins de
Itália na .culrur , & ameni Iade, çom que
eílauão diípoâos feus verdes labyrintos, &:
aprazuleis vergeis.que em varias-partes " .;
fl:otinha,& neítecenfides ua, AíTont~mo·
nos junto â fonte, ~ D. M,mriq\.te depois
devariaspraâicas rqu {emeuerão , diíf~
affim •.

[

C A PI T VL O ~{JV:

EmqueV.Manriquedà prin'ttpio à"'l!ijl(J~
ria de .Amatilde.

5Aó os accidenees da vida humana t5B
varios,& dl:a tão Iugeita á inconflante

roda da. Fortuna, qm: com fundamento
diffe o Seneca.que nunca el1:àfirme em hú SetllC'
eílado ;porquedoinfimoleu~u'lta ao majsJdra~.
excelfo, & do fublime deípenha ao mais/.b.'l..
profundo. Comocega,diz Cícero, Cerno- etc. i.
ue; quando intentaabarer. enéão leuant» i Lel;
& quando lcuaUta1 então precipita. Iüo

Miij dígo,
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l:1~ólSenhores.porque anteuejo-rr d~fejój
que vos ~ffift(}.de Iaberes os periodos de
lUinna vidá te ó tempo preferire, 'em 'que
.J!IRey. me fez General das Galés deíle
-Reyno deNélpotes. E eu por fuisfazer ao
g.()fl:o~~a.qucentehdo affdh voffo defejo •
.vOsqueeo dar néticis 'dos ,,~arios'pmgrelro~
'ddrminb:lvidll~d~fd4 qu~ fahi de minharpa-
teia, na idade mris florida de meus annos.
. N afci na Real Vil1ade Madrid, Corre
Pá maior Monarchia naquella .idàde. F~i
rerceiro,&lvltimo tilhó.lllá cafa de n: cu pay .
D. Sancho de Cordoua, & F igueiroa.êc co-
ma vltinwflih'o.máb que rodos amado, ou
por defrmiar à e.fperauç·adc ter outros, ou
por remirem em mim a perpetuidade de I
réu nomerüai duraueLG0he ri vida spreí- I

fada à pofla çqm a nlQrt:(T;& j uanto íe der.
uela em cortar-os alentos aos pays~tlhto pa-
. ,r:l'c<t;que.fe re!tliu :1.&6 rencua nos filhos,

.~.. ,& ddl:c~ ctrwai~jtlllenilnbs snnos.he.o fia-
,. , dor maiscer.ro;quea -nanrreza promete ~

.. •J renafcer nelle, como Fcmis a memoria de
-feus pays.Fl!lt:ri'ldo cõ notauel cuidado de
P.l~!lh~~~Yiq p~~~ l\'l1{a~d~p-en~Ró,hQI)~

. • I r.ro .• ::~ fi ~Olaa
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-rofa, mas arrifcadz.de feguirl as 'armas, CO~

mo meu fêgundo irmâo tinha feguido,ren.
do jà de idade conuenicnre, me mandou
eíludar áVniuerfidade de Salamãca-,AthCiI
nas de noffa Heípanha, donde [em fahidd
tão granees íugeiros , pua hoarala õ (UlJ~
Letras. Gaítei alguns s nnos ncf a louuaue]
occupação, que forâo bem diípendidos , I.

pois Iam riquezas, que o tempo não gafta.
& bens.que a F ortuna não rouba; porque \
nelJes não ('::111 jurifdição (eu inconflante
mouimenro.He o efludo das Letras.corno
difft Plurarcho, diuertimenro efficaz CGn- Plut::
rra os vicios, que não concede lugat a d;...detue-~
flrahirfe.quern ~o~.os defuelos.nelle le::i
exercita. Affim,dlz Cicero.que rem as L e- C' ..
tras feu recreo, co~ o qual Lô del.ic~ofas aT~J/~~
quem as fegu~, razao porque Plinio lh SP/m •.
chamou aliuio das penalidades i porque lu»,
muiras vezes com dias fe diuerte o fenti ..lib.81
menro.que tem ellas atormenra.
. Vinreannos teria eu de idade, quando a
morre me priuou de minha-mãy,falecendo
cm breues dióls,irreparàuel perda para hum
,filho1iquem ella tinCoamau.a : & porque

~ iiij ~n~

• I
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andão os deígoflos tão vnidos, que a pre~
(çnça de huns he a vjftnbanç~ dQS O~ICroS.
em efpf\ço de feis mezes.ou de fentimenro
da morre deminha mãy, ou porqueaffim °
tinha ordenado o Decreto da .Qiuina Pro-
4ideocia, que he °certo, feguio D, Sancho
ineu pay o caminha de f~a e{pQfa. pais co~
mo drz Ouidio, OQ mais tarde.ou mais ce-

~~i,tl. do, todos para o domicilio ~minhamos.
~;t'" Vime dcfemparado do cuidadofo defirel.o.
l!.,. d.e,meu pay,&do amoroío cuidado de mi-

nha mãy, iugeiro â condiçaô do Morgado
, .: t. • xaeu irmaô, que era POQCO beneuola para

-mim, porque meu Iegunde irrnaô D. Fra-
diql.\c eítaua íeruindo a EIR,ey na Praça de

, Qrln em 4fri.:~,&queria oMorgado,ql.1e.
eu põdo de parte os eftudos, as armas tarn-
bem L'gqilf.:,por onde qusfi fazendo vi~,'
[encis ao gofto.que de continuar ~ Ac;de ..
JAAA. tin,bJ~~e p.lCC;para fla~des .conhecê-
~o que tudo chega a perder ~qy,em a feus
p~ysfX:r4C{. Lel,leiqrtis pIra o fúncip,e
~ JrarOla..que ençló em flandes gouerna.
\l.a ,,:sArmas por F ~Iippe ~~. de alguns T~ ..
~es.~ ~,çrpanh~J;pa~~{lç~SJ).p~fo~, em

'. quç,
I
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que manifeflando quem eu era, & o inten-
to com que a Flandes hia, lhe pc~!aó que-
zelIc acômodarme em cargo militar con-
ueniente a quem eu era. Lcuuou elle o in-
tento, & prornereo em auendo lugar d~
dsrme poílo,a quem eu era conuenience,&
que no entretanto, que fe offerccia occa-
[iaô oportuna, me enrretiuefle em ccmpa-
nhia de outros Fidalgos I-lefpanhoes, que
ferem promouidos pcrtendiaô. Com eitas,
cfperanças me achei na tomada do force
Caílello de p;,mquerque,quando o Duqu«
de Alaníon irmaõ deJRey de fránça, ex.
cluido de Anuers pellos Flamengo~, que
por (eu D~fenror,8; Protector o haniaô cõ ..
duzido, conhecendo querer tiranizllos,c6
leuantarfe por abfoluro Senhor com os E ..
fiados de Flandes.íe fahio de Dunquerque
par" França. Pozlhe firio a, Príncipe de
farma,& em poucos dias reduzia os Iitia-
dosa tal extremo, que Ce lhe rédcr::ó.a par-
tido, largando a F ortaleza aos Cacholicos.
A,cheime na tomada de Zuffern, &. da Pra..
ça de AcIa impottantiffima , junto ao rio
$,!li~!~a~~9ltl9U~~e4npcd!~.9!!ato, nau:-

~a~ao.
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gaça6, &: comercio dos de Gante com os
-deAnuers. Aflifi:i na defenfs do Forte de
·Zuffem, quando osHolandezes o vieram
lidar com quinze Fortim, que no Cordaó
"lantaraó, tendo Gou.ernador da Praça o
,Verdugo Hefpanhol, valerofo, & deílerm-
do Capiraô, que defende o a Praça cô Iin-
gular valor, fazendo retirar ao irumigo , &
Ieuantar oficio indecorofamcnte. Militei
no grandi ío Iitio, que o Principe de Par-
ma poz à rebelde Cidade de Anuers, de-
fendida obfl inadarnente pello rebelde Có-
de de J\lde-.gonda,& pello de Holae, que
com todo o valor a defendiaó.aonde fe vi-
raô notaueis feitos militares, & aquella acl.
mirauel ponte, digna de immortal merno-
ria, que o PI incipe de Parma mandou eri-
gir fobre o Rio Schalda , para impedir o
foccorro.q ue por elle iOS cercados vinha,
~eque vlcimamente íe rcnderaô. Sccuia eu
nefias,& outras occafioens de auenrureiro
foldado da F ortuna.íern auer alcançado tu ~
gar de melhorarme de poílo.tê que fe afte;
~e,eo a occaíi, e,q ue agora di rei.

Depois de reduzida a Cidade deAn-
uers,.
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uers, ~:ffi'l:i3nella, ~úa moça Hefpanhola,
porêm de pay~ Hefpa.nhoes nelía mafcida,
cu)opay.era jà falBcido,& eílauaem <ópa'"
nhia defuamãy. Era i13.fazenda:pobre,po::
rém taô dorada de fermofura, que~ parece,
cornpetiraô nella a Naturcz3'&la EOrtuna;
{e efta a faria menos rica, ou {eaquella a
formaria mais bella·:.! ifcada bataria co-
numa dar a pobreza à fctmof\lra. fendo cá-
to mais digna de louuor-, quanto m~is/ge-
nerofa h~ ardi!l:encia. Os rios caudalofos
raramente defcobrenlas arcas de feu leito.
& ccn endo {empre,nunc~ deixão vadear ..
fe , por êm osarroyospobresa poucos af-
faltos do E lho Ccmoílraô ecos. Henece(.
fario, que no, mundo haja ricos. êspobresj>
porque fe todos foUe' ricos, ninguern fer-
llirial~ fc todos pobres,todos andariaô pe ..
di~do, fem auer quem os foccorreíle , &
píhm pareceria deíordem t ou ferem COd03
neceflirados, fe~ ~1~l1çare,m remedio , ou
ferem todos ricos, {cm auer quem os Ier-
udfe. Er,\ Am'lrUde,queaffim elh donzel-
la fe chamaua • pobre de riquezas, que as
~aó poJTuia-tJ.1la.s tão tloneQa, ~ recolhida.

. -~ . - - que. .
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que rara vez; à janella pode fer cortejada '
dos olhossde quem pa.(làu3;porque por re-
lampJgoaflifiia nells. O Sol, que.por zeloe
_liasa via,lhe deixou liberal muita parte de J

{cus rayos para os cabellos.porque eraõ taá
dourado .que (cdifferençaua pouco com a
viíla, fe tinha ella trocado com o Sol Ieus
cabellos, ou fe o Sol tinha côrnutado com
ellaosrayos j porque tendo o ouro mais
fino tanto parentefeo com o Sol; aonde fe
foltauaô de Amatilde os eabellos, era a ror.
na mais rica.em que com fcus rayos fe oc-
cupaua o Sol. '

'As efmeraldas nafceraô em feus olhos
tsõ ViU3S nos verdores.que podia com ru~
viaa reuerdeeer o campo, quando mais r~~
. co,& tinhaó tal agrado, quando olhauaô ,
que poílos no chão pella modeflis , pren-
diaô, naó deixando lugar a determinarfe ,
quando os Icuantaua.eraô feras.que ferirõ, I

. .cc quando os abatia.eraô grilhocns. que ca-
tiuausô. Era tola taô neue na candura, &
i~õpurpura no encarnado da cor, que dif-
ficilmente Ie julgaui1fe á purpura fe apa-
rentaua com a neue.ou cn~Çe defpQfara có ,

a p\l~i .
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, a-purpurea cor. Era o r.afgo da boca taó ato ..

mo de.coral ,0\1 taó fangria de rubi, que Ce
não fallàra.parecera impoffiuel diuifar em

J ta Igo taô vnido,fe era engano dos olhos Ia of

urar a Natureza taô fiitil brecha no rubi.ou
tão indiuifiuel deíimião no coral, Era A I

matilde raô afidalgarla no talhe, & tão geai
ue no geflo.que parecia tecida para Senhor
.f.l, porque em tudo.fê, moílraua fenhorif,'
N ão depende o briofcda riqu€za, porque
a.Natureza não (é'depelldcnci~daForcu~
na. Debuxa a Natureza como deftra.& :i
F orruna como c~gl obrs.N o dar a fermo-
fura moílraíe a N atureza liberal, & no re-
partir OS bens, moftraíe a Fortuna inuejo-'
,fa,deíeerparand a ao que he msis applau ..
dido,& enriquecendo o que muitas vezes
he menos amaueJ. Bem Ccvio em Am.ltil-4
de, pois fendo da N aturezi tão fauorecida;
foi tão pouco mimofadaFortuna, quenaó
poffuia outras rendas.de que Cuftératfe pu-
de(fe, msis que as rendas. que co.n fuag
mãos tecia. Com ellas fe COntenia'Ja , &
viuia fàtisfeira l pois,como, dl(f;: Seneca ("I •. ~ ,N ' ~enl!"., ~ucm ylPCCQn_ or~ea .leU 'Cza,nunra f~Ep.6.

;J ~hal11a

1
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chamapob.re,& quem.viue fugcito nos-e~~ I

eeflos dtiám.bição,' miríca põdê ckitn\lrf~
rico. ' '" 1 •

, " PalJaua'Amatiide-a'trida ião ajufiada a r
, (eu etUado,que nem o ferrão bclla á defua:..
necia, nem o fer pobeea ioquietaul , raro
exemplo de rnodefha, não'deíi.l;mccerfe a,
fermolura.nem fÂze~f~m[ofriuel a pobre-
za.Erão as obras de ttlas, cuadasmãos,fuas I

maic:>resliquezas, vennirofa pois Cabiagrãi
gear ti fuftentoue'luç tllUa, & rua 3Dáy vi ~
uiaô, íem dar motines a fer murmurada "
porqucaalmofadaetaíçra con inua DCCtl"'!

pI~ã&)em que todo o témpudifpc:ndia ..He
oexerdoi:ojcom que avida {q alimenta, diz

Liui«: Tito Liuio, encontrado em tudo com a~
dec. I.~eljcjas<laociondade. Heguarda.das vir.
Isb·4· rudes, reíiflencia dos vícios, diucrtimento

da vangloria, CafrelJo mexpugnauel con-
tra os aíTalco3da pobrez-, êc finalmcnte o

s.n«: melhor efcudo contra as incenriuos da
ron in mocidade, diz S.Ieronymo, pois raras vc..
s~mf.' zesvençeí'J.t~nuçáoaq1tlem acha occupa.'
c r; . do no ~xerclcip. He'Q exercício da (,)c(;u.~;PJ.pação,d.iíle S.lo_ão ~hrJfofiomo J cenfura
i. dos
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I dos coftumes, com que fe reformão,os cuH

da dos fe euitão, & as virtudes perfeuerão,:
AHim paílaua a vida Amsrilde, diuertida
de q ue era moçl , defcuidada de que CC"

tel1a;qllando fe vio combatida pello modo
que direi.

<l!!ando aCidade de Anuers fe reduzio
á obedieneia de {euRey, &Senhor natu~ .,.

I ral,por meyo do Príncipe de Parma, que
goucrnaua as armas nos Eílados de Flan-
des, hüa das Capieulaçoens, a que fe Iogei-
rou.foí, que o Principede Parma lhe porá
de preftdio doas mil Infan tes, & duas Cá~
panhias de cauallo alojados na Cidade;
Hum dosdous Capin és das Compal'lhia9
de cana llo.que na Cidade ficaraô alojados
de prefidio, era hum Fidalgo Heípanhol,
chamado D. Pedro de Mendoça,illuftre,&
b.em aparentado, & que tinha nas guerras
Com notaueI valor íeruido, Era mancebo

, na idad~,& como tal pouco ex?erimenta~
do nas liíonjas da vifla, & pouco obedien-
te aos diél:ames da razró. TinI1'lf(l criado
dcfde moço na milicial& fe bem ncfta pro-
Ç(de~ comlQuuor,te -9ccupar cão honrofa

cargo
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cargo como tinha; com tudo tinha mais
império nelle o appecire juuenil, do que I
obrígação de dar exemplos de rnodeftia a

Pege./f. Ieusfoldados . Sendo.como diz Vcgeflio ,
lib·3· o bom procedimento dos Ioldados, louuor

que fe atribue ao (cu Cap.crô. Pello cÕ.
rrario, diz o Padre S Grcgorio,que O licens

Si.Gre- ciofo viuer do Capitaô multas vezes co-
g.~~~tIluma preuerter o modeíle viuer de {cus
fi' foldados.

VioD.PedroaAmatilde hum Domin';.
go, vindo da Igreja c m rua mãy,& não foi
podt.rofonellaorocato,com que fc nco-
bria, &os olhos, que ne.chaõ cmpregaua-;
para não f(;rdclle feguid3,queo Sol ainda '
que fe cfconde, femprc fe eonhe c, & ain-
da entre ruucns naó pê de occulrarfe. Fi,
cou D Pe ro prc.;f(),de quem nam inr ma'
ua prend lo i q c a efp da muirasvcze fc;
re por dcfcuid , fem mrcntar otfcnd r.Nê
íempre a cautela viue fc ura dos aflaj S

Plut. in pinadc s. H a de cnei frenctico cei'
Je b dente da Ima,dlffcP'ut r ho, he o mot:::J: hú 1cri?cci~de inf ni ,ou fren li, ue ~o·
&&orp.mo pnmcl(o mou<:J, 1 u do pO(cn~1 9 ,

JIll;:
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impetuoramente a temeridades incita.de
a precipios deípenha

Soube D. Pedro a ca(a,cm que Ama.
tUde viuia, quiz p l(fear a rua, & vio .fe-
c! '1â~s as ianellae eCcreucolhe,naó fOI O
tfcrito recebi í , repetio os papei .& cor":
f:lar.õ à fua má cerrados, de: lhe muficas
de noite; porem nem as jAn lIaç fe abri ..
ráo,n~m confeuui m;li freiro ,qu ou.
uiremnas are, o vifinbo ,3 quê 050
pcrtenciáo. .nuico lhe] ,a .rnas nada re-,
t~bC.!o a hon 'fi" Help I hola,fend gr: n-
de mo IUo louuor em f rmofura po-
bre, t~ó ar, nU, & h ('ofa r fitte reia ..
. á as refi(l:e ias 10 c n batido as cfpe-
tl ás glorias d VCI ccdór, Nuoca "itlo~
tia, que cuftou~ pouco, foi Iliinadn em
rtiuito. Cr~c o d ·r~;oa vifra do difficul.
tofo; que o que he facll ele c nleauir.Io-
RO te ve~ a d ·fprezar. crer): er~ua D.
P âr~ Com a .h~o~orac; contradiçoens e
matlI e,&dIZI3 1mp ciente o dilirante

~ffeiço d • .
. Q.!.ieB filifco he efte, que m us olhos'

V1raõ,que com tanto rigor f~m me "er,
N me

/
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.me deu a morte >Os Bafilifcos tem o ve-
neno em verem,mas Amatilde em fer vi-
fia; pois [em leuantar os olhos para ver' I
me.me deu a morte.porque a vi.~e ne-
ue he eftaraõ dura, que nemos rayos do
Sol, nem as chuuas de minhas lagrimas a
derretem? Táo branda no parecer,& taó I

efquiua para enrernecerfe ; pois lauran ..
dofe a dureza natiua dos diamantes.nern
ha díarmnres.que a laurem,nem interef-
fes, que a demouaõ, nem íeruiços , que a
obriguem? Aonde: [e vio em húa moça
pobre.coraçaõ taó rico, vontade taõ def-
preíadora.õr condiçaõ taê ingrata ~ ~e
liga fez em meu dano a pobreza cõ age'"
.nerofidade, o humilde com o altiuo, o aJ,I
batido com o fublime ? Rendeíe o Ca'
Itello mais forte, ou ao apertado do fiti~f
ou ao repecidodos aílaltos , Ou ao cont"
llIJO)& eftrondofo rigor da batarta ; &. {6
Amatilde be ínuenciuel.tendo mulher,~
pobre! Mais deue de nafcee de minha
fortuna,que de rua con(t.ancia.Fermo(u"
".a,mocidade,& pobreza, que em outr~S
Iaõ csmoriuos çleqhirem,fó nella fevn1;

tao

, \
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raé) para matarrne ? Sem duuida.que mi-
nha pouca fortuna lhe deu as forças para
perCeuc:rarem taó conftantes , & as azas

. para voarem taô defuanecidas, Defiftirei
da emprefa ? Mal fe acómoda a defiften-
cias meu coraçaô : Acerto fora o retiro:
Mas quem o perfuadirà a meus defejos>
Seguro feria de minha vida, mas quem o
acabar~ com meu querer? Hey de perfe- \
uerar (em efperanças r E1Taferà valentia
'de mel) amor, o querer mais, quando ef-
pero menos. E_pois tantas vezes nos mi- _
Iitares'perígos arrifquei a vida. ou de to ..
do a hey de pérder nefla amoroía empre~
fa.ou Amatilde ha de fer minha.

CAPITVLO XV.,
'])apraaic~lque'D.ú'rtanrique com o.Ca~
. pitao.tl!ue[obre c./1matilde.

I'A Sfim refoluto o Capitaó D. Pedro anprofeguir o empenho cuftoío de A-
lllatilde, de que ~llafcdaua por mais of ..

. N ~j fendJda;

)

f
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fendida-que obrigada;porque toda a por ..
na foi aborrecida; continuou com tanto
exceflo ,que jà de todos na Cidade' era
notado,& a virtude de Amarilde-conhe.
cida. H~a virtude digna da maior honra,

'Arift· diz AriíWteles,& como difle o Seneca.he
~th 4·acrefcenrada a viIltudecombatJda, come)
E;~cl.em:Anaq,rilde Ie v.ia..;pois. como diz Cio;
Cic.pr·ocero,a virtude nas treuas relp,landece,nas
Sexto rernpefiades féaífégura, & em <oe.nhuma

opprct1filõ derrnaya, Todos na Cidade lou-
\ uauâo-a ,hmatilde,& todos culpauâo a D.,
Pedro. Cerro eJ7a~'queIen do os procedi ..
rnenrosraô oppoftos, quanto a ella grau-
geauaô dç louoor, tanto a elle hauiaõ de
redundar em vituperio. MIl vezes feus
particúlâfcs amigos inrentaraõ diffuadiIô
de profegujrém emprefa raõ e candalo-
fa.de qUI: naó podia leguirfe outro fruto, I
fiUé<O índecoroto da perrenção.õr o pr'e-
fagio lalllCntaue.1 de algúa ruína. Tinha
eu com elle particulàr arnitade da Carn- I
pal1na;& ainda algúarazaó de parenrefco,
s: Ólffimeonflado emhéa, & outra me lê-
bra,q lh~ dl'Ír~ll"Qiil,e.fiádq (1$ cõ elle , af-
[J0l, . " lceJn;
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I Letnbrame(amigo O.Pedro) qtíl: diz P/ut. _
Plucarcho JI 'que hum dos priuilegios da :i:;'"
amiCade , era a liberdade, com que hum adul.
amigo podia f.tllara ourro.fobre Ibe~peF. , ,
fuadir o que era jutto. E eu poffo dizer ,

I que 16quem fenre os dcfaires da opiniaô,
[e pode chamar verdadeiro amigo. Vei()
taô murmurada de todos a inquietaçaõ ,
que vos domina por Amatilde , táo pu-
blica â pertençâo, fão indecorofo O galan-
têo, taô efcandaloln a affitl:encia, taó am-
pliado o defuelo, taó frequente o cuida.
do; & finalmente taô mal collocsdos os', '

intentos, que he obrigaçáo de no{fa arni-
fade, o lembraruos o ab;nmento de quê.
{ois,& o diílull:re,que recebeis com o in-
tento"que profeguis. A{fombrou Annibal
Itália, com a valentia, foi terror de Ro-
ma,que efteue de intimidada de feu ,alar
a ri lco de def pOlloarfe depois da batalha
de Cannasj&: tudo veyo a dcíluzir com (e
affi?iço~r em Capu 1 ahúa moça fermofa,
rnas humilde, COm que ficou fendo de-
poh,de Itália o luàibrio,quem tinha pel-
la~loria militar üde , de Italia o aífom-:

N iij bro.
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bro. Occupsftes hum pofio'taó 1ionrãdo
pella gloria.com que militafies, para que
o quereis abater com húa pertenjão taõ
indecente,a quem Iois s
Se AmatiIde vos amàra,menos culpado "

ferieis, feriaõ diucrtimencos da mocida-
de. quecaufariaóhum tracifitorio eccly-
pfe aos rayos da opinião. Porem fe com-
petem nella parelhas a honeítidade com
a belleza, a pobreza com o recato, o en-
tendido com a modefiia)& tem cerradas
3S janellas ao Sol,ró por naõ íer de võs vi-
fia : Se fe offcnde de voifas finezas, regei-
ta voifas offerras, def prefa voflas dadiuar,
&por fim lhe faô odiofos voifos cuida-
dos.que perrendeis defenganado__em pro-
feguires voílo engano ~ Náo confegue
muitas vezes a vi80ria o valor, mas a vé-
[ura.~i(andrQ C~pitáo dos Lacederno-
nios, não era Q mais valente, mas era o
mais venrurofo,& Pirrho Rey dos Epyro·
tas não era vellturo[o mas valente. E(te. )

perdeo multas batalhas, por lhe falrar a
ventura.êz aqueIle de todos (ahio venc~-
dor.porque o patrocÍllou a forte. Sena o

- tendes
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, tendes ventura com Amatilde J para que
perfeueraes defenganado s ~e perteú-
déis aborrecido ? Quereis conquiítar húa
Vontade liure com porfias efcandalofa.s ?
Efi:~donzella naó he adequado fugeieo
para efp.ora, contentare com fua forte,
víue conforme com rua fortuna, prezaíe
de honefia,naó afoira a voflas grandezas, .
off.!ndefe de voflos feruiços,& com tan ... I
tos motiuos para retiraruoç,quereis auâ-
çar a impoffiueis s Sâoraó varias asincli ..
naçoens, taó encontrados os goüos ) que
o que para hum he recreo , a outro he
moleítia ; & o que a hum ferue de delicia,
a outro be tormento.O que outra mulher
pudera tal vez eftirnar por fauor, aualiar
por ~angloria,em ler de vos cortejada, &:
feruida j em Arnarilde he enfado J he pe-
. Iar.he vilipendio. .

Húa das ~irculpas)que deu.o grande A-
lexandre aos Macedonicos,quemurmu ..
rauão.& intimamente fentiâo de o verem
vefi:ido â P.~rfilna,foi o dizer.que como
auia taô pouco tempo, que tinha conqui-
fiado O grande Império de Dario , &: do

N iii; gente

,-
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gente cõnquiíl:ada pella violencia das ar-
mas,podia ternerfe rebelliaô, porque ain-
da que dornâra as pefloas com o ferro, ~
nâo lhes conquiítàra as vontades , para
que fe vi!fem oportuna occafiaõ , naó af- I
J?iralfem a confeguir a antigua liberdade:
Por efla razâo quizera tomar o feu traje, I
& fer tratado com.as ceremonias, có que I
DJrio.fe traraua.para que vendo os Per-
fas,que não tinhâo Emperador eílranho,
coouerreüem cm beneuolencia de amor,
o que de antes lhes parecia intolerauel

I fu '~C'içáo,& odiofo cariueiro, Bem Cabeis,
D, Pedro.que eíta Cidade de Anuers eíte-
ue por muito tempo rebellada a feu Rey.
&: <'Juecom largo firio.muitos affalros, &
90 cu'io de muitas vidis, & diípendio de
fangue, veyo vltimamenre a rendcrfe a
partido, 4$..: muy pefadamente admitiu o
prefidio, qlle f\! lhe poz : Vencemos aoS
moradores.mas náo aos coraçoens , por-
que a violencia he encontrada cõ o amor.'
Pois fe virem.que os Capiraens do prefi-
dio.que os fenhorea, inrenraõ in(olédas,
ínquretandc as donzellas recolhidas,com

- pu~~
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publicas affi!l:encias,injú(1:as pertençoês,
& inquietos paífÇ!çs,& iíto nas pdroas,qu~
por feu illuítre fangue, &. cargo ouuer.a
de proceder mais regulados à modefi.ul,
& mais exemplares na. vida •. fem duuida
diràó. que o prefidio.que (e lhe poz, naQ
foi para euitar noua rebellia ç>. Iem aggra.,
UO,tnas para oprirnilos fern jufliça. Nem
EIRey íe darà por bem íeruido de voífo
militares defuclos, nê o Principe de Par-
roa (eu Gouernador deites Eítados, Ie lhe
vierem à noticia voílos inquietos pro ce-
pimentos em búa Cidade, que debelou a
tanto cuíto , deixará de reprouar, &. ain ..
da com, rigor caíHgar a publica murmu-
ração) que nella tem cauCado voffa por-
fiada perren.aô , fendo odioío ajTumpto
do vulgo o diCcurfar febre a honrada re.
fiítencia de Arnatilde &. Iobre voífa im-. , .-
pertinente per!eucra nça.
Porfiar nas elnpr,. fa'>militares.tem der,;

culpa no~ defejos de vingarem as offen; ,
{as recebidas.ou de dilatar a Magefiad~
do lmperio.Das offenfas recebidas.como
~lliuerac5os ~regos CobreTroya~& os La-

c;ede-
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cedemonios dez annos fobre Melfenia.' I

Por dilatar a grandeza de feu Império I

contir.uarâo os Romanos quatorze an-, I

nos-cruenta guerra na Lufirania contra
Viriato,& contra anunca domada Numâ-
da. Aqui a perféuerança põ de ter defcul-
pas,ou na magoa dos aggrauos recebidos,
ou na ambição de fugeitar os Pôuos a re-
conh~rem obedíencia ao maior poder,
como anriguamente fe vio em Cyro.Ale-
xandre)& outros Monarchas. Porem cô-
tinuardes em folicirar a hiia donaella or-
faá de pay, taô publicamente, &. tantas
Vezes deíenganado, nem he empenho do
valor, nem da prudencia. Sehe ferrnofa,
Vos naõ lhe déftes a belleza,(e honefta, &.
.rerirada, a (eu juizo O deue, fe vos der ..
preza.võs lhe daes a caufa,(e naóa vedes,
feurecolhimenro o caufa,& volTaimpor"
tunação o merece. Dizem,que o fer mui-
to amado.he auenturar o decoro aos arre-
uimentos. Nunca o odio chega a fer táo
arrojadocomoo amor:& a razaõ he.por-
<Jueo odio para oEfender vay com os len-
tos paJfos da cautela de poder na preue~"

íaO
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'ião fer primeiro offédido ; porem o amor
vay confiado julgando todo o excelfo
por fineza de' amante. por defculpa do
querer,& affim com prelitmpçoés, .de que
naó feràoffendido,fe auentura muieasve-
Zés a fer incautamente arrojado. Difere-
ta anda Amatilde em vos naó aparecer,
por deCconfiar de voífas outadias algum
indecorofo atreuimento ; pois quem de"
feftima fua própria opiniaõ, pouco repa.
rarà na fama, & decoro alheo,

He a honra como o Sol.que tanto fe vê
nos jardins,como nos mattos incultos, o .
meCmo he nas flores mais eftlmad n, que

.' na relua mais humilde) tanto fe molha'
luzido nos obelifcos mais excelfos,como
nastofcas cabanas mais humildes. Eíti ...
ma tanto Amatilde o pundonorde rua fa-
ma, Como a Senhora mais illuítre pôde
zel~r o inuiolauel de fua opiniaõ, He A-
rnatildearuore de Abril,que na gala de
ruas flores fuftenta O! applaufos da beIle-.
za.lifonja Ieftiua de que fe veíte rua juue-
ní] mOcidade;Confidera,que a ouuiruos,
~ receber voífas dadiuas, a admitir votras

fine-
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. finezas,fi'earia fendo aruore defpojada dOI

Ipuerno,ferp flofes,fem folhas,& fem frue
tto, das neues cóbatida> dos ventos affal-
tada.de todos derprezada, & de 'ninguem
querida. Poisem que culpaes feu retiro?
Em que deuaçaes de [eu recolhimento?
Em que vos offende fua honefiidade? Sé.
do mais digna de louuor, por fufientarfc:
nas bazes defua pobreza, Defapaixonai
ocorajaõ, " dai lugar às perfuaçoens de
quê vosefli~a,para poderê fazer brecha
em voífo bom juizo, tirai a venda, que hú
defordenado apperíre' vos tem pofia na
razão, aOllfi4erai, que o vulgo irreueren-
te a voflas prendas~faz ludibrio de voflos
cuidados, jUlgando,que ou entêdeis pou- I

co.ou diliraes muito. Cencinela Vos or-
denâo que façaes de noite aos muros da.
Cidade,& não de dia,& de noíre às ianel-
las de Amatildc~& que deis a voflos fol-
dados exern pIos de va lerofo , (~ nam de
amante. Se tegara foftes de mu (OS inue -
jado pello valor,náo queiraes,G)ue vos ce-
nhaó compaxão pello defaire, Para que
àba,eis as azas~corn qu~ voartes em taot~S

cm"
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.emprefas? Serenai a tormenta, que' vos
oprirne.rranquilai os defeios.que vos deé-
rotaó, confiderai, que eílaes em terra qe
inimigos violétaélos,&'que faõ feus olhos
rigorofos fifcacs de volfa vida.atalaças de
voflos paílos, defql.1artinaclóres de voflos
intentos, & que aualiáràó pgr mais que
odioro noffo prefrdio,vendo o licenciofo
proceder, com 'que os 'efcandalif.a, v.olfa «

• , Iporfia. ,
Atento me ouuío.D. Pedro, Ce podem

affiltir atentos os ouuidos , quando efiá
tâo daíertida a alma com as p~yxoés, que
a retiraó.& do modo.que diz S.Ioaó Chry Chryf.
íoftomo, que hum <anirno 0vrimido~ d~ hemo ,
triftez.a, nem 0l111e"nem fall~ cou ra algúa 3IJuP· I

E iJIcom 'acerto; PQ.rqúe a dor. q,u~ o inquie- IÍIi ...
ta,& atriíteza, que o domina Aaõ dá li .. "b "

) h . •cença aos fcntido$ ,.nem para ouuirem ,
nem para arender~m ; am m D,'Pedro co-
mo .tinha a alma [QO apaixonada por A ..
matilde , pouco deuia de 'Confiderar as
perfuaçoens,que eu lhe dizia, pois de fuà
repofta confeguiraõ cão pouco frudóJco ..
~o cuuíreís, Mudou aJ~úas'vezcs.asco:

, res?
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res, cm quanto lhe fallaua , fel racional
Cameleaõ.que fe veflio da Cor de Ieus in-
teriores mouimentos, fel: com os olhos
diuerfos gyros.hüas vezes pondo-os en1
mim, outras no c'haó, variando a viíla ar·
fim como variaua os peníamenros, que o
.affaltauáp. E por fim morefpondéo.

Se voffos difcretos confelhos ,amigO
D. Manrique , me foraó dados logo nOS
primeiros crepufcuJos de meu amoro{o
diuertimclJto; nem feria marauilha , que
me deixaffem peduadido, nem admira"
çaó, que eu me vifle reformado. Poretl1

. \) bufcar remedlos a hum mal depois de tCr
'\ lançado em melo} coraçtc taô dilatadaS

. raizes, he fruítrar os meyos, & naó con(c'
guir os fins. Náo tem a enfermidade de~;op.amor, dilI'e Propercio , nem modo. ne01

r ~1.razaô.nem caminho, Como cego fe de(~
penha,como dilirante fe arroja, he [urdO
às admoeltaçocO$, nada obra como o en'
tende; porque do que entende, tudo a~
con trario Obrá. Vihum dia por meu 1l1:1
a Amatilde, eíle diamante: com aIma,elli
neue C~m vidaia ti.rannia maior di5fL'da"

': ' ~a a ,
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çada na maior belleza, a maior cruelda_..

.1. de rebuçada nos rayos da fer~orura , O
• Illaior impoffiuel de meu defeJo,&: o ma:.
S ior martyrio de minha alma, Feriume o

coraçáo como afpid entre as flores de Ieu
fofio: ~em diíTéra,queeftaua? ve.neno,
no maior agrado, a morte n2S !tfooJas da
vida, & cm táo brando parecer , toda a

I caufa de meu mal ?5e a fimples Maripofa,
: não Ceauifinhara tanto à luz com azas ta"

pequenas,liure. ficaria para voar, (e o in
çendio, que inaduertida buCc~,Jhe narn
caftig~ra a ou{adia. Se eu n:io vira a Ama
tilde,não me abrazàra,fiz dos olhos aZ3S
quiz de perto inuefiigar os rayos de fe~
ro!\o, quiz auitinbarme á luz ) & fiquei
(em yi!la. Palrou meu amor a extre'mos ,
& deltcs fe transformou em porfiJj& quá.
do o querer m\lda os termos I difficil re
medio tem. Acabai vos com minha me-
moria, que não m:illembre & eu acabarei

)

com meu cora~áo,que náo a ame. Porêrn
fe continuamente a .memoria me defper-
t~Com reprefentarme a imagem de Ama- .
t11de,que nella retr~tou raeu cuidado,quc

. Dd~
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nella imprimip meu defuello. como po"
&rei efqu~cet~e, do que tem tâtos mo"
tiuos para lcmbrarm~ ?

'Se pudera meter terra em mero de rua
vHla, por ventura obrãta a auCend:r, o
que naô obta a razâo.tal vez ecélypí~ra a
êi~ánCia, o 'que difficulra a prefençaq)o·
fêín como affifto no grefidío delta Cida-
de,& não polro aufent-:áTm~ della,efiou 0:1
ft~ntejra,patàtneucôia~ãoa mais arri('
cãda.ôz para meu defe]o a mais penofa.
Confidero.que húa moça 'pobre teue vaJ
lót para refi{Hrme,&: detp'rézarme,& que
confiada na helleza,de~ioMê fáça ludibrio
de minha peíf03)finez'as, & [cru'~os;, Irlal,
logre meus aêfueltos , &: fá~a vilipendio
de meus cuídsdos.que teuha por vÍ<'lori~
de Iua izençâo o verme defefperllllt>, .°1
tonfiderarrne ~ impadencias ccHidu7.l'
!lo) &: quereis.que defina ? ~e ~ Quefl1
centas Flamengas balas 1150 renderao,ba'
ja de retlrarfê vencido dehúa erquiuanÇ~ l
Hefpanhola'? E que quettl me vê tác>~ro~ I
penhado na pertençâo , me veja retlr~ J

ta'ódefairofó?Ner.n meu corafão o fofr~pe,.·
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I1êm meu amor o conferire. S IÓ o ÓdIO,& o
ath?r os hum ores.de qu~ ~?de .enf~ç~ar ,a . :.;
maio- pn.idench: do :ur~or, o di (f'.O!!tntl ~mç.
Bano; 3{ do odio,o diffe Seríeca.Pois uc que decl.
vo. adniiraes,d = que me:moflre pouco pru'13, ,
déte,qu.~nda me dontinaô ~umaméc~ d~us J:n~~~
Contranos, amor para a belle . a, ~ odio pa- lib.l.
ra a efquittanç:i. Mris fa'jl mente I'u~éri -
eíquecerritedo b::llo,qu.e do efquiuo, por,
'que a ferniofui'.l obriga,& a eíquiuança of:.
fende;&: he Mais faébuel a hu:rt coraçaõ ef ..
quecetfedo quere véo~ri8ido,quedoquc
fé fente offeodido, -

Se Arnarildefe riaó mbA:ràra taô e~ler.y
fiLlamente ef~uiua,por ventura que fizera.
termo meu querer i pois. muitas vezes à
vontade, quahdo (e vê obrigada; enraó fe
r~cira. ~iralne Amatilde di jine!la,& pois
com a vlfl:a me matou com a vifta me cu';
rára. Ouuirame, aind~ que dt:f.orida me-
refpo idéra. E tal veZCOLR ifto íe conrenrâe
rhmeu querer, & fe dcfafogà'fa meu feO'ti~
Illento. Porém a j~nellas cerradas fazer
guerra a rneu ddejo , i.uimar tirarlnias a
llleus olhos,fàzcr ludibrio de meus def'uel ..

O los,



~o. Retiro de cuidario!,
I lqs,bedefafiar meu fofrimento a contender

çom fua izençaõ, O Templo de Janno em
Roma.em quaneçaura guerras.eílaua aber-

'., !O~&no tem po da paz fe via fechado ; po~
" I rém asjanellas de,Amatilde ao contrario,

.... ~err1~~s.me publiQóguerra J quando f6
·a~e.rt~~_m e pcdiaô annunciar a paz. Cl!!d"

( ~~rJUnitado'J1l~1;1imento he baftante pa'
(~p.ertLlrbaro crtJ.ll:al traníparente de hGa
f..oete~~ quanto ..mais pertenderem ferena-
~~:Jv.~sa PCftu,baçaó'ondeada crefce , Se a
dcixac; á fua pr~opr4anature~a;Iogo o buli'
.ciofo pára~ogo o diafano fc_vrie,logo a qué
4}Vêdç eípelho íerue. Com rigores, §_{ 'fC~
tjros~c;fu1 vifta.~qer Amatilde vencermo
~ heenganofo eícudo para defenderfo
I?qi~c~cíceem mim o defeíperado com ~$

ap~ltos doefquiuo, Deixefe ver, fc me del'
;aJrerir.ado, & coníeguirâ meu deCc:jo,{c
q.It~rena viétoria de feus olhos, quãdo 011~
t,r! .naó alcance de feu coraçaõ.
_I }2:fiehe o efiado de meu amor, ou para
qrclhpr dizer de minha amante po,r6a,
SU~Cfa de meu dc;(cjo,cprt!lq~ elperã~a clll
ijp,r çiemeu c;:uid~dp,quinta cífencia do vC'

. '. J)etlO,
,'c:./
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&Pida tle Ctt'rlM,,,& R()fourd:. 2 Ii'
=r, henoj que bebe meu coraçaô.exame tigo-
n ,rofo de meu fofrimento , rmpaCle,?~lacab~1
r1 de meUs fentidos,em que viu01fe pode cha,
,~ lnatfe vida, â que:expofta a rances a1Thlto$
, COnfillfero. Murrnurome, ou naó o vulgo.
) tenfure'nritthas porfiadas afUllécias, quem

ine vir perpcrUi bentihella dasciio.fasde Ao;
. madldc,Jltlgueme,queru na6<3ma;por~~~~
a portuno, queixefede'rnim, quê'metuaha
. arrojado,qm: rnarauilha parecera)ttr {dó ti
I entendimento, tendo ta6 nferma a vonra ..
, de. A!t'1'latilde tem é4 culpa de-foâo~ meus

defaire~Jpois fcm offender o c-aftG , púCléra
I tnodccat o~rquiuo, Para que fc tondcha a

treuasj quem tem prefumpçoen9.de Sol 1
Qgeaggtauo lli(,l fazem meus _{}Ilio~r que
Jhes ceria os orizontes'!'Iuz ?~-cul pa ré
meu Cota'Çaó.para lhe nega.r o defafo_go de
fer oUuído? CiHe pr~fo {efootencea rem aI"J I

legaras razoensdefuadefculpàl Pois de-'
fenganefe Am:uildc, que compete minha
porfia c0!U(ua C(1UeJdldeJ que emparclh~
Jtieu fentill1ento cômfUa1hgtatidaój& que
fe nel1a t.Aà fora de fu._aesfera a correfia.
que ettunim eLU f$tuie fcu eenâ'E>abene..
, O ij ~oJenci ..

/

', ,



~I ~ .~ ·Retiro'tle:c'uidadlJ!,·
uolencia. Imagina.que virei a retirarrne de
enfadado.êe.he illuíaô da fantafia.que a en-
gana i pois alli obraó com mais cfficacia os
rayos.aonde (e lhe OpOZ mais refiítencia.
Naó ha outro empenho.que potra diuerrir-
me, porque na belleza naô admite igual;&'
no e(qulúo nam tem fuperior: Offendeume
pelloin~racp, &. apriíionoume pello b.zsr-
{O, foi de(guça de minha forte, naô (e dar
por obrigada a tantas finezas, profeguirey

I por ~jt=l~àrme,o que jâ mó pro figo por a-
mancç 9_§{veremos Ce pode mais- hum D.
Pejro Qtf~ndido de efquiuanças.que hurns
Amatílaç endurecida nas ingraridoês.Bern
conheço, D.Mmrique.q ue me dizeis.auê:
zuso '\ ~idaí& o luflroío da opini iô , tudo
vqs coneedo, mas quem viue dtfe[peroid~,
em nada repara. Amatilde foi meu prco'
piciq.& amor como cego naó he marauilha
defpçnhart~. J /

. ~ffi.m ~erpondeo D.Pcdro, & depois de
varias infiancias,que lhe fiz, fempre fe re-
1:;1~eono me Imo , que.diro rinhs , porqu;
cll:rua tàó fcnhore.ado ~a amarela pay"aO
de Amitild~.t que Cuppofto que o a~c:rra~



.6- Pi.~adl' Carl{}s,& Rof~urfZ.,.. 1J}
de meu'confelho enrendelTe,n:xo fc.mo{b a..
u~ rendido ao julio; por naô defiíhr do a- Ph«.
llloro"o. Doç conCelhos diz Plutarcho, que de a-
Jlaõ fe ha deinítar tanto fclles,que. fe êhe mlé.&
gU~a coniender,nem a quebrar com quem adul.
os naó quer receber! E corno eu daua ~ D;
Pedro o con Celha como amigo , & ainda

. parence.aconfdhandolhe o vril , & naó o
4Igradauel,que, como diLTeoSabio Solon , So!o~ ~
ho a obrigaçaõ de quem aconfelha :C'ouno, .}u~
"endo a refiflencià, que f-azia a darfe-por o Laert;
brigado, me dcfpcdi la(limado de ver , que lib. 1.
fe perdia em p'Oleg\lir em r;,ó ar.rikado
empenho,'em que já tifl·ha recebidó tantos
defaire. íeu cred i,0,& em qno de todo.. pe~P l
rigaua Iiia fama. Bem difle Pla"Ó, que .húa de ':/,;11
~jd. di ara hida todas.s OOt.,. & labêos '''I' ai
efià chalnando,& a hont'of4 opiniaõ'~ que iniUJ.
fegrangeou cm o di(c~Jrrodos. annos,: & "o

/ pleçoaos perigos. cm breue efpaço'fe per-
dei &, a:n pOucos dias fe r6de ar ruinàffe,
c<?m.oem D ..P.edro fe vio.como ago~a ou~lU reIS.

Chegaraõ noticias 30 Cõd(! de Ma:sfet
tGOl.ler~"dordo prctidio~ cc: que occulta-

OÍlj mcnt~



~i4 ) Retjr/).th(j.'ltidpdo~, ~ I

tnen~e tinhaô enrrade, ~m AnuetPLal~uJlj
rebeldes d.eHollands ,onuiado&potl0!P.riIl"
cipe de Orange, csbeça doe EAbdLadcs,.
parê}quc(ecreta:m<:n~-er.,i[~m f(!pJ.loi'aó"ün.
duzir a ~gt.1ns moradcres da Cidade , quer
das pazes Cemoârauaê.defconreares,a mo-
uerem nouidades,có que o Eílada da RCf

'l.íftlins publica Ce~h:~raíT~,d~ quie,.taçló~cm,tque aQ
lib.8. R~er.eJlJeIVlUla. L~ dtlTeTito LIUIO , que: a
.f!ef. "i. Ciq~delouPouo~ql(1e'contra vontade fe Cu..
", 'ggit<l<~@dpmini.Q do vencedor .facilmente

I I ••• ,.. pode ar,r.ependerlJ: da (iJgciçaó,a que a via'
kncjil~ armasa cbrigeu. Iicomo An-
lle~s*~is de t~ó.dilat~do fitio,taõ repeti'

.. dos aJ)hltos,&: bofhlidades fe rendeo , eui:
~.:. d~llitelI~[";Ocorria, que com.as {ét~tasper'
:\. . {páçoens dçítes imprufos rebellados, pude(.
" {em ip.4~~tarCc a tumeltuarem.d« nouo aI·

g;l))S éJtlim(i)s,.inquietos, & de(contentq5 t·

ie_t*,comq minaocculta-, que naôfe CO"
\lhQc~ {;uaõ-quandode repente cô efi~'"
gQs)aJllOl1tiJlois.eftroodofá le.areqina.
. .Affim como o ap]ic~r remedios fem ~a.u'
(~,qt muir:as vezes. ch~maJ' as enfernllda•
4~~ diffi~u~ os {~~ios ..qUall~

O('I".J
-.. A.. 4



& Pida de Carl()!,& Refour~; 2 ít .
precifaméce faó neceílarios.he abrir a por.
, ta-aos perigos. Para os apercebidos p3je!
áuer aífalros, mas naófuftos; porqu:-âos
:t!1àlcosninguem viue fcguro; mas ~ue. eR:i
preuenido,nunca fica alTh1l:àdo.NJÜ'fe de~
cuidou o Conde Gouern!tdbr com os aui J

f0S, procurou com-cada a-diligencia'defco--
brir efic inteflino incendiai mas eftaua ~aô
oeculco por intelligenciados deícontentes,
que com o ferem,naõ fe cfefcobriaó no ex-
terior, que furtiaõ pouco effeico as dilige n-
tias; para íe m;anifefiar donde nafcia o da-
no. Mandouchamar a todos os Capitaens
do prefidio, & Ines encarregou, que com
fodo o cuidádG a ~u Rey deu ido J prtocu.
ralf(tm defcobrir efi:esrebeldes ~ que para
machinar-tumulcós Da Cidade hauiaó en..
thdo.O que todos com grande zelo foliei ..
N.rpromeceraõ,para o que elle lhes deu to~ "
d()o podcr.,que nCJccf1ario lhes folIe.
. Che[o~ a D.Pedro efl.laoccafiaQ) que
Julgou a mais oporcUl1aa Ieu defejo f que-
rendo na confid~nce dis.fraçar o di{for~lro,
&eom apparencl3S de feruir, encobrir as
!e.ijdad~~de~ffcn~Cf.Ve;}'o com húwtro.

. OUlj ,pa



:~I" ..Retiro de cuidados,
pa de Ieus foldados cerca aCeifada innocêj
te Amatilde,quc corno taô fegnr:l,nadl re-
:mi~:Slmoftr~ndqfe m,uy ze.lq(o do fe:u'ç'J, .
~ feu Rey, depois de auer.dado burra <\
todas as ca/:.~,&quintaes circurnuifinhov
como nada achou do que bufcar fingiatrde·
liberoufe a fó leuar o empenho, que bufca'
\.11. Vio de perto ao.Sol, queo cegsua, aui:
[inhoufeaos rayos.em qQe r~abrafma fet\
inquiero deíejo, vio a marauilha maior d~
fermofura.em que Cedefuelauaó fU1S Q1~'
mm ias, Ç> centro.em 'que para~lllÓ íeus cur'
dados. o impofliuel, a que aípirauiô (eU$
qefcjos,ad rnirsçaô pello bello , pwdigio~O
e(pa~to pello honefto.aquelle Sol.que au"
tantos dias, que a feus olhos {cus refplafl~
dores negaua, grande quando efcondid-"
&. agora maior quando manifeíto ; ~ c,go.
dç todo ao que a rua') obrizaçoens deuia. (e
de'iberou ~lqgrar,oquejulgaqa, que pe~'
q.o:ndo ~(hocca Iiaó lhe naô era pomu.etCD'
fegu'\r~Moftro.ufe fCQero,nQ~fpeao.co~~.
f~a Amati1qe naó. cQnheçera t & te"do 1~
4u,ftçildoa ~\guns de feus fQldados ~atS
~gn~J~nçt~~oq~çoJ?~a~dç.uiC!Ó,U~es.dlmue~

. ~."



& Vida de CarJtJs,& Ro.faura. ~1}
que çrouxe{Jem prefas a A ma tilde, & (u~
rn~y, para fe lhes fazerem pe guntas. E (O

ifio fe C..hio de rua caía: Ià ()SolliJcfie rem-
~po tinha dcfamparado de rodo o emisfe-
~ia,cEfmç_çauao íenhorio da nQitç;~.?nd~~~
terminaua o do dia, & :.1SCambras fUglt~.
1:las,quedc:fterrou a Aurora com Ieu eqU1r

\ uoco luzimento, tornauaô a rdl:_;lU_rar.o ft~
tio,que auiaô perdido, quâdo 0$ [oldados,
que D Pedro tinha deixado p'_r ~ leuarern a.
.Iirnatilde.êc a fUl mãy pri íioneiras "daua6.
prefa para partirem,com O Ce fora a prefa de
~..nportancia ao bem publico.fendo ró pro-
curada da in{olencia de hum defejo taô par~
ticular. He ~ innocencia muy íofrida , & 1,
bonefl:idade muy modefta, cm quanto mó
fe vé defc4b~rtamenteacpmetida.CaUaróó
Ama_cilde,& fua mãy.fem reíponderem ~&
cob· indo os mantos com notauel laflima
da vifinhança ~ que conhecendo as Ct m
culpa, & prefagiando. o fim ,que auia ,
de ter eíle rigor s , de que Ce 1:ll0firaUl
txecutor Ceu defprefado amante, fentlaô
t()dos ver hir a m ..ior bellezl entre foIda,,:.
d9s,an;-iCc •.qa <l:0 ~aio( perigo.,
\,' CJ\:

"



~18 '" Retiro.tli çllillddfJJ •

. CA PITVLO XVI.

'Do quefuçcedeo a .dmatilde com V. Pedro.
• • J
I

ERa-llnQire efcura-, porque as EA:rena~
etit'aõ~óprifioneiras em cárcere de nu-

uetJs,& a Lua para {edef ...obnr muy vaga"
fofa, & as treuas refentidas das honiIid~des
deluz,com que as alfombrou o dia, perten.,
diaó reparar a fraqueza.com que na Cam ~
panhadoOrizome foraódo Sul vencidas.
quando depois de paflàrem varias ruasr
chegaeaõ a cafa de D'Pedro, que Amatild~
corno taô pouco verfada em fshir pella ~1.
dade.naõ conhecia. Eraó 3S caras grandJo r'

{~9,omrepartidos quartos das mais vifio;
las,que na Cidade auia, & como fubir.ó a
primeira falQ,veyo hum criado com ordelll
aos foMad®s;quc: ja muito de antes t'Íf.:l or-
dem'labiaó,que reríraílem amáy de Anta-
tilde,qfechamaua Eugénia, a outro ql.la~'"
to.que diftante flcaua,& entrafle AmauJd~
f'ara Cc .. pcrgú,tada. oque-loço-fo fez~A~



& ViJ.a.deCar-loi,b Rof4UrtJ;. ~l;j·
nas entrou Atnatilde,qlWldo de fora'ff! fe·~
chou a.porta, &: ellafe acho,u f6 em h~acàr~
llcamentc adereçada, que a luz de hUióll V8- I

b,<iJue(obre hum bofete:a-dia"fe Vi3 Ó .p:C4
ciofQdo ornato.que a guarnecillJ. V dtbaoftt
as paredesde cnflofos quadros. em que f~
cçbuJÇana a galJa dos Paiaes, o ~o,idb .clp~
campos, o copiofo dos frufros\ raó VIUO!f.
para pintados, que.deímenriaô a pintura
com repreíenraçoês de viuos. Eraô os cai-:
ltilhos,&' molduras, que os encerrauaõ ta6
cubertos deouro, que nm pareciaô. fere
dourados por arre, fenaõ nafcidos ensre as
minas doouro, Eflaua roda a c~ra àl~atifa;)
da de finas Alcatifas Orientaes , varios bo~
fetes cubertos de panos bordados , fobr
que fe viaê tauxiados contado res, & nelles-

t, varias peças de alabaílro, ~ porfido tran{:,
~arcnte,em quem competia o raro do fei
tl? 5o~,opreciofodas pedras, em que Ce
'VIlO .dlUc:tfas. figutas,que laurou a arte para
ad!~lraçao,8ç ef..ulpio o engenho para ma,!
ro.utlha.
~,D.ilat4do.efpaçoauia,quC) Amatilde efra '
uíH\e!te d\uettWt4Uto,.fi~Jabcx.quam.n;ls

.• i caías



1.1Q: • Retiro dr 'cuidado!;
eafasviuia, parecendolh-, que, ou feria o

.' Prefidente Goue.nadcr da Cidade, ou o
Conde.que gouem.ma o prefidio ; fufpen-
faó de quem r'os Iitios da Cidade pomo
por Ieu recolhirnenro (abia: quando abrin-
doíe outra porta, entrou O.Pedro só, a cu'
ja preíença ficou Amatilde a(fu (bda, Foi o
repentino fobreálro, natural fumilber da
purpu'reacortinade feu roíto, &. ficou feno
'doencarnada refi,a que era amais neuada
affufct!n'l.lnquiccoufe com golpes o c,» a'
23õ ao fubiro rebate de fu~ viíla, quiz def··
lTlayardeacob.lCdado; poré.n deulhe f"c"
corro d valor, que.no cJ..fiopeito de Am~'
tilde-viuia, deliberando a perder antes a vi;
da, do que a honra.Se com ef a brioía re(o~

-, lução.pois via.que lhe era impoíliuel o pC1
der fugir, eíperou nefla ' arrifcada carnpa"
nha a defendcrfe te morrer. Sufpenfo efra'"
ua (eumal aconfelhado amante em v.ela, 8&'
quanto-mais a via, mais a amaua , poder~g
r.ó da fermoíirra no períuadir a fer quer!'
da.defcuidos fam de quem ama) o não (e fa4

zer neurral entre o amar, &; o aborrecer.
AmacilJ~ callau'lt&'O.Pedro de Fertur:~~



& ]/idade Caflo!,;& Ro!aurà. 2~i
dO,T1adadizia, que o intentar ~bm~er há
.delifro. com os receyos de ouurr ~J~flodó
húa queixa,embarga a maior erudição.íuf-
pendeo facundo da mais diferta eloquens
cia. Emfim pode nelle maiso defejo, que a
r"ZáCl, o laü iuo appetite , que o d~coro(o
da obrig:lção, & rom pendo o Iilencio , co ~
mo fe refer io depois.affim lhe diíTc.

Iâ vês, ingrata Amatilde, que eílàs em
meu poder pri fioneira, auendo tanto tem ~
no, que me tens prifionciro de teus olhos.
Nafceram de hum mefmoparco concigoa
fermofura , & a ingraridão , aquella para
prenderme,& dia puamltarme. Pertendi
e:b!"Ígarte com feruiços, mas delles fez tua
ingratidão aggrauos. ; & quizeíle cobrae
"Com [odl a diuida,por nam poderes ~gar4
rne tanto. Temme ruas memorias cuílsdo
muitos defuellos pelh belleza.s, muitos pCi
zar~'l pella~fqtlil1ança; porquedejKl..)uin~
decilo em ti a N ;ttureza, fe era maior a fer-
lllo[ma,coUl.que te fazes amsr, te a iogr~ri.
Qqõ,com que te fazes temer .Defejei poder
abonecerce, & nam mo coníentiram teus
~lho~,procq,r,i poder mais amArc_ç, &. nam

F • ~ JD9

. ')



.~t . ~eiirrJtiecuidado!; _
mo coneedeo o eíquiuo de tÜl'lJondiçarrll
&: affim entre dous extremos, nem pude
átnatrelha'Ís, pelloexceffo de quererre , né
pr4'le-aborrecert(tf porque a fermofura, coo

P14t. modiffi:[1lataó,.he empenho de amarCe,Bt
Jepúl- natn deabcrrecerfe. Qg-antos dias, & noi'
ehr. tts,fi~rientindlà a tuas janellas cerradas.

para rormenrodemeus blhos,achlndóme
asbgiimasda Aurora chorando ragdmaS
portua oa.ufa,& defcobrindome os rnatu-
tinos refplandorcs do Sol no dourado beri
~ode tiilasluze~; deCudados meus o.1b~
J!>0f tuas tycannias, com qu fazbs ludibnO
derne» padecimonto, (em fentires meus

, pcfates, porque sõ para mim mofirau~
esreceres.de Ientidos. Pois, Amatilde,Jà

, eftãsem mcu'P0der,& pois conheces ,qUe
pira te liurares he .o remédio iaipoflillel-
{abeoot1?-ó diícreta obrigarme, com ~Ol

Rralltea tantas finezas de amor agradeCld3f
q~eteute prometo, de que quanto poífu~
fcp. pouco para oâerecerte, feràs a Olulhc
mJJÍ6venturoâ defta Cidade , pois qucf1l
te deuícu propriocoraçam, narn referuolJ

ptte~aaJgú~âc que.tê~~ fa~ Sen~~~



& ViJa deC~~l()!,.&làJ!4~r4. :uJ
A.ffimfallou,D ..Pedro â rua, ingr~ta A ~ r

matilde, que venda a cega refoluçaô COIl\
que o diuertido amante JI~efi!lIaul;apurani
do a ira mais a purpura finiílima , que {~~
betlo roflo mat,zaua,dizem,quc lhe rc'po~
deo defia forte.

làmais me perfiradi, atreuido J)..Ped~o ~
que ~uem t.anto fe ·publ,icaua amante, m ..
tenc.{fe delta forre()ffenderme~p0rque ag~
grauas faó defempenhos doodio,& não fi,
nezas do al11or.Q1!e,aniorre fico dcucnd~
Q. viíla dos enganos;com que deminha car.
me rirafic? Fingil1:e indicios de .incpnfidé.
çia.a quem comollefp:mhoJa bc:.aIeuR&:1
taô fi_el,&à fua N içam tão leal i -Qyizefte.
defdourar meu credito» aífim ne honefto

fcomono'l=onfidclltc, com me tirarts ,,, a
lllinhamãyde minha cafapeHo c:fcurod
noite, dei;x:andoduuidofaa Yt~itlhatlça, fo
me lcuauam teus foIdades, OOA\O a cul pa-
da, ou Como a teus deuan~os .off..:recida?'
E fias (aó_,D.Pedro, as finezas,~ue te deuo,
& asobqgaçoens,emque(efiç~ :-Solicjta~
refm~em minha caf~có di(créOÍ1ios, & em
~u~,ara ~1lJ. <;lÇ~b9 ..pQÍs ~ diJ"arce

. d,



22+ " Retiro ti; cuidado!, "
deferuiresa EIRey) adie offendes, & a
ruim deíscreduãs. Se imaginas, qllC (~emi'
nhas honroías reíiâeàcias haó de confeguit
triumfos ruas aícandalofas porfias.he enga·
no de teu implacauel défe]o, que quê íem-
pre fe moílrou efquiua.quando me feruiss
(tomo Ie.moftrarà humana.quando me of
fendes 1Eupara efpofa nam te íiruo, & (ti
para amante nam me Ierues. Defigualou'
nos a Fortuna com Ierrnos em He(panba
nafcidos, nÍ illuftre,& eú humilde; mas {e
contigo repartia os poderes.comigo repar
tio os brios. De[criganefc teu deíe]o , qU,e
primeiro me has de ver morta, que rend"
da. Nunca foi meu coraçam ambiciofo de
tuas riquezas, contentome com a pobretJ
com que nafci r porque no inuiolauel ~c
minha honra confidero rodas minhas rt'
quezasr & nunca intentei fubir a mais peIl~
efcadadadeshonra.corn que defço a Jl1~"
fios. Dcfapayxona o coraçam com tnCLlÇ

Qe{enganor,& pois "és il1'Jpoffiuel o qL1e
inrentas, obra corno illuítre, & narn coJllo I
:rrrofa~o. & ficartehe i mars çbrigaàa po~
gencrofo, do que .püdé:fic: obrígirme J'0~

,J ,~J1l~Il,
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amante, Mandame abrir a pOrta,ràrá bufo
~caramir~haaffilél:a m~y.quc!caflt'os p~la-
.rhp!dece por tua caufa , &, náó que,.ras
: precipitartne a que por huma janella rn-
tente liurarrne das infolencias, com que
, int~ntas meu difcredito.õz tuaperdiçaõ,
I SufpenfQ, & admirado ficou D. Pedro
de OUutr a briofa, & honrada refoluçâo de
Arnaiilde: Via,que erntudofallaua como
di(crera. Mas quando atendeo o amor
mais que a (eu gofto ? Eftaua feu coraçaõ
taõ Ienhóreade da belleza de Amatilde •
que conhecendo O jufio, naõ Ce inclinaua
fenaõ Q ítguir o violento: E atlim refolu-
r6'a'naó perder a occafisô ,qucC~tn tan.
to rifco de feu credito fabricou feu mal
atQtl(~lliadó âerejô, imrenrou feu perulã-
te af'Petité,fá de rodo cego.que amor nú.
ca eeue defcubcrtos os olhos. para ver os
periges.lhs replicou amm.

~é.t'el\fflgfa~a Amatildctcom tuas re-
fiffertcias de todo precipitarmc a parecer
tyrartho,fendo amame )& que podendo
aeu~r[e muito, te fique pouco obrigado?
E PO'isnemmiohaffincza. nem minhas

p offer~



,
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offertasee demouem; porque tens o pi,
recer.ê; o coraçaõ de diamante.que (ena~
demouer víarei da violencia,& ficarei de'
uendote menos.quanto me refutes mais,
Chegou meu amor a tal extrcJl'lo,que o~
hey de lograrte.ou hey de perder a vida:
Corra minha Fortuna os rumos.que avé'
turaquízer, que quem viue defefperadol
naõ repara em perigos; & o maior, qlll
poflo remer.he o naó lograrfe meu doCe'
jo. Naceâe para minha ruina , vire parI

, acelerar minha morre, ameite para desl~'
2Ír minha fama,prendite para defdout~~
meu pundonor ~& (obre tantos difcredl'
tos.que mais potro temer, que me aCo'
uarde z

Affim dizendo.quiz lançár a mão li }.' :
matilde.que fugindo abria a janella, ~,
gritando a altas vozes, quiz lançarfe P~I
ena; impedialho (eu laíciuo amante • dI'
com hum punhal na maó a 3",eatOU e"morte, para que naóbradatre:MaseU~t j'

petindo os laítimofos gríros occafiotlÜI:
o darlhe D. Pedro húa punhalada pe 1,1
.pCit~.<ic'luç cabiQ ahQnefi~Hefpanb:~1
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: em térra defmayada do muito', fangue~
) que da ferida corria. Equiuocou o,mertal
· defmayo a mOrte com a vjda,fugl~dela.
· ftirnadaa purpura ao coraçaó,.& delxou,a
~neue em feuHandores: Sufpendeufe o VI-
· tal aos Centidos correo o defalenro as
Cortinas á bellez.; de feus olhos: duuidou
a morte,fe cntraria,& a vida,fe largaria a
polfe,em que eftaua ) &:1 êm tantos pare-
ceres efbu. indecifa a.morte. &: indeter ...
minada a vida; que nem fe podia Ama ..
tilde chamar viua, nem fentencearfe por
morta. Aluorotoufe a feus gritos a vifi ...
finhança de D.Pedro, & a anfiada Euge-
nia,que no quarto onde cll:aua ,ouuio as
I~ftimofas vozes de fua querida Amatil-
de.comcfou de force a acompanbala oel.
las, por mais que os faldados de D. Pe-
dro lho impediaó. que acertando a palfar
o Conde Gouernador de ronda,a quem ~
noticia dos inll:ru(os rebeldes de Hollan-
da traziaó cuidadora de algum tumulto'
repentino, ouuindqem caCa de D, Pedro
taó repentinas vozes, lUandou abril' 3$

Pottas,& fubindg afirna ach ou a Arnatil ..
" P·· delJ ,



218 Retirode,c.uidados,
de defmayada do muito faflgue• q de (e
caflo peito corria, o punh &1de D. Pedr

\ tinto nelle, & ao aggreflor tão perturbí
do.que de confu'o.êz aífufiado,ncm fall'
podia. Sahio Eugénia da recluíaõ.em q~
as iníclencias dos foldados a tinhaõ. q~
à vHl:ado Conde Gouernador, defemp'
rando a fugiraõ;&deitandofeaos pês~
Conde,com rep~tid~s lagrimas lhe pedi
de D.P~drorigorofa ju{li~a,que: com I~

tento fíja.uduli!nto as mandàra tirar ..~
{u~cafa, p~r~ cometer {emc:lhante jll{1V
to. E [on;f\ndQ coo teus braços a deffl1'
~dll Am;n,i'de, quo nos golpes,que 01°
pação reperia.sõ daua indícios de viUetl

quem tinha tantos motiuos de acab~to
fU,bindoJua5 queixa..,&: lagrimf\$-~o ce~
enterneciaô com laíama a quanto,t o

~i;}~andou logo '0 Conde GQuernll~
do prcfidio chamar os Surgioen .,paJ'a a
r.arem Arnatilde, que-com muitos r ~~
d.os, quelbe aplicaraô, torn u a ,abril
os Icondot, m $ taQ cnfraquedda ~~(
falca domuito f~ngue.q\l;da ferida ~&Ira~
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, ramado tinha que nâo podia fallar:Com.
1 padeceufi! o g~nerOro Conde d hua fe~-
mofura tàó v.rande & de húa refiílencia

~, . tost
1ó hOnro(a;porque jà dos druertirnen
de D.Pedro auia tido noticias: & affi~
Com boa guarda dos íoldrdos, que o aco-

I panhauão, o mandoc, leuar prefo ao Cal'
, fieHo, Mahdou vir húa liteira em que
Arnatilde,\3c (Ul mãy fo{fem leuadas a fua

' caL,encom -ndand ")aos Surgioeils, que
I, Com todo o cuidado,como a rua prcpria
I peífoa lhe atnlldf.;:m; ordenando, que de:
fua caía lhe vieífem, riam f6 quanto ne-
ce(fario forre, rnas todos os regálos , que
:a1iuiala puddferp; a(f'~gurando a.que elle

I 6ria (obre o cafo a juftiça. que e lla veria.
Informoufe quem eraô os (oldados , que

I acornpanharaó a D. Pedro m'ne infulto ,
& mandou prendelos. E a mim Jogo em
amanhec.:ndo me mandou chamar,. ~,

r me proueo na Capitania de D. Pedro, que
~ foi a primeira,que em Flander tiue,

Tirou rigorófa deaaça dcfle fucceffo ,
' em que todos juraraõ COntra D.Pedto, &
em abono da honclhdadc de Amanld ',&

Ptíj (cu



1jÓ Retiro de cuidados,
leu bo nrado recolhimento, fentindo to'
dos o defàroro.com que com titulo doS'
poderes Delkey, quiz inquietar, & violé'
rar difloluto o catto proceder.que ruõ ptl
deraõ dernouer ruas riquezas. Víar mal

Plie. do poder.dule Plutarcho, he defcobrir.õ "
de tirar o rebuço à malícia ; porque fúra d~
~~;~. juftifa,& da razaõ, diz Euripides.naõ ten1
Euri», valor Q poder, Auifou Jogo ao Princepe
inAn~ de Parma.tupremo Gouernador dos Efta'
dr. dos de Flandes, que eftaua na Cidade d~

Gante.que te lhe aura rendido a partido!
o qual (entio muito o efcandalo , que ~s
de Anuers auiaõ recebido da infolenc1a
de D,Pedro. que fendo Capitão de cauaJ·
los do prefidio H efpanhol.que elles tanCO
contra. vontade receberaô.dêfle motiuOI
a r~queixareru.ôz odiarem jugo taõ aboC~
recido com os dcfaforos comendos,.!$?
mais que era para eítranhar tomar nelll!:s

J 11'por rebuço o ieruiço de (eu Rey, que ta (lJ
to defejaua fJuorecer , & conferuar e o :
,plZ,& juúiça a feus vaílallos.Iendo. c~!ll ~j'

Eu -.indiíl'.: Euripides,a obferuancia da Jua~:r"
SUl?' pedra de clhncar: ffiLlrmuraçoens. d'dOr • lua I
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{uadído pois o jutto Peincepe d~ftes,& ou.
tros tnotiuo' fe deliberou a V1r pelfoal-, .. Pmente a Anuers,a dar fatisfaçao ao ouo
de leu animo fincero,& juíto para to~os.
Neíte tempo (e aRHHacom grande: cuida-
do à cura de Amatil.íe, que tinha húa fe-
rida por fima do peito direito, pequena

. no parecer, mas profunda na Iuítancia ..
teftemunho manifefto de fuas decoroías

, refiftencias aos lafciuo~ defejos de (eu ey-
ranno amante, proua euidenrs de leu ca-

I fio proceder, de que todos na Cidade ef->
tauaó bem 'atisf ..itos , culpando a geral
voz do POLIO o-deícomedido procedímê-
to de D. Pedro, de quem o Pouo da Cida-
de liueemenre murrnuraua , criminando
o injufto da pertençáo com meyos taõ pC.
candalofos,&o tyranno da violencia,fei- ~nt.
ta a taô cana fermoí ura, Moueíe o Pouo, deçí.
diz ~intilianoJ facilmen ou a amar, II.

ou a aborrecer; fendo que Cicero chama Ciçer.
ao Pouo grande meRre pella experien- {tI.
ci~. He o PouO~diffe S.Ioáo CbryCofiomo, bo:1:f.ongem das fedrçoens,& tumultos. E po- (up.
diafe temer ) que à vifia da ínfolencia de Matt;

P iiij D.



231' Retiro de cuidados,
D,Pedro, de forre odiaffe o prefidio Hef-
panhol.qus aborrecia, que vidre a Iurnul-

\ mar para excluilo i porque: o que contra
vontade feadmire.com qualquer mot.uo
facilmcl1tefe regeira.

Bem preuia o Principe de Parma ene
perigo.como taõ experimentado na COO"

diçáo dos Flamengos, & aílim pa,ra def ...
uiar o dann"J,que podia ternerfe das rnur-
muraçoens dos Anuerfanos.quiz pefloal ..
mente no ç~fl:igl..l de D. Pedro darlhes [a.. ,
tbfaçaó de [Ufl jufliça;& da inteireza com I

que procediaem cafligar os culpados, I
(potra a·pt.tz dos P0UOS • que gouernaua. :

Arift r'b preciía obrigaçaõ do Rev, diz Ariflo' '"
Palit. reles, premi ar com honras ao- bom, para '
5', que outros os imitem,& punir com caftt-

gos ::lOS mâos.para que outros (e naô arre
Senec. uaõ a delinquir. Affim o diz Séneca, & o
de ele enfina o Psd Santo Aguítioho, Refclu:
1fIent, to poi s o Pri ncipe de Parma em vir a An-S1'1t- uers,4eixandoalfenradas,& compoftas ~s

E"( .. A :dl COUfJS da Cidade de Gante, que (e lhe tl"
,1/4:t h dido.' ...,..DeI e. n à ren I o,'e pareio para Anuers.acon r

1. par,hldo de alguns Bata hoens de c:.w~l~
larta,
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laria.Aonde tanto que chegou, me con-
fi~rnou a Companhia de cauall?s, & Ca-
pitania de D Pedro,em que o Conde ~o·
,~~rnador me auia pwuiJo.Fol Eugent~/a
VIUua, máy de Amatilde.lançaríe aos pes
do Principe Alexandre Faroe,íio, &. der-
ramando enternecidas Iagrimas , dizem,
que adim lhe fallou.

. A teus pes.poderofo Principe,Cegundo
Alexandre nas viél:Qria5, vem pedir jufti-
ça efta afHtda,& defcon(olada mây, con ..
fiando da inteireza de tua grandeza.êz va-
lor,que naé deixaràs fem hum exemplar
caftigo o inColeote delid o.que o Capl{élÓ
D.Pedro de Mçndo~a cometeo COntra
mim,& minhafilha,com geral elcandalo
dell:'~Cidade.sz ainda de outras muitas ,
aonde a fama de fcu dcíaforo chegar. He
a inteire~a'ljo Principe a mais infaliuel
obferuancía dasLey~. Viuem os Vaífallos
feguros das inColtnçias de animes arroja-
dos,quádo otemordo Príncipe lhes fer-
ue de muro.que os d~fende,& de e feudo,
q~e os empara, Mádou o inuiéto Scipiaõ
Africano~quando conquilbua Hefpan.ha.

tirar



3~4 R et iro de cuidados;
tirar os olhos a hum foldado de feu exer-
ciro.por ver dç~honefiamente a húa dó-
2ellaHefpanhola,a quem encontrou em
hum campo. Enâo ouue mais foldado al-
gum,que amoderha exceddfe. Mandou
o Emperador Aureliano efquartejar duo
atados os pês a duas aruores víolentamê-
re decidas,a hum íoldado Romano, por
farfara mulberdo Pacraó,que em fuaca-
{a alojado o tinha': E com o rigor deite
caLligo,de forte reformou ,6c intimidou
01militares arrojos de feus foldados.que
nenhum (e atreueo a leuâtar os olhos de{#
compoflos, para molher algúa. Pois, 'po'
derofo Senhor.fe os que gouernauaó exer:
cites, fendo Gentios, fouberaõ com OS
cafiígos executados, moderar os coílu:
mes licêciofos,& obuiar temerários arre·
uimenros de feus (oldados, como duuj ..
darei de hum Príncipe tão Carholico , 6C
raõ inuiéto, nafçido para triumfar de re'
beldes foberbos,& para emparar cõ a fomo
bra,& protecção de feu nome a vaífallos
humHdes,& opprimidos, que deixaràs. de
valerme com a inteireza de: 'ua ju{hÇ~,.

(endO
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f fend<!leu viuua,& minha filha. orfaâ , po-

bredonzella,& tyrannamente offendlda
de hum Capitaô de teu prefidio.

Nafci na Cidade de Toledo em Hef-
panha,de honrados pays. que 00 melhor
me faltâraõ: cazeirne com Siluio meu de-
funto efpofo, que fuppofto que pobre,era
bem nafcido.se a poucos mezes de cafa-
do lhe fuccedeo húa morte, que deu húa
noite a hum homem nobre de Toledo,&
-muito rico. com que lhe foi neceflario ,

( porque a iurb~a o naô prendeífe , & os fi.
lhos.ôr parentes do morto lhe: nâo tirar.
fem a vida,au[ent~rrc para eftes Eftados
de Flandes, aond~ cu depois por fua or-
dem vim aatlhtir com clle. Affentou ca-
ra nefta Cidade de Auuers, aonde nafceo
Amatilde minha filha J delicioío agrado
de fcus alh:>s,pello raro da belleza.eoubo
aplaudido de noflos coraçoens, pelio ra-
ro da hon.:ft.idad!. Seguia Ieu pay as ar-
mas, em -cujo exercíclO Ieruindo a reli,
Rey, veyo a perder a vida ao rigor das ini-
gas balas. Ficâmos cu. &. Arnaeilde po-:
bres com tua morte) geangeando o fu-

\ üecro



Z"3b Rl'tiro de cuidados, ,
flento com as rendas,& cuflura de nolfas

. mâos , taô bem quiftas dos eflrangeiros,
como agora offcndidas dos naruraes,

Vio hum dia a Amacildeo Capiraó D. '
Pedro.qui- feu lafciuo def, jo abrir bre-
cha com offertas, com dadiuas • com fer-
uiços no coraçaõ de Amàtilde ; porem
naQ sô achou cerradas as portas da vonta-
de a íeus intentoJ,ma~ tambem a~ das ca-
fa.,& janellas a feus olhos. Efcandaliza-
raõ aos moradores d~ Cidade ruas derna-
fiadas affiltencias, fendo nelle tâto mais
reprouadas , quanto em Amatilde mais
louuado o recolhimento bonefio,em que
viuia, Defefperou D: Pedro de coníezuir
vitloria,de quem triumfaua de [eu dilT.>-
luto arnor.sz valendofe do titulo vfurpa-
do dos poderes, que Contra os incoufi-
dentes só te lhe permitia, & náo nas um
legítimas Hefpanholas no tàngue, & taó
Ieaes a feu Rey,nos mandou por [eu. foi-
dados Ieuar bú~ noite prifioneiras a (ua
cara, aonde apart3ndome feus foldadM
complices no criminofo de {cus torpes
defejos,quii elle fazer violc:ncia ao cólfio

pun-
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pundonor de Amatilde ; que dando grí-
tOS,& nfiJl.in.do animofa.lhe dcuc~ hum
~unhal pellospeitos ,de que" cabia (em
{entidos,& (em duuida morrera, Ie neífa
occafiaó naõ paífára de ronda o- illuílre
CéJnd~de Mclfet, Gouesnsdor do prefi ..
dip,4 acudindo ~s voaes "q eu dana, por
OUUÍr as lall:imofas de Amatilde , & naó
quereré os tyrânos (oldâdos deixarme fa-
hir a foccorrela: fubindoc'um a ronda, &
vendo a minha filha defmayada , enfan-
guentadóo punhal & a D.Pedro, que de

... perturbado nem fallae podia. a elle man ....
dou prefo.a Amatilde foscorreo para fee
curada;& aos fugitiuos toldados, que me
detin,h~o,mandan®em leu reguimento,
<ieixou preíor,

B~ he,l?od~oro,Senhor.~tmgica Hi-
n~r.ta,qq~n"ainbaq!J(iixa pcbiícareda eíta,
Cld-ade fabe;,&: g~J')aJ,QleJilte r,:m.te.diErã-
d~~tCldo~de-nua- ;uftjç.a; que de! gg ues
rn:tnbajoff~ofa,que ache ern réu valo
trQcinio meu defemparo. os culpados em
tua inteireza caftigol&c todos firme ef~-
rança de teré certo o rfltnedio em tua ~ra-
cle~a. Amm



238 Retiro de cuidadõs,
Affim fallou Ecgenia.A quem o Princi-

pe perguntou.como fe achaua Arnanlde
da honrara ferida.que recebera. E faben ..
do.que os Médicos jà a aílegurauaô de pe-
rigo.moílrcu ficar contente, prorneren-
dolhe de elle lhe fazer inteira juítiça nos
culpados, como o tempo moítraria , &
que a Cidade eítiuefle certa na beneuolen-
cia de feu animo J para naó confenrir, Ie
lhe fizdfe a menor Iornbra de ~ggrauo
pello prefidio, que nella tinha. Mandou
ao outro dia, que lhe rrouxefle o Conde.
as deuaças, que do caío fe tinhaõ tirado:
& depois de auelas viíto , & confulrado
com o [eu Auditor Geral. & com o COO'
de, mandou leuantar na Praça da Cidade
húa pol~.& nella tratear rlgorofamenre
aQS finco foIdados, que affim pella deua'
~a,como juntamente por ruas confiffoés
nas exa~la.perguntas,que Ihesfizeráo/'
moftraua auerem fido fsbederes.ô; cpll1-
plices no deliélode D.Pcdro.A elle má"
dou notificar,que- em termo de ires di~S
diifelfe de Cua jufiiça precifamente,
Hc obr;g'a~âo de quê julga) ouuir a[11"

ba~
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b~s a~partes. diífe Dem~fi?enes; po~que%;;d:
a JUf1t,anaõ fi~uenas oplm~enç duuido- uer], .
fa : Porem a deí graça do delinquente he, Arifl ..
qUatldoconuencidó cabalmente da cul-
pa,naõ tem direito nem difcul pa, que a.I-
legar. ViofeD.Pelro vifinhoaoJorifon:
res da morte na notificaçaó, que lhe f()~
intimada , & conhecia da inteireza dq
Príncipe de Parma, que hauia de Ier im ...
placauel na execuçaõ, amm pella noto-
riedade do deliéto, c:omo porque queria
fatisfazer aos moradores da Cidade o cf-
candalo,qae reccbera6 COmo detefiauel
atreuimento de fel}prefidio, que por há
f6 que delinquiíl'e,fazia odiofos a todos.
fe a puniçaó não aplacalfe o aborrecido.'
E Como o dar exçmplo nos caftigos, co-
~um_acerrar as portas à piedade,nam via
camtnho de diuedaó ao prefente rigor.
sue lhe m?O:raífe efperanfa de algum ~a,,:
uor ao eUldente perigo, em que (~us m-
confiderados defejos o puzeraó. He o te-
mar da morte, qUando fe confidcra taó .
v.ifinha, diz C~cero, pénurbaçaõ d~s Ien- Cie.~
tldQs,confuf~o dOI difcurfos, batarla do SM,,~

c;:'!~
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coraça<1,affalto dá memoria.queixas c6'1
tra o tempo. embargos do defejo , defeC-
pera~óens do cuidado ; & finalmente pe"
rigotemido.ôz remédio dfJu~doft).

NaófabiaquepudeffeaIJegat", que cU
vrilidadelhe f()lfe, Iendo s propria con('
ciencia (eu figorofo fifcal, que qu5rodit.
eurfa O temor, tudo repugna o rêmorfc1
da culpa, de(connaudo do pefdw. quem
confidera a notoriedade do deJiélo. SaI11

~.B(r. as culpas.diz S.Bernardo,que com efca~'
m Ser. dal o doPouo fe comerem.as culpatmai4

graues.êe do perdaô menos dignas ; por'
que febre o deliéto, dã'mà&c!xemp~o) pá"
que outros a corneteio fe atreuâo. Vüt V·
Pedro;que a inftantes fe Hloé f1ia- 'abreui3'
do o J?pafó de viu~r ) & a-pto:dtIfAndoO
tétmo de acabar, ~ entre atritleza , qtJt
padecia, & a confufaõ,ertl que fe ~chau3,
naófabiade quere vâle!fC',que hum juitO
ptrtu.rba.do,1l hum coraçsõ inquietO,o116

/ efU capaz de eleiçaô , Hum foldedo doS
que a euardato na prifaó , mais vífinbo
lhe affiltia,pdfoa de bom juizo.& que ~t14

. (tS de m.ilitilt hauia curíado efiudos,co.rn•
, . padec1dJ
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Píldecido de .ver à profunda malenconi~
Cio Drefo ~he deü.cL1eatcrtado confelho, -,., » ~ I

•• ~Jll .; . I 1 '

~ ! ,_- '.J'v.! 1 '
- \ , C A-PiTCVll'(j, X\fU~. to r;'Hil

~ ;-y - í. • J ~Í' ~Q'

,- I 'if;c~njethd.,~tjueileuh;i~folJádlJl.:J.
~ . '[I S> II ''K7i.Pédro. .1

~ :1P:>bl c, • )'-' ,",' ? r

al:Eiri{:t1~eÇCYi'S~hbr ri. Pedro; queô
U 'ipêfrtô em qt:te\rOS.Védes'õpprintid<)'t'
ii~õdtncede higaf àojuizorpá"rl~õ ~cei"t~
dirCtit'lli~des fol1rêtéfemedio'~ fe algum G
pôde aCTeubtir ~mneceffidad~ta6 peecifa,
s.ó os<cildadds, ~mtfdín:e Octidio, li~as . 'JJ .
do corpo.& verdll~ds (hvlda't perenne In- <?~'':
quiêta s-18ijos fentH:f6s; q\iémil lHes con.l~m~~A

tedein·J.'?ode~sP~~arem defu:lsôpera..: '" .
~~e~~;osmares JqUé'apielJ~dos ,caminhiló,
pe~e~prerrldos os remedias; porque fefe
áphC3~depoisdosdanos recebidos, fer-
6irá') fópara augmento da magoa ,& nam
P·Uareparo do dáno,fendo d maor ínfen-'
tiüoda dor.ver perdida a occsfiaô.que fe a
tempo o'pôrtunô feconhecera. pudera tal

CL.. ve~



'1+1 \ .J?,elirlJdl"l:niilado!; \ . ,
1 Fe&aproncita:riaoremçdio. Dous dlss [iÓ
paffados.dc;trê1l,que~s affinàrsô, para aI'
Jegareso que tendes que dizer. A cufp31
quê cõmeterr(~Jéfiá a todos, rãô preíente j1a

memoriaJ~I~ odtor~3P'iujip , :.siuenad3
podeis molhar, que vos efcuze da penal
porqjJ~.il'~a.-xg~izentada- é~)~;. Q Prj~'
cipe rigur~ro,a I}1ãy..d~.t\f~,atilde a [cus pe5
com lagrimas queixofa, o Pouo reremidol
~(}jd~dc toqa6~per;.{d~ do arWPiiptnfd
~pr~ijJ1i9~C~a~hol a~Qr(ecid.o;os ,fs?ldê:
d~vo{f~s c~~~dS:f1'f'S que i1o_eafg ;y-psa
Bftira~i cú}e\ment~ ê.Y\!l~,dalC~c;l~qe era:
~!J_9.t; ~ )~.nal~~tlutc;rmóçonfidero pO~

r ~1( tOtero quep'~~~corar4 efperança de J'~
•• ·.,0Uf-1rCSjl vj.J~l~naÕforefie. . . ' .

• < Amaüld~ lqi .a oc~Wa.9_dç, v~qà rutI1'
pella fer_m4f1,ra, p;ua:ccgaruo.~" & pell~
9l.1ei'Xq~oJ1'1:Çf:' perdereos ; _poi.s fabe._i deli ~
~~<:r o l1).ftr~lJll(~to de v.ólIo remédio. V
Ieus olhoscolheftes Q veneno.de (eus olboS
tahei tirar o antidoto ; poisclhos.que ,o~
íua viíla puderaô.íem querer.mat2ruos,Po,
deroíus Ieràõ para com íuas lagriJnas t~
n..ur.ruos a v1da. Hc:A~ati19~ ~~Jlll1:{), ._. .



· i7 P;à~iI~Cdrl~l.&Rafour,,: 2~~' .
I Hefpanhola,poi;deIlefpallhoes he filha:
lI:: na fermo!ura prod,lglO)& na honeíhda
d~ efparito, fendo rua pobrezade leu c~ff~
V1ueradmiraçao. Se ào~ coflumes , ~o~e. .
fi. os.r~.djtinrào~ccororo~.a belleza ~ ~l{feEurifo;
EUtlpldes; naô tem mais nqueza,qu~ dar ~apuá
~~atúrc~a paraeleiçaó de mulhc.r. R~c~b~l St(lj~ i
a Atnattlde purefpofa, & nella alcanç~.rC1S'
' lÍlulh~r,qüe pod~n~ode todts fer onuej!~
eh,ella a mnguep1 Fode enue}ar.:E poflo co-
fiar eu de (eu juizo, que feComo a feri eípo-
fo vos pedir a vida, naô dcíxàr~ o Príncipe
de lha cócedcr; He a fermofura a valia mais
'poderoíà, & a càrta-de fauor mais C1iicaz~
Saõ as lagrim'as em mulher bacaria de eri ..
fiaI ,que raramente (e retiraó [em vifroria.
ElJá he a off~ndida, & a queixofa j ella feja
a intéfce{foril par,l o remedio , pois foi fe~
à'ggrauo o Ínfirllil1ento para o dano. Cym
ifiú terâ o Princip~ lugar para a c1emen'(lJ.'
yend? q~~'ea parr.ê offendid~i naô tõ per-
doa,m"s lI1terceGe; o POUl) fe de todo narn
ficar íarisfeÍro, ao nlenos naõ Cemoltr"rà
taó inqUIeto fo!lte vo(fo c..dh~o j pcrque
~OIllO Am'~Úldc de ró _los geral.Ticnte h~

QJj taO'



~~4 \' Retiro d« C1tjdlJdo~. ,
.taô bem quiíta , a troco de a verem honr2'
:da no caCameoto, íerenaráô a ira, que CoIl'
,tra vós publicauaô.fcndo mais, acómodadl
razaô o vencer o amor ao odio , do que ~
odio a9~HT\Or.QQanto o aggrauoJe f"z J
peííoa mais bem quiíla, tanto do Pouo lbt
mais fentida a offenfà i mas quando ve ~
pefroíag~r ..uadafatisfeita , á viíla de a vc(
deraggr~u91da, c~íta o aborrecimento p~rl
tom quem a offendco. .
. Ql!ando Marc~ Tulío foi mandado":
tar p~r CIo~i,!, T~lhl1no do Pouo ; para 36'parecerem jurzo as acufaçoens, que ~elle .
daul;.fe veflirsô de luto com Cícero Vll1(
mil Caualleircs Romanos, de fc:ntimeJ1(d~
pello quegeralmente c arnauaôr &. qualll.
tornou a Roma do deílerro.que lhe deraOl

fahioarande numero dos Cid, Jóãos lt~
fi Ct'manos a efperalo, duas.legoas fóra da s

'dade,COrílalegria,paradarlhe os parabe~t
de Iua vinda. Qge as peíloas geralIl1C~\
bem q~itl:as, fe mO,ue~ a Ie renrireOl lC:d~
males, Igualmente incitaô a fe alegrareJl1 ~!
~~usbens. As offenfas cm geral todOb'~
1tu tem, l1~as a paq',ular de cada hulJl' 4L1'

.', ..,. "



6- K;dadeCarlos,& Dofaura: ~+)
que toca no cor Jçaó de quem a recebe"

, pClrque como o sggrauo ger~l fe rq>lrtc.
ror muitos, a cada hum cabe pouco da dos
~Ihea. llorefn\quem recebe a offenfa , he ~
quem o fenrimento repartio todo o pezo
da dor. O maior contr"rio, que rendes.he
Amatilde, fe a ena f!leis'fizerdes com rece-
bela por efpofôl, poderes cQnfidero em fua
belleza,& priuilegios em rua difcriçaó,para
vos aíIegutar a vich''1ue de outra ~Ortc \'TOS
nlÓ poílo a{fcgl.\rar. ,

Aflim fallou cfie fóldado. E P: fedro
renden~9lqe ~s gr.aças do contethe ~ que

. delle fOI recebldo1como 'quem ta6 viíinha
a morte vil,tratou logo de o por em cxecu-
ç?-ó,alleganJo q ue elle tii4 ra de ma cafa a
Amlti~dça como afu! eípofa, &: que pedia
lhe delktn tempop.'ll(a a receber, porque
c(fe forl fc;mpre l~u intento. Co~ccderlÓ~
lhe mais tresd~asdee(paço., para' que a re-
cebeíle por mlll~er. Trat,uóló algús amj~os
de Q.Pedro,qQe por elle procurauaó com
A madlde,~ rua máy Cobrt o cafamento, &
~aó cuftou pouco défuello odarem dias Ó.
C;Qn.re(l,d~ento.em .faZIÓ de entender~m
. . --o _., q iii - ~\l1~4.



'~.j.~ . Retiro tJecuidadpJ,,'
auiaô de re~ten'cia)o à morre, ~ pua fic~t
.Amatil~e no mefino tempo efpofa, ~ viu'
~~& be~er ~ trago penofo , ~ amargo ~~
morte ylOJel1:ra de: feu i'lfclicercfpofo; leCla
dpplicar o fenrimeneo {obre tantas mago~S
padecidas. ÇORl tudo pode tanto a 9iljge~
cia~'&a perfl~aça~ dos q~e p~r p.Pedro f~!'
Iausô.que veya a conceder no reccbimen'
i~;quc lhe otf"ereCià~. E~au~ ai!ldaA ma'
tilde en fraq uecida da fcriq~.ainda que aifc~
gúrada de perjg~, perpíu3f..tÓ as l~cenç~$
p~ra~c.lfat,?emo. t1c cntra?do, cm hüa Ir.
terra Amanldçcom, Eug~Ola tq~rpáy, de
corada.mas tempre ben~~que fe ~ feuda jMj

v(urpou parte do purpúreo matiz , que CD:
~o rofa ~~nh,a,erri~l1Q~a deípojou da fc!
~o(ura,de qUe: a ~nriq~lcceo a ~acur'z~ ,
Ç;hegara~ ao,C ..Ltel!~lcll'\ que J?! p,cdro'~
duplicadas g~ardas p'rc:fqd.laua, que vCfl,
~o -a l,h! dilfe,coll_1 os olhÇ)sdas lagr~mólSa~
~e_açadosiJ,e~áo de t<;>c«;>s ~h9I019,s, dcíl
~orte. '. ", .

r'\1't! caro, quenJa Amaulde, O1Ç te;~ , v,,
fufbJo t~us ~Ihos,dc:(dc:, nora qqc oS í{~
~,?r ell~~~~rd~a.fim~qu~ ~9.m~a~t9S ~os



6- 'Vida de Çar/'Ot.& ~ofour4" í.1
CO~gr~n9;eaqo tinha, pe~d~? Q:U~o,a ~ru:
tnaç~"~"Odeqoroío da OplnJ3'O, o inefhma .
uel dalíberdadct&; o que ma s he, perderej
a vipa.~cram,e,quetá brc:u~nl:entcfe ter ...
mlne, quando a'dC!fej~rapeq:~c:tua~a. Pllra
mais qnererte. íe pàde ftibir 3 maror augo
tãoc~çremQ(oquerer, & Jão,atfefruofQ t~
~ar. Oh peemirira O(os,qu feme conc~~
dera contigo deílerrarrne aos -çhmas' mais
remotos, nos incultos I.& fecos areaes da
Libia adultos d9~ perpetuos ardores do
Sol.ou nos Rij:>he,oS'rtlontesdJ1 neue com-,
batidos, dos frio~,&cfc~rchasQ.ominados.
porque: em toda a parte eomigo viuêra

I maiS11cgre~que fe no~ jardins m~is frefcos
de mjnh~ p~tria-affillira. Mas quando a hú
l:lfehce bro~geouêl ventura aO.qqe deCeja?
fi.u (Qtl teu Çfpoft:l~&'pofamç,de me offere-
cer t.áo t~r.?e,<l qQ..emamo tanto , & de te
de~~Q~rM VOntadç)& hum; coração tam
4flhl.to,cp_m os ftúl:osde rnioha rIJorte,quá ..
QOa Ienem tempo, mais V(nturoR:l eíte ef-
p,ofório,ppderão muitos enueja.fme ~ feli.
~ldadede Ier teu,& eu não r.r que enucja_f
l Q.utrQ~~VÇJllU['\ J. fendo ~fia t,!-nr.o,pa~.

{).... dh·:"'\ UIJ . ._



~4~ . Retiro de tuftlados:,' , ,
~fiim,ar(c.&tãtop~r~ fe~[ir(c,paL~efhmar:
fe,pello que cm ti alcariçó, & 'para'fcntirfe,
;ois com oerderte rUGOperco. ; \' .
. ~Aflim, fallou p,fcdfOi ~ ainda.9_ue qUlt
r.tprim,ir.as 1agQmas. nâm pode ; porq,ue
~em fernprco$.olh~5!fo:fog~J[ãqa~ df;(eJo~"
Amlti1de ent~rnecid~r&ma~oada d~'vera
(eu efpofo tam·(çnri.:Jo, cubrindo di repe'
tidas lagrirnasos bellos' pl~o~: :pi~m l~c
refpondeo defl:a forte, I ' ;' _.J

, Qgizera Scnhór,&efpo[o Q1cu,quéptl·
'~erameu affiiéto coração fob.~ ean_ç s pC'
n1sminha/,-receber em fi todas as .volfas,
~ar~ q\lC etrf~~~'padQc?r3:~' Y~S~aap-ejS
hur~ de as festirdes J -q~ em mnn corno
tio h.a~jtuá<Saaós~cf&ofigs,p~uco.fe\eílr~'
nhartãb,&: a ao~p' de V'tt:.\l!>~alcgrá ,.po~co
.fép,erdi,a,t!l1l:que mo re[fcde trifie~ .Mas ~
fortuOíi~a Ci}u,,:~Çemvent~r:a nafce, nem o
~efmo pado'CÍmertto Ih~ c~~cedt,q.~~dO
o d~re.ia,J\ -emete a F ortut'll'a hum alcgr~'
para o fJz~r ~rifie" &'cfquecefe'de'h~Jm tr'"
(le,~,ara lhe <toara,ar as pçoí\s,(e vetque'~

dccclé16p6~ (icat' Iat~çre. Porém- db
ô~ ~~'.4c'1bc~~uhey dC(h~~aruc~,a!idiJ0{c

J



& 'Vida d~C~r/o_J,& Rofollt"I;f. 149
, f-e hadeacabar a minha.que rQ pan amar~
Uo~querQ.Não permitirão eco fazerma
hOJe tão ~Cnturofa em charnarme cfpofa
,vo{fa,par~[ogp me deixar tão defgf.1çada~'
p'oi~rcceper tal felicidade, para p~r.dela;an _,
tes que tà~lor,fe pôd<; chamar c~{hgo. 0,-

'- bens em quanto naõ f~alci~çaÓ~t1aô fe Ien-
tem, mas depois de .po(fuic(os Cetem na
poffe a lironja da alegria, tem na perda du ••
plicldQ o,tormento dá prill~çaó. Eu fui' a
PfJc:ndid~)&eu hey de Ier hoje a inrcrcdToé
ra; & e~cç(fo leT~ do rigor. poder~rh mai$
~s vozes d~'quem ri~9recebe ~o~enfa , do
que os rogos eru:e~necidos de qqem'foi ~
aggrauada. ConfetTo,qu~quando me:pro-
Q~rafresÇO,m~itfercntes inrentos.fu(les de
m~m aborrecicl,o ;.pefém hoje fois já de;
nnm cô eJttre~os amado; & COIl,l,O ao em ..
p.enho,que.;;nais quero, pouca fineza farei
,e~da~ a~l~~a ~ija pella VOifl s porque
reco VO~a n~() e!lllllO.& (õ a querop<m~ cO.,
ntoaefpQfoam'a,ruO$, & como a' Se.JhOJ;.
(erui.ruo~. # '. .' J ,

. Embargaraó as Iagrimas a Am~tilde,oJ
~fZcr ma~St}lorquedo,<}U.e fcnt~l (cu ma- ,

, gO;idq



25Q .. • Retir,p de cuidatlos.,
goa,do coraçaõ.mdo o que publica4íJ,vinha
a fer o menos. Receberaôfe na forma co-
fiumadacom tantas lagrimas,narcidíi~,par~
t~da akgria,& parte d~ dor, equiuocas na
'caufà.perennes nos effeiros, duuidofss naS
fontes dos c~~ólçoens, & manifeílas rte$
olhos.que as verriaô , que de quantos afli'
fhaõ, raros foraô os olhos, que fe moíh af~
fem enxutos.

Naóqulz 1\matilde deíamparaea (eu.e(.
pofo, fupofto que taõ enfraquecida eítaua,
& com Eugenia fua mãy ficou no Càítelk»
para ver o termo.q cô D. Pedro íe vfaua:
que naó he credito de quem ama o aufen-
tarfe, quando vêa coura a.nadá.ou nó viuo
daaíflicçsô, ou na vifinhança do perigo,
fendo impoflluel ter dous coraçoens , hu[J1
pau querer.êe outro para nau Ientir.Corrs
Q, fentimento parelhas com o,amor.hum (6
coraçaõ he o que a,ma,,&o que fente i qut
amor n-ô multiplic a, inílrumentos , neJll
marryrios p3,rapenar no próprio, em qtlt
padece o empenho amado.êe Ientea pefJ~
'Aemo ama .
. A penas tinha o Sol fu.bido do Qri~OJlte
l \.- ...' a ill}

• ' t'.



& VrdadeCarlos, 6Rofoura. 2;I~
a infen,fiuel acad~,com feus luzidos ref-
pl~ndor~s;quapdo vieraô ler a D. Pedro a
tcar.lda fenre~çíl, q~e recerus, 'p .ra (~~ de ,

r golla~o elD publico thea tro na Praça da .
Cidade,q~elogo fe mandou leuantar, paf-
1àndofe()rdt'm ao Prcfidio, para conforme

, ~o dli\o miliçar, afliítirem â execuçaô, que
~ ao OUtro dia feauia de fazer. Mudou Do "
Pedro ~s.corçs do roflo, com os triftcsan-:
nunc~os,& o que em ta~tosconfliaos,bcl-,
~ICOSfe auia ícmpre molhado deftemido,
defpr~.fa\ldoos perigos; agora Ce molho,"
~couardado; porque na guerra morrena,
honrado,& merecendc, & 6gora morria a-
batido a titulo de malfeitor, & da vida in-

, digno. yicraõ logo Confe(fores a afliíhr-
lhe, &c Cu i efp9fi 4mariJde veílida de luto J

que nclla Ç) luto tinha priuilegi,os de galla, .
~lrand,o c011.1o fufio valor da própria fra-:
qlleza,ak:nro~ do fobre[alco, &: confianças

I ~a de(e[pqaça~,que muitas vezes dos ma-
~ores apçrc9~tna(ce11.1 as mais heróicas refo-

, lu~oens, {e pareio a pé com Eugénia Iua
~ay para o J,Jaço,em que 9 Príncipe afli-

~ tba.~Subi.o anin)ofa,quc Iempre vai contia.
, 'da



'2f%' Retirodecuid4dos,
da a fermofura, ~ raras vezes achou po(tas
fechadas a bellezs. Foi logo conhecida por .;
efpof~deD,Pedrof&:comoa ralrodos <6·
padecidos lhe franquearaô a entrada, para
, podçr fallarlhe. Eítauâo com o Principe o
Conde Goue{nadar do prefidio,o vouer~
nador da Cidade.ê; outros Sen hores, que
!he aflifliaô. Entrou Amaatde cô fua mãy,
~ cobrando com a prefença do Principe.ê;
de tantos Senhores, noua purpura cm (eLl
rofto, parecendo roía, quem' antes de oS
ver era sflufcena, pofl:rada com fua m~y
aos pés do Principe.referem, que affim lhe
4iiíTe.

Excc1fo,~ poderoío Senhor, cu (ou:Jt
defgraçada Am:uilde, homem efpof do'
infelice Capitaõ D.Pedro,de antes por feLl
".Ior,& illufire fanguea tiraô aceito ~ !l. I
hoje por meu refpeito aborrecido. Minha I
~áy te veyo pedir deli e jufiiça, 8c eu)&: el-
la te vimos hoje pedir dcmencta;porque os
tempos caufaõ as mudanças, que fe ella tO I

pe.lio juítiçacomo offcndid~.hoje te p~Ço
miícricordia como, obrigada. A~ v,t:ntura5
~uiLoaprc(faclas • prçnoflicaô no logrO,

. ' ~~



&Vidade Car!o!.& Ro/àura; 2 fJ'
poucs duraçaô.Como permitiràs, Senher,
que hontém me cazafle , & que hoje me
queiras ver viuua f Tanto mais tem ~cl~~,
meneia de aplaudida.quanto tem mal! cul,! '
pas que perdoar; porque ~irtudes fao o~:
jt aos do prernio.êr os d~hétos do ~erdao~
N unca o Emperador Tito deípedio a aI..
guem defconfoladode fua preíença, & por
lrrO lhe charnàraô Ddiciasde Roma.quan-'
do viuo,& amoroías Saudades de Roma,
quando ~orto. Pois, Screniffimo Senhor.
como permitirá tua clemencia, que fique
Cu queixofa,de que fe prezafle tanto de pie~
,doro hum Princ;ipe Gentio,& que falta(fe a
piedade em hum Príncipe taó Catholico
Como tú es? Mandas degol1ar a meu efpo ~
f~,&nsõ confideras, que feeu fui a offen~
dída, eu fico fendo a caítigada ; porque ~
golpe do cutelo [clá íeu.rnas a dor da fe:rt;
da ferá rninhs, effeitos faó do amor, que
meu efpafo tenho, receber eu no intimo de I

minha alma o go]pe,que elle Ienrir na glr-
g~nt3. Se dizes na fentença , poderofo Se ..
nnor, que todos os moradores de Anuers,
delle te pedem jUfriça.confidera,que fendo

. . u
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3S vontades taô differentes , & taô liufrs;
-l1aÓ·he pofliuel; que a todos hum fugcitó
defcontenre.aíílm como naõ he pofliuel ,
-que a todos hum {ugeico agrade, Mais o
aborrecerâô por fer Hefpanhol ~ que por-
qu.éa' mim meoffendeíís , porque a 'off~,?[a I

.p~rticubr nam nõde rnouer a todos a' (eri.
!Í'rern.& o fer'Hefpanhol,que com [eu va-
lor em reu exercito ajudou a conquiflalos i
& a rendelos, o.podia fazer aborrecido) Bt
paó mif1na particular offenfa ~quãdo a fof~
f(f,era baftaptc para o reduzir a todos odios
lo.. -
. ConfefTa,que me tirou de cára, ~6n1 in-
{Ç.lJ..tQS de ter meu eípofo: bem o manife-
Itoü nos ('ff jt .s; pois eflou recebida. E {d
Ihe d.ô cm culpa o ferirme [cu ptlr'1hal; tat'
vez 'ericâ mais deícuido, que vontaderpois
nsõhe de crer, que hum amor raô grande'
de eje offender a quem maisefhma, Eu fe~
,,',~a 'aufa da ferida, qu~ as defgraças mui·

tas-vezes in. itaô ao que naô {eintenta.Mo-
uate, Swhor,a compayx-ô, qu{'! fou orfãá'
cJc pay,& cm [erra eftrar·h.a, náo per,nicas
t.azerme a to.iOs olio[a co'in a morte .de

. • meti
J. i ~
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h}eu efpofo, aos Heípanhoes por fcr elle
·:H=rpanhol,&: tsõ illuftre, &:aos Anucr.fa-
nos, porque fupofio que molhem .defeJo~
de ver derr~ mado Ieu fangue, depois fe ha~
~c mallifeflar com padecidos de firamoei-
dade m~t lograda. He tribtlt? ge~al , q"..c
~o ~unclotofluma pagatfe, roueia.aosve-
~urofos,& com paY>\,aQaos def;;raçàdos, &
felllpre, que huns;& outros me' virem, me
tct(áõ aborrecimento, fenão porfer caufa ,
fO menqs.-pot fer o~cafi;ió de fua morte,
Não foi aTroyana Policena filha OdRey
Priamo, caufa da morte de AclliJes, por i
ÇJueneQ)confpirou nella, nem os intentos
de Paris fcc irmão f"bia; &: com tudo por
aner fido a occafião de fua morte em fer dc
.Á.\.hiies com finezas amada, ficou aosGre-
~ostaóodiofa)que namlhevaleo, nem a
~nn9cc:~cja,nem a fermofura para deixar
de ~erfobre Q fep4lchrodc Achilcs degol-
Jada, pag~ndo &:001 iivida, não a culpa de
que cateera, mas a infelicidade de Ier a oc-
cafião, em [cramada. ~
. Como poderei eu, Sereniffimo Princi':
pc, viue~ ~~fe ~sHefpanhoc~ • nem en tre

~~



l1~ . 1l.nir'tlJedlid'addj; ,
-os eí1:r~hgeiros)Ienão de rodosaborrecidn
a huns pella compày~a&, Bt à o ~tbs pello
fentimento, porque ~ifiaaque-não feja mi,
nha a culpa, íempre ficarã fendo minha éI

pena. Q!!c m rior ,ta(Ugo pud6ras';; ihuitrd
Senhor,d~t;' a D.PedrO) fe me ouuéra dado
a-morte, fe:me óu'L\éb!\7ídlçrltaa6~ Ienam
merecebéra pôr efpt> [aINarri lhe parece,
que fe:dilatàra a maiso rigbr de tú:t'jlHhç3;
~ue a tirarlhé a vida em publico tl1eà(ro?
Pois qUál1t!o deue diminuir di feberidad'
de rua fentença e eLtlar éuviua.naõ me àu~t
violentQdbf & por efpofa recebermé, par' ~
aplacar tanto rigor. pira impedi o .ving,~·'
nuo de, tua ira. se thé dão érn cu P ~qtie ca
pretexto de bufcar rebeldes; mé büíccu :J -
eafa,& me tirou dclla, a1r1da tem defculpai
~ue rebeJd.es bllrcat.1l)q~àeserão in~us{cr1~I
tldo~,& minha vontade,reoeld~s ~mpr~,~
Ieus Intentos. Eílcs, Senhor, bulcaúa , é'
fêmpreosconheceo rebeldes.êe como racs
os prendco.qusndo deminha cafa me d'
rou. ficandclhe cu em certo modo obriga-,
d~,em <luechegou a conhecer, que pode .
mais minha honeftidade pobrel do que CD.', .

- do1



, 6- Pidade Carl()s,& Rofourtí: ,if;1
dos Ieus poderesTiéos. & que elbmeltettt
menos a v1da;qtle á;lto t~l' fi. , ~ , ...
~ E te todas citas tázoen!l fendo ta6. ju-
ft.ú,baô forêrisoderófas,. tnuiélo Seri.bQ~,
P~rà(mer~tttn de tuagrát1deza,qut dês.
a vida ameu infelice eípofo i de1elUpe$;
ttYtr. ll't1i l1Ót%lbdo '.pelW' rnulido'-riirõha.
d'dgta~álf.a:(~ té;fel1't~411alS.us aDnros,
dcttà pat ' ~m taõ ",odiuf-a Gidad I di::
Illinha fOrlu'n~quil fa2er rragico.thcttrc;J.
ddlninlt1~vent drai emle ac~bt i..
da.rlhoran'd()~ecfenttndn, q 'oaõ~tldc", .
raó m'itlh~srlagl'irtlas d~trrauer.~eú:ç01'~. ,"
sàõ; en'tc1mooel{ o (fê~ de. tua ju-fitçà ~ . H
tn~êcer tUa'Piedatl~, :dcab.pt á vida parAI .
. hum erpof' 1~il1fe:tic:e l1:onf:em.cfpo[()
tll~u>&hoje ttNgoàs min~2s ~ honrem o
auge de tninha'S V~tura9,'&'ho'te o cc:n ro
cm que viuem.·& villiradf'dmpre mtnhas
def~ra~''E a quem mo perguntar a caa-
fp<!le,nlloh:(s lagrittl3s.o meuuo de meus
fbf_eiro$ ; o irtemedHlUél de minhas pe- ..
í:1às,'êHi'ei,gràm Senl1or, qu~ fo(le tll.,&q.ue
Cónfpirou teu ,rigor com as nociuas ta-
-ftuenci.iJ de-;ninh.a cruel eftrella, de meti
, \' ~ f~t!l



2 $8:: .. ' !l.etirft..!/é (fJidlJdó~f ... l

fateL d.QIUn~4 conuerrendo .o thalamõ
nupcial em fuqebte eheatro da morre, &.
(Ca,pLe.tuagrande;za me,d~\ilCa,r~,em..q,uá"
to.av.ipá mé'durar , ~ueiX.Q(a:.,podendo
taô, façiJrmcnte, deisarme pa~, fempre
obrigada.. r . ( .. _ .\ IJW; ;. • '

-GiJtoatA.matilded~ cnot(Jlttunai a.f12
i paràra6 atlagrilnaSlq.Qe ae fevstÍ-erpleía$

olb~~c:d.trtà~ f.éndbrpodj:f()faq:foquenJ
cia.doó.illal,_para perfuad!t .qu.ul,tÓ..pedia.
Sãl1 as gllimá:sh n2 ~nlul. ~t.'.A$a m-~,àd

E . quê a" ottal~tturt~a:.dtf[cÊ.u ipideJ;
. u~'!:C0ll&ollas fe dcfuDdem',&~QttJl!as olien·
,n ... e· deni 11' '.. I ,I
di". tnr~m CI as ~ra~;I ~ 1" ea,n'4âO
, quaq1!Q;p,edoL'lt~rlC;is.,dbtta~,,,. btll~~~

, Ce ~f.em dasiG>~te)~ t'4eSi~~bo$~tom?
O! de Am.a'i ildlt rid,õ. YoltOil(~,Q.Pdncl·
p4 palia os.$onb?ilt!csr,J qu~ cem elle aai'"

, fti3õ~!('petg}l'n ~.uJh~$_fcupi-recer j & co"
me.todns eftauao da v,tfiílfcbomados t st
das lagrimasde Amatilde çotnpa~e~idOSt
todos-conf ormes <dilft«aó I que- po~ fa~c:t.
eífa mc:rce a Amatild~ Ibere6mutllfl'e ~
morte cm deftê~(J, parâ fura dos Eaa~Of
40 Flandcs~OçaJlim vfaria S.Alteza co)ll,

i ' ' . ~vaa~



· 6- Vida de Carla.s,& RI)[aurá: :t;f)
Arnatilde de fua natural piedade, 4t. falis-
faria aos Flarrie~gos queixofos, da inret-
~eza de füa jultiça, Eltimou o Prin.c!,pe, ó
parecer,que lhe deraõ, que era conforme
ao clt:ménte de íua condição, & natural
bcnighidade:E am~ mandando; Ieuanx
tar a lafiirnada Amatilde • que nunqa fe
quiz leuantae eftando a;oelhadaa:rcus:
pes,fem confeguir o perdad,lhe dilfe.

A ti põde.ditcrera ~ honrada AmatiL~
de, deuer D~Pedro à VIda I que lhe dou~
Com padecido de tuas lágrimas,& porque
de mim não tenhas queixas. EUe.'-.tiinbâ
bem mer~cida a morte •.porém fôi venrue
rofo em fer t~ti éípofo, pOIS poffo .di~r.
que tu lhe dàs a vida, Hum mez VO$ dGi&
de termo pára cdnual~eres, & preparar':
fé para fahir defterrádo .deiles El1:adosdd
Elandes. P.araHefpanha irâs, donde teus
pays vieraó. Eo Sécretàrio te palfc logo d
DeCretoique lcues pata Cer folco, & te de,",
lu as 31uiçaras de lhe leuares a liberdade,'
,~a vida. ~jz Amatilde beijar os pês a.o
Príncipe de agradecida., Com renouadas
~Jr~~ dl~lçiti~),íe te entáQ as tinha

~ ij él~t~



160 Retiro' de ctlidados,
derramado de fenriméto : mas elle o nâõ
confentio, leuantando. a nos braços com
grande cortezia. E paílandoíelhe logo o
Decreto.que o Príncipe affinou, fe partio
para "O Caüello.enr que feu efpofo prefo
eftaua, 'taó trifte como quem eflaua der.. I
pedindofc da vida, & efperando as para
1C1l~fugitiuas horas.em que aula de Ienrir
o duro golpe do cutello.que taô vifinho o
ameaçaua, Entrou Amatilde taõ alegre
com os felíces annuncios.que leuaua.que
deu nouorealce à fermofura o excefliuo
da a,tegria. Admiroufe D. Pedro de a ver
alegre' ,& Jogo preíagiou fua ventura ..
Deulhe Amatilde o Decreto, que o leiTe;
que elle lia, & ainda com o ler duuidaua,
{eera realidade o que via, ou illufaõ, que
a f.antafia lhe reprefenraua. Pocrn as vem-
rurasnâo erperadase(crupulo~, à verdade. ,
Ilo.fufpt!nfiuo da própria admiraçaõ : &'
eratal a breuidade de paífar de repente da
prifaõ à liberdade,& da morte ávida, que ri
parece duuidaua Ieu juizo, do que mais
eítimaua (eu defejo, Ernfim , certificado
de Iua v.cntura. choro" Q~alesre as lagri-
~~ ~a,s.a



&Vida de CarIo r,& Ro{4ura. :;'61'
mas, que em Ieus olhos tinha reprêmida:s
de rrifte,& confeífando a Amarílde deuer-
!he a vida, & que em a ter por arpofa Ce
lulgaua Ier o mais venturofo i pois achã-
ra nella,quanto podia deíejarfe, honeâi-
dade grande. belleza rara, idade juuenil ,
difcriçaó adrnirauel.se valor fingular.

Ao foldado,que lhe tinha dado o acer-
tada confelho, deixou tudo, quanto na
prifaó do Caftello tinha,dandolhe asgra-,
çasdo bem que ajuizara.ôe de auer Iahi-
do tão verdadeiro no que diílera, E nam
querendo deterfe mais na prifaõ, em que
tão propinquo à morte fe tinha viâo.me-
tendofe com Amatilde em húa ~iteira.
que hum amigo lhe mandou. a cortinq
cerradas pareio para cafa tão contente.
com~,qQando o leuaraó prefo.tinha ~hi ...
do trUle. Foi logo vifirado dos amigos, &:
parentes, que lhe dauaó os parabéns do
cafamenro, & do feliz íucceflo de fua vi-
da, & liberdade J tanto mais aplaudid~:
quanto menos efperada. Ea todos reípõ ...
dia,que a rua efpofa Amarilde, deuia fuss .
y'ent~~~~i por'lll~ ~~nella tíueraõ p~i~.
· - R iii Clpl~



2~ .Retiro de.ç~{dlJtlo!,
cipio (CU$ il1fQrçun~os,neJla tiuera6 prin-
~ipjo.toâas as luas fdicidades , ~oflran.
çof~'fob.recontenre igualq'lence a (~a ef ..
1'Qfa agradrcido~ a quem mandou fazer.
~uft9.fl($ gallas,com'que. eql'p~blicb com
~lla fahio pella Çidade àlgqas vezes, em
quanto daua ordem para a H efpanha par-
rirfe, Ná9 Cee[qu~ceQD. Pedró dos 191-
àados,quc por tua caufa f~rao, [(ateadô~
táo rigoiofamentc, foi pe~oalmence vi-
1italbs:ao Hofpital,on,cfe fe curauaõ, dei-
3adóllles ba~atlçe dinheiro, para fe re-

.:n'ladil.JTem ;.~ mandandolhesos regalos
-cada dia da'tua mefa,3cçáo de-animo il-

(:i.cer .• ~agr.adecidQ. Náo (em,pre,d1z Ci.
Philip tJel'o,lepodem cornpenfar igu~lmençe a~
3~"" tO~~~gaçoellS,& feq.JÍços comemparC?lha-
J -dd~ai~rdáo,ou porquenmfalra o poder

para c.aba{mente.re~uneraJosJou porque
Dáo çhega'o cabedal para igualmente (a-
·(~lfazeI6s; porém n~o ha de faltar a me .
moria para ~ernbral()~, nê a Vontade para.
~e(ej,ar agradecelo$. Tal fe molhou Dom
:f)~d,rocom os :afl;ll aos fO)d;ldos eflropea-
~~sp.~~.I~Uir~rpeiço,a,l1e fç n~~ e,,~u,a em.

'..., (~a



& V-id4 de Ca,./oJ.,& Rofaurtl. ~ ~~
{Ul mâo liurarlos do tormento já padeci-
do,ao menos coma agradecido,& piedo,
(o tratou.de remedial s:. I

Dentro nos trinta dias, que de termo
lhe derâo, clérpedindortrdeLo.d'ô~; fep\-r-
tio Com Amatilde,& Eugenia íua máy pa ...
r~ Hefpanha, bem acompanhado de cria-
dos, .com poocas raJfdadés de Flàndes;
aondeem tlntos't'ifcosfe tinha villo, &
muitos deCcjos de verre .no nanuo paiz.
de que auia ~tintos annns viuia lIufente.,
Fiquei eu féruindo à fôa Companhia de:
'caua1l6s;&"'P1ta (lfl1lemento 'dlJS fiQC;O
trateados, .que delta fel ~tlujraó , recebi
nella â tres Hefpanboes, & dous N apbli ..
tarioç, os ~uàesvindo a faltar no fuccelfo
de D. Pedro', que prefenre na memorá
enélua~hulU dellés, qúe fe chamaua Ru ..
tino ,diCfe,. .



,66. Retiro de CUld4dos,.
Mas de Rofaura a ,fertno(ura, como pr!' I
meiro mouel arrebata a apprehenção , &
nãopaeando no juizo, leua em (eu fegui"',
meato ao dílcurfo, &f6f~ termo na ad-

• ~ t r" "tolraç~o, ,
( Hypcnbólicos encarecimentos,diíre eu"
be pér duuidas.à verdade ~&: com encõ ..
mios taõ fubidos querer ~ que- perigue o'
.crediro, do que (e applaude i' parecerilío I
impoffiuel concordar o realizado com o
encarecido. Eu tenho viâo a Amatitde,&
naõ f9' ' que maior marauilha p()ifa ver
depois de velá. Venturofo em tudo: foi I
:P,Pedro, pois Cobre liurarfe da morte,.
alcançou efpofa tanro na belleza vnica •
tanto na difcriçlo,& juizo fubida. Eu.Se ..
nhor Capitaõ, diífe Rufino, tenho defcor-
tido a maior parte de Italia,atraudrei Sa-
boya.entrei por França,& milito cm FJá ..
der.tenho vill:o nas terras, que defcorri ,
quafi tudo o melhor .qúe fe podia ver,aC·
~m nasCorres,comof6ra.dellas, & vi vl-., ,
rirnamente a Amarilde , que do que auí:J
"ino foi o melhor; porêm fe fe cornpàrs
com Rof;tUr~, he cObtl?araa;h,QàEfirdlll

~o.~



& Vida de Carlos,& Rrrfaura. '26.1
com a Sal. E naô me moue o. (er eu em
N~po.les nafcído, & o. f~r d.la , como. .d~~1~{:
.f\r~fipte.les dos'Varoens fa,?,o.~os, ~redl' biOj{.
to.J~ eftimaçâo de m nha patt la~mas,co.-lib 6.
mo diz o. Seneca , porque ~.verdade he Senec,
t:.õ co.nftan~e, qU,eella Rer fi rnefrna Ce Epift..
manifefia.E (ey eu.quem la Napofesfor,& Bo.
a RQfaura vir.aflirmarà.que ainda eu dif-
fc meno.sdo. que he. ,

DeCde efle dia me ficou hum notauel
~erejo de poder ver eíta raõ encareCidà
marauiJha~ mas naô era po.ffillel, per mo.
empedir o. cargo. ele minha t50. precifa
obrigação. em que ao. íeruiço DelRey af...'
filHa. E foi tâo efficaz em mim efte affe-
(luo.(Q cuidado, q e não. diuertirâo jàrnais
de minba memcria.nem o. bellico exer-
cicie, nem os arrifcados coniRid:o.s, em
'que vi{to me tenho. Deu ordem e Prin-
cípe de Parma nas ~o.ufas d'a Cidadel de.
A,nuers,& dei~ando. reformado a pl.'efi-
dia della,ficando nã.Qmuito. (açisfe1tos o.s.
mo.r:'3d.9res)m~leao.u cnnl a minh~ Cem-
p.anhia de cauallo.s canfigo para Gaote.
~affo.u dahi o J?rincipe a ~nifellas , d::lh~

. falrO~



~68 RetirIJde cuidado!,
paflou com o exercito a Ciciara Cidade
de Nuys.que debaixo de querer capitular
pacífica entrega, quizeraõ Ieus pérfidos
.defenfores matar ao Príncipe, & aos. Se ..
nhores.que.com elle ellJ~~õ,tirandolheç
do muro húa carga cerrada de molquera-
ços, de que milagrofamente, Ie pode en-
tender, náoforaõ offendidos.Pore.m pa ...
garaõ a fraudulencia, fendo entrados por
~ífaJto, & paflados todosà e(paàa,& a Ci-
dade arruinada em cafligo de fua perfi ..
dia.

Dàhi fomos fitiar a Praça de Efcluífa.
com difcomodo noIfo, pello eflreieo do
terreno, que depois de alguns aflalros cu'
Itofos.fe rendeo a partido. Depois puze-
mos fitio â Praça. de Grauê, que depois de
alguns alrdltos tambem fe rendeo. E aqui
fui prornouido a Cómilfario da Caualls-
ria. Partia o Príncipe por exprefla ordem
DeIRey com poderofo Exercito para Frâ-
çaa Ioccorrer a Cidade de Pariz,que eíla-
'ua'apertadamente fidada por Henrique
IV. antes de rcduzirfe a Catholico, Aon-
d~ com fingJ.lI~rvalor lhe fi~~mos leu311'"- - -. - - - r,a,~ ~



6- ]?jda de Carlós,& R,gfaura. 269'
tar o fitio, & liuràmos aCidade do rigo-
rafo apetto. em que a tinha poíto. D.ahi
vo1tàmos a Flandes & querendo partirfe
para foecorrer a T:igia, em a qual o ini-
migo poderofu andaua , me chegou or-
dem de Madrid) para que víefle a Ieruie
de General das Gales deíte Reyno de Na-
poles. Cargo,que eu eftimei muito, para
ver a Senhora Rofaura , a quem Rufino
encareeeo muito menos do que era) po-
dendo juftarnente queixarfe de fer o rc-
tra[ocb fama taõ fuccinto, fendo a per-
feifão do original,taftto Cem comparaça5
auentajado, Cheguei a Nápoles, ~ infor-
mado do eftado da Senhora Rofaura J &
do reciro,em que eítaua com o Senhor
Alexandre, me parti a darlhe as nouas
de feu Gouerno,& ofíerecerme áScnhora
Rofaura para erporo , fe merecer tanta'
ventura hum defejo em mim tão antici-
pado de Ieruila, & húa vontade taó cui-
dadora de poder merecsla.
Deu fim-o General D. Maarique à nar-

raçaó abreuiada dos difcurfos de Iua vida,
'iu;, todos ol.11.Jire.ai~~riÓepellçs vários

- - ~~
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270 . Reti"o dé_ cui4iJdos,
Iocccflor de Amatilde,de quem meu p3y.
& Alexandre Colonna perguntaraõ, Ce
ouue mais nouas , de corno paflou em
Heípanha corefeu efP1lfo? Sim ouue.ref-
pondeo D.Manriqt,l~,&;:,que podem íer af·
fnmpto de QQu.flHill:oria,:pelfa Iv,arieda:dé
peregrina. de fua vida, que ficará referua-
dapara oucrwoccafiaõ, porque nefta lla6
o permite o tempo. Chegou-hum criado
a dar auíío, f]ué eílaua a mera pofia para
cearrnos.sz.o Sol hia com feu rerlro.dan ..
do Jugar às íombras , para. que íe auifi-
nhaflem como Embasadoras da noite, a
darem à cerrá as, triltes nouas.de que fe au.i
Ientaua alui nasfaudades'rlos olhos.que
lua falta fentiâa, Subimos do jardim ãs
cafas.sonde eftaba preparada a mefa corn
o' -aceyo',&abundancia.quea tal hofpede
conuinha, E depois de varias praéhcas .
que fe rnoueraôjfe aflenrou ,que Rofaure
IK:a[cem companhia de minha mây , 6t
eu.êz meu pay fcílernos acompanhar a A':'
lexandre a to.mar a polTe de {eu Gouernq·
E prepar.adasas'Cafas,~ol1de auia de affi· I
fiir na c~b~la ds'Pcouincía I viriamos ~ I

bl.lrç ..~ I

l'



6- Vida de Carlos,& RO(4ura. 27i
burcarRorauta, para hir affillír com elJe.
BC(}l deSejàra eu nefta occaíiaõ poder fi-
car em Rezeo , Cepoflluel me fara; mal
achei, que naõ conuinha por muitas ra-
zoen,s,affim porque daria furpeiras a D.
1vhntique, que de meus intentos naõ fa-
bia, &.ç defcon fianças a Alexandre feu pay~
Ie fem (ua aillítepçía em companhia de
R.o(aura ficatr<:; porque como de meu a.
tnor ,.&:.. intentos- tantas noticias tinha;
pouc~ confiança fe podia fazer d~~quem
a.rna~pd=al)~O de perco, a quem amaua,
v-ia.luntamente,queria· fazer a Alexan-
dre·e/le ferui~o, de 'com meu pay acorn-
panlfF\\o nc(ta jornada de unto feu ~oJ •
fio,8ç credieo, a{Eftiodolbe meu pay com
os galh:>s)d~ quc,·n...eeefTtralTc:na oftenea-
çaõ p~litic,al q~~onuem a hú nouo Go-
ueth~or; porque roas rendas náo eram
muitas,que quom da Corte fe retirou por
acóqtodarCe, de c1e~ era, qu~ não eftaria
de prefente táo Opulento, que não necef-
fi~[e de fer (oCcorrido. Saõ nas cargos
Pqb!ic:os,naó fó muitas vezes os diípea-
d.iQJJlqççlftlriQs~ mis ainda parece, qu."

deu ....



27:t . Retiro de cuidados;
deuidos.Ogando úGrande Alexandre tÓ;
meu pofle do Reyno deMacedonià.snres
de partirfe paraa Côquiíta da Afi~,l'édeo
quanto tinha.ôz o reparti o Com feus-ami-
gos,& vaílalles mais confidentes , fican-
de(e f6 com asefperanças. Auguít» (De-
lar ames de Iubir ao Império, vendeo to.
da a florida,&·honrofa h'etanf3,qué de lu.
Iio Cefar Ieu tio lhe ficeu , pata dil([libuí";
Ia ao Pouo Remanoj cerno fez, Affim o

~pian·conta' ApiaflG AlexandriJ;fb~ Tácito.que
/,b·3· fuccedeo'n'o Império Romano 3Ê>,Émpe-

rador AureaHano,no'difi,êln que foi' l<fi.
to, vendeo.quanto poílcia I para t~partit
aos foMados,& ao Pouojque ha oddrfioés
em que he-neceffario mo(tlrar Itberallda-
de, &animo liure de rntel'effe,& à~\fáo.
Muito tinha~lexandre:ColbôF.lade fOa1
rêbdaS dirpendido, eM' ó'Ccafioehs' dife.J
rentes na Corre de Nápoles, em feu cafa-
rnenro , em feftas.em jogó'f~ em jdrnadas
militares no feruiçe d~'ft'lu Rey,&' pot eC",'
fa'c~ufJ eftauaó CílÓ :UCl'1Uádas,& b/r p'ar'"
te empenhadas fuas rendas, & 'naó éoiIul"
nh~ acprcclgro de {uaopiniáo. & ao d~'"

",' ,oro(~



bVida de Cario!, doRo[aura: i7)
cOf?fo de (eu cargo, entra~ ,neHe com pe-
llúna de limitado cabedal; porque o dia'!
\:Io,& caf~,que auia de ter.fendo Gouerna ..
dor,náó condizia com o que de antes fe ~_
(órnodaua .que a muitos olhos parecem li~
mftaçoens: o que ao proprio juizo pàrecc
fufficiente . ,
. Lembr~me que quando o ConfuJ tqJ
tu1lo fanio f6dom duas Legioens , que de
foIdados tinha, para dar batalha aTig anes
R.ey de Armenia.que com poderoto exer-
cito o efperaua, diíle o Rey por ~Udibrjó;
vendo marchar aos Romanos: Se eftes (Olé)
Ernb~xadores de Roma, vem muitos rrnas
fe (~ófoldádos,que vem pata batalha.r,vem
lllUlto poucos. AOim d;go.queOs~rtarlos,
& cafaJque ltlexandre Colonna tinha. fen ..
do Fld:tlgo puticular, eraô baítanres , po.
rérn fendo GOÜernador , tudo ::tuult.Uà
pouco. Bem alcançou Rofaura eíla precira,
occafiaó) Cimo quem bzm fabia o coaréh_
do das rendas, em que feupay eíl:au~,&af"l
fim cm particular pedioa meu pay,quizef.;
fc nefta jornada ~ll..x)mPlnhalo • & do que
~ec~~jo lhe fúlfç:, foccouelo, tê que to ...

.. , ~ Pll{fÇ



; 7;j; Retiro de cuidadfJJ,"
marre aflento nas couf ..s de [eu GÓuertlO.O
que meu pay fezcomgrandc'vontade,por.
que já eflaua deliberado,em que eu auia de
(er {eu~efppfo. • •

Anis de fer a partida ao outro dia para
NÃp.ole$~&tinhamedado notauel fuflo a,
nÓlla'penençaó de D. Manrique,fendo Fi ..
~algo, ·He~llhol,& com cargo de Gene-
tal das G~Jes do Reyno, titulo' taô honro-'
{o,& moltrando[e de Rolaura taô empe"
nhado amãre pella fama,& agora mais em"
penhado pclla viíta. Era grande para coms
petif1jif~& Ro{áura mu.lher,arrifcadoe~',
penho Rara competenctas. Ardua conqui-

$urip. (la, cfulmoll Euripidesà mulher; pois quão
.ílpuJ do m.ais.pbrigada,tal vez fe conhece menos,'ob. tep.u.ra.Palaura me tinha dado, em minha

cilf~~ft;lua, de minha mãy querida, de to-
dos venerada ~&. íeruida ; &. com tantos
J1'IotiuQS de a merecer.ainda naô me deixa-
ua o coraçaõ, de fua firmeza a{fcgurar. Ca-
da hora me parecia mais bella J porque oS
pan~egyricos de feus louuores.que D. Mao-
rique publicaua, apurauaó meus íentidosr
f~fol aç;l.mjral~m'\i~~~qual)to a confidera-

. ~j'.., .



&Vida deCar!os,& Ro!aura. ~27'
tia mais pertendida, tanto a julgaua mais
culminante na belleza, mais fcm parelhas
na efi~maçaó. Rereaua foíft: D. Mààrique
por forafl:dro mais venturofo, que munas
vezes desfauorece a ventura aos naturaes:
'& fe entraffe a Rofaura na memoria f nam
era mui ddficulrofl bataria de poder entrar
'no coraçaó; He muitas vezes a repetiçam
da memoria infeníiuel fobomo da venta-i
de, incitando a querer.ou aborrecer, o que
continuamêre naô deixa de lembrar. Sem ..,
"re as couías ln ris modernas fe recordaâ
mais que as paílàdas ; porque deltas he a
lembrança caflíal,& das outras he aduoga,
da a apprehençaõ.
. Com efles remorfcedc temor, com efte
bouo cuidado dos ciumes.com dias def, ó-;
~anças dr ventura.grande batalhados Ien-
rides, nouo combate dos ducuríos , guerra
c~uel com pouco eflrondo , & com gr:mde
rifco , parche, que naõ f011 tromb ta, que
emmudcce,clarim,que naó Ie ouue.rigoro ..
fa vida.êc rcpe[ida morte, entre ionde Ro-
(.tura eftauil fó ..01.11 huma criada, que en-
t;.p lhe aaifiia, & fend.o ícmpre b·llA , pa-

S jj recendome



276 . Retiro de cuid4dos"
recendome entaô fuperior, lhe dilfe affim:

Eu me parco de manhãs, Rofsura, corn
meu pay, a acompanhar ao teu, fó por fer~
uirte, Defejo de ti faber, fc vou feguro das
pertençoens deíte teu nouo amante?Sô fal-
taua à minha Fortuna fofrer os deíuelos
4efta emulaçaôf Competeneias fempre fo~
raô moleílas.mas em amor infofriueis. Di-
zero, que quem tem paz cm cafa, naõ tem
que recear de fóra as guerras; porem eu téJ

do hoje cm caCaa guerra, nem em cafa, nem,
fóra tenho p3Z. Chegou em ti meu defejo
a naõ ter mais eminencia a que aípirar ; &
hoje me vejo taó anfiado, que vejo em ter"
mos de efpírar com a morre meu de fejo•
.Faltaua ainda á minha F orruna efta prou;l
.que fazer de meu amor; fendo efte tdoI , que
a todos os combates fc tem molhado coo'!
ftante peito de proua. ~e Iejas perrendi'
da, bem Iey.que mó he culpa tua, mas def ..
graça minha .. Cuidei, que fó matauas aO
perto.êe tam bem feres ao longe Ipois mata",
ite em Napeles com a viíta •& ferifle em
.Flandcs com a fama; criminofos olhos re
.deu aNatureza ,poís de perto ~&: de long~

f~'
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fempre offendem: Pediore por erpora o;
Minrique; mas depois de verte, proua de
que o trouxe a curiolidade mais,q o amor:
E fe efke[em olhos fe pinta, pouco tem do
amor, quem [em tanto de vifla i porque
bufcardefenganos, he publicarfe engana,":
do» & naô dar credito aos aplauíos da fa-
ma,he mofir.arfe in.:-redulo aos encornios
da efiimaçaó. Bem vi,Rofaura, na repofla,
.que lhe deite, que te fica obrigado meu co-
raçaó; masquem me aífegurarà fempre a
ventura, fe he penfaó infeparauel das ven ~
turas, o naô pqdérem ter configo fegurans
ça: E como tu para mim es a maior, aonde
efià a maior felicidade,recea meu cuidado,
o maior périgo.

Não profigas,CarJos ( reípondeo Ro:
faura) ~orque para me culpares.desluzes Q
agrad~c~do,& para te quelxares,defacredi.
tas o aJUlz.ado.O dcfenglno,com que f..JLei
ao General, pudera de minhi firmeza affi:i
gur~r[e j pois cCpc:rançastaô equiuocasj
& dIlatadas, naô fe daó fenaó por de...
fenganos conhecidos. Pouco tem. que'
~Ç!Cif!a~húa repo.fia tal I fe naó p.ertc;ndc:-

S iij ~~



'~78. Retiro de (uidaJoJ~ I
enganarfe a fi próprio hum eefcjo; pois re- I
meter ao difcurfo do tempo, o que confifle
fó narefoluçaõ de híia vontade, poderá Ier
engano para nef ias, mas nam íirípençam
para difcreros. Conheçorne raõ obrigada
ao que mereces, & 'ao que deno a teus pays
nosfauores, que me fazem I que {e o meu
de Nápoles fora Rey.ôc os Príncipes ma"
jores por tfpo(a me pedirsô , fó a ti por ef ..
pofo efcolhé a, 110 próprio eílado em ql1~

efi4~;porque conheceras do defenrereffà-
do de mUI animo, que defejàra poder Iu-
birre a mais, fe poffiuel me fora, ainda que
eufubua menos. Vai Carlos confiado, cm
-que ~oquando vifles o prado vefbrfe de
Eílrellas.êc o Firrnamêro trajaríe de flores, f

a-1' rra fer mudauel, & o primeiro mouel ,
firnre.volrarem a traz os rios mais cauda .. I
loíos Iiia precipitada corrente, o mar fern
peyães , a terra fem anirnaes , & o ar Iern
;1W~S) e uaó podéras achar defcuidos cru
meu querer, quebras em minha fé.mudan ..
ps em minha vontade, ou faltas nefla p~' I
lau1M, q~t te dou de ter eípofa CUJ, ainda I
~u~ pQtj~ffoa propria vida perdefle, N a111
~ ,J • J jgnor~



& Vida de Carl()s,& R(Jfaura~ '2.,
ignoro o que te deuo.conheço quanto ~eus
pays me eílimaô, prefome de agra?eclda,
porque nunca aprendi liçoens de 1l1grat~,
n("m no illuílre de meu fanguc,nem nos di ~
fiames de minha condiçaõ.Qgem a diuida
confeífa,naó fe izenta da paga, dà efperas
ao defempenho,& ficarás fHisfeito.

Rendilhe as graças do fau n ,& me der.
pedi taô contente de "linha forte , & tam
alegre da bonança de minhas venturas.que
fe os maiores fenhorios do mundo em def.
conto de minhasdperãças fe me cfferecef-
fern, tudo rcgeitàra , & nenhíia grandeza
admitira. Tem o gof!:o Icu tribun ..l,ondefe
poern o preço,& eítimaçsô ao que Iedefe-
ja ; & o que em outro juizo fe aualia em
PQU~O,no tribunal do gofio suulra muito.
MUlt? era Roraura cm qualquer juizo pa-
ra dhmada, pello illuílre do f~ngue,o raro
da belleza, o admiraucl da difcriçaô ~ o ju-
ucmI.dos anno~1o briofo da condiçaô, &. o
?unauo(o d~~l(h.imas cm meu juizo tudo.
Junto, era rao melhmdud , que ró ella pu.
~éra compararfe canfigo,porque lHÓ auia
'gui,l valor.nem dtimaçam , que pudefle

S iii] pr~:
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prcfirmir oufadia de comparar[e com e1I3~
Preparoufe neí1anoite tudo o que impor ..

o tau 1á noffi partida. E apenas os matutinos
reíplandores do Sol defpertàram os fenti oj

dos a lograrem os refp1élndoresdo dia,qu~.;
elo efl.nuô o coche.em que veyo D. Man ~
rique, & os no(fos eauallos preparados pa'! ~
ra partirmos. Pe.iio elle licença para der. ,
pedine de llofaura, que com minha mãy
eíiaua, ~qu m depois das cofiumadas cor-
teG.ls,allim f. llou.

Com teltiuos sluoroços chrgarão meus:
olhos, Senhora Rofaura, a veruos, & narn
ló com f,mdadestmas duuidofo de vofla vi-
. fia me aufemo,conhecendo, que naô me ..
receo meu bem nafido dclejo alcançar
mal", que híia duuidojs eíijer~nça,no reme I

po t4Ó hlatada, com Q meu cuidado adere. ,
jrua breue. Acbaquesdeqlleore~edio {e I
delcQnfi" , coítumaô deixarfe ao difcurfo I
do te~po,q~le tal vez com íeus vagares cu;
v, o.qu .. a medicina narn remedes. Sam as
efperança filha~dos deft'jos; mas quando
~!te,~te a\imcntaó do morofo das eíperan-
ça~',OH de~fa!ecell1de fentidos.ou def'fn",-
J. .1aq



'& Vida de Carlos,& Ro/àura: 2Si
fiaô de ferem defeítimados. Se ouuer de
igualar o muito que mereceis, quem haja
de fer voffo efpoío.íem elle ficareis, porque
naõ fe achará quem vos mereça. Mas.fe ou ..
uer de preferir .quem mais vos ame, .meu
Querer he mais antiguo.êe no amar mais af~
feél:uofo. Na6 procuro de vos mais que
hum defengano, fe POífl confiar da ventu ~
ra o fer efpofo voílo, viuiràô neílà certeza
minhas eíperanças , & (e vos parece, que
naó mereço tanto bem, dt:feoganaime,que
fupofto que o defabrido de hum ddenga ..
no he a bebida mais venenofa para hum de-
fejo ~antes quero morrer deíengmado, do
que viuer de húa infruétuofa cípcrança en-
trerenido.

~allou D. Manrique. E Roíaura fc bre-
"~{hndo o carmim. pello que ouuía a pur ..
pura rorad! de feu roflo.êc vendo que eu.Se
(eu pay efiauaruos prefenres, lhe retpêdeo.

Hontef!1, Senhor D. Manrique, chegou
V.Senhorta a eíla caía, & hoje quer certe-.
zas de cal mente, pouco tem de amante,
quem tem raô pouco de fofrido, A rede
f\barça muitasgoa, & nenhíia colhe i nam

- lJ:ueira



%8: Retiro decuidador,'
queira V.Senhoria abarcar tanto em breue
tem po,porque as malhas da breuidade naó
Iaô capazes da ápprehençaó. Qyé he pro.
prio Chronifla de [eu amor, faz ii.Jfpeitofo
o.creditodoquerelat.l; de lubar a que o
tempo certifique, o que V. Senhoria fó re-
fere.Nemlhcdoudcfcnganos, nem pro-
meffis; porque o primeiro parecerá, que
naô efiimau«. o que merece, & o fegundo,
que flcrificaua minha liberdade nas aras de
taõ poucaexperiencia.Siga V. Senhoria o
que lhe parecer.ou mudãdo de parecer no
intento,ou de condiçaô no apreflàdo , que
vontades naó fc conquifiaó por interprefa,
fenaó,ou com largos Iirios de merecer, ou
com repetidos com bares de feruir. Callou a
diícrera Rofaura,& ficou D. Manlique raõ
(ufpenro, comoeu alegre de ouuila. Nam I

teue repoíla Com que replicar, rmis que
defpedirfe corréz , porém entre aífuítado, '
& refentido. CófiJeraua em Rofrura razaõ
no que dizia, mas o arrojo de hum defejo ,
quando conheceo razaó? Parecialhe para.o
que elle merecia por quê era,& pello cargo
deGenera),oqc occ;QpauJ, dcmaíiada are ..
. ~. . F~~



'& Vida de CarloJ,& Rofourll~ íg"t
pulfl cm admitilo.refolura a repofla, defs-,
brida,& pouco agradecida a vontade, co ..,
mo fe de hum dia chegado, quizeíle, coma
Julio Cefar eícreueo ao Senado na viél:Oi
ria,quetcuede Fsrnaces Rey de Ponto:
Cheguei, Vi,& Venci. Eueom os repeti-
dos feruiços, que referido tenho, me julga-
ua fumamente felice, com fuftenrar numa
efperanç1,& com me gloriar de húa pro-
mdfJi& queria D.Mlnrique confeguir em
menos de vinte quatro horas,o que eu apea
nas pude ern dilatados efpaços alcançar,
Pouco im porta o merecimento, Ie naô fa~
uorece a ventura. Todos ccnheciaó em
Cataó Vticeníe, o muito que merecia, Se
{)pponqofe hüa vez a pertendcr Q Confulas
do.naô lhe foi dado. Nem fernpre a ventll~
ra eüã ~ropicia,algúa vez [e molha defcui ..
dada. Smcotnta batalhas tinha dado Iulio

. Cefar, de que Iahio vencedor,& na de DUi
razzo ficou vencido

\ .
Confiaua D.M.mriqueno que merecia,

~ ~a ventu~a, que nas guerras o aeornpa-
nhara, fer digno do maior cafamento.êe af~
fIm era, Porem de[merecc:o a prefllm'pç;;ó~

. . o que



'-;~t~ Ketirode ctddadoJ, ;
o que condifia a feu merecimento. Saó os
aforifmos da ventura muitas vezes encon-
trados com os da razaô , fendo a ventura
mfenfiuel valia pua defpachar, a quem jul-
ga a razaõ vagarofo para merecer. Só quem
nauega com as velas da ventura, vay {em.
pre em popa , & quem fem ellas, corre as
derrotas.êc rumos de feu ddl:ino.Naó te ..

, ue D.Manrique tanta eftrella no amorofo,
como no mihrar, & por ilTo defanimou na
pertençaõ de Rof:lUra,queixandofe do de.
{engano, antes de (e ver manifeftamente
defenganado.Ernfim eIle no fembrante pe-
zarofo, & eu no interior alegre, fendo mi- .
nhas occultasalegrias, caufadas de feus pu.
blicos pelares.moeda que no mundo corre,
com as infelicidades de huns nafcerem as
alegrias de ourros; como nos Signos cele-
fies, que aondehuns Planetas tem íeus de-
rnmenros.ahí tem outros (eu gofio,& aon-
de huns fcdeprimern,ahi butros fe exaltaô ~
Nos panimosparaNapoles,bem acompa-
nhados de criados ,affim de Alexandre.co-
mo de meu pay,alem dos de D.MaJlriqucl,
que deN~p~!e~~ ~~<?!:tl~anháraó. .A u~

q_
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Aqui chegaua Carlos com os ~etiado~

de [UJ Hiítoria, em que eílaua Luciano ~ao
diuertido, que nem fe lembraua.íe canuo
efiam,ou em fua liberdade pofto.He a de...
liciofa da Hrítcria.ou ouuida na relaçaôsou
lid.acom atençaô, fufpençaõ nó certa do~
cUldados,& diuerfàô taô effi..az dos deígo- pt, 1 1

Has,eamo diz Plutarcho.que da forte que d. ":
o fono fufpende a hum colérico a payxaõ,a e~~~
hum ~iao o penofo, ahum triíle o m~· bon: I

goado,& a hum enfermo a dor, por mais valefl
intolerauel que feia.como diz o Padre Sã- A , .:
to. Ag~fiinha, affim com o fufpenftuo dlg~l.I~
HIÍtonJ parece; que a inceflàuel roda dos CQnj;
cuidadosJ& Centimentos fufpende feu re-
petido mouimento,diuertindo os Ientidos
da molefiia da imaginaçaó, que os tiranni-
{a,ao defafogo do recreo , que os eleua. ,
Duas condiçoens, Como diz Hugo, ha de l!fil.
ter} liçaó da HIll:oria, para fer delicioía ,&:[.~~
nao caufar t.edi?[o enfado a quem a lê, ou a
cuue , A pnmelra,naõ ferefcura. quecau~
Ccao entendimemo confl,fa6 pello equi-
lloco,6u:lllol~íl:ia pel.loimperceptiueJ,[en~
~l~e{mt~!çm!.~ll1~40 jUlzo, oeo:g-

!piC1C
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marico de feus períodos. Taes foraó as (j: I

bras.que efereueo de Filo'ofia o Filofofo ,
Heráclito Ephefino.pois fci corn eílilo raô ~
eícuro.que lhe charnaraô o tenebrofo, por' I
que era ncceílario defuelarfe o difcurío.em I,

deícifrar o fentido entre as nuuens,& fomo
bras de tantos rodees encuberro. A outra
eondiçsô para o agrado, he naó fer muito
difufa; porque aílirn como o manjar, Bt I
alimento naôfendo demaíiado fuítenta, 8&
re~r~aj & fe for e..xcefli.l.,lO, em lugar de fet I

' vril a conferuaçao da vida, ell:raga a Iaude,
& oprimeas potencias .Aflim a demafiada I
leitura, ou narraçaô, faz aos ouuintes pou-
co atender ao que fe ouue.õc perceberemís j
mal as coufas pello tedio J & confufaõ deI ~
las.

Como 'o que Carlos de fila vida referia,
era taô ornado da variedade dos epifodios;
de Que íe compunhaô de fua vida os dil:'
curfos.ê; de fua fortuna os fucceflos, tinh ..6
elles taô admirado a Luciano, que mal ad.
uerna.que catruo dos Turcos, & fendo na
fua nâo eflaua, Mas delta iníenfiuel diuer ..
faó,em que íeus cuidados nas tregoas do
. . .. {~~~



&Vrdade CarloJ,& Rofaura. 281
(cus pefsres viuião, o deípertou hum cou- .
fufo tumulto de não entendidas vozes.que
na não fe ouuia. Não podião as vozes con-
ftruirfe, porfer a lingoagem Turquefca j

po. e ,11 no repetido, & clamoroío , bem fe
deixaua conhecer, que deu ia de fer grande
o motitto,donde nafciaô, Cl.!!em nauega as
inconltanccs ondas do mar, raras vezes fe
izenta de temores.diíle o Poeta Lyrico: & l!0ral~
ao mermo intento fallou Lucrecio, oatribu-tt I. ,

indo ...o miíerauel dos naufragios à ju~a pu- ~:cr~~
nlçao da temeram OU1àd.t3 dos homens. 1. lo. Jt
Bem temerão os dous cat1UOS, Carlos , & reru",
L ~ci:no, q~e as vozes,que ouuiaô.de algú na'.. . J

cUldece,pengo da naueg:1.filó fe caufaff'em
J

em que a nâo arri[cada Ie viíf"C;mas breue. '" ,,'
mente os defenganoll a occaíião, entrando
no camarote dous Turcos, que os man-
darão dell e fahir~& abrindo a efcorilha de)
conues.os mandarão defcer abaixo â fegú.
da cuberra da nâo, aonde eflauão mais de
trinca catiuos prefos có cadeas,& grilhoês ,
entre OS quaes o~dei~àráo,mas {em cadeaa-



1,
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C.Ai>iTVLO XIX.

'lJa naúai batalha dds Gales de Malta com I

os Turcos,& ofucceflo:

COnfufoseàati~o os dons cariuos,Gat;
.... los,& Luciano, de Ie verem de repê-

tetrstadoscom rão differenre reípeito ao '
quede antes lhes mofirauão os Turcos.He
ohoinem fem noticia, como o múdo Ierri

. luzes .aondeo'errar he facil,& o acertar dif-
rs'Au. fieil: Sendo que.corno diífe Santo Agufii ~
guft. nho.nam he culpao ignorar o que 'nam hê
fnSer·obrigaçãoccnhecer. Vião compadecidos

os pobres catiuos com cadeas atados,"& cõ
grilhoens prelos, que narn coíluma a tiran-
nia do Turcos vfar Com QÇ cariuos de ter-
mos mais piedof os, trazendo a impiedade
originada da fcrefi dos Sei-has.donde pro"
cedem. Nam fedemoueana ural cruelda~

C t desdiz Cl!!intoCuifio , nem com o enter-
/;Z~7'. neci~od.()s rogos, nem com ocompamue~

da.mííeria, qual ad,eftc:s catíucs {e moflra-pJE



6- Vtdtlu}p Carlos,/trR1f!At/rlJ: 2,~ "
ua e os quà'"e~ aiff~se~1ce.s asam.çol%n4 nas
hnguas:&;n:1'~ f1' êrias,f t'O"t10S'JDrGH~oag~ ""
a C0mpay.~aG COtU'O l:i~h o'o doftI~~.Y" I
fia, ;N'aô podil6 o~.oo 'nob\np)1nbC'Jro~
~jtli'Zar·ae~'tlf.atio tÚtDutC4> IQlU7 ooolo ti·,
na. Por-e~hum ~(ta;ti~$'B1)lfipmirw
qU'ê Genoues era & 'n:rs(C'(lUfa.s inaf) ., .
til:ls e~[5edtbel1tad , p!J.tirou do e~cl,p..,.
~deitaCdtifLraó, di"i.at1do~c. .;:...,
~I EUí &el1h;;>Yef,renhtfoiilo. othtlap.Ql'':
t1{j:~t()lade(l;a não duas mai~$. que..ao.ijuc
~dpã.diUír~'tIlfi:r~t~llrla;aj<mlqú~as-,vi ;
mo ~Mecéra.6"dt!:M~lnv,,,:& em: ~d\l
. m dárrdó dali:! a eüa 'Morl.os urn0st;;S
(}odl'O laslGalês dos Malrezes [aó deItes
fttCJlfnid iS ir d6tcHt~tlfuf6'alatJdo..dé

't"OZO'slque Ot1UttJ1o'~Jhe tu [e pllep.ara~1D
pa/:r o Cotnbate,& ver f~pódcJllli1,t'ra.cl"c1J
ou <Iefetrdct:fé. -Efta fem;rluuida Í1Çetta
tallr,crdevqS.ln.á.hd<1rém defCe.1: do ~~., \
fÕ'ce. tm'que' rso c()nu,is un tinba6., a: ~
eJUéf,<tUl'ólmiodanâ ; m quicfh'rtl SI' •
~rq :e {)bftrt.nl~em fi túcomb:lt~esnaó'
tem (aluo eH ehli.fUro.$jít~ i.nnmi1!~

Cenaó fegtlro's , & J\ond~ "o cj<1Ó_ ,ft~...
# .~ munha$



~ .291 .. ' •.Retit-prk cuidados. j

N!io e JTauao rumor. que na nâo .f~ ou-
~ Ui3,.<> fi eparar dá ..artclharia '" pt prouar

~ .~~1~d~atm~s;" .f; r .tumbar do parche .corn
; .:.,"feus. occoj ecec "fihal de.que 13lbatalha

femcuis., quando 'as~uas Ga~~5.àJyela,.s.'.
ie~'Ope{temidaSI deráo a pr i.m.ett:i\. car- ,
g~ qu~çt;í.hao Jh.efu1refpon'dJcb\ mas có
pOU'(lÓ,daOQ doi:M41~efes , por fer a nâo
a)[.orofaQac;as Gi'lI~5rafreiras. Ciibrioíe o
ardex:tp~G'SgJ'ÇIb.0t.dt:( fu:mó, ~rcureeeo'-
fc.o;S.õH~.Clm,hutn nubla~o;náo .queren-

r dflwur~ultoddt:rõ p;.cf1egànaó as GaleSA
mttQlJt.fbca~baixb darartclharia da l1~O,

r

ec,nh\uallie ficcn.i mcil ruamaionde'en-
f ~Atrla'l:t,a-raó a :n-.lQ pox.ilila'nl1kJQlltto co-
fiado, repetia cerradas cargas a meíque-
c«ría;mbmdov~i~sJllorcos »&, feridos,
qu~igef\1(!Íldo, ~ACJ~n~adQs dÓI coauês a-
àl·i.8Q~;,á b~n~arlois em Jan gue .a {er
efpçaàtul:O de D~jJ~ vifta. Wàda·.fc: ou"
cl~ Como dlrQqd~,!& alarido das vo-
2lnr.aiúeb'S.Turc.os ltuantaualh.mas nami

Dem. o:maSW'0zc.s,diffe Dt:mollhifhe~.Je~a~ .
lJ:xurd. eomaS arma$ le.cotJwnaã vencétO$ mie

s· '&ni"gos.Cqm di~~lleania1ot&d.e1!e-.
• "T' - -' U'ud~..1 .. ,

: .



&Vtd4 de Clirloj,éftR4faura. ~~ I

rnida confiança, cJ:i;ti. ~egeffi"(} .ClOltn~ VellJ]:. I

peleif1r na guerra >Ó:fe.xperimellm~í'~J lt}! ~
dQdosl~o·qúe.osty.rohi'.ciossa~(~~O . o
Ilofta-óccólfiaó ; . por-que ~s M'ãlnqtnbc()
mo taé ve-t[àdo~ nW~árithi)(j]~()>>b~ .~~
tes , ferrqemercm rruuens debati I) que.o .G
Qrral~u:t a Turquefc mmqtHJ&vi'31 }'Jt1f
hum ,,&; Outro lado. co'meçàra6?2fubír
Com os eicudos cub~rt<5S', Qll\ q. '~'t1S
Tur.ços JUtta~efitti.~eõ'1, hrg~r.á-Ó:os mo •
queres, ~altmdlí)(édo~alfang{!~' 0'0lI0q'Ú
ceífando o ~llro-nd0 v.iolento .poi o-
ra, fe começou nOUQbãulhidâ~dtleênte
armas. ;Er1.O combare-riólerofo .patr.t:aw
uir(e.,"&~uanto. màis o fefia, pata wrf~·.
.Os M'altel'es ünh~6 Q ;t.ifiiia,.pow.ln'íadas
condiyQens:~Q guei'A 'ntl~t-'dil27~,:If~dr=
S~nto Ambrofio, he dos ladroens,.& PY" S. .A",
ra:l.s limrahos'()pti~dlJP;! &-:q:úm. .do hr.;6
ta~!ufta~,ca.ufa, na~'1'~de~ r a dfcl 1 offi·
fehoe )AJuntauafe $a -~fioar deâreza dos
tnaridmbs combb.res ;que acompanhada
dQ valor J cem ,qm rbt doas ~tft rnidol
Cap.ir~el'J.s das Ga~ La~i~au. :1m ró
ÇQ.masL ozes..ma om Os exCin210s de. ~ :r iii I fe



IiP4 .~"I'Rn;~IJ~Hid(ldo!t,' . I
, .,J"t~.Ieu ~1o~,[em 0$ qaaes, diífe Plata6, nq~

~CR.~l qqe gn.lW,nap~ rara~ Vr;2'S fe cpnfeguelll
r.~. etrtpj~~I~r~n4es. He o~~mipl1of.Q mo-

~radapd~~:,palaura~ muj dilaradq., djll
$e1UC. ~eri~~aJf.0J'~. pello exemplo ~4ito bre- Il:'~6. pc. ) A.6ií\1 f~j110 neíla occafiaô, em q~e i
f. 'CS c!lq~5!Gap;(a~ns das Galês, qqe np er~

frJlnccsichamad9 Arnaldo,& outro V;c~
l1eziafto~ue"(c~har.l;l~lla Iacínto , Caual"
leims.ambositluftres,&· váleroíoss fubio'" [,

, ' I '.' , '\. 1 ~ A

. ~~bum por ~e\\ coílado-da nao , ~
~ult""fe~: CauaUQiro~ ,I&' (ôlcnd~s aoi~
mP{a~~D'tdf~gúh9 ~TQ~tos Turcos m~" I

ta~o, ~ pl\ qefltpço nelles fi2;er~o ) q\l~
f'altand0'ià pdlo~ mortos, & fer\dqs, que
~ah'~ r.eÚfien~j~ f4~n~affe , fe vieraõ ~
~ebd~r~~u,e Vi~~ ..~cafap'.q~e ql,Jac~~r~

~'fcriaQ. ,
.~~~ l4flndar~o,~gP 95 v~n,c~d01'es ~api ~
.~ . Jacn, palrar eftes.& ~s feridos 4sGates, 6(.

~smor~os la\'lçaC'.a9~ar,'que 9S {cp\lltou
~~ fua~ ~n~a" &? 40trc çl1es (e 'a~ho~ ~
'01Qrtoao. Cap,ita&Qa-nâo, 4c feu.írs»ao,.O
que Ç~\UOl~ aL."ci;lD(IL. 01 quae~ p~lel"
iando 1?o,fiada~eD~ perdeClÓ ~,v_das:
, " ..-r' . Derao

1 Jl. .' J



t.;. Vida de Carlos/.7 /1f1{aur4; ~?1'
Deraó bufca à nâo ps Capi~eh~, em que
achario muita variedad~ de prefas, qu
os Turcos roubado tinhâo com POUtO
rifco, por ferem de nauios marc?antes,
mal armados ~8(. de defenderfe íncapa ..
;:es.Deíceraô abaixo os dous Capitaens
vencedores, aonde virâo os pobres cari-
uosem cadeas prefos , qu~ lhes caufaram
muita laítima , confiderando a tirannia
Com que os Turcos os trarauâo, Tiraraõ-
lhes as prifoens , & os mandarâo paffar às
Gales. para os lançarem na primeira ter-
rata que chegaffem , donde dahi para rua
pátrias íe foflem. Vir~o a Luciano.·& a
Carlos, que {e deu a conhecer com Iacina
to oCapicaó Veneúano .dandolhe noti-
cias de quem era, & iunesmence Lucia-
no _de queelle Cerooftrou alc;greem auee t.

fido caufa de rua liberdade &. os ma ndou
apofentar na fuaGa1ot.to pÔr a Carlos, no
p~rto d~Re?~o rua patri , de quem Lu-
euno nao qUtz apartarfe. com os dd'ejo
de ouuirlhe refcrit; o~varios períodos do
('lU, vi da.

llccúdiaraõ o~dQ~sCapitaens a 010:r ~iij cara



~'9~ ft.tui'ro. di cuúlad'().}{ _.
'~om <tllsfuhbltios~rmar,inh:ci~os) que a'
Malta em fqaAhn-npanhi;I/a.g<i>.ueroatf~tn.
paTa-1à Ie t~'PauiMfm as ?rtCaslco.m o~iblJ I
dados ,qoetcom Unto aufiOl3'S rend'é~
raqt>,Et'az.zndo[t reíecha d.ro'q.ue no cQ~
bata: 'as víd:zsrrtrdorá<Yt feiQQ1mU)lqoe. de i

am;be» 28 Gzl esfal CSiOO O gu.atenrf\·&sdQlk~
alem de mllit0s:fpr.irlu~·qpt'al1ia? Nunea
as viétori3s fe campraó iáo.barâtás)< ql,lA
não feja ao ClIft:O de muiras idas" &? d~
mui[()l~nguciderrRmadQ Rdcljáq os iI)t~~

mig-cs muizasrvezcs, mnuides, da pro
p.rià dc;(efphadio~rtlQ.faendQ as maiores
reColuqocns.de fe-veté nos maiores:ape.r-::{
tos~rCtt>.naettef.a· oanimo ernfueor , di:~
V.agaflio. cOO1'hdefiipt'raçáo., &. n;.3 fen

~grff, da.de1pw33dwdl!)$ temores da morre~"
lJ"3' quesn perde ás eípe an~a& de! Jogrklc ,;1 V.kl

da. ,D.tfcretia!l\ehw>~hol1(m Age-6~aoRe
dO~IlQ, del'.njíal~jbGgn~ vt80ria que:
alcançou dós cRt"Ó]o.rincho, & Alil1enas
~D1h:mgral1de.lagGdq fanftue. '<lU~I~

huaaboutra pa.:e Je:.;derr~màt:t .. O, C~t~
~nfignés Capiraens, que teue a RepubltCíl
dosÂrWl1os',mõ tetão nofinio~ puz;='\... ,. ' rao

. .J (I l ," ~



6- VidtJ di!"c'YJr1o$-,bRofoura. 19~
râ5 febre-a Gidade de rhe.b.}itc;-.&:. fícão,
as vido,das fendQ catas7quanEQ Ie.aplau ...
qern nni~ glQrio(as. yencer a ~em pau
CQ refiftetem mais de Venl1Jra,que de va-
lor. diífe Cícero ..ma4 parece pado oC"'Cicer~
Culto, do que tr4prnfO' manifeíto-s m~ Tufo I.
vel.1c~~ a inimigos valerofos , ~deft~rDl"'Demo.
dos, diz Demoílheneã,eíf;t. heaglotla, Ôl:jlh.
o tDoféo do vencedor. . exag 1.
, CoJ\J.grandcv ...Icr asGalêsde. Malta

lIcQmeteraó, com ani!llQ innenciuel pe",
leijarão , & com valentia perfeuerante
veo€enó .. SuJlent-araó os TutGOS o.COQl·
batcl:em ~uan.t91het·affi(lio viuo [cu C.a~ .
pitão smas comnc, viraõ morro.logo fo-
râo fraqueândo n~ refi.(l~nçi~,têfé darem
por rendidos. Foi efte nàual combate â
vilh da Ilha de Corfica, donde as.Malte-
fas Gales. auiaó·f::tb· o em feguirnento

A ,.

d,aJ1:l0.~ue por(llji~quevellejaffe, nam
pode-euitar o.fatal peri,.,.o. Ià a eile tem-
{>Q.b:fàn$.'01 retiraV:do(e,có defmayo nos
refplandores,mortificada ~ luz, interca ..
entes os rayos i~u.e.í\t~ Q Monarcha dos

~o· J1;1opõde1~eotarf<:,de lWe,sr.quc
. ~lOr[~



~98 .t Retirode(uidad()/~
morreã notra víll:a. J\eómodou o Capl-
JIÓ Iacinto na Iua camara da Gal~ aos
dous c;olllp~nheiro-s_ Carlos, & Luciano ,
mandando Q curar das ieridascom parti-

., cular-euidado ,'de,qqe os Turcos moftra-
.~-;: . ,aQ pouco ? porque ainda que lhe curaraô
. ~ as feridas, quando entrou na nâo prifio ...

neiro'loi a cura tapo de paflagem , corno
.';J. nelles era a compavxâo do ferido.Cõ to ..

dos os regalos, que na Galé auiaJhQrpe~
dou o illufirc: Veneziano aos feus cam pa·
nbeiros, & porque a noite fe vinha auifí-
nhando, faraó velleiando as C;ales para
Sicília com fauorauel vento. Sahio a LQ~
a íiiprir as afftllenciat dóSol, fem prejui-
%0 das Eftrellas,que Iarisfeita da grande- I

za.com que bri Ihaua a rodas fuperior no
, hrzirríénro , n~o procuraua de tal forte
refplandecer.que deixaífem os Allros do
luzir. Perguntou o Capitaõ a Luciano, Q

corno os Turcos o catiuaraó : ao que ellQ
I flUeretldo càrtês)~ agradecido (atisfazcr •

•he di!feaffi m, .
Naíci, ilJufire Capitaó na :antigua Cl~

~ade'de Sa.uo.aa, ~t~a4~n~s (l.laritiIll~
''''~



'" Vida de Carlo.!,& R~/f:Iur4: %gg.
,iqeiras da Ioberba Genoua, fui Vn1CO fi- ~D
140 de Conítantieo Riario , &: de Viélo-' :!'
fiaEfpinola minha máy, das precl~ras fa•. 'o"U

lllilias,affi.m de Sauona, CO~O de Geno-
ua, donde o folar dellas tem feu princi--
pio. Cafaraô na lif<.>njada idade, fendo
~mbQs ricos, dandofe nelles a igualdade, .
g\,leClcoQul() referid9por Diogenes pro- C/tio}
çuraQ~Jna profapia, nà idade.õc narique-~U
~a.Deíte Matrimonio nafci eu, puzeraó-I~~~t
me por Qome Luciano, criado com (li •

çuidadQ,que como a primogenito ,J &:.
fucccíf9r da caía de meus pays conuinha
Outros filhos, q~edepois nafcera6, nami
fe lograraó,falecendo nas Aurorasda vi ..
da, antes de poderem conhecer della 09.
~nganQS,& ~ inconfiancia de Ieus dífcut
(os, Como dilfe Plurarcho ; pois ninguem P/ue.
com c.~rtc:za poderã affirmar viuédo.iílo de
naõ padec . ' . E ' r. tranq..,~ . erei, bem Ie ve na occauam anim.
preíenre, Cm que ha táo breues horas me ' ,
vi catiuo.ê; em efpaço taó acelerado no
~emp~, me vejo por voff'o valor com a li-
berdade reftaur~da~ Náo fempre a For-
~una p.atr~c~n~aJ ouíadias ) como di~
:' . C1ce-.'



JoCl- Retiro?/( euidado$, '
Cicer. Ciceró, pois n~õ me exímio o.::ttre'L1ido
~ad na d'eFen[a de filtar catiuo dos Turcos na+.I.,ren. d ~. .. e~wauç:l.u. ,t • "

,Com a faltalle meus irmiíos em ttío.
tenra idade. Ie fingularifou e)1)imeus pay~
.mais o cuidad(J denrriohá educaçvõ , GO-'

mo vnica efperança~ãt») ella~JeCirnentó
.~l" de fua-aa(a-, nlémOl'tál de-feu 'nome • ~I

• herdeiro de ruas í:ique,tas , &. poífe1foel'ls.:i :C.urfei·os eíludos nos primeiros.,;inno.s J

tiue Mell'res, "que-me, adeftrntàô rras ar-
mas, era.pracur<tdo de amigo~ •. que na
prdfperidade na6.falraÓ, & calwez na ad-
uerfidade. (e alr(entáo~ 'lrIndiHeilnC! ao
Cxercicio da cap po.rrecre"~aó ..,luPQ/to.
que onerof:::l~&grauame,que ~.erefila por
diuerrir cuidado.s ; liCongeàndo o go(lo

.~ COm a-propria pena, .rebuçaodo os dif.,
cómodos da quier"açaó Com as apparen
cias 90 reçreo. N:ío (aõ duraueis no mú
do as venturas, pouca perft'ueT~[1ça retnl
as alegrias, tudo;faka) quando mais fe

S e" e~ima, nada (e!ogra,quando ~ai, fe de ..
pr. Ep. (eJa. Voaf1~O Vao as alegrias, d,ife S. Cy.
l,ik.6. prianCJi coQ10 aueanfo.ge de·Ce vc:r~m fc;

~ - r~
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6- Vida de Car/os,& No/aura. 30r
ra de feu Centro íern O qual tudo padece
violcncia ou de'[concerro. Faleceo meu,
pay do húa mortal doença em breues
dias, que naõ ha refiíténcia con era. 01affal.
tos da morte. Foi efta com extremos Ien-
tida, mas-quando fentimentos remedia-
raõ os darias? Celebradas a,sl funeraes
exegu 2S, que a quem era Cc deuiaô , nos
re'iràmoseu,& minha m~y a húa quin ..
~, que fóradl Cidade tinharrros; na[J
lllrnos viftofa , que opàlenea , pnn eCau,:-
f.ar vi fitas, que feruem 'de'3ugmentat!ron~
tenro da dor.cem a ccnrinua memceía
d-e repetirem a magoa.) r

Paílados feriâo oito mezesf-qu(f affiftia
nelte retiro, fe bem não re,tirado dos arni i
gQS,&paront.:~, que.nelle me buícauam
conuidan'dome à caçà , porme.díuerri-
r~rn do penoro fencimento,que a:'m~o ..
na fonefta da morte de meu pay me cau ..
(aua, perda irreparaqel, paracabalmenre
fEt fentida, ~ando hum dia, que da cafa
V.ohaua,fioando meus criados atraa, por
naã poderem foguir o veloz curfo , com
<iueeS!\lA~ .c~inhauaa moap'· elle



3o; Retiro decuidaaos,. '," "1"

aoretiro dehãa fonte ) para diuertir 0$ ,
ardentes rayos do Sol.que catito mcleíta-
do mo tinhâo, Era ífto, quando ti Sol en~
srando no Signo de Leâo moítraua as
garras. mais fogoías nos intentos refplan-;
dores, com que abrafaua ti dia. Eítaua i
fonteno eoncauo domicilio de húa pe-
noa, a quem huris copados frexos faziam
fombra , conuidando aos paffàgeiros :i
prccurarem fequiofos o neuado criftal ;
t}U1% a tndos hberá.i aftetecia. Sahia num
arroyo entre mur6's de verde junco, &
cfpadaoa frefca.a deícobrir ti ,~mpbJem"J
pro correndo ,-ii1renfiuel Adail dasflores;
que o pradq.marizauaõ ; deuendo ella_
mais aOJlrroyo J que-aos luzimentos do'
Sol, -que oorn {euk1ardores menos. as fa-
uorecia. O ameno do fitio', ocálmofo do
dia, &0 cançsfo do .cauallo, que no mui;
t-o, que tinha corrido em legalmento d~
caça. moO:ra.uaril(>copiofo Iuor neceillcar
de dJ:fCJnço. me perfu'adiraó ~ ap.earmc ~
dandolhe lugar a que na relua pa(céffe,cm~
quáco eudo$ctiítalinos frefcores da mur:
P1ucadora fonte Iograua , quando ouu~:, não.-,- ,

l.



6- Vidd;Je CarIoJ.& Rofourli. 30~. naó ciiftante da fonte, no denfo de hum
aruoredo$húa vai de mulher, que dizia.

lá, ingrato Felicio, chegãraê teus en ..
ganos a deixarem defcobrirfe',fd de an-
tes Os rebuçauâo tuas lifonjas. Para que
vfas de enredos.cbm que~ nunca Coube,
tNtat'fcriáo verdades ? Perüiadifleme a
deixar acata de meus pay'l J com palaura
de feres meu efpofo, l5c agora. intenta,
liberdades ·deefpofo rem palaura, Coa-
fe(fe>,Que não' Iou tua igual; mas Ufo CÓ4
fided;ras,quandd me inquierafte a.feguir ..
te, qUe o amor, Oubufea iguaes, ou faz
iguaes: & Ie no valor de quem es.me ex-
cedes t nas finezas de. amarté te auentajo..
~;\.l1tas vezes te defenganei, fem quere.
tes admitir meus defenganos,& agora me
defenga.nasatempo, q1lc chegâo reus de-
{onganos tão tarde para arrependerme J

quamdeprelfa para defeíperaeme i Oh
.que grande baixa deraó min&as ventu ...
las! Mas que moito fendo minhas , que
"aleif~m Pouco.Dey com animo treidor,
qu~ l'láu Cabe comprar lealdades {cnalll
@Q n'lajs.abatido.pJ:C~~. NegafÓl~.a"pala ..

ura.



"304 \"~~tirodu·uidad()s,· t. •

pra,quéme dêCte ; &l itnaghas' fi:c-ãi:- feirl
caítigb ?Iqvueo cernes a hÚl mulher of
fendida fendç efba acoúfa mais para te-
raeríe. aq~tiasemTetes nobr.et& -meirs
pays humilde~;pbis.aduer[e,qué p1lra-iôi
migalqu:rlqner'banar Ne,m (ó nos-pode-
rofos fddáoas vlngançalirnem TÓ;rlOfhuJ

mildes (e. fofr~cn os def prefos. 0l\11.lhIU ~
eio, feotfa21espOP'prouaç meu fofl'i,m~n)
t~JDátl:a.jàa.p~decj&) íobrarrerh o cho~
rado, para-que qutll!cs.l"erlmais '>largrrmaJ
em.mêlls:;QLh.o5i,po1slfaóabonada.s.~c
munlU1&de..t;tt::J Ingr tidllr:;? Olhequpàe ..
facreditas,« qup meseées; ~tDm /5.. f~l!idu;
·JentDt1j]:u#~J)nligo v&s,~&ilie meti quc!ret

, tão finOJlqbefinto-mais ~(tus,defair~"q..~
mrllhas ~{ft,l3(as; fenti'ndo as dores. doS
og.oJpet~qq~. tu n~o fQlr~'ComlttJ.t3tt.afto
poderei ~erameus Q11at:romdo.s ~r,~de ..
po s dr: auel'O>peIx dDl~nleguj~t:eJ? Nã~
confidetatmi)Q djfarbd~&:ó,d V~1Il:Ct rle:mfJo
nhfl dQfi,~Qtruel de.í'nnu !lOTmQflto1,1 fen ..
do pa.r~ fufrtrre m· i~~'Para d6€J:frarfe
pau'cC) i' Menos pubb~a minha1v,!z, -que
meu Ra . imemo, que mais hd rrt}oc

calloj



(.;.Vid'a de Ca."i()s~&Rójaurtl: ;of
btlld,& o menos he i;j que digo. Na6 faó as
pll.aliriS cabaes interpretes do cora5a6}
POIS padecendo tanto. fempre [e queixao
lllCnoç. I ~ (.;

. Afllm fall tt.ilefh tÍla oada mulher, que
éu ainda naô tinha. vifto- pello efpeÚJ da
b.>fque, que a occulrsua.A 'quesn feu i116r.,
to amante ~ffim refpondeec . . .
. Saô,L·ionifa; tuas qu~i1Ca..~[cnüaZ2Ó, &
tuas Iagrimas [em fruto; porque na6 te de;
\lendo nada, queres obrígarme a muito,'
Confdlo. qlie te quiZ bem , deípertarad
teus olhos meu defcuido, foi tua inteireza
maior que meu clli.1a~o;quiz obri~(t~ tSt.
naô pude, apreadeíte a d\!re2;~das Ierras ~
cm que te criafle, dos penhafcofos montes,
em que viuefte, defeftinufte feru(qGoS,me"";
,nofpre 'afie deíuellos , apprreçqfte: cuícb~
dos;tirannifafte deíejos, & foi em mim de 1-
'fefperarh porfia, eonteader com tua efqui-'
uança ..Deite p:daura de efpoCo,por vencer
o efquiuo de tua condiçaó,p empedernido'
-de tua natureza; creüe, que t. fallaua ver-,
<fade, tlfÓ merecendo amantes tanto cre-
~ito. D.:iKafte a c~f.. de ,teus pays, por I}lC

. 'V ~
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feguires,& he [6 afineza.que te deuo, Ou;
tro .fQuQrme naó permitifte ) verdade de
que tu. oropria es reftemunha i pois como
por taó pouco intereíle me pedes taô grá·
de paga. Se foras minha igual, podero fa di·
uidafora, mas fendo teus pays lauradores

. pobres,.&:QSmeus nobresiêc ricos.naô tens
direito para a pertençaõ de efpofa, pois Cc:
honrada me Ieguifte.honrada te deixo.

C A PI T VL O XX.
• J

Em que fê continpa ofim, que teue o JucceJ!()
de Lionifa,& fim"efla Hifioris.

IMpQ'déteao desêgano.replicoú chorãdo
LióllifaLagrimas põdêfer em parte de ~

f"fogodador, mas naô remédio da )DeMo
Defejsua eu poder vela; porém naô pare"
cia acção de vrbana cortefia t quando nam
auia rilco da honra.ou perigo da vIda, a:..
charme prefente a contendas de amantes.
Mas f..tis fezme a occafiaô ao defejo, quan .. \
domenos9 cfp~'iUa, Ouui hU1ll clamor~ _._.. ,{hon:;



.'"bPida deCiÚÚs,& Rojaur4; 30t
db:oridofo de vozes.q ue ao longe fe ouuia;
& cada vez feauiíinhaua mais. O falitaria
(lo lugar, o denío do aruoredo,o afpero do
íitio acrefcentaiía ti erpanto de. forre, qu~ .
'Pará ter rioticias do que era.rne leuantei d~
fonre, & caminhando para o lugar, em que
Llonil~ eílaua, defcubri como trinta peí ~
t01S, rufhcamente armadas, cm que entra~
uaô alguns Miniíl:ros de Iuíliça ; que mi
tropa vinhaô. Apenas Lioniía os conhe-
ce o ; quando correndo fe veyo valer d~
mim pedindorne.que a emparaífe,porqud
feu pjy, ~ parentes com. a .Iuftiça em fuà
bufca vinhão. Qi!iz Felioio enfrear oca ..
uallo, que folto andaua, para fugir nelle,
mas jà a tropa dos que o buícauaô.lho tinha
impedidOJ cd!!l que lhe foi impoffiuel o
~l1fentarfd , porque o yie~aó cercando de
forte.,q,ue·lhe impoflioilitaraô a fugida. Hc
a muluda6 occulta, diffe Plataô , arrojada ,
nas emprefas, & como diz Séneca , arrifca Plllt; .
dá no cxecutLUO. Não tem lugar a multi- de rlg~
.;J ~ diff C'.,. Sem c\J,ao, me . l~e(O,ncm regra,nem pruden- E .7:
cu, nem confelho, nem moderação , nem (.~cpr~

Compayx40 no qu~ çmprende: Tudo con·Pt~~b
, I ij !tmdei,
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funde.mal ouue defculpas,tudo.irttéta rét'~ I

,I minar com a vioíencia.nãe admitiado par~
ridos.nem razaô ..

Arrancou Felicioacfpada, para defen-
derfe; mas que inutil feria a defenfa, cerca-
do de tantas armas inimigls~ que com irí.~
demito furor o acômetião, [e'eu,& os Mi.
niítrosda Iuftiçl naô bradaram Os , que Ce
.tf;lua por prefo , que o nam mata{femj mas
-eflauaô os lauradéres [JÓ íenridos , huns
:por parentes de. Lioniía, outros por viíi-
nhos do me[moiogar,& outros pbr 'perrê-
.derem a (cremfeusc(po(os, que fazendote
.curdos ao/rendimento de Eelicio que para
maior proua dele dar por prifionciro , me
tmn1 dado a eípads, ainda com ira noua O
-acômetiaõ , querendo cada qual vingar á
payxaõ, que no peito trazia. Chegaraô ni- j

Jl:o rres criados meus, que atraz tinhaô fi;
.. cado,&.quando me viraó entre a multidaó

com a: efpada nua, como ignorauaó a cau ..
fa do turnulro J julglndome empenha~Q
nelle, fe puzeraõ a meu lado com as eípin-
gardas, cô que os lauradores (e faraó mais

.. l~püTcando. ~iQ Ceapartaua deJl1i11l a t~'
.• - ~ VlerOJ~
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. ~'ferOfa Lionifa , que temia de feu pay as
lfas, de feus rios,& parentes as afrontas, &
affim me pedi",que<t naó defempa!afTe. ~

Era Lionilàmoça de-pouco mais de de-
fQito annos, da idade o florido, dos annos
o agrado, & do tempo a lifonja. Era taó al-
113,com fer criada nas (erras do monreApe ..
tlino, que pude a competir 'emulsçoens
Com a neue, qual tinha mais candores , {ea
~ue os mon res velha, fe a que cm 11;1)s val ..

. ks moraua. Parece, que refpeitou o . Sol a
feus albores, pois nunca a otfendeo com o
adufio, por naô perder o,pri'uiJegio do cá.
dido, que lhe communicou a Natureza,
.ApuraraÓ:e as rofas em purpurizar os can ..
dores,naó diuidin~!n ~vilta,p' r mais que (!)

procuralfc·, fe tinha Li<Jol1ifac..snro de rota,
Como de ~{fuflena, quede tal forte vnio o
uno das tlOtl~.O defiro pincel daNatureza,
q~e quíz deix~r efcrupulos aos olhos, fe
'hua cor repre(cnraua duas ou duas Ce du-
'plicauaó na vnião de part~erem híia, Os
olhos, que de lagrim s fe banhauaó I nem
IPOr chorofos de~IJercciaó, pois íem lhes
'~Çclrp!aras luzes a ..(cotido.. eraó raô ne-

. &ro~
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gros como (Ui pens.taô rafgados, &: g~aQ;
des como fua dor. A boca Ie formaua de:
rubins, auarenta pello breue, em nada li;
beral pello eílreiro, pellas pérolas que oc- j

.cultaua rica, pello pouto que as deícobria
temer~fa~ piqueno golpe, para ferida, se I
deíunidocrauo para flor. Q cabello efcu-
ro.que com verde liaàó prendia, eahindo I
~m partes febre o ncuado roflo.ou por def·
cuido do infeníiuel alcaide, que o guarda ..
ua, ou porque no abreuiado da verde pri~
faô narn cabia; era tão fermofo , que ave' I
flirfe o Sol de luto, delles pudera veftir a. ,
galla de feus rayos, fem lhe prejudicar aqS
refplandores, pello que tinhâo de bellos, Bt
pello que moflrauão de luzidos. Vefi~a r: .
eamponês , mas tão airofo, que o co~[efaO,
das Cidades pudera inuejar o (Ilueftre, ~
tomar difcreta lição da (erra. para °mo4el,'
Io da Corte. ' , " ","
I"" 1?,efta forte vi, a Lioniía com admira ..
çocns, q~lefàó o priÍll~iromO,ud, dO$ e('
l,'aU,tos, &julguei a F cheio por ingr~to,et11
J?;egarl~,ea 'palaura , que lhe dera, ~ co~
~~:ed~fua~a!a~Ji~~.~a.,fendp a fe~mof~:a

• ~.j
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fJPlerecedora da maior ventura. Empe.
nheimea fauorccela, pouca perfuação era
ba(hncedepois de auela viíto, fendbo v;ra.
limento maior, lagrimas em taes olhos 'por
tal caufa vertidas. E fazendo , que me o.Ui'
ui(f~m, os que com a repetida das .vozes
ouuir na ia intentauão.lhes diíle aflim,

Se pertendcis, Senhores, a vingança do
~gsrauo, que vos fez Felicio t elle eílâ
prompto para fatisfazeruos, que não °jul-
go por tão indifcreto , que defconheça a
que dcue á poneualidsde de quem he, par. (
deixaruos offendidos. Inquietou a Lionifa
com,prome(f~~ de eípofo , ella merece os.
melho'es empregos da ventura, pois tan-:
toa quiz dominar a Natureza. Crea fácil-
men te °que merecia; que nam aualia por.
ltfo.njas, quem prefume,que pôde merecer
mais;&: fuppo{lo que nam condiziam os
efiados, o. briofl> n~Qpende da F ortunaj,
p'lrque tem a raiz no natural. O Monarcha
Nino cafoucom Sc:miramis, por fermofà ,
fendo bem deligu;j,l • o grande Alexandre
C?m Roxanes P~rfi;ma pella belleza l An~
~,oçh.QMagno fç cafou com Ebiahüa hu-

Viül milde,
\
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mildc,& fermofa moça de Chslcedonia i'
ti bornado da ferrnofura.que nella vis.Lu r
~o'sciUaf fupremo Dífrador de Roma , &.
polfuidor do Império do mundo, íe catou,
~ p~1I0meímo motiuo.tornou por eípo-
fã a Valéria, fendo mr..ço em Roma, a tal,
Príncipe muy ddiguj.l. E finalmente Cen-
fiánttno Ernperador Grego íecafeu com
Theodora por fennofa, auêdo {ido criada:
da defunta Emperarriz rua mulher. Pois fe
no mundo tantos exemplos Cc tem viao,~
cada dia fe vem, de Itíprir a ferrnofura as
falusuHiqucza & a humildade do eíla-
do, nenhüa razaô tereis , Senhor Felicio •
em~ode1empen}}Âresapalaura de. cfpo;
f~,que i I:..ionifadêíies ; pois clla nefla cõ-
~nça fahio da caía defeus pays , para fe .
guimos. , ' .
f He a diuida tão grande, que fó com vos

"efmo pojeis p~g,,1t;&não he credito ~e
quem fois, quebrarescom a diuida , pOl~

~ vos faltão os cabedaes, rara fa~isfaze--:
la. Confioufe Lionita em vcffr paJaura.
ren oubonado fiador em voffr nobreza,, .
~oupq! ~oº,o !cfpeito O p~~rio d?l~l1·

, ' . q 10,~t ~ •
I-
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cilio, o nariuo folar, ~ cópanhia mais amo-
roía de fua mãy j pois (e o mudar dasplan-,
tas, fCQlP~efoi o moriuo de (eu augmenro.,
~ o meyo eflicaz de fua ventura, corno
permitireis, fendo quem Iois , que fe, rnu-
daíle Lioni Ia para feu difcredito , para
.quebra' de lua fama, para baxa de fua ven-
'tura -;Prelo eílaes pelle roubo.acharaôuos
como furro, narn podeisencubrir o latro-.
cinio, a joya he da maior cfbmaçaó ~pello.
que tem de fermofa,de honefia,& de amá-
te.,com dia viuireis r ontentej que fe quem
viue trific,apenas fe diz que viue.quern vi ";
,u_ccom golto, duas vezes viue.búa pello ai
~cgre,& outra peilo natural ..

Refpondeo Felicio, que e'le era conré-'
te de C~( r com Lionita, pois com e{fe in";'
tento de caía de íeus pays a tirara, mas'
porquefeus pays auiaó de leusr mal o ca-
famenro, & os de Lionifa nam fe fiariaô da
verdade de Iua palaura, me pedia, que eu
f()ífé:. {euabonado fiador, indo para minha
~raJ~lltam~nrecom Lionifa, que em ~ó..
Panhla de mmha máy efiiuelTe , ré fc tira-
~e!lla~licenças par!!e~~~e!a.~quemeda-

.', . -. ~~



114 ' Retirodecuidad()J~
ua a fua mão, & fé como Fidalgo que era
de naó íahir fóra de minha cafa ,Cem
por mulher recebeb.Aceiceilhe a ornenaje
com particular alegrra.aflim por ver Q ef-
feito de minha perruaçaô em fauor de Lio-
mfs, corno j~mamcmr~ porque minha má}"
a viíF:, & de np(faca(a f~hi(feçaó bCI11 ca-
fada. Porem éJ maior difficuldade 'era aca-
bar com os lauradores , & a ltlfliça 9. que'

. com eiles vinha, o fcr eu depofirario deites.
prifioneiros, fizeraõentre fi varias coo".
fulns , eraô enconerados os pareceres,. que

rArif1. o que nsô fe crê, diz Ar~floteles,hc verdu- I

iL~de go~que corra pclla efperança H~ couras"
Poeto diife <l!!in.ciliano , que com ferem verda-
~nt. des, f"ó mal cridas, pella deíconfiança de
"ib·4· quem as o.uue. Du.uidat,nó da palaura de

Felicio, &. da feg\lrança de minha promc_f",
fa,&nam me aamiro, que a tudo dà mon-
uos amocidade: Com tudo canto os per"
fuadi, que vieram a concordar, em que ~os,
auiaô de acompanhrr, tê entregarem Lio-
~ifa a minha mãy J & cu lhes fazer huma
ebrigsçaô com teílemunhas amn~~as J em
(]IJCme daua Dor entregue de Fel~C10)para
~r. ...,.. ... lh~~
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lhes dar conta deíle.quando ma pediflem.
Piftaua a minha quinta deíle lug~r~ perto
de húa legoa, ~ Ierião já as quatro horas da
tarde, quando com toda efta gente parth
mos. Checàmos à quinta, quando o Sol ~
ffde de fe~srayos recolhia no Orizonte.êc
fubindo todos aÍ1ma, fize aó a minha máy
depofit1ria de Liomfa t arriícada prenda
para aífrgurarfe j mas taô víftofa no pare-
cer,& raó afidalgada no gc(to,qucdhmo,-,
minha mãy fer fiel carcereira de tal depofi-
to. A mim me fizeraó Alcaide de F elicio ,
pondo em hum papel quantas condiçoens,
&:claufulas quizeraõ , que eu afíinei com
ffce teftemunl1as,& elles o leuaraô, &: com
mãdarlhes dar decear.antes quefe fofíem,
fe defpediraó.

Ce~tifi.coure minha máy do fuccelfo,&:
nam deixou de eftranhar em F elicio o de-
Iigual emprego, com fer de Lioniía a fer ..
mofura tal. J\inda que a eípofa feja nam Ió .,
pou co ferrnoia, mas ainda fendo fea diffe Eur;pf
E inid h ' atlurlurlpl es, e m~isde eílimarfe fendo ill~l. Stob;
ftre.do quea mcusfermofa ,fendo humil- .
~e. A: bellezahe !~,empenho dos olhos,que

, ... _-- a vem..
... _.t. ~ __"
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;tvem.mas aFidalgu ia h~obje&o do juize,
que a venerá; & vay grande differença do I

que admira a vifls, ao que o entendimen-
to reípelea, Incita tal vez a neceílidade, ou

, 'Pobreza do nobre,diz Valerio Maximo , ar;::: procurar ~(poradeli~u~1 , p~r fer bem do,
lik. 7. uda; porem fe "penu.na nao p~r[ua.de ,&'

- a neceflidade nao obrIga, pouca dlfculpa
tem, quem d.ligua'J te cafà, Era Felic.o iI,
Jufrre,&Tico, morauaem hú.l quinta com
teus pays, que diltaua duas legoss do ter.i-
t'Úrio, & l;lgo de Sporrono, aonde em pi.
queno lugar nas raizes do Apenino Lioni-
fa com [eus pays humildes lauradores vi.
ui], encontrouie andando á caça com feus
olhos, peri?ofo encontro fendo bellos, ar-
rifcado def.fio fendo airoros. <2.!!iznertcn-
der (cc della amado, refiftiolhe em Lionifs
o ingrato com o honefio, fez defperdicio o
tempo na porfia, pode mais nella o c"ll:o,
que nelle o lafciuo, mais a valentia da ln.
gratidsõ, que nelle o fino do querer: E ven-
do/e delconfiado de eltarem jà Iern pulfo
as efperanças, apejou para as promefJas de
~rofo,v1tiBl'>. ~fIàJ!p, f~~ f.(~UduJ~i~

--~
"
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~'il1djgno de hu m peito nobe.e, & de hum
coraçaó ingeouo.s, bem naícido. .

Perfuadida Lionifa delta enganofa IH
fonja, facil para crerfe: , & difficultofà para
~umprirfe, {àhioem (eu Ieguimento da .c~~
fade [cus pays, fendo a tempo taó antrcr-
pado, que f091ó fós teflemunhas de fua fu-
gida, ss E Ilrellas maiores, que Ie retirauaó.
& Os equiuocos affomos da Aurora, que
apenas em crepufculos Cevi a.Tomou-a feu
tnganofo amante nas ancas do cauallo, &:
difcorrendo a bufear os mais defertos fi~
tios, quiz valecfe das liberdades de arnan,
te, de~aix? dos priuilegios de efpQfo _;po-
rém Llomfa, que como diCcreta remia po-
der aucr·engano nas palauras , lograndofc
os incontinentes defejos , mofiroufe tarn
Varonil na refiftellcia, & raõ confiante nd
rj~or, que elle defcnganando-a intentou
deixala no te.mpo, & cccafiiô, que referi-
do tenho. F1caraóambosem minha cafa.
clIe em minh 1.companhia no meu quarto,
&elJa nad~ mInha mãy, ap~rcada no f,u.
Dealhe minha mãy vefl:ido ao eorreíaõ,
quelhe ~ªe~t2l1l'o~9 f, !'-,»prc o vfaTra.,.
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']érent.~eftemunhaó os veíhdos, diffe Terencio ;
~nHe- °ruftico, ou politico dos coíturnes á pri-
..uti meira vifta,& ficou Lionifa com o traje taô

viftofa, que parecia naô criada na ferra.mas I

na Corte naícida, AfidalgoU tanto b cora-
çaô , amplib~ tanto os brios. aprimorou de
,forte a condiçaô, & limou com tal exceffb .
o montanhes; que quem a via. jltlgàua,que
a nobreza lhe: íeruio de ama,& a policia de
meftra. -

Contente eflaua Fe1icio de a ver tatrl I
Senhora, para ter maior defculpa Iua dei ..
çaô. Na5 dão os trajes fermofura a quem a
negou a Natureza, porém a quem' com el-

. Janafceo, feruem de dccoroío matiz pa-à
realçala. Tal Ie via em Lionifanefie tem"
po f.que cheguei a enuejar em Felicio avé";
tura, á cufta de meus pefsres, fendo fiador
de tal belleza para perdela, Deícjaua, qu~
feàbrc:uiaffem íeus efpcíorios.para naô VC

4

la,& Ccntia, que de minha vifta fe auren~
\afl'c,entomrados penfamentos no mefll10

obj<.é1o, fendo duas vezes meu tonncOCo,
vifta para ~inh! pena, sufenre para l1l~hJ
magoa j p~usde vela tinh_ a pena pello unJ~" pof!iu.e,
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pc m uel & de naô vela tinha a magoa ,pella
(audoro: Eftaua neíle tempo enfermo o
pay cdcFelicio, pello que nam ~eue ~ugar d~
ímpedirlhe o cafamenro,& aílim co a mu}~
ta diligencia , que os pays della fizeraõ,
trouxeram ordem para recebeis. E porque
nem auia de leuala para a quinta dos pays
de FeliclO, que naô conuinha, nem áfcrra,
a que elle naô fe acómodaua, trataraô de
tomar cafa em o lugar de AlbllTola, que da
nafTa quinta pouco mais de meya legoa fi~
caua. Mandoufelhe todo o adereço, para
feornarem, porque .'de tudo eftauaõ. def~
prouides, & ficou acertado para ao outro
dia fe reéebcrernJauendo de fec~l1ha má,
fua maddnha.
. Teue notíc ias .Mauricio, par de Fcli~
c~o,dtfiepara elle taô edioío cafamento~
dlÍlullrc; delu~ cafà, abatimento de (eu fo-
Jar,& impaciente COma magoa dccfiarenl
cama, víou de húa diuer[aõ para empedi,
lo.AUla no Jugar de Spotrono,em que Lios
nifa viuia, hum man(.ebo laurador, que :I
percendia por cfpofacom tantas vera.s de
~ante_, que çhegQu,il rifcos de perdera

vida,
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vida; quando íoube , que de cara falràtht!
Chamauafe Polinardo , & era o principal I

no lugar. affim no cabedal, como no juizo; •
Era de boa preferrça, florecente idrde , re- I

(olutoP~ri ~ualq~er ernprefa, & fobre tu ~ I
do de Lioniís antigo amante, & a quem el-
la narn desfauoreeia. A eíle mandou cha ..
mar Mauricio, & induftriando-o do que
auiade fazer; prometendolhe largas off-r-
tas,fe reduziíle Lioniía a cafarfe com alie,
que de fentirnenro de a perder' deíefpers-
ua, porque com extremos lhe queria, o en-

• uiou a minha quinta, na veípera do dia;
em que o recebimento dererminsdo ena"
ua. He a.poli rica diuerfàô, razão de efiadd
da induílria, Andaua Agcfilio Lacedemo- "
nio com poderofb exército viétorio[o,dc.j ;
paílandomuiras Gidades de A. {ia , & vcn" I
do Arc~xerxes; que não podia do intento- t
quefelizmenre profegui:1~djllettilo ; marr
'dou com muito ouro fobornar aos 'The-
baQos,& Atbenienfes, para mouerê guerra '
a Efparta.corno mouerãosêe logo Agefilâo ;
foi chamado para acudir à Patria,có o cxe~'
çiro vencedcr.que na J\fi,3 trazia, 8t a der·
xo~ijUF~ PI
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Da mefma diuerfaõ vfou o Conful Pu..

blio Sciptaó. indo có armada fazer guer-
ra a Carthago,para que infeflados 05 Ca~,;
tbaginefes. chamaflern de Italia a Anni-
bal,como logo para fe defenderem, cha-
lllaráo. O mefmo vfarâo os Romanos, fa~
zendo cruel guerra em Cilicia, para que
os Cilices reuccaflem as muitas nâos, cQ.
que pyratt"auaó todo o mar Mediterra-
neo,como logo fizcrão. Da propria indu-'
firia vfou o Conde Bonifacio, fazendo '
cruel guerra em Africa , para que intimi-
dados os Africanos della, chamalTetn em
dcfenf2 os Mouros, que toda Italia, & Si.
cília dfilruhião. Eílaua Mauricio enfer";
,1110,& valeofe de Polínardo , que leuado
do :arnor)& das prcmeflas, obrou o que
agora direi. Serião as tres horas da tarde;
quando tíle laurador :lffardofe de hõa
I~geira (~~at em cue vinh3,dHTe,Goe que..;
ria dar a llonifa hum recado, cue de Ieu
~ay lhe traaia, Prefa giaros int('~tos) nam
heempe~ho dos difcurfos humanos, que
llódem facilmente en~an~rfe , como quê
Yayf6rade (ua C$rcra.Entrámos com elle,

- - X aOQ-



3Z 1 Retiro de cuidados,
aonde Líonífa com minha may eftauã. E
elle depois de fazerlhes a deu ida corre-
fia.põdo em Lionifa os olhos, diíTeaffirn·

Veiote taô mudada. Lionifa,no traje,
& na condição, que pudera defconhecer'
tele eras eira, Ce meu coraçaõ com {cus
aífaltos mo não certificãra, Iã deCconhe·1

ces a Polinardo, teu antigo deíuelo , ~
meu eterno cuidado? Tao depreíla mu'
dafte o natural com o veftido> Imaginas,
que na galla confifte o fer ,fendo f6men(~
o fera maior galla ? Intentas cafarte aO
Illuítre, tendo a natureza taõ filueílre li
Náo vês.que reprefentas, o que naõ eS,
parecendo farçá da ventura.ou Ionho d~ I
fantafia , que ha de faltarte no melhor,o
que pretumes.que nunca poderá faltart~? I
~eres voar fero azas, nauc:gar íem ve'
las,& naõ temes o deípenho, nem recea~
o naufrágio ~Fiaíle no parecer, naõ ad~,
uertindo, que o rempo he inimigo, que"
ou desluz a fermofura , ou lhe rouba.'
adm iração? Náo vês , que a aruore maIS
florida cm Abril he a galla do prado. 6t
cm Deeembroludibrío do teJJlP°I.& qí:
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&- /Tid" de Carlo!,&·R'faura. 32J
fe hOje te vfanas de fer querida, à manhã!
pódes fei:'defefhmada s Mais feguramen ..
te íe cànfiáo as ernprefas aos ventdro~o~.
do que aos deâemidos , & quanto mais
titieres de bella tanto menos rerãs de vé.
turara. Ga(ame~tos a defgoflo muitas ve-;
zes tem penoras os printipids,& laftimo-
fos os fins. Lionifa.rü me defte palaura dó
feres minha e(po(a , de que (aó teftemu ..
nhas quantas fiores rem os prados da nof-
fa Aldea,as muficas aues, que te ouuiraó ..
as fontes, &: arroyos,que de nos murmu-
i'àraó. Andas hoje pot caras alheas , po-
dendoeftar na tua, & ainda que hoje pa ..
rece, que te eftimãocomoScnhora,à me-
nhãa te tratarâó como ferrana. Nunca a
âdúlafãoteueperfeuerança , defcobre o
tnfado, ou a inueja os defeitos.que dim.
mula o amor,&efte pella velocidade do
correr.h~ c~rto)que ha deparar: Enue-
)h~cefe deprelfa a admiração, & o repeti ..
do da vifta, cauía faftio enfadofu na von ..

I ,

tade!~e tê oSol fe não (e retirara na noí-
dt~,caufár~ tl1olc~~aCom o perpetuado do
12.



32.f. Retiro de cuidados,
<lltanto maior acerto te Ierà, viueres

entre os teus contente.que entre os eftra-
nhos queixara? Seres na Aldea Senhora,
que nas Cidades vifinha? Nem por o gy' I
rafol fe moftrar amante do maior Plane"
ta, deixa de íecaríe como flor, Iem o de..;
fenderem feusrayos, que o luzido naó
muda o natural, & has de verte arrepen'
dida, quando o tempo te deixar defen'
ganada j porque ao fim de tudo defeegs:
na o tempo. He meu amor táo fino par~
quererte , & Fenis taó immortal para a"
marte, que me pefa de amarre tanto,que
nâo poílo fubir a amarre mais. Tua aufcrJ'I
eis me paz em rifcos a vida,mas nam eJJ!
perigos o am or, cheguei a termos de nao
viuer, mas nâo a termos de não te ar:nat·
Confidera.Lioniía, o muito, que me de'
ues,o caro, que me cufias,&o mal.quc: O1e
pagas, nâo tendo drículpas de ignorante,
pois jempre te conheci tão entendida.

. Eu eftou prefte- para ter teueípofo , teUS
pays 3mm o ordenâo.que podendo log~at
, tua vifta, não pudem fofrçr tua allfenCl~1
O lugar todo t~eípera para ~~fiejar[e',~~

I.



& Vida deCarlos,(,-Rolaura. 31f
celebrar com alegres parabéns tua pre-'
{cnça, &minha ventura. Recorda deífe
letargo,deCperta ddfe fonho , q~e te (~f-.
pende,nâo dês credito deíuanecida a 11-
Iufoens imaginadas, que te diuertem.co-
nhece as verdades de meu amor, o firme
de minha fé, o conftante de meu querer,
o viuo de meu cuidado, a períeuerança
de llleu deCuelo: Epois me dêfte palaura
de feres efpofa minha,nlo faltes cõ ella,a
quem fe dedicou para fer teu.

Admirados nos deixou Polinardo com
feu dizer, com que caufou em nos varios
effeitos : em mim alegria pello defgoíto,
que rentia,deque Felicio abelleía de Lio-
niCalograffe ; pois ainda que ouueíle Ide
fer com os encargos de Ceríeu efpofo.aim
da affim me pefaua de auer de pofluir ef-
Ia ventura,que por tal julgaua.Felicio có
as nouas da,doéça de {eu pay,& lagrimas,
que de fentlda choraua fua máy,có as no-
uas de feu cafamcnto & com ouuir a Po-
linardo repetir em Cua prefença tantas
promdfa~ de efpoCo,que Lionifa lhe de-
ra!cfiªua malenconico,&ao que parecia,

X ii; arre-



3%6 Retiro de cuidados,
arrependido. Minha m~y,queremprere"
prouou a defigualdade do cafarnenro ,
íuppoâo q por meu refpeito diílimulaua,
o q no coração fentia, foi a primeira.que
fallou, dizendo.que Polinardo no que al:
legaua tinha raz.au,& pedia julllça; pois 1
Líoníta lhe auia prometido (Ff rua efpo~'
{ai&: que erajufto.que a palaura lhe cum-
prHfe, pois com tantos annos de amar Q
merecia. Felicio jà refoluro no arrepen-
dimenro.refpondeo, qQe nâo lhe conui-
nha para efpofa mulher J que com outro
andara táó diqertida.ôc a quem de efpo-
{a palaura dera; ~ que pois lha deu, que
lha cumpníle i pois fernpre ° primeiro
amor era o mais antigo na pofle , & nam
queria viuer em qe{cqnfianfas,de auer fi-
do outro mais querido, Viofe Lionifa do.
parecere- de todos encontrada, & fó d~
l)olinardQ pertendida , lembroufe , que I

auia fido (~U primeiro cuidado, & affim I

tirando refoluçoens do deíprefo, em qu=
fc via.rompeo neft'lS palauras,

Chegou O termo ameu defcngano,&
. fpppgqg ~~eçard(j a~Aq~çhe~Qll a te~~.. fV4
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po .para conhecer o pouco,q ue deuo a mi-
nha fortuna. Liíongeourne com os logros
da ventura; mas como auia de poíluila ,
'{uem nafceo {em ventura para lograla,
Mal fundei a machina de minhas felici-
dades, pois as fabriquei (obre enganos,&
Como podiâo izentarfe da ruina J fendo
tal o fundaménto,em que (e leuantaram,
Dizes, Felicio, que fe não conuc:m para
efpofa.quem primeiro Ie diuertio a outro
cuidado; maior diuida era para ti, Ie o cõ-
fideras deixar-o certo pello duuidofo, &
na própria efcolla de fer amada.aprender
eu tantas liçoens de quererte, Mal em-
preguei meus defuelos , pois afI'entauaó
fobre rua Ingratidão, & faõ íeruiços per-
didos, feruiços a ingratos feitos. A mi-
nha inteireza deuo o naô [ahires com vi-
él?ria de teus enganos, que como eras
muo pagador, quanto me deueras mais,
tátn me pagàras menos. Se te mollras ar.
rependido de me bufcares, muito mais o
eftou eu de feguirre • vay confolar a teus
pays de feus defgoftos, que eu irei aliuiar
Os meus de fuas magoas.Oefpirei com as

X iii; gallas



318 Retiro de cuidados,
gallas mêu defuanecimento ,.&: tornarei
meu antigo traje.que nem lêbranças qu.c·
ro de auerte viüo, nem ter prcfente ;tOS
olhos , defpertsdor de memorias tuas,
pois ate ~morte faze conta que me v,fte,
que para mim hoje morres , & par~ mi~
fó Polinardo hoje viue,

Acabou com lágrimas ;t fentida Lio-
nifa,&lleuantandofe do eflrado , em que
com minha qláy eftaua , a quem fazendo
húa correfia entrou em outra caía él de(~
pirfe o traje cortefaõ.corn que çnaua)(~~
poder minha máy impedilo, & dizendo'
lhe o leuafle para com elle.receberle ~ o
narn quiz aceitas, dizendo, que na (erra
não fe vfauaó gallas. Sahio fúra cõ o íell
veâido, & com apropria belleza , que ~
fermofura.que póde com o traje veftirfe,
& defpojarfe.belleza contrafeita, & natI1
natiua he. Todos eítauamos tdfte$ l1e~~

defpedida,sÔ Polinardo Cemollraua. ..ale ..
gre.pois chegaua felice a pQff4ir o ~ em.
outro têpo {eu amor duuidaua merecer. ,
Preparou a egoa para leuala , I>l fuppofto,
~ do~H~a~~~i~4q~~qor~s ~~~gfçcca:a.~
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caminhar de noite, quem leuaua em tal
neue a AILJamais luítrofa do dia. Qui;z; eu
;lcompanhalla de cortês, & nâofeyfe de
jnterdrado na viíta de feus olhos ~ mas
P~oo~onfentio. E defpedindofe de mi·
~ha m~ y com enternecidas lagrimas, pa:.
tecia que de nouo amanhecia; pois (pbre
flS fiores de feu rofto tâo bella Aurora chos
raQa.PromeCi a Polinardo de hir apadri-
nhar (eu cafamenre , auifandome antes
Com certeza do dia. O que prometeofa-
~er. ~ IedeCpedio. ficou Felicio de pen-
[ariuo em termos de defefperado , quei-
xanqofe da Fortuna, & de encontrarem
os pundonores da nobreza,có aselciçoés
peliciofqs da VOntade, choraua de apay-
xona4(),~ fufpiraua de Ientido, Naó der-
di,zem ao valor lágrimas, que derrama a
trlÍleza magoada:retiroure ao quarto.em
que affiltia,& rouboulhe o fono a effica-
çiadador,m,.drugou como quem a noirâ
~a?de(4ela~9. paff4ra, & defpedindoíe de
nUm com a mef~a pena, fe parti o para a
quinta defeu pay. Partimede manháac6
!Ilcll~criad~$~caça,por ver fe ea~s lem-

- brançq'



3~O Retiro d! cuidadoJt
branças diuertia,quãdo me fucccdeo ca ..
tiuaremme os Turcos.que de húa embof-
cada me fahirâo ,& ferido me renderaõ,
deuendo, illuítre Capirão,a voflo valor a
ventura de verme à liberdade tanto em
breue reftiruido,
A todos foi agradauel a Hiítoria de Lu"

ciano.a quem o Capitão prometeo dei-
Xar com Alexandre breuemenre no Por·
to da Cidade de Rezzo, para em cafa d~
Alexandre fer curado com o cuidado, eSC

cõmodidades, q a confufaô da Galê narn
permitia, & por ferem os aros da cerra
mais fauoraueis para os enfermos, & fe-
ridos. o que elles muito lhe ageadecêraõ.
Mádou o Capitão lançar no Porco da Ci ..
dade de O {tia Tiberi na os outros catiuos,
que na não dos Turcos fe achàraõ ,q do
diuerfas naçoens,& Reynos eraõ , dando'
lhes do que das prefas Ceachou. com que

. '}>udcífemrernediarfe , para chegaré a íuas
xerras, de que todos fe defpadira6 muy
agradecidos. Leuaua a Gale o vento. ta-
uorauel.ê; com elle chegou so Ieguinre

, -dia ao Porto da Cidade: de ReLzo,que b~- - - na
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Calabria.Aonde mandando Carlos reca-
PO a Ieu pày,q vidre cô bú coch~ bufcal~.
&: a Luciano , có notauel alegria de nao,
efperada ventura veyo logo. Q.leria~que
Q Capit~o Iacinto com elles a cerra toff~;
para ho(pedal~ como tâo obrigado, mas
elle fe ctcuíou , por lhe defenderem feus
~fiatutos o fahir em terra. E vendo o pay
de Carlo~Jque naó lhe podia moürae os
affed:os de agradecido, como em terra
pertendia, lhe mandou hum cuftofo , &
gr~qio[ç:>.refrefco. Com que o Capitão (e
defpedío muito obrigado.Chegàraó Car-
105;& Luciano com feu pay a cafa , & foi
de Iua Oláy recebida com copíofas lagri-
llla~ de ~legr~a,defpedindo logo Luciano
~Uql Hroprio com cartas a fua mây.de fua
hhcrdade. E nefteeftado os deixaremos,
te na Segunda Parte profeguirmos O no ..
tauel de fua peregrina Hiítoria,

LAVS DEO
J

EcVirgini Matri Marie,

9.m1'Jiaftript/J fubjiqio cenfurtt,&correElio:
'fIi SanlllC Matris Ecrlejite •.....- ... _._ -._. -- -_ ~
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am/~-
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PEDRÕ' MÓNIZ PEREYRÀ,
Moço Fidalgo da Caía de S:A.

. . \ '

iiE ~A fabir'tl lu=t,.efta Se .. I

gunda P artr do ~tir~ 4e cui-
dados, com grande acerto fiz
eleifaõ,de que fojJe V. ]'1'[. Jeu

Mecenas, ê§fingular patrono: piquena ~r-
[ert« â )Jifta ; porém muuo grande na lJon.
tade. Hum animo generofo (diZ Satu»
Ambrofio) põem os olho'sno ttffeEto, mais S.Am-

.a: r b d .o. . brot.que na 0ll e.rta" a en o er imar em muüo , o {u!' Ep.

Qltc nos limites do cabedal avulta pouco. ad Cor,

'" ii] fie'



·Be r.M.feugenerofo Mecenas, f§ aJfi
póde appare~erfiguro ,pois lbe grangea t# f

fonfian~as o )Jt~tJ},rofo aufpicio de eu 1104

. )ne.Temia opobrê pefcad{))' Amidas ~ r-d' I

"VejJarosprocelofos golfos do ma! ,4dria" I

tu» nofragil de foa ptquena barcs ; em ql/e I
levava a Cefar fem conbecellc. Era a noitel
e/cura, anda1Ja inqiáet» o mar,brJ1,.ma1Jafa-
rio{o o 1Jen!o',amea}a1Jaõ as ondas fubmerJaól
â barca atrevida; piquena ponte pera taO
t1rdua paffigem, era a )J8Ua incapa, perdi
largarje., f5 os vemos innutets pera aj]egtl/'
rarona')Jega~aõtaõ arrifcada ,o Ceofec!Jado
coin.~lU)Jensnaõ moftra1Ja ofarol , nem da
menar eflrella, tudo annunciava perigos, ~I

nada promettia bonãças.0!_iz arribar ~ t~jl
ra intimidado Amulas , porêm e antmol
Cefar até entaõ difconbecido lbe bradou, dI"
\.endo : de que temes pefcsdor? conhece,
que contigo levas a Ccfar, W com elle ost:
'Voresda vmtur4, ' NaO,



Naõ de Qutraforte jode fohir corifiad'l.
eJl.e ~tiro a n4ve.g.ar. (JSgolfos d~ t~õ.lJ~rios
JUI'\.OS. , fois leva por grúti o patro~m,lJ ~l€
V.M.q1~g..c.om o difcreto defua ac.~tta~aoo
ajJegur~B '17.M. abenigni4a~e ns-
tural, & ojui~õ $!~n1e: l~ui ')Jer~do rl~
contimtA iica~ d~s livrlJ~, difcreJo exerci-
cio , t111 qu~fe aprolJeita o lflelhor tempofois

dij] S h fi '* Senec.como t e o eneca , os engen os e apurao, Ep.89'
& altmentaõ com afrequenfia da liçaõ dos
livros, a quem Plinio chamou divertimento PJlinio

, uOIro

das moleftias, & alilJiadas dores. E comolib• s,
tal fazendo defte ~tiro eflima~aô,fica en-
grandecendo o fllice de [eu credito, ê§ o
feguro de fua confiãfa,pera largar as vellas
no patrocínio de V.M. cuja peJJõa Dees
noJfo ~enlJorguarde por flltces annos, êgc.
,.lizoezra em :2 3~de JullJo,de 168 i .annss.

C()ppellaõ de V. M.
, !vIATTHEUS RIRE YRO.
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P.ROLOGO

AO LEYTOR.

A~i te offereço( difcreto Lei ...
tor) a Segundaparte do ~tiro de

cuidados,efcrita da primeira maõ.por
naô me darem lugar a trasladalla oS

deíejos dos curiofos , que a pediaõ.
Retirar do oneroío dos cuidados, he
.fazer que refpire a vida do pefo,que
a opprime. Por eíla ràfaõ difle Ari-

Ari~. fi I d Cc r & ]..Erh·4' ate es, que o e camo , o lettO ,
divertimento, eraô neceífarios á cô-
fervaçaõ da humana vida. O alivio,

Plataó djíTe Plataõ, tem a origem no traba ...
deleg... J.'
& Poh' lho, alI! como o fono na vigi la, co-8.
, nlO



mo eníina Arifloteles , a viJigia pera
o trabalho, & o íorio pera o defcan-
fo~Eni dous pólos.diíle Plutarco ) [e Plurar,

divide a noifa vida; que faó o exer- ~d~~~'
cicio,& às ferias; porquetodo o cô-
tinuado he tédioío , & nocivo. In-
tervalIqs 'deve haver,' em que áme-
moria o cuidadofo naô lembre, &
tomo diz Seneca , em que o animo Sencca

do oneroío fe divirta: tempo ha de Ep. 15·

haver de fufpender~ as armas com os
cuidados, & de fazer tregoas com o
fentimtnto . Entre todos os diverti-
mentos, me parece o da liçaó dos Ii-
vros o mais agradavel, pois oecupa.

I dos os fel1tidos no diliciofo da hi-
fioria, que vaõ feguindo, fazem [u[-
pender o movimento da penoía ro ..
d~)cô que a memoria inquieta Ilo{fa
vid», C0111 a repetiçaõ de ícus cuida-

do ..



dos. .Por' Ce livrarem denes' I rgG.~
Lucio Cornelio Scilla a fuprema di~
étadura de' Roma , Diocleciano Q

• r ImperioRomano, Michael o Impe ..
rio dos Gregos, & outros muitos
Principesos Scetros ,& Coroas, te..
tirandofe a vida partiçular , fó a fim
de (e verem livres deita penfaó géral
de íeus continues cuidados. Meu in-
tento he , que delles te divirtas com
o livro preíente ,-que íe for de ti re..
cebido com a benevolencia, & acei ..
taçaô que eípero, te promertof corn
o favor Divino) offerecerte breve .. :
mente a Terceira Parte.

lN .. [
I
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DOS CA PITU,LO.S, QPE

. contem elte livro,..

C Ap.I. Em ~ue Carlos pro{egue o
[ucceJJo de fua lJtfloria,pag. 1• •

Cap.I1.Em que 'Dom Ma12rique .profegue
osJucsejJos 4e .AmatUde,pag'9'

Cap.IlI. Em que fJ?.._aymundoprofegue os
extremos de 1). Pedro por Narcifo, &
apr sitica , que AmatiLde com ella teve,
Pag·20.

Cap.IV:. Em que Dom Pedro declara
ojenttmento da aujencia de NarciJa )
~ a reJ0lu~d,õque tomou,pag. 36.

Cap, V. 1)0 quefuccedeo a 'Dom Pe 1ro
n~flttjomada, ~ a Federico,p'49'

Cap.



Cap.VI. Como1)om Pedro, f§Pederico
cbegaraõ â quint4.de ~ym~rzdo )& do
quetl,es foccedeo,p.66. ~

Cap.YU.1>o quefuccedeo tt Dom rpedro
com Sigifmundo,ê§feus bandoleiros jun-

" to aos campos de Lebrixa,p.88.'
Cap, VIII. Lomo Lot"ario m~dou a cafa
, pera Se1Jilha,f§ do que nell« fu:ccedeo,p.

108. I .

Cap.IX.1)a morte dafermoJa Amatilde,
ê!)do que maisfuccedeo, até rJ(ay1?2undo
cl,egar a Plandes,p. 1'28. '

Cap.X. Em que Dom Manriqueprofe-
gue à ')iftoria,ê!1fttccejJos de ~yrnun-
do,p. 149,

Cap. XI. Em que le refere, o que mais
[uccede« a rJ{_aymundocom lfabela,pag.
173· .

C aP:XII. 'Do que maisfuccedeo a rJ(ay-
mildo em EfcluJa,até fita m(}yte,p.I 99

. Cap.



Cap.XIII.Vecomochegou 'DomManri-
qut a Napoles,ft Carlos comEu lay,&
.âlexandre Colonn« p_artiraõ p_era o go-
')lemo de 'Apull}á.p. ~ ~ 3. _

Cap.XIV .'Da politica queftaõ, que l1en-
tilaraô Carlos, eg Julio f}3occalinÓ;Jjlie
aS1ifp'fkÃnsas,f§'a;pojJes ) f§ da cY.7~a-
da'lo1Jó"Vernador,p" fJ.1 o.. "1 .

Cap.XVHEm tjue:fo refere oJ:()upode
Lucrecia por Marcos Sciarra Ctipitaõ
de bandoleiros,f§ dQ que uiJJofi" lJ.Go-
})ernador,p.280., 'I'

Cap.XVI.1!11I ~14e.fo ,.-o[egfeem osfoc-
; cejJos de Ú«re~ fiJ 'Je 1111,Q !BOCCib-
J~no"·30~. ,. (jJ cl L .

• 1 _
r

, 1_ ... L 1-
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~i\\'T I pút otdem do mtú,t 'R e..
"VJ .wérçn OJ ~enhor 0fI 'na.rio
deíta Mettopolitane ) efi~ ~.g1lJJda
Parte,QQ li.vtQ tttci.~ladQ, }\e' iro-de
C_u' dados , ele, que vem a Jer huma
ftQ'veJlà bein j)fQida, & 'tecida corn ;
muita erudiçaõ ,. & clegi\nç:ia' da
-oõ~ llngo~ <it~ug e' a.. Naô telll I,

fil,q t 4ónttcnoífa', ,taFe, I

ou bons cofiumes.Lisboa S, tftt.'lcif.. '
co da Cidade c.de Março ""de'681.

Fr. Joaõ de Deos.

""l T Ifla a informaçaô podeCe im- I

IV primir,& defpois tornará pc' ,
ra



rafe conferir ,&a ~>arlicença pera
'correr) &. fem ella nati correrá. Lif-
boa ·15~d Matçd de I 68 I. J J'

, 1.. c' Serreô, I

. " I"~ (

S E N H O R..
('II ~ ..

T. I por mandado de V. A. efla
...~ Segunda~ te do Jm' 1 itu-
lado, Retiro.di ÇuidadoSl;.& n õ

achei .ilel1aJ couía, que encontre ao
real ferviço de V.A. He' obra curio-
,11 ..,' ein'que '() '. édeai ~rb e-

t<-w~ltt>ras de.r. cr aç~d' UI li-
cito divertimento' & affim n pare-~ , ,
t o A:.ut11Qt . edor liçenç.t1)
que pe~e. V.A.mandará) o que mais
for íervido. S. Franci[co da Cidade
9· de Abril d 6 1.

Fr.J o.ro "laM ad1'ede V;os.
Q.le



A Ue fe'poífa imprimir) viíia a
~Jicença do Ordinario.Sc def..
pois de impreífo tornará á Mefa pe"
ra fe conferir, & raixar , & fem iífo
naõ correrá. Lisboa 9. de Junho de I

681. .1 I
~xas, fR.!.go, LamprfjYa, NoronhA,.~ , . ~

Sct..

) _' pr j
.. )'].1 r . I "i I

tT',Aixaó 'fÍte livro em íeis ~mtés,
1,} isboa 18. de Setceni.b,ço de
1-68 L. . ';' ": '

(Bafo, i~1~Q; Lampre;A,· N.oronha. ;

Com Privile,gjo dã Primeira) fP.
Seg1mda P~rt~.
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C A R L OS) & R O SAU R A.

• rz
~ 'Em que Carlos prof!gue os fucctjfos

•

deJuahifioria. I

~ M grande cuidado. & gran ..
d~ofo bofpicio era curado Lu-
crano em caía de Carlos.em g'1
COmpetia a grandafa do traw,

(om a da vontade, com que arlos, & íeus
pays lhe affifiiaõ ; naõ deixando lugar a.

A- j pode c



j Retiro de cuidados;
poder o dífcurío difleren,ar te excedia õ
fumptuofo ao voluntario , quando fe via
tanto defveUo pera a cura ~& tanta abun-
dancia pera o ~egallo. E como as feridas,
que tinha recebido.quando o cattivaraõ os
Turcos, naõ íoraõ no navio bem curadas,
~ os ares do mar..naõ lhe tinhaõ [ido favo-I
raveis, renovaraofe as dores com a nova
cura, que fe lhe fez .., & pa{fava moleftado
com ellas, naõ fendo poderofa a riqueza
de~ey:tO , &cafa.em que affiíl:ia.pera ifen.J
rallo dellas. Naõ caufa o leyto dourado, l'
a cama rica íõno a. quem temores, & cui' I

d,.adosnaõ confentem dormlr, nem fervem
de deUerrar as dores ao enfermo,ou ferido,
que moleftado dellas fufpira ; porque a pe-
na l '& fe.nti~e~tq Interior , mal deixa (o-
bornatfe das e~~eriQres orna)tos,com que a
vi1la Iifongea. .

Sentia Carlos a moleflía óas)dores, que
padecia Luciano; porque lhe de{ejava to-
(los os alívios, naõ faltando hum in!taocc
aê~~~mpanhallo ) & procurarlhe tud? o
que pudeífe díverrillo , effeito$ de amJgo
ver8ãclciro,& pri mQrofo 1qual et:á Carlos,â

'iuetn



(:1 'Vida de Carll7s,f!! RofoRra:
quem LUciano fe moftrava por extremo,
àgradecido; que he a remuneraçaõ mayor
pera animos generofos. Render as graças
tarde dos fa veres recebidos, he ingrato
agradecimento, dilfe Auíonio.íendo duas tnn~:
VeZes graça,a que naõ demorou em publi- pl~r,

carfe: pois feodo a refhficacaõ.corn que a
obrigaçaó fe acredita , feria defaire de
prjmorofo dilarar os foros de agradecí-
do, Hum dia, em que das dores fe fentio
Íllenos anfiado, pedio .a [eu amigo lhe fi.
zeífe favor de querer continuar os pro-
grelfos de fua hiíloria ; porque entendi.a,
que o remedia 'mais efficaz contra are-
periçaõ de Iiias dores, feria o ouvir a
relaçaõ , que a naval batalha dos Tur-
cos ~nt~rrompera, Lá diífe Ariíloteles , Arifr.
Continuou Luciano, que cada hum dos Etlol,l~
homens põem o deíejo de fua felicidade .', f

em poder COnfeguir aqurllo de que carece:
o enfermo na faude, O prelo na liberda-
de , o ncceilltado na riqueza, o defter ..
r~do na parria , mas QU em ouvir os pe.
t1odos de voífa hlftoria, pois em quan-
to a rcferiíles , nem me lembrava o

Aij . catti-



4 Retiro de cuidados, .
cattívelro em que me via j nem as mal eu-
radas feridas rne moleftavaõ. Nunca fe diZ
muito o que fe diz bem; pois parece. que
faz o tempo trezoas com a vida.em quanto
hüa híítoría taõ agradavel fe refere, & oc-
cupada a alma no que ouve. como em ex-
rafis elevada J de tudo o mais fe defcuída f t

& de todo o penofo fe diverte.
Se o alivio de vn{fas molefbas [refpon-

oco Carlos] COIl fi fie em ouvirdes os ss:
lOS. que deu a roda inconflante de minh:l
fortuna. narraçaõ que eu refervava pe~a
quando vos vj{fecam mais alegria: potque

~int. como diz Qpíntiliano, faC;;as dores o pri·
'citcl.o. meiro movei dos.fentidos , 'que levaõ com

rapto movirnento todos os mais cuidados,
creícendo tal vez a dor com o diffimulQ I

l:,l:ln. da correfia, como diífe Iufiino. Porem {4
Ilb.2. COIl fi fie voíToalivio em ouvir o progrem.j

vo de minha principiada hiftoria J quelll
defeja procnrarvos todos os remedios •co-
mo poderà faltar em occafionar a voíTa
moleíha efle divertimenro ? Aro o conhe-

. co , replicou Luciano, & com rafaõ dilTe
:;;~~. Cícero I que naõ fe dà couta na vida mais

accom-

,. I



~ Vida de Carlos,&Rofaura. 1
accommodada pera o eftado profpero . ~
adverfo della como hüa amifade verdadei-
ra, na qual p~ra o profpero fe acha al~gria
pera o fefi:ejo ,& no adverfo a compaixaõ,
& o remedio. Tudo tenho em vos fenhor
Carlos ~e01 experimentado, & a1Ii vos re-
conheço em hum ,& outro duplicada obri-
gaçaõ: divida de que jà mais poderei de-
1empenharme,por mayores íerviços , que
vos faça. COrtes lhe rcípondeo Carlos J &
começou a reintegrar o cortado fiode íua
hiíl:o ria , dizendo.

Preparada a noífa partida per! Nape-
les, como tinhamos ajuílado. ao outro dia
de menhãa, meu pay, Dom Manrique , &
eu montamos no rnefmo coche, em que D.
Manrique tinha, indo de Nápoles, & jun-
tamente comnefco Alexandre Colonna s
levando algun~ criados de cavallo , & ou-
tros de pê, affi noílos, como de D. Manri-
que, que ~osacompanhavaõ.Hia meu pay
bem provido de dinheiro, & credites pera
tudo o de que Alexandre Colonna necefli-
tar pude{fe ; porque a amifade, o valor de
rua pefloa , as. efperanças de haver de fcr

A ii] Rofaura.



6 Retiro de midados,
Rofaura fua nora, & o honrofo cargo, em
que Alexandre hia provido, tudo fran ..
queava. Conhecia meu pay meus defejos,
& eflava taõ pago do juizo, & belleza de
Rofaura '.que naõ digo eu a periçaõ , que
ella lhe fez, mas o deíe]o menor, que ella
mofl::raífe, tinha efficacia de 'preceito pera
fer obedecida. Affi como o muro mais fe-

S d guro da guarda dos Reys , diíT~ Soneca. he
c~'!t;.eO grande amor de feus vaífallo~~afli acha.

ve meflra ,que abre os corações, & junta-
mente os thefouros , he a benevolencia có
quefe âefcja agr-adar, ao que em muito íe
eítima, Efrava Rofaura a meus pays tal)
aceita, que avaliavaó por li(onjl qualquer
motivo, & occaíiaõ de darlhe gofto.Dc{·
pedime de minlsa mãy , & de Rofaura
com interier fentimenro, pois ainda a me-
nor difbancia he pera quem ama o maiSj
penofo apartamento, He o amor. unjaó,&.
como cada coufa naruralmêre finta o a~co, I
metimenro de feu contrario, como nOCIVO

força era, que fendo o apartamento d~ au-
fenda raõ oppofto ao vinculodaunJaõ ,
fendo a uniaõ do amor taõ agradavcl.,

haVIa

, I



e5 Vida de Càrlus,S Rofau1'a: . I

havia pelo contrario de fer a diftancia taõ
odiofa.

Partimos emfim de Rezzo, quando
apenas o Sol em feguimento da Aurora. vi-
?ha nos primeiros aífaltos da luz, reíhru-
IOdo ao mundo a ryrannífada alegria, de-
vendo fó ao gyrafol o feguillo fempre en- .
tre todas as outras flores, defde o berço de
rubis,em que nafce j até o [epulchrc de to-
palios,em que morre.Hia DomManrique,
ao parecer .rnalencolico , & naõ era mara-
vilha, pois chegando taõ afervorado nos
defejos, fe partia raõ vagarofo nas efpev
ranças. He a demora nos defelos, calma-
ria na naveg~caõ dos cuidados; & da for-
te, que defcahidas as vellas, o mar fofíega-
do, o vento em íilcncio , a nao embarga-
das a~ ondas fem golfos, fufpcnfa a nave-
g~ça~,femuda em defefperaçaó, & impa
ciencra, o que d'antcs era navegaçaó vo-
lante , derrota vcnturofa· afli hum defe-
lo empenhado no alcanc~ duvidofo ; do
be~ , ~ue avançar imagina, jul a pela
lUalS ngorofa tormenta, a calmaria va ..
garofa de hüa naõ efperada dílaçaõr-

A iiij Ha



" Retiro de cuidados,
Ha vagares.que fervem de remedíos, diífe

~urip. Euripedes. como foraõ as demoras, com
In He r, D F bi r
furo que O ~amano a 10 fez parar Ó venruro-

lo curfo das vitconas ao Carthaglnes An-:
nibal : porém nos cuidados 'de quem ama,
parece accidente mortal hum defvio ao
impaciente de hum affeé'l:o.E{fatal vez fe-
ria a raíaõ.de fe pintar o 3m?r com afas.al-
legorifando à preífa com que voa , & ao
pouco que pára.

Vaticina muitas vezes o coraçaõ , diífe
Demo· Dernoíthenes,o fugeito donde podem naf-
~~~~,.cer os dános , que rememos.Sufpeitava D.
Lh. Manriquc da ifenf;tfj com que lhe fallou

Rofaura, que podia íer eu a caufa,de pedir
ella vagarofas experiencias ao defcubrirnê-
to de fua condiçaõ ;& como a via aíliítcn-
te em minha cafa, & na companhia de mi-
nha mãy , facilmente podia conjeéturar.
que por eílar empenhada, molhava taó
melindrofa a deliberaçaõ. Nefceciraõ as
. experiencias de dilatado tempo I dj~e o

Arlft. Phllofofo ,& pedir Rofaura as expcrJcn-
~th. 6 das por abonos, era procurar vagarofos

ínreevallos ao aífenfo de fua vontade, com
que



& Vida de CiJrlos,&Rofoura. 9
qu~ ficava quafi impoffibilitando os pro-
greífos de fiia pertençaõ, fendo pa.lli~do
defvio, mais que condiçaõ neceflaria m-
terpofia a feu defejo.

Conheci eu a occafiaõ de feu diverti-
mento ,& pera diverrílo da fufpenfaó .naõ
me dando por entendido no mottivo della,
lhe pedi, que pera entretenimento da jor-
nada quifeífe referimos ~que novas vieraõ
de Amathílde, & de feu efpofo D. Pedro;
tambem Alexandre Colonna lho rogou, &
elle porque dcfejava em tudo agradalJo,co-
mo quem pretendia fer feu genro. & que-
ria no darlhe goíto.dar as primeiras fian-
ças do benevolo de fira condição, pois a
obrigavaõ a ler de ponto lições de correz ,
& aprimorado, continuou os fucceílos de
Dom PedrQ,& Amarllde, dizendo.

CA P I T V L O II.

Em qtU 'D'l!anriqtu profegue o~
fl,ccefJor de A1l1(1tilde.

DEílerrado por toda. a vida dos Efta-
dos dc Flan esfe partio D.Peclro cõ

(lia
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"10 Retiro de cuidados, ,
lua efpofa Amatilde pera Heípanha ; fe I

podia chamade defrerro , quem deípois
de tantos annos de aufencia voltava pera
feu natural. Saõ as pátrias incentivos po·
derofos do defe]o • faudades da memoria,
fobornos da vontade J prifoens do· cora-
çaõ " que nas aufencias com mais efficacía I

attrahem, do que muitas vezes na preíen-
ça obrigaõ. Affi fe via em Themiftocles. •
& Alcibiades pera com Athe nas, Serrorio,
Coroliano , & Camíllo pera com Roma.
Confií1:e muitas vezes o cafhgo, mais na
prohíbíçaõ , do que na pena J íe chega a
darfe mayor pena I que a mefma prohíbí-
ção ~Tem o de1ejo ruas impaciencras, ern
verfe prefo nas cadeyas de prohibído. E
ao q não afpirar a vendofe livre, fe move
tal vez a profeguírvêdof e coarétado.Atíi.
djlTe Epímenides Cretenfe, referido por
Díogenes.q era difficultofo aos animes ge·
nerofos , que fe crearaõ livres.o viv~rent
prifioneiros , & obrarem conftr:lo?,dos,
contra os foros da ifençaõ , que dantes
logra vão. Aro entre contente, &pe1~rofo
crepuículos da trifreza,& alcgria# onzon-

rcs



(!1 Vida de Carlos,& Ro(aura. I r
res, em que nafce a magoa, & fe p.õem o
fefiejo,fe partio Dom Pedro dos palZes de
Flandes bem acompanhado de creados •
como a feu eftado competia.

Eu com o Príncipe de Parma me p .ar-
ti pera Gante com a minha companhia ~
deixando outra em fupplemento da mi ..
nha ,& de Ga n te o acompanhei mais de
dous a nnos nas varias emprefas milita-
res, que jà referido tenho. Em o díícurfo
defre tempo não tivemos novas de Dom
Pedro, & Amatílde; porque a inquietaçaõ
da guerra. em que andavamos, que co-
mo dJZ ejeero , tudo neIla faõ perigos. Cicero
& cuidadofos defvellos , não concedia ~~~~~.
tregoas â memoria, pera folícirar no-
vas de OUtro. quem de fi próprio mui-
tas vezes, parece, não lernbrarfc. Hum
dia, que defcuidado eftava das lembran-
ças de Hefpanha, com os aprefbos • que
pera dar aíTalto a hum a praça dos re-
beldes fe preparava, chegou ~ minha
companhia hum mancebo Hefpanhol •
bem trajado, que chegava de Hefpa-
nha a merecer J com fcrvir na guerr~ ,

arrie·



t 2. Retiro de cttidados..
arnfcado, fe bem honroío merecimento.
Chamavaíe Raymundo ~& era peíloa no-
bre. que defpois de haver curfado eftudos
na Univedidade de Oífuna,dando repudio
aos lívros.quiz feguir as armas.

Huns feguem a milícia por vontade.ou-
tros por violencia : he moleíto a huns , o
que he agrado a outros; & fem haver na I

~jrg. guerra lugar feguro l como dilfe o Poeta,
.,d!.n,Io ainda afli cada dia deixaõ muitos a fegu-

rança,por bufcarem °perigo. Trafia Ray· I

mundo cartas de favor de alguns fenhores
de Hefpanha pera o Príncipe de Parma,
em que o abonavaõ de difcreto, & valere-
(0,& como talo mandou o Príncipe afliíhr
entrerenído na minha cõpanhía, Eílimero
como Hefpanhol, & encomendado, dan-
dolhe no meu quarteio melhor Jugar J que
a occafiaõ preferire concedia. Deufe o af-
{alto á forte praça de Excluía.com noravel
valor accõrnertida •em q o novo fold:d~
Raymü.io fe moflrou bé valerofo, 1130 C?

tyromfcs de quem aprendia,mas com anr-
molidade deftemida,de quem aos mayo ..
rei, perígos fe aventurava : ficando .do

Prao-
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f'rincipe louvado, & de todos por-esforça ..
do aplaudido. Emfim ganhoufc a praça,&
defpois, que defcanfamos do bellico con-
flié[o , eílando hum dia sõ com elle lhe
perguntei em que lugar de Heípanha naf-
cera. & que motivo o condufira a trocar
H~fpanha por Flandes ,& as Academias
pelos exercitos.ern que fe via , ao que eU
Cortes me refpondeo afli.

A illuftre 'Cidade de Sevilha, que nas
prateadas ondas do caudalofo Guadalqui-
vir, como cm criítalino eípelho parte da
belleza retrata, pois pera efpelhaJla toda, .
era píqueno criílal ..& pera copíalla feria
atrevido pintor : foi a pátria em que nafcí
de pays nobres, &. ricos nas opulencías da
fortuna.Fui creado com os mlmos de pri-
mog.enito.& quatro annos defpoís de n~eu
nafclmento, nafceo minha irmãa Narciía,
flor na belleza• a quem competia o nome.
& quando OUtro tivera , nunca pe dera o
de flor. Parece que fe efmerou a natureza,
em fazella modelo da fermofura : fendo
que a fua parcceo raõ uniça , que naõ dei·
~ava pera imírarfe modelo. H coufas tag

fia-
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ftngulares, que não admittem eonforclo,
ufurpando pelo fublime,não so à imíração
o não communicarfe ; mas ainda à com ..
petencía não atreverfe ; porque quem lo ..
gra os encornios da mayor admiraçaõ.não
permírte emulações .à competencía. De ..
fenganarfe a prefumpção à fua vHl:a~he o
triunfo mais requintado da belleza, & ren-
der as a rrnas da opinião alheya.he 'o COroI
arfe por invencivel , pois tendo todas as
fermofuras de Sevilha ranro em Narcifa, q
louvar; nenhüa teve nota, ou tacha, que
lhe pór , izentandofe de cenfurada, & le-
vando os louvores de applaudída, I

Tal era Narcífa em idade de dezoito
annos , quando eu teria pouco mais de
vinte & dous.Era o centro dos defvellos de
meus pays , por moi her ,& por fumofa,
grandes- motrivos pera duplicar os oui a-
dos. mocidade,& fermofura cm filh , que
tinha drfcrição pera conhecer.qud era pre·
tendida de muitos J & invejada de codas.
Gaílcí cu ()~annos nos eíludos naV niver.
{idade de Ofluna.com progrcílos de ~uira
aceíração. aonde grangcci mui tos amlg?s,

pIJq.-
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principaes. que comigo cfiuda\ão, huns
patricios& outras de dif[erentes partes
de Andal~fta. Entre os que mayor amifa ..
de comigo tinhaõ , eraõ dous fidalgos de
Sevilha,hu por nome Mauricio, filho ter-
ceiro de hum titular, mancebo quaf da
minha idade, dotado de fingularés partes,
pera fer êíhmado, & outro cha mado FIa ..
vio mui illuítrc no fangue. porem pobre
nos bês, A igualdade nos annos ,o íermos
patricios, & eurfarmos iunramêre o eítu ..
dos.fez liga nas võtades, pera hüa arniíade
verdadeira.q recíprocamêre fe dava entre
os tres, Vtnhamos êpre lograr otêpo das
ferias em SevJlha,aquelle celebre Empeno
do mtíclo,aõde as maiores nquefas,q Ame-
rica produ7,fazé oftêtaçaõ dcfua'opulécia

.Era Narcífa minha irmãa pr tendida
pera ef pofa de muitos cafamentos, que a
meu paya pedião, âfli pelo raro 'do pare ..
cer, c.omo_pelo gtandiofo dote, que pera
ella rinhaõ, & de nada fe moítrava farif.
feita, conful~a~do ~om feu gofio os acer-
tos de fua eleição, q fe bem nos eítades he
neccífario confultai a hberdade, com tudo

pôde
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p6cfe fobornalla o goflo,a que úga tal vez'
o precipicio nas apparencías da íeguran ..
ça. Era Narcifa taõ levada de prefum pçaõ
com a eítimaçaõ da fermofura, que def-
prefava quanto te lhe oflerecia. pareceu-
dolhe tudo menos, porque ainda ao mais
íubido fabia avaliarfe em muito maís.Na-
ca o demafiado voo foi abonado fiador das
Venturas, naõ dera o defvanecido Icaro
nome ao mar com feu deípenho, Ienaõ in ..
tentàra fer racional Aguia dos reíplando-
res do Sol. He o defvanecimento parto
abortivo da foberba, vive pouco, porque o
defengano naõ lhe eonfente durar muíto.
Neít:e tempo chegou a Sevilha hum Dom
Pedro de Mendoça illuílre fidalgo, que di..
ziaO vinha deílerrado deítcs paizes de
Flãdes.aonde milítâra , porcaufa de Ama-
nlde fua efpofa.de que já tereis not ia; &
como vinha em parte d<fgoftofo~naõ qu~"
rendo viver na Corte de Madrid, aonde tJ-
nha tantos rarentes, & amigos. a1fet1~OU '
eafa em Sevilha, & tomou apofen:o VJ~-

nho ao em que meus pays moravao. DJ-
vulgou~ na Cidade a fermofura de Ama-

I • ~dc
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titde fua efpofa cõ tantos applaufos da fa-
ma,com tantas exageraçoês de bellefa, que
remia fe ainda a offendia, quem mais em
louva lia fe defvelava.E na verdade era ella
tanto mayor~quefeuslouvores;queo mais
fubJime do encarecimento ficava fendo o
menor panegyrico de fua: eftimaçaõ', ~aa
fama de Narcifa padefcía ecclypfes na íer-
mofura,comc> os rayosdas eítrelas defina-
yaõ na prefença dos refplendorcs do Sol: I

Ernpenhavaõfe em louvalJa os juizos
mais fubídos, dizendo que fe Narcifa por
prefunçoens de fi propia fe transformara
em flor; fó pudera Narcifa tr;lnsformarfe
em Amatilde,que veyo a fer defengano em
Sevilla de todas as que de fua con fiança vj.
víaõ enganadas. Applaudtas q fo{fe Hef-
panhola de geraçaõ, fe Flamenga por naf ..
crrnenro, porque naõ prefumilTe FJándes,
haver venciao a fermofura de Hefpanha,&
dar mate por bellefas,a quem o fenhorea-
\Ia pellas armas. Ia .pifculpavaõ a Dom
~edro do cafamenro, ra o applaudiaõ por
d,fcreto na eleiçaõ;porque era tal a vjfta de
fua eípofa , que Jevando Coníigo todas as

13 dif-
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dífculpas, íobornava os díícurfos pera lhe
arcribuirern todos os acertos '. VHitaraõa
Amarilde as principaes fenhoras da cidade.
por fer molher de peíloa raõ iUufire. comO
Dom Pedro cra,& levadas de hum natural
deíe]o de fazerem experien da de feu jl1Í~
zo.fe condiíia com a fama da bellefa,& ro-
das fahiraõ ínveiofas ; porque o tri\)mpho
da felicidade, ou da ventura, he allímentat
a inveja na meza'da adrniraçaõ.
, Entre ae;vífiras.que Amatílde teve,fo1

Q de Narcífa minha irmãa, confianças qua
. lhe deraõ pera ir a vela, naõ o ílluílre $.
tangue I pois meus paes naõ cxcediaõ da
nobres; porem a vífinhança da morada-
& a eíquefa que meus 'paes poffilhiaõ. Fo1
delta recebida Narcifa com grande corte ....
Ú<lJ& de-Dom Pedro com naõ menores de-
DlQllftraçoens·, Vlfaõfe juntos eftes'dol;ls,
pôlott, em que fe movia a efphera da fer-
mofura. quecncerrava Sevilh ; & parecia
ficar fufpcnfa fern moverfe. Porem como
todo o eflranho he fempre mais bel11 vj{l:o,
nelo defufado , do que o n rural. pelo cuf
rume do verfc.levou Amatildeo~ votos de

mais
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mais beUa~quandoNaràfa 16com -dIa po-
dia eftudar cómpetenmS-.de fermoía. Del-
ta infelice vHita,qatt em minha irrnãa aní-
mou o dcfejo·deJ~erJ & a fortuna eceafio-
nou, dtllf~ vi fia , como dei fOI1 ti; tiVl!ruQ
origem todos meu pezares, nafceraõ to-
dos O1eusiinfortunies ) & fe occafinriaraõ
irrepa rll'Veis dan nos ,reoOlD ~ferirqy. •
. Perifmerlr muito.hn.a neJiciJaU he re-
bellarfe!(;óntra. p imp.c.rio da fortüoa, que
tem "dr tBzaõ de.eiado.o durar pouco co ..
l11odi1fe~emoftheoes. He O ociQ~ atma- Demoft.
fia dfts fttttas do Amor; como difcretarnete !;v~!..

, lhe chamou Ovídio: porqu e hum juizo OC- de relU:;
cupado, naõ da lugat~.aíTalrQS da von- amo.
tade, fendo diverfaã dos deíejos o djfle-
rente emprego' dos difcurfos. Lograva
D~m P.edro as violentadas ferias do cita-
do miti(ar?'qu~ tinha 'curfado em Flandes
tan~os ann~. naó o inquietava o bellíco
clanm, nao o fufpendiaéS os di{fonantes
~eed~ "doeftrondofo par-che, naõ o-d ve-
lia\1aô.os clamore~ do ~fquadraõJ que aco ..·
l11ete, nem os alandos do exercito que te- .
l11eroCo fc retira: naõ ll1e va c . a fps Q

B ij fiejar
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firiar'ás praças, nem o verfe firíado neIlaS;
naõ temia o Sulphureo ,da mina boladora
quarta efphera do togo trasladada a terra,
violento aborto de arríficíofosrayos, def#

, conhecido V ulcan da mayor íncendío, 8t.
finalmente nos logros feguros da paz nada
lhe dava gaerra. Com cfta Iifollja da verr
-tura, efquecide de tantos rifcos palIadoS,
pos os olhos em NárdfaJ & poífu.ndQ em
fua eípofa Amatilde, quanto podia encer:
rar o auge da hellefa, fó Narciía lhe pare'
ceo extremo, porque a dcfejava, pel'déndo

:bi com elle Amarílde a·eftimaçaôJ.porquc a
poíluhía,

• t

P IntavaíTe o Amor méníno.ê; com r1-
zaõ , affi porque nunca chega'.a fer

vdho pela idade, pelo pouco que duras CD'
mp porque mal guarda {cgrcdOS (em ma"
~ llifdlade
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nifefiarfe. Se o amor fora definrerefi"ado
no querer, nunca procurara teftemunhar
o que fenría ; porem o querer allegar fe:~
viços he moflrar.que-afpira ao ga:ardao.
Que o fermofo feja digno de efilmarfu.
o bello de quererfe , o donairofo de ag~
grado J o bífarro de acéitaçaõ ; que cor-
raõ parelhas a admrraçàõ com a venta-
de, amara vilha com os affeélos naõ he
para mi novidade, que efpanre.fendo ob-
jeéto do amor,o que de fi he amavel,como
diífc Plataõ : porem que pretenda.q a cou- Plar.de
la amada ofaiba,& que folicite inquietalla pulehr,
de f IIdefcuido com manifeíl:arlhe fcu cuí-
dado;cfie he o defacerro, com q fe amottiva
o perigo, & com que muita vezes a ruyna
fe caufa.tDeixoufe Dom Pedro canívar da
vífta dé minha irrnãa t larcifa, tendo em a
fermofa ~matildc fua efpofa fe na galla
todo Abul • & na bcllefa muitos Mayos:
p.orque r: b~fiava hum Abril p era vef-
tlla, nao tinha cabcdac hum fó Ma-
yo pcra retratalla . Bra Amatilde e
~,fpanto de Sevilha, & ~[a Dom Pedro
la 'nada tinha de efpanto ; porque lhe

D ii; (ou-.
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roubou a'paire o admirável, quando l'~ra
todos era a mais fermofa.admtraçaõ. De-

~enec, fejar -o que fenaõ _poífuhe, ddJeSen~ca. he
l~b~~~defprefar a poíTtlfaõ. & dandofe batalha3

peffefegma, & e defejo inquiero.poemfeé
gofio da parte do deícjo, & fica vencído o
))Offilido; aos combates'do defeiado. .

. O primeiro indi cio que Dom Pedro dc~,
{e bem disfarçado na correfia foy o VI!
acompanhando a minha irmãa.&amj~
defpedlda, &por mais que refiílímos cor'
refes a afta honra.que nos fazia. vencêo f\.la
porfia a' noifn~ reílfte cia , O fegunde iI1'
di cio foy. fázer com Amntilde;vjclIe paga!
a víf ia minha irrnãa , & que cem cU,,,
muy particular amizade tívcfle corno maIs I
víúnha, ,difpondo com fies rneyos OCC1.11· ,
ros o ~angear mais entrada a teus cuida·

, dos. Vj{ic.ava a meu pay, & a mi muycaS
vezes, &:era força pagarlhc a correfia na
devtda oerrc[pondõcià da urbâniuadc pc-
Hei da nobréfa. Eli'aõ muytos os regaloS,
ue nos renviava , que ja faziaõ em 'p~rre

fu~peilofos·3. fraqqcncia,vindo os m~l~dcl,
les brn 'fOme d(J~m tilde.pcr ad lJJJmc~
- 'I maIS
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mais honefla aceítaçaõ: 'Hum dos meti-
vos, que fes a Marco Manlio' Capírolíne
mais odiofo ao Senado,&fufpeitofo a Ro-
nu, foy a grande liberalidade das dadiva~
q?e fazia ao:'povo: (hegan~o a vender n.ao
fo os movcis,mas os propnos bens de raiz,

. que poífuhia,pera difhíbulúllos.S; no fra n-
co das dádivas disfarçava a tyranía, a que
afpiTava para levanrarfe com o Ienhorio
deRoma;por cuja razaõ foy dcfpois con-
denado à morte, Affi vinhaõ a fcr s rega-
1osJ& prcfcntes repctidos.quo Dom Pedro
a noíla caza mandava, rcbuço de fua oc-
culta pretençaõ I com que palliava o in-
quieto de fcus cuidados.

Celcbraraõfe cm Sevilha hnas fcflas
~randes)em que fe preparavaõ varias gen-
tilezas, & premlos riCOS de cavallarra, &
dcu ordc:1Jl Dom Pedro.cm que Amatílde,
& NarcI~a forrem v las cm companhia.
l'orq havia e~lc de flh\~ nellas-, por fi r in-
figne cavallclro,como céiado na.mllicia, &.,
em governar trop sUe ca alleri em Flan-
des.Sahio bifarro nas gálLas

J
& na deítreza.

& o llrim ..yro premio, que ganhou offcr~.
. liiiij ceo
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eco a Narcifa, que eílava com Amatilde
na própria janella, de que fua efpofa fe
mofirou afluílada , & Narcíía entre ufa-
naJ.& vergonhofa . Aqui comcçaraõ os jui-
zos a formar difcurfos, fe feria a offert3
ocafionada de amor I ou nafcída da corte-
fta; porque eílando preferire fua eípoía
tinha o primeiro lugar a obrigaçaõ, & o fe-
gundo a correfia , Continuaraõ{e as feí..
tas. & levando Dom Pedro o fegundo
premio. vejo a oíferecclIo a Amatílde ,
que ella rccebeo, & Jogo o deu a Narciía,
que reparando em acertallo, Arnarílde lhe
(jj{fe dcfta forte. .

Eílimo eu Narcifa tanto a Dom Pedro,
que me corre por obrígacae o fcfrcjar cuí-
,,:ladOf.l. a quem elle folcmnifa deívellado.
He tua belleza merecedora dos .nayore5
applauíos, & alIi he jufio,que os primeiros
premias fe te dediquem: pouco faço em
offcrecertc os fcgundos) quando tua c {li-
maçaõ he a primeira. No nome tens o def-
vaneci~enro. & o defengano I pois nunca
conhcccramos ao Narci(o por flor 1 ~e de
fua gcatilcfa fenaõ moíl:rara vJng1onofo •.

"t t &
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& foy caufa o dcmafiado efhmarfe, pera
chegar tão brevemente a perderíe. Pinrafc
oArnor Com duas azas, mas nunca com
eUasvoa, porque fe hüa lhe ferve de ace n-
der as chãmas,outra lhe ferve de 3pagallas;
& do mefmoventofe caufaõ taõ cõtrarios
effeitos. que o que hüa aviva, a OUtra fe-
pulra. O que pende da vontade alheya.naõ
pode íerduravel,fendo ella defi taõ in-
Confiante, & fica fendo edificio ruynofo,o
que rem (cu aílenro fobre ta õ mudavcl ba-
zt, Bem alcanço Narcífa que D. Pedro ín-
tenta pa{far de cortês a amante, dífcul-
pas tivera em teus olhos.fe pudera preren-
der te por cípofa, mas fendo eu o encontro
de (eu deíejo, defaíre de teus méritos feria
admittir devancos, que Iaõ im poíli veis de
alcançar.Dotoute a narurefa de fermofura,
& a forruna de bens fes em ti Iiza a venrura
com a belleza• tens 'a cleiçaõ d~s melhores
acertos pcndcdo de teu :}tbitri tua própria
fartuna,conlidera pai como diícreta a naõ
fugcitar a izcnçaõ ás lifon ~;s d querida: fc
nafceí1:e para fer amada, u1:\do privilegio.
& naõ ames, molhate fcnhora de tua

libero
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liberdade,& das alheas, pois comprares li-
berdades, com renderes a tua, feria o mcf-
mo.que matares.S; no defafio morreres.

Saõ as venturas excepçaõ dos mereci-
mentes, pois das regras do merecer fe fa-
zem as felicidades exceptuar. mas em ti
N arcífa daífe o merecimento,& a ventura,
eíla pera o patrocinio ,& o merecimento
pera o abono. Nada pode faltartc para fe-
lice, fe íouberes alTegurarte dos enganos.
nem jl mais podcràs fer vencída.fe tu pro'
pria naõ deres as armas pera o feres. que
os combates da vontade fó nos proprío!
affeé1:os tem o perigo, & naõ nos alheyos-
Naõ imagines que íaõ teus confclhciros
meus ciumes, fenaõ meus defejos; porque
pera cíofa, cflou muy longc.ê; fó para (cc'
vírte.cítou muy perto. Saõ os ciumes pe'
noíos pera imaginados, & Inrolcr veis pC'
ra fofridos:fettas que ferem ao longe.Se pu-
nhacs que matraõ de perto. Naõ p'rafumo
em Dom Pedro tanta oufadía a tuas pren-
das. nem tanta 'j ngratidaõ a mjl1h2~:obri'
gaçof1s;pois fc com meu fangue fe VJ~ nOS
OriZQilCCS da morte com minhas JagnmaS

e , • ) t lhe,
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lhe afTegurey a vida: fallo mais pclo que
pode rnurmuralfe, que porque julgue que
poderia offenderme J & tal ves con ílfie o
credito da boa opiniaõ mais no recato .q~e
na obra. Aceita Narcifa efta advertencia,
Como de quem te deíeja a mayor ventura,
& Corno eu ViV0 dos aífaltos da fortuna.
t'lÕ enfinada aos defenganos bem polfo
COl:l1o efludíofa advCttirte, pois ainda que
te fóbre jW2o, te vem a faltar a experien-
cia. ,

Aífi fallou Amatildc, de cujas palavras
ficou minha irmrUl menos o brigada, que
offendida. Era Narcifa difcrera, & bríoía,
&conheceo o alvo,a que. tiravaõ de Ama ..
tildco confclhos,&ofim,~que1cdjrt iaõ
fua~ perfuafo ês. conhcceo que r buçava
OS.Clumes em adverte'ncias, & que era de-
fa1r~ de fua efrimaçaõ, o moftrar rcceos,
de que em fua memoria pudc{fe Dom
Perlroterlugar deamânte fendo càzádo,
quando naõ puderaõ abri; brecha em feu
peito tantos.q~e 3"Prctendiaõ pera eípofa,
fendo todos dignos de ande aceiraçaõ.
:Affi entre Hlnit es Q{ a gr avada, & o

tcr-
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termosdeaggradecida lhe refpondeo. '

Tem fido para mi [ difcrcra Arnarílde l
tuas palavras hypocritas do favor. & de-
fenganos da defconfiança;pois moílrando
que me aconfelhas,como amiga, te mof-
nas receofa, como aggravada. Qjiizcílc
dourar as pillulas, pera encubrir o amar-
gofo; porem como tenho o goíto taõ fen-
fitivo , ;à antes de tragallas fenrí o de-
fabrido. Culpas cm Dom Pedro efte lan-
ço de corres, querendo que feja affeição
a cortefia :pera feres tão fcrmo1a foy de-
íaíre o temor, & pera dífcrcra muy ante-
cipada a queixa. Confelfo que do mundo
tenho poucas experiencias , porem mofo
tra ítc, que as não tinhas de minha condi-
çaõ.porque te as tiveras de meus brios, não
indiciaras o temor.com prefumíres inde-
cencias cm meu decoro, Taõ facH avaliaS
minha. elcíçaõ, taõ arrojado meu difcurfo,
taõ liviana minha vontade, raõ de cera
meu coeaçaõ , raõ avílítado meu pundo-
nor, que dcfprefando tantos, que me p[~'
tendem por efpofa, aceitaria a teu efpolO
por amante? NlÓ confideras.que o que;:



e Vida de Carlos.e5 RoJallra: :'19
de OUtrem poffuido,nunca fe habtlírou pe-,
ra.eftimado? Temer fem fundamento naf,
ce da covardia do coração.Se não da caufa ..
deves Amanlde de ter o coração piqueno,
pois se motivos te aífombras. Querer ade-
vinhar os males he fenullos fem forreHos.
Naõ prefumo .eu de D:Pedro tãO'· deco-
1:010 cuidado. porq emprender inip6ffi eis,
mais tem de locura, que de iuízio; Saõ os
impoffiveiS lzentos da jUÍjfdiçaó dos defe-
Ios, pois nunca fe empenha a Vontadl! em
defejar,o que o entendimento jul impor ...
1ivcl de confeguicSe c:n"Amati\dc: ã tem-
peftade de teus temores' que nav r com
tormentathe por a peúgo a vida daquiera;
çaõ, & primeiro efta'meu credito que tua
defconfiança, & meus brios, q teu rcccos.

Com eil:a refolu ão (e acabou eíla, a
quepouto. attederaõ~por~ue arcif. fe deu
por refentlda. & Amatilde por pef roía de
haveríe dec1araao.:Ap nas chc ou a c f:,
q~ando manifeftou o que Amatild lhe
ddfe,& ~refpofta)que lhe dera.pe in onos
~nCare(ldamente nós fo(femos per hlh
qUinta, q tiphamos.quatro 1 go s ora da

Si ade
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cidade, velinha a criflallína coreenre do
celebrado rio, que con margens decíme~
ralda vefte de verde líbrê fuas arcas, PefaOl

fofos meus paes, aíii das defconfiuncas de
Amatilde, como das repetidas viCtras de
Dom Pedro, de que tal ves efcrupulofos
dtfcurícs ajuizavaõ encnbereas pretcn'

$eneca çoês J & disfarçados penfa meneos, Cefl.d~,.
de vir, como diz. Seneca.pela mayoe paru,o JUI·
Beat. ZO d vulgo nas fufpeitas rigurofo Conful·

tarai} comigo a refoluçaõ , & 'eu que dos
penfamentos 'de Dom Pedrocvtvia ia cui-
dadofo,.approv~y. o pnrecer..aa mudança
por o ln is acertado, quanto ruais breve.
Preparoufe ncíf~ fil)ire todo o aprcfto pe'
ra a jornada, & logo notes que com os ra-
yos do So11e manifeftaífe o dia, pãrti01~9
com ?tiaclos, &: cri:rdas pera Q'quintll, que
era bêm diliciofa,\>olp Yiftofo da a vorcJ"
que a veftialS, a fontes ft1urmur~(fora3,.
que a ferrllífav õ;& o efpeltio diáphal1()
do rio m quem porn o toucado de ílo1rcs
fe affejtàva. ' "I _ 1

Soube logo Dom Pedro efta."udança,
u fentlo, como quem amava) fendo 11U

,,! au~
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:lufcncia repentina o defmayo das efpe~
petQnç~) &: o golpe-mais rigtlr~fO' do c?""
raçaõ.lnquirio a caufa, mas que lha havia
de dar, fe em fi à tinha, pois fe affi me~mo
feconhecera naõ a perguntara. Arnatild
de temerofa,naõa'llefcobria, &fó ella 1'0.
dia' declarala . Da't!aÕfe nella dóus eftre.
Illos, 'alegria ...de :Vera Narcifa aufen
te, &:,pena de vée aDom Pedro ttifie;
& no proprio tempo, da triffcza de 1)011\
PedTo cemficavafen amor pefa orn Nar-
eifa; pois quando hüa a1.Úent!~Lcht!gatan.
to afentirfe,evideote prov;a he do q'u
chegava a am:rrf~ Era em fi Pedro a:
triftefa taõ1conhecida, que nem tifttas o
divcrtiaõ,nem paífatempos o lllegr~vaõ.&:
por dar algum de1afogo á de) , bufcava.
a foled~de, pera poder quey:xar e fern
fet ...ouvIdo. que fc 'a queixa por éuvída
nao pode da~ remedia ao:pa efcjmen.
to da dor) maIs ac [to he fentHla ~ m di ..
\'ulgarfe. Amatildê ;que de antes Ora to- ~ "
do 'feu recreo, ja em: feus olhos era ab rrc
tida, & tanto fe mo1l:rava. d fabrido n
cOndiçaõ. & mudada do, qQC antes er •

que
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que jà a eIla lhe pefava de haver fabric~do
feu proprio danno,como medico, que pera
a enfermidade erra os remedlos, & em lu"
gar de-curar o maio accrefcenta, Entre oS
muitos-amigos, que Dom Pedro em Sevi-
lha rinha.hum dos que com mais famrliari-
dade o bufcava, & com rnais cuídado lhe
afliília.era Federico ílluílre no fangue, foi-
teiro no eíl:ado,com mediania rico difere-
to na converfaçaó,aggradavel no tratto,~
no valor defiemido: vivia em companhia
de Dorotheafua mãy viuva, & era em St-
vílha bem reípeirada de todos. Eíl:e ven do
em Dom Pedro tão repetida a triftcfa, t~O
encuberta a cauía , & tão dcícuberta a pc'
na.rão dcfazonado o gofio, pois moftrava
aborrecer. tudo, o que de antes lhe cuflu'
mava aggradae , tomando confianças na
amizade,pois fó a amizade cuíluma fra'F
quear confianças, dizem, que hum dia e .,
tando f6 com elle.Ihe fa llou afli, .

Ari!l:ot Com razaõ chamou Arífloteles 00 anU"
Erhíc. go,outro eu.pois os males, & bens corrc~
i· por conta do verdadeiro amigo para [cn;

ríllos ~ ou para celebrallos ;gualmente.
V c-
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Vejo VosDom Pedro taõ mudado no ap ..
-prafivel,& tão retirada no aggradavel,que
mefazduvidar,fefou eu culpado innocen-
"temente na caufa de voífo defgoft:o,de que
'alcanço tãôapparenres os effdtos. Enco.
'hrir o peno(o,occultar o magoado, rebuçàr
'0 tediofo,máfcarar o dcfabrido,a quem co-
moeu vos êfhrna tanto, ou he confiardes
de mi pouco; ou fer á cadfa tal, que naõ
"J>ermitre dcclararfe,So .Efa fiftraro ínfigne
Jnedico foube defcubrir a eleuco, que feu
'hlho Antioco eílava enfermo no: cora- .
ção, da fermofura de Eíhatonica fua ma-
drafta,achando no extremofo amo ÀQ~,.
remedío à defefperada aff~lÇ3õ do ama nre
filho. Meu jUizo não chega a invefiígar
climas tão remotos, nem a fondar a altura
•~e vorro, coraçaõ: pois feria.enganatme b
lntentare~ certefas definílo. He a mina
corçã o tão q(condida , qwcnunca rebenta
fenaõ com. feu proprlo incêndio, & fend
tantas as caufas, de po~er eflar magoado
quantos faõ os verdugos, que atormenta-
noifa vídasquem podera certar cntr tan
·~osmotivos de [emir ,qual hc o uc fe

, . . C ~pu.a
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,apura'em nlag9~~ , '.I~'

~<;lpr recon~~1l1t~da carece -de r~Jmí
~j9~&; tal ves no d~f~fogo poçe~ter o ~Ji'
viQ: lançar cade~clo~ ª pena.he confiar de-
.maf QO da tolera ncia da dor; pois qual1'
~ ç~ftaçIefthejnfofrivelJo;nrentar fepuJ'
~Jla. he dar golpes na propria t$puJtur:l'
•He a Qcuçau ()cçmercio das éJlmas,& guj3,

'Il das viQas: afli lhesltamou Arj{lo[çl~s, &,0
~flill: ão ufar das p ~lgyf~S. parec€; tndar às d'
aJ Alex curas Sencça dit:fe..'que fe havia de falia r ~:;~cl~·quem dçrej:\d~lf> vir J ~ nm~~e juítíça {e
:19· deve: 01 Ol.q"M'do()uvi)'v~ ~@fafog~

~~'( eíta-o ~tjfngp pe()'n~i~.A DeuJ~
. ofi~ noio pin Q.:' Q os flntigoS.C'Qma baÇ'
~':.ceaada; & fçUàoa. ~UegQri(ando ao fl~
lati '1:f quando.o ftlencio imp<l(Ul, A Leoa,
lfia aoma corU(:- de Athenas t d~dic~tr~t'
léus (U~~$.6dl:àtua de I)U~Leoa lef1l
lingod, pelo Glen Io admiravcl J que guar-
d u e (e deixar moner no torfl1cnro~ 4
lbe mandou dar o tyratl~ f{jPpjQs. por naO
QQf r defcUbrir(~m manceb~, a.que...'"

mwwamav.a ..qllle trava na ço }juraçao
dos que dera<5 llJo.rtc a Hypar o feu ~~~f~
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NelIa foy lou~avql °ftlcllçj~,que ao prc~Q
de fua vida gUGtdou. pelo b~ de fu~ parna,
&; por não culpa.r~ guemtAl1to amavq, po"
rim em vós.quç.difculpa p' de ter Q.~1J1{l1U-
d?fcido da caufa ,quâd9' tl~rtfO fe de)xp. ma-
Ilífcfi:at:a pen~. , .
'e Por Vent\:lra pod~rei$ fenrir, que f~can-
çaffe a fOltuna de fufreJ1tM voflas ventu-
tas? injufta Iena a quetxa :pois vemos, qJl~ .
~rfeveraõ voffas feJic·dad.Çs. Tel)d~s l29r
efpofa aAQl1til~e,naõ OleJ)OS ajuifadaJque
fermofa,a galln do parecer,a admiraçaõ de •
Sevilha. So~ clella com excremos arn do
& he a çoneQ~cjjado thalamo nupcial ..co-
mo disHomero, a coufa mais aggradavel,
& aprafiveJ ; am como a di{fonancia das Hdo~.
- d a: o 111.3.Vota es.he a couta mais voei Va,coqlO 'ue

Eurípides.SOis na cidade,de todos 0$ a n- EllIlp.
des eftimado, po\, quem [ois & dos piql.l inMtd
nos b~1)lquifto, pelf) que merecei . N ca
vallana gd.n~afi:es os premios de mai ga-
tan,& de méUs defiro, confeguifie junr:t-.
~~nte os mayores applaufo. ada 'P$
falta pera fuftentardes ~ oficnt~çaõ I e
\'Q11'0 eíl: do.a uem{oj .COrwcn.iemc.Pois

C ij ft~'



j6 .: Retiro·decuidttdos, \ .•r:.
fe cm tudo tendes os mírnosda VetUra,&

, ém nada fenrisopenofo ~hrdefgraça;que
mcrívos pode haver para-viverdes rriftc'~
Se a trifteza he apparente.he defacerto de
entendido, cornodíz Séneca, adquirir no-

~~~~c. me de trifte fcm caufa, & fe he a pena vet!~
sr- dadcira, de1empenhay o defejo de quent

foliclra faber fua origem, ou pala remedi-
alla.ou para convofco fc ntilla.

Em que q]om Pedro d (claraojentimentO
dil'tuifrncia de Narcifa, ê:J artjóiufalJ, qtit

tomou.

~!It·Trento ouvi o Dom Pedro aqucj"O'
:E'l fa adrnoeftação de Fedcrico,& dila-

. fândo hum breve efpaço a rcfpofta lhe di{'"
fe. Defejara eu amigo Federico, que OU(r~
aquém devera menores rcípeitos ,& obrl'
gaçoés de amizade.me fizera apcrgun~a,
que me fazeis; 1,:1[a que nem meu pelr~
ra(ga(fe o fecrcro.do que finro. nem a amJ6zàde.por menor fica{fc offcJ1diJa de na

iiçat
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fi:_arfatisfeita na petiçaõ.Ha coufas, qu.c
fao mais pera fofrerfe, do que pera publí-
carfe, fendo rnenos rnolefl;o o padeclmen-
to,do que a revelaçaõ; porque nos animas
ilIuares fica fendo m~llor empenho o do
r.ifcoda vida,que o de ficar lera aopiniãn.
Porem conheçome taõ obrigado à voífa
amizade, que julgaria por indt!co~ofo" falo
tar á divida taõ conhecida com a 1uíh {a-
tisfaçaõ. Do remedio dcfconfio &,aíTi co-
mo de quem o não efpera.conhccereis,que
chego a declarar meu de(go1l:ofó por latis-
bzervos,& não por remediallo.Bufear ali ..
vio à pena era inrereífe do coração, que
fofre; porém manifcílar a caufa fem efp~..
rar o rerncdio .a não íer dcfmayo do foffe!,
he finefa digna de obrigar; & aíli podeis
cc:nhccer,Q quanto \'OS eítimo.poís o q Oe
nao confiarade hum irmão, chego a fa~er
depofito da ~d~litlac.le de hUanügo. - fa'"
rnayores dll. Valeria Ma)<imo, o vincu- J~~~'
lo" do fangue, q o~da mlzade,porquc os do ib.-f.
fJ ngu e 1,rocederaõ da narurcía . da
amizade da clciç'IÓ,& nem fcmnre a natu-
refa dá,o qUC.Q.juizopode efcolher, ,

. C ii' Nar-
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~3 Retiro de cuidados,
Narcffa a filha de Lotharío.S; irmãa de

Raymundo, aquella flor de Sevilha, q~~
fem rransformaríe em flor defvanecida Ja
nafceo pera flor-da maj-or bellefa, & pera
modelo da ingratidaõ: he a cauía cabal
de minha pena: não menos pelo víítofo.
que pelo efquivo. Hc a fermofora a maiS
pera amarfc,& a.cíquiveía a mais pera fco'
tirfe, & pondo em parelhas ~ o que amo,
com o que Iinto.mal poderàõ avenraiarfe
os eflremos, com que quero J as requintas
com que padeço, V j a h11a,& muitas vezes.
que franqueou a vetinltança motivos i
perdlçaõ, i$c. fe me díferdcs, com o fendo c6
An1i1tilde eafado,largucy as vellas ao de-
felo, refpondcrcy, que he meu amor. pera
com Narcifa taõ fidalga mente ddintcrc.
fá~o,quc athê da divida de fer della amado,
11. o fblicrro fer acrédor. Co nrenravam''
tom vélla, & com amalla.fendo reciprocOS
o empenhos, & liga. que fizerão meu$
olhos, com meu coração: que Ce efie can-
o amava,era porque elles a vHío,& fe elles
eorn ·tanta rcperíçaõ a viaõ era Iporque o
corapõ tanto a amava, Ama; I,rro neccf·

, fita
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. fita deliçoesque aprender.nem de llcença
da coufa amada, pera fe aventurar' , &. a!ft
me offereci a. querella, como, que~ fi o
aprendia. & como quem licença nao efpe-
rava. Aíli.paifey alguns mefes nefl» fof-
penção de armas, fe tal nome poded'3ffc
aC{te divertimento, quando não deixavâo
d\!batalhar de contino meus defejos.com
meus cuidados fendo: guerra, ramo mais
arrifcado,quãto no exterior menos fentída.

Chegoufe o dia das feítas, que pera mi
forão infclices, offerecilhe o primeiro pre ..
mio.com demon ítraçoês de cortês, & não
{ei fe offendida. quando a erp~rava·Qbri·'
gada.ao dia feguinte de menhãa, ella com
feus pays.fem te dcfpedirem de mi, nem de
A matilde, a quem pella vcfinhan •
pe~a C~ttdia da correlpondencia; ql1 ti-
nhao,parccc que cr: ;ufta obri ..O,{C3U"
fent~rão pcr.a a quinta tora qu rro kgoa
da cidade deixando lC rioconr o. o e
})c!arnfo : confuío no rm o ue (;
forão.& pcfarofo na 2ufcnda • Hta. que
tne ~lta. Ajunrãdfe~m meu pc O todos 0$
1ll0t ívos de femir 'aJl);l rtao de ,& fcc

C.iilj tl~



4<5 Retiro de cuidados' .
taõ mal remunerado, fofrer aufenclas,
Ver fechado o caminho para ver a Narci
porque o de{abrimenro de aufentarfe,co
termo raõ e1quivo,.& de íeus pays taõ de;
fufado, naõ me permutem acçaõ, para'l
os bufque.Encontra {emeu brio com meu
amar, o padecimento com o pundonor, a
affeição com a fidalguia, o affeé1:uofo do
querer com a queixa de aggravado; &a({i
nem podendo viver {em vella, nem vendo
efirada de poder bufcalla ,perigo nos re-
medias, porque (ó acho remedio nos peri-
gos. Mais alcança hum venrurofo com oS
defcuidos,do que hum infelice com os cui-
dados: eu com tanto querer offendo. & al-
gum venturoío tal ves com offender acha- '
rà aggrado,

Mudou Narcífa de ares, & não temo,
que fe mude, que Como nunca lhe e xpcri-
ftJentei firmefa,mal palro recear mudança.
Para mi fó o efquivo confidero firme. &.
efte hão Caberácom os ares mudarfc; por-
qoefeot mdcnatureía,nãomu ;ioos.ac-
cidenres o Iubítãcial da condícaõ , & quem
na's'I p,cfenças fe mofrrou rlJ ingrar3 ..
1,' , ...J comO



t!1Vid l de Car/os,& Rofollra. 4 I
C?':h0 nos eclypfes da au{e~~ja fe perfua.
dua das razoes de aggradealda? ~e fe of-
fendeoda publicidade da oflerta diículpas
tinha na correfia )& por certo tenho, que
pOr não <:onfeífarfe obrigada quíz ofte~.
tar appatencias de offeodida ; novo arbi-
trio da ingratidão por defobrigarfe, da pa- 1 .'

' I lIVte.gaJazer culpa do ferviço. Lâ dtífe Iuvena SHY.
que fcm premies não fe fegue o heroyco ;JO.

das emprefas, porque hum animo defen-
ganado do galardão não fe incita a Rro-
feguir o generofo: porém eu defengana-
do, & offendido J nem defiílo de amar.
nem de fofrer;& quando menos obrigado,
rne conlidero mais amante. Quifcra aca-
bar com meu coração a defiftencía d fie
~llida~o ,& não mo per mitte (ua memo-
na, POIS Com reprefentalla fica fendo meu
~ayor rormento,& fcu mayor ab no.íolí-
cirando no mefmo tempo para mi apena,
& para ella a gloria. a mi do padecer J & a
ella do triumphar. .
. Thefouro de todas as couías chamou
~icero. memorja:pon.1 nella Ie a h uãro Cic er,

e paífJdo~& ~uãco lU prcs0'rc.. (upoll ~ ~;.~.
dd~.



4 - Retiro de UJidados, .
défe;~r:l de Narcifa eíquecerme, duas cou-
fas o diAiculrão J a belJefa ,& a ingratidão.
A bellefa retratou a vífta, & a efquivança
pintou o coração;8_c não me confeote olví-
dalla.nem a efquivança, pelo que-padeço,
nem afermofura.pello que a amo. Serve o
viftofe dedefpertador à memoria, ferve o
eíquívo de clarim o fenrímenro, & entre
raes exrremos.eonrra as cfquíva nç s eftoo'
amando, & contra à ferrnofura eítou pa-
decendo. Eíla, amigo Federíco .he a caufa
de me verdes nofemblanre triíl:c,no rra.ro
defabrido,na converfaçaõ pouco alegre; &.
finalmente em tudo dernudado, porque o

t interior de minha pena, como relogio dos
aff.eétos.não me confenre molhar no exte'
rior mais alegria, do que íenre meu cora~
çaõ.

Na verdade [ replicou Fcdetico ] que
imaginava eu, que mayores caufa fc c~-
cerravão cm voflo dcfgofto ,& ori in v:l,('
voifa [fineza. Agora fico defam mb~aJ.o
do temor, q me caufava o rerv {!tO I1mJ'
!tI-' da íoIedade, & tão retirado ao afavcl ~o
vofià coíl: umada onverfação'' Sobre firao

ca~
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fracosfundamerttos levantai r;{o agjg~n-
tados edificios? Narcifa pode pt'iva~vos do
gofioJ& fer verdugo de voílas ~tleg~la?De-
fenganos não otfêhdem, porque fo as mu-
danças aggravão: hão confiíte a offenfa
no efq\,livo,feh~o ni>müdavel.nem fe pode
chamar ingratidão, que não faz aceitação
dos fcrviços . CcgoUqOS o deli jó contra a
raz~o,em avaliardes o efqujvo,por defpre-
zo . o que tem a fonte na vontade alheya.
COrre pera onde Q dirige a vcntur~, & não
pera onde Iollcira O defejo; & fe:eftl amar-
des a bell~fa rendes dlfculpa, em f~ntirde~
a ef9uivança não ff!gl1is a raLão.Qu: ohri-
gaçao [em Narcifa de moítrarfe brIgada,
fendo 1005 cafado> Se vê o hnpoffiv .1 de fer-
d~s fcu efpofo, que frufio colheria de ma.
n.lf~fiar fine2.as? tulpais,o que clla tem cl~
aJu~zada. & não confider~js.quãto v def-
lUZIS de cn tendido? pretendei 'condénar o
difcrero fem incorrer.nos defaires eigno-'
tante> ~al:'cjfa hCn10y B rnlOfa,p tem 0.0
prefumlda de fi proptia, <'luC qüãridó lhe
faltara o nome,lho d ra fi u oefvan cimen-
to, & cm qualquer fi lho I 'lu:[c j \ í'

n.:-
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retrata rua altiva efllmação , Defprefa
mil cafamentos , que lhe tem fahído, çon-
fiada no rico dote de teus pays~ & no fu-
blirne de {eu parecer; naõ vi eu nome uó
ajuíhdo,;l condícaõ , pois a fer poílivel I

transformarfe corrião rífco as flores,de ne-
nhüafer efcolhída pera fua transformação.
Confulta feu parecer cõ rua riquefa & tu-
do lhe parece tão fubído, que defv3necida
pello culminante. baxos os altos lhe pare-
cem,& os baxos avalia em nada.

Ifto prcfuppofto , de q formais as quei-
xas, quefenrís> por ventura foftes vos o
prlrneíro.que experimentam. feu disfavor?
muicos fJÓ os que cm Sevtlha com grandeS
finezas a pretenderão pera eípcfa, & ne-
nhum deite foy admittido : procuravciS
ler mais aceito em feus olhos fcnJo cara-
do, do que o foraõ tanto') prctendcnt~S
fenJo liv'res?taó humilde eftirnação fazielS
de fua opinião, q ue amainaria as v~J1a,~:
quem nunca foube abater as azas> [o V()~

afr.iraveis a fcr venrurofo, aonde tallCOS ~c
q:.JcilClraó de ínfclíce ? fcnrís que fe rc~·
r {Tcda cidade, quem f mpre da cld

fc
:
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fez retiro? pois deixando raõ poucas vefes
verfe de majeftofa na opíníaõ.nunca ~ara.
teou o fer vífta, por não dcsluzi.r ...a efhma-
ção. Ha i:oufas,q no faro acredírão {eu va-
lor, como djífe Cícero fe os diamãres prei-
ciofos não faraó rar{)s: nunca ftria tão fu' i~t.
blime fua eftimaçi\o. Deixafe arciía ver
tão por relãpagol per <1eixaraos dcfe jos, em
defejo.& não desepenhados na farísfacaõ.
M~js olhos coflumão emp'regarfe na vííla
de hü cometa, 9 no globo tio Sol fendo tão
dífferenres na lcz.como no fer; & a ra2:í
hc;q o Sol vemos ada dia,& o cometa em
rafas occa{ióes , &':lttrahe cõ maís cffica-
tia o defufado; q ~ nã o fe izêra de fer fre-
quen temente viftó.Nunc3 o 'Utgar :wfou
efpanto, porque' a Jr petlçaõ 67. habito
no coftume. & como<;l fie não nafcc ad-
miraçaõ !. tambem. i ualm me perde a
venera~ao de ~nf()1i o, & os rcfp iros de
raro. ~Jfçrera Julgo a opinião de arcífa;
em rerirarfe , pera' fer fua \ifi mai de..
fe;ada,pois o defejo tl() difficil fe au men-
ta , &no verfado e(maya. Hc r3zaó
de citado da f rmt>fura ln ratidaõ:

emaõ

I
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então {H! mais venerada, quandç f~,C;01
nhece maís efquíva ; QlJe 'nunca a pie~açl,
IlO faver. fuftentoq dominío n~$V9Aç~PÇS,
A palma, quanro h~i1QpeZO m~s oppri-
t)1jda,majs altiva fob~; jl vontade, ~\JaJHO I

: .') majs'gef.p.rcfadlJ. mais AlAvençim~,l.rp af~
.t~ pjra,rl!!}r,31,1dQf~mlti.t~Ji vefes f;l..v9.r<t~id4\,

& profegui ndo a pat~u.~defpref'4~9( I •

, Né\roifa;'~migQJ)oro PedJ'O~ tJ~QFan·
diz com voífo d~fvellg ~flfpir~ ao mayp(
éafam~t ,&'\10S fois-t~~o; &j~lgªrá pq~
aggravo vpff~pretqn~9. ~~m, w#lvjf~tpJ
rao accele ado r~tirD" (elJ (enti'mÇ1)~p. ~
affi n:.ãoVQ~ convema repetição. Empou·
cos dias. defcobrlftes muíta terra , f:(,qC}l
breve matipa m\lj~Q mundo i a 1=Rf:'~ ~a$
obras, que fe emprendem, he O til)l deHa$,
& como tftç he impofúvçl, rambe pfiça
fendo.a coroa, Nav~~r Contra o. v, 1)t;(1. $Ç
contra as agoas.he offerecer ao l1auftsg,to ~ I
nauegação ..& nenhum piloto Cq avenr~ta '

. ao perigo, quand9 pode e,jt~r a per~liç.~O,
Pera que quftreis) que conheça Nau:d a,
que a amais? pp," Ventura pera fazer eS
mayo f~l ~ltivc:~a? pera coJÚeíTh.rd:1

VOuO
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vofi'o 'rtndiníen to? peta publicardes ~offa
inquie~açãot pera facti6c9rdes vo{fà libe~7
dade aoarbitrio dC'lfuafoberba,ik BD !udt.
brio de fua izenção?'Eurnão alcanço outro
f[uao, queeípereís, nem O\ltrofim~ quo Eurip.
'Preteodais.Difctctamentediífe Euripldcs. inTa~!
'lue era igno;:aneia gramieJo~ r a~r do..
tirada ,'.quem a pc.d.ep~dcc.er' ftngclla.
Ainda pello.que teferilles, d\á õculro of-
fo defeja,&: fem abortar voífo cuiclado, po-
Ide dar .morívos .a fufpeitarfe, mas nãoa
eonhecerfe, rebuçbufc COm a C,OneÍla. &
'llio deu'p.rov-a 3Q defeogano;& não conft-
derais .apouco , qu~.ganbaís, &0 muito,
que p~rdejs, manifeflandofe , II, quereis;
quefe ju;Jguepor cerro, Q que arl e agora
1llllitas11e O(CU 0', & íl todos d vidoío)
Ne~a ita~nem o dd:ejo, faõ bõs-pera coo ..
felhetrosdiz Saluiho.:p<>llque o eonfulrar .. Saluft.
ira.he pér lUdo a defirntv\ & conful r ao in beíl,d-C.· h r L_ '""rVJ . IU&UlT.erejo, e.1eCUJilrost>lhosà ruyna, ,..

Tendes na fenhol1\Amatilde f.
PofáO'centro~da~leu. em que e def;.
tançar voffo defeJo ..nlto tem N rdfa, em
'lue poífa ava tajal'fe, antes ml·(Ç), que .-

aprcn-
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~'8 . Retiro de cuidados, .
aprender na fermofura, podendo fervir de
defengano a feu defvanecímenro , fepu-
dera a prefunçaõ deféngsnarfe ; pois pe~a
que intentais fem eíperanças profcgmt
empreía, que naó podeis avançar •& que
eflando o remedio no retiro queíraís fazer
do profeguimento o remedío .. 1, I )

Concedo [ replicou Dom P~dro J que
me aconfelhais como amigo J porem c~e
inquieto cuidado me tem graduaclo.deJn;
feníivel • pois conhecendo o bem, o nao
aceito. He Narcífa o Sol de meus Phaéron' I
res defvellos, bem fei que me defpenho ?o
fplendor rutilante de íeus rayos ~porell'l
quem temerá arrifca fc, fendo taõ bello.o
perigo, que lifongca o difcurfo • por mal~
que o intimide a razão. injamoshl1íl ca
çada para os campos,cm que affifte,8c ~~~:
efte disfarce verey fepoifo vélla ,'J& ~e'
venturaJque com fua vífla recolha1')li:\l (5
fcjo as vclJa dcíla inquieta l'laveg~~~s~
em qu~ andaõ derrotados meus fcn.tCcde,
O caminhanra mais molcflado d, Ira
em bebendo na fonte criflallína lhe vo O
as cofias fatisfcíro, & a que de antes e6~)
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fim, qUe procur ava fequíoío, foy defpols
o defprefo de teus paíios. Tal.pu~era fuc-
cederme:fatisfaçaõ meus defeios a fede de
~~a vHl:al& por ventura lhe daraõ a defpe-
ôlda meus cuidados. . ,

Com ena rcfoluçaõ aíTcnraraõ a jorna-
da pera o fcguinte dia. Dom Pcdré, & Fe-
derico preparandoíe pera o que convinha
pera bOa caçada de algl;lns dias, que nella
inrenravaõ difpender , cujo dfcito foyo
principio de minhas defgraças como ago-ra direi. •

CZJo que fuccedeoa 'Dom Pedro neflajor ...
ntlda,e!1 a Ftderico. .

rESrava eu nefte tempo, em que Dom
Pedro eleg~ahum meyo taõ infaufio

pera ~cr a Narclfa,com elJa,&minha mãy
na qumta ,& meu pay tinha partido pcra
fora alguas legoas de jornada a negoc io,
que lhe importava. Efiava comigo meu
amigo Flavio, que fobre a grand nrní-

D 'lade
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zade , que entre nos havia, defejava {et
efpofo de Narcifa, porem fem declaradc,
que Iuppoíto.que era muy illufl:re por naf~
cimento,& o fer pobre nas rendas, parece
lhe embargava os alentos pera publicas,
(eu defeio.receando, que meu pay lho n~O
admitiífe. He a pobrefa de fi propria teme~
rofa pera emprender oufadias, de que re- I

cca os defaires, He penfaõ grande da pO'
~~~;~.brefa, diífe Iuvenal fazer, defprefadas ~s
, periçoês honrofas de hum pobre. Eraõ ~~.

ces meus pays, tmhaõ para dar a NarcJ1a
grandjQ.Ío dote: era.ella, Narciía na prC'
funçaõ.defvanecída no parecer, & alenr:'

_ da com a ríquefa, de forte defpreíava qU •
to; cafamentos fe lhe propunhaõ , que c~w
mo enamorada de fi mefma, tudo o maIs.
aborrecia,& nada em fua eleiçaõ avuJtaV:l~ 1
Efta era a principal razaõ, que cortaVâ li
azas a Flavio, pera que fendo taõ iJIll re;
& unico filho de hüa íenhora vil1Va•Pí
o deixa rem e ndívídado, & pobre oSc"ce .

) fivos ga ftos de (eu defüro pay. naõ (c atrde~
\11:1 ~ pedir a Nattj(a por e(pofá, teme" do
não íer della admltrtdo por pobre have~e("
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defprefado tãtos ricos. Era Flavio de pou-
-ca mais idade, que a minha, muy difcreto,
~ rnuy galan na peíloa, dotado do melhor
J~izo, & tal vez por iífo pobre, que como
.ddfe Ariíl:oteles parece que tem a fortuna Atilt.

, ". T' de boa,antlpathia com o bom enrendírnenro. I' fomlll.

-nha muitos amigos. que não he piquena
Jllaravilha,fendo pobre,

Como no peito de Flavio vivia eíte oc-
culto deíeio pera com Narcifa, fe bem não
publicado pello impedimento, que digo,
era hum dos amigos, que com mayor fre-
-que ncia meaffifrlaõ,& de quem eu me da-
va poc mais obrigado.Havia elle conhecido
a caufa de noífo retiro para a quinta, que
fuppofto,que eu lho não acclaraífe, a hum
bom jUizo nada fe oculta, & como junta-
mente era tacíto amante de Narcífa , &
pretendente rebuçado de feus efpoforios,
as fettas dos ciumes o faz ião Vigilante Ar-
gos,affiíl:mdo os mais dos dias em minha
companhiaJaffi por poder ao defcurdo ver
a Narcifa, por quem fuas memorias fe def-
\'ellavaõ; como igualmente por invefhgar
de ~eIto os fufpCitofos progrc{fos de Dom

D ij Pc-
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Pedro, de quem fe remia por con heeer

, nelle o animo a qualquer atrevimento ar-
~l:lnrajada, Chamou Plataõ ao amor meftre

das oufadias. porque a tudo enfina confi-
anças: naõ ditta em fua Academia receos,
nem lê liçoês de temor. gradua os alenta-
dos, & deíternidos , naõ aceita pera difei' '
pulos aos covardes. fé recebe aos animO-
{os; & de inrrepido valor,' porque cornO
{e pinta cego, cuftuma fechar os olhoS
ao formidolofo dos perigos, defeflímart'
do o rifco, por attender fó ao incentiVO

• do defejo. Incapaz pera julgar, lhe cha'
Q_nint meu Quintiliano, pera quem as adver:·
lib ti. tendas nunca chegaõ a tempo 1por feret1l

pouco eflimadas, por muito 1que fe ante' ,
cíperm pois ~rimeiro fe adian~aõ os da(: ~
noS,por feguldos, do que os avífos.por de
prefados.

Eftavamos, eu, & Flavio hüa tarde 00
.interior da quinta. que era bem gra,o'
díoía .Iunro a hüa fonte. que nella ha;t,
taõ fombriamente finada de copa c:;
frefcos ,& verdes ulmos ,que a cercava ~
que de opprimida de fuas fombras, lhe
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lhe impediaõ'os baflrmentos dQSrayos do
Sol, que lhe naõ enrraflem, parece que ca-
pi~uJava a entrega de feus abundante~
C.tdl:aes , a quem poífuillos prerendefle .
quando veyo hum criado a dar recado.que
no paüo da quinta eílava hum pagem. de

, Dom Pedrp, que trafia hum efcríro.Aíluf-
tQume a nova pella nOVidade, pois como c~rJr.
diífe Cctf;u;.) naõ ha alüQ)o raõ dcftemido, hb 6.

- _. . I I'"'de bt'1!<HJ coraçao rao InVellClve a quem lua t.all ••
nOvidade naõ perturbe. E fuppoíl:o. que
4rHl:oreJes diga.) que pçra o fabio naõ 1 J NlÍr.
novídadq, que o pareça, C{)OlO eu não me 3D~ud

• . logavaliava por tal, & o defcufruma das cor- lib.ó:
rclpondc'ocias com Dom Pedro, pello te-
tiro, da cidade tinha occafionado mais

I defab~imen~o, que amjzade , imagincy
(e {ena algum dcfafto, a que me provo-
ç3_íf:efua üefconfiança. He a fiJalguia
murro efcrupulofa no pundo 110r , ral
Vez das f_?J11brasimaginando aggravo;
~) am nao era 1l13ra\'ilh:l, que da teren-
t1ha mu ..lanç-a c nolTo renr o de evilha
,~uddrcmofha- defconf.ianças pera rcfen-~l(C.

D ii] Tam ..
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T'ambem Flavio fe pertubou com o fo- +

-breílalto, porque interiormente amava 2
Nardfa pera eípofa. fuppofto,que fem de ..
-elararfe , & por eíla caufa a Dom Pedro
aborrecia,a quem co nfiderava injuflo op-
pofiror a feus intentos, & Iaõ os contra'
rios, & oppoflos à pretençaõ de hum de-

Horat. fejo, aborrecidos, como diz Horacio. Em
~&.I~.fim ambos com igual defabrimento ao re·

cado.ainda que com different'es mottivo~,
chegamos a fala aonde mandando fubi!
ao menfagciro.rne deu hum efcrito aberrw
que como recado vlnha.que dífia.

Com meu amigo o fenhor Federíco (a·
hirnos de Sevilha ao divertimento de boa
caçada tres dias,& porq nos achamos ve~'
nhos ao íirío defla quinta de voíf.l mcrce•
lhe pedimos por favor Iicêça pera neIla n;;,s
hoípedarmos eíla noite, livrando a vOlla
mercê do cuidado da cêa , porq os monteS
nos tem provido com abundancía pera td"dos nos àccomodarmos fem o cuidado e
mayor provimento. Eíla confiança apa-'
drínha a vefinhança, a amizade I & o ícr-

mOs
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mos Illuito íervrdores de voíla mercél&c.

'Dom Pedro de MendoçtJ.

Iflo continha o Papel.que (e bem me
c1efafTombrou do receo de deíafio, por ou-
tra parte me deixou cõfufo no modo) com
que refponderia a elle. E porque meu pay
era ido a San Lucar a negocios,que lhe irn-
pOrtavão,& a micompetia o dar a refpofla,
cnrreí a confulralla cõ minha mãy,& írrnãa
q dcraõ muy diíferentes pareceres. Manha
mãy dífia.que com a aufencia de meu pay.
me efcufaífe de hofpedallos , porque lhe
dava notavel cuidado o motivo deita vin-
da taõ [em tempo, & em companhia de
fc~terico, que era conhecido por deftemí-
do,& arroj do. Narcifa porem eucontran=
do fcu pa recer dlfTe ) que parecia refpofia.
-de~comedida , negar a hofpcdag n de hüa
noire.a P íToas taõ principaes: cílando eu
rrefen~e,que a meu pay reprcfcntava; por
-que alem de arguir temor, feria darlhes
'motivo de defconfianças, a fc refl..nti(em
da pouca eftimaçaõ) que d lles fe fazia, &

D iir] pM
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por int.en tentar evitar hum danno írna-
ginado .occalionar algum danno verda-
deiro : podendo ro'mper em hüa vio-
lenda, o que [e podia atalhar com acor-
refia.

Pareceumeo parecer de Narcifa enraó
mais acertado, como mais briofo , & ajllf~
tacfo aos termos da corre lia; com que
fe pcdiaõ obviar defabrimentos , que do
parecer de minha rnãy poderiaõ fe-
guírfe, E am com hüas breves regras ref-
pondi , que fuppofto , que meu pay
não eílava em cafa , fica v~ eu cm fell
lugar pera fcrvidlos com a caza , que
<va o menos. &com a vonrads , que era
o mais. E com ifto 'defpedi ao criado,
mand.ãdo logo dar ordem pera te prepa-
rarem as cazas, co'mQa tais hofpedes COO" I
inha.· , ,
· l\f'ajs acerta hum venturofo muitas ve- I

fes COm és defcuidos, do que hum infelice ~
'COmos cuidados. Segue a ventura, tal vez r
os arrojos.& dcfampara os difcur{os. :to-
dos defcjaõ acertar nas cmprcías ; mas
nem.a rodos fe concede fclicirallas : que

çomo
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corno fe pinta a fortuna cega, foge muitas
vefes,de quem mais olhos rem pera ~ corr-
1elho. Iílo cízo porque deíle hoíprcio tão. o , d
élJuíl:ado às leys da correfia , tão c~rta ~
ao rnodello de evitar aggravos , t1~et~o
origem meus infortuníos, COl)10 OUVIreIS.
Nada ficou meu amigo Flavio (atisfeiro
de ver, que eu adrnittia por hcípedes a
Dom Pedro, & a Federico. julgando fer
efia vinda mais ,premedita~a , que re-
pentina. E como tinha noticias. que a
caufa de noílo retiro de Sevillu pera eíba
quinta tivera cccaíiaõ nos "Guidados dE1
Dom Pedro pera com Narcifa I arguindo
do repQt1ljno de np(fa mudanca , o. pr01
)Cimoda perigo, que cortar nas rai;zc: fe l'
prete'ndia. argumento difcreto, que derat- -o.
fro.u feu juizo, por mais que occulrarfa
qUlzeíTe a prudencia de meU pa y com dtf.
ferentes dIsfarces; (entido de ver a Dom
Pe~ro ~ão vcCtnhp ..' uando ~Ií~o defejava
lllaIS diílanre da vifta de N lrcifa. a qllcOl
occultamente fuas memoria cdícava
cOm femblanre de animo per: ror. me dineamo .

.. _1 .1. ..
Com

,.
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Aritt. Com razaõ diífe Artíloreles.que o con ..
Pol.J. felho de molher era fraco pera ouvido, Bt.

arrífcado pera adrntído. Por aceitar o grã·
de Pompeo,o confelho ínfauíto de Corne-
lia fua efpofa,em ir antes a Ptolomeo Rey I
do Egypto, do que a Scithia, como inren- I

uva, a bufcar focorro defpois da derrota
de Pharfalía, fe vio perdido, & morto pOc
mandado do próprio Pcolomeo a quem
buícava para remedio. Bem conheço Ray·
mundo, que no juvenil de meus anno»
cúflu mão os- coníelhos perder a cfiil313'
çaõ, porque ró na a ndanidade pcllo largO
da experlencia, íe julgaõ os confelhos poc
rnadurost enmo dizCíoero. Naõ me1col'I'

ct-e-. fultaftes febre cíla refpofra pera ouvirdeS
z.de 0- meu parecer, como de amigo, dHculpado
rato eftars com a pouca cxpericncia de minhll

~dade, S~gQi(\:es' o confelho da fenhor3
Narcífa.Iend» cm fim confelho de mo1he(1

S.Greg das quais dÜfe SQÕ Gregorio Papa •qU~1
~31,mo-tem o diícurfo enfermo pera votar nas e 11'
f.l ) prefas, & nego cios duvídófos, Sa6a5 tnO~

lhercs pella mayor parte de extren~os"'~i'
Pllbl~ amar.ou aborrecer, como diífe pubho lY)

.V!.ln1. J11 o,
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moJ& talvez fuccede amarern.quãdo moí-
traõ J que aborrecem, & pello conrrar~o
abdrrecemJ quando no exterior moflraõ,

, queamaõ.
Nos relogios materíaes raras vefes {ee~•

.COnt"rao moílrador com as horas, ~ foa o;
porem na molher mui tas vezes fe moílra
nas palavras, o que muito contradiz oco.
raçaõ. Deu parecer, que admitiílels por
hofpede a Dom Pedro.efiando de caía au-
fente o fenhor Lorharío votTo pay.& quem

. lllais devia encontrar o hofp1cio. fe mof-
trou tão propIcia à petição;& mais amou ..
va o defpacho della arrependimentos no
aufieró da izençaõsdo que feguir os difra ..
lll'es da correüa . Todo o contagio podia
tollerarfe com o dífíimulo da urbanidade
politica ~Cm quanto não fe temeiTe • que
pucleífe. l~ficionat os ares puros da h_on-
rafa Op101ao,que faõ a vida polítíca.dc que
a.honra íe alimenta;porém emeíl:a admir-
rmdo fombras de rjgo,com que poífa en-
fernlar .• devemfe quebrar os pri vi legíos à
cortdia. Q_uem pode afTegarar, que eíl:~
caçada de DomJ?:cdro foy cafual, & nao

ccn-
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confultada com feu defejo ~ Se o Grego
Mcnelaô naõ ho(pedara em Efpé\rr~ ao
TroyanoParis ,llaõ lhe fora roubada lua
efpofa Helena pera caufa de tão lamenta-
"eis ruínas. Rife Agides não recebera por
hofpede em [eu paço ao Athenienfe A:ld~
hiades bãnido dos Areopagiras de Arbe-
nas , naõ recebera o Labeó .corn que [eUS
filhos julgados por de incerto pay, faraó
privad~s?a fucceLTaõ d,oRcyno dos La~ ,
tedclHonlos. . '
. ., He a.honra o promonrori o da naye-
gaeaõ da vida; que mais de longe fe de(.
obre, &cll1':que todos os olhos fe emprc-

A '11: gaõJ & corno diife o Phílofopho, febre (o·
inT~c~, .amr as perdas,ClIcve fua perda fentíríe ',.~
nOln, 'como efcreva Vulerío Maximo val maIs
Valer. d 'd" d 1 'N ...."'llO Iarecer a VI a, que a ionra. ao cv

11derais •que.tal 'Vez, o daque a efpera~çJ1
dcfconfi..t appella pera.a ingança. com'·
l'~n.fandot com defdoulla'rlo Iufido 'O qt1~
11m>pode C<;llrfogllir o ~'Qtuofo. oen,
'à de izcn.tae a -hum ~. do aífidr{)$
de hum pe~ig~? Se fl);,por não (c e"poc
aos juizos do vulgo o etc íco da fe.tlho.ra

.. Nac-
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Narcifa,tão fem tempo mudaftes de lu gar
'uindo Com ella viver nos montes, qUClndo
ella a galJa dácidélde era, por tugir às él11if~
tencias enfadbfas de Dom Pedro; como
agora o admi-tt.is.' por 110fpede em voífa
caza. E pergut1tatlci <!U, fe o Iavieis de're-
ceber na quinta. pera que, os reuraíl s a
~idade? Saõ os campos maisfeguros I qu
'o PO\>"oado? Bem dHTceicero, que na fe
haVia de admirtrr a paz, fe della l1avia
renafcer a guerra. Sufpender as arma
pera repetir a batalha. poucas vefes rTOS ~
utilidade aos f(:ombatentes. Se defte bof-.t"
picío ha de refultar o Viverdes na cida
fem temores,t1ão o teprovo;, porém {eha-
Veis de ficar no ptoprio re tiro,& di verfaó,
efcufadas eraõ as tregoas, quãdo dellas fe-
nae Confegue a paz.

Efta adv-crrcncia vos fiz Raymundo,
como amigo ,;qu e vos defeja o decorofo
de volTa opin1aõ, & o luflme'nro de'voffo •
'mayor ~redito, & Com iflo me parro
p~ra SevIlha, que não me convem affif-
tir a hofpcdes • que me faõ taõ pouco ac-
~eitos ; porque coniidcrQ, que efla ca ada

rem
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tem mais dê cautella, qu~ de accídente , &
naõme perfuado a íentir, o que não pude
remediar. Affi íallou Flavio refentido, fi,

I .chamou ao criado, que queria ,pattide, o
que eu lhe não confcnti,&,SlJIi entre refen'
tido da reprehençaõ , & em parte pefaro{P
de haver admitido a petição de D. pédro
lhe reípondí.

Inrenraveis Flavio au{entarvos,qual1do.
eoníideraís meu credito vefinho ao m.{'
yor perigo? naõ vos lembra.que dHfe Ar•.

Ariíl, roreles, que o amigo fegue de [eu amigoOS
Rhct.l. bens.& as males.porque o amigo he outrO,
ldem eu. por cu~a conta corre evitar os dant1OS;I
Eth'i' & procurar os alívios, Bom exemplo 0°

deu a antiguidade 110 emblema de Caftor,
& Polux, que chegava a deícubriríe huJ11,
. pera cõmunicar os refplendores ao ou(ro~
Dífcreramente diífe Publio Mimo, que :lá

Publ, felicidades adquirem os amígos.porq deJ1 '\
MIm. infelice todos fe aparrão, & nenhuOl ~,I

feja conrrahir arniíade com hum perfe~be I

do da fortuna, como remerofo d~ e doS
cõrnunicarern as defgraças: porem fa~
que grangeou o profpero da ventura, me

exav·
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exame o adverfo da forte pera fe conheea,
rem os verdadeiros, fendo o infortunio a
pedra de toque. em que te apu o fino, & Plut. in
te prova o falfo , affi o dil1e Plurarco , & Apopb,
ÇOOlrazão; porqUE: em quanto rem dura-
raçaõ o profpero, todo o applaufo fica duo
Vidofo. Reprovaftes a refpofra, que man-
dey a Dom Pedro feguindo o parecer d~

.. Narcjfa, nem fcmpre o cenfelho de mo.
1her foy condenado,quando S. Ioaõ Chry-
foftomo lhe chama participante: do go- Çhry-
vemo, De Xerxes fe conta ,q no confelho (fioR, 6

de eftndo de fua Monarquia,mandava que (~~~'E'.
affifri1fesépre aRainha ArtemiÍa fua efpo- r~~~
fa,&nas mais das delíberaçoês.q fe tomava
fe feguia feu parecer por acertado. Mas
p~ndo iQo á parte, confeífo ,que foy em
nu o accelerado da refpofia nuvê, que ec-
cJypfoll o difcurfivo.Naõ fe prevem de re-
pente ~odos ~s inconvenientes,qu~ podem
fobrevJr. MaIs acerta, & melhor di [corre.
quem ~fià.de2~paxo~ado, que quem fe vê
de varíos mOtIVOS (Obatido & como dt{fc
S , Srnl'c.en~ca nos empenhos alhcyos vemos I:.piit,
JllUltO ~quando tal vez nos propríos nos 1.Ol

cega-
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ceg~mos. Em negar hofpedallos molha·
va defconfiancas do fidalgo de feus pro"

. cê dímentós, & faltava aos termos da cor"
,q refia ;.& em admittir hofpedallos'feguéfe'

os inconvenientes, que moítrais t & fe co#:r~.mo enfina Arifloreles, de dous extremo'
o 1:' he o melhor. o que mais ao meyo fe ave;

finha, cõ vos me afliítirdes nefta occa6ao
ficarà fendo melhor a eleyçaõ, queide hO('
pedallos fegui : digo fendo a melhor; pOIS
nella nem falto aos díétames de cortés; ,
Rem moítro defconfianças de covarde,
fendo dous encontros oppoílos. a ~eLJ
brio. Se nos enganarmos nas apparenoj'
de voífo temor. ficarey fem a ceníura ;
defcorrês ,& fem a nota de rernorofo t I

quando Dom Pedro, o que naõ imaginO, .
intentaífe offenderme,fem eu ter militlldO
os annos, que elle gaftou em Flandes- f:l'

'11"lor tenho pera defempenharme n~ fIo~
gança: ainda quando eítívera fó; pOISh ,
honra fcm rafaó offendida, he a compa
nhia mais alentada, pera avançar ao de{a'
gravo contra o maís avantajado pod~r'has

• . Satisfeito em parte Flavio de JIUo {a'
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tafoes .fe bem replicando ainda com feus
di! curfos naõ fe ízenrou de acompanhar-me, aill pelo que manífeílava de a~jgv, '
como pelo occulto amor, que a Narclfa tr-
nha, SerVe a çornperencía no amor, de
acry~lar as finefas do querer;& fendo ou-
troquMquer motrívo de offenfa, pó~e fer
verdúgo Inexorável , que toda a amifad
tn.H logré, & rodo o querer Iepulre , Ié os
t:iumesem amantes fendo ifltoleraveis pc ..
ta foíndos, antes fervem de afinar o que-
rer, doque-diminuir oamar. Hecd\a con ..
tenciofa emulaçaõ,hum defa50 das VOn-
ta des, tanto mais empenhad~ qU30tofe
receaõ mais duvidofas em ferem adrním.
das;& querendo cada qual Iahir com a vir-
~ori;l defer correfpondida , & a cempen,
dora regeitada, entre os âomba.tes de ag-
gravada duplica os e,#rornos do querer ,
dandofe no Illefmo têpo juntamente quei ..
lcas, & ferviços, aque]! i p~ro.defafo r a
pena ,& eítes P ra rtlert.cCl'mais. repa-
paraOfe aS,cafas com todo o ornato, qUJ
neUas havía , que naõ era pouco j junca ..
~ente preparei as a~ma de.6 •

E

,
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outras pera o que fucceder pudeíTe ; poiS

~int. como diz Qpinnliano , nunca o preparar
d.:cb:. das armas prejudicou ao acautellado. DO

jnfigne Capiraõ Thebano Epaminondas
fe conta, que quando o povo de ThebaS

celebrava as mayores feítas na Cidade,eJle
armado fazia voluntária cenrínella {obre
os muros, dizendo.que quando todos cotl1
os feílivos efpeétaculos fe dívertiaõ , a
elle competia com a vigilancia aae~'
rallos , porque fempre a cautella alJ~'
gurou, a quem o divertido poz em pC'·'
-go.

CAPITVLO VI.'
,ComoCZ)om Pedro)'(:! Fe derico chegarA~

à quinta de Raymundo , ~ do q11e
l lhf1$ [uccedeo.

RECblhia jà o 01as douradas redeS d:
feU" r3y05, que lançado tinha fobr(..

terra .deímayando osulenros de fcuslu s
dos reíplandores , &. dando licenÇa ~o,
olhos p,e[a poderemefpecular, fem terJld~
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deferem offendidos, o centro efpherico de
que procedião tantas luzes. quando che-
garaõ tres criados de Dom Pedro com
tres multas cubertas com ricos repofteiros
de ruas armas, carregadas com aramara-
dos cofres, & entre elles tanta caça ~ affi
de diverfas aves. como dos martas, com
tal abundancia, que mais reprefenrava cf-
plendido banquete com tempo prevenido,
que repentina cea , de quem nos montes
fe achava. Vinhaõ com os criados rrcs
cofinheiros pera adereçarem os gUifados,
que fubi -ido ás cafas ,& abrindo os cofres
tíraraõ rica baxelJa de prata, de que for-
maraõ copeira. & tal variedade de do.
~es , em que fe ti nha jà defvella do a arte,
Já preparados) tantas toalhas dos díbuxos
Iubrís ,& cufiofas rendas de Flarrdes or-
valhadas cõ os fuores dcíl:illados das mais
fuaves flores. que prelumia o vifrofo
apparato emulações com o Oriental cli-
rna pelar rico ~ com a felice Arabía pe-
la fragancía dos aromas, que c .ha-
lavaõ pelo cheírofo . Bem fc moílra-
va • que Q dilidofo pareci a quem o

E lj con-
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coníiderava , que tinha efta grandefa ~,
ralfes occulras no amor; porque pera dJ'
vertímento da caça, & feriar dos cuidados
com O alivio dos montes.parecia exc;eíIiYo
odifpendio,& extremofa a oftenraçaõ-

Eurip. O goftofo da caça. dííle Euripedes, hea
ilNned a bundan da da mefa defpoís "o cançaífa

de bufcalla \& neíta de Dom Pedro fendo
o cança1Topouco, era a abundanda tanCa,
& os regallos taõ exqulfitos ; que na Coc'
re fe podiaõ admírar.quanro mais nos (11~'

tes agradecer. Bem advertio logo FlavJo
o enigma, com interior fentimenro , de
verfe taõ pouco mimofo dos bens da foc'
tuna, que fendo taõ ílluílre no nafc,imet1:
to.fe viíTe taõ falto de cabedaes , que n~O
pudeíle afpirar a mais lufir , quando vl~
tanto à Dom Pedro brilhar. lime parece,
que a prever Flavio eíta grandefa de Dol11

, Pedro , deixára de aeompanharrne, por ter
menos.que fenrir. lã pairou o tempo, ~~
que o grande Alexandre chegou a ter ln,
veja da fumma pobreta' de DiogeneS pI,,-
lofofo Cynico ; porque no fcculo prc~cnt~
{aõ as ríquefas o mottivo J de que as l.p~aes
. 1
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1as fe alimenta õ pois as grandes riqneías
de Cre(fo Rey de' Lydia provocaraõ a Cy-
~oMonarca poderofo da Afia, pera defpo-
Jallo dellas. & do Reyno.
.. Entrava já a noite com fuas fombras,
veíl:indofe de luto as crearuras.pclo infen-
'fivel fentimento das auíencias do Sol.quã-
do fe ouvio hum clarim, que annuncíava
COmo fonoro de feus eccos, a chegada de
Dom Pedro. Vinha. elle com Federico raõ
acompanhados de caçadores de cavallo •
& de pé ) com tantos açores , falcões J &
Outras aves de volareria .tanros galgos.&
fabujos,& criados de pê.que lhes affifriaóJ

dos quaes alguns trafiaõ muíicos Inítru-
mentos, veflidos em cuberturas víftofss,
1cue no eftado que moflrava , mais repre-
entava caça de hum poderofo 'fenhor ti-
tular, do que fidalgo particular.Vínha taó
cuítofo na galla de monte, que pudera bé
na Corre entre as melhore IUMr', quanto
n1::lIS nos mOnte", brilhar. O.' jaezes o
c«valIos eraõ bordado de ouro, prata.
Ümos "", que vinhaõ I como tros que
ie traúao das t:edea pera (emudareo).&

Eii; nual ..
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finalmente no fumpruoío de Sevilha P3-
dera íua entrada caufar grande aceitaçao ,
quanto mais nos montes produzir efpao'
[O, .

Sahimos eu ,.& Flavio ao patio a rece'
bellos,com darlhes as boas vindas a honra!
aquella quinta com fua prefença , & elle!
com grande cortefia me pediraõ perdao
de virem darrne eífa moleflía , que tinl~a
diículpa nos defejos de me verem, & a oli'
nha mãy,& irrnãa darem recados, q Ama' !
tilde encorncndàra lhes deíle da fua pare{:
quando as vi.(fem.Subimos acima, & ~eo
pois de defcànfarem.em quanto F edcr1C
ti cava dando ordem a fe acco'mmodareJ1'l
os esvallos, & criado) , me pedio D0tT1 p,e:
dto licença pera fallar a minha mã y , &. dr
mãa, mandei recado diante, & entrai1 ~

com elle, aonde eílavaõ , defpoís das prJ'1
meiras corre lias) diífe amo

. Amarlldc minha efpofa me encoJ11-
mendoucom muito cuidado entelldend~, I

, 11' 1
qU~D divertimento deíta caçada fc ave s
Ilharia a efte fitio , deífe a voíTas mer~es
faudofas Jcmbtanças fuas , acompanhadJe

. ,
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de ruas queixas, pois taõ de repente fe au-
fentaraõ de fua vrfta pera o remoto .defta
qUinta, cortando em flor com o retiro ai
memorias de fua amifade, de que lhe fica-
raã asfaudades mui vivas, quando na lern-
brança de voflas merces as conúdera mor-
tas. Saõ nos preludios do amor a mudan-
ça dos ares, mudança da vontade ,& fe-
pulcro,em qae fe efcondem as obrigações: .
ficando cadáver infenúvel o vital da cor"
refpondenciada amifade; pois faltando a
vifta , facilmente fe perde a memoria, que
era o defpertador , que naõ confentia de-
fanimar o afleétuofo da vontade. Bem fe
tem viílo efta verdade na expenencía.poís
nunca voílas merces nefte retiro.nem com
hum efcrito delta fe defpediraõ , nem hum
recad~ lhe mandaraõ. Pera rigor naõ he
merecIdo de quem tanto fabe efhrnar íuas
memorias, pera defcuido he mal eml'rc a'
do.cm quem tem tão vigilantes os cuida-
dos; & pera mudança hc defairc de quE Ie
l)~cfade taõ fi rrne Retirarfe d Ci L de.quê
V1ve a dcfgofto nella,llc fazer rcmcdio do
retiro ao pcnofo do íctimcto.D ixar de fer

t Eiti; tnve-
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invejada, he deixar de fer felícc , que a va-
lentia. da fortuna he alimentar as invejaS.
& quem [e livra dellas fez divorcio com li
ventura. Os mentes naõ Cabem eílímar o
lufido , porque tudo nell es he groíleíro, a.
tofco. nas Cidades grandisfas 80 fc dlim:!
e precíofo pera applaudirfe , & sé te ap'
plaude o que tem valor pera efiimarfe:naó
queíraõ vorlàs merces fazer tanto aggca·
vo a fua parría.em a privarem de fua pcc-
Iença, fendo nella taõ defejada fua viÍ1:a,
nem a Arnattlde tal disfavor, quando {elf
affeéto lhes eílã merecendo o mais j~I~O
galardaõ. Eíl:e recado me deu Amaríl e
de palavra, mas muiroavantajado no {e11;
timenre , efllmareí Ievarlhe a reípofla ;:0
propicia a (eu goíl:o, que conliga os aIle'
[tos de orador, & as alvrçaras de men{a4

geiro. I o
Affi fallou Dom Pedro,reprcfcotando •

papel de Arnatilde no disfarce de arllan a
te, a quem adíaorandofe Narcifa cm ddr u
rcfpofra com licença de minha mãy,a e
defl:a forte. t!l

Mereço à fcnhora ~matilde a honr3:e
.mec(; ,

~
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merce, que me faz de novas fuas ,& mais
fendo tão fublime o portador. Pouca falt~
~azem Sevilha minha prefelJç:J~ndo (ao
It1fruétuofa minha viíta. Orde foí de meu
pay efie retiro: a caufa não a declarou, sõ
elle a fabe : não feria por invejada ,porque
Rleus merecimentos faõ poucos, pera pro ..
dUzirem emulações, nem por i:wcjofa J

porque careço de ambiçaõ. A viíh dos
carnpos.& fontes, nem fempre obraõ os
roefmos effeitos;porque aos rrifres accref ..
centão a pena. & aos contentes augmen-
tão a alegria.Nem hüa, nem outra me cõ ..
dufiraõ aos montes. fó a vontade elemeu
pay foi O primeiro movel de fi:a mudança.
Nel\\fempreos ares mudão inclinações;
a ~rrneza con li fi:e no coração, & não no
úuo; que a conflfiir nelle o não mudarfe ,
todos os qUe defejnõ conflancía o bufcari-
ão, & os qne pretendem mudarfe fe aufen-
rarião dellc. As memorias da fenhora A ..
marílde, v~vem mui f~guras em meu pel ..
to pera eíbmaUas em mito, & firas fau-
cades burcão por centro meu amor. & afli
n.Unca podem eftluecerme, pois eflão uni-

das
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das ao vital de meu alento. em quem tem
feu proprio dOOllcilio. Efta refpoíta lhe
darã vofla merce da minha parte, & que
eu,& minha máyefrimaramos muito po'
der vela J mas meu pay he o que governa, I
& nós as que obedecemos f ao que orde-
na.

Affi falIou Narcífa , equivoca refpoíl:a ,
duvidofa refoluçaõ , que podia entender-
te em diverfos fentidos ,enigma a que po'
diaõ afpirar vários juizos pera defcifrar o
occulto de {eu penfamenco.. Dom PedroP
entenderia favorável, eu o julguey dUVI-
dofo, & minha máy rebuçado. A tudo d~·
va morrivos , o que Iabramos de rua qUC1;
xa, & o que ouvíamos de fuas palavras. Co
ifto defpedindofe deli as fahimos aon?t:

I eílavaõ Flavio J & Federíco, & as meíasJà
preparadas pera a cea J que foi taõ fume-
I:UO(l , taõ varia nas iguarias, taõ abunda-
re nos cuftofos manjares, que jà COI11 prf:vcnçaõ preparados vinhaõ ; que poífo f
firmar, que em poucas cafas de dtU~-
res , ainda quando empenhado o defeJo '
em oflenrar fua grandcia, fc podia pre;

para ..
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p'arar em breve tempo. ncm mera, que
mais lu{ife , nem banquete, que com tal1~a
abundancia fe moítraífe. Durou a cea di-
latada tempo, que naõ podia epilogar~e
a breve eípaco tão repetida abun dancía
de regallos: pois fuccedendo huns aos ou-
tros,naõ promettião ter fim ,porque fem-
pre eftavão no principio. Os primeiros
pratos de cada manjar. enviava Dom Pe-
dro là dentro a minha mãy , & irrnãa , &
por muito qU<7 mandou nada tpt falta ;
porque tudo [obrava, & parece que cada
vez mais crefcía.

Naõ era maravilha o exceffo, pois
Dom Pedro . fendo taõ rico , & taõ
fenhor • trafia empenhado o gofro em
ferv~r a Narcífa , & queria manifcfrar
o blfarro de feu defejo no liberal de
fua con~iç.aõ. Lá diífe Cícero • que J~c6.~.
era effelt~ da liberalidade grangcar be-
nevolencn, • & com rafaõ , porque
fe Alexandre com arm~s fe fez temi.
do , rambem Com a liberalidade fe
fez amado . So quem ncíl:a occafiaõ
fe moíl:rava mais triíl:e era Flavio ;

, I

porqlle
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porque via, que as riquefas deDom Pedro
erão nuvem.que desluftrava íeus defejos-
faltandolhe as áfas pera voar, quando as I
de Dom Pedro afpiravão ao mayor voo.
Viafe atenuado nos cabedaes.não poden-
do exceder os limittes de hüa mediania;
& he pena grave pera hum animo genero'
{o,verfe reduíido ao in viola vel de hüa mO"
deracão. Ser pobre tendo amor,he eílaC
cattívo fem cabedaes pera o refgare ; poj~
finezas do qu_erer, mal fe chegão a crer, (e
as obras não acreditão o affeétuofo do
arnar.E affi o que pera Dom Pedro era 0[-
tenftvo da alegria mayor, era pera FlavIo
interior remorfo da mayor triítefa. TuJo
j{1:oeu entendia,& dítlimulava, porque el11
quanto os intentos fenão declararão. i~'
norancia feria celebrar vefperas antCc~'
padas ao fentir , quando tal vez a proprll
imaginação fofpeíroía fe pôde enganar.

Por poítre da.cca pedio Dom Pedro: .
dous exccllentes muíicos , que con(í~n
caçada rrafia , que algna coura canra(ferTJ:
&. elles tomando os Inftrumenros o fite
raõ de forre.que nos admirarão pelo {lJave

e0l11
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com varies ronilhos taõ bem cantados, &.
Comtão armonicas vozes, que não ~epo-
dia defejar mayor recreyo , que ouvíllos ;
pois em fe ouvirem fe achava todo ore:
creyo.O ultimo tonilho, que canrarãofoi
hum romancede poucos quartetos à fa-
bula, & transformação de Narciío , tão
fubti! na cornpofição da poefia, em que fe
defvellou o Poeta, como fcnoro na con-
fOnancia das vozes. Eu fiquei a{fuftadQ
pelo a(fumpto, conhecendo o alvo. a que
tirava. que fe bem de Dom Pedro não fe
Cabia, que tive1fe parentefco com as Mu-
fas pera efcrevello, não falta 30S podero-
fos quem lhes componha em poema,o que
fentem feus cuidados defvanecidos Nefte
tempo, que feria já mais de meya noite,
ba~erão Com repetidos golpes 2 pana da
qumta .& acodindo afaber J quem os da-
va, íeapeou hum criado noífo do cavallo ,
em que meu pay Lorhario tinha ido a Sã.
lucar .coufa .que nos caufou notável fo-
hrefalco, por vermos que vinha choran-
do; porque.de minino fe tinha creado em
noíTa cafa.Sahirão inqUittas minha mãy.

&



78 Retirode ct(idados; .
& Narcifa aonde eíl:avamos , a lhe per ..
guntarem , aonde meu pay ficava, ou o q
lhe havia íuccedído , tendo fuas lagrimas
por ínfelíces annuncíos de algum infortu'
nio •& Silvio, que afli eíte criado fecha"
mava ,fem fufpender as lagrimas de ell"
ternecído, reípondeo. .

Meufenhor Lothario vivo fica.mas de
hüa quadnlha de falreadores prífioneirc-
Vinhamos nós de Sanlucar recolhendo' .
nos pera a quinta, quando hüa legoa da-
qui J enrre'o fombrio de hum denfo arVO°
redo na decida de hum monte, nos ,efta;
va efperando Sigifrnundo , aquelle [aO
odiofo capiraõ de bandoleiros, de Sevilha
terror, & da Andalufia odiofo efcandalo;
que tantos lacrociníos , & mortes teJ1l
executado nos paífageiros, & mandando
a meu íenhor fe apeaífe , como logo fe't,
Jhediíre. Senhor Lothario, quem anda oe-
fte exercido tem jà dado repudio aos co°
medimentos, porque he força conte(l1Po"
rifar com eítes 1oldados, que me fcgu~m,
&. pera mim Outras precífas obdgaÇoes.
Neceillto de dous mil cruzados, {ei berne,qU
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gue voífa merce tem muitos;porque eílou
6em informado de feus cabedaes . efeolha
VoiTameree, como difcreto, reígarar co~
elIes a vida, porque de outra forre 3 nao
tem fegura. Refpondeolhe ~eu fenhor ,
que elIe não trafta eonftgo mais que vinte
dobrões na bolfa.pera com elles fervillo.;
ao qUe replicou Sigi{mundo: os dous mil
cruzados haõ de vir, & logo, envie voílà
Illerce neífe eavalio hum errado com as
chaves. & final certo pera poder trazellos
a efte lugar, em que efiamos com prefte-
fa , porque naõ podemos dilatarnos • &
quanto mayor for a demora defe entre~ar
e~e dinheiro, mayor rifco correrá fua
VIda. Vio meu fenhor Lothario a ty:-
nnna refoluçaõ do iníolenre Sigifrnun ..
dos, que não podia eVitarfe, &. en-
tregandame ena ~haves dos efcrirto,
rios • me mandou , que montando no
cavallo Com a brevidade poffivc1 .""vidre
b~fear efte dinheiro. ou refgate de fua
\lIda , ficando com o Outro criado
em poder dos falreadores em penhor.
(Ic refens defta qúanti~ = a H1:o he

a mi-
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a minha vinda a raes horas J caminha n40
com toda a brevidade J que foi poffiveJ.

Deu Silvio fim a feu dizer, mas não aO
enternecido de firas lagrimas J etfei.ros do
amor, com que reconhecia a criação, que
em cafa de meu pay recebera. A vifta do
(eu fentimenro romperão em minha rn~1'
& em Narcíía 3$ lagrlma o decorofo do
reípeiro , que as tinha prefas nd cor çlOI
fizerão violencía aos olhos com o intenfo
da dor, podendo rnais os combates do f~~
rir, que os diétames da pena pera à diIJ!:
mular. He a magoa de hum coração afiU
do, mina que brota com diluvies d'ago3 ~

pois fe nos olhos não tivera de{afbgo o íC:
rimento mais vivo. fora o coraçaõ a brc

b
r

ves períodos do penar cadáver morre- O
infelice jornada [ dizião ellas] camiJ1b,o '
infau!to, infortunado dia,& defdico{a n~'
ce,a em que vejo arrifcadb todo o meU 4
& eíl:ou r~ceando o mayor mal. O v~dai()
tens de vida o nome fendo morre,poJS'~a.
indiviíivel divorcio vai da morte á Vl d:J
Quem me diílera a mim, que nas aras f
alegria vinha à pena? mas não ve.joI ~~s
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nàs pennas, com que voa o,mal 'venha a
alegria. O navegar com ma~e de rafas, he
fazer dos golfos iardins floridos , mas pera
quem na6 tem Ventura, o caminhar por
prado he padecer tormenra. Bcm previa"
& receava meu coraçan eíl:e fatal deícon-
to a tnihhas felicidades, pois ventura taõ
re'pctida ameaçava) q eftava minha prof.
pendade mui veftnhà ao decrepito d ven-
tura. Pera que fé challla ditofa , quem nao
Pode aiTegurar os fins de fua favoravel for-
tuna? pois o que parece duraçaõ m is di-
JaC;lda, he mininice do bem, que principia,
& naõ firmefa do feliz, que o aIT'egura. Em
poder de bandoleiros crueís eflà minha ef-
perahcaJ<ltrifcada efperança em tal poder;
pois quem llaõ profeifa) nem conl1ece as
leys de piedade, que fperanças pó de of-
ferecer a meus remOre ? Se afnda do mais
abonado fiador podia defconfiar' minhaefperança .

.~j{f~ eu ent~õ. Senhoras. intempeflivo
alIvIO he o ~entlr,no tempo, que fe pôde o
Inal remedIa r: rrattemos de r fgatar a meu
paYa Y1da com o dinheiro, qUe SiglÍmUdo

F pcde ,
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pede; porque na brevidade eftá o reme'
dío, & na dílaçaõ o perigo. Vejamos per.
fes efcrittorios fe ha dinheiro baílante pe'
ra fa tisfazer fua cobiça, & irei levallo aos
bandoleiros, antes que mudem de firio, 81.
nos caufem mayores defgoílos , que ~5
prefentes ..E quando pelo repentino, o d~'
nheiro naõ chegue J di{fc chorando Narcl'
{a,darei todas as minhas ioyas , que b:J11
feraõ baítanres pera refgatar do cattiVCl~

. deíles tyrannos.a quem mas tinha dado,
devo a vida. Naõ ferà neceflano {enhorll
Narcífa, refpondeo Dom Pedro, que vofa
merce fe defpoje de fuas joyas,que quan. ~
feja necefTario, aminha baxella, aval1r3Jd
do valor tem, pera o que Sígífmundo pe .:
ao fenhor Lotharío , pois nunca podeCl;}
(er Ieu emprego mais venrurofo', que I1,
occaíiaõ prefcnte. Porem fe fc me der ar
tençaõ ao que diíler, como quem ~o mUFe:
do tem adquirido tanta experiencrs 'do Ir
nhor Lothario ícm refgate algum 11a e~er
hoje livre, & os falteadores haõ de rece o'
a jufia paga de feu atrevimento. E pergr Í'
rando a Sílvio.qaantos Ieriaõ os baJ1d~o~,
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rOS,que a Sjgi{mundo acompanhavaõ , &.
quantos cavallos trafiaõ , elle lhe refpon-
deo, que eraõ feis de cavallo com piítollas
nos coldres,& doze de pê com clavinas, &
OUtros COm pHl:ollas.

Poisam he,continuou D.Pedro, eu me
offereço a livrar de feu poder ao fenhorLo-
thario.Os que aqui efiamo fomos do:ze de
cavallo,& os caçadores taõ defiros erpin-
gardclros,q naõ lhes foge a feus tiros,a ave
quando mais remontada no voo de.ligeira#
ou quando mais Ie ave1inha às nUVens de
temerofa. Temos mUltasarmasde roda a
forte, polvora,& baIlas emabucdãcia pera
Ce armarem os q a pê nos acompanharé; & '
levaraõ alfamados os fabujos)pera lhos lar-
ga~rnos no opportuno da occafiaõ, pera ln-
qUle~a~los,&dividillos, & com a jufliça, &
rafao.q n,os affifi:e, que hefempre a que dà
alentos a V<\lentia, ha oe ter Sioifmunuo
hua mà noite. &. nós a alegre ~ad1iuga.
da de hum bom dia, Efta lente for2oida I

& handoleira , anda ÍI'lnprc m braços
COm o temor da merecida pena de fcus in-
1uItos, pirando co.m os tece 'o cada hora

F lj oS'
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os atTomhros da morte, que J)~.me~ça~
Pó~m fua fegurança. no fUgir', ,&, naõ no
efperár.:: naõ accomertem emprefa, aonde
imaginem refiítencías alentadas ~ fenaó
aonde prefumem rendimentos feguroS 1
eftaó defcuidados eíperando cnnados, &.

. naõ pelouros: he gente entrcíi mal unida,
que como os ajuntou o vicio delinquente.
& naóa charídade ;virtuofa ~ fc\} proprio
Capitaõ Sigiímundo íenaõ alfegu,ra deJle~'
& elles huns dos outros mal fe fiaõ, ,Nao
acccmertern fenaõ donde os naõ retar.da"
temor. a'paífageir08 defcuidados , aond~
naõ confideraõ refiftencía : fogem das fó-
bras do que pódereprefentarlbe perigo, ;
porque íe tem crualcifade pera-a fangue foo
marrarem • não tem valor pera faberen1
accoroettidos morreretn.

Eíle Sigifmullüo, dizem que foi fi~bo
natural de hum fidalgo Illuílre, & por tO"
folendas, & delíétos, em qu~ íe depra~o,U
defpois da morte do pay , andando fugiU-
vo da ju ítjça, que o bufca va pera darlhe ,o
ca{ligo,que feus crimes mereciaê . fe reW
tOuaos defertos montes de ~crra Morend

a,aoO e
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aonde ajuntatldof:eil e outros c.riminofos
feragidos, tem commerrido atrofes Inful-
tos, todos em paíTagc:yros incautos, & de-
fá pc rcebidos,fugiúdofempre covardes dos
encolltrooda.j\lftiça i quando os bufcava,
Pdr naõ terem' valor l'era lhe refifhrem ~
cO~o agora naõ reraõ pera efperarnos, ~~
oUvIndo osfonoros eccos do clarim, dos q
-deliberados os bufcaõ. A divulgada fama
de fcus crimes he o.primeiro verdugo, que
Os cafi1ga , tendo tanto menos motiva
~e~a dem~)Ver a piedade. quanto mais faz
tl:dlOfo feu nome ai crl1elda~e d~ ~:us deli-
f os ; porq \! como diífe TI to LI VIO, que a Lív,

a I~ladas obras her oyças he.nova vida def ~~cfj_
POIS da morte; affi a aborrecida fama do 3.
lnfu lros commcrtidos ferve de ad,j ntada
l11orte, antes de fe perder a vida. Eíte he o
,meu par~cer, & p Ta o fracafo prefénre •o
J.ue·mb parece mais- acertado, confiftín-
dO nb~ re~ldad da xecuçaõ a feli cidade
o orn fUCéCífo-.

d AfTi[aliou Dom Pedro com refoluçaõ
/ {oldado, & deftemi.io Capíraõ I que fe
lnha achado cm tãros bellicos conruttoS •

. F iij em
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em comparaçaõ dos quaes parecia pín t~·
do efte preferire. Sà eu lhe repliquer , di-
zendo , quea noite era efcura, .por anda r a
Lua muito velinha ao Sol, & como bata-
lhas, & emprefas ~ilitates avançadas de
noite, eraõ arrífcadas a fe defconheceren'
os amigos, como fe via na batalha de Cre- I

, mona.entre o exercito de Vefpafiano, &. o
de V irelio ; na qual, batalha Iulio Manfue-
to foi morro ás mãos .de feu próprio fi lho.
fem conhecello por defgraça do efcurc ;
podia fucceder a meu pay, & ao criado.
que com elle ficàra algum perigo, cuidan"
do ferem os foragidOs. A ífto Inflou NM-

o'?, 'cifa, dizendo.que fe podia a teu pay fucce-
., " , der algUa dcfgraça, antes queria dar tOd~5

as joyas, que tinha , & quanto na cafa e
aohaíTe,do que avenrurarfe a hum danno, a.
eoufa que mais queda: & com ifto reperJ~
as lagrimas a dor de [eu fenrímenro. 5u
pendei fenhora Narciía voífas lagrim~S, ":;,
plicou Dom Pedro; porque a facçao 11 •
he de perigo, que antes que nos chcg~es
mos junto a Patfos de la Reyna, cm cUJo
fombrios , & dcfertos campos, conforIl?ca

• 10-
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mformaçaõ de Silvio, eílaõ os bandolei-
ros alojados. terà já a Lua fahido: que
fuppofio anda taõ efcaífa na luz, fern-
pre fe ha de anticipar mais de duas ho-
ras ~o dia. E eu vos prometro fenhora
Narclfa de trafer ao fenhor Lothario fem
perigo a voílà prefença I ou eu ficarei na
. cll1prefa fem vida.

Melhor o faça Deos , di{fe Nat cifa,
que aventurarfe vida I que tanto vaI, por
to~os os intereífes do mundo. Com íítoíe olutos • preparamos bem as armas.
d:va~do pólvora , & ballas em abun-
d nCla , & armando bem todos os cria-
os, & laca yos , que feriaõ treze, & nos

~ontando doze a caval lo , & o trombe-
quaC°ci aVjfo ,que naõ tocaíTe , fenaõ
por nC J?om Pedro ordcnaíTe , que hia
COm apltaõ defi:a empreía , levando
os d ;1fr.rnos tres valentes fabuios . pera
Cam e a <ll11arem a {eu tempo, & Silvioao r. ~ofco bem armado pera nos gUIar

uno C rRido' fi :, 111 que meu pay com os tora-
Nelr ~ cara, deixando a minha mãy • &

eIra CUJdadofas itrc a cíperança •
F jjjj. &
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& temor, dous encontros do coraçaõ,hum
que o. alenta. & outro que o inquieta,buIll
que O conforta. & outro que o defanima. J

antes das duas horas deípoís da meya no.1#
te nos partimos da quinta, anímofos J &.
.confiados.

CAPITVLO VII.

CJ)oque [ucce deo a 7Jom Pedro com st-
gifmundo. e.:J [eus banda'eiros ) jt.1JíO

aos campos de Lebruca.

COm varíos peníamentos caminhlli
vamos todos de companhia, que l11a

fc pode hüa fonte r duíir a igU,1l11cnCc
correr por muitos, & divcrfos ai caJl1(CSi
que fcu crlflal fangraõ com illfcníive
ernulaçaõ de mais abundantes o. lograreo~ l
Eu hia empenhado em libertar a meu p3)
da i 11 jl} 11:.1 retenção , cm que Sigifmu ndo ~ I
ti nha pnfioneiro : Dom Pedro levado d~ I
amorofos cuidados de com efla cn1pfC J
obrigar a Narcífa , fendo cfl:e bcllico a{mp"
to.pela expcrienci ulitar, pera c)le cc:

çre)'o,



cg Vida de ("dr/osl.:) Rojaur«. 89
~reyo; porque alem de feu grande valor,
e coíl:uma pintar o amor com os olhos
yendados pelo que tem de deítcmido , &
Incapaz de julgar os perigos. Flavio quafi
1°111 os mefmos deícjos de moítrar feu va-
or a Narcif a, & não permitrir ,quc fkaí1e
~~.fua prefença Dom Pedro avaliado por ~

aiS deliberado no emprender , nem por
mais fino 110fervir. F derico por acom-
tanh~r a Dom Pedro feu grande amigo,

maIS em occafiaõ, em I.]ue o via taõ em.
Penhado a fa hir da emprefa a que fe offc-
:-CQo Com lufi mente. Os caçadores pelo
dcd~pal1barem & obrigarem mais, pelas
e a IVas que dellc recebiaõ, porque era por
n~tr~rno liberal. Os criados por naõ ferem
ne~ Osde covardia, vendo empenhados
hlen~ 0f,ccafiaõ a fcus fenhores: & final·
I)ha de d~lldo a jornada hüa fó ,fc compu- .
varios

e
a IV:rfos motivos, como a vida éle

OUtro cCldentes, que huns fucccdcm aoss.
de;~rnjnhavamo aprelTI.do om d fejo
gran~lar a Sigifmundo dcfcuida( o,que hc

c parte da vittwü o naõ achar. a.
I 101-
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inimigo prevenido. ElTa feria a rafaó de

~urip. Euripedes dizer, que Marre aborrecia os
mHer. fc fc d '11fur. vagara os ; porque com o moro o as I 'I

vafoês , daõ lugar a o inimigo prevenir[e.
Mal lloderiaó os Carthaginefes defpoW
dos das armas, por mandado expreflo do
Senado Romano, que haviaõ executado
os Confules Manilio,& Cenforino,fuften'
rar tres annos de refiítencía aos Roma'
nos, [e com ma yor brevidade os hou~e('
fem os exercitas confulares accomewddo'l
Com a preflefa conquiílou Cefar a [O a
França, & a toda Heípanha , & o gral1d~
Alexandre felicitou raõ gloriofas empr:,
{asem breve tempo, Naõ ha coufa 111aI, I

Cu.rt. aprelTada, que o defejo, diíTeQUin[@Cur
llb.7· fio, fem afas voa, ícm pés corre, [em e~: I

barcarfe navega,& fcm remontarfe fe li ti
ferira : & como o defejo de dar a meu pa)
liberdade, ainda l] com raõ differentcS I11d; Itivos , nos movia: aviítamos o luga~ a
PaíTosdc la Reyna.ao tempo, em q a (e
cõ penurtas d~ luz ameaçava a mo íl:ra~á'
no orJzonte.q fe bem dilatada nos rcfp "
dores, val.iaõ n~ai~feus rayos enfraqud~~,
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. S,q todos os outros afiros, quando mais

~gor~fosoAlegram9I1os muito.quando vi-
r: ~s q podiamos conhecemos fem confu-
al,&perguntando a Silvto.quanto di fiava
~cug~r)em q Sigifmundo ficara.nos dííle.q

afia coura de hü qua rro de legoa pera a
~arre deLebrixa no efpefo de hü arvoredo,
qaC longe entre cõfuías luzes [e defcobría.
c ao} eíla noticia bem preparadas,& ef-
onorVadas as armas, dando Dom Pedro no-
f~fJ& Contrafenha pera na occafiaõ • pela
d taldeJla, ferem os bandoleiros conheci-
as e o bca ' vando diante ao trom eta , peta to-eu:o clarim quando Jh~ m! nda{fe,& ind?

no rtr deftemido Capíraõ deíte repenn-
do ~ ~Ito, como quem [e criàra coítuma-
a Sigif nros .partímos defie luga r a bufcar
java mUndo, a quem Dom Pedro deíe-
a cIa~?der conhecer .pera peíloalmente cõ
tiros ~~aen~efiillooA pouco mais de dous
dl:av~ ~PJngarda os defcobrimos • que
llland

élO d efrnontados dos cavallos ) &
te o ar ? Dom Pedro tocar de repcn-
ra <1 c anm t & enveflíndo de carrci-

eHes , que cefcuidados t & gua {j
dor.
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dormindo eftavão.por ferem as horas ~~ I
que o íõno cofiuma dar aos oIhoso maIs
-aperrado combate , de forte fe virão per'
. turbados, que Imos pera montarem nos
cavallos, que fem os freyos pelos call1ipOs
pafcíaõ, out.ros pera fugirem , .imagiJ1~t1·
do, que a cavallaria da cofia com a ju{bÇ~
os bufcava, não acerta vão ,pela confu~ao
do ímpenfado aílalro a fazer refifienCJ~'
-nem nós lhes demos lugar a iíTo.A priJ1le~

, ra couíaa que avanceifoí a bufcar a J1l~c
pay, chamandoo por feu nome, a que e a
conhecendome na voz, refpondeo Jag~,
quem fiz, que montalfe no meu cavaI °6
apeandome eu delle ; porque a confLlf~e
lhe naõ occafionaíle algo. perigo. Ià a e (13

, tempo fe tinha dado aos bandoleiros h c
carga de clavinaços ,& piítollas, COIll q~c
alguns eflavão feridos, & Sigífmundq, q o'
foi o primeiro que montou a ca vallo,rfe~íO
controu com Dom Pedro, a quem p.
com a píítolla em hum hombro; rflaS ca'
Pedro com notavel valor .não fazendo bc'
fodaferida,lhedeu tal cutilada na IC3cJl11
ça, que dcfacordado cahio dacaval ~erra,1
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terra, & acodiodo a elle Outros dous ban-
doleiros I lhes largaraõ 0S noíios a tal te-
po,defaíTamados os fabujos, que querendo
defenderfe delles, nem poderão íoccorrer
a Sigifmundo, nem defenderfe correndo,
porque os fabujos furiofos lhes hiaõ no fe-
~ulmento. & fe a ellesfe volcavão, os nof-
dOS a eicopetaços os enveílíão. Dom p~_
ro, que fe fentio ferido de Sigifrnundo, q

em terra efi.ava cahido,& fem fcnridosda
fruel cutillada •que eIle lhe dera, atropel-

I 3ndoo Com o cavallo o deixou em efiado,
Juenell'l fe conhecia fe eílava morto, ou
a~a finaes de vivo.

I h Ilette bandoleiros eflavão cahídos das
aa& derãc fuziemh' os outros, que pu erao uglr, ou

der=to1carfe fe livraraõ, como melhor pu-
caça~~;,attarão hum cavallo ~ hum do ,
tro. & es J qUe montou nas ancas de ou-
con~ ~~rque tínhamos venrurofarncnre

. criadegUJ o a liberdade de meu pay, & do
fora ~i& Dom Pedro eftava ferido, & os
~Olt~lc os bCI1? caíl:igados. lhe pedi J que
ólOo. ifetnos pera a quinta pera fer curado:

"lUe elle cOnfc:nt.io & mandando rocar
o
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o clarim, mais alegre do defempenho de
fua promefla , do que fentído da ferida,
que recebera, caminhamos peraa quinta.
ao tempo, que mal fe conhecía.fe a Jaz era
dos defpojos da Lua, ou dos preludies d,a
Aurora: taõ indeterminado efiava o orr I
zonte , que não fe refolvia a declararfe. (e
feguiria o fequíro da noite, fe as efquadraS
do dia.

Chegamos à quinta, jà quando de tO~O
fe manireftavaõ os refplandores do pdrtl,aS
das luzes. Tocou o clarim em djftanCla~
que pudeífe ouvirfe o clarnorofo de (e\le
eccos , pera aliviar do cuidado, coJ11qdo
minha mãy ,& irrnãa eítaríaõ cfperan 6
os duvidofos annuncios defte {ucce{Jo~aa
arrífcado ,& he impoffivel poder refeflJoextremofa alegria, que rcceberaõ, quaJ1 " I

víraõ a meu pay livre de raõ rigorofo P~~_
go, rendendo repetidas graças a Dol11 ef11
dro , como author defta ventura. fe bdi{-

I pefaroíiffimas de íer alcançada com o 'a6.
pcndío de (cu fangue, o que muito fcnt~al
Mandoufe logo preparar hUa rica c3 der,
pcra defca: far nella , & fer furado, p3'
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pachando Jogo Dom Pedro hum criadoli caVallo a Sevilha, pera trazerlhe os me-
lOres dous cirurgiões. & pera dar as no-

~as a Amatilde , facílítandolhs fer coufa
bevea ferida, pera que naõ recebefle fo- .
b~ef~lto.Vieraõ o cirurgiões com toda a
feeVJ~~de,que aos ricos.& poderofos tudo
h facIllta.Pera tudo (dUre Demofthenes) Dern. r;
e neceffi' . r & d r clinrh,tu ano nqucla, po er, re por ven-

na~a~eaparta o poder da riquefa, quan do
. r19ucfas conftfte o mayor poder. .
fe:~ufiada ouvi o Amatílde as novas de
caf: e poro Dom Pedro eftar ferido, & em
hu a de Narcifa, pena q duplicou fua dor ..
nh: pelo confiderar fcrido,& outra por co-
co.;e~~caufa.A primeira dava morives á
bas f. ha~.a fegunda aos ciumes; & arn-
aDo~paoasraizesnoamor. Do muito q
Illuito edro amava feriria a ferida, & do
~ venJue lhe queria formava feus ciumes:
fa, ::lOoo ~ue eftava de cama em noíla ca-
ria am;.e de cortcfia tal vez Narcifa pode-
fates ]ti nlhc. naõ pode díífimular o pe-
cOlll ii em emprendcr o rernedio. Partio

ua Olãy em a liteira, acompanhada
de
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de dous criados pera a ~oífa quinta , fen~
do de minha O1ãy,& Narcifa recebidas c6 I

moftras de notável contentamento, de I
lhes virem authorifar a' caía com rua prc#

fença.Entraraõ todas a ver a Dom J?eâ~~, I
a quem elle agradecendo o cuidado facdt' I

rou (er a ferida leve, & de nenhum perj~o.
Ficou Amatilde fendo a enfermeira de teU
efpofo, finefa que Dom Pedro pareceJq~e :
efcufara ; que como eflava taõ diverti o
aos defvellos de Narcífa •& a prefença de
Amatilde ficava fendo impedimento pcra
vela fem a a(fi íten cia de Arnatilde, menos
fe daria por obrigado. . i.

Começa muitas vezes o amor em osd r
étames do agradecimento: he o agradece
Preludio, & primeiro rudimento do 3rJla~' ,brJ' I

Abre brecha no coraçaõ o titulo de o 'aS I

gado,& quando de antes havia reíifté!1ci .
110 pundonor pera naõ admittir os clJi a,
do , dà bateria o cuítofo dos fcrviço5 ~~.
ra perfuadír o grato da obri~pçaó, Iílo '3

~o, porque Narcífa.que até efi::l hora haVJ ó
:lido taõ prcíumída , como ifcnr3 J &.def.
invencivcl aos combatesde amantes; do I

prclJI1
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1J'refando os melhores olfamertt6sJque por

I .e(po~aa tinhaõ pedido. parecendolhe to-

I ,dos luniradas linhas J pera a dilatada cir-
cUnferencia da esfera de fua eftimaç1o)ve-

I )ToCom os motrivos de agradecida a parar
I ~Ill aOlantade Dom Pedro, & a que egeí-

OlJtantos caíarnenros, que 11 pediaõ ~em-
:penJ arfeerrí admírrir os ptnfamenros de

I ~U~tn era cafado.Era Amacílde por extre-
.b oheJla, prodigio da fetmofura , alfom-
~ofo efpanto do parecer, &. vendoNàrci-
. ~qU~Dom Pedro 50 p~r ella fe c:lafireIJa-
tlj lt Por tê u tefpeito tantas finefas faZia,
s atçou no grato o defvanectmenro de

'P~:llt~J& pera prefeeír a Amarilde na cá-
ret~~ ado parecer) quiz juntamente an-
. B ~l1ànó amar. . I

~ta em cHileDemecrlo, que a n 2yordef ..
~: erao fer femprev~ntqrofo , p r'lue
do t e tUdo pag {eu tributo á. mudanças
-qUeefétnpo• ha de vir a CQl 'r d repenr • o
'ao cm l'rll1derfe perfcv rou tanto fem
qu a~ar rOjna. Qpem me diílera a mim,
e~ a PrefumpçaQ ífenra de Narcífae qUIJ"

I, pre fe nloQrou t~6 f. nhor ,1 v;a do

I G ren·

",
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rep*rfe? & que fbgeitarlara -valentía cl(.o
~pundbnor,quem fó de fi rnefrna fazía de •

Aphtiílfi' -va,ttecida efhmacaõ> Lá,dJífe,Atifioteles1j
y ic. { dav ~ ] "'oq'aãlie enaõ ava movítnêtô natura ,na I

{e.pqcüa dar movsmêto violenro.poís a~de I
fenaõ clã repugnãcia, naõ fe póde dar VIO:
lici~.F ai em Narcíía fempte aõ natu[~íl
.Iíençaõ, qa naõleroamor'aéto_nafcid? ~
võtade, fe lhe pudera dar titulo de violeta,
mas como o violêto, & o 'volütario faõ oP'
pofles he corto ,qfoi eíte querer volú(a(ÍP~I
ficãdo delle vêcída roda a anrígua repOS.
nãcià de' feu natural íoberbo.Em duas cotJ

ll1_Jas.começou Nacclía a dar ipdillics de re~~
.vonrade enfeema.r. 'no muito1c;Uidado.~.
{er,vjr a Dom Pedro, & no muito e!1C~re$1
cimento de louvar", & engrandecer J\l:e
cob fasy Que feja o abror orado Ieloque~if. I

Plutu. em louvar o que ama , dj{fe lf luEar~O r'
p'uhl. Na
dec. x. crera mente, & affi 'em toda a pratrica a de'

cífa engrandecia o valor, & generoti ~ .. I
de Dom Pedro ,0 dcílcmidr» e.m acct li'
metrcr a emprefa dos bandoleiroS Ce aôl•1
berdade de [eu ~ay, a grandeÜl de ua l>
çada ,&fequitO du 'tanto~ \11igoS; qU'~6, ,

~ Jegu1
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egu1aõ. naõ receando.com eHew,ênturar

a Vida'~osperigos ,lpeJolnuito! que. efii-
'I llla.Vaõ o cortez de fua1cOAdiçaõ ',I & o ex-
'I' ~elrod feu.valór. A (fi? nunca celfava de

~uvar em todas as pt/atoicas, .que fe mo.
VJaõ, a qUem raõ ..o.!JPig:ada femoíl:rava.
d O fegulld<l indido:-etão. i.nc.dJãvcl cui ..
<i ado,c~1ll :que em ,co~pa nhla de Amarrl.
qeà fll'a.Qum, & reg Ilo at1iília. E foppofbo
ftU_eeíl:es indicíos tivdfmn diitufPx 'úaS ra-
:es,do.agtadecil1lenro, com que !la'Õ fe
:0 Qb Julgar mais ,') .qUI! reconhfCJmcnro
>lle'll ell~ficios recebidos", com tu1io- era
u a taõ nativa a ingratidão,. & r Õ fre ..

&~te a, opiniaõ de julgar, defY~necida
via os.alentos da bellezá.que quellr'<l fer
deix~~Jto, lhe devia muito mal ,q\te naõ
deta- a ~u de reparar nas QeOlonfiraçóes,
liro 'a~cUIdadofo agradeoimetlro, t:.ó mfo-
1110 ef] ef'luivo de fua tlQJ1diçaõ -,P0 em CO."
J?~d a.va taõ prefenre o o oito qu 100m ,!,

rafldOtJ~hafdtoncí1:aocca{jaõ.l.:a CIl u- l ;~

l'~ar o ~ao valerofame te a vida. por ,li. .1

tjnh -a ; meu pay •& otfe('ect:ndolluant~ ," ~:I~

a , le oecefTatiQ}offi", lP~r rtfl,'f U n ,r,d
G ij c1'.l •
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davíelenta nererrçaõ dos bandolei os, ,te
bem ~~~elldia proceder tudo cip. amor ~
paroo delle , naõ-determinava com evjde'
da excederem oa.caídadosce.hmíres do
agradeciment:ord3J.parte della. Defpedio(é
Flavio pouco ~degrede ver a Dom Pedr~
eOlJlJj)lfacafa taõ aceito,.& a Narcifa raO
cuídadofa de feu t'~gaUo~{eJbem a [ompla'
-nhia de Jimatilde abon ava tudo. Ddpe'
di€>feFe:ddrico vende queosmeflres, qUe
a Dom Pedro curavaõ.aíieguravaõ naó (e~
a ferida, que pudeíie caufar cuidado •a q!e
lhe clefeja'Val1lo.do01 alivio.,.Ddpedit3f(C
os caçadores.fendo rodos de. Dom pc d~
muitopnmurofamecte agradecidos,~ ~'
meu'Pay com dadívas.rémuneeadcs , 2! ~
quirzDom Pedro , que. os muficos lhe a{lit
ftiffem pera di.ver.tillo,& com raf~õ; poc"/ qOvque caotavaõ com vozestaõ.feaves 'de
ao fetlroO'fettviao de recc€yo ,&. a todoS ,I

Arill:,I. apraíivel ali'no r; e'
a.pol. H . da m r: mO cue!
Plataó e o armotuco a munca , co .' a'~
dia1. 6. vem Ariftoteles, Plaraõ &M~~obl0 , :l
de I ..n. L' "li .-I qUe
Ma~~' rral:llVO Joborno da pólrte [eo 1lII1va, cd'
Jib,2,in diver[ do pen9fo)& 'a fu{pende da rep aó
fu~. ç
fçip.
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I o molefiodos cuidados ,' corno "dIZ S.
oaõ Chryfoftomo. Sem duvida 'me pare. ChryC.

Ce q r hb, r•. ' ue qilàmJo Dom Pedro os trouxe te- contra
na COIll fhÓt1v.o:deéOttlHfo màisóbfigar a Iulianü

Nal'cif~1& agora Ihé1~r\1inõpera ~1'iàret1t
~rn f~uct eo o rep~tidb redio à'êTfllas do-íes, que'{>0r mardtésqúe1foffe 'tís legat-
()S,com que em nólf;t· táfá éfa fervido, 50
~orn o fõmno, & a mofica faõ exrafis na-
ouraes I cem que p:tr~õ á ínceífa ve.l'toda.&
Virrec'ifo gyro dos cuidados. V ieraõ de Se)
p ~a IllUitas peífoaS'iIIufires a vifttar a D '
~ rO:/~bri~a~ó política da fidálguia. c5

~. e e1l:avà1tlo{fa qui ta feita hlfb\ hofpi.l
dto~eq.uehte do melhor .que tinha a Cidl1 .
b~'1'Ia~~ratticas, qUé ítimoViã?- fbbre os
alendol l~ÓS todos louvavaõ o gcnerofo
em to de Dom Pedro úo acerto do que
pa/t~ncleta , & 06 felice com qde a meu
fá. C IIJrQ;ra,. ncomi os que ouvindU arei-
ri~ eltl fel'\l1~h:tu nklntávão elia-os mOJ

ti" o~ de Obrigada. pera re dHfà 0$ incé.
hã~' <;Ie.amallte. L.' dtíre Xcnófat1te J que XeltOf.
'<>u.ht·aVIa Voz, Oll pràttica ma is iccita aO!l.pud

VIC os d l_ l'. PLut.u.~que a o roUvor ~&te pera o pro-
G ii; pr.io,
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priQ ;"q14ljt~J)) fuas acçoês be louvado, f.lO

.l~:~ag~a0alf-t}! he o encOn1io,crn 4)uc odes da6
:~ ú:.,3ppJ?ufo,aJfuas proêfaS,&~(jtJlÃ:fJjaõopa'.} I

'';Il~:' 'neg)!r~o de íeus irttri~Qs,: feodo eíles co°
mo d1~::,~;~ero I os hb-ntofQS ~ruétos; qu; I
do~ P!;rigps j & rrabaihos 1~ colhem ; na?'
dtlyido quoa que'nQjl.d~v.~I qome Narcr
(a. nas ~~y~s<1ealnànQe, nos c~pufcul~s
do qij,~{gr' .noscon,b-atq~ jl1t~iA'~S detrc·' f
der a IJPeJdãde J ()\;l de jperCev~a_r na ifel)
ç6õ I -Gtirtdi Ir.iar f q,~.equeria j ou. dê (e glo-
J;"ar P.ffWrfarnàda .!ff.HT€ttU OS/qIjJY~lle5J ql'~
a ta.~ro~~tl5ja,inc~I'~~~S Jper~~~i~~OSIIP~~
ra f~qe)).QJ;tar,·a-o .qV'q, (eu àeltil.lQJa" ínc/J
1) a ~é(, &i.ll a pr e ft.j,lupçaõ de (de. as auroras
de {4<l.fgildq jâ mai a p~rfuaqjQI '{t
} Hum Qia,. que a,cPIHinUflçt!9J 'd~sVI t,
{ap.,cD G:et{J r aõ nl:lii1tJpgnr a meu p~y ar-
ÍJitir \l1~'s~iHéltiJdamftlJtç CO{l} elle,a queOl
taõ Q~rlgado fe via" ,ÇMre vad~ CO~?{:
qujQsrq{1e-f~ mOYEJraQ meJCtf1'jbr aI que J

fe DO'P>Pedro am" I' .1

~ 'l')' ,~e nos.c~rnpos(f~nt19lr L,Qtl ~da)(e Pifa
~'~. I' d.cfieTl1 íliTegurar os, d;ifcomodQs. de (lO 5
,hJIJ Ivjd:1 J' as. 1:'I61~fui"scio tpmor JV [em o

:1.. TvI' 1 1: It_,... '-'taífalros
{ J
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\l àltos da fot tuna, todos defeja'rarnos; '.1

, d~r no retiro das quintas. & no apr,afif_él ,
sprados, Como diífeGi·céFO. Porem feCICi!t.

COlllp f d'" I r.deeu armes cõ o retiro os mon res. o q offic,

;:: aufet1eia~dá.sCidaç,ks 'pérdemas, jl1~tlq-
it,,;lOS, que' deípojamos do mais, pera
o I~e~elfartnôsIbmenos . -Podefe permittir
br ampó p~ro divertírnôüto 'por tempo
pa~ve > ,naõ PO( eípaço dilatado; porque
t\J. ~C~f1a deftétro: o que (6 deve foli~i:
ln~c~I.Pcfa réc <iI;ão. 'Ser"pr'ivado dó do-
tofo 10 d:i pa ri!).coíluma darfe por rigo
pÓr' ~afiiAô, & não (e deve adtnit'tir
t-es Utlltdad<!J) o que fQ dà aõs delinq et1-1'
~ã(}PÓt ~uruçao. As Cidades (c cdi HC'a-
dor/ot

r mayQr convenicncia dos morá ..
s(o l " rmuro t U ees I>lqucn0s pera COI HlUS .

htfíbilid~ré" fe~urança das invafoens .s:
bm.;tad des. qu nos lU!4af(;!s . & ldeas
!ifkll' ,as, & ftl r-adas nfi' podião tcl'te~
""O ;J:t, I)cm 110íTLlir abuIldancia . co.t

\!IcrDa, . evc Arffiotdcs na cn"omica. A .1\.'lu1 vi, :.: ~ , [m.
tl"r l!rctO.o h,Qnl,IIlO a i.líltruírem .A~c 6,

"'.:1'; C IQo C) onlas • fefTulndo o coftumc ~l'll\.SGreg h - maISOS.Como diíTt!Demo{lbcncsJpera lib ••

G jii; ainda
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ai.nda.. nas nações mais remocas , fe v~r~"
r~!J\.t1'l oppre{faõ das guerras.dos auxíliQs,

.;~.'''do) q,l!,ennhãc titulo de ftirem feus cida-
dãos. I, -_ )

r' -Áqhafe nas Cidades grandes, como he
S~villla,a politica da vida, çOfrefpondeo-
c'il' urbana '. ~ ªbu!Jd~ncia(dQs baftimen-
tQ,s, ~ díliciofo.dos regallos , Q dífcreto da
C& Jycrfação. o alegre dos fl!ftelos, a fegu'
rança contra os' n ful tos ,,9 .Qulço DivjllO
CQ:rtJ r)eJfeiç~~ l o mais uti] pY~ é\ vidai~ o
hCH toro funeral pera as exéquias da. 1'I10(r

.. t~. ue fe retire a viver nos montes , 8J. a
fer al)Un~t1odos c mpos,' o q\l6 fe julga ífJ1:
p.oíffbjlit~do,pera <tffifrir oaa,Gidades pac
puloía, J tera a dífculpa na pobrefs , qu~
he remora de f~lJ gofi:o, viole Hltldollte {~
v'(.mt~de a qt{í\errarie fell1 çQlp~s, )lor c
~irlJJl: impellido da necetlidade de ~Jll t' (
ID$cç~Has-: f<!z divorcio cQm Q oíb:>. 1'6' (
n~()fe cafar Q gofto com a dc;1efper3~a r: )
na.Õ ~fcolhc o que dcfcja, aceita o q 3 '~i" I
ttloa lhe clã; & como tal feguc: corT1o J, nt r

,I pore I
. 20, () 'P reprova com é\ vontauc. . tOs. r

.. voa: m '(~e 1 q1JC tcm [ociQ.~Q~ ater 1~er3
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~era fer tão reípeirado cidadão ; porque
a de fazer tal aggra vo a fua patria.que Ia-
ça profi{faó de mqntanhes ? Nobremente
llafcido, & nobremente cafado com a fe-
~hora Poli cena • tendo filhos taõ dignos
e efi:imação poc {cus merecimentos, rico

nas P~ffe(foes~ &: t~o mastlific.o no eítado,
~ue.oao tem a outro que invejar , antes a
~t~s dar motivo de invejas, que difcul
P~ Pode achar, que tal eleição não cul,
el11 ?

C y~ndo(e LepidIJ vencido de Augufto
doe ar) & defamparado de feus toldados,
\li p~no Q habito do Triumvirato, que ha-
Ih.: t1io, governándo tantas legiões, que
çef: o edeeião f:e veyo lançar aos pês de
eX'e~l', humildade, que eHe lhe impedío
cede~tat, JlCdil1dolhe de merce lhe coo ..
qua.l e P()~erviver em Roma como outrocon~~~dCtdadã.o particular ,o que lhe foi
YQraU 1 O. &Vfa cabido Lepido do ma ..
llifad geda fOftuna,em que fe via enthro-
Il\Qnt~d & quando pudera retiraríe.ao re-
ft int °fidos campos, em qtte 80 as arvo-

en lv.eisfaife.m teftcmunhas de [cU:
aba-
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abatimento, quando os homês o viaõ ~~ I
culminante de fcu poder defpenhadô"qu1't
antes viver entre feus proprios ddad~o5 I
dtlfpojado na'parría, do que defconhecido,
vivendo morador nos montes.Naõ faõ.fe•
nhnr Lothario, os defpovoados Lugares fe'
gu·ro.s.~he a foledadermãJ ':aos'átrevirne~'
tos. nunca os.infolenres Ie-atrevern às CI'
dadosr nos campos execurão feus jnfufro5
o bandoleiros.as ferras. &,os defertos,q~e
lhes períuadem as oufadias, faõ os h'ofpJ'
eios.de fua habí açaõ , porque fogem dol1'
de.imagtnão.podercm fec caílígados (cUS
delitros, ,&Jílccom:mctliem aonde 11a6 c~- I

mem reliíl:ea.,cias..,Efta qllrn ta , ainda }U:,
grangio(a no folirario deftêi fino , naO ~1
oapaz de potíeé diO:ir a gente facinorD a~
& deliberada . aquisnãe ~fêpode cfpc~t1
foccorro , posque as lugares efrão de '$

diílanrcs , &. ai: da qu~ 1liYment .f1l:~_, e
veíinhos , naõ (bê) teus mo adoreit3Õ i, a
fadds ~que po{faó contra foragidos "rl11n_ c
cídas cmprender refiflencras, aconíclla i- e
doos o [emor.~ntes afofalvarem do pe~o, t
gõ na fugida i dO'que a fe ardfcarelll ..o.

foceor•
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occorrõ. A praça ~ aís (fbrte mU~tas vezes
fe leva per a1falt6 ,'cédendó'à refríl:encia àI valentia,dos gue cotn:tleli~raçaó a accõ-
l11ri;te~ •&naõ pátijé~~certb~ ~ rlfcardes
vo a Vlda, & a d~fi1áS:fenhoras" ao inexo-
~~ve}de t~o cruenta e:e~te ; 'qúer como ~11-
da~ t'a'õrhabiruadQ -affnatt t, neâhüa pre ..
a é fabem ad nwréit, ,.
fi Siglfrnundo'cífe eícandalo-de Andalu.
n1aI ficõu., rn efuldo taõ pr ftddó, que'
1 el}1ft"~fa>fcr.à 1m 1 . ~ou:VlV<> fe viveria d J!
OUt e procurar a vingança, & {c tor morro
cu I.oJal.tea.d.orJhe íiicccderá J que. a prQ...

re. 13 d - Ir.refi . em I~L1tC(ne-ao I que por VOu o
Pltelt~fellleS occaíÍonou o darmo , &
qUj~~l~sha ll. aiTaltarem hüa noite eftl
tereffia'!l\nramenrc"a vingança, & o in-
l,orq.u:· grandes incentivos pera recear ;
Vingan ~llan~o o ~ntere(fe cega, tanto a
ercit'O 3;anJma. Com as riquefas do ex
anima ~ ?ario, ti tre havião de po(fuir ,.
Os III a.&lexandr.a feus íoldados, pera
c00t ~Yier.a intrepidamente pcleílar ; &
te llo S~ag~m de lulio Ccfar. cruelmtn4
, l!ll,do mOrto I provocou Marco

Ar;-
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Antonio aos foldados Cefaríanos em ],to-
ma. pera jnrentarem aílolar a {erro,& fo'
go todos os que havião confpir~d9'~1l fua
morte; porqqe o Irafcível aff~éta q vingí: I

tivo, & ().co~cupifcivel fpira ..ao' int~re é I

ffdo.Ern Sevilha de t~d()-eíl:ai) {egufP, 0.
vos darà.cuidado a iCltQl~cia, neroYos tO
carâ rebate a oufadia J Vivi(eis comb'qtle~ .
nãe receá ~Avafoes epentínas " á{1j1Jc~S
inopinado .t atrevímensos vingatlivos; pO\
vida com temores, mal íepóde avalilJ.'Po I

vida. ,.~~----------~~----'-~-
CAPITVLO VllI. ,

C moLoth~rio mudoslJ cajaperd fervilhdl
(j -d.o que nsll« jUCCG(Jtol

• r
• d IgoSrCHegaraõ neíl:e tempo dous 6 a ,6

que Inhão vífirar aDom PedrO der'
que não teve meu pay lugar a tdP~~0l\'3 I

lhe á propoíla da mudança f fel1ettt á igOl ,
tão aíTufiado com a mel11oriadL1 \~ ~ró5r
em que fe tinha vifto om os ban~fe 111~

PeurOque com os temores, que Dom ot10ípr r
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propoz de poder experimentar outro af-
~lto mais arrífcado nas auíencías de Dom
edro , (e deu pac perfuadído á mudança

I ~aquinta pera a.Cídade. Tinha Dom Pe..
~o eloquente medo no dizer , & como fe

I tJ~I~aviíl:o em Flandes em tantos aílàlros
e lrcofos,tiohá todas as par es ~ra poder

herfuadir o que peopunh .Lã di{fe Demo ..Dem.
henes , que não fe eípeíta va tanto n os Exorcl.

OUVintes a peílca.do orador , quanto fe àt 'to
atendiaàfacul1diadaoraç~o ; porem co-
~~.])om Pedro tinha a experíencia do ~
1obela)& o díferro efbyllo no que fallava, &
ob e tUdo a provo, no que. ~or meu pay
t/ado tinha; fa . mente perfuade, quem
ni~ grangeado a henevolencía , & a opi-
Pol' nos ouvínr . Ouvirão minha mãy
par;c~na .Narcífa , & Ama-tilde a mayor
ioft3

e
n ~fta loc ã.o de Dom Pedro,& com

~ofi )a~ed~mr oameupay, qaprô-
ção ~ ~ta a tnaj~ portuna pera a quieta ..
Veo· f: egurança ; com que elle ~ reCol-~()t:'aZer, o que 141e rogavaõ. Meu. pay
ll)ã nrender, que am cOhvinha , mJflha

Y p()rque temia' N' d(a pOlque o âe ..
fejava,



'i IQ . . .!?ttiro doati(jados; .
{ejava , ji arrependida de feu íncon (Jde'
rado retiro, &. Amarílde pÓI ver a Dofll
Pedro affi!leote em fu~ oafil fem fe aven'
turar a femelhantes perig.os ) que bem. efl'

, tendia ( fuppofto, que;\,orno dífcrera 1 o
dííiimulava Jq tal ofienraçâõ de caçada. ~
tão arrifcada ernprefa em livrar 3):Lotha,
rio, cõ os difpédiGSde feu fágue, 86 evjdér~
rífco de fua vida, tinha às bafes no amor,

, &_ps exteriortfs no cortéz.da fidalgllja~"Jo I

DeU logo ordem méu pay em ir OVI:l f.
carroças defaro pera a Cidade,& (~eíbve

• ~ ç~j[em as caías preparad4s pera a nH:(da,,/c_
de q D.Peclrofe moílrou porextremo3 te
gr.e,conftderandQ ter em Sevilha prcfeoaó
a viíta de Narcifa,por quem fe defvellaV u-
fuas memorias Efpe.ravafe fó pera e"eco'rarfe,o arbitrio dos ci~4rgjões,<í comgra a I
de cuidado lhe.~ffiftjão , juJgarem elb~.
ferida em eílado pera poder O.Pedro r11,a

. darfe pera il Cidade • fem lhe occ~liOI1~o'
jornada prejuízo, qfendo os Medicos [di'

Arin. mo dlz Ari fi:oteIcsJos a cujo pareccd f~cía
tv!et. i' rigem os OfO:"1fl')1os da faudç. he pr~ e eC I I

con(uJea.!los, llQ que pó de: interrompo!)
t
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Ou retardar os aplicados remédios de fua
~uril.Erão eOLD. Pedro tantos os defejos
.~verdra D1udal'lça,conhebendo em Nar-â~a, que a dd"fjavQ, ti perfuadio aos Me-
ICes a licença, cem que fe«e em Íiteirnlllas COrtinas corridas. Dell lego orde

nt o~ Pedro, aque vieífe o coche pera .A.
i atdde , Narcifa s & minha rnãy nelle
;:1~'& eu,& meu pay,& os ll1u6cos a cá ..
p e bem acôpan hados de criados, & D
jàedr~?a liteira, & 3m hüa rnenhla.o Sol
te~a CIdo,partimo pera Sevilha todos cõ
d~~tes,c;lda qual per feu meti e, fomo
tlll canfar ao am en fino <Jel10 fon te) q
cQ.(l:~rdetend ._de c:mpo. que as arvore
cdrr' as Jhe,reC13o,naedefcnnf: va,porq

la ti d' .tendo> em orrma, porque murmura a
,dQ bh.i:o no camjnhar feu al'vie,& no fjra~
. IA. e ll1Urar feu de(canío: f

tayO; dlraô[e rod sa reparar o efiivo dos
tranfj oSQI, com o crifialJino efcudo da
Jbad:at.ente fonre que provocada do [o.
tervalll'uJde.~ue as arvore~ 'faudo os. in-
lllaisL os faZJ3Ó. refpondi com O ccrrer
) onora) do que ~ fiz r com parélr.

Pedio



'I I 1 Retiro dt cuidAdas, . t
Pedío Dom Pedro aos mufieos , que can'
.talfem, & era tão apropríado.o lugàr1'~r~
. 'O armoníco das vozes, que elles o farra,o
(em pedillo, tanta efficatià tem a conv-cn~:
encía, com ó natural, olugar com a inch',
nação. Cantarão diífereTltes villancicOs,
~ue nunca fe virão mais «rorrefaõs , poJS
.rendo de vlllancicos o nerne ,tinbãO da
Cone o polido,.&: no filveftrc do nome 'fc
ccnceituoío da mayot di{I:riÇão.puferaÔ

ll
.

as mcfas pera jantarmos com varias jgod.1
rias, quede cafa pera 1110 prepatada~d~o
nhão. Aefte tampo vimos hüa mlllCJJjg~ I

de ~anre d pé, & de caralío , que rr.I Iue '
em hu tn carro algu-ns prefo ferido91 ~(JI .

chegando ao peno, & conhecendo a; V Ule I j
Pedro.os de cavallo fe apearão peta cr1l '
~llarem.Para·rão os de pê com o é3:fOõe91 l
que vi nhão os prefos, todo com gnl~ V'/ i
&. alguns com algemas. Pcrguntouli~ re'" .c
Pedro a05 d C vallo, que conhe-cc:o elJE~rt1 1
alguafis de evílha ~& de Tnana ,~q~?f( 'e
erão os ferido ,& porque hião pre o 1

hum delle lhe diífe defta (orte. pede"',j
Quatro dia haverà.fenhor Donl que

I
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..qUenos mandaraõ recado os alcaides, &.
vef:nhos de Alca1á Delrio, quifeífemos cõ

I ~lgua genteajunrarnos cõ elles pem pren-
-dqrnos a buns bandoleiros, que derrota-
I -lnos em piquena qusdrílha and vaõ em-
:fcados nos arrahaldesrvdióhü5 à Viii a ,

"Oeo a{falro,q voífa merce lbes<lku ~ de
~ue em S evjJha f(J'divg ~qü\ laía:rnà' -d g.
'.da emptíCfa dos alcntadnsoorio, ..&. vatari' ~()ifa 1ll<trc.e, que- rod3 a Cjà;n:l4 ap-

I ~~Ude,Baytimos fi fâzer'.dl:~ prifa~, corno
aro III faheã montaria> àdm muitaí gente

lacta r. . d' , ..-efra .. ) pt,,~cercar OOl1tJO. em quF' J2J3Q

'Os "fão~$ furagidos e bQ(tados ..Eftaváõ
I -d~kR'adores de 4Icalá ..chr:L.ebrixa;.Paços
4i~ eYna)& otlrr~ JUgUfS, aõ efcanda .

I feus 8 d~s Jnfaiendas; qUQ Sigifmundo, &
tal1t~~Pà b' iros ti nhaõ pprepemdo t

tantos atrOC!llios, r pros execlUodos, a
.& taõ aPa(fageiros,fol)re roubados m:ofOO9,
hrand troff!S doliétos commettido,aíTorn
'0 terr~ Os Illon-reso hbrrot de feu nome,
l'lame r de fUí\ fama ódio{o ; que volunta;..
4.ndatte tbdo$ fe offerecCJ.Iaõa Hvr3l'tm

ufia deita humaua' peftc,;que (GU-

H [3mi-



II'f ' Retwo de cuidados, ~
ramlnava, Era Sigifmundo o afyllo, a qU~
os criminofos fe aoolhiaõ ,& a torre e01.QI
íe feguravaõ. aprendendo de tal meftre,h'
ções de tanta crueldade, que.fe quando P~
lo delíóto fugiaõ eraõ maos , em cortlP~
nhiàde Sigifmundo fe graduavaõ de pem:

s mos. Lembrame que dííie o noflo BerpaE~:~~nhol Seaeca jq1l.e.a Iadróife perdoava à ~~.
breCa, pois naõ buíeava'fangue ,{cnaó ~
nheiro,naõ as vldas-, mas as··fazendas, o

Cimo Cícero diíle.queera-tão raro em ladr6e5
Phil. 2. 'ben~fitcio'j qumf'Ó(dh, s podia agradec~~!

vidai- quando fI imõ tira vão ; porém oS e~
fia efcolla de ~gifmundo,nern perdoaJll{r
41 vjera, nem' pó.bmía, pois matt'aviÍo ~f

pois de roubare~!;' porque-os nqó def~ ~
brnrem~& aos pobres miíeraveis davao I
morte, porqueos naõ noti ialffOl. breS

Encontravaõfe pelas ~ftradas Pla<{i~
mortos. ou das pelouradas de fuas c p3S•
nas, ou das crueis feridas de fuas e~~~pe'
como fe no mundo houvelfem.naf~J {l:ros
ra verdugos dos vidas, ou peita f11JoJ s fi.
-da morre, Comaç:" o os vlcios em rnenO ais-
,6 o pcrverfo coflume vem a dar ell1J..~tol.i
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I~I j"rou Demofi:henes orando em Arhenas

a. lUIl'} mancebo, a quem por alguns indí-
CJOS,& Cõjeéturas,fe impurava haver mor-
}~a ~eupay,nlOfi:rando, q como nos vi cios
Jl1 ~al do pouco ao muito J & do menos ao
, 31

S,(endo efle mail cebo acculado, fem-
We de louvavel vida.& de quem nunca pef-
toa a.lgUa fe queixou,de que a houveífc of-
~n11do; não era porlivel o primeiro deli-
d o laVer ftdo o delíéto mayor. Quanros
,d~~~S ~ãdoleiros fe homiliaraõ por limita-
de t fhétos,que delpois com a companhia
perda gente fe depravaraõ de rodo , &
dar ~ndo o temor a Deos.S; á iuflíça, mu-
feta~osa piedade de hornês em crueldade de
;rio,b' Uo Os excplos, como difle S. Grego- S G
I r~\1es lh . . rt , re.la de t ata os pera a lmnaçao : como goro in

19ifOltld
er

hü bandoleiro piedofo,fe vê a Si- PlIltor•

feohor nfer cruel? Ficou efle do alTalto do
nheiros ,Pedro mal ferido, & dos cornpa-
1110r[0 &:le acharão ao outro dia quatro
faõs r s'. osferidos mais lcvemêre cõ os
forag·~tlrando como melhor puderaõ a f~u
Vlr na'bo Capitaõ, pa{fara6 a Guadalquí-
. arca da palfagern, aonde o puferaõ

Hij em



. J 16 Retiro de C1IidadQ!" .
I • em feg\lrO, fe feguro pode eílar quem ta~'

to de.xe ~Tinha Sigirmundo QUJ:.ra efqua' r

. dra em Serra Morena. que feriaõ a~ê vinte
falreadores , & efla mandou de novo. qlle
vieífem tomar cruel víngãça de fua ofiell'
fa.' I

Tíveraõ noticia os de.Alcalà Dc:lriOd~
fie aílalro , & maudounos a toda apre
avífo : víeílemos com bailante gente ~r
mada, & juntos com os alcaides de AIC3 jí:'
& ou eras lugares , & V íllas Circ\lt11tJe6rrhas, que com muita gente fe ajuntara j:
Ihes.puzemos cill...das, em que efies li ~(".
lOS de eípmgardas cahiraõ ,& por {eg~~6l
mos eíles efcapataõos outros, que ficil hi.1
refervados pera nutro aífaltoj em que cUa~
raõ : pois quê' deve.ou mais tarde, _oU JJl I

'" cedo íempr e paga. iJ11
Deu fim o alguafil á narracaõ . a qUdo~

& aos mais que o acompanha v[o,ma!~etl'
Dom Pedro dar vinho J & doces • <JÜ e :I'
abundnncia rrafia, & elles rendendo dad~
graças do refreíco em raõ accoOlrT1O laj51
-occafiaõ.êc defpedindofe delle,&doS °afllj'
montaraõ a cavallo.pera ít:guireJ1l o 'J1110•

I



I (:t Vida 'de Carlas,t5 Roflmrd. J r.,
; ~ .10. Acompanhavaõ aos miniflros até
r /lnt.l homens rodos co m armas, afli de10 ' ,
, d go, como do campo, eípadas, alabardas,

hdos, parrafanas, como cada hum as ti-Bt~&0 furor ~&prc~a lhe~ miniílrava.;0 os bandoleiros priíioneiros no carro,
~e ancolicos, & tão mal encarados, como
eusr deJiél:os ; que fe como di(fe Cícero , o
~~ ~ he a porta d'aJma,bem exaíperada,

lCIO{a moftrava eítar a alma, que tão
~~ a~ornbrada porra tinha. DHncil cou ..
disf:~dl~eOVidio, no roílro encu brir , ou
fe v ~ar o crime, poeque das cores delle
'der;~ e a cara. & (e hum fó deliéto he po-
aõ °pera o femblanre mudar; qu e fado
tid tantos, & taó atrofes deliétos cornmer ..
qU~S,pera o deixarem deperturbar,&mais
fio n.l~os prefos hiaõ [nó veíinhos ao ju-
PC. Igo, qUe delles ha vião de receber.arrd

do n . J a efla tropa ficamos convcrfan ..
110'.0 acertado arbitrio de Dom Pedro,am

IIVranl d ... S·
0'(" ., ento e meu pay das maos de 1-~1,l)lUlld
nau tTt o, que por ventura dcípoís que
joy ve c recebido, ou cm dinheiro. ou cm

as os dous mil cruzado .que pedia, po-
H iij -G'la'



J 18 . Retiro de ettidados, .
dia {ucceder darlhe a morte, pera que der·
pois de vede Jivre,fendo rico ,& poderorO,
convocando juftíça, & gente os não per{e'
guilfe. Q_uem não perdoa a vida a hum pO'
bre defvallido, a hum neceriirado , a huJ1\
paíT'Jgeiro peregrino, com receyos de p.~
der fer defcuberto J como a perdoaria a h,
rico, vaJido,& poderofo, com tanta proba~
bilidade de fer defpois delle perfeguido .

Pl Sempre os maos, diz Plutarco, vivem e~
utar , did d d {l:avede fero perpe tuo temo c ,proce J o o ere .ti

~ulUd' de fuas culpas: confeiencia f]agido(a 'e
Vln , I r de\'

mais fe da por fegura. De muitos JC 111
~cn.de temer, dííle Seneca , quem a muitoS Cf

O
'

ua 1,1. offendido & cerno eíles ba ndoleíros II ( .-, . guC
dos otfendem, tememíe de todos: nJl~ r-

Curto fe confia de que fe teme. diz ~illro u('
lJb,IO eio , & a1Umal podia Sigifmundo con~~,'

fe cm deixar livre ao fcnhor Lotharl{e~
quando tanto fe podia temer delle ,pr0

10
,

guio D.Pedro,quc ho dos prindpacS J1ce'tivos, porque os Athcnienfes , & oS VI aI,
demonios,por via de Liíandro ~Cl1 genereJ11proctlravão.que Alcebíades fone mor~ oS I
Phrygia, aonde andava fllgicivo; J{o~ [
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r_omanos, com tanta infiancia folieíra-
d
ao

~ OlOrte de Annibal com Prufias Rey
e BJthinia J aonde o Carrhaginez fllgiri-ro e1l:a'la; porque a e íle.pelo natural 'la-

po~,os Romanos temião , & de Alcibiades:
c ed

oesforço. eloquencía , & juizo os La-
.; emonios fe recea vão. Vai a morte.co-
6'10 di rv..

, IZ '<.._UllltO Curdo, correndo em fe- Curr.
glllmento de ouern a teme & o terneroío lib ....todo '1 ,

la &sos meyos bufca pera naõ enconrral-
nã. Com marcar pretende a(fegurarfe deo tnorrer

peccBe ca~la J & incenrivo grande pera
fii °ad, a c~nfiança de pod~r evitar oca. .Illg o deltnquir , di{fe Cícero , & coo elc.pro

ranç~ e:es bandoleiro'i lifongeaa eípe. M.!,

COm . c Poderem alfegurar as vidas.
tão p~~varern dctlas ) aos que confide-
ção, faz erem [cr nocivos a fua conferva-
Viverem elll tyranna rafaõ de eítado peta
rem. g a iio execravel coO:umc de marra-
ao~. I ( 1 COm c ufa fc podia temer. que
hre (!lldlO~ Lothario defpois de o dcípo-
j<l(fl!~ ~) b~ns, que lhe pcdiâo, o dc(po-

a VIJJ., & a (cus criados pera fe
H iii; livra-



I lO Ret'iro de cuidados,
livrarem de hum offendido poderoío. Pi I
aos cri dos pera não ferem tefiemunhas

El1ril' 'de feu homicídio. Là di(fe Euripedes , que
inHyp. defeiava ter muitas refbemunhas no obrar I

bem, & nenhüa , que teíbfrcaífeoob:ar
mar; & affi Sigi(m undo podí a tirar a vIda I
aos ceiados, peta carecer de prova na mor-
te de feu fenhor, A emprefa fe fcguiO ~ol11

l' maduro difcurfo , & a retiradá da qUJnca
me I:a.receo acerro do [uizc ; confcguiofe ~
empte1à.felitme ire , & os preíos bando
leiros pagarão em Sevilha feus inful[~S :
pots-corno ditTe Laétrando.,rguarda a JJl1gc I
munidade dos bons/quem fabe puni"
ca ftigar aos maos. " a-

De novo rendemos todos as graças
J 'paYDom Pedro do multo que por meU .'

havia feito, & [erem cm rudofeuscoofC$'
IllOS tão acerrados.ée tornando a can[a~~.
muficos ao fonoro de (cus acordados 1 f.
í1:tumcntos, havendo algum c(paço dC,o
clQLldo.na vi fia da àpraftvcl fonte ,luf" !

fblgirivo arroyo hia buícae no cauda o f'
Guadalquivir fcu apreílado fepl.1l.cr,o, crcdrendo qrnblclofo, mcauro a' foltc:,rar ,iO

p~Opl
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~roprio fim. nos partimos cnrdadofos de
c legarmos a Sevilha antes que o Sol fe oc-
cultaiTe. Chegamos emfim a tempo con-
~enlente a apearnos em cafa de Dom Pe-
I:~ & defpois dascorreíes def))cdjd~s de~-
h ,de AtnatHdé. no feu coche for-ao mi-

~ a Olãy ,& Narcífa a nÇ)íf.l cafa , que da
~a.fe diíl:ancia Vá pouco. Pa{faraõ os pri-
a ebros dias em vííiras, que nos vinhão dar
t:d °as Vindas, & os parabéns iunrarnen-
fe o bom fuccc(fo de meu pay, de quem
te tinha divulgado a fama em t'<>daa par ..
O ,: ~ngral1decendo'todos em Dón1 Pedro

UIZ & -fa o, a l'ale'ltht J louvores qu~ Narcí-
t!1l~asdernonfinlçôes celebrava. Vifitava
tneuOS t1lais dosdias.a Amarílde , & eu, &
da crci:Ya Dom Pêdto, & todo o luftrofo
fi fria de o COtteja'tó1,& na doença lhe af-
nos F~o ,fendo os que conriüuavão me ....
~autic' fiCO, & meus arni os Flavio, &
ta cOn" J°i:ga_íl:a'1d fe as tarde ~'m difere-
ll1uftco:~ açao J & a quem vin l lo fervir os-
&naelltr c r:Cl'eyo J pode ndo fer r.rol 1:-
\leEti~ etérlJdo, qual f~tr~mais cfficaz di-

nto ae ten1po.- fe o 'agtada) .J dJ.
. DCl



122. Retiro de C1lidados,
boa converfaçaõ ,fe o recreativo da fuave
mufica? Tudo (obrava a D.Pedro,cõ q c(1l
breves dias convalefceo da ferida, ficando
com nofco na correCpondencia da mayor
amifade.

Nefte tempo veyo meu pay a adoecer
de hüa enfermidade perigofa, pefaõ da 11u:
mana vida.de q nem a riqucfa fe ífen ra , oe

. a.,pobrefa f~ livra.He a vida fuave,diÍT~f)l~
~~~1~ripedes , pera quem a não conhece, q a ~

, conhecerem bê' os breves de fua dura(;a~'
os ínrervallos de fua ~~jftencja ; netl1. :
eJ\:imàra em tanto, & Iua perda fe fell(l~_
menos. Aafettet10 da enfermidade defc 1. I
fiàraõ os Medicas de feu remedio, 8c 6r13

ue
mente veyo " fallecer em poucos dja~, q o'
naõ aproveita a vig.ilancia ma yor nOf lU'ear ,quando he chegado o prafo in a\li' r

vel ao viver. Mal pofío encarecer °dCo '
dadofos dcfvellos com que Dom pe '\la'
& Arnatilde nos afliítiaõ , o fLltnl~o(tl I
(o das exéquias , que por ordem de co',
Pedro fe ordenaraõ , convocando cUeco'
da a fidalgUia de Sevilha perfi oetlfr (1J'

& feudo elle o primeiro, que poz o io br"
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ro á tumba, a quem outros fidalgos irni-tara-d' o,pera fer em tudo o enterro gran-
lofo. Emfim niíto obrou Dom Pedro

C?mo quem era, com que nos poz em du-
~ lcadas obrigações. Qpem mais exagera.
11arua generofidade era Narcifa • porque'
t l.e_efiava affeiçoada , reprehenfi vcl af.
delçao de hüa donzella , fendo Dom Pe-
ro cafado com Amatilde. Era efte quc-rer

íl: flocçulto no interior , pera manifc-
f~ar e , fe bem tinha dado comiílaõ a
})~Sl11olhos pera defcubrirfe. Couía , que
eXt Pedro conhecendo augmenrava os
qu' r:lllos de fervilla , pera com iífo ad-
~a:rJr mayor agrado cm obrigalla. En-
dic~er mUito, o que fe recebe, he in-
derav:e querer remunerallo ; tal confio
as fine~u a Narcifa no exceflo • com que'
que n:- as de Dom Pedro engrandecia ,
rell1 Çao efl:ava remota de paga llas ; Pf)-
tes ao0010 .não via indicias mais urgen-
111000: petJgo j prcfumia cu. que as de-
a origraçoens cm Narciíu j tinhão mais
lln1or. em no agraclecimc! to I que mo a-

, ,
I

Seis



114 Retiro de ettidador,'
Seis mefes ferião jà paífados da morte

de meu pay, quando ainda os luto, , &.3
claufura das janellas iodkiav~o o fent1'
mento, que em nós vivia, quando hum dia.
meu amigo Flavio, ou movido de Ie "e'
quafi excluído dó cafamento de Narci(a :
porque já mais tinha achado agrado efl1
(cus olhos pera efpofo, ou movido do 'te'
lo da amifade , com que tinha grangcadO
eonfianças pera advertirme, me diífe que
havia fabido, que.Dom Pedro fe cartea~
com Narcifa com reciproca corrcfpond:'
da. A{fuftoume a nova, não porque Oll~

conjet1:uraífe em Dom Pedro o def"ar1~..
cimento cleíl:e cuidado; porem porque c i
fiava da ífenta condição de Narcifa J1l\l,
diffl!rente a refiítencía aos penfameodo
de amor tão impoffivelmenre colloca :\~:
Temer rem fundamenro, nafce da cov'05
dia do coração; porem temer quando u-
[ndicios ameação ó perigo, não he irTlP! ~,
dencia de quem teme, antes fcria í~fl.O~t~
da de quem confia. He o temor irlCCrp' .o

Liv.de' do mal, diífeTito Livio, nunca do rp~Jro
lb~;~'fe pode eíperar bem, & como Dom era
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era tao deftell1ido ..& Narcifa ernfim mo-
lherJque podia mudarfe por íua narural in-
c?nftanciaJ como diz Virgilio J fiquei du- ~~~.
V~Qfono que faria pera evirar o rifco, queue, i>
e a occulra correfpondencia pronoítica-
Va. r

Os infelices tal vez di fcurffl'Qd~ b~m.
executão mal, desfavorecendo a fortuna
()Sdifc;urfosem que O juizo fe defvella.Pa-
:eceorne• que era o meyo mais acerrado ,
prattar de que fe cafàlTe, falleilhe com lhe
nfOpor alguns caíamenros ílluftrea, que o
d~~~o, que meu pay lhe deixo per {eu
11' J lhe dava confianças , pe(a que
1~~guerndos que lhe propuz , fe eícu-
p~~~de· aceiralla 'tror efpofa ; mas ref-
aind eo, quea morte de noflo p~y eítava
delib: ~ fua memoriamui preíenre, pera
lninh rat~e a mud:t da eítado. Tnmbe~
panh.a may .por não apartalla de fua co-
não {dt,~endofe viuvá de pouco tem po,
tratt e e.rIO aos cafamenros , que eu lhe
ma' aVa. Quifera eu -poder declararrne
\'e~~' roas não o fiz, porque julgUei Incon-

lente.fem ter iufallivcl cerrefa do que
ft)
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'""1.:16 Retiro de cuidados:
fe mehavia dítto.tal vez incitar a von ta."
de.ao que Ienão lembra a memoria , poiS
algüas vezes nafce o querer de ferecord!'
com reprehenfaõ o objecto J que fenaO

amava.
Continuava Dom Pedro em vHitarnoS,

& Amatilde com a afabilidade coftumada, I

& eu pagandolhes as vtfiras , pois min~a I
má y,& írrnãa pelo luto de meu 1'ay, J'la~
podião fazello.atê que.pce defcuido de qd I
o levava,me veyo ter á mão hum efcritO• :
D.Pedro pera Narcífa.no qual entre vaO:l
finefas,lhe offerecia, que a tiraria, de ca~~~
& a levaria-a Madrid,aonde tinha, mil}' 'r~
Iuítres parêtes.S; veria a grandef-a. da C~a5
te.com que fenão lembraria .das meJ1'lOf(e'
de Sevilha J & outros encarecimentOS l't:.
melhantes. Conheci fer a letra de V· i-
dro

J
& temi {e arruinaíle o edil1cio de Jtlo~

n ha honra: pois quando di indicios defiro
der arruinar, já eftà muy veftnha. a c3~eí
Refoluto em atâlhar efte defpenho ro te-
a efpada , & preparei hüa piftola.' que ai'
vei na ci nta ,& 50 fcm com panl113, fl1{tIl'
que a de meu injufto aggra vo , que CO j1la



. fSVirlàde Cllr!ósi5 RoJaurll. ÍZ-,
llJa eil:e porfe ao lado do offendido, &
c,omo djife Plurarco j não fe dá valen- ~lutar;
~~ fem jufiiça , & rafaõ ,& eu tinha da ~~:h.
. lI,lha parte a oflenía recebida, que me
Jncltava á vingança arrojos emfim da ira,
que eaufa o Impero (Ia paixão Intrépido no.aecornc' metter o arduodos perigos, como
.J12Ariftoreles : entrei em cafa de D. Pe- Atift.
\Iro a 1 d r fi' r t:th.:Jef . l~ras e Jefta ,que e ata so no leucebltOuo j &feuS1criados recolhidos. Re-
bad cOme como doflcma va ,& eu pertut:-
te ~arrojandolhe o efcritrofobre o bufe-
l1~dhepergu n iei fe coo hecia-a lena delle,
te o~ Dom Pedro acor do rofiro com a
111fe~tlha alteração)' & dilTe que a não co-
fl:i~~~~POjS eu que. a conheço.diíie eu.ca-
ra (Jffe

,
a oufadia dequern a efcreveo, pe-

<]ueia:n~erme , & levanrandome arran-
arrnàs f~adà, & antes que elle. tomaífe as
fe eJJe e dei duas eílocadas. Arrojou-
~Ue ti bcOrno hum Leaõ ferido á eípada,
hOa ~u ~e OUtro bufete tinha, & me deu
braç:~ d tdlada na cabeça, & outra no
qUe rn ~ cfpada tã<> cruel, que vendo eu,

a podia .inenear I nem fufienrar
a ef-
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a eípada , me vali da pifrola, quando a it1'

• felíce Amarílde vinha acodindo ao efirol1'
',i do dasarmas, que vendo a ambos feridos. '
, .. & que encarava a piítola a feuefpofo,rl1:c·

rêdo o braço pera defyialla, foi em oc~1iat
tão defgraçada, que ella dífparava as ba '
las, que deerro trali~, que emprega1Jdo{e

, ", Jlóinooct:nte braco.lhe romperão-as 'arre'
:: rias .d~fone, que moftrou fer fpn·te'C~d~

dalofa de Vital fangue , o que 'er~hr~ÇO
anímadocnflal, que nella vívía. . I~~----._----------~~--~

CAPITV LO IX.' iÍ'

CJJamorte dafermQj4 .ÂmatiJJe,·fj do
mais qUt jieuedl:Q'ati Ra.YftJ1Jf)fI.o

chegttr a FJatedeSA
~ , , (ef I

2~ Penas a damerofa pHioltl [~rfo,r I ;
~ gwo Raymundc] executou. OJI1 f).r
ruçado golpe na! rmofa, & innoc~te $. I
matilde ..que geíocíéu dctll:ino infe!JCe ~~~I 1
nlo mínhavontadé , porque a eí1:l~tl(aI J
mos todos em muito por íua rara ba ~a!:t I

namiraf:cl juizo. &:.i.llyjola lt:1Jllodeib ;C' I
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r~CdnlÍlnehto , quando querendo eu reriJ
rarlhe de terndrafo ,&magoado de minha
Idverfa forte, Dom Pedro mais alenrado
cOm a dor, do que de(:lt1imado com as fe-
ridas, Ille correo a efpada raõ arrojado , ~
J»t .deu .duas efiocadas pefas cofias bem
~erIgofas , & me tjràr~ de todo a vida. ftt .
o defejo.de guardalla me: aaõ dera f1eíb
~tQfi~õ4fas pera fugir, & rerírarme 3 hU ·
1> .o, 61ro, quando j es ortados da Dom
't~dr() rnt vinhaõ com s armas feguindo,
P: ~l~ Ie.colh r da portaria pesa darlttol
.tni;~rn;!uefr) poder" OOIll palavras o)(l'rj ..
d d alVoroÇo oue lfecebeo toda a. Cida ..e eS ·'1 •"l ,
J))itQft 0'(1 la Com a fJOVid de dt'l~e cala.
denna~~ccetro ~ todo a hüa voz me con-
tido aOde ingrato. desleal, $t de(conhe.
do 0kaoqlleDom Pedro m .mereci«,ten.
avenrua.dota nt'aS' finefts.poc> me. p:ay, a~d
li tar à propria vida~ !tup rJ]' ~

lial1()e ()VltjQ.d~jngtarjdal), âiífe Q_Uj~t'i QEiur.
~' bandeIra da rodosos vicio9, porque d~cl.9'
tngt~ p°detn ati Qarfe n<l' (ompánhl<\' d
l'lbec:

1d
3.Q, Sabem as feras ITdizia6] reco ..

' ~os bell~ficios, corou fe vio nQ1,;<:

I de
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d~ AndronicoJ & outros efemplos.& Ray-
mundo defvanecido com fuas riquefas•
naõ.fuybe reconhecer , que devia muitO a
quem .klle dependia raõ pouco. Mais de~
COl'oto he perdoar o cafligo a hum culp~;
~o, a fim 'denaõ oife?der com elle a. hU~t

Cimo mnocente , como ddfe Cicero : pOIS Fbi'
pto aggravQs, que Raymundo houveíle rece e
Ro!f. do de 0,001 Pe~9, o que naõ (e pre(Ll~;

de fua fiJalguih em que ley cabea olen e"
de Amatrlde J fendo mnocente zDas fio o
Ias ..que Dom Pedro obrou em [eu aba~e,
tQQQ fomos reítamunhas, pois ~ t1do el tJ1 r

& {tu defunto pay Lothario d~a.l1reS~e~1
S~vilha pouco dtJidalgo:; bu(cat!06, ~DoJ11
nos a fua companhia admitridos. fe~' hjj
Pedro, que por íeu refpeito.& c:otnpaO (110

folfem como fidalgos nanados ,&. C?dtlÓ
íllaíbes aJJi:O:i~t Que mayor 'ogratl rí~
pode darfe , que bufcallo em CUB pro~do
caía- dcfculda do p.era rirarlhe def~r~guj~

l: .~' a vda?- naõ confiderando , que a fi fljdáJ~
nunca carece dei armas. 01 tQJn~ ~ dar
furiora J locura:, que quebra áS .prl. : pré~1
rafaõ pera te defpenhares ao maY~l1jcíO!

• CJ •...
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~ PRCIO!Que utlhd' da..confcgulÍl:e, Il1gra.
~~ aYmundol de hll1acção taõ cruel. fe.
dao& feres d.e todos por ingrato aborreci-
c~' fi por covardé cenfurado ? pois nem
Pà~aa te difculpa J nem a occafiaõ ceiam.

A J nem 'O tem po te defende.
llã (fi fe divulgava o fucceífa na:Cidaqe,&
o nO tn_eadmiro; porque C0ll10 fe Ignora va
1)0 lOtJvo,(~a comp.aixaõ da parre da In-
de ~edteA.rnarilde, enternecia os corações
Piro~ Os pera mayor defgraça minha, cõf-
hOa vo P1edo(0 contra mim, pera todos a
roa aJo~ em acriminarem, fem haver pef-
111a g~ ~que por mim refponoeffe. A
pelar InfeliCidade dos reos he, naõ.haver
feusQ~ ~lgü(1 , que polTa advogar. par
Cicer elJétos. Livràraõ Demofthenes,8(
cffica~ ~ mUitos da condennação com o
coufa t~:fu~ cJoquencia; porque naõ ha
llloder o odJofa, que J. eloquencia naó
logu e t. nem coura taõ increível , que a

tlcfle anela -"nõ faça provavel; porem
~OlOlU~eu J~felice\'Jucce(fo t 'os amigos
111irn ce~ao,& os defafeiçoados contra

OtQrao V'r" - " "_ r"J• r ..Q Qs"ClrurglOC5 asse "1' as
Iij que•
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qpt!(ui trafia, & naõfe:ál1egura{a6. dé Ill~"
nha \Íida~potGlúetodasas julgaraõ pér"
gofas. Acudio a ~u(ljçu a (irar rigorof~S
devaças, qrn qua todos me culpavaõ. &.~M
to. qtre(fOl neceflarlo retir~remfe mil1h:
mãy,& irrnãa a hum Gcuvenro de Frei~
tãs «oilde rinhaõ parentas, 8( attligáS ,
potquetlavh a devaça indicios de ficarc~
culpadas. fem ellãs nifto terem culpa;pol~
nenl111anoticia de meu arrôjo,tiveráo. C~
tooo.ella.o cato t~ odiofo ,qlrelcmo-ítas:1 ,
culpa.wô fem o merecerem. , ~" U6

.Hehüa V ngan~a.publicajtramb.ot2 q 'J '

d'tfp:el1al,& chama rrrdaaos ma' ~efc:e.
dauos,(Q Inquerírem os motivos ~ PO'~e~
fn empre:nderia. Tal vez. pOIJCQS~. OU t1t1
nhuns tetl\ noticias da aggravoi& f~t.bd~
vingança \ q\l~t6~os queit3dífe ;UJZ~ a9
od:ifiaõ,. dando a:fama pregaõ ,",of11l~I'O I
te~r2~.:do qua ha~ íe remon~avada P~i'
pua éafa.. Conheca t) precipitado de ~o
nh ,intanfidcvaçaõ a tempo J que fi tJ6
po1To remediar s gra-vame do·dal1lJ.1l)" 'lOfA I
de poderofos il1ufues, & gravemdl1~(! M~
fendidos ma! f~p?ida~fpcrar ; anteS fe 'ie

•....
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quer'61õ. ~toníet1tro penetra(l~m muitO,
Reprímíraõ com vanos medicamentOS ,
que abltcaraõ por entaõ a ÃmaHltJe o fali-
gmrormelhor , qu~ fói peffiv I, mas felll
efpmánças de que vjviria. Deraõlhe oS
Sacramentos, & fentindofe com mais ai-
. gu alento, dizet:n ,ique 'Iallou a Dol11

Pedrai com lagrilhQSJbanhado~o roi1:ro'
a{fl i :- ...I' r11

fSam conheço Dofu Pcdrq; qce (e:av~;
íinha'm~rnmo de minha vld:t ç & me ve .
é~O as ttift,es fombras dannlure:potl'
cos fora'Õ-us periotlOB'Xie miqha !VCt1tUf~; .
que'nurica a Ielicidàde tem dflatoda a d[l1
raça,õ:P.-oucq perdes.em perderrne: fc be í.

( 11ã.O I as de-achar <mirrá., que maia re atllac-
fe, nem que melhor tefervií[a, Duas 1ll-
zes te reparei a ída, hüa com minhas ri-
grimas; & outra com meu fanguc ,repeoc;

, das fineías cõ que fermanifefia .!Ueuam ais I
pois thcgo a perder a vida, nunca ~da.
bem ganhada, que quando por ri perd~ro'
Bern'prefumo.que de teus dcvanc~s 111C\J '
raraõzcdos os danàos.r-ão re merecJ:l efll-~ d 'r. J _1'" • ooramor tao eugua corrcfpollUCCja'J 1rC. . [cJJlI

f"I.

,
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no~~re os q merecem mais recebem me-
fui'. egulfte a derrota de meu gofto. con-
fi: tafteQltíoci9'o de teu defe]o , def(>refa:-
tee o feguro demi Ilhas adverten cías , & o
retnP~.te deu o defengano ; quando pera
ul1le lar o Hanno falrn o tempo.Bem fei t

~offi~illta~ invciavaõ minha ventura cm
fe eU1rte: mas largo tempo lhes fica pera
en nteroecerem de minhl:l,.advesía forte
ta 1 perdqrte ; pois nunca teve a lnlt"eja
co~~Q~e grande, que naõ rive(fe )fiais a
far P;lxaõ de fentimento. Perfeguio Ce-
cho

a ompço pela inveja do t<!nhorio) &
to. rou defpois de magoado vendoo mor-
nl~lQdendo mais perfuadir hüa cabeça

N~,quC hüa cloquencia viva.
cent' o pretendo efpafo ,& fenhor, accrcf-
pen:r ~eu~ pefares , CD 11 repetir 'minha
vida p vIve tu, & morra cu, que em minha
to, So erdefe pouco, & a tua Imporra mui-
que t tf pe.ço pelo que imagino te mereço,
dcfc c ~clllbrcs da minha alma , &. (.\cífa
\);}roo1fi~lada mãy ,que cm tanto> defam-
tnl t ~;l: naô tenha o tempo jurifdiçaõ

Ua memoria pera o efquecim ento ;
1 iiij pois



I16. .' Rniro II,( cui da"PI,
·pois [r.mpre ernmim viveo immorraltua
Jembta.nça.. _
. Jnterr90lperaQ.as Iagríesas em AI1l~r

-til(fe Q pjedofoJ.i~ petiçaõ, que ainda'di{fcf
ra mais fe Plldera chorar menos ; com' ,
metreo aos olhos {)dc[~mpel1ho da VOZ a
eoraçaõ It ...faZC!I1QQ djl.9olhos de!"foga ~c
inrenfQJlo ftntÍl\ & das lágrimas fu bftj(u-
to ao e11.tel neoido J<.'Iodizer. UoUS,()~rr~;

rifi: rios t~{Jl.a d~qlJe~lda, que fl fufp~ndeJqlJ~
:len~h. Iaõ, COAJO dIZ Anfioreles. Q temor, qlJe
:13·, pr..efl~& a magoa, que a oppríme, ~

A bons cmharge o fallar a Ferturb~Ç\
do muito temer.ê-a outros a hen~eI1J~~
do muíto fentír Qparfc a eloquencJ!l lo'

I íapaixonada. pera poder moft t [çe \j'
C! d quencia. como dj{fe Cicero.poís aonde 1

11
,

OJ~~. e ter~em.Jagrimas,pe~fl1adcm muito {;:tl1aue I

do pouco. Tal íuccedeo a ,Amarilde,. q,iJ [
de tal forte fc enteruecco Dom Pedrdec' ~
ouvilla dizer, & com vela chorar. 4 ar
rarnandr, Iagrímas copiofas condigt1~ PSD
ga péra defcmpcnharfe das fu S, P_.?lslbfl
Jagdma C0n1 lagcímas fI! Cotnl,cnfao I

rcfj)p))deo am. eol1'
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111' tnfeíTo quenda Amatiide o muiro , q
tu ln la, vida te devê ; porque..a n.;lá feres
P )dlllUtto ha que naõ fora vida: oh quem
Q~lJerat~parar com osdilpendios .de per ..
& v 1\),05 intereífesde que a tua fe logra{fe.
dad~rlasf, teu efpofo te pagavn cõ igual ..
.file' °a.tttor. quemetiveftC. ofierecendo-
:quea.n~onepera confervarre a vida. Mas
inf~~ a~ri~arà efta niudanca ~ Se arlium
h1 ce...ta1llda qIi~n cdeíeja pagar 010
Il'lu~lld(jlil,iila.ceirpa paga. Inrenrou Ray-
quem Otlrlrmeavida~omoingra[(), que
<lã pu t~~ nativa a ingrati ião , nunca fe
'o tiro r e ~gado cof{i os bene fi cios: errou
o gol .CQU'll]tle.me.offendera menos.& deu
n()Ci~taon?e,mema eafie mais. He raõ
d~ll<t a ~ija Jngratidão) que nem fQ livra.
fer\'ir~ In~Ocel1<;ía, que fc o cafual pOJ
cleachaetdlfculpa a outms vicios , naõ põ-
derme ~ e cfcufa p ta o da Ingrandão, Pe-
ita qu ~ POf.'1,que de ti me não efqucfa.ju-
defco:fixa pode~ tér m U a mor de rua
tnee.r. :lt'lça,pols.quandode1ni propr io
P<lh dJU~cc[a,.(cmlm! de ti me lembràra :

e~ t1dOte talHa vezes a 'iUa,igu :!es
paíTos,
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paíios daõ em mim o viver, & o Lembt<lf·
poi s fe tu não foras, não.vivera ,&'0 efquC'
cerrnc do ti, feria-o mefmo , que não Vi"e~ I

Pouca.tempo víveíte 'pera meu defido., r !
dilatado tempo peça teu abono; feo vive I

bem.fõ fe pó de chamâe vida, que oco'"
trario ferã durar, mas não viver.Dcufe c~J
ti breve duração em muita vida", poiS <J;;
veíte pcra feres applaudida de rodos pC.
.modeítia-das virtuclas ~õ q,a todos o~~, •
gafi:.c/& pelo excmplo.q de rua vida de o

Eu te promerro.queja.mats em qual~'
eu Y~'ler nenhüa puna rnolher o teU í-
gar occupe, & tua m:-'yo' Iceà feml'(e ~iC
nha,& Icnhora de qiianto poífu(!),f~rt1.rarC'
de minha ICOn1panh~ 11)oiSnelIatcrCI P etJ
Ieures, ruas memorias, pera etcrnifa~ rn8(.
fentimento da perda 40 que mais qlUZ,
11a magoa de tal perda, tlÍ'

Não dedo lugar as lagtimas a profeg 8f.
Dom Pedro. o que mais dizer "lUirer:l ;go5
retiroufe.a ourr a cafa , aonde lcUg~~\,'er' I
com elle 'a(fi [bão de conti no, pera 0.li: I(rc'
tirem da dor, que.o predomina.va. doM
tanto os Mcdicos dcfconfiirão de rOj\(l13'

",
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ti"t01atJlde poder viver, & por mai cxqui-
d ~ témedios, que lhe ,!p!icaváll não pu-
per d ffibrar, que ofangue arterial fc fuf.
c~n ~ e., & affi aos cinco dias. fallcceo
de~ ehtltUento notável de toda a Cida-

Se' .IUfi
F
r~ lmpoffivql referir o cuílofo , & il.

que e uneral apparato de feu enterro, &0
I fua ~éralh\ ente huns,.& ourrosdízíão de

taçõ O-tt:e, vendoa morta com reprefen-
bUto~~de viva : pois não perdia os atrri-
Q_ualq~ ~elIa pelos'a,{fombros da. nrorre.
a flor fZ~~: tyran'n.ifou a morre em flor
de c maIs bella, emparelhou a brevida-
tribU~mtla fermoftlra , fendo proprio ate
Ves Q~f:<l flor a br . dade, Eípirou a bre-
PP.ra d fentos :L comperencia da neve
ficou ~ él

1
f!ol11brar feus candores ., pois

cornp.e:.a Ido o nevado, que mil vezes
'lia dO . Com a açuccnas, Qual di-
era ~lO efeti~alloufc(:l fcrmofura , que
que era r~al ) rcndcofn a bifarria , por-
qlleera lU.mana) defmayou a purpura,
ens da ~~çJdellte , & nas primeiras liço-

Ida » prom treo pqgar foros ao
impe-
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jmperio da morte, Qurt() pj:?;;íl ,_çtiQ~ de
fer ínzejada a m.ayor'fet:fflQfura (r~jljfl~a
com a morre ,póde.ce(f'U' a il1vcja}&fla
primavera dos annos fe: vío d~fpoJa.do ~:
bril, & fC!;vio fem g~lia...M3YQ t'pisJa~r.l
do a de Amatilde ; no rofal mais florIda
fa1ta.a. rofa,& no jardím mais amalJ9l11or;
te a flor. Outro dizia, f ternfmn<ju~~da 9

1

confianca-pera P derem Am, 4'lJbltço P ,
recer, as que na pt:det\Ç.ad~AIJlJlJ.il.d~af_
parecer n~bfe QtreWão ..vendo boje ce" c~
dos os olhos > qu~de.todos fahiJi~Q YC1ICdPdores. quando anjo1~I)B da luz, QJJ~11
r.afgadoB dos rayes, , .r er"

Fmalpl1qHenáQ QQltve encomiQQePe111
feiçaõ " quoJ:om1a.Im<lgoa Pi! a p(jr~6r~1J ,
lhe não a [l:,ri{,.uiJfcm; .nern pallef1;f!JCo•
Iouvor .que íaudofosthe não d~mrt1~ladíl

As 1 fi;mofas .queixas da defcot1 o 8-
mãy erã'olraõ reperidaspele magoa~ 'te-
raõ ralras de alivio pelo impoaiv,d ~e113S
í1:aurar tal perda •que h10VÜÓ a lagrJ(íl a
a todos, que a ouvi Õ ;'1ue he podere r00

viíta de hum magoado ,aff1íéto, pcc;;!flli•
vocar ao mayor fcntímenro, Oh til Ilha
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pena .que em ti inrplacavel executav{1 ,

pois Jlíl.aferrtlofura taõ perfeguida de{dt
as auroras de íua vida de teus disfavores;
pareceria no fenr'ir dos ígnoraures , q~,
defmerecia os bens, quem tantas vezeS ~
vio combatida dos m-ales. PoJ,lCO logra

I o'fie as venturas, filha minha ,quc·nt~ Pc'
dião ter períeverança fendo tuas: enoqt1l,
ceote a natureza liberal ,mas etJc9!1tr{~,
te a fortuna. deute fornbras de vencurd.l!'
porque ha vião de duraste pouco ,&. ~lOI '
te as penfoês de defdirofa , por,qup h3~a'
de durart e muito. Foi aviíta dolJ<J1tl, 'tcc
yor incentivo pera eílranliar o mal: [ara,
rregoaS peta mover mais viva a guer aís
íuípcnder as armas pera fer a baralhí\ Jl1 !)c

cruel.Oh nunca fahiras da pobn~fíl,edlll~J1l
vivias, a fer rica, nem da humild~ e, t~O
que te criaílc a ler fenhora ; pois pe1odo'
breve vida, pera tão aprcífado log(O "O di'
J1ho , o que poífuifi:e ,& rca r;dacl~ rüolll"
latada. o que padeceítc preludIo '0 o, • fi coOplaufo , rcagedia o onerofo ; tran

d
1 c~ef'

pClÍf,fcr ler.' Qt) minhas fauda C9",

na o CJ1 tarte. . . ,. 1íÍl\ A ..1Jp ( tl.... v
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ter ffi.dJ'zemfe queixava chorando a en-
pOd:~Cldamãy, da ínfehce Arnatilde ) fem
dOfl~m confolar fua magoa , nem
qu:n~éto Dom Pedro os anfiadosalivios,
Pria o·eiletão opprimido eftava da pro-
de s P~;1a; nem muitas illuíl:res fenhoras
\'e) eVJ la, que vííiralla forão da Iacríma-
lutoOlortc de tal fi lha. Gubríofe a caía de
res ~~f~c.haraõfe as jarrellas aos refplando-
tilde }e ol , t,ant_? que os olhos de Ama:
\7nira.õ{;<:orrarao aos Iufimenros do dia.
na cafa deas trevas com as luzes; porque
pelo,lQbr: Dom Pedro tudo parecia noite
raçãG go, &-pclofeDtido. q e hum CO.
Ia fleri;hgoado tem feito liga com a trifle-
tinlllltaõcdefpojar de toda a alegria. Con-
COIl} taõfic as exeqwas por dous mofe "
n,ohrefaJ:!Une.bre aplXír to, & cencurío da
todos o a CIdade, que poz ad iracão a
Pe.drQ. ~rnorofofentimento, ue Dom
}lertbnd' ijQrou da morte de Amatílde :
gJat:x>.,.,t ()fe~crd:n me em fer o j n..
taJlto..t' .tom rnf1(). ulpado: p j$oquem

-lelltJ d A '!dPQílivel e mnn c a morte, não era
• .quelOtcotaQ'"e oífendcUa em vida.

Per-
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Perfaadíraõíc mais a efte penf"n1enr~ I

quando fe foube , que Narciía lha efcrev;
ta do Couvenro, em que retirada rftav91 ~
que elle fem querer aecírar a carta, lha e(l
viàra cerrada com o proprio meofagcíCOI
'Joe a c:rafia.· ,i

Todas is c:oníéqliet1~jas fe II1fdre~ ([1;
era hum defgraçadd :.argué a j nfelic,d"d •
o crifrliJfofó da ctl}pa,pera que fe'm (ct ~~;.
vido fc condenne 1brota motivos à Opl~;J

aõ, Se fiftalifa por deeto o dUVidofo.&a:(). I

~ magoa em todos tão prefenre f rh~o la6 t

fo o dinr10,. raO i:tlfeparavd a perda 'b~t.
viva a éOM~"àõ,& finalrnerrre taa ~va6
'recídc teu no 6~CfUetodos me dufe~.da ,
o caâígo • como fe cada qual riaff(t[\ rf'lJ
fora. As l'igorafas devaças eftavrí.O CQ;~I
litIJ C'timiDO!as I aó havia ndfàs cc ~e' i

que difculparmcr pudeífe, odas' aS te (J1íJ
manha tpeco}panõdringfat~.,.~ 2~.cÓ'
cida, rorrdândo de noire • am a lUnl~~J
mo varros migos ~ Dom ReClro ,0~de')
i!~Y'()f tn que crU ail:avà ret:irad~o ~,4
Ú"oS 11llltl5!de prendermc,& outros cfe ~1lj9
r:lnn6J mre os quaes ela Fcderí CÇl cJ C(ll'
- q'
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pll1penhado na vingança, como de Dom
J edro o mais intimo amigo. Eítas novas
heÚra_fiaFlavio, que fó nefta tragica op-~~d?o deminha fortu na CO';1heci fer ver-
, eIro allligo. Affi diífe o Philofofo • que Arllt

so 3qu II f Rhet.~os b e e e pode chamar amigo, que em
defe:nsf.'l,be alegrarfe, & nos inforturnos
fegu' ~~lg0 comp~decer[c. Sentençá,que
to ~o ICero) djzendo .que o amigo cer- Cie_ill
S· ~sll1udanças da fortuna fe conhece. L:I!l.ena - .,

da OlO o J,apa!fados perto de cinco rneíes
deí\:e ;te de A.matilde , fem em o difcurfo
fa, ne~01.PO_Dom Ped o fahir fora de ta.
d.~ feu f dlr~lnuir nada das demonfirações
a1l)i entunenro: por mais que tantos
dive~~'~tolllfrequétes vífiras tratravaõ' de
marfe'Q~; admirados de que podendo cha-
tOJ fOife epulcro dom] ilio do efquccimê-
:MaufoJ Pera elle o da mal lograda efpofa
do a 111;0 de perpetua lembrança,naõ fen-
lias taõ ~~ePoderofa pera arruinar mcmo-
Clolllelle :.\1as...Entre algnas prattícas: que
de fua cI l\1erao, invdl:jgalldo os motivos
baYia d aUfura ,lhe ouViraõ dizer ~que na5

. e apparecer em publico até fc ~er
1\ vm·



~4a . Retiro de cuidados: ..
ving'ado de hüa raõ grande oflenfa. Ch~
gou ànoticia de Flavio eíla refo]uçaõ,
me aconfelhou , rrattaíle de paífarme a
Flandes ; porque em nenhüa parte de f{~f-
panha podia viver feguro com contr~tl.0
taõ íllnftre , rico, & poderoío, O Sole dl~l~
flavio) eflando em.hüa parte com o CD'.

po. alcança a muitas.diftancias 'Comos f(
yos.N~ esfera de,Hefpanha mal podeisa~
fegurar iVoífa vida; fendo Dom Pedro t. ~
aparentado nella, muito rico, &'tom ~\l~~
toS amigos. Pela julliça naõ tendes .hv~{O)
rnento., pois correm parelhas o laíbll1 01-'
da morte com o defeio no cafhgo: &. li rda
publica do povo he O fi fca Imais fevero {la"
punição. Tendes toda a fazenda foc:e ,,05

I da, & fó de joyas, que fe occultar~~ ,w
podeis valer ~que emfim como (nó 111105 I
radas brevemente vos pódem 1falra~·OS ,
que fe moítráraõ d'antes voífos ar1ll~a6"
rnudaraõfe com a fortuna, lifongJ:l et
vos el? q~anto vos naõ viraõ cahj d~; {~
de cdificío , que vai arruinando to par'"
• partaõ. O remedia confiíle em VOS om'
rirdes pera Flandes s=.o f~tedo Pe;eI,
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e ,fe puder efie rctíroexecurarfe ; por-

Jue corno Dom Pedro eílà fobpena da vi.
afidos.eil:adosde Flandes deílerrado, pelo~ào ~ infeJice Amanlde , fó 1à.naõ pode-

ente oa1tnente bu[carv()s, fuppoíto, que
ptod~ i1 parte tem amigos. , .

em ode1s em Flandes. pliJitar, & merecer
quanto o tempo 'mm fuas mudanças

ll1udar a" f -rr: D D '" seou as: porque como clule e- em.nlofi:be .f: - "1 • ex arg.
riodos!JI~8~aõ grandes os poderes dos pe- hb,

Vosd ~ tepo.Bem,f~.q o defenp;ano,que
rãçaso~u,o derrotado", q eftaõ voflas efpe-
o gofl era 3lllarga, & .defabriga purga pera
volTa V~dlhas lle a falutifera epí tima pera
l1'Ial ç- J .<1: qUe naõ pode o Medico curar o
flaõ a~dr 2? enfermo.a bebida gó ítoía_,fe- A 'fr

fevos ce ainda,como diz Ariíl:otelcs,<Zue l!.;~t:f;
vos de~Qn llltareis meu parecer, an rcs dê
l'elltur~:nh~rdes do precipicio da i;a;.~por
afflicçõ~~ ne vos vjr~s raõ oppnmídc de
~Oleft4d~,r)cm eu taõ pefarofo de Q .VC~
fendi o cfcl1as. Affi f: UQU FJ. 'o que
(:0111 ~sf'lrl,raçasdo confelho, ~ lhe I' di, q
Corte ' egt:edo pot1i.v.él I ~houv ífe da
" algnas cartas d~ favor d "dr l1tJ:S

K ij fctJS
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feus validos pera o Príncipe de Parma,que
QS armas governava, o que elle fez,& da~-
dolhe algüas joyas devalcr pera que as vr
de!fa .comprou ern feu nórne dous cav~."
los, hu:rll pera mim" -& outro pera SiIVJ•O
meu criado. que Comigo aillftiíl, & clavli
nas,& pifrdlas :porque de todas, que e~
caía havia me deíxon defpoíado aj(]fiiÇ~'
& de 41e.dindome:pDn:tlrra de minha Jll~t
eípereí hüa noite bem efcura, & chuvO 4
.em que me pareqee ..que as centinellas~ .
.me bufcavaõ me naõ procurariaõ,pela J~ ..
clemencia do tempo, .me parti em co01Pa'
nhia de Silvio, dando as def pedidas ~ P6" .
tria.em que nafci.pera largos annos ' r r3
panha adorne Flavío.atê duaslcgoaS ode
de Sevilha, de quem me defpedi cõ gra~,o
fentirnento, porque foi fcmpre verdadeJ
amigo. fi. I

Retirandome dos lugares povoados 'ui"
caminhando por caminhos meno~ (1,6
dos, com cautellas de quem fe temia, q\le
receyo~..defe[ bufcado , atraveífei o el1"
refiava de Hefpanha , palIei SaboYt goel
~reipor lança, & ultimamente (;~eeítes
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feefi~spaifes de mim taõ deícjados. A pre-
c Oteuoe ao Principe de Parma, dcilhe as
rartasde favor, que du Corte rrafia , hón-
oume c d dtr 01110 quem era, man an orne en-
qu
eter

na companhia de voílà merce,favor
111 e eu fobre todos mais eftimo. pois fendo
rá eu Capitaõ taõ illuíl:re Hefpanhol, fabe-
fO:B'padecerfe de meus ínfortunios.poís
do. efpanhol bem naícido J & Jefgraça-

----=.......--------------------.CAPITV LO X.Emhijl;"e.7Jom 01fanriqut profegt4e 4
rza, (g (u(CeUos de Raymtmdo.

A ~esIfallou Raymundo com moflras
tuna·po pefarofo fenrimento de lua for-
pois dost:~ CJ.Ue importaõ os pefares def-
;lrrependirnroJOS da ira? faõ no temporal
tervaUos da en~o fem f.utto J dilucidos in-
dera o dann~~xaõ, em que a raíaõ pon:
COll1o na ll1 ,em Poder darlhe o remedlO:
lagtiJnas ) &r~ed~Cljto, q importaraõ as

entítnetltoS de Alexandr .?
Kiij Con·
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ConfeiTo que fiquei mui pefarofo, & tr!'
fie de lhe ouvir referir a morte da innoce;
te, & infelíce Amatílde, porque, como J;t
referi,a havia vifto em Flandes no humJ!'
deJ& profpero de fua fortuna, dando eJ11
hurn.ê; outro efiado exemplos de' toda a.
modeília, & virtude; vendo taõ íl1tellll~r
flivarnentc mal logrado o mayor auge :1
belleza , o aíiornbro mayor da ferrho{Ura.
E atli defgofiofo lhe reípondí.
Naõ podereis", Senhor Raymundo daJ;

me noricía mais penofa • & pera milll da
mayor magoa.que a relaçaõ laftimo(a e
morte de Amarilde,cortada rragicam~d:'
no agralfo dos annos.na primavera dllJ,os
de.no aprafivel do rempo.& nos prelu 1O'
da ventura.HOa vida raõ exemplar,~ rn!l.
deí1:a,q todos a louvaraõ quando pobre dos
todos a applaudiraõ quando rica. 1'0 '(1'

lhe deraõ os parabcns da felJçidade.& D1J o
guem houve. que julgalfc por deftg\l~aó
fubido daforr:e,fendo feu merecimentO ue1"
fubido.E {e o cafual vos difculpar de CC !

dade.,na õ vos ifeotará do odíoío, L ' 1110
HI! a hOlll.l o ?xemio da virtude ,cdi{fe

•• .J J .A



d'ffi & 'f7ida de Cârlos.& ROfott1'4, r 5"1fld e A.nftotdes,& 3m bem merecia Ama~ ~'iLr.
c
l
e,toda a llonra, pois nella fe viraõ taõ Erh._,.

11on~nuos os louvores da virtude,Admiro~
a~~ e ~Ue havendo nos curfado efl:udos •
fe p~~~lS taõincõfiderado,qucquizeíTcis,
o U lca~e com o defac.erto da vingança,
offi

q f IllUl~OS' ignoravaõ pelo ccculro da
rosedn~. Nao con{entiraõ os juizes Epho-
pape~s§par.ta,que fahifiem a publico algus
acharaõ ~ ll~andro, que por fua morte fe
Publica d·fcrutos COntra o governo da Re.
publico' e~'2.endo,quenaõ convinha tirar a

Dom pros,quC efl:av:io fecreroe.
Illais qUe erro naõ vos havia offendido

J

~ejos,OUpe o que Vos referis. com o de~
Intento P:.nfamentos: pUdereis atalhar'o
irmãa>~~~adota) foife,cõ fazcrdes,q voa:!
r~{fea huego elegcíTemarido, ou fc! reri ..
tao eftrond °RVCllto ;& cõ iílo {ent,romo
go.Nern tOdOo fe podia evitar todo o o"'ri~. Os o . , ICIOCom as ex s ~ntcntos fazem cOI1(or.,
tentaõ,que nã~~çoes. Muitas eoufasfe in·J
J.lafcem dos d f : COnfeguem : os intentos
as execuções e elos, qu não tem limit'es ;

pendem do poder ~ que he
K jjjj Iimi ..
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Iimittado. Avançaõ os defejos a mUItO ~ ..
mas como os não fegue o poder hé cerra s
retirada de em prender , o que os pod.er~
não pódem conquií1:ar.Nem deíle efc~CCo;
que deu motivos a tão precipitados dan 6
fe colIegia mais, que bum intento qu;ó
impoffiveI deeffeituarfe. A primeira ra â-a

. he, por pender da vontade dc outrern" fl1
fugida pera Madrid.porque aíii comO oe 4
fempre o Medico fára as enfermidadesd~O
cura; affi nem fempre o orador perfua de
intento que propõem. Tinha efte tanelO"indecorofo na foberba condiçaõ da feC11l,lc
ra Narciía [como vós manifeí1:aes J ~r"
bem podía.maís que prova velmenef'~da.
fuadirfe a repuIfa dífcrera a tão deSIl ~J1J
propoíla, A Iegunda rafaõ, porque todo
de nada neceffitava em fua patri:l e o'
em tudo rica,& fenhora, que intercífcS !tas
dia affeél:ar em de1naturalifarfe a Se po'
alhe)'as? E mais com peíloa , que J1a~sde
dia fcr feu eípofo ? E am, ou me hav~ era
conceder, que fira prefumpçaõ na tJos
qual referis, ou que fendo tal> briofacitllt
penfamentos,náo era coufa creive! 311!Jt1l
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;, v f: partIdo tão encontrado com a alri-
J' r-e a de fua condição Naõ quiz a Roma na
; '-Otnelia' d' . rlhet de VIUva e Gracco aceitar ler mo-

delle r Ptolomeo Rey do Egypto fendo
a ce P aCUradapern efpofa . defprefando

, nor roa oflerecida, pelo altivo do pundo-
defi~~olllque em Roma foi criada; & pu-
ir111ãaVos perfuadir , que aceitaria vo{fa
fugida[fen~o tão fubida nos eípiritos JhOa
candal~~ ~ndecenrc, & hum retiro rão ef.

E fe d'i;
Il~'() rec lte~des, que fupl'0fto que della
Ihill1ent~aeiS tão indigno lapfo ao reco.
da ,& ob ',cornque de voífos pays foi cria-
não qUe r1&3Ções, que a feu íer devia .fe-
~o I qUeQU1fefies cafijgar o pouco rl'fpei-
l{forerpo:~s t"vc .quem a Inquíerava , a
Podia C()l1{iirei, 'que por outro modo fe
g~indo oS~r~.r e{fcdefaggr3vo, & não fe-
fOtaprOptiacl JOscegos da ira, que ncnca
lie aira \Tiole

ocOnfelheiro nas vinganças.
da nas trevasl1~oaborto da óffenfa, nafd-
l1leiromoveI Os eclypfes da raíaõ , pri.
~\leldade,cega qu~arrebata os arrojos da

rcpUgllallcia aos reípeicos,
&
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& obrigações, li. no executar a paixão em
nada repara; & deípoís no arrependimen'
to tem muito, que fentir. Bufcar hum ag'
gravado ao offenfor em fua própria ca(a, .
pera defempenharíe na farísfação, tetll
pouco de acerto, & muito de perigo. I-Je:l
cafa de cada hum caftello forre, que cofll
difliculdndefe deixa avançar', & maisfeo'
do cafa de pclToa taõ principal, & tão e~:
perirnentada nas guerras, corno Dom P"
dro: tão afliítída de criados, que marav[c
lha foi fahlrdes della vivo. OccafionoZ
daqui a morte de fua mal lograda e{pO a;
que era innocenre de{fe aggravo ; &. p~.
Intêtardes em fua caía tomar hün t~O pr[1'
cipírada farísfação, déftes occafião a ta
tas dcfgraças, oS

Tempo tinhão as coufas pera não" a5 '
arrojardes tanto (em tempo, & qual1dOr1l' I :
offenfas faõ occultas , não (e devem e {c
prender vinganças tão manifeftas, .-!qll~íf(l
dem a publicar a quantos ignor~~ao dO
aggra vo J ficando á diícrição dos JUJZ;S dro
vnlgoide vcíla irrnãa o çredito,de V. de ~'
a honra, de v9{fo foffego a perda, & ~íldema.
J



mar' ~ Vi~ade Carlos,& Rofa!lra. 1)5
m m dtea vlda.Retiraíl:efvos a Fla ndcs coo
i- ni0.a Uaar feguro , & nellc vos conftdero
~. alS arrifcado.Aquelle chamou Platão lu, Pbt. in

gUr fegu '/1a1 I defino
J, gu to, aonde não pode dar an to a _
tl deD C01Ot; & o Seneca referindo o di rto! gard:~etrio, chamou mar morto ao lu- i;~~8~
I' llenll egurança; porque am como neíle ,

lletn latormenras, nem alteradas ondas,
'. fCIll enCOlltros de piraras, que aten ori-
.. ha d~afii olugar cabalmente feguro. nada .
~ fegur t~, que inquiete, antes tudo'j que a

dizS:nç~ patrocine. Não ha nefla vida,
g"u ntoAugu1linho lugar de firmcfa fc- S.Aug.C ra Ii ' JO

• ções'lll ~a gUerra hüa A cadcmia de 11a - Conf.

dell\ asUa differentes, em q não fó fe apre-
?os fOlJ:grasmilitares, mas feg~c cada hü
lnclinaç:-dos os aferifmos di tua própria "
que nos <lo.Affi o deu a entender V irgíllo, ~_~~.
Piedad ~ue 1eguem a guerra não havia hb.r o,

~ ~agos,eci& laétancio dj{fe, que foldados t~.~;'
e tas, levai 'feguem QS. militares bandcí-
1 Veis ~ 11l:-Os do intcrc1Te; fazem venda- ;

lllaYórI aos, aond fc lhes rcp (cnea o
ln. \:lera ! J
l~() '. r'

I.~ PtCfup}'loíto, peJ.:guntára u/fen hor
Ray-
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Raymundo quem vos pode affegurar na
guerra? por ventura o eítar Dom Pedro
della ,& deíles Eítados deílerrade ~ pois t

.. ahi vos aífeguro menos, aonde confiaveís í
aílegurarvos mais. Não faQ as afíiíte das c
as que fe vingão, fenã.o o poder; antes cõ ~
as diítancias , mais afeu falvo íe vinga o
poderofo ; porque fempre tem a efcufa de G
queo não fez, & dit}içultofamente fe lhe fi
põde provar J que o marrou. Tendes ern b
Dom Pedro contrario mui poderofo, rico, o
& aparentado. grandes motivos pera con- rj
trario remerfe. Dêíles a morte a fua ef· v
pofa, quc bem tem rnoílrado no fenrimé· té
'to, o muito que a amava; pois nunca fe al
fazem tão excefíivas demonftrações dos \ a~
pefares, quando não tem origemnoamo' I c(

~ rofo do fentir. Efte exercito confta de \ d(
Hefpanhoes, Italianos.Alemães, Fhunen" Pj
gos, Suizaros, & outras varias nações. q~e Ce
entre nós mílitão. ,0 Intereíle, come dl~ III

Plur de Plutarc~.he grande rnecntívo pera com: I to,
cupid, merrer iníultos , & mais em gente co{bJ I ~l
~~cr. mada a emprendellos.E quem me affe~uta e

a mim t ou pode j\ífeg\frarvos a VÓS J qll~. per",
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pera Dom Pedro vingarfe eftimará ince-
reíTealgum, que não arroje, & que entre
tanta variedade de gente. em qualquer ar. .
falto, que fe der não polfa privarvos da vi.
da hüa baila dornefl:ica t mais antecípada,
que fina inimiga?
No efirondofo confliéts de hum affalto~

quem pode eípecular com cerreía entre as
fuIphureas cargas cerradas de mofqueraria
belJica,{e foi do inimigo a que fez o goJpe~
Oudos companheiros a que exeCUtou a fe-
rida. Não permítre a confufaõ da guerra
vagaroías refidécias aos homicídios. Mui-
tas vezes marrão mais bailas de ouro. que
as de ferro, que eftas podem defacertar, &

\ as Outras nunca errão, Filíppe Macedoni-
Co de muitas batalhas fahio vivo,& vence-
dor, & veyo a morrer na conjuração de
l?aufanias: Julio Cefarfahio vivo, & ven-
cedor de cincoenta batalhas, que deu , &
Illorreo na confpJração de C~ffio, & Brut:.
to; porque como dos domefticos fenão te-
:ião, ahi efteve maís Certoo danno t aon-
e não fe t.eceava o perigo.
~ftais, pelo quereferiftes,de Dom Pe..

dro
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dro ameaçado, com juíla caúfa vos po-
deis teme] ,porque pode muito. Ameaços I
de deívalidos , podem tal vez em pouco I
eflimarfe ; porque nelles naõ emparelha o
defejo com o poder, & fica fendo o defa-
fogo do fétirJtefpirar da magoaem amea-
çar ; porém nós põáerofos , quando fe ÓU~
ve o trovão J jà tem preparado o rayo. O
temor fem fundamento he covardia, & o
não temer.com evidente cauía, temerida-
de nociva, que então fe conhece.quando
fe padece o danno. Não ha no mundo cou-
fa tã~. fone,. que poflaífentarfe de hunt
perigo: quem não conhece de quem deve
acautelarfe, ou ha de imaginar arodos ini-
migas. ou confiaríe de rodos.êc ~fl) hurn.S
outro extremo tem o rífcoma defconfiarr
ça com rodos fe faz odiofo, & na coofian~ (
ca c~t1) todos fe fai. defacautela.do.Grande ~
dcfg41aa he, quando nem a confiança af-
fcguta,nema cauteJadefende.Conbeceoo c
grunde Alexandre.que mui tosde feu exer' d
cito rjnhão fentído-mníro as morteS, que
mandou dar a Parrneneão , & a feu filhO tI
Phílotas ~colhendo à mão as carr3S, que ~I

{QbrC
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íobre Hl:oa Macedonía eícrevíão , & fez
del1es hüa cohorte reparada , em que poz
por capitão a Leonides., que rarnbem por
fu[peito tinha,& nada o defendeo a cautela
pera que por ordem de A nnpatro, & Caf-
fandro, de quem mais confiava ~ lhe não
delfem em Babylomano convire, o vene-
110,cõque o marrarão.corno efcreve Quin- <:llrr.
to Curdo. Jlb a o,

Mais.vigilante, &:aflora he , como difTe
Plutarco,a malícia ~era offender~ do que. a Plut de

amííade pera livrar. ..Pera cometter 110ho- &n~â~1
micidio hum he baíla-tne,& pera defel1.der ~
hüa vlôá)'taI vez'nãl()'bafião muitos. Digo.
ifio;porque por rn~isJ4eu, &. cs.que fema
por voífos amigos, defejemos defendervQs,
que imporra em hüa campanha tão rnef-
dada de diver[as nações, pera pcderafle-
gurarvos?

I ~ffi refpondi a Raymüdo.q fufpcnfo medUV1C1,& :ticando hum breve Intervaílo cui-
adofo,me replicou defba forte. '
Be"l conheço, renho! Capitão, que em

tUdo o di[curfo de V. -M. he acertado • &
~ue trago duvídofa a vida aos combates
, da
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da fortuna; ~ue meu arrojo foi Indlfcretoj
pois.por affeaar hüa vingança. que pu-
dera-por então díffimularfe • dei occaíião
a morrer 1 quem em meu aggravo culpa
não tinha: perdi a pátria , & os bens que

-r pófTuhiá,aventurei a vida a ficar morto, &
boje a logro fem fegut'anças de vida. Po- I

Cic:in rem fe,como diz Cícero, o que paífou não ,
Pifon, póde remediarfe pera deixar de.haver fi· ,

do, pois-nem pode reroediallo 9 fentir a
, pena de não poder jà evitallo ).que outro '

'j refugio me fica na ceníura de meus pefa- I
ses, no remorfo de meu arrependimento.
fenão o da aufencla.ês Q das armas?Na au-
fenda taõ díítante de meu natural evito as I
calumnias de me murmurar quem me coo I
nhece,& em feguir as armas pretendo me- I

recer, ou do deliéto perdão, ou de meU
abatimento reparo. Por ventura ferei eu
íó no mando O' infelice .. que não po(fa le-
vantarme do lapfo,a lime perfuadío o ef-
rímulo de minha honra? Não fe dou(arão i
com as armas mayores erros? SÓeu fui no (
mundo o delinquente _,pera quem não ha· I c
;1porta pera o perdão 1 tendo o ~ava~e, a

\ ...~"- I
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,deanlhll!l qulpa 61st:ri(eg nozggpl:VO, &: as
~afes lltr.plUlldorWt~~ .Boi vel1l'th-a'jjnr.~nrei
eu prhta,r da vida. a in nocen te ,A mnnil;le •
peta que me culpem de cruel?·offe(id.i a D.
PedroJ~f'em eftar 'de lle offul1düíQ;,lpeta me
darem titulo de 'ng-raFO' ? a réUer livrou da

I tl1otr.t.fita venrur}'i &1a ella otaI1ionou Q
I morreféU fatal.d:~fttn.o,.&Jraõ'mtnba. VOI1-

:.-:...J .. O~JI' 'llr .' II r ,'! ~.. ,),'. I " ;lV"''"'I",. .. ...... • _ v , " , , ..

c' iBeunron1ideJio~ fq~J)Om·P.edro pera .:".~'1
' ini~i'gdhe POd<!r.0[p~.mas pe~a.on.depo{fo
I terilfume de hum poaerofo H):H~lJgo\? S!!
'pera o,fGJirario do<à!efcno li naõ ,me cons-
-mun-4cf.>u,Deos até' a:g6rá eífC'lef{Jirf(;(l).:fe

I pera os·a,reaís da li~ja'mais a~r.a.f,da, 011
I p~~ oSImonre~Rjpheos da neve"mais ve.
I íbdos, ella domefrjta morada do Sol, 8(
eí1:es das regiões do àr promOnto~iG>s·..emj.
f1enres, naõ permirté taõ remontada di- u
íl:ancia, a memoria de hüa mãy viu,a raõ
~fliéta J & a Iembr<*nçà ddfa infoirunad21
Irlllãa, que [em eftado em SeVilha deixo;
que a carecer eu de obrigações taõ propin.

I qUas, feguira os rumos de flJinha venrura
I aos c1imasAlais remotos, ou furcando oS
. L ' gol-_
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;golfos do procelofo mar, 09' paífal1d-oos
'-orifontes das mais diílantes terras. '
. E quanto,aos temores das vingançasde

.Dom Pedro , antever os males,he duas ve-
zes fentillos. Faz o têpo em breve,êfpaçQ
'muitas mudanças, póde.a memoria-da de-
rfunra Amarilde divertirfe com.outras me-
morias, póde atalhar amorte fuas víngan-
ças.poís.como diz V alerto Máximo, mais
frequentefnenre.corta .ar morte -osalentos
da vida aos poderofos ..~do .que .áh~~via o
prafo aos perfeguiélos} .Muitos bene1icioS .
-cinha eu recebido de Dom Pedro', corno
~u;vlf\:esl')màs foi em mim mais' pode- .
roía a pr.efença de feu.aggravo , do que I

a memoria de feus fa~otes ; porque per- ~
fevera mais a lemhrança de hüa , offell-
fa , do que a recordaçaõ do beneficio. I
Lã refere-Qpinto.Curcío , que mandan" I

do o grande Alexan. dee prender a tiru.,'1
lo de inconfidentes '3 tres .irmãoS A- t

minthas , Simmias • & Polemon , fem a
elles haverem delinquido, defpois mail" I
dou os foltar a rogos dos principaes '1.- I e
ceclonios de feu exercito I & lhes dI e, 1

11
,~ que

1

Curto
lib.7·
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S que lhes pedia fe eíqueceflem do favor.

que lhes fazia na liberdade, que lhes da-
e -va , a troco de naõ fe lembrarem da que-
• fl:aõ da morte em que os 'pufe.ra , !uI~
~ gando difcreramenre , que fe lmpnmc

m,ais efficazmente na lembrança o ag-
• gravo recebido; do que o favor antecipa-

do. -
S Saõ os beneficíos leves pénnas que

\'oaõ à vííla dos aggra vos, que faõ me-
taes I que pefaõ. Quandb a oRenfa he

; getal a muitos" repartind.ofe a rod.os~€a-
, be piquena parte delJa a cada hum; 'pOl

· têm quando o aggravo a hum eõ he fei-.
: to. lica mui pefado, porque hum 'fó o'fu..
·I Üenra, Quem efhrna muito rua honra 1

pouco lhe fica, que perder, ella perdída :
tanto pefa no mundo a eftimaçaó nos hõ-
rados, quanto pode pefar a propria vida;

"

pois quem fica defpoj~dodo r~fpeico, qu~
tn~rece. he cada Ver VIVO J mais que corpo
anlmado.Todososfavores que recebi der
bom Pedro perderaõ o valor pelo fim

I tom que os fazia; pois fe fe encami-
Ilhavaõ a meu difcreditQ , mais ficavag

L ij tendo
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tendo entidade! de offenfa, ,~ºque realí-
dades de.favor.: Dar paí1ag~rQr aos aggra-'
Vqs,l)e a.pri.meir:djç~õ per", não fentír Q5
defpr~fos; & amigo,que çhega a otfend~l'"
po..uca differença tem do inimigo. Todas
eí\:as,rafQes me iocitaraõ ao arrojo cotW I-

mettido , he verdade que deíacertei no 1:~r
po.~ na conveniencia; mas a paixaõ coo'
fulta pouco, porque íenre muito. Se nO
parecer dos toldados mais perjtos1de1l:a c~,
panha.fe propuíeraõ os motivos , que tive
nas leys do pundonor militar; pe~a os prel
ejpiçiÇ>sdeftayin~pça , por ventura quç
Jflà naõ reprovaríaõ. Mas por naô RubU'
car ; ijue houve q,\,l~mme offendeífe ÚCflll'
do vivo, naõ quero. pronunciar ; queern'
pref\di o de faggrav9 fem ficar morto. . '
Affi replicou Raymundc, a-tempo , qu~

fe me deu recado ,que o Prineipe Gen~ral
me. chamava, com que teve fitn.a pramÇ~f~ me apartei fentidiífimo da morte íllfeh'
ccjda ferrnofa Amatíl de. ruo merecedo~
de mais drlatada.vída , quanr~:, íOcu1paV
de t-ão defgraçada morte. Preparavaíe. n~
pe tempo o Principc de Parma per~~ífi111
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quHl:a da forte praça de Efclufa, pera on-
de marchamos com o exercito, que atrin-
eheirado em circuito da praça, defpois de
diverfa~ baterias, que fe lhe deraõ , a veyo
a render o~Governador Inglez , que a def-
fendra'pelá:Rainha de Inglaterra, a parti-
do' , fahinda o preíidío defarmade ,& fem
bagagens. Entramos virtoriofos em Eíclu-
fa , ao~d:.e' nos derivemos algum tempo
pera o Rtlindpe aílenrar as coufas ,:que à
confervaçaõ, & defenfa da Cidade impor-
tavaõ : ficando a minha companhia aloja-
da dentro. Coube alojarfe Raymundo em -
caía de hum Ingles, que havia jà afíifbdo
em Hefpanha ,& fallava baflantemenre a
lingoa Heípanhola. Era caía do , & rínha
hUa filha de defafette annos de idade.cha-
rnada Ifabela, em quem a naturefa copiou
tal fermolura , CJuefe o nome fe termi-
nava em bella, o parecer conformava com
o nome, fendo fua vífta o encarecimento
Olayor da ferlllofura. Tinha feu pay, que
fe ch~amava Henrique, outro filho ~or no-

I ~e Eduardo J mancebo de pouco mais de
I Vtnte annos , muy briofo nos efpirito5:que
I L iij jun-
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juntamente cõ feu pay tin ha aíIiílido cm
Hefpanha,& nos politicos coftumes della
bê inílruido.rnui correz no ttarro , & Iup-
pofio,q a: ríqueía era pouca.vivíaõ em Ef..
cluía.cõ ba Itanre pa{fage a feu cílado. Ca-
hio e forte a Raymüdo o ficar alojado ne-
ila cafa,& foi de He nrique. &. feu filho E-
duardo recebido cõ exterior cortcfia, fe bé
cõ pouca võradeínrcrior , como coftumaõ
os patrões aceitar alojamêros de foldados,
em q tem mais domínio o naõ fe poderem'
livrar defta penofa pénfaõ,a q íaõ conílrã-
gídos., -de que a vontade de os. receberem,
nem em fua caía hofpedarem. Era Ray-
mundo mancebo galan , dífcrcro , & libe-
ral, rrarravafe com cufloías gallas, ricO j

adereço dos cavallos , que feu criado Sjl~
vío lhe adrniniílrava cuidadofo , & como I
rínha ainda algüas joyas ricas,q de Sevilha I
trouxe.quando (e retirou a Fla ndes. nUca
lhe faltava poílibilidade pera lufir,quandQ I
era neceflarío o lufimento mcílrar.

Vio Raymundo a Ifabela, & foi raõ po-
deroía tu:! vifta.que efquecldo-de (cus pro- r

prios ínfortuníos, & de Icus taõ proxirn~> ;
pcu-
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perigos, largou as vellas a feus cuidado~ ~
pera navegar o mar de fuas amorofas efpe.
ranças.Empenhoufetanto na viíl:~ de Iía-
bela,que não podia eílar íem fua viíta: fa-
zendo' dos verdores de feus bellos olhos .'
centro,em que vinhaõ a parar todas as li-o 1
nhas da esfera amante de feus noVOSdef-
vellos.Quiz fazer o gafto a toda a cafa cõ
liberal grandefa:q amor nunca eítudou li.
çõ es de coarétado, fendo o primeiro argu.'

, rnenro.com que fe prova o querer, a gene.
rofa liberalidade do dar. Bem entendia Ifa-
bela,q era ella o motivo das grandefas,que
Rayinundo moftrav:a, & não lhe tinha de-:
fagradado o garbo Hefpanhol, fe bê era cõ-

II extremos querida de hü mancebo Ingles.q
fe chamava Ricardo, q a pretendia pera ef-
pofa; pore feu pay de lfabela naõ vinha no
cafamenro,por ter Ricardo mais brios, que
cabedaes,& mais alentos.q riquefas.C om-
batido Ricardo de 2~lofas írnpacíencias,
vendo aoHefpanhol alujado de portas :..
dentro, no jardim mais aprafivel de feus
01l10s. & no centro de Jeus ciumes, taõ
vefinho à esfera do Sol, com que sõ

L iii] rínhaõ
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ri'nhàQtu~6s fua memoria. buícando o c-
cafiaõ pera poder fallar a Iíabela , Ce -diífe,
que lhe fallou afli, " .'

Naõ;íej Iíabela em que idioma ferâ acer-
tado faUarre • fe no Heípanhol, em que te
confidero, fe no Ingles em que nacefte ? I

Vejore com o vcítído da patría, & com a
alma ..de Hefpauha : Inglefa nos exterío-
res,&Hefpanhola na vontade J & naõ de-
termínoíe meofferide: ãis hum vefhdo ,
que difIimula o natural J fe hüa vontade
taõ diíconforme do veüído> Sem mudares
dearcs·te' mudaíle ;q'uena6 neceflira de
accídeate a inconílancia natural: Que
pretende eíte Heípa nholern rua eafa > que
alojamento he efle raõ vagarofo? por ven-
tura queres diículparcom o violemo , as
dcmonftrações dovolunrarío > intentas, q
crea eu, que o ho[p-edas por força .'quando
tens por Iiíon]a o hofpedallo ? O que he
violento ao gofto J ldgo dà indicros de pe-
fado; porem fe lhe áp pareces com o rofro
taõalegre, com preferrça rífonha, cõ fel~-

. bíante apprafivel , domo pódes peduadlr·
me,que tens-o car~çsi:; rlfiíleJquando mO'
" I' 1 ílras~,I'
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firas os 011lOS taõ alegres? Saõ os olhosre-
fiemunhas do coracaõ , &. mal condizem
teftemunhas, que afíirmaõ, com coraçaõ ,
qúe nega. ' : j ~

Recebefi:edelle etr~anrrel de diaman-
tes, & não fai eu, como fendo elles íymbc.
lo da firmefa , poflaõ adornar tua incon-
fiancia: dlrás , que l1e o annel agradeci-
mento do hofpicio, & eu digo, que ferà
remuneração da vontade. Ah IfabeJa !
quanto melhor parecerias [em eífes dia-
mãres retirada , do que com elles dillrahi-
da, Quem tem taõ ricas .efmerólldCI$ em
feus olhos j;~!ico necefiirava de enrique_
cer com dia.mantes as mãos; pois por mais
albores, que.em feus vifos rnoílrern, nunca
venceraõ as candores da maõ,que os traz.
No Hefpal1hol foi a dádiva bífarrla inte-
reíiada ~& em receberela.tu, arrífcada cor-
refia , elle fica acrêdor, & tu devedora, &
he defai c,dever a quern.pàde efpcrar pa-
ga. Aambiçaõ de teu pay Henrique cem
enconrcado aferes minha cípofa , por me
ver pobre, 8h:ei:eyo, ::ru~ti: mefmã;tdcfeje
\<tI nca rgraude en:4hn~o de minlia for-

tuna,
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tuna quando-na pobrefa, & na uquefa pe:
riga minha ventura ,fe me vejo regeirado
po pobre,& defcõfiado fe te cõfidero rica.

Naõ confenrío Ifabela, que proíegutíie
111ai~Ricardo nas- qúeixas . que ate pera
queixarfe hum pobrefalra quem a ouça;
porque QUfe lhe embarga a queixa, ou fi-
ca fem ouvinres. Tinhalhe Ifabela amor.Se
devialhe rres annos de cuidados em pre·
tendella pera eípofa , fe bem .de feu pay
Henrique nunca adruírtido : vio que peri-
gava feu credito na deíconfiança de feu
amante, & quiz juntamente farísfazello,
& acudir por fua eílimaçaõranres que de
todo na opiniaõ n.aufragaífe feu decoro.ti- '
nha tanto de ajuizada ,como de bella , &.
affi lhe reípondeo fenrida defte modo.

Naõ paíf~s adiante Ricardo em tuas
queixas t fufpendereu .arroiado fentimen-
to; p.on]uc excedendo os limites de quei-
xofo t chegas ja ~os defaires de atrevid~.,
Grande deslufirnenro de dífcrero hc ínte·
tares CO~ tuas palavras offender a é]uel11
pretendes 0brig~r ;'A0rque á viíta de hUI~
defprefo.tccebldoJ.,,;Je põem' em efquect-

• 01 elltO
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mento rodo o fino do querer, fazendo di.
vorcío hüa vontade magoada; com a me-
moria de toda a obngacaõ. Dos a 11nos que
aIlegas, que me arnáflc fe convence tua
fem rafaó, pois tendo tu conhecido o brio-
fo de minha condição dàs mais credito a
tuas imaginadas fufpeitas I do que'ao de-
corofo de minhas verdades, Se me avalías
por inconflãte , nefcio fofie em amarme,
& fe me.conhece~ por firme, procedeíle
Indifcrero em offenderme; que aggravar
fem rafaõ he tyrannía.Se o fofrer, oífenfas
[ndecenre. Refponderei a teus arrojados
ciumes pelo que me devo a mim, & não
porql!e te deva eífa farísíacão ; que como
não vives de meu recato offendido, eu fico
fendo a queixofa.êr tu o culpado. '
~ Formas culpa de fe alojar neíta cafa ciTe
Raymundo Hefpanhol , & perguntarate
eu, quem na Cidade fe ífentou deíla vio-
lenta peníaõ ~ pois fica ao arbitrio do
vencedor o põr os partidos aos venci.
dos. He a refifrencla ao poder poucas
VeZes venrurofa em defenderfe , & mui.
tas defgraçada em fugr::itarfe ; porque

fem



;)72. Retiro de cuidadas, , ••
fem refiílencía fe podem eíperar favores \
mais benévolos, & com ella íendo dilata-
da 'fe exclue a piedade no rendimento. Foi
.a de Efcluíaraõ porfiada ao fupenor excr-
cito do Prindpe, que poz em rífco a{fegu-
rar as vidas'; quanto mais o livrar das op-
preíoês .•Não corre o governo da republica
pelas leys de meu gofto, fenaõ pelos magi-
ftrados della t força foi a meu pay obece ..
cer, & não vontade deo hofpedar. Drz es , I

que recebi delle e fi:e anneI,em preíença de
meus pays.foí a dadíva.que eu receber naô
queria, eiles me mandaraõ.que o aceítaíler
fe foi liberalidade dé amante.ou da diva de
agrade,eido , naõ efhrdei lições de pene-
trar penfarnenros efcondidos.Húa corteíia
raõ publica.naõ offende a quem no in teri-
or fenaõ dà p.or obrigáda.Se me julgas mo-
davel, naõ me vejas,& fe me avalias pouco
firme.naõ me ligas. &Je ingrata, naõ me
firvas ; porque he~frufiar as finefas , em-
pregallas aonde não (e eípera gnlardaó, &
2ffi nem tuas defconfiancas te faraõ arre-
vida, nem minhasverdades íe queixaraó'
de aggravadas.

C A-
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Em fJueJe rifi1'ft() que mais focçedeo 4
Ra.YP/tlfJJ(), tom"'lfob~!a: . _'

• ..1. :- • !. ~1 w· ..,-

'('r',Om eft.as p~ avras taõ refoluras Ú
~:X~rou lfabdllda janella .fem mai
quererj ouvir as Qjfculpas de-Ritharda,que
i.m.pacieote 'ao d~f;lb.dmento, com que o
defpedia feu.-ra,&qQfiofo defvelIo, par qui
fe. defsellavaõ {uasmemotias, chorava de .
mqgoado os def~A'kiPs de tantos annos,
quea fervira ,.áliogdl~fdaõ de tantos ex!
tremos.com que a~àr8.0h,engannos_úe
amor, dizia elle, -vaõrarde',on,hecidos" q
anteçipadcs víeíies pera perderma ,& que
tarde ebegaítespera.remedíarmeç Jnfelíce
de quem nafcea-pebre ! pois nem fe lhe '
aceita a rafaõ, nemfe lhe ouve-a difcuJp'a
Com finefas offebd~ bum de1graçado, &
com ofienfas agradà: bum veoturofo. Oh
perrn ittira o eco Ingrata Ifabela, que ou
teus dcíenganos d,ego{fem mais cedo, ou
minhas queixas te chegaífem mais ta rde ;

porque
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pa.r.que ou teus defenganos me nlo-v.urelll
queixofo, 011 minhas queixas t não dei-
xaílem magoado. Reprefentas o papel de
fentída , fe,?do eu o ~gg.tav~do , sàpcrte-
res motívo de deípedírme, PQ!'ÍÚe me cõ-
lideras dos bens da fortuna defvalido: in-
fereífado amor nada te\Te de fino." orque
O fino nada'têve de inrfr.eife. Ama~.& não
fentir, he definayo ptfJt3faõ; p01qu.e .atê
hum bruto irraciona] ~mando fente ·ag.
gravos ,& tu queres, qlle ãp.r:enda,iinfen.
fivel, defp-ois:de graduado' em fer'smante,
Ah ryranna !)qu~ fe. l\~.rhundo fora-po-
bre, tu o'nãe dífculp'á-qs ,& a mim .por-
que o fou logd me culpas. Vingarme' de ti
não he vingan-ça, pois nunéa foi' de velas
aborrecido, o que com extremos fDi tão
amado /& fura mdeecroío procarar rllaf,
a quem defejei bem.' Porem efte.Hefpa·
nhol , que veyo a perturbar minha.bO"!
nanca , quando mais féguro n:;lVegaVa
minha ventura, ha de fentir aonde chega
o vivo de minha pena: que pouco vai em
que me perca I poisem perderre a n jà ef-
rou perdido. ; ,

Com
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Com eíla íefolução fe foi RicIirdo; affe-

d~ndo vinganças dcRaymuudo, 'qOc'def..
cuidado defeus infartlÍnlios paífàdos, com
os prefenres defvellos dê Iíabela sõ preten~
dia agradal1a ,.' abonandcofeu qnererícom, flv'f

prodigalifar em fua ca1~qua'nro tinh(JJNão .' l',':
era.ella tão iguorante-, que não conheceíle ,c,[
a cauía, que a Raymundo tantas franqne- ,qp,'I
[.asperfuadía; & fuppo:fto que '() amava, ,'" l

como.dlfcrera occulravao amor, que lhe ,~'. T
tinha. retirandofe °m,ajsque lhe érapof ' :L
ftvel a feus olhos ;pera.que com mayôr af-
feéto· prooo\_a{fe lua vifta1 Seus,p~ys de.'
ifabeIa mofba vãofe deíenrendi dos ,agra-
decendcfiias-líberalídades com correfia,&
pedjndolbe fenão empobr.e-c:eífe tanto, por
-ventura pera maís empobrecello. Tudo
Raymundo'a-lcançava;rmás'fazia, que na"
da entendia ;'que he. moitas' vezes à dííli-
mulação a.mais.dífcretafabedcna. Chega-
vafe já o têpo de deíocupar os a)ojameros
de Efcluía -l"P0r quererparrhfs o Ptincípe
de Parma pera a conquiil:a da Cidade de
Gravé, praça-forte dos rebeldes, & come-
çou a mãCiar:q as tropas fo{fem rnarchãdo.

Vio.fe·
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. -w,~of.eRaymüdó opprimido' éntre élbus I,

('xtre~DS ,ql1aes erão os da hunrái,'& o do
amor, cada qual delles pcderofo perabdar
aííalres ao coraçaõ, A honra ;<J,t"omo .diz

:~ií1:6.Ac:itlo.reles,de todoshe defejada: em tan-
:l\lx. to': que diz Valerio Maximo , que .fe lefii~
ltb'3' mamdis a móete com honra ,;doi~que,a"'Í1 t
Prop. da fem êlla. Do amordi~~ HroP:Fci~ 'qll~ r
li~,J:. em nada reparava:& Plínio JUJ1lor diz ,&1 I
Plínio d da couf tI I'[uníor o receyc e carecer a cou a.ama a, enoo '
líb, 4- incentivo mayor de.amallaeenn mais 'Ve1 ~

Í"as:E'l!t're eftesdous conrradbs [eyja. I\.a!fr
mundo combarído.A hónifu,quo,,'chafual-
va a feguir as bandeiras, & od}nor, qu'et6
.dctínha a naõ deixar -Ifabéla, ~L..embravár
lhe, que por amor'da fermofaP.rincefa Pa.~
liceca, filha de.Prtamc Rey de ['roya, 11
quem o Grego Aquilles cõ exrc mo aJlla
va não querra fáhi17aos affal!(J)sl queà .eh
dade [e davão , fó ipor naõ .oflendella . &
querendo antes fqr cenfurado. por de pOUl-

'co valor't do queíer della jwgapopor po~t
qo amante. Con:kitilmbem Marco AntO"
"*0, defamp'arando no mayor coniljél:o a I
ba,ta lha na vaI, que a AuguAo dava, Pc:' I j

{egulr
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I. (egqk o ínfellce retire) da ~gypda Cleo-

patr:i. qtte'fuglaEíl:irnulavaõ a RaymUQ4
do os fónoros eccos do bellico c1arim,que o
chamava ao honrafo da emprefa ,_& de-
morhvaõ Ó defeja de naõ aufenrarfe dos
olhos de Ifabela, a quem mais queria, &
Como efi-áv.a foldat1Q entretenjdQ , & naõ
()bHgad() ,'aõ fe reíolvia em efcolher qual

I partido feguiife, fe o ficar em rua amoroía
paz, fe Q cenrl rruar os ~1.H).flUtéJSdefta ar-
fjfeada guerra. Indetermjnadornen~S' en-
contrados peníarnenros ;.em que-vaHmen_

· to gra'hde einha fe.ú·amorofo defejoi & CÕ •
. rradizía feu briofo pundonor • r~hdoelle o
proprío fifcal conrra rua, vont:áqe em re-
prova.r\ó'que queda, &;erp atfqÇtat o que
reprovava, entrou em caía de Henrique.
malencolitQllO parecer, fendo elle, & feu
bl1lO Eduàrqo fora~ 8( ~(hn.dQ 5Q ff:ibela
€àmRorimund.afuâ máy. Aqu.e-lJlifabela,
vendo a trifre1a , que no fem blame: trafia,
indic3rjvosda pena,1}ue:á dominava t.. di.
~em qtl.e. falJoll affi.. ) ( . "I •

I Que oo\'-a'mo)efua he Raymundo;a ql~,
I eclypfa tua alegria? que por mais que
I . M qucüas



~t7S Retiro de c'uidatlôs, '.~ ~
queírasoccultalla J em teu rofti'o)(e regí-
fira? hum coraçaõ generofo naõ defmayá
(com qualquer combate: hum animo bí-
farro naõ defanima com renues accídêtes
da fortuna.Sentires sõ a pena,he duplica! ...
la, padeceresfé o defgofto, he abreviares
;05 termos a tua vida.Se o~ males podem
ter remédio, pera'q~e os {entes? & -fe (a6
delle Incapafes, pera que os callas ? porque
tal Vez o cõmunicallos he aliv.io,& o encu·
bríllos he augmentallos. Defcobre o vivO
de tua pena, manifeíla o mortal de tUa
dor ; frán~uea o occulro de teu.defgofto,
abre bredlà ao.muro de teu padecimentO;'
que tolltfá'f a magóa,(em pubHcalla,ou be
indíciõ de fer ptquena , pois a fofres, otl
prova de defefper~ça6,1'0is a callas, Tu 4
femp"rer-nefta caL1"moftravas tanta ale·
gria,Tates della theairodetnftefas Itu na,
converfaçaõ taõ aprafivel)& agora tio 6:
lendo taõ mudo? m: no animo: raõ gene- .
rofo ; ag()ra.~o fentil taiidefmayado? ~
fendo no trato taõ cortêz , te môíbril~ ~a,,_
'defabrido'? naQ éfperes,que ajuize,O q nao
'çreyo ; por Ver o pefarofo ,que naó di~m
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i" A1Ii.faIlou IfabeJa magv3Hu p'orqut
-amava a Raymundo fim defcobríllo, mas
chegou rtJuquerer à dar indicjos,de':~ a~a-
Va, quando vio , que R.aymunde padecia.
Tem odiffimuJar feus limites aonde che-
ga, &'rayas de que naõ paflà, 'M1'ivefe.enr
tre o odio.& amor; 'COmê 'poJaS'" de.fua eí-
f~ra ; & por mais qu~ intente disfa'rçar(e \
lia occafiões.com que o odio fepuJjJiÇa. &
ha outras.com qu~o'amot fe detlara.. ,Oe-
~ulta-mente era .1~abeJatamtlnré 'rle ..Ray-
mundo, retirãdofe muitas vezeS'de fua Vi:-
fta,& moftrandO'.q>fugia da prefettça, que
amava sou folfe Jiça1>de'fuamo~e1l:ià , ou
motivo pera empehhaIJo mais em {eu
'amor; mas,védo ae rotar do cJaritri a'pro ..
-funda trifte(a,q em feu roftro.fe via,olnU'_
do da magoa, & o caliginofo da afftiçaõ ;

I quiz inveíligar Ce.nafeia leu fentimento
ela pena de deixaUa, pera"qaererlhe..rnais ,
'Oude diverfa caufa, peca deverJhé menos ..
Sufpenfo fe vi()lRayninndoton'J a pergun\.
ta. naõ Iabendo. reí ponder quando 'mais
defejava .dedararfe :-a prefença cela, mriy
lhe prohiblamanifefiarfe. & a pEiti·àõ de

l\lij lia ..
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~l{Qbela oobngava a defcobrírfe. Ef,11-publi·
ar a.cauía pareceria arrevído, &em revel-
lalla davá fufpaitA de o julgarem desleal ao
I ofpieiç ern que o recebetaõ ; & em occul-
tar o motivo de' fua dór o jtllgária l(abe1"
p~ .de1.aOI€es.&JlaL entre o Sdlla 1-& Ca-
nbdes, em que naufragava (eu dífcuefo.di-
zem lhe deu femelhante refpofla.
~ Quif<:ra;fermofa lf~l)ela. neíla occafi-
aGipr~fdn~, 0U ha't.e-r 'Ilafcido mudo per3
naõ' declatarme., ou: fazer divotcio com
mio ha pel a pera ríaõ fenrílla. Mas .comO I
·e~ tOUJt>go ~m."e.yo deítes ..extzemos ,
dir.ei 'd_p qu(t·ft...1JtQJQ <.Jn~l1os ,.& .calIarei do I
qíte padeço <>. mai~;rficando á. difcdçaõ de I
t.eufjj;Jiil~" cosbeceres ~o que declarar, o
m1Jj~ ql,l<tllne fica. por dize;.A ilirar rró-j
beta,.· .. qJ\atu~ a 1lí.t(;me auíente deíta
tcrrari&d tu1taafít1\'eflaguerra de Gra'l
yé.,.~ay'Íbtema yor 4~meu gcíio, naó po~
temeees pbtig~s '!:rrul~ flor padecer as. aU
(enojas. Faha.r ,_fts ebrigaçoes de {oldado I

ferá certfura de. CO\1la r.dia I cortar por meu
dcfcjo "ier.à OlOtiV.'O -dilminha morre d~
naõ ~deljbero (e .l1emenos de fenrjr ~ a:

• laueo !
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labeos à fama\ fe golpes à vida. Em atnbo$

. cíl:es meyos arrifcada:'a vejo, lã no ~ ;lVett[9
turo,&aqui no que deixo. Call1>~.Ray
lllundo,& mudou as-cores. porqdc às mu-
danças,.q ~fazo1cqraçaó todas as cores fe
mudaõ: t>ligouih€!:.lfabefa.com 1nl~tt:llas..!.
Ou fo{fc"da)alegria .de'(e. confiderar táo
:lÓlada , <1Ulfolfa de mQdeíba', vendofe de
Raym~hd(j;prétendia.a ..Purpurifo~ a neve.
de repett.tebS nativos C:lljldorci, &de açu-
cena fe eransformou em rofa ; & ém hüa,
& 'outra mudança ficou fendo flor. Naõ
perde a f~tmofura os ~t11butos pelos repê-
tinos'i!c-Gidêntes, muda de cores fem pre-
juizo da bellefa, que como taõ fuperior, as
impreífoes per~rinas do coraç,ao naõ âg'
gravaraõ a lindefa de (cu roílo, Diífe eu-
raõ a mãy de Iíabela deíta (arte. ,

Enigmas efeuros, fenhor Raymundo ,
naõ faõ pera os dcscifrarem limitados jui-'
zos ; mas refponderrdô a -voílo fen timento
fe [c pudera achar meyo pera ferenar vof-
iD dcfgoíl:o em não aVenturardes o credito,
& evirardes'a aufencia,me pareceria o con-
felho mais acertado; porque affi fadeis

, Miij paz
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paz ~ntr~.;l honra, •.&,á auíencia = a honra
qu.et~b~fllp'1:a,s,'&a;aufencia, que tãro
!e,ntJs. N~pfa7?t;m.ó.s lugares aos homens:
arit-es._QY.,hpme.n.sjluthorifa5 aos lugares 1

&. f~_de90~s males .he prudencía efcolher
o níénQS;,rPoi$·lJ.e41:ar_Pd~adeixa o Princí-
pe taõ fp~J.ep,reíid~o ,;aGi de pe~,come de
cavalIo,& vos nãofo~s eavalleiro aliíh.do ,.
Ienaõ entretenído I.. fi_çaina ~~\"alIa~ia do
prefidio ~J1.treos Hefpanhoes.êc am nê fa-
hireís d.efeg~lirdeSJa-rtniHcia,que p.~oféÍrais,
nem fofr~rejs os rigores da aufencía, , que
temeis. Merecereis (em deflerratvos', &
íemp~e~lefta cafa tereis voluntário o alo- I
jamêto, que d'antes parecia violento,fen~
do hofpede nella ,& não foldado : fendo, q
fempre nella foítes recebido, não como
foldado alojado, mas como natural.

Exceííivo contentamento manifeftoU
Raymundo de hum confelho tão ajulta- I
do a (eu deíejo . -naõ ,fabendo; com que
.palavras foubeííe agradecer a Rorimun-
da, hum parecer taõ diícrero . corno part.~
de {eu gr<inde ijuizo. Alegrou{e Ifabe1a I
de ver a .Raymundolivre da rüfteía, que

cop-
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o opprimia J eíta porque jà o amava.êcfua-
aufencia fentia, a mãy pelo que intereíla ..-
va na franquefa.com que Raymundo com
todos diípendia , & Raymundo fobre to..·
dos contente" porque em Ifabela tinha
cifradas todas fuas alegrias. Veyo neíta
occafiaõ Henrique, & rambern feítejou
de que afliíbfle em' fua caía : não jâ co-
mo foldado , mas como amigo J pois °pri-
meiro titulo era odiofo pela obrígaçaõ ,&
o fegundo agradavel pela benevolencia,
Tudo tinha a raiz na lieeralrdade de Ray ..·
mundo. Os líberaes-, dííle Cícero, femeaõ Cice~O:
as dádivas pera colher os frurtos dellas : ante- .

que fea terra não he de natureza efteril , ;~~L'
nunca deixa a feára fem ,galardão. Não.
fe cafa, díz, Aníloreles , a liberalidade cÕ'Aritl:.'
a riquefa :porque o que [c, diípende , mal Eth.$'~
pode enthefourarfe; porem obriga tanto,
que nunca pôde chamàrfepobrequem 1,e-
de amígos rico. Affi diíre Q_uif1tiliano J.~int~
que o liberal quanto menos pofliíe , mais lib.3,
gloríofo fica. As vitrorias do grande'
Alexandre, mais parte teve nellas rua re-
al liberalidade, que feu inviél:o valor.

Miiij Com
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Coma que Raymundo-franqueava na ca-
{a de Henrique, a todos.tmha g;fnhaJo as
vontades de tal forte; que fe e ítimóu lua I
affiítencía r como lã feu apartamento íe. I

~ntia. . .
Fez etre dia Raymundo hum banquete

efplendido,pera moflrar (eu conrentarnê- ~
to. dando a.Ifabela hüa joya de' muito va-
lar, & dandome ruas efcuías de naõ poder,
feguirme.a Grave, fem declararme a prin-
cipal que o dedilha, eu que jà eftava infor- f
mado de íeus: novos cuidados, retirando-
me com elle à parte, me lembra', que aíli l

' . lhe diíTe .. ) r •

I' . Bufcaftes, fenhor Raymundo a militar,
Academiã de Flandes, pera aífegurardes
voílos temores, & eu vos diíTê, que. nella
vos julga va arrifcado : porem agora vos
.,ligo. que ainda menos Ceguro vos coo lide-
[O na pa.z..Eflaes hoípedé em caía de Hen-
rique , Iobornado dos olhos de fua filha.

1 (que pofto que mo, naõ declaraes, tudo íe
fabe) & naõ advertis, t]ue [eu filho Eduar-
do he mancebo brioío, &. Ricardo. que por.
eftJ_çfaa prerende.he deliberado pera qual-,

.I quer
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quer arrojo,' temnos aos Hefpaohoes por
inimigos porque os conquiílamos,& l!l~S
deixamos a serra com prefidío ; & qu~rels
COIl fiar vóífa vida.de quem ,pouco eítima-

I rá darvosp morte? Aíf~guraifvós 110 amor
de hüa moça, que 30 querer de (eu p.ay
efià fugeira->..naõ fabeís.que o amor fe p~n"
ta com afas;pelo'poueo , Ç}uedura ~empe-
nhaifvo em conquifhar .o de que vos ha-

I v.eis de arrepender, offerecendô a vontade
a-deus rorrrierrres.hum t10S defvellos da ef-
pera nça, & outro IJO defprefo da po(fe.Dif.
pe oderso cabedal ,~qu~'êtefpois ha de fal-
rarvos : puis'aífi como e-tempo, que p!lífou
naõ torna a exiftir ; ãffi o cabedal , que fe
difiipa ínfruttuofamente, naõ torna a ter
reíl:auraçaõ. Se ôsrios naõ tornaíTém ao
mar a reftíruírlbeas caudalofas correu-
tes, que delle receberaõ facilmente, mal'
poderia cõf.er'va!~eo cabedal de fuas agoas.
com ferem r.a~ãtlarados feus golfos. Ten-
des taõ prefenres os rragicos fuccefios de
~om Pedro, por {e empellhar com valri
ltl11ãa Narcãa .& ernprendel, em caía de
f{:uspays conquiílar a Ifabela ? Quem os

olhos
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olhos ~mpregou em ver as fermofuras de
H<;fpap_ha, faz agoJa admirações de ver a
lfabela.em Efcl~fa?, Naõ fabeis, que oc-
cupar domicilio. alheyo Iempre Jeva de,
companhia o dfao :.as.t1uYens,que em va-.
pores renues íubiraõ a occupar ,as regiões
do ar, em breve e(paçd, ou fe desfazem erm
vent~s 1oufe defpenhaõ em C11ll.Va? .
_ I Se yiqftes a merecer neíta efcolla de
Marre., pera'que vos.mudais a de Cupido? _
que.authorldade adquiris em ficardes de
pr~G4j'Q'I quandorendes ,:alar pera ~os
honrar nas emptefas;,,? naõ confiderais ,
que os::.P).aneta.s..j~tr.ogradQsc.andão iJ1·
tortl1-na.dQS ? eíba eis do Príncipe bem
vifto_.i &1com defeios de honrarvos , &.
por .hurn empenho raõ defairofo quereí!
perq~r a eftrada.de fubírdes, com tantOl1

tjfco de vos precipitardes? Se pretendeis a
~fahela per-a efpofa.baflava a feus pays pc-
dil1a;_Olªs-ferà cafamento pouco acercado,
foendoella pobre,& InglefaJ & vos. dotado.
&Hefpanhol. & em terra taõ diftante do
vo!To natural.E Ce a pretendeis com outrO \
incenco, avenruraífvos a hum pedgo;pOC". . que~
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queetn tanto viveo fingimento, em quã-
to chega a defcuhrirfe a verdade, & rem
I{abela pay,que a zella.ê; irmão,qutI. a de-
fende.l~d vos digo como amigo , pOIS e ~
Flandeslde mim vos valeftes ,.& tem mi-
nha companhia affiftífles] & adverri , que
~ndais tropeçando nos en.contr,os da for-
tuna, & ferltirei muito voffos defgoftos ,fe
Vos fuccederem por não aceitardes meu
confelho. ' f
. Coníufo'fieou Raymundo de minha
advertencía, vendo que feus penfamentos
andavãn, tão dívulgados , & me reípon-
deo , que eu eílavarnâl.ínformado , que
elle eíperâva cartas, <& certes recados de
fua rnãy .que lhe avííára lhe remereíie.a
Efclufa , & que em lhe vindo hirta .buf-
carme à 'campanha de Gravê per.a.onde
eu marchava ; l'0rqut: O 'que mais ,.tinha
no defejo , era não -fahir da vontade d~
;Principe , nem de minha compan hía
Com Htofe á~fpedio de mim, ao que mo ..
firava bem pefarofo ,.& eu me pahi-com
as tropas peta Grave-, quaf prevendo o
certo de fc~ perigo. ,Chegou. elle a cafa

com

"

•. t
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, com o gravame defte cuidado t que O af-
fligia: mas logo com a vííta de Iíabela.que
era o primeiro movel de feus fenridos, fe·
renou a rormenta de feus defgofios. Mo!
ftroufelh.e ella mui aH"avel, ou jà de amo-
rofa, ou.de agr.adecida às joyas , que delle

, recebido tinha, &..30 díípendío grande. q
em fua .cafa com todos fazia. Sobornado
Raymundo daJermofura da Inglefa, & do
cuidado, que de fervillo moflrava.cada dia
fe deípenhava mais no dar', &. no querer;
que andaõ raõ unidos o querer. ao dar, que
Iaõ ínfeparaveís o feramanre.ê; of.er libe- I

\ ral. Por' e{fa cauíalfe pínrava o amor def ..
pido, porque ate d.osveftídos fe defpoja
perà.dallos , como veyo a fucceder a Ray·
mundo que com o exceffivo.difpendio, 4 I

fazia. falrandolhe os creditos.quede Bd·
panha de fua mãy eíperara.brevernen te c~
O prodígo da condíçaõ.ern que di(fipou,o ~
efcuíar pudera, veyo a [entir a falta d~ g
neceffirava : como da prodigaliõade dtÍfe
di{cretamente Plufarco.Diípendtos ainda,

1'1,lltlr. que limitados fe faõ contínuos diz AriÍlo•
~:r~lr.(eles, moílraõ o fundo' aos majores cabe ..
\r 11:. daeS,
'0\.,. .;
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does, d-a maneira, que os tios caudalofos
Como repetido diípendio de fuascorren ...
tes , fe tardaõ as chuvas por. dilatado té~
pó, vem a defcobrír o leito to rco das occul
tas arcas " q\.lefd'~nçes parecia de criílal,
Bem Ie.vío no Lacedemonío Lif<lndro,quc
fendo em vida julgado pelo mais. rice de .
Sparta, corpo er31CQIlJ ruas ccnnnuas.pro-
digalídades, diííipou ('anta, q fel ~Õ ajihou.
nada em fua morte. lá redufido Rayrnun-
do a ena penuria.a que fe condufio volun-
tanamente , vende:o o cavallo de Si}vi.9J&.
defpoís o feu proprio com rodos os jaezes

I ql1e tinha, &. á]g.tía.~gallas fobradas. \'í em
breve íe confumiraõ ç.corn quefe y.ja por,
extremo efgotado. r ,~

. Naõ fe deícuidava I.left~ tempa.o ctofo
Ricardo de procurara defejada vingança
das efquivanças da mudável IfabeJJlJ _, de
quem fe via defprtlfadõ em remuneraçaõ
de [antas annos de fervílla ; porém em
quanto Raymundo eítava prcíperq nos
cabedaes, dos pays;cie"lfabda taõ aceiro,,&
dos melhores do ptefidjQ_~compan~a.do •
tlaõ fe attevia..a>pilLmn JS.ÇtUÇ;lQ vipga.

tivo
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tivo', '\Íéó'do'a feu 'coinpétidor'faõ' petré;
chado. Agora. qi:te'o vio apeado dd caval-
10,& defmontado da eftímação ern q era
tido;jã falto nos cortejos.dos qu~ -mais lhe
affiíl:iaó por remediarem firasfaltas cõ fua
franquefa,que a todos fe eftendía: na cafa
de Henríque menos applaudido dó coílu-
.!'I!.ado; pcrque.ceflarão 'os applaufos ven~
dOeftàhcados os cabédaes,determinou de
tomar a vingança,de que havia Iido emulo
de fua venrura.êc oppoíiror ao premio,que
merectão feus fervíçes.Fallou cõ Eduardo-
de quem fe dava pór 'amigo, & lhe dífle. J I
.vNão fei Eduardo, corno.fendo vós tão
briQfó;Íla-condiç~o,,& ~tlo altivo na eíh- I
mação.corno nobremente nafcido.não re-
pãràes no díslufimento com que toda Ef#
duía, de .voíf~ cafa murmura,: culpattdo~
vos a vós de confentirdes , que-hum }-Ief· I
p.anho~ em v?~a cafa affifia ? Em quant~
durou o alojamento "que por ncífa dei' I
graça confentímos I era difculpa' a viol~n· .
cia.dequem'nos havia conquHlado;pore~
ílefpedído o alojamento, & reduíido a peeo

I

fiqio 'I q &faz.Raymuado em voíTa (:~fa ? I
, 1)(1"011
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~Deixou de feguir o exercito , corno era
chrigado a feguillo',' efcufouíe da comp~,
nhía, em que dizem, que vinha entretenr-
'do, pera ficar morando. por vontade, com
faltar a tão honrofa obfigação ~ Tendes
Irmãa moça, & fermofa. merecedora dos
melhores empregos, & quereis, que fenão
rcenfure.quechegatre Raymundo a êmpos
brecerfe por fua caufa ? hum CaldadoHefl"'
panhol, & mancebo, que veyo a 'Flandes
derrotado da fortuna, por deliéto'S , que
cometreo em fua patría, tão domeí\:i-code
hüas portas a dentro com Ifabela moça na
idade:,~a(t ma fermofura , & fingular: na
diícrição ,& juizo, quereis -que 0'5 homês
não eftranhem hüafamlliaridadé ião cora
dnua,em que vofía opinião fe deslufe ,& o
'credito de vofla .irmãa tanto' fe arrifca P
Todas as esferas, ainda com movimento
~apto ,&,v.iolentoJedeixão levar do pri-
me~romovei,: he a honra no mundo o pri-
meiro movel.de qu em fe deixão levar nof-
los defvellos, & ainda que fe nos reprefen-
tem os dífcomrnodos; por todo-scorrão pe-
ra feguir a honra. ,.



19~ Retiro dr cflÍJador; "
. Tempohe EdWlrtloyque defperteis de
!VolTodeícuido, rraõ beju1lõ,q'ue ande pror I
.fanada voífa fama, & que fe diga ,{quedif.
fimulaes os dcfaires'della por iorece(fes, &.
que as franquefas.dll Raymundo, vos fazé
'parecer defentendido do mefmo que en""
tendeis.O Hefpanholnaõ ferve.pera efpQr I

{o de Ifabela, aíli porque eíU pobre , COlnO
;ul1tamen'ce, porque íe corno fq diz. eHé
marrou a Amatilde~a mayor ferroQfuia ~<í
viraó eíles Eítados, fuppO·ftOi quE!(em in- f

tento aemattalLa ,que póde aífe~~rvOSt ~
que nnó feja vesíugode Ifsbelaê ,heJoldaí-
do fora(leira'c;:oJUque tem centra fi a pIe'
fumpçaõ de fe confiar delle pabç0';l'orqu' I

a díverfidade (las lingoàs coníerva 'pouco
a.mor.Meu parecer he.que fe lhe.dê a mar'
te. & com ella fatisfareis a:~erda.de vpífa
opiniaõ: a mundo he grande ...Se as!llgeJ·
tos como vós, quanto .mais' dHl;~(llt6S,da
']latria, mais crefcem éomcarveres tt$of,
-plantadas em terra alheya da que nafc~"
raõ , & como arroyas" que quantO mais
remon1:ados da fonte; que lhes fervio d,..eI
berço/ de mais alentados ios íe gradU3E I

I
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E fe'quiferdes, que l'OS acompanhe em lhe
dar amorte , pera iífo vos offereço minha
propria vida. . r

Callou Ricardo I & ficou Eduardo pen-
fativo íem refponderJhe, que com rafaõ
neceffitava de difcuríar bem. pera dar ref-

I poíta conveniente a tanto mal. Saõ os ar.
tojos intercadencias da rafaõ, &,melhor he
feguindo a rafaõ, [er' infelice , do que' def-
víandoíe della, fer ven turofo; porque em
feguir a rafaõ,a defgraçanaõ he culpa, &
em defvíarfe della, aventura carece de lou- \

• vor ,.&' de merecimento. Bem conheceo
I Eduardo, que Ricardo fallava, mais como

ínveiofo , que corno amígo , vefiindo a in-
I veja com cappa de zelo, & offerecendofe
a fer volunrarío verdugo da vída de Ray-
mundo ~acçaõ, que tinha mais de odio , q
de zelo; & am defpois que o fuflo cance-
deo tregoas à raíaõ , & deí<\tou o no,co01
que prendeo a falIa, lhe refpont:leo defta
forte. ' .:I,r

Naõ he empenho da amifade Ricardo~ ,
t'omar nos confelhos o lugar a ryrannía •
perfuadindome à morte de Raymundo .:

N quan.



19f " Retiro de cuidador,
quando a.evidencia do aggravo naõ fe co-
nhece, Em que juizo cabe por hüa ofIenfa
duvidoía emprender hüa vingança cruel? I

Por ventura ignorais a immunidade de q
gofaó as leys do hofpício? Naõ acabaõ os I

hiftoriadores. de abominar a perfidia alei-
vofa,com~qdé Theodoro Príncipe de Epí-
ro , m:lt:táu'à Pedro 'Emperadot dê Con-
Itanrínopla, que de IRoma navegava pc- I

ra fua Corre.convídandoo pera fer feu hof-
pede I&.~éom ambiçaõ ~90lmperio,hofpe- I

dandoo em {eu páçó·lh€ tirou a vida. Naó I

H1m. fá he abominável a offenfa , diz Home- t

ourr ro , mas ainda o a~r:eHl>contra feu gofto
lib) 9. he inhumano. Raym rido entrouefllJ cafa

de meus pays de alDjamento: tem proce'
dtdo-com muita franquefa, & fatisfaçaiJ:
naõ me coníb, que contra minha irmãa
. commetteíf'eo{fenfa, porq\le della pre~~'
mo toda a- modeítía, & efta J corno dlue

P[ t Plurarco, he vigilante guarda .da petroa.
de~)~I.Defpedillo de notra cafa quãdo eftà pobre,

feria inclecorofo a o primor. defpedillo P~'l1 I
bre,que o hofpedou rico; pois fe mo{trart~
inrereífado~qué o hoípedcu íem iorereífe.

. •• f;rttt~ I
, I
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Entre os diícomodos da pobrefa traz hum
bem conligo ,& he como pedra de roque
defcobrir o fino do falfo, & conhecer com-
certefa quaes dos amigos,que o cortejavaõ
quando rico,fabem acompanhallo quando
pobre. Se me dizeis, que fe murmura fua
affiftencia em noifa cafa, a verdade convê-
cerà a detracçaõ.corno dizCjcerõ ,& ficarã Cic pro
sedo pera murmuradores a maior cafhgo. Plane.

Com iíto fe deípedío de Ricardo, que fi.
cou fentído de fe lhe reprovar a ryrannia
do confelho , que dera I & propoz de vin-
garfe de Raymundo , fem confulrar mais
com outrem I apaixonado de feus ciumes.

: Chegou Eduardo a cafa • & aparta!ldofe
com Ifa bela , lhe perguntou com in fian-
eia J te Raymundo a tinha offendido ?
confeífou ella , que era verdade J' que elle
manifeítava quererlhe muito. mas que.

I em nada já mais a oifendera. Enraõ lhe
declarou Eduardo • o que com Ricardo

I lhe fuccedera • & que o confiderava taõ
o~iofo a Raymundo" que receava. que

I 3lgUa defgraça por fua ordem lhe fucce-
deífe. Pefaro:liaima fe Dlofirou Iíabela

N ij dQ,.
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196 .' Retiro de cuidados, .
do rifco de feu amante, porque o amava I
muito, &,naõ fabia, que íneyo êfcolheífe ,
pera aíTegurallo do perigo. fem que elle ,
. imaginaíTe , q':le o defpedia , quando o via'
neceffirado por {eu reípeíto. Coníultou .e I
feu irmaó fe feria bem procurallo pera ma'
rido, víílo fer nobre Hefpanhol. & amalla t
tanto, Naõ pareceo a Eduardo dífconvení-
eoreo partido por rodas as rafces ,& pera'
que. a fama de Habela acryfolada fica11e
nas 'opi{liõcs;que cenfuralla fe atreviaó, &. :
terida!potrcelltq,,qué feus pays o teriaõ pot
propicio,quando elle no cafamento vidre,
.naóqúiferaõ por enraõ manifeftarlho.En'
car.r6guuEcluardo.ãJfabeJa; que ella me!'
rmtnro trartafle , pois hüa molher com e~'
iremos amada en"valia mais poderoía. f:l,
o otador mais eloquente pera demover, &.
alcança'Hudo. ' I

Voíhcfe IfaheJa hum dia da melhorga1"
J:.l., que tiinha, fendo que nella qualq.ue~ ve-
fhdo 'era gJl1a : adomoufe com as JO) as : '
quede Ra\7munnorecebido rinha,entranJ L '0
çou o ouro de feus cabellos ,que o propu _I
brilhar do ouro desl.utiaõ ~ naõ dlfIeredo.

. .,- Çan "-
..
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çando a vííla na cor, fe o ouro era nó de
íeus cabellos , ou fe eíles eraõ de ouro. fios.
Naõ augmenrou a belleza com o orn:;l~o.
por fer neIla a belleía taõ nativa, que dif-
culpa tinha Rayrnundo em feus deícuidos,
por fereQ) taõ bem empregados feus cui-
dados. Era a mocidade de Habela a mayor
lifonja da fermoíura.pois de defeito annos
naõ paíTava a melhor pnmavera da vida,
o Abril das rofas de feu roflro, que fempre
em todo o anno foi Abril. Entrou Rayrnü-
do em fua prefença,& vendoa taõ de galla,
& taõ ferrnoía, nafcendo do defcofiume a
admiraçaõ , naõ da bellefa , porque efta
fempre nella affifti a: , mas do ornato, por.
~ue raras vezes delle ufava , lhe pergun ..
tau fe cafava , que taõ compofia,& .de gal-
la a via? Ao que ella fazendo,fe a(fentaífe,
com o roftro rifonhe afli refpondeQ.

B~Ol dizes Raymudo, que me caío.quã-
do fo a ti pera efpofo bufco : am o folicita
meu credito, & am he iuílo , que o conce-
da teu amor. Meu credito, porq}1e padece
por tua caufa detrirn~lltQ na opiniaõ,& teu
amar. porque entaõ rnoíl:rarà íer verda-

N iij deito,



198 . Retiro de cuidados, •
aeiro quando naõ permitta.que minha {a-
ma fique á díferípçaõ das opiniões, com q I
o vulgo ceníura meu proceder. Bem infor-
mado eílãs , que fou filha de nobres pays,
naõ ficas degenerando de quem es:, em fe-
res meu efpofo por quem fou. Naõ acharás ,
edote, que mereces, como puderas achar I
em outro tempo I quando meus pays ern
differente eflado , & opulencía víviaõ ,
de que a tua Hefpanha he tefiemunha :
porem a fortuna naõ dá os bens de liberal. I

comóinconfiante os empreíla aonde na
melhor.corno acredóra os cobra. Naõ te I

amei Raymundo por Intereíles I porque 50
meu intereífe foi amarre: puz os olhos eJl1
ti pelo que eras, naõ me perfuadio , o que
poífuhias ; porque o amor fó fe paga do 4
ama, & naõ do que eípera. Naõ te preten' .
di em quanto te vi rico, agora te procuro,
quando te confidero pobre; porque neOl
as riquefas augmentavaõ teu valor, nem 31
falta dellas desluze teu merecimento: fa6
accidentes da fortuna . que não podeOl
mudar a narurefa. Naõ vive o fublime d...O
amor fugeito às penfoês ,& aíTaltos da V(:.-

I • tura;
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tura ; porque as finefas da vontade naõ te-
gi1l:aõ tributo às mudanças do tempo. Po-
derias Raymundo achar out~a efp<:fa, qtre
pudeíle melhor dotarte ; poq~m nao acha-
rias outra , que mais f6ube(fe querer-
te.Nem repares em te ver pobre pera bo~
das; porque as joyas, que me deftes enrao
as recebi por darre gofto. refervandoas pe- ,
ra tas offerecer ,quando dellas mais necef-
firaffes , ruas faõ, bem podes dilpor dellas,
pois faõ ruas.que pera mim baíta a vonta-
de com que mas defte , pera fazer dellasa
mais preciofa efhmaçaõ. , "

.
C A PITV lo XII.

'Do que mais fuccedeo a Raymund» em'
EJclufaatefua morte. '}

PEnfativo fe vio Raymundo 'cõ a pro-
pofia da diícreta Iíabela, cuja bcllefa

competia com o ajuifado de fua difcriçaõ.
Propoz como amãte o cafarnêro, cõ rafoês
taõ díferetas, & cõ finefas raõ eloquentes.
que ou Raymundo havia de aceítallas, ou
faltar á correfia de obrigado, & de amante.

, N iii] Con-
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Conftderava,que cafar em Eícluía naõ lhe
convinha taõ di Ila nte de (eu na tural , com
hüa moça Inglefa, fe bem fermofa , pouco
rica, & mais em occafiaõ , em que eIle fe
via pobre "& tinha bríofa a condiçaõ. De-
fenganalla,julgava ingratidaõ ao que mo-
ftrava quererlhe, fendo a ingratidaõ vicio
raõ odíofo no mundo: aceitar o cafamen-
to, parecíalhe defacerto,com que fe ímpof
fibílírava de merecer pelas armas, como
pr~tendia J & am buícou meyo com que,
nem offendeífe , nem {e fugeitaífe ao que
por e nraõ lhe não convinha. & refpon-
deolheaili.

Bem conheço dífcrera IfabeJa,as fineías
de teu amor, divida raõ forçofa, que nunca
poderei cabalmente defempenharme de J

tão eílicaz obrigação, íalvo com duplicar I,
as finefas em quererte ; fe he poffiveI aug'
menrarfe o a mor , '1ue tem fubido ao cul-
minante do querer. Pedefme J que feja teu
efpofo, os rogos foraõ teus, mas a ventura
minha, & chegas a ofIerecerme a maõ.9ue
eu houvera de pedirre, pois fico taõ feliz,
q me vem barcr à porra a mayor ventura,

que
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que eu defejar pudera. Porem, cônfidero-
me ao prefe.nte pobre , porqu~ me tar.daõ
-os credítos ) & foccorros ) que de Sevilha
de minha mãy efpero, & não parece de.:
corofo a quem eu fou.. nem decente a que
tu es , ferem, noífos efpoforios cenfurados
por faltos) & defeétuofos na grandefa ;:&
ofrentação, que nos compete. Dízeíme J

que me aproveite das joyas • que te dei:
ecIypfe foi da luz de teu iuízo taõ arrojada
offerta, com que aggravafie a franquefade
minha condição; pois por me veres' necef-
fitado. chegas a offenderme Com o dadivo-
fo , porque ha beneficíos , que no modo
offendem ,&podem' darfe aggravos ) que
no modo obriguem.Peíam,e Ifabela,de que

I as ioyas foíTem raõ limiradas no valor,
I. quando meu defejo quiíera offerecerras de

illeftimavel valia: minha fortuna encon-
trou o íublime de meu peníamento, & co-
arétou o liberal de minha condição. Que
-diría o mundo, rtgoroío cenfor das acções
3:heyas .re:Vi~'·e,qu~q"lI~ndo nos efpoío-
tlos.fe coílumão dar a ef.pofa novas jõyas,
& mais Juftdasgallas pera o r~cebimento ,

tu
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tu te defpojarias dasioyas.qae tinhas pera
veftírme ? conformaria bem meu pundo- I

nor com o defprefo de raõ índecoroía mur-
muração ? Qpe me venças Ifabela nos ex-
'tremes de amante, ferá de minha ventura
.a mayor gloria; porêrn que intentes ven-
.cerme na generolidade, ficaria fendo tua
vittoria pera mim o' mayot abatimento;
porque o grande Alexandre affi como te
preíou, de que ninguem nas armas o ven-
ceife, am não coníentio, que outr o o ex-
cedeíle nalíberalidade , que fobre todos
moílràva. Pouco poderá tardar , o que de
Hefpanha eípero, &'entaó aceitarei a ven-
turadeferes minha efpofa, que fobre roda$
as felicidades.defeio.

Com j{l:oterminou Raymundo a refpO'
fia,com que intentava deixar a Ifabela {a-
-nsfeita ; porém cl!a , q~e era difcrera , p~
nerrando, que a dilaçaõ era disfarce da e
cufa,q as demoras no conceder faõ tal veZ

, intercadencias do negar, fem refp.ondcr.
lhe palavra, com os olhos aíIàltados daS I
.lagrimas, que violentadas ôo íentimelltO, I
queriaõ rafgar as vivas, efmeialdas, eJ1lque
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que como pérolas f~'vjaó, {e le~~~tou do
lugar em que lhe fallàva, & fe renrou a ou-
tra cafa.em que folrando os diques, que a
feus olhos refiíliaõ, deixou inundar as cor-
rentes de fuas Jagrimas fobreas purpúreas
rofas de feu rofiro .flcétuofo diluvio, em
que as açucenas naufragavaõ, He hüa ma-
goa grande,lanceta, que fangra o coraçaõ,
& em lugar de tirar fa I'1gue , tira lagtimas,
como fe conheceo noda fenrída Ifabela ,
que ferido da ingratidaõ de Raymundo •
'queella avaliava por defprefo do muito.
que lhe merecia) cõmetteo a feus olhos a
.vingança) pois elles haviaõ fido os infiru-
mentos da offenfa:

Renroufe Raymundo de fua villa, vêdo
que o fenrido naõ concedia Jugar a ouvir
fatisfações,com que pude1fe (erenar o ror-
rnenrofo de fua paixaó,& vendo que já em
fua cafa feria odiofo o hofpicio,& naõ feria
recebido com a ~enevoJencia coflumada,
pois Ifabela fe moílrava offendida nas la-
grimas • que derramava; tratrou de alo-
-jade. no 'prefidío , em que os Hefpa-
nhoes eftavaõ , lembrandof'e_ en.tá'õ dos

con.
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con relhos, que eu .lbe dera , quando me
partf.pera.a.campanha de Gravé.entaõ lê-
brados [ó pera fentidos.Efiava então a võ-
tade fobomada-da bellefa , & encontrava
ao enteudímenro o occupane nos difcur-
{os. Agora conheceo o erro, quando via o
dano. Os defgraçados com nenhum vento
navegaõfeguros ; pois no odio naufragaó,
&. noamor [e arriícão, O proprio amor, cõ
que de Iíabela era querido lhe íervío agora
de cotltrario,& quando o fer amado offen'
de, que fe poje eíperar de fer aborrecido ~
Aíft as venturas, CO)~Q a~defgraças andaó
de Iorreunídas , que a hum felice todas as
venturas Celhe offerecem, & a hum defdi-
tõfotodas as defgraças o bufcão, Reriroufe
Raymundo ao prefidío ,-acção, que de Iía-
bela, & íeus pays, & irmão foi cenfurads ,
parecendolhes aggravo grande mudar de
domicilio [em receber offenfas , 50 por {e
lhe propor hum calamento, tanto em rua
opi nião pera eftí marfe ~arguíndo.que corn
differen·te,S intentos, & não pera e(ro[a, a
Iíabela pretendia, &; tantas fran,quefas poC
(eu refpeiro moÜr~.II j J c0:., )
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Coftuma a admiração nafcer do defeo-
fiume ,& a queixa de lhe faltar a peíle.co-
mo fe fora dívida.preciía , o que he obíe-
quioHvre da vontade. A contínusçaõ da
ventura, faz I 'corno diz Seneca , .fermar Sen.de
queixas das íombsasdeparecer-ojiendida, provo
fentindo de mimofa as longes de magoa-.
da. Tal fe via em Itabela , como tão habí-
tuada a fer de Raymundo quenda.eom ex-
tremos fervida, & com panegyrt~$ cele-
brada: fendo de fuas meDloria.s arnorofo
defvello, norte, & dra ,& feus "terd~s olhos
o foborno mais app'1audido de feu~ cuida-
dos: agora que o via rerirado de feu domi-
cilio, formava defuas próprias Impacíen,
das, as culpas ma~.ores de appaterítes ag.
gravos.Bem Jentía.Bayrnundo QS aífaltos
da aufcndia no pfeúdio em que affiilia "
I11ascomo não prerérliaferde Iíabela eípo ..
fo,ne.m a Ji~iração dos cabedaes,~ que por
prodigo fe via condufido , lhe perfuadia a
mudar de cilada) & mais em terra da fua
tão remota , determinou por remedio de
fu~ inquietação meuer terra em meyo ;
POIS se nDS ccmbares de amor, a dííla nd a

das
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das terras he efficaz meyo do remedío,
Succedeolhe no prefidio julgando com ou-
tros Hefpanhoes adquirir hüa ganancia
coníidera vel,com que determinou mudar-

~;,~. (e pera a campanha de Gravê.aonde entaõ
.'. "o noifo exercito affiftja , mandou comprar

por Silvio hum bom cavallo , fez vi11:ofa
gallapera a €ampanha, & fem communi-
car a alguem o caminho, que 111tentava
feguír , pOl7queninguem o feguífle, mon-
rando a cavallo, antesque (IS prelúdios da. I
Aurora fahiífem a pedirao mundo.alvíça- I
tas da véfinhança do dia, deu principio a
fua jornada, & asdeípedídas a Efclufa pe-
ra mais' não vella.

Naõ fe deícuidava Ricardo de inveftigar
05 procedimentosdeRaymundo: que nO-
ca fe defcuída a emulação em defcobrir os
deftgnio~ do que aborrece pera offendeIlo ;
teve noticías de como fe partia, &. bufcan-
de a Eduardo Ihe.dj{fe affi.

Quem Eduardo vos dive~te J do que
maísdevedor eíl:á voiTo credita? confeneiS,
que Raymundo fe parta pera a campanha,
fem aceitare 0_ caíam en to"de' Ifabela", de-:

. i" ' vell-
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ve ndolhe , fenão a honrá; a fama, mropi-
niaõ dos moradores de Efclufa , & fem fe
,de[pedir do hofpicio, que em voífá caía t~-
tos dias lhe fizeftes? pc:ra quando refeevaís
o valor? pera quando i entheíouraes os
brios? Comque roftro podereis apparecer
em Eíclufa J murmurado dos píquenos, ~
defprefado dos grandes? como vos tera
por valentel quem vos naõ tem por briofo?
Quereis por ventura, qúe voífo pay jà de .
idade 1 haja de tomar eíla fatisfaçaõ de of-
fendido 1fendo vos marrcebo, & ígualmêre
o aggracado ~Refolveivas comohonrado,
(enaõ quereis, que vos .julguem por fraco
no valor; & no anlrnoscovarde. Eu quero
aCbmpa'nharvos neíla empreía.fe logo vos
difpondes a feguirme, antes que Raymü-
do fe a{fegure na campanha.com q"lfabela.
nque rendo fempre magoas.que chorar. &
Vós defaires de voílo crediro.qua (entir.

Defta forre perfuadio Ricardo a vingã _ '.
ç~aE~uar.do. ,q.u~fuppofto •que lhe pare-
CIaa vmgança ínjuíta por .não eftar Ifa-
hela offendida, ,& OS çafamentos ferem,
\tQluntarios ,'&' não 'cônftrangidos : pode ';

tanto
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tanto com elle ª' cenfura de o poderem
julgar por pufilaníme , que fem tornar a
cafa , nem dar conta a feus pa1s do que
ernprerulia, fe refolveo em feguir o coníe-
lho de Ricardo, que como ciofo .& com-
petidor de Raymundo a vingança apete'
cia. Prepararãofe de boas armas, & cavai-
los, & com toda ~ brevidade em feguimen-
to de Raymundo partirão. He verdade,
que Eduardo mais hia movido das repre-
henfoês de Ricardo J que de [uítíça, que a
cauía' tiveífe ,&.p.ropoz con figo de ver Ie
podia.dar algum meyo.com qu~ RaymuO"
do a vida naõ perdeíle , por lhe parecer tf
ran aia.deípois de Raymundo fe ter em (tJíl I

cafa cmpobrecido , privallo. da Vid~ t fe~1
'Ifabela fe queixar de offenfa. Porem RI-
cardo, a quem íncítavão ciofas emubçócs• I

, & de . íabela as mudanças, iog(atidão aOS ,
íervíços. & defenganos ao amor, 50 col11a
morte de Raymundo intentava defafogar

'0a pena, em (lue como em volcan teu pett
ardia. . do

Caminhava Ri ymundo com (cu ena ~
ílvío , nem defcuidado ~ nem cemer1~'
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Tinhaõ feíro tregoas o temor, & o deícuí ..
<lo. N .m o faziaõ defcuidado as memorias
rlc Dum Pedro nem o faziaõ temerofo os
fentimcntos de i{abc.Ja, pois lhe não. devi.a
<Jbrigações, que o fizeílem recear vll~~at1.
vos defempenhos. Tem eftes por>()bJ~éto
os a ggravos, & elle não a tinha offendldo,
(alvo em dlículparfe de não aceitar por en-
tão o cafamento offerecido com termo tão
orres.da melhorar.o tempo em breve mais

opporruna occafiaõ. Coarétava o Sol a
medida dasarvores, que em íeu nafdmen-
to dilaràra , a mais do que mereci:io feus
troncos, & agora a 'redufia a menos do q

· .peJião feus juítos ramos. Era o dia calmo.
io; porque os ventos eftavão prefos , fem
çometterem deliétos ,& o; ares violados
do exceffivo calor não podião refpirar com
-a aura mais tenue pera refrigerar aos ca-
mi haures ames lefos.dos repetidos ardo.
res 1 freq ientavaõ incendi!») dos rayos do
Sol produfi.Ios, Não fervião os bofques de

I alivios , porquefuasrafgadas fomb as mal
elifii:lv aos alTaltos das luzes, & era cada

-luz hüa cla\lina,que.ij m eftron~ fcrio,

O rejam._.
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.eelampago.quefem rrovaõ fuftlá'va. Eíla-
va O Sul no culminante de feu gyr.o , como
qu~m occupava othrono mais poderofo,
nãodeclinaodo pera defcer, quem ao mais
-alto lúgat pode fufllr.Moleftado Raymun-
.do do implacavel rigor ,com que o Solo of-
fendia ,encontrou com hum piqueno ar-
-tOYO, -que,cantaodo,pelo débil da voz.mais
parecia pobre. quepeclia. que opulenro ar-
royo. que murmurava. Tinha difpendido
.com as aeeas a=r= patte dos. criâaes, s I
.quanro caminhava mais, ficava pofluindo
menos. . '. I

Oh que ecrratado fugitivo arroyo [ex-
.clamou R.aymundo J em teu efpelho m'
vejo. pois, nas propriaS arcas, em q\le te
alojaíte te empobrecefte ! nacefte com
cabedaes, & agora. vás mendigando, por-
que nospaífúsçom que caminhas.dás paf- I

Ios pera teu fim, Feíte a narurefa liberal,
pera deS!lu-firte mais deprefia , oh quanto
melhor te fora ."parares -abundante, do
que correres neceílirado ; pois parando
te augmentàra-s , & fugindo te attenu3S•
Q.ue blilfc:asnas terras eftranhas , reJllQo"

.. ~ _. & .ta,ndo!~
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tandote da natural, em que nacefre ?
Senão feres defpojado de arroyos mais po-
derofos, antes, que chegues ao mar? tar:
de te defenganaràs, pois te enganafre ta~
cedo, naõ achando remedío no fim} POIS
naõ deíte principio ao remedío.Aff fen-
tido parece, que pt'eífagiava Raymundo
feusi nforrunios , de que Silvio na magoa
participava, confiderando a opulencia da
cafa de Lotharío, em que fe criàra, & ven-
do a baixa, que dera com Raymundo.Sen-
tem ~s fervos,& cria~os fieis, diz Euripe- Eurlp:
des , ígualmen te os dífcornodos, & defgra- inrncd,'
ças de feus fenhores , como fe via em
Silvio aoprefenre , que feo acompanhou
no profpero , naõ o defemparou no ad-
verfo. Fói feguindo Raymundo a fragil
acalaya de crifta! do piqueno arroyo ,
naõ o caminho, que levava, mas adon-
de vinha, com defejos de encontrar a
fonte, pera nella defcançar) & fe re-
frefear dos infolitos ardores do dia', &
de_fpOiSde caminhar'algum efpaço, defcu-
brIO a fonte, que no concavo domicilia
de hum penhafco , rotava voz fem alma,

O-i) . &
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& rompia criftal [em vida. A durefa do ler-
ro.em qu,Çnafcía moderavaõ as verdes cor-
finas', <jue a cerc~vão de diverfas hervas ,q
a cobrião, tão tecidaspelo denío , & tão
unidas nos verdoresrque parecia mais def..
vello curioío de polida arte., do qu.e..c.mpe-
nho geral qa natureía. .

Era tão ameno Q fitío ,& tão anrípoda
aos ardores do dia, qQe parecia ~ que rom-
pendo a provida natureía as duras entra-
1111~.4ºp~tlha{cocomartelharia ~ccuítal
em q~é'a.blmaanH: manava , q_iliz fabricar
h~ m !ljJJ.l[a} jardim pera refngío. dos ca- I

miJ1h~ ré ,~corn cujajiagradaveis fombras
fe efcud~[~mdos fUÁminanre5 rayos do

1Sol, ncscalorcíos ooQtbates do tempo, do
mais-ardente Qftto.Sãgrnafe a.fonte cau'
dálo['1 em copíofoarrcyo.de críflal, infeo- :
fivel Pelicano de neve ,qqe por t.o:n{ervat J

a corrente ao filho,qu~faudofo gemia; da.!
va dQ efcondido ele íuas veas argerllado
{Uílentocom que o allimentava t porq n~t
paraíle, quem de-correr vivia. ApeoU e
~aymuododo cavalIo ,que deixou pafc:er
pela tdva., qu~o anojo maricava, ell~:;

I •
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gue ao cuidado vigilante de Silvio :'& te ..
cofiado jüro ao nativo folar da fonte ador-
meceo ao íonoro canto, que feu defpenho
caufava. He o brando ruido das fontes I &
arroyos domicilio próprio do fÕ110 mais .
r. '. d Dlog.iuave , como diíre Diogenes , pergunta o
pelo lugar~ondé o fõno affifiia .. Parecer ..
que aprovou Horac.io em varies lugare~, -& ~;.r:.t.
o confirma aexperíencia. He tambem a
tnftefa íecentrvo grande do fõno , porque
com ellefs diverte o pefarofo da:pena, co-
mo diz Sanro Auguftinho, & Coma Ray-~ Aug.
mundo era provocado de tantas caufas , líb. ~o,

ft "fi'" 11 conrer.pera e ar tt! e; nao era marav la, que cap,I3'

convidado.do amenofirío , & br'a'ndri rui-
do. que oincauto arreyn ao. d.€!fpedirfe da
fonte cacfava fe défcOidaífe dÓ fóno, quã ..
do no velar tantos peíares fenflà1 - . '
.Seriãn.astres,boJaS dá tatde .em q 'ain ..

da o intolIeravel calôr-de.clinava pouco,.&
Raymundo defcuidlldor<lbrmi .lifonja , q
faz a natureía a hum túíl:~ pera dívertillo ,
eo o nerofo , quando Silvio, que velava o
dcfpet'tou apreíhdo djzendo, que dous
cavallciros mafcarados fe Vinhão' à fonte'

O iij ave-
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avefihlíando.Acordou afluílado Raymun ..
do a tempo, que a penas Silvio teve lugar
pera enfrearlhe e cavallo , em que Ray-
mundo montando com as armas chegaraõ
os dous rebuçados, & vendo o , & com a
clavína preparadaIhe dífleraõ , que naõ fe
fobrefaltaíT"e , porque vinhaõ a lograr o
ameno da fonte. moleftados do calmofo
elodia. Pois voffas merces o podem fazer
a {eu gofto , porque a mini me importa.
profeguír o caminho. Atli o intentareis fe...
nhor , tefpondeo hum dos mafcarados.po-
rem a nós nos importa impediIJo. Dizen-
do jfi,o tir;raõ as mafearas , & íoraõ COI

nhecidos terem Ricardo ,& Eduardo, que
lhe propuíeraõ, que fe intentava confervar
a vida,voltafI'e com elles a Efclüía a 'rece"
ber por efpofa a 'lfabela, pera evitar o di{"
credito. q.u,ede feu alojamento em fua ca'"
la fe levanràra contra o credito de Ifabela •..
Confiderou Raymundo difcrerameore . q
com dous cavalleíros deliberados, &. em
lugar taõ folitarío naõ podia ter defenfa-
vel partido~& afli reípondeo ,que era COO'"
rente de voltar com elles à Cidade, &.~e;

opioJl

.:
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opiniaé'delfabela ôt~feU 'refpeitb" etrl ..
mento padecla.de-n ~b~ t1ãVor ~p\!fo' eó,
placída vonrade.fe f\iíf0 'confi'ffi Ifui~n1a.. -
yor eílimaçaõ, Conrentiffimo tdl1à'rdo de
taõ cortê§réÍpothl :ed~o a maõ'de ami-
go , o qUe<-tfáÕ'fe'Z Raeàrtl(j •!quê "\rt1tl~nco.
licq G:\Uop,.t:bmó'qO-6fn1 i'ht'imat1\efifu per-
der Ifabrla fentíá. Saõt ós:c:i\lme a"quiltta. ,
e{fendn~rannl.tgura , jl)ferno !emporaf
no padet-irÓler\tO,dilít-jb ~I:!neth:o dàtafáõ,
venenoío aoc}dente tie hum çoraçaõam'ã.~
te .Inve]a re'dufida ~ tyrannía • crueldade --
disfarçada-no quet~ ec~pfe abreviado do' _ .
juizo,.em que perigaÕ1loül1sas ()brrga~s, '
& finalmet€ cõpeh'diOlde t~8s. ~pêf~res, ...:
& cifrà detodos osfetimotos.Cô éfta~peba.,
no coraçã6-,& com ~Jtbr e~lfti ~'àlma
caminhava Ricardo vedo à R~ll'Uído tã '.
vefinho de fer efpo~.o~e lfabela)c nofa qn,
penho {eu çte tantos armes ferv.i~rnallo.
grado gâlardão de tãros fer\1~"efiittado.
J Cõ bem differel1teS~pe.lfa:metúós ami.
whava RaymUclo,q f~1conhetel Ricardo
Plldera, antes i'e lhe pq.dera m íh '~obri~
gado, do. quefentirfe bifendido. a_' rrafia

O iiij Ray ..
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lla~n\u(1do inten [Q de{en de Ifabélª efpo·
,(o..qv~ppfiQ~uf!atfnha amado ,& çp.
e1~ifp- ttdfdq'q.uartTh ~jril}a •agora qu .fe
vía PQbt~~& em tetra.~lhe.ya, ,~Q ttltenra'
-va..,mqâatde tftad o,~fperao9P l{e.r o ter-
mOiltJerleus .nQg~rioS_');ol)Íàvã().. Vinha
pBrvnar~;perjgq em.que fe via ()porl]~e
~rrojQrfe,aeIle {er.ia.t.emerida® 1.& {ttat"
l.\eevíralle fe julg~va p{udcmçia )rom_pen,.
(amentQs.de,em chegando a E:fcJu{a' te re.,
ti;à ao CafteHo lraóoij~n:-'~ Jlodia JCt of-
fendido J &,quando hotlvefiê de é\1lfetftarfe",
!e .cQm'Qlra.fegurà. $IDO} ~enãó'pp<!e(fe
Ject~ a~J.le'VidostJlfa!0S como:rp ~ue pre.-!
{e t ·o,!ba ..S.ábe e P-iloto expedmeJlt\idO,
acc;.o..prnloctarfe a (Qdi)S,;bS ventos hü.as ve"
~es refifti1Jdo•.&(Purt'as 'iVe:z,e .dq'jxaJ1 do~
-kYar pera onde ftlU1\lro 'o imp.ell~ . por\}
perae:gitat O naufragio, nem fempre he fe
gura a r,efiftellcia.. Affi .di fcurfou R:.aymu.,.ll-;
do nefi .o~cafir .,.púJem q.ue dmporr<l_?
fer,em os djfc.u~fbS;lCertados, quando.a ve·
t~lra nã:õeftá cer.ta nos difcur(os? Che~
do a Eifcll1{ano <:r.epufculo da r~rd.~, r.U'ff: \
dofa raya-elltre a OQit~4 & o dia~ iJll{t'Cl{~

, r 4 jUfl-
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jurifdicçaõ das lufes; & das Iõbeas.equívo
ca divifaõ das trevas" & reíplandores ,
qpando as primeiras eflrelas apenas ícin-
tilla vai) como a furto Q:eJerem Ylfras,luún'JII
do 1& fugindo.cOnl9 êp,tem rouba, & foge.
por f.1ãÕ f~.r achado.no larrocioin;A._eftt! ,
t.empo entraraõ na-cidade Raymundo, Ei
duardo , & Ricardo, ~j7. Raymund
qefped,-fecitUesdi-zendolqualheimp.otta:
va ir ao prefidio a- preparar algumas cau ..
{as. & que pela manhãa iria bufcara Edu-,
4..t.rlo,& tr~ t.tar com' (ws pàes .robn~..". re-
cebimen ode Ifabela. ' .

pAAn .ca,tdO onvíe nomealla, &- fa1.
l~~.no cáfa.m~nto qtfando encarando hu
ma refo~ÇJlslapifi:QUa,qú prepatada traíia,
111J.i€e),l u.~aminha logo ,ou morre ,&
ÍflIJl fp~at rci~.í\a._que a crueldade do-
dio piõ.Eu tregeas com a rafaõ , ao tem.

po~.q"e..11Ed~ardo bradava que parafe ..
a diíp rQU taõ HgciGlmente • que nel'Íl.!
Ra yrnuhdo teve luga de defviarfe. que as.:
heru~.clas' .llallas o naõ ferifem atravdfaR~ :
dolh,e.p peito.em que abriraõ d~as brechas ..
rjgoro a.s.Otfendido ayOlundo taiS trai-

dora·
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doramenre , 3m como eftava a cavallo ar:
rancou a eípada, & como Leão ferido fel
arrojou a Ricardo. & lhe deu tres eíloca-
das penetrantes. & Silvio lhe deu ou eras,
com q cahío do cavallo em terra, 110 mef-
ní'o.tempo ;·em que Raymundo dêfmon-
tou do {eu pera acabar de matallo , mas có
o muito fan'gue , que, das pelouradas cor-
ria, .defmayado hia a cahír I fé Silvio em
feus braços o não recebera. Acudia a gen- .
te ao. fra.cafo , & Eduacdo ·por extremo
pefarofo.do inopihado fucce!fo aurpando
a Ricardo, & difculpandoíe com Raymun-
do I o quiz levar a caI" o que ellenaõ per-
mtttío , ferrão, que orlevaífem ao 'Caftellot .
em que os Hefpanh és affiíl:iaõ, como eOl' ,
effeito o levaraõ, Confeífoufe. &: so cu~- t
pou a Ricardo, que rayd amenre.lhe rJ:
ràra a vída.fem o hav-er cffendidó. VierQo
os-Hefpanhoes amotinados peraromllte~ :.
vingança delle ~ pore m ~or ferem a»feu' .
das moeraes.que recebrdo tinha; já eitava
morto, acabando juntamente (eu a!1l0r ,I ,

feus cíumes.S; lua vtda.Foí Rayml:lndoGU'
rado no Caftello COM todo o cuidadt!>lma

o
5

Iog
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logo os cirurgiões pelos aCcidenres_'con,he-

, ceraõ ferem hervadasas baIlas com vene-
nO,com que defconfiáraõ de rua vida, Vi-
veo ainda tres dias t emque efcreveo a rua
mãy as tragicas novas de fua morre,en co-
mendandolhe a Silvio pela grande leal.da-

, de.com q na vida, & na morte lhe aíIiíbra ,
pera qo remuneraífem camo merecia.Dei-
xoulhe o cavallo,& o P9uCO dinheiro,&ve-
fhdos q tinha,pera q logo em dãdo(epultu-
ra a feu corpo.fe parrífle pera Hefpanha,cSc
nlais em terra taõ odiofa não eftive1fe.
. Como Câtholica.,& 110nradotne fe quel- _
xou de Eduardo.nem de fe.uspays,nem de
Iíabela , dando a tedos-por femculpa em
lua morte,& so dandoa 'Culpa a Ricardo, q
morto era. Affi falleceõ o infelice Ray.'
mundo em terra,de feu natural taõ àpar« !I~~~.

rada , que teve origem na inconfiderada
vingança ,'que quiz tomar de Dom Pe-
dro em. Sevilha, & nos infelices galante-
yos de Ifsbela , que febre o deixarem po-
bre , o privaraõ da vida. Seputtoufe com
funebre appa~ato militar s . porque' do
tempo I que tinha militado eílava com

todos
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todos .bem qurílo Dizem que chorou mui!
tas lagrímas Ifabela por fua morre; &que
em muíto tempo naõ houve quem em ja'l
nella a vife,defcobrindofe o amor no f nrí-
menrorpoís paI: feu reípeíto rinlaa. v·ft(J
dous amantesvrdlentarnenre mortdS:,bUtll
ç~m tantos ànnos de fervilla rendo pOOCOi I

&. outro rem amai a dando tudo, !f1.ifaufta:
fermofura pera ferquerlda ,'pO~5)nenHum
alcançou outro .gatud.aõ I que a morte.
N~ãf.altara6 .algtJtlsque quifeçaõ .duvidar
fc Ricardo feriar '(àbórllado de promeíf.l9
de.Dom.Pedro ped lfiattar-a R:a:ymundo:
mas. eog~naraõ.Ú4 :po:rqu:eq mais fobor not
que ci\{ares?- fmique mayoresilltere(fes;
tue amor; eíte . incitou a aboreecello.ê; ó9-
t:iurnes.nindufi.raõ a matrallo , porque CO'

Plat,it\ mo diífil Plaraõ • o amor d' cufawas pera..
'Tau. tudo áceornmetrer, VIvia Ricardo defel1'"

ganadO':le fer eípofo de Ifa bell a , que veJ

neno; a;jot' que hum defctlgatlo ? via. ~
Raymundo na aceíraçaõ prefétido.que JI1.

vej-a mais nativa; pera.ernprender V nga;
c;as? via a Raymundo cm vefperas d~ :~ \
de Ifabela efpafo [pois ignorava o dlfft ercn(
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'fentejutento que elle tinha )que Incenti-
Vo'mais.cruel peta arrojarfe ,à may~r ty
rannía ? impacíenclas do amar Ia? ver
fruflradas as efperanças de coníeguír , &
como juntamente amava a Ifabela, & â
Raymundo aborrecia. carecendo das ef-

~ peranças, quefó podiaõ moderar o ~xtef-
fivo do fentir t fese amor lado ao 0010 pe ..

I Ia defpenharfe.ao víngarívo,
Era juntamcntt: Raymundo Hefpa.

nhol , & Ricardo das moradores de Efclu-
ia vencidos, & corno diz Q!JinroCurfto, Curto
dos que com violen ia foraõ vencidos nü- hb, 7·

ea fepode efperar.amifadefegura. Nafcem
2S difCOIDias,diífeAriftoteles na Politica J Ariít.
<ladeftgualdadedos bens, ou das honras, Pol.l..
.& dignidades; & como em vencidos, &
vencedores "fuperioddade , & fugeiçaõ ~
ha tanta defigualde he a diícordia, & abor,
recimenro mais certo, do que o amor ou a
uniaõ. Os que naõ foraõ cofiumados 'a
obedecer, diíle Demofihenes , mal fofrem
o jugo imperiofo de quem os domina, & ~t~_

COmo os Heípanhois no prcfidio os tem lynth.
(enllo~eadodefp~is de os haver vencido;

que
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que maravilha era, qUi dandoíe ranras
caufas, Ricardo a,vida de Rayml1do odíaf-
fe, & a'tírarlhe a vida fe refolvefle; Prepa-
rou Silvio com grande fentimento fua par-
tida 'pera Heípanha , levando authenricos
papeis de' todo o tragico fucceíTo de Ray-
mundo. Chegou com as infelices novas a
.Sevílha, menfageiro benemerito.mas pou:
co aceito: pois nunca novas rrííles faõ be
recebidas. Foi a morte de Raymundo de
fua mãy Policena bem chorada, & de Nar-
ciía com extremos fentida; que.no propcio
Convento, em que retirada eftava fico,tJ
Religiofa ,& fua mãy ate a morte recolhi'
da. Dom Pedro fabendo da morte de {eU
offenfor J fe mudou pera a Corte de Na'
dríd com a má y de Amatilde , que fempte
teve em lugar de mãy , lendo de quantO
pofliihia fenhora.

..

• .I
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I _.~{------------------------~
CAPITV LO XIII.

·cne como chegou 'Dom tJJ1anrique a Na-,
poles, f5 Carias comfeupa), ~ .Ale ...

xandre C%nna partiraiJ pera o
governo de Apulha.-oEu fim Dom Manrique à relação

. tragica de Amatilde, & Raymundo,
que todos íentlmos , principalmente a de
Amardde tão infelizmente morta, quando
fubida ao folio da ventura era merecedo-
ra de dilatada vida : raro exemplo pera
não con fiar na bellefa , pois tão depreííà
defmaya, nem dos bens da fortuna, pois
tanto em breve fe perdem. Sobre os acci-
dentes deftes fucceflos fomos difcurfando
'Por divertirmos o caminho. que como
efcreve Virgílio, a diícrera converfaçaõ, . _

t .he o mayor alivio de caminhantes. Que- ]!~~.
flãopodía moveríe , fe diverrs mais a
moleftia do caminho pera quem o paf- ~
fa com dífcomrnodo a mufica , ou con-
,~~Óaçaõ.& por hüa ~& OUtra part pro.
. - babili-
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Arift. babilidade tem, Da.muíica djife Arillote-
Po1.8. les na Polyrica , que he poJerofo diverti-

mento do tempo ,,& engano dos cuida.los:
todos os trabalhos com a mufica fe fuavi"

. \ faó·; porque rouba os remi' os pera q não
atrendãoao penofo. Porem o diícrero da

Q.!.lint. converfação, diz Qui,ntiliano • com dize!
lib.). muito, 1empre p·arcce ,qJ:! diz pouco He
Arif1:. ' a [ocucão erudíra , iz Anftotelea , guia da
aclAlex vida com quefe governa o mundo, he co".

rnercio da almas , com que Ceexplicá') o,
penfamentos. Bem poderão viver 'o' hô'
mens fem o armonico das vozes , porér11
mal, potlerhõ afTa!' fem o a~raüav(fl. ol
converfação. Com efl fe com tn-unj cão oS
conceit.Ps~fed4fafog"õaspena~. & fe d.l
confolacão, &' alivio aos ddgufto • que {c
padecem. Com efla fe conferVà;l amí~'
de, & fe perpetua o amor; que 3<:Dn lo rü\o

. íe emendem as palavra .uão pÓJ.e [er du-
. hryf. rave~, como.diz S Ioão .Chryfoft mo. ~uel
homil. a uníãe daslmgoa!i nos Idiomas coofervJ S
3· fu p. união das vontades & a concoedia,da hJ'à.ü~p- ~bítação.

. Valias 'luettk.i,; '" .rnttltos!e tn?;
-l • a . '. "IÜ
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veraõ no dífcurfo da converfaçaõ febre a
bUloria referida de Narcífa • & de Dom
Pedro, fobre a morte de Amatilde , & de
l\aymundo: fe nefte pefava mais o .lggra,.
vo .fe os beneficies, que de Dom Pe~ro
recebido tinha, ate por feu pay derramar o'
fangue,'& aventurar a vida ; porque as fi-
nefas exiftíaõ na realidade, & a offenfa f6
no defejo fem execuçaõ , & parecia , que

'. haviaó de refpeitarfe mais tantas fineías
obradas, do que hum intento amorofo
fem ef;feito: pois pendia de alheya vonra-
de, & naõ da fua ,& podia Narcifa naõ lhe
dar aceitaçaõ fendo taõ bríofa, & taõ rica
€omo era.Muíras lagrimas cuítou ao gran-
de Alexandre a morte,que apaixonado deu
a Clíto, confiderando os grandes ferviços,
que lhe bavía feito, & o injufto galardaõ,
que em tl[arlhe a vida recebera; com ha-
Verem ftdo publicas as palayras com que o
offendera; porque he talo vicio de hüa in-
watidaõ, que parece q nunca pode achar
dlfculpa. Nunca as preíTas nas vinganças
foraó louvadas dos prudentes) antes cen.
~uradasl por dar_e-lll.morivosao arr epenci-

P menro
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mente infruétuofo. Mandou Cambííes
apaixonado, .& foberbo com a virtoria ,
degoIlar ao filho de Samníenco , vencido
Rey do Egypto, & quando arrependido da
crueldade mandava parar na execuçaõ, jà
o defditofo Príncipe eftava morto. de que
Cambiíes recebeo grade magoa, mas íem
frutro , pois naõ teve lugar a clemencia

. com o arrojo da p ayxaõ. Muitas vezes.!U~~~_diz Euripedes, confiíte o remedio dos ma-
cul.fer, les na própria dilaçaõ parecer que feguiO
Seno de "
~~CV. Seneca , principalmente nos precipido~
~~id. da iri Tras Ovídio diícreta comparaÇao ,
)h.]:. das feáras , que cegadas fem tempo, tudo r
.. e rem, he herva , & eíperando , que eftejaõ {a-

zoadas fe colhe o melhor trigo. AndoLJ

Raymundo índífcrero com a paixaõ , aO-
ticipou a vingança aos diclames da pcu-
dencia ,& com i1fo deu caufa a irrepara- ,
veis dãnos , na morte da innocen te t\J11~:
rilde , privando a Hefpanha da maior be
lefa, & a fua propria morte em terra eítra- I
nha. '. {; ven-Ne{l~s, & outros diícurfos ,que eles

7, ~jlaraõ na jornada, chegamos a Napo j~



f5 Vida de Carlos,&Rofour4. 2.17
jà de noite a cafa de Alexandre Colonna,
aonde nos hofpedamos; & ao ourr.o dia f~i
elle com meu pay , & Dom Manríque VI-

, fit~lrao Duque de Oíliina Vice-Rey J que
os recebeo com grande cortefia, mandan-
do , que logo fe lhe pa(fa(fe provifa~ do'
governo) em que eleMadrid viera provido,
& a Dom Manrique deu poífe do cargo de ,
General das gallés do Reyno. Eu nag
quíz fabir fora com moftrarme rnoleílado
do caminho: porque como efi:ava deíter-
rado da Corre pelo defafio do defunto Ro-
berto • naõ querendo, que feus parentes

" me viílem , & ao Vice-Rey o difieífem t

fingime indifpofto, porque Dom Manrí-
que naõ reparaíle em minha claufura. Def-
pediofe elle de nos J tomando em Nápoles
fumpruofas cafas & mais criados & fal-
lando à defpedida'çom Alexandre' Colon-
na ,lhe diífe am .:

De Flandes, Senhor Governador vim
a Madrid) & de Madrid a Italia pela 'fama
da fermofura da fenhora Rofaura filha de
vofla Senhoria" COm defcjo5 de ~erecella ,
por ·efpofa .. Dilatoufeme efte bem pera.

. p jj oefe-·
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defeiallo mais, & naõ pera Ientillo menos
que faõ as demóras aos defejos morivos
grandes do padecer, quando fe encontra o
dcf(_'jo com o eíperar.ê; fendo o tempo hO:1
regular medida ilo uniforme movimenro
do Sol, nunca póde fer ,nem mais dilata-
do, nem mais breve; porem quem de eí-
peranças vive, o julga vagarofo , & quem
po!Tuhe as dilicias do bem. o cenfura de
abreviado. ~liz a fenhora Rofaura, que
a gloria de fer eípoía minha me cuílafle o
penofo das efperanças, penfaõ que rraz o
bem pera efiimàrfe em mais j '\"endendo(e
ao cuíto dos vagares. que naõ he piquenO
preço fi hum defejo. Aceitei o partido, que I.
me poz , porque naõ pude vencer a vOl1ta~
d e de quem o punha. Co.m efla condjçaO
me pano com as gales a correr a cofia de-
fie Reyno , confiado em de tudo fahir vir-
roríoío , pois fe Cefar diífe ao pobre pef· .
cador Arniclas , quefeguro nafragil barca
navegava, porque nella de Cefar Jeva\'3 ~ .
'Ventura; com mais rafaõ pofIo eu dizer, q

1'3 ~,.
n~.vego feguro, pois levo em campal) II n-
tetâQ;i m"tU~IÍa.ida fenhçra RoJaLl~a.Ji: •. 'G~.
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comendo a voíla merce,que fe lembre.que
Por efpofa I1lJ pedi primeiro) que o~rro
e(b. ventura me ganhaíle, & que hei de
f.:tb.ereftimalla no Iublirne valor, que ella
merece podilha de raõ ílluflre pay,& pela . I
di[criçaõ,: &. fermofura de que a quiz do •. : 1>$

tar taõ liberal a narurcfa,
~ ií\:o refpondeo o Governador, que.

eí\:imava a merce,que lhe fazia,a que fem-
pre viviria obrigado: mas que em quanto
naõ tomava aílenre nas coufas de feu car-
go.&trouxeíI"e a fua filha pera Apulha naõ
podia tratrar de feu eftado, Com eí\:as ,&
outras palavras geraes de cortefia.em que.,
nem concedia.nem negava, fe defpediraê5:

. ficando eu por hüa parte fatisfeito, & por
outra penfativo. em ver a DoO) Manrique
taõ cuidadofamente empenhado no caía-
menta, fendo peíloa raõ grande pera com ..
petídor, Ter a poderofos por competido-

. res em militares exercicios, ou feíl:ivas có-
tendas, he credito da grandefa do coraçaõ,
como refere Quinto Curcio. que pergun.
d I di 1 .' C"J"tta o A exan re re iavia de ir aos celebra- ltb.(.

dos jogos OlímpICOS a dar moftras de fua
P ii; deítrefa,
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deítrefa, & valor, refpondeo ,que Iría.quã-
do por compétidores riveíTeoutros Reys ,
com quem contender pudefle. Emulaçaó
fobre as honras, & premios gloriofos, di~
Homero, he p(ova do valor, & generoÚ-

~f~~3dade do animo; pois em tanto faõ as co~-
fas mais applaudidas, em quãto foraõ maIs
árduas em confeguirfe. Porém emula ~
de poderofos nos empenhos do querer fao
muito pera temerfe: porque a vontade da

Virgo molher póde mudarfe, como diz VirgiliO,
;f.n.~.Pareceome opportuna a ocafiaõ pera traC'

tar com o Governador do cafamento,&t1~
. preíença de meu p~y lhe fall~i aíli, ~

Pera Dom Mannque folícítar com vOlla

Senhoria o cafamenro da fenhora Rofall'
ra, allegou, que foi elle o primeiro.que poc
efpofa a pedira, & não me mara vilho,pot'
q~e meu defejo ignorava. Porem lembra;

/ do eftará voffa Senhoria, que em Napole,
~ha pedi por molher. E fe a prioridade dt
mais o'ireito á pretençaõ , bem pudera a e
,legar, que o fer eípofa minha.fe me dj\1.
por direito. Naõ me parece, que fe ~o e
rà achar , quem mais, que eu a eíbtll:' .

. I ncw.
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~ Vi dade Carlos,f:1 Rofaura~ . ~3r
nem qu~ a firvaõ com mais vontade ~
que meus pa ys ; & affi por to~as as ra-
foês mereço fer a Dom Matu~que ,pre-
ferido na ventura, pois o avantajo no me ..

\tecer.
o Ali he iuílo, me refpondeo clle ,& eífa.
ferá fempre minha vontade, em que da
minha parte naõ faltarei às obrigações I

que de ve. Rendemos lhe eu, & meu payas .
graças do favor, que nos fazia , &. com
elle me julguei pelo mais felice .-que po-
dia efperar favores da ventura. E porque
eu de dia naõ fahia fora de, cafa • pela ra-
faõ , que diíTe • em quanto o Governa-
dor J & meu pay fe detinha5 em Napo-
~es a apreftar criados J & libres pera a
decencia , & eítado de fua entrada na
Provinda, que hia governat , acorda-
mos , que partííle diante a preparar as
cafas , em que o Governador coítuma
affiftir na Cidade de Bario , que he a
cabeça da Província de Apulha. Parti,
me ao outro dia de menhãa com dous
criados, & dinheiro, pera apreUar o que
neceílaric forre. Atravefle] de Nápoles

P iiij _aterra
:.
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a terra de Lavor, que tomou tal nome da
t$!1'tilidade de feus campos. em que os la-
vradores, que os cultivaõ todo o tempo
clifpendem , Iífougeando o trabalho com as

. eíperanças do copíofe [rutto , que colhe;:~j~.porque, como diz Ariftoteles • os lavrado'
res mais appetecem os inrerefles.do que as
dignidades, fendolhes mais deleitavel a

. agricultura de feus campos, do que o do'
. minio de mandar, nem governar 20S Ou"

~i1.ro rros. Efte parecer feguio Cícero, & °ap-
~~rr:de provou Varraõ. PaíTei à vííta da Cidade
~ruft de Linrerno , epitafio permanente da íe-

pulrura de Scipiaõ Af;icano ,q nella mo r-
reo, defterrado pela iníqua ingratidaõ doS
moradores de Roma fua patrís , que de{'
pois de livralla , & a Iralia das hofiilicladeS
dos Carthagínefes , ajuntando com fuas
víttorias ao Romano Impeno Hefpanh~J '.
& gra ode parte de Africa.a remuneraçao,
que teve foi morrer em Linterno deftcrra•
do, com eterno elogio da ingratidaõ de fua
patria, por quem tanto havia feito. .

.Entrei por Apulha, que he provincJ~1
em pane fel til ~& cm parte eíkeril , aon de~s
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.as chuvas naõ faõ abundantes, de que vem
ferem as terras fecas ,& areentas; porque
naõ ha no mundo terra, que em tudo ea-:
bal fe mo1l:re. Cheguei deípois. de alguns
, dias de jornada à Cidade de Bano, cabeça
de1l:a Provincia . que fica na coíta do m~r
Adtiatico , ou golfu de Venefa. He Bano
Cidade digna de toda a eítimaçaõ , affi pe·
la antiguidade, como pela opuleucia , &
riquefa della. De fua antiguidade rratta
Cornelio T'aciro. Nefta Cidade ceftuma- c~;

... r R d N 1 S· .\- & Taclt.vao coroaríe os eys e apo es, rcr la, lib.cS,
Apulha. Tem Arcebiípo , muito ílluítres

. moradores, grande multidão de povo,& o
'que mais a ennobrece heo fumptuofo Te-
pio do Gloriofo Pontífice S.Nicola",Bifpo.
llue foi de Smirna , aonde eitá feu fanro
Corpo,refplandecendo com continuos mi-
lagres.' que Deos noílo Senhor obra pelos
mereCImentos de feu Santo, fendo vHita.
do eíle fagrado Templo de muitas peíleas,
que de varias partes a elle vem em Roma-
ria.Foi e1l:a opulenta Cidade,lJuando eíta-
va no aug~ de fua riquefa,faquea.da, & em
parte arruinada por Bafilío Emperador de

Con-
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Conflanrinopla paífando hofhlmente em

nI"ad. Iralía como efcreve B1ondo. Foi em breve.i~.13' tempo reflaurada fua ruina, & ainda ac-
lijLtor. crefcentada fua grandefa, como ao pre·

(ente fe moftra. Eítâ fituada na cofta do
golfo de Veneza. mas íern porto capaz.
porfer tudo praya arenofa , & a que naó
pódent chegar embarcações pelo pouco fü-
do, fenão barcos píquenos,

Apenas cheguei a Bario, quando faben-
:-r dofe , que eu vinha por ordem do Gover-

nador. & quem eu era.me víeraõ viíitar oS
principaes da Cidade , convídandorne a
fc.~{eu hoípede, em quanto fe preparava6
os paços do Governador , que etaõ belll
fumptuofos. E fuppofto, que eu me efeu'
fava de aceitar eífe favor, por naõ deve~
obrigações de que podia lívrarme , foi taO
efI1caz a ínítancia de Rogerio ílluílre J 8C
rico Cidadão de Bario , que contra O1e~
gaita, por não parecer ingratidaó a ta~
liberal vontade, como moflrava , ace e
tei o hofpicio offerecido , levandofi.
pera lua cafa. Tinha Rogerio l1uma da
lha de vinte annos de idade J cha01~\l:
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Lucreda tão fermofa no parecer , &
taõ difcre~a no fallar , que te ha fugei-
tos , que perdem com a fana q~anto
grangeão com ~ viíla : em LucreCla ~e-
lo contrario, como efpada de dous cor-
tes , tudo o que vencia vendo, torna-
va a fugcitar fallando . Querer defere-
ver fua belleía fora aggravaUa ; pois mal
fe defempenha a erudição, quando he
tão fuperjor o aflumpto , fendo circulo
racional , que em feu peoprío fim fica
tendo feu principio. Pareciame a mim,
que,Rofaura era a clauíula, em que fe ter-
minava a fermofura , & a difcrição. ra-
ya em que parou o bello • promontorio
ele que não excedeo o avi{o ; porem ha-
vendo vH\:o a Lucrecía. deu baixa minha
admiração , & voltou atraz meu eípan-
to ; porque fe Lucrecia a nlo excedia ,
mo~ra 'Ia • que a ~~uallava ; & perde
o titulo de fingular', quando fe acha
il?,ualdade na eftimacão. Não tinha cen-
fura , que fe lhe por , te dizem , que
não ha fermofura íern tacha ; por-
.que excedia feu valor toda a ccníura •

&



'''36' Retiro de ciJidados,
& corn ter o goíto raõ licenciofo tribunal,
que approva , & condena fem reparar na
jaíbça, tinha Lucrecia tanta pera fer efli-
mada , que poz exceíções ao gofto, pera
lhe não fer outra preferida. I

Veyo com fua mãy Iuliana a darme as
boas vindas a fua cafá com palavras difere.
tas, que ló por vela, & ouvilla fe podia
julgar a vinda venturofa. Tem a vHb da
fermofurapropriedades de rayo, que ino-

t plnadamenre fere. não aeceflirando de va·
gare5 pera executar o golpe. He a belleza
animada arrelharia , coflumada fempre a
vencer, & raras vezes fofre as refiítenctas,
por ferem ví IIpendíos a fua eili maçaõ .Naó
quiz o grande Alexandre retirar o cxercírc
de Tyro, fem vencella,com o mar Ihefcr-

. vir de muro inexpugnavel, que a defendia.
iiO por não parecer eclypfe de feu valor. &.
a fermofura põem o timbre no vencimcfl~
to por não parecer abatimento de íeu po'
der. Finalmente tinha Lucrecia tanto me-
secírnento pcra fer querída , que par-ecía
não chegar a conhecello.quem a não ama·
va. Vime das porras a dentro com eí1:ep~"

rigOl~
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rigofo bafilifco , que em fer víílo , & em
Ver tinha o veneno.Viarne empenhado cõ
Rofaura já com palavra de efpofo,~as au-
fente de feus olhos, via em Lucrecia pre-
fenre o mayor rífco, de Rofaura as me,mo-
rias erão meu efcudo, & de Lucrecia os
olhos meu cuidado, & neutral nefte con-
fliéto. nem merecia louvor. nem merecia
cafligo ; porque indeterminada a vontade,
& vacílante o juizo. nem me rendia; nem
me Jivrava.Pa(faraõ alguns dias nefies cõ-
bates. fendo em caía de Rogerio com cui-
dado notável. & gt~ndefa fervido. pratti-
cando em alguns cccafiões com Lucrecia,
& Iuliana fua mãy em companhia, aonde
conheci a rara difcrição com que falIava ,
perguntandome fe era cafado em minha
patria ,& quando o Governador chegaria?
Por hUa parte, diffc eu , efiimarei não íe
dilate por aliviar a vo(fas merces da penfaõ
de me hofpedarem, que o fenhor Rogerio
<Juiz t~m~r por feu gofto; & por outra par-
te fentuel Vir brevemente J por carecer cõ
fua chegada da dilicia ,& favor, que nefia
cafa recebo ~a q1jcarei obrigado em quãto

me
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me durar a vida. Vo1Ta merce nefla cara
não fica fendo 110fpede,di1feLucrecia, fe-
não fenhor.poíso he das võrades de quero
nella o ferve,& fe a vinda do fenhor Gover-
nador nos ha de privar da pofle defta ven-
tura,defejaremos que fe dilate; porque nos
não abrevie o fennmenro de perdermos tã-
to bem, como ao prefente Iogramos. De-
fias, & femelhanres palavras, queem ou-
tras occafiões Luçrecia diífe ,& ná inquie-
tação de feus olhos, que erão mudos em-
baixadores de feu peito. vim a di(curfar ,que
1 ucrecia 1emoftrava affeiçoada; pois pe-
ra inveftigar o querer, tem hum coração
muitos caminhos pera defcubrirfe..

Andava eu neíta dorneflíca baralha de
penfamentos inquieto, & fatisfeito , cui-
dadofo •& de1cuidado, alegre, & trifte:que
todos eítes contrarios fabe unir o querer ,
fe bem em mim não era querer determina-
do, fenão rudimentos do querer.Não (ei eU
em que fronteira mais repetidos rebateS fe
deílcm ,do que me davão os cuidados, (en-
do tão debil ern refiítillos ,como valero{o
em recebellos. Dar fangria nas arredas.

\ pareçe
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parece cura, & he hornicidio , pOIS nra ao
Coração o fangue dos eípiritos vitaes , que
e aIJimenta.Tal me confiderava eu neíla
inteftína guerra,pois os mefmos cuidados,
que recebia,clião os verdugos, que me mar-
tavão,& os difcurfos, que parecia me c~-
ravão, erão os que mais me offendião. Sao
as memorias perigo{os accidentes,& como
ellas dão matéria aos difcurfos, pois ma'] fe
pode difcurfar fobre o que a memoria não
faz prefenre,na propria lembrança tem o
perigo,que tratra de refifi:ir o difcurfo.

Não me defcutda va eu em preparar
os Paços pera a chegada do Governador ~
pera que tudo efiive1fe compofto ~ODl
a decencia , que convinha , & huma
noite recolhendome de dar ordem a ef-
ta oCCUpação , que a meu cargo tinha,
com os meus criados, fe chegou a mim
hum homem rebuçado, dizendo, que lhe
importava muito .0 darrne hOa palavra,
fem que meus (nados nos ouvi1fem.Co_
mo eu era de tão poucos dias ~indo à Ci-
dade, & a ninguem tinhaoffendido,enten_
di ~ que não 1eria defafio, pois a elle não

, ha~a
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havia dado caufa. Mandei aos criados fe
foífem pera cafa ,& efperaílem ,que eu lo-
go iria & dIÍfe ao rebuçado, que podia de-
clarar o que prerendía de mi. Quifera, diífe
elle, que foiTemos ao adro de S. Nicolao.
porque aqui pôde paíiar quem me. ouça, &
ahí manifeíl:arei a voíia mcrce o negocio,
que trago pera lhe cornraunícanôc pode vir
confiado, em que não he deíafio , nem de
perigo. Quando o fora, diífe eu, os homés
como eu íou, não perdem o valor, nem as
obrigações com que nafcerão. Com ifio o
fegui ao lugar finnallado : ferião mais daS
dez horas da noite, que era efcura, & e{l3' ,
va a gente recolhida.Chegamos ao adroao
fumpruofo Templo do miIagrofo Parront
da Cidade, & aífenrandonos o rebuçado e
defcubrio,& me diífe deíla forte.

Eu, fenhor Carlos, fou Iulio Boccalino,
Illu fire filho defta Cidade, por na(ci01en~
ro ,& defgraçado por dísfavores da ventU;
ra. Com bandos parcíaes ,que ncIIa hOu~{,
fobre os MaO'iÍl:rados do coverno deJl3dd .

o 1"1 d e1'
pendeo meu pay a vida, & a fazen ~bda]
xandome mais de nobrefa, que de ca e e'l~
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em companhia de hüa mãy viuva , de que
fui unico filho. Apliqueime ao e~udo da:
terras por remedio de quem podia pouco. .
t ~ b f:' - Clcer.porque J como diz Cieero, a po rc <1. rao Tufe. i"
prohibe o poder fer fabio quem as letras
fegue , nem, como efcreve Plutar co.rem o Plu~.

c . . r . iídic de líb,1;empo, nem a rorruna tmpeneía jurru 1, • cduc,
çaõ na fabedoria. Emparelha a ignorancía
emulações com a noite na efcuridaõ. diífe ,
S.GregQrio: porque o lobrego naõ he 00. s. Sr.e-,.eéto da vííta , & a ignorancia naõ he fu goro íu-

• per r.geíto da luz, COntmuei os efiu s com Reg.
cuídado , porque Outro naõ tihha; g quan-
do fe encontraõ huns com Outros. fe.rnpre
vence o mais effiqz. Nefte divertimento,
em que vivia, nefta fufpenfaõ de armas s:(j
o amor, neíta tyronifeda vontade,t:mt}ue
fugeita ao entendimenro feguia. porque

/50 em fuas Operações fe gloriava; enru,
rafa di~erfaõ fe pudera durar fem pre : vi
hum dia, melhor lhe chamara inftanre
pelo breve que durou J. a Lucr cia filha de
Rogerio fióalgo iIIuftre I & rico deita c..
dade. aonde'vós fenhor Carlos hofpedado
affiftis. Pera dizec , que a amei, baftav.a

Q vella,
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vella , fendo fua-vifta poderofo foborno
da vontade, que deícuídandofe com a fero
mofura arrende menos ao livre, do que ao
agradavel. ' 1"1',1

, E1l:avaLucrecia comfeus pays em ·hoa
qu1nta , que tem fora defta Cidade. em ú-
tio ameno peta divertirem as moleítias do '
Eftió t no temp,o em que eu andava à caça,
bem defcuidado deíta ventcea. que as ven-
turas pe~a ó fereni raras" Vezes fe vendeJ1\ao preço dos 'Cuidados. "E'i1:ava Lucre.cia
lavando as mãos cru hOafbnte J que íl1'
quíeta com '0 .díafano (9qoe do anim3'
do crlítal . que a movia J 'âCêre1centava a
neve pelo candído ., em quan~o em cO"
renresde c~ift.al.mãos raõ preciofas pref:d

as
rtnha.Rqurvocava a vHh • fcm cenfura e,
indifcret3 •fe fe derretia a neve das mã~f' ' .
oufefe.congelavaafonrc. taõ pouca di"
ferença fe achava nos albores, que fó (e co°
nhecía diminuir pouco a fonte congellad~,
& crefcerern pouco as mãos pera ded~t{:
das. Eítava a fonte cercada de.rofas,& ,a a
mins, & quando os naõ houvefa. P~~~6
falta fe vira; pois em feu .roftrq na1" ....

J • ,0"-
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. com mais donaíre as roías ~& fe viaõ com
mais vida os jafmins. Ondeava a viraçaõ o
OUro de feus cabeIlos, que Iolros da prifaõ.
de encarnados lH\:oens trafYlI que a terem
voz,fequeixariaõ magoados J de-que .qué-
braraõ os cabellos a omenagem fobre que,
como a illuftres efiavao'prefos , .deixando
os purpúreos laços defatados, que:à defcr~.
çaõ dos Ventos febre feus hombros pendi-
aõ. Abonançou a fonte 'a argentada ror-
menta, não lhe faltando nada pera eípe-
lho J pois lhe fobrava tanto de criftal ~ &
vendo, que fe retratava Lucrecia em feus
reflexos, pera entran~arfe -a fua vi fia J de
venturofa formàra queixas de aggravada,
fe o bullicio do vento lhe perturbafie ore-
manfo em que lograva taõ bem retratada
fermofura.

Tudo ífto eu contemplava por entre as
verdes Cortinas de huns loureiroS,de quem
era fum:ilher a frerca viração I que 3 in-
rervallos 3$ cerrava, & a-s Corria. Chc-
'gou nino hUa criada, com que fe perrur-
bou minha alegria , parecendome fo-

, nho pelo breve J fombra pelo ligeiro 1

1 Qij iuftan-
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inftante pelo fugitivo. Aufenteime fem
fer vifto; mas que jmportava aufentarme,

. (e levava nos olhos os golpes, & no cora-
ç~õ o-veneno qe fua vifta. Pode nas aufel1'
das curarfe o mal) fe fe lhe aplicaõ os re' .
medios;mas que te os remedios por aggra'
vos,como pode rrattar da medicina? peri'
gar nos riícos naõ he admir~çaõ,antes co°
ftnme ; porêrer o perigo nos remedíos- 011
faõ efleitos do amor, ou dísfavores da veJ1'

. tura. Era o remedio a aufencia , & per~
mim-a crueldade mayor era o remedia: er~
o perigo a vifba ,& pera mim naõ havia dI'
lida mayor ,ql'e o perigo: & affi podeod~
aflegcrarme no portO, quiz voluntaria~e'

• te aventurarme ao naufragio. ContinUe~~
caça pelo fitio da quinta. vi a Lucrecl~t
fempre com admiraçaõ nova, fui àella "'~
{lo •& naõ fe defagradou de minha viíb1'. ~ ,
efcrevílhe com semor, mas animou a pedo
a valentia do defejo , contra Q íubli01e
aílumpto : tive refpofta, continuei c~ fed~
villa , deípois que feus pays pera a cjda f1l
tornaraó, em que ha dous annos. que CO s
efper,anças Q~ fer efpofa minha lifongeo~,
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dilações, & íuavífo os vagares ..Pro~~fe4
raõ a Rogerio eíte cafamento por .minha
via algtias peíIõas de reípeito , a rodas, ref-
pondeo ,que não era ainda tempo d7 dar
eflado a fiia filha) que naõ tinha outra s &
aíii naõ queria tão deprelTa aparraUa de
Iua companhia. Difculpa tivera no amor
paternal, te por outra parte naõ dera a en-
tender, que eu era pobre, como fe o HIu-
ítre do nafcimento pendera dos bens da
fortuna. Bem diífe Themiftocles. como .
refere Plutarco , que mais valia homem p')u .

fem ríquefas, do que ríquefas fem homem; Ap(~'~~
& quando Rogerio me naõ excede no illu-
fire. como todo eíle Reyno fabe.& que
foi meu pay taõ rico de cabedaes como el-
le , antes, que os bandos parcia,es deíla
Cidade o empobrece{fem, naõ perdia re-
putacaõ de quem era, em darme fu~ filha
por efpofa • & mais quando ella me tem
prometrido de 010 cafar com OUtro, fenaõ

, comigo. "
: ~ ifera , íenhor Carlos pedirvos hum
~ f<ivor,& he, que pois eítals hQfpede em fu /
S ,tafa~& tendes viíto em Lucrecia o aplaufo
I' ,q__iij de
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de' meu empenho. & a difculpa de meus
defvellos raõ repetidos no tempo de fervll:
la , & taõ extremofos nas finefas de arnal-
Ia , queiraes propor a Rogerio meu ca(a-
mente com Lucrécia fua. filha I pois elle o
defela. meu amor o merece.a i~ualdade na
nobrefa o apadrinha, & foppofto que a ri-
queía he deâgual , como bens da fortuna.

• ainda naõ paífo com tanta límlraçaõ, que
de quem fou deslufa. Affi falIou lulio Boc-
calino , que eu jà de vifta con hecia , ma"
não por amante de Luerecía.Era mancebo
de florida idade. de gentil prefença,brio(o
110 talhe, tinha fama de bom cavalleiro- &.
rranavafe com mediano eítado a queOl
era.Sufpenfo me vi pera refponderlhe,por4
eftavaõ mui prefenres as memorias de ~tI-

. erecia , & via, que me empenhava a fer l~- I

rerceflor do que eu não defejava confegu~. ,
Eraõ os primeiros affàlros , que a viíl~ e
Lucrécia me tinha dado ~& não de(epva
perder tanto em breve o r~creyo, q~.e.
tinha em fua vHla ... & a'ffi lhe fefpoo :'

. ,~ue eu era forafteiro da terra, col)10 e'
le labia, & pouco valido pera trattar C;3'
-; . - faJllelltOS,
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,famentos. quando os llatura~: '. tendo .
peífoas de refpeiro, o não haVJ30 confe-. "
guido • pois difTe Plauto J que q\landoas r~~~~..
petições fenaõ admittiaõ J de mayor va- ph.
limemo neceffieavaõ , Coftcmão ferem
os pays mui efcrupulofos em darem eft~,.,
do às filhas J & mais não tendo·Rogeflo_
Outra. cujo apartamento lhe fcrá mui p.e::
n010, & afíi não me adm,iro . que dilate ~
cafalla , por não carecer de fua compa-
nhia • quando na riquefa ;que ~(fue tem,
feguró o dote. pera darlhe efpofo aro-.
do tempo, affi- pelo que ella merece ,.~o .

. mo pelo dote em fer unica filha, que-ha
de fer uníverfál herdeira de fua caía,
Vós íenhor Iulio , fe'/na vontade della
Vivei" fe~uro" ainda que fe dilate a pof-
fe deíf-l!'bem • podeis viver conten te nas
efperanças de alcançallo • lifongeahdó o
tempo J & feus vagares com o premio fe~
taõ fubido • & quanto mais pretendido
mais defeiado. ~
. Deífa forte fcnhor Carlos, replicou elle;
quereis perfl,làdirrne J quefaõ de mayot' ef'".:
timação as' ofp~ranças. do etue a PQífE!~

. Q_iiij o
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e guerrear, que o vencer? o dcfejo, que o
.logro ? Quando o diílera, refpondi eu.ain-
da problémaricamenre me atrevia nos em-
penhos de amar a defendeIlo. Pois fe a~
he , dl1Te Iulio , fique eiTa queílão pera a
menhãa a djfputarmos , que não he juílc
detervos agora mais; porque Rogerio não
eíteia cuidadofo, & à menhãa fede fervido
de honrarrne a çafa, em C)uevivo, & neIla
veremos qual de nós rem mais rafaõ , que
eu naõ vou bufcarvos á de Rogerio pela
caufa, que declarado tenho. Seja aíli , ref-
pondi eu ~& com iflo nos apartamos. Era
jâ bem tarde quando cheguei a cafa,aonde'
todos [ahiraõ a reccberme cuídadofos de
minha cI efufada dilacaõ : a quem fa risb't
com dizer, que hum amigo me de[jve~a.
mais do que eu cuidava, fem declarar m:l~
quem fofle , nem os motivos da dHaçao .
& com H1:oficaraõ folfegados da jnq~ier{:
çaõ,em que eíl:iveraõ.Ao outro dia fUI bu O
.car a Iulio Boccalíno a fua cafa , qu~ e~e,
bem nobres. & no melhor Iirio da CId:. uc
eom eípaçofa vífla de mar, &.. rerral q ar
he o reereyo , que as cafas odem o~as
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nas Cidades populofas.corno he Bario.Rc~
cebeome com grande correíia, & eílava co
elle Anaftafto Boccalino (eu parente, que
havia eftudado em Napoles emmeu tem-
po ,& era Meíhe em Artes.Conheceome,
& alegroufe muito em verme; porque def-
de enraõ nos naõ vimos. Aífentamonos
em hüa varanda,donde fe defcobria o mar;
que como he diliciofa aos que navegaõ 05
procellofos golfos do mar,a vHla da terra;
affi igualmente fica fendo recreativo aos
que affiítern na terra a efpaçofa \'ií\:a das
inquietas ondas do mar. Defpois de prato
ticarrnos eu, & Anaftaíio em meus fuccef..
{os de Napoles , com que fe cortou o fio a
meus eítudos, & na vinda do Governador,
que eíperando eílavamos , dríle eu a lu.
Jio.
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CAPIT.VLO XIV ...
, I

~tJ politica quejtaõ,que -uentilaraô Carlos,
, ê:J Iuiio Boccalino; {obre as e(prral1f as..

f.:!aspoft es ,& da cbegadà tio
Governador.

A'Deíempenhar minha palavra 1 & a
defender minha mais que provável

opmiaõ.da queílão , Que hõrem arguimos,
eu, & o fenhor Iulio Boccalino, me traz I

não a cerrefa de fahir della vencedor. poiS
f:ieer. liló fe póde dizer de mim, o que diz Cicc'
Tu!e. r ro.que he facil vêcer a quem não repugna,

quando eu nos eítudos ,& juizo do fenho!
Iulio tenho tão douto oppofiror, mas porq
íempre a vlrtoría he mais applaudida, co:
moef .....reve Demoílhenes , quando o.com-

Den" 1 t1nag. pendor he mais podcrofo. E como a va e #

'hb, tia do coração não fc manífeíta fenão n~s
combates (tas armas ,'am o engenho.& bo;
dade do juizo não fe defcobre melhor, do ~

. na.cpmpetenda,& dcfafio das letras. Nao~cl~:~fegulrero confelho'de Q.uinriliaoo/e"d:m:
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diíTc,que nas dífpuras.o que nao po~t.~_P..~.?-
varfe fe val de levantar vozes, querenâo

, IJ
Vencer gritando.o que não pO-\I~ provar ar-
guindo; porque tenho tão folídos fund~.
mentos pera provar a parte ,qu~ defender
pretendo. que apropria rafaó 50 neceflita
de voz pera declara rfe , mas não de vozes
pera exagerarfe. E pois eftá prefente pef-

'. toa tão douta. & verfada no efludo dasle-
tras , como o fenhor Anafiafto. elle ferà o

, juiz, qUl!dê fencença nefla contenda .•.que
eu me fugeíro 30 parecer de feu gra nde [ui-
%0,& letras. O mefmo diíTelul~o)& eu pro.-
fegui dizendo. . . " . .
, Honrem fobre certo negocia" que €u"

& o fenhor Iulio trattavarnos , fe moveo
hüa quefião curiofa . & pclírica, Cobre" [e
tinh!io mais eflímacão as ef"eranç:as, c...~ti
as po1Tes.Não deu o tem po Iuga r a ve nti-
Iarfe, ficando pera efla menhãa acen.l'do,'o
arguirfe; & porque eu defendo a parte elas
e(peranças ferem de mayor vaJor.d.eclato,
q falia, como fe coíl:uma dizer, das telhas
abaixo,& puramete das e(perãças,& po{res
do mundo,& não das e(peranças , & pcíTes

dos
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dos bens da gloria, que excedem a todo o
defejo, & em que, como em centro. def
cança cabalmente íatisfeito todo o affeél:o
creado Angelica, & humano, cujo valor
he ineíl:ima vel , & indef vel fua grandefa.
Trattando pois das eíperanças dos bês ,

& logros do mundo, com que fe alimenta
a vida ,faõ ellas os vitaes eíptrítos, com 4
fe fuftentaõ os defejos, fendo mayores to-
dos os bens do mundo efperados , do que
moflra a experlcncía avultarem quande
poflirhídos. Bem fe molha, em que em na-
da do mundo o coraçaõ defcança, ainda

~. A12a quando o logra. Affi o diz San [O Augua~
Iib .cor. nho. Se pois os logros poíluídos naõ {ao

efficafes. pera íerenarcm cabalmente a~s
dcfejos,que a outro empenho não afpire,
naõ faõ as pofles do mu ndo melhores, que
as efperancas , pois não Cepode viver (e.111
efperar ,& bem fe pode viver fem poíTiur.
SlÕ 1S eíperancas aétos do entendimentO,
& a fruiçaó aél:o da vontade; & mais pa-
rece, que fe con hece o vital pelo entender,

r d do que.fe moítra pelo lograr. He o fomn...G
~p,~. e image da morte, como 111echama Plara&
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& titulo , que lhe dà Santo Augu~in~lO : ~b~~~
pois fe quem dorme parece, que nao VIve, animo I
porque o entendimento neíle tempo nada
obra. quando poífuhe a fruição dos pro-
P[~oSbens. que d'antes efperava ; bem te
intere, que mais vida parece Jograr-enten:
dendo quem efpera, do que dormindo que
poífuhe. Saõ as pofles. filhas das efperan-
ças , pois fe naõ he cafualmete fuccedido ,
nunca chega a fer poífuhido. o iiprimeiro
das efperanças não foi procurado; fe pois
e primeiro lugar tem os progenitores, que
o produftdo. efre fe deve dar às efperan~
ças ,& não às porres. A vida COrreparelhas
com as efperanças, & não com as potTes ..
Como fe vío no ConfuJado de Vatinjo, que
de1pois de tomar polTe da dignidade aca~
bou em tão breves dias, que chegou Cíce-
ro a dizer, que o ConfuJado de Vatinjo ,
nem tivera.Verólõ, nem Inverno,nem Prj.
mavera, nem Outot]o.pela breVidade com
que fua poífe f.e.acabouJendo Com vagaro-
fas efperanças procurado.

Saõ as efperaoças feguras, & as po/fes
arrifcadas ; porque defias a duração tem

de ..
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. dependencias da fortuna ,l\ as cíperanças

não; que bem Fode hum infelice fempre
E'<lr.;n efperar , como diffe Eurípides , ainda que
l)A3!n. não configa o que eípera :& fendo as efpe-

ranças mais duraveísque as poífes , o q he
mais certo na duração parece digno da
rnayor efhp1-tl••aois coíluma valer menos,
o qem breve t>ode'~ç~bar. São as eíperan-
ç~s:'tortadas à medida do coração. que por I

i(fo'o g'rande Alexandre dando a íeus ami-
gds em Macedonia tudo 'quanto poífuhia,
antes lfpartHTe pera Afia,diífe,q pera fi, so
referva-va asHperanças. que conforme a
J?;ra~1d'efa'defeu coracaõ , erão de conqui-
ftar o mundo todo. Porem nas pofíes na6
tem fernpre lugar e íta igualdade. pois tal
vez fe chega a poffuir por Iucceffo,o que o
éor.ação li50 eíperava pelo valor; porq ne-
nh\í corllçãolgraride eípera pouco.nem co°
i~ção piqueho avança a muiro.São as efpc·
ra'nsas as que fuavífaõ os trabalhos. eSc de-

~.,Am. fterraó os têniores;diz S.Ambrofio,fazco-to~~do animofos,&: de{le~idosaos perigos da
l>t,u. gue'rrà,a aos diféomm:odos,&rempeftadcS

do mar: ;pÓtem à,'poBe antes fa~ de{cuida-
• ",..I dos,
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dos, & inertes com os logros" & parece, ii:
te deve mais, ao que nos anima; que ao <1,
nos acovarda,que com temor de perder os, #

logros; tal vez corta pelo pundonor da:
propria eftimação. Díflicultofamente fe I

acharião bellicofos guerreiros, fe tudo fo-
rão pofles, nem aventureiros navegantes "
{e tudo fo1fem logros. Q..uem (eguiria as
militares bandeiras, o fonoro clarim •& o
rouco parche ? fenão fora a p,erfuação-das
êfperanças? Efias faõ as que obrigaõ ao
honrefe das gloriofas emprefas • 'a tolerar
o que fem dias pareceria infofrivel. a ter
por dilicia a pena, por alivio o trabalho"
por reereyo o difcommodo, fendo eHas a,
lifonja mais efficaz, & a adulação mais fa,"
horofa, _

As poifes pela continnação' póçem fcr
tediofas , por'Jue faltando a' adrníra-
ção , fica tibio o gofi:o •que ró nas nóv~~
dades fe moíha apperirofo , fendo o' CÓ~'
fiu?'le da pofle o que defl:erra,ndo g_ prí-
melro efpanto, ~ejxa.com menos rnara-
'filha a fruiç~o e.m todoscs bens domun-.
do ".0 q\1e nu~_ca (~(te~o ~s!,erperan~s J:
• I ~ue
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que fempre eítaõ em flor, & como ta es lo-
grãomayor agrado,comoprimiciasda Pri-

• .msveea , lifonja dos olhos, deliciofa adu-
, lacão dos fentidos. E fe me di(fi;!rem • que

L\,f!f1:. Aríftoteles chama à caufa final a mais
!>~1(2. perfeita. porque move a efficiente, & Cí ..
~r~l'r. çero,que as denominações das obras fe ad ..
~~ibd. quitem dos fins .parecer, que feguio Oví-
Met, 2, di 0-" & que fendo a palre o fim, ha de fer

mais cabal, & eítimada, que as efperanças
della : reípondereí .. q,ue eífa poífe fe Eleve
coníiderar, ou como eíperada.ou como lo'
gqda, &já'poí1uida. Secamo efperada• '
não excede os foros da efperança, & a{li
não fica fendo logro; & fe como po(fuida, ,
não parece caufa final, pois jà não mofe,
íe ndo propriedade da caufa fi nal , mover
pera fer caufa 1 como eícreve Plarão,& eO'

P'lar' de fi S A 11.' 1 ~, delllRhet. ma anto ugullln 10. que nao pq ,
's,Aug. perfeverar os effeitos , tanto que para a

caufa. a
Se pois concedera eu, que a poíTe dnl~ «Ó:

melhor lugar.que as efperanças, em qua s
to caufa final, quea ernprender os me~~Jl
perfuadía , havia de fe! em quanto pen d~s
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pas efperanças , & naõ em quanto deixa~:
do já de fer efperada,titulo de logro,& nao
de caufa tinha; porque da eítimaçaõ , que
tinha fendo califa ficava defraudada fen-
do polf~, que e (feiros naõ produfta. ~lérn
dií1:ollaó ha coufa no mundo por mais de.
fejada, que chegue a ferenar de rodo o in-
quieto moveI dos defejos,em que fluétua o
coraçaõ: bê atli como naõ ha coufa criada,
que pofla Iolidar os repetidos refluxos do
mar. que com a inconlhncia de fuas on-
das fe fuítenra em perpetue 1ll0vi",-ento ,
tendo os apoyos dç confervarfe incorrup_
to, na. infrabilidade de moverfe I como diz
Ariftoteles. He a esfera dos defejos mais Arift.

I d fr· õ & Ir. r Meth.2..amp a, que a as UIÇ es I un como ie
pôde defejar tudo. & naõ he poffivel lo-
grar. nem polfuir tudo; am naõ ha poffe
no mundo. que poiTa coaréta, J nem apri-
fionar os defejos. Anda5 os defejos germa,
nados com as efperanças; porque o im-
poflivcl, at1iCOnlo naõ póde efperarfe, am
Q impoilivel não póde Com c{fejto de.
.feiarfe. Porem fe os POffiveis [aó objeélos
do deíejo, tambem o ficão f~ndp das ,efpe_

- . R rallÇ"clS
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r~pças.E CO_rnQtudo pôde o defejo efperar,
I.~_n'aõpõde tudo lograr, mais fe fuflenra a
vÜ~:.lcom o que efpera ; do que fe allimen-
[fi com o que logra: pois o defejo, no que
logra naõ defcança, avaIiandoo por pouco,
~ appella pera as efperanças, poul como

:Aufon. diz Au fonio, fá lhe parecem muito.
I ~lo:- ..E f~ me diíferem . que as efperanças {a6

duvídofas , & a poffe certa, que as efpe.
ranças navegaõ, & a pofle dia em f('guro
porto , as efperanças Jitiga'õ ,& a poíTe·lo'
gra; pelo que fe deve eflímar em mais o
certo,que o duvidofo, o !eguro. que 'O fJ~-
étuante,a pofTeífaõ,que a comenda: djrel,
que nem fempre a poíle , nem a fruipõ he
fegura. O que pende da vontade aJheya. li.

I naõ so da propria, como pode aíTegurllt
pedeverança ? corno póde folidar firme{a ?
Q.ue importou a CreiTo lograr as riquefa5 I c
ô~ LydiaJe foi:defpojado dellas,& do Rey- ~
Dopor Cyro, lembrado quando fe vio ve- (
finho á morte do ditodo fabio Solá A.the- p
níenfe I em que o dcfenganou. de que ~iíO q
ha via na ,vida po1fe fegura ? De que cf- n
'Vio a Julio C~far o Imperig com .tantas fS

J p~an~,
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peranças pretendido; pois rendo violenta_
mente mOrto o deixou tão brevemente ,da
vida, & do fenhorio fupremo defpenhaqo? .
Que aproveitou a Policrares tyranno, ou
fenhor da Ilha de Samo,a polTeda ventura.
com <juetudo quanto defejava 'confeguia.
rrafendo a forru na como prefa pejos cábel,
los a (eu defejo. & fendo prefõ por Oretes
Governador de Lidia ,& morto afrontofa"!
menre ficando defpo(f'ado da vida, do Se.
nhorte ,& da venrura a q ~t~ entaõ Jog

ra
-

va ;& affim pudera refenr Innumeraveis'
exemplosdefernelhantes fuççeffos. _

E fe me dilferem .que eftes referidos fe
entendem nos bensda fortuna, & naõ no
da feqnofu~~ das efpofas, cujo Jogro ,&
poff~ tanto fe avantaja, às ~fperanças de
a Jcançarfe por molher,o que tanto preten_
dida fe defeja:darei exempJos,em que mof ..
tre,que a poffed'effe bem taõ defejadó, &
com tantos defveUos pretendido"penden ..
do da Jjb~rdadeda vorHade alheya,naõ fé
pode julgar fe,mpre feguta. CaQdaules ri.'
quifUmo Rey de LYdia foi cafa'do com a
Illais kfn;tofa. mother , que te\Zea Atia. J~

R ij delIe
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deite com tantos extremos querida, & elo
1<\com tal admiraçaõ bella • que o amante
Rey naõ podendo encerrar no coraçaõ os
e~Ge{fosda alegria, que em poíTuir ta] ef-
pofa lograva, era orador indifcreto , que a I
todos a louvava , & o raro de rua fermo[u- I

ta engrandecia: tanto a louvou de conten-
te, Se partlcularmente a Gíges (eu p-ívado,
que por rua ordem della veyo a marrar a
ftu Rey.pera cafarfe com ella , & pofTui!-1
la, co o em effeito cáfgu.& ficou fendo
R.ey. Que mayor bellefa admirou a anrí-
guidade , quê a de Helena molher de Me-
nelao Efparrano , de cula poífe a roubou
Pari) filho de Pelamo Rey de Troya, dar1"
do occaíiaõ, ás diururnal) guerr as, & ctuel

Hom. deílclaçaõ de Troya ,& feu Reyno , que
inIl\a. eícreveo Homero na fua Ilíada. Contente

com () csfarnenro da fiía caíta t & fermo(a
Lucrécia vivia em Roma Colarmo •qUin- I

tJo a precipitada inconrínencía de SextO
Tar''1l1ino foi caufa d'elle perder a efpd"
(a I que mais áma va ,& ella a vida, dan ()

\lQt '~ Roma o tragíso e{peébcu.lo da ma...
kW~~ d. Sen o
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Sendo pois a pofle , & logro da In~yor

beBefa taõ jnconftante,por ter os pengos
em alheya vontade, quando tem a fruiçaó
agradavel na pwpria, em que fe fica avan-
tajando a poíTe às efperanças? antes pare-
ce.que ficaõ muito excedendo as eíperan-
ças á pc{fe. A rafaõ em que me fundo he f

porque os males,& osbensfêdo conrrartos .
. Como enfina Ari1l:otele, J aquelle fe julga- ~h~;.(
rà por mayor bem J que menos fociedade
tiver com-o mayor mal, bem am corno a-
quella alvura fe julgarà por mayor J que
mais díftanre eflíver do efcuro das fom-
bras, & caliginofa cor. Os bens perdidos
'deff'Ois de poílaídos , caufaõ mayor dor,
& fentil11ento J do que os bens naõ confe-
guidos defpois de efperados: bem fe infe-
re logo J que fe deve ava liar por ma yor bê
;>sefperanças; pois ficão mais remotas do
fentimento-do mayor mal. A medida da

, grandefa da dor, diz Qtlinri!iano,he a me- Q.!!int.
dida da ventura perdida ; porque quanto Decl. 8
!te ma yor a perda do bem po{fuido, tanto

, fica mais exceíftvo o requintado da dér. O
cattivo,di~ Cicero , na6 [ente tanta pena ~!~'ffi~

R jjj nos
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nosvagares da liberdade, que eípera, quã-
ta fente na· 'perda de repetir outra vez.o .
carnveíro deípois da liberdade poíluida.
Pois fe as eíperanças combatem com os
vagares do bem eíperado , & as po1Tes tal
vez contendem com a magoa do bem per-'
.dido •fendo a perda o mayor mal.pela me-
moria do perdido bem; & a demora pena
:rnenor pelo defeio dilatado-do bem na6
poíTuido ; bem te fegue, que, o que eílà
-diílanre de poder caufar o mayor mal, ti·
ca parecendo lograr atributos de mayor
bem. O bem poíândo , he bem propdo,~
oeíperado , he ainda bem alheyo ,& ~e
couta evidente, que mais efficaz fehrirtl'-
to caufa o perderfe o bem próprio, do que
o naõ lograr o bem alheyo. O lucro eCpe'

S·Aug. rado não faz parallelo , diz Santo Augll:
dn/ê~~~frinho ,com a magoa do danno recebjdo-
~alll)~. am o tinha dito SaHuftio , que perder o ai:
Jn~llo d . d naoIugurt. cança o atormentava mais , o que. .

, confeguir o pretendido; & afli balancla~a
, -do os peíares , o da pofle pefa mais, & o
eípcrança pefa menos. ....

Alem dífto as eíperanças pódetn' aug
c me" ~.; ,
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níeÍltarfe cada dia mais, & a poífe na~yo-

" deter crefcimentos, antes póde recear di-
minuições.As efpel'anças faõ-c~tno a L~a,
que hUas vezes fe moílra defpojada das lu-
zes, & Outra enriquecida de refplandores :
tem os augmentos nas díílancías do Sei ~
& as baixas quando (e lhe avefinha , 'pore
as eítrellas (e naõ abatem os rayos . tãbem
não podem multiplicar as luzes. Tem: as
porres neíla comparaçaõ o não poderem
crefcer,mas não a firmefa de naõ poderem
faltar, & bem co # liderado parece a vanta-
,jado partido, o do que pode fempre (ubi!: 'a
mais, do que o eftado do que não podendo
fubir a mais.põde vir a defcer a menos. A-
riftot«les diz. que o augmento he precífa- Arill:, _
mente neceífario ao individun : pois fenaõ lib,.I.de
r. r 2en. i:Iclora O nutrtmento, com que IC augmenra , CÓ(.
& conferva , facilmente desfallecera /&
acabarfe pudera. Pois fe as poffes: n~o põ-
dem augmentarfe,tambem podera Õ, dimi-
nuirfe.líl:o não tem lug<lt' nas erperanças.
que fe pódem tal vez diminUirfe, também' ,podem augmenra-rfe. ,
Iíto he o 4 me oecorre em abono.ê; defêfa

R iii] das
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das efperanças , agora o fenhor Iulio pode
arguir pelas pofles , & volTa merce, fenhor
Anaftafio.como raõ douto,julgar, o que
.lhe parecer mais bem provado, de que íe-
rà o premio o haver julgado bem, corno

Plínio -d'iIT(tPlínio. Com Hl:o callei 1& lulio ref
Iun. ln d 1ii
l>aneg. "pon eo a 1.

Vos Ienhor Carlos arguiftes pelas efpe·
ranças com tal erudição, que me atalha'
.fles tudo o que eu pelas poíles podia di'
zer . pois não contente de abonar das ef
peranças o valor, trouxeítes os fundamc'
tos. que pelas pofles fe podião allegar , t<
os desfizeítes ajulfadamenre. A1ii eu f11'
f\lgeito ao que o fenhor Anaftafto,col11O
tão douto julgar. Neceffirava eu agora(r;f.
pond eo Atlafta1io ) ter a eícolha.que o ja'

Bí:is bio Bias defejava, & era antes dar fencen°
;!a~~tça enrre.dóus inimigos, do que entre doús
líb, J:' amigos; porque dos inimigos adquiria ~o~

.. amigo hum, & dos amigos a hum dei e
... :\11'perdia.Porém como efta Ienrença nao tI'.

grava, por fer hüa queflão politica._~ e~~.
diofa, em que os engenhos fe exercHao, ta
rei o que finto, com que por ven~~n-
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(concordarei ambas as opinioens. . '

Sophiflica, & deliCádamente arguluo o
fenhor Carlos os encomios da efperança
com apparentes argumentos, que faõ as
proprias armas de que ufa o fophífla , co- .'
mo enlina Arifioteles, & o efcreve o Dou- tb:~_'
to~ A:ng laiCO. intenrdandd~com appare~tes ~~X~o.
ralOens o en rar ver a erro ~o que mUItas cap.~'
vezes, nem chega a fer provavel. Moíl:ra ..
fies fenhor Carlos Com eloquentta eíl:yllo
a bondade de vaífo engenho, em bufcar-
des todos os fundamentos, que podiaõ
apoyar as efperanças , & melhorar_ feu
Jartido fobre as poíles , & o mais funda_
mental he, que as poíles pcdião fer ruinn,
{as, & não duraveis, não adVirtiAdo, que o
-roefmo fe pode dar nas efperanças, como
fe vê nefteexemplo. Supponhamo5 dous
oppofir9res a hüa propria coura. Efl:es am-
bos fe allimentaõ de efperanças, em quan
to nenhum a confegue. Porém tanto que
hum deUes a alcançouJ elle ficou de pofle,
& o Outro perdeo a e(perança. & aff me.
lhor he a forte de quem a con(eguio,& tem
a fruiçaô do que efp~rava , do que do ou-

tro
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tro,que nem a alcançou, & perdeo de tode
a eíperança della.O carecer a pofle de po'
der ter augmentos,não he o disluftrofo de
fira eítímação , pois as coufas em quantO
necefiirão de augmentarfe, naõ tem corr
plera toda fua perfeiçaõ , porque fe a tive'
raõ não receberíão augmento : Í go te aS

.' . poíles o não recebem he.porq eftaõ em lua
perfeição,& de augmento não neceflitãe-
. Podem as eíperanças augmenrarfe pel~
q~emde imperfeitas. q como naõ cheg~O
ao complemento defeu fim, affi como pO"
dem diminuirfe com os defenganos: a~
pédem crefcer com, os favores ; &. ~Ilt
eftes augmentos,& minguãtes faõ proprle•
dades1que andão vinculadas a Cua iJ1lpet·
feiçaõ, o que naõ fe dà nas poíles, que C?'
mo tem feu complemento cabal I não t6:
dem mudarfe,como as eíperanças rece e

4rift. do alteração, que conforme Ariftoteles,ho
~~·~~a.mudança de contrarias qualidades, col11

íaõ a diminuiçaõ,& o augmento. .{.. , r a~
. Ao dizer, que as poífes podem:er \1e

Cic. ; -eadas na duração. direi eu com Clcero,Q {,
~e~:'~'p~e(agiar os infortunios he principia~::as



eVida. de Car!os/!l Rofaura. 267
per as ao fentimento. Nem rodas as pofles
na vida pojem perfeverar feguras. nem
todas pódem fer rui nofas. H~ o mundo.
theatro de reprefelltações, como lhe.:.cha- Dem .

mau Demafrhenes.&Cicero,& affi nao he in ati.
admiraçaõ.q as poffes do müdo po~aõ fer ~~~.2
pouco dura Veis. como efcreve VirgdlO:po. deoffic.
rem effa inconftancia não faz • q as palres ~~I!;3.
. defmereção de feu valor; porq a poífe de fi '
he fruição do bem. & o faltarlhe a duração .
he accidente extrinfeco. q não muda a fub-
ftancia do fugeito.como enfinãoos Phílo-
fofos.Affi o que de fi he bom. não perde a
efrimação por durar pouco. A rofa de tn-
dos he eftímada por rainha das flores I &
"mais o pouco q vive. não a defpoja da flo-
rida coroa,q lhe adquirío o mimo da naru.
refa, porqo breve da duração he extrmfs,
co á fermofura. Tem a palre tãto de fenho.
rj~.ajn~a no abatimento da grandefa. q fe
pode Jattar hum defprefado. de que já ti-
vera palre de refpeirado, & obedecido.

Affi fe conta. que quando os foldados
Romanos !évavaõ a jufiiçar pela Cidade de
Roma ao infelice, & viciofo Em perad~
. . . Vi:
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Vítaliano t os tribunos o hião illjuriando
de nomes mui afrontofes ,& eIle lhes ref·
pondeo. Com eu fer eíle, que vos me cha-
mais, fui [a volfo fenhor t & Emperador.

SabeIl. Affi o refere Marco Antonio Sabellíco-~:i7 Pois fe ainda no confltétc mais abatíde, a
I. • lembrança da po1fe lhe fervia de alívio.por

haver rido o logro da dignidade; como fc
pode negar, que fica fendo a poíle de ma'
yor eíhmaçaõ, que a eíperança P

. A eíperanca , como diz E uripídes he
~:~h~manjar de defterrados , porem a po!fe he ,
ais, dilicia dos venrurofos ,& he mayor ova'

lor daquíllo com que as alegrias fe fufie'"
tão , do que da couía com que as tnfie{aS
fe divertem, ou fe alivião. A prova he dara
porque geralmente falland o, a trifiefa be

E ' . mal, corno lhe chamou Eurípides, & a ale'
jnU~f~:gria he bem, como diz Arífloreles ; &. de
Atl~. mais efhrnacão he oque !lOS caufa o beJ1l'
EthlC,1 1 > 01 Ido que re o <.!uenos diverte do ma1.A p

fe caufanos a alegria pela fruição do bef11
que defeiavamos, & a efperança entret~~

- a trHl:efa dos vagares do bem. que dc(e;Jlo
mos, & atú fica fendo de mayor preçO que
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que nos caufa o bem; do que o que nos di-
't'erte o mal.

Porem podemfe conciliar efles diífonã-
tes pareceres,& encontradas opiniões com
hüa diftinção ,& vem a fer , que fe o bem,
que fe polfuhe he pouco, & o bem que ou-
tro efpera he muito, quero dizer, que a
polTede hum he limitada no logro, & a ef-
perança do Outro he grandiofa no objeao,
que eípera ; nefte cafo direi , que he a ef-
perança mais feHce,que a poffs. A rafaó
·lte, porque diz Plataõ,que nem toda a COU. PIar. ín
{a boa he grande. porém toda a coufa grã- Phxd.
de he boa: logo inf~refe ,que a efperança
da grandefa he melhor, do que o fica fen-
do a polfe da coufa limitada. Là diífe Pl; ..PIi '

nio,qui! era mais generofo emprender hn llln~~~
obra grande, do que effeiruar muitas pi- 1~'7

quenas : logo val mais hüa efperança em.
penhada em confeguir hum fim grandiofo,
do que a fruição de poifuirhum bem pi- .
queno, O que he pouco, diz Ari fiotel es .. '/1.

d fi , nr1n,pouca i anda rem do nada, & Como o Pol,r
nada não tem valia, o pouco fica pela pou-
quid::tde, perdendo a dlimação : logo fe a

er,



1

2. 70 Retiro de cuidadolS i '
éfperança he generofa pelo objeéto , &. o
bem poíliiído límítado.maís preço adquire

, a eíperança pelo bem que íolícíta.do que a
porre pela limitação do bem que logra.

Com efta diítinção me parece, que fi· ,
cão vo'ífas merces concordes nas opiniões.
& a queílão fem eonrroverfia ,que eu jul' '
guei conforme ~ ~ntendi, debaixo da ccl1"
fura de melhor JUlzo.Affi deu fim Ana,fia'
fio a feu dizer.de que ambos lhe rendernos
as graças, loue ando {eu juizo por doutOI~
acertado,a cujo parecer nos fugeit3varnoS.
pois ambos ficavamos intereífados rielle.
Continuoufe a converfaçãopor alguash~
ras J que a das peífoas doutas nunca h
mole1l:a , fuppo1l:o ..que fe dilate no teOl'
po.A defpedida me repetio lulio em pa':
ticular o negocio de réu tão defejado ca(:la. la
mento com Lucrecia , em que me tiO
trattado , & eu lhe diífe , que vindo o ÚO~
vernador faria niífo o poffivel , & CO f.
demonftrações de muíta amifade nosdee'
pedimos. Quanto mayores {e me repede
fentavão em lulio os ,defejos amoro~os.~o

. r. . """C ",a"Lucr;ec13, tanto luas memóriaS ,.. ,uais
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mais repetidos os alfa lros com a fermofu-
ra ele fua vííta , porque dà mayores real-
ces à bellefa , o conftderalIa de outro pre-
tendida. He a emulação contenciofa, o
pintor mais fubtil , que díbuxa o q~adr.o
da gentilefa , fervindolhe das mais VI,.'
Tas cores, as tintas finiffimas da com-
petenda. He a fermofura a carta de fa-
vor mais poderofa pera fer eítímada ,&
intervindo oppofição , fica fendo o in-
centivo mais efficaz pera fer pretendi-
da: Era Lucrécia por fi propria mui fer-
mofa , & defpois de eu conhecer a preten-
faõ de Iulío, me pareceo cõ extremos mais
bella,

Nem o amor, nem a tyrannia cofttimão
confultar nas emprefasa rafaõJfenão o ele-
fejo ;porq aromar coníelho com os elida"
mes da rafaó • nem aryrannia fora verdu-
go in1adavel das vidas,nem o amor fe ren-
dera ao_fenhorio de -alheya vonrade : ifio

I digo, porquevenelomee.u tão empenbado
Ilo-c;afamento de B.ofaura, primeiro movei

~ da bellefac- çif(a •cornpenêiofa .da dif-
; c:riíão, fupetior Olympo da bifÁl1'ria,."
S cfeu-
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eícuíado era ernpenharme nos defvellos
de Lucrecia ; pois muitas vezes o querer
tem principios no divertimento, & o que
teve origem na diverfaõ dos cuidados, fica,
tendo os cuidados fem diveríaõ, Lucrécia '

, nofecretodefeu peito meatnava .u farni-
liaridade da affiftencia em fua cafa dad~
motivos a efte penfamento, íabenda quenl
eu era, & que feu pay não fe rendia ao ca-
famenro de Iulio , em que tantas peífoas
lhe tinhão jà fallado, & como defeng:1nada
.da vontade de feu pay íer tão cõrraria, po~
de parte o amor, que a Iulio tinha ~afpir1'
do a mais ricaefpofo,como em mim co06-
'derava.Informavafe de meus criados doS
paífus que eu em Barío dava, disfarçando
em cudofa as interrogaçõeS de amante, fi.
quando íoube , que eu eífa menhãa tinha l
-eilado em caía de Julio, arguindo, que fcf1l
--duvida me teria dado conta de feus defve~'
los J em tão dilatada con:verfação,impaçl'
ente ao que fufpeitav:\J & não ao que c~~.

Dem, certefas fabia; mas como diz Demol1}eo
i~h~rg. nes, conjí!d:urando,ou prefa~ianrdo o~d:;e'

donde pôde naícer, qucllltem leuS epdosl
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dos ,em poder alheyo, bufcou horas" em q
poder fallarme,fem que feus pays a v1Íre~.
& rendo hüa criada por confidente cenn-
nella J me diífe aíli. !

Hüa merce , fenhor Carlos, hei de.pe-
dirvos, que confio me naõ negareis, pOll,
fer a primeira,que vos peço) & he mani.fe.
ft:arme hüa verdade, que me importa mui ..
to faber ) & he quando hoje' efllveftes errt
caía de Iulio Boccalino, fe vos fallou em
mim > He certo. refpondi eu) fenhora'Lu"
erecía • pois mo perguntais tque hei.de di-
zervos a verdade. EUe me referio o meíro-,
que vos amava 'lia annns, pretendendovos
pera efpofa rua·, & empenhanoome.Jpofa
ihterceífor êó o fenhor Roger.i()?p(fr~~cei-
rar o cafamento, o que eu prometti,faze-a;
por via do Governador, quàndo 4ITt~íf6:
.Perrurboufe Lucrecia Com a refpofurr:mtr~
dando as Cores do róflro , (em rnudaedeíle
a bel1cfa • pois nunca os accidentes mudaõ
o que he eífencial;nem as 'alterações"pere ..
grin'as fe atrevem ao OIyt11po. da ferínofu~
ra.,& aili me.r€!pUcou. I ~, ',,, l'

Dahí infiro eu,~fenhor C~los •qu~JtJn ..
~ S ~m~~
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tamcnte vos noncíaría , li recebeo de mim
efcrIhos, & favores:pois qll,em fem fer Pe-
licano I;:a(gao peiro , fangrandofe nas ve-
yas.dofegredo a hum forafteiro, vindo-a
eft~Cidade de'taõ breves dias, quem po-
derà duvidar', "que o naõ tenha declarado
aos naturaes ? Segredo,que'de dous paíla ,
mais fe chama divulgado,.que fegredo.Não
fe contentavaõ os antigos Romanos com
pintarem a Deofa do fegredo com a bocca
eerfada ,.feÍ1:\õ,juntamenr.e- fellada , pêra
fjlierlf.e:llo aífegur.aífe, o que-se a claufGr.a
da bocca aboàãr nai podia Mas eu digo)
que:mftlllor pod1~G1ymbolifat;fe° coara~t'
dt!l<\efua obrigaçaõ em'f'incaHa fern boc-
ca: peraqveJ~)ítei ..,qúe o aftritto da obri!
gaçáõhaviadc;v.encer,a propria naturefa~
Te~~a.mt".:fUaJ),jgem no.côraçaõ. &tlq
mtÍntn em feu depoftto os.,(~~c.edos: pera
quefe enrenda., que am .éomo. o coraçaó I
naõ confente o menor rafgo fem acaW(e
a viqa,;.affi naõfofre a me'noi'pubfíC:lça6
fem.dar fim,o a~br. Andou Iulio poJ-lco
advertido em manifeftar o que devia coe?'
bri(,. pois as aves no efconóido domidlto~ . de

.I • 1..., "" ~
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de réus ninhos em lhes naícendo as afas
logoyoaõ,& os íegredos em faindo do peí-
to logo adquire afas pera voare muito. As
tnolheres como eu fou ;: fentern extremo,
famente o poder profanarfe feu decoro nas
üngoas licencio(as,de que as ama. A Aca-
demia de Plaraõ enfinava a ouvir, & naõ
fallar, & am na do amor he a primeira li.
çaõ , que ouça, & a fegunda que calle.Pre-
ter:ldeo Iulio com defaires de meu credito
refpirar nodefafogo, & foralhe mais lou-
vado padefcer com o fofrimenIo : que. as
/inefas mais fe acreditaómo q~e fofrem,
do que no que falJaó. V. M. fenhor Carlos
póde efcufar o cuidado da interceífaõ, nê
de empenhar ao Governador no.valimen ..
to.pera fer por meu efpofo Iulio admittido:
pois por loquàs o rifco de minha memo-
ria. & doregi11:o de minha vontade pera

I fempre, q ma,is de.cente Lhe fora callando
queixarfe de infelice ;,do q\ publicando fec
de mim favorecido, intentar fer véturofo.

Deu Iinal.a criada, que [eu payvínha,
<.\ am reriraJldofe 'apreífada , nem. ella

I teve lugar .de pr.ofeguir .. nem eu de lhe
I •$ij nf.

" ,'..
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refponder. Admirado fiquei da difcriçaê
com que quiz cerrificarfe.íe Iulio me rinlrs
comm'unicado feuspenfamentos,anres de
chegar comigo a declararfe mais do q feus
olhos indidavãd. Com rafaõ lhes chamov

Ellrip: Eurípedes. aflutas na fagacidade , comv
inrned, Lucrecia moft:rou na occafiaõ prefente. Ia-

zendo configo eíle difcurfo, ao que eu pre-
Iurni. -Seos cuidados de Iulio eüavaõ oC"
cultos de eu Iabe 11os J ficavalhe o campo fe-
gqro pera declara de ; mas fe 'por ven tUr

a
eIle m0S havia eórnmunícado, jà naõ tinha
lugar' feu penfamenro por duas' rafoens.,j\
primeira, porque dandofe Iulio por m~u
amige, offenderia os fóroi da amifade , {e
por ventura eu a pr~tend~ffeJ & afli naó 6,
caria fincero meu proceder,pera quem me
communicava feus intentos: por onde fe'
ria nella defairofo empenho o declararíe.

,
r

com probabilidade de não fer correfpoodl'
da. A fegunda rafaõ, porque tendo eo .ce','
refa della haver amado a Julio primeIro,ta'
1endo-efte-a01or..o morgado de fua vOIl .4e ~o primogenito de fua affeiçaó , as pr!:
Jl)iciás de íeu querer, ellá em muda}fe fic:~
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va Incorrendo ã ceníura de inconfiante,& \
eu eftimandc em menos feu cuidado, por
uaõ haver fido o primeiro obiedo de teus'
defvellos. Affi diífe Platão, que em tudo., r:~:dc!
Iernpre o.p,riQ1eiro era °melhor, & Ari- Arifr:
floreles, que o primeiro., poílo qne fo~e ~len ••J>
menor na quantidade, fempre era o mais
fublime no valor. Ser amado em fegundo
lugar não feria a mayor maravilha, por-
que no primeiro defvello.íe enfayoll na fu-
geiçaó J & affi nunca fica fendo cabalmen-
te eftímado o vencimento, de quem jà de
outro foi vencido. .

Eíte penfamento, que em meu parecer
(que entendia naõ me enganava) foi o do
fentimento grande,que moílrou Lucrécia,
foi ~gualmente em mim o retiro dos pen-
famentos, em que me divertia a vifta de
Lucre~ia ; porque confiderei advertido, q
Qffendl~ os meritos de Rofaura em empe-
nhar ~uldados em Outro fugeito, que a naõ
excedia, & em fcr eu feu primeiro defvello
muito a avantajava. Chegou nefle tempo
recado , em que o Governador ficava na
Villa de Molla, tres legoas diílante da Ci-

S iij dade,
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ôáde, & que ao outro dia de: menhãa fc'
parría.Tratteí Jogo de que os Paços fe or-
naflem; como era- 'decente, & antes de o

.' •. ' Sol vefhr de lufes as culminantes ernínen-.' das d os mais elevados montes; montei a
câvallo com o mais illuftre da Cídadepe-
ra o acompanharmos aonde o encontrai-
femos.que meya legoa da Cidade foi, Vi- ~
nba-com meu pay em coche", com quanti-
dade delacayos de viflofas librês veíHâos,
e fecrerario no cílríbo do coche, que era .
nobre Napolitano, dífcreto , & mui vifto
nas rafoês d'Eflado , & fe chamava F eli-
do: Traíia alguns efcudeiros a cavallo, ~
outros criados de pé rodos bem trajados,
var ias azern elas com repofieiros do fato. r

& fi nalmente appararo cítentatívo , &. \
grandiofo,como convinha a quem elle era ..
& ao cargo q rrafia.Pera a mayor pane doS
dffpendios , q niílo fe fizeraõ fuprio meu
1'3 y CÕ°dinheiro, & credites necetfariOs:
I'0rq as rendas do Governador.alê de efta'
rê atenuadas, quãdo ft' retirou .eRofaura
pera Rezzo.as deixou empenhadas por II-
guns annqs,& aro na prefente OCC;d{iJÕ J le

acudirão pouco. Re·
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Recebeome.com moítras de grãdeale.

gria, & aeodos QS que me acornpanhavaõ,
COma devida correfia.Entramos COI)l eíle
acompanhamento na Cidade pelasnove
horas do élia,com grande concurfo de gen-
te ,que pelas ruas,& janellas fahía pera ve-
rem a feu novo Governador. de cuja pre-
fença beneêola, & correfia fe~promettiaõ
mui, fel ice governo o tempo que lhe duraf-
fe o honrofo cargo.Defmontamosnos Pa-
ços, que por minha diligencia efiavaõ bem
orl'lados,& preparados de tudo.Os primei.
ros dias. que tomou p~ra aliviar da iorna ..
-da , fe diípenderaõ em receber vifiras de
-tudo o que de luil:rofo tinha a Cidade. (en:-
do dos primeiros o Illufhiílimo Atcebi fpo:
gafiou alguns dias em prover oHicjos , &
cargos da iufhça, pera boa adminifira~aõ .
della: porque. como diz Ari1l:oteles, fem Arili'..,

I ,;uftiça não he poífivel habitaremfe as Cio Pol·lJ
dad.esJ fe~do co~o di~ Santo Ambrofio. a S. Atn'l:
o!mgaçao propna na lufhca , naõ declinar br,of.<k
da verdade,naõ otfcndet ao bom, nem en.oHic•
ganar ao outro com fraudc,& malicía.

S iiij
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CAPITVLO XV.
l J

E11hqur fe refere Q roubo de Lacreeis por
Marcos S'cierr« CllpitaiJ de bandoleiros,

{5do que niflo fe~ o Governador .
.
NEíl:etempo mefazia inílancia Iulio.
. Boccalino, pera que fizeíle com o
Governador,com quem eu,,& meu pay af-
fiílíarnos nos Paços, que fü{fe medianeiro
com Rogerio pera o cafamento de Lucre:
cia fira filha t por quem fuas memorias íe
defvella vaõ.Naõ tinha ainda Iulio noticiaS I
da mudança de Lucre cía , fendo o amo~
humano taõ mudável. & mais em molher
fermofa.ê; que delle (e coníiderava oífen'

. dida. Não ha aggravado tão infenfiveJ,qUe
el.elro •. d . r di C' & 10pro oerxe e qu.elxane , lZ rcero , con
~:.\!tio. Lucrécia chegou a.reíentírfe de offendjd~, I

& a queixaríe de ~ggravada, donde Jubo
r Imagínava.que fO'tinha que vencer a von:

. ) tade controverfa do pay; tinha de novo I
contra fi a vontade principal, que era a ~a
filha. A mim não me convinha darlhe; e

dClel1-

. .
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defengano, & 'menos empenhar ao Gp-,
vernador em rratrar coufa, que naõ havia.
de confeguir effeito; porqu e quando a re-
pugnancia de Rogerio fe venceíle ( do que
euduVidava)eftavacerto, que a vontade
ele Lucrecia não fe mudaria, porque ena-
va offendida.Dardefenganos a hü arnan-
te, he ler a íentenea de morre a hum cul ...
pado • pois quanto he mais, affeétuofo G
querer. tanto he mais intoUeravel o fen-
tiro Além do que como meus fentidos aín-
da eítavão fobornados da vifta de Lucre-'
Ci3. que pouco tempo fe djfpcnde em dar
o golpe, & vagarofamente a ferida fára •
naõ me perfuadia a fer interceílor de que
OUtro vie{fe a pofluir ,o que eu naõ havia
de alcançar; porque prerendella pera ef-
pofa naõ me convinha, pelas rafoês , que
referido tenho.

Ser i~ftrt1mento de outro lograr t o que
eu defejava po{fUlr, he fazer víolencía aos
defejos , & naõ ter que formar queixas da
for~una.; pois ao~de entra o procurallo ,
nao ha iufla rafao pera fénril!o. Os aman-
tes íaõ como o ma r , que as r quefas , que

em
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em feu centro encerra ~nem perrnitte que
as logre quemas defeja, nem. as manifefta
quem as procura. Era Lucrecia em minha
vontade impoíftvel pera pretendida, & dif·
ficultofa pera deixada; & pois eu não po'
dia empenharme, em que falTe minha,não

, fofna, que fofie de outro :,fendo como hy-
dropíca ambição.não procurando' pofies ,
contrariar cs-Iogros de qOe outro alcan"
çáffe, o que 'eu...rrão pretendia confeguir.
Quando os Planetas andão combuítos, 01.1
abrafados dos _arde ores rayos do Sol, pou-
to efficafes faõ em fuas influencias ; por- .
que aveíinhança do mayor Planeta debili"
ta fuas forças no influirem. Eítava eu doS
olhos de Lucrecia, a quem vi de perto ta~"
tas vezes, taõ combatido. que mal podIa
íolicírar remédios pera Iulio , & afli o en-
tretinha com dizer, andava o Governador
occupado em aílenrar as coufas da Pro~n-
cía, & que em o vendo mais livre de es
cuidados, eu lhe fallaria neíte cafamenco
encarecidamente. Com eítas ~fperançat
que íaõ applaudida Iífonja do defej~, I:
vertia Iulío feus a m antes cUidados, Igodooran
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ralldo vivia na defgraça de Lucrecia , que
lia ignorancias venrurofas .& cerrefas ln-
felices ; porque aquellas ífenraõ dos def-
gofios, & efias origi naõ os fenrimenros. O
faber os aggravos , he poderofo motivo
per a fenrillos , & -o ignoràr as offenfas he
infancia divertida pera naõ padecellas , &
fica fendo maisveturofo quem fe livra das
pena~, do que quem fofre as màgoas. ';

Tinha ~ogerio, defpoís da entrada dd
Governador em Bariopoucos dias,partido
com toda a caía pera a quinta. que tinha
naõ mui djfianteda Cidade,em filio apra-
fivel , com vjila que fervia de atalaya ao
mar, & de centinella á rerra.Eítava em lu ...
gar dHlallte das povoações; porque como
rico naõ neceffírava , & como illuftre, &
poderofn pouco temia • fendo affi que
como diz Quinro Curcio • naõ ha po_' .
d . f: a: 11. • Curtoer • nem nque a , que poua netra VI' lib.70.
da_aíTegurarfe de f~r offendido. He pen.
fao '. que poz a vida ao poder. pera naõ
en(oberbecerfe Com (IS mimos da for- C
tuna, que viva , difTc Saõ Ioaõ Chry. f~~~?f.
fOfiomo, o naõ fe poderem livrar deMmb..

1 cap,:',1Um
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hum receyo ainda quãdo fe prefume mais
felice.Poucos dias havia.que Rogerio eíta- I

va neíta quinta C0m fua molher Iuliana,&
Q fermofa Lucrecia fua filha, por caufa de
recreyo.que a quinta era apropriada pera
caufallo , quando fuccedeo o que agora re-
,ferirei.

Andava a Província de Apulha, & mui-
ta parte do Reyno deNapcles , & outras
Cidades, & Villas da Campanha feliz de
Roma. inquietas, & temerofas neíte tem~
po com os roubos, aífaltos, & hoílilidades
de Marcos Sciarra ,fa mofo bandoleiro, &
deítemído foragido do Abruzzo, Região
de Iralía, aípera, & fcagofa, pela atraveífat
com feus penhafcofos J:ochedos o Monte
Appenino, em cujas ferranias paz a na-
rurefa afyllo aos d elin quentes, pera fe ar:
fegúrarem dosdeliétos .fugindo à mereCI' I
. da punição de feus iníultos. Confina o
. Abruzzo ~Qm a Província de Apulha, a~ I
pelo marítimo, como pelo ferrão, de cUJa. f

_veúnhança lhe tem refulrado muiros de~ j

trimentos ,& repetidos da nnos. Defia r~.
gião infruél:uofa fahirão aquelles dous [1.

0
oS
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Ios da infolencia ,& crueldade Cudieto de
Sambuco ,que defefperadarnente preeipi ..
fado nos vorafes golfos do mar Adr~atico.
foi volunrarto verdugo de fua -abom~navel
vida, tomando par fepulchro o mais ~to-
fundo de feu centro; & e1l:eMareos Selar-
ra , de quem vou fallando , que de compa-
nheiro, & dífcipulo das ryrannías de Cur-
fiero leu natural, & patrício , deípoís de
fuá morte ficou fuccedendo em fer cabeça,
& Capitão de foragidos, efcandalofo rer-
rot dos montes r & temido a1fombro nos
caminhos, & povoados. Em breves dias
fe lhe aggregou tanto numero de erimino ..
fos omifiados por varíos deliétos J que ln-
vião cornetndo ',·.que póde Sçiarra,nãoió 0')

aflegurarfe das [uftiças , que o bufeavão J ~

mas €om grandeínfolencia , am na cam ..
panha de Roma. como no fenhorio de Na ..
poles , & Apul ha , eometter derefla veis
crueldades, delatrocinio5,incendios mor-
tes, forças, & todo o genero de deli~os •
não refpeitandO-éo.ufa,que hão profanaíle,
nem impiedade, que não comerrerle. I

Tirhafe augmentado tanto o feguítomO) d~
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dos que a Scíarra fe uniraõ , que chegaraõ
a fettenta de cavallo, & a mais de oitenta
de pé, aíli huns como outros bem provi-
dos de armas,.& de animes crueis , com q
fe fizeraõ taõ temidos, que nem Lugares,
nem Villas píquenas.êc ainda grandes po~
voações , naõ fe ífenravaõ de feus repenti-
nos afíàlros , adulrerios, ínfolencias .rnor-
tes ,& incendíos, que cada dia, comettiaõ-
Viviaõ como bárbaros ,iem temor de

lrertuI. Deos, que como diz Tertulliano , aonde
falta -efte temor. naõ fe dà emmenda na
vidat: naõ temiaõ ferem caftigados dos
homens pelas forças. que tinhão, & o naó
temer os caítígos quem cornrnerte os in-

Cict. fuI tos he, corno diífe Cícero, o ma yor mo'
deoffic. tive nera conríouallos- Eítavaõ habitua-

dos a"derramarem fangue , & a tirarem aS
vidas, &·he·cal a força do coítume , diífe

Arill:. Arrítoreles , que chega a transformar etJ1
Rhet.X. agradavel,& leve, o que de fua natureía he

aborrecivel:& onerofo.Nefte eílado achol,J
o GovernadorAlexandre Colonna a Pro-
vinda de Apulha , quando entrou nella ,6
fcfte~ difcommodos I pera 6S ca minhõwre;;
, ~ ~Ul1c",
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affi riaturaes , como foraftciros,a quem o
nome de Sciarraera taõ cdíofo.quanro era
temido. . ( . - •

Andava elle entaõ com fuas efquadras,
infefrando a -Campanha feH~aoJ1de .fe
atreveo J entrande em AqumQ.Q commet
ter indifiveis crueldades, erefcendo cada
dia mais em poder: pois paífavaõ jà de dUt
zentosbandQleic.os, os queofeguiaõ.;JEDr
rendeo o Govemador , que lhe tetiaõ
reípeíro pera naõ fe avefinhat:em aos cori..
fins de Bario ;;IP.o em enganoufe no -p~n..
famento, porqu-e fábenct~.sciarra por def-
conhecidas eípias .que l:rafla J c;omo-Ro-
,geHo eítava na .quint.a com-íua filha Lu-
crecia , cuja belleza tinha todos os pane-
gyricos na fa ma , cercou hüa noite a
quinta com-fUás eíquadras-, & entran-
-do' nella com y.iQlencia, rcebou dos bra-
çósda laíhniada rnãy a fQa filha- Lucre-
da " que feu paY' Rogerio tinha vindo
eífe dia à Cidade J & ainda naõ era-re-
colhido , dilaçaõ com 'lue falvou a vida I

que fem duvida perdera. fe preferire ef-
tivera. Qui:t J.ycrecía, defenderfe .com

r

4 grirQs;
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gritoS, mas fern proveito, quiz a mãy de-
fend,ella com lagri mas, & promeífas, não
lhe valerão:que ao animo empedernido de
Scíarra, FJaóabriaõ brecha, nem lagrimas,
'nem piedade, nem compaixaõ. Hum dos
companhe_iros, de quem efte foragido Ca- I

pitaõ mais fe fiava, & a quem mais.nfpei1
\ tOS devia, era Baptiftella de Aratro.valen'

te,& nobre mancebo da Campanha feliz I

que por varias bandos, & cnmes .com te'
mor da jufiiça fe veyo vàler da companhia
de Sciarra,pera'aífegurarfe nella de fe'r pre'
fo,& caftigado.Eta efte muí gentil na pef'
.(oa,& dífcrero no juizo, & não fe prefav~
de cruel, como Scia[r~ fe jaaava.

Efte tomou a Lucreciatnas ancas do ca' '
vallo com confentimento do Capitaõ .&. ,
caminhando aos eccos fufpirofos da ro~ I

bada Lucrecia ,que enternecida em lagw
'mas , convertia em mares feus ferwofo.s I
olhos, em que f~ çoçobr'\vaõ feus f~r1U"
-mentos.Lamentava fuaforte com quedas \
.tão enternecidas, & cá laütmas tão djfcte~
tas,q movido deltas Bapnítelia lhe diífe CO I
voz bajxa,peról $0 della fer ouvido,aíIi.I"l~'~I

c .. J ..
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Naõ chores, ó fermofa Lucrecia , tua

fOrte, que naõ te vés opprimida de nenbn
Tarquino. Sufpende a corrente de ruas la.
grimas , naõ aggraYes a bellefa de teus
olhos com íeus diluvies,que cu re premer-
to, que Sciarra naõ te offenda, ainda qu~
me empenhe a lirarlhe a vida: Sei que
es iIlufirem ente nafcida , & da nature1a,&
da fortuna bem dotada, & fei con~::rd.e-
cerme de hüa nobrefa inj"ufiamenta óffen-
<lida, & de hüa fermofura com tyrannias
tratrada.Fefme íegulr a Sciarra,naõ o meu
.natural , minha infelice forte, pois obro
contra minha inclinaçaõ, & figo COntra
meu defejo a eílrada em que fei ,que vou
perdido ate que a ventura me defvie de hn
caminho tão defpenhado. No ~ll1imocruel
defte tyranno tanto perigo Corre o aggra.
vo.como a lifonja;q como não profelfa pie-
dade, & anda defefperàdo do perdaõ, ante.
cipa nos infl11ros,que commetre,as ving~J.,"
ças aos caftigos, que merece.Porem fe cõ-

\ cordares com o que eu propufer pera teu
' -bern, eu te pr,omeno,como bem n~fcido.&
I ,de ncbr pays, 'ililefr.u ...que, elle e nat>
. T fa

c
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faça víolencia ,& que eu a teus pays te re-
.ftitua taõ donzella,& honrada como eítás.
Naõ ha defgráça, que naõ deixe aberta a {
porta a qualquer ventura: neíta pr efente.
em que te vez, naõ foi piquena forre dares
comigo entre tantos bandoleiros, que noS
feguem ,pera achares em meu peito dia
píedade, que tal vez em outro defcubrir
.naõ puderas.
_ Affi fallou o compaílivo Bapriítella . a
quem a magoada Lucrecia rendeo as gra-
ças do foccorro , que em taõ precifa nec.ef-
,ftdade-lhe proinertia , offerecendolhe de

t .feu pay grandes premios, & favores. eJ11.
tudo o que valeíle com a fazenda, & co(ll
a' pefloa, Aos quaes deixaremos agora
. caminhando pelo efcuro da noite, pera
.as ferras mais fragofas do Apenin? ,
Iem levarem mais luz 1 que os olhos de I

,',Lucrécia •que ainda, que ~porofos • er2~
, Eítrellas fermofas , que ainda enrre o e
_curo da noire podíaõ íervír de guia co~ ,
fua luz. Apenas Rogerio ouvio as tragl: I
tas novas do roubo de tua queüda Lucrei}
tia, uníca no parecer. &. unica em Jl~ ,•. . - te.
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ter 'Outra , dilicia de fua vífla, & agora:f~lf;)
<fades inroleraveis de fua auíencia, quan
do.impaciente ao intenfo da. dor, delxan
QO; ordem )a que'logo Iuliana fua, molh~t
com toda a mais gente, peta a Cidade fó
l':lttiífem, elle mOntandd a'cavallo {e.pllt
ri:oa' cafa do-Governador ,("& repetindo
b~fSGt[á apreflados golpes. pedío lhe ábrif..
femç- que imponaYa muito faHarlhe-l~go
wgo. "Foi'Rogerio de mim 'conheddo ;~&
mandei fedhe.abriífe. Eilava a eflas ho
ras , que fc.raõ duas defpois dameya noíte.,
emX}u6 o GoV'~rnador.por.)occupaçõe~1
ainda naõ efiava recolhido!" & eorrando
~erio em fua preíença., aífufiado lhe
dií[e. • . .1 •• , _

, ...Se como di{fe Homero, naôconvem Homll.
aos1?rindpesJ&Ieus lugarrenenres dohnj. Iliadl.
rem a noite com defcanfo, fenrença , que
(egltio o 'Empel'ador Vefpaffiano, quandq
qúerendo erguerfe à hora da morre, diffe •
que era nece1fario,que o Emperador em pê
morreíie ; naõ ferá coura infQlita a votra.
fenhoria ) Ique eu no Glencio da noíre lhe
venha lQrerromper: o d.efranfo, !,ói" leu
' j -T ij carg?
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c;ugcr.o pertnit~j& minha dor o pede. De:
QU)~~S fenáõ n tralharem nos prit1df>íos',
par-defqlido. dos-Gover na-dores paíTatlos,
,,~rt1,jl'crefceeemos atrevi meros de modo',
,ji,~()_jrreparaYeis os darmos, Gomo diz
Oltpio. Elfe-rnfolente Scíarrà , eíTe teme-~vt rari~~Gapit.aõ, de foragidos J que no cora-

lib,/' çaõ 'clefté, Reyno fe tem permitrido ufa!
in~uclitos defafoJ:os, & execUGlr'-ex~Itl\3+ .
Y.eis<hoftifi<daaes femtemor de por' tan~oS
infbltoS ferpuotdo , a eílias horas cercanâo
~'minlla9uinth cO~ fuas tropas.ao temF° '
gue:~u-p.eâa cidadeeftava, me levou .lOti1

bada·.minlia J1tha Lucrêcia, lus de meús
/ ()lbos, ftleilro_d:e. minha vida, & eterJJi~

faudades minhas. Que perdeíTeo decoro a
'.' q\lj!,tll eu f~l.1r. paõ he pera mim efpanto I

• 1 ft!1l.do·Sdar!1 .tanto fem refpeito; poré~
naõ reeear.la ~rerença de voífa Senhoria
quando .qua~íLáíua vilta nos arrabaldes
de~â eídade cbmmeueo tal infultO . ha
def prefo do poder, he fazer Iudibrio <laau-
thoridade: De taó poucos dias che~ado
\'olfa Senhoria a efte governo ja SCJarrt
moftra que·o nai) teme? ·vcmlhe das J110t[as
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trás de raõ pertoda pou.ca eftêrllaça~ J~tt
fat-ue feu poder,. pois {e,Jtureve a r:al.~I ..I
faforo. " I .J

t' Admiradoo Governador do inopinado
fueceflo queR:ogerio Cl!)}U fãgrimas cett:
brava , fe~ difccedito dosaloe, fe_t$dolf&'
caufa taõ podeeofa peca vertellas, .entr&ll
InHo Boccahno anúado .cG.1tl a nova infa ..
lice do raptO' de fua roubada Laceeoia ,
fitos annos delle fe.nida,loom eantos cfel.
vellos, pretendida, & agora de infolerttes
bandoleiros vielentam.ellte ro\Jhada~ & eo-
me a dor que fentía era 'l1'3fcida de,ilOm
coraçaõ raó. amante ,& tati: e{fic.azment
atormentado , antes.qae o Governàdor d,
fentido refponder pudefre.& fobre o re~
-dío confultaffe fallou de aq\refta (ttrro ...

NaO com aancianidade.dos annes , Se-
nhor Governador, mas CCIt) a pena do
inforrunio prefente,que eu fobre tudo {i'tl ..
to .venhc a dar meu pareeer fobr.e..o re-
-medío •que pede hum defaforo commeret- \
'1l?,.quaft à. vifta de V .S. n08p~jmel(o~au( ..
P)C(OS de. feu governo c eícandalo gr.a.nde
-pera fofCldo,delido inrolleravd pera CQ;-

T iij fii~ado.



~9:.<t ': '•.RfffrtJ t/,t ttiidatlbs: . .
fligaçó .. Contou forças grandes> o bando"
]ei~o feroz.Marcoâ Sciar:ra:t com o ~oí1 o
defcuido , em atalhar os paílos a feu defa-
fotQ ..Affi como em ternp "dcis'R:oma'noS
Márerno.iõr Ef parraco , homens fa inol'o;'
(:OStÚ":ajulgando 'cada hum delles copiofo
exercito de foragidos ba ndoleíros , faqúea-

, raõ.rantas.Cídadss eleIralia ,1& deráõ tan-
108)~.tIi-dadÓ5;lào\Senado deo Roma , que
deíp~indQ contsa-elles exércitos con-
(ulaoas). â cuâa .de muitas vidas, & de
.Jt)il1AAdangu€J derramadet, apenas foraó
mott~ ,I1I. vetrddo~. ;Deixou noifo de(-
cuidoicobrâr. flàntas,forças a Sciarra, Ca-
piralS de mais de.duzenros bandoleiros.ro-
das deliberados .8Gcriminofos,que fe arre-
ve , oã.oso..a accommerter roubos taõ te-
meraríos ..quafi.na preíença de ·V. S. maS
ainda: a reíiílir em 'campanha a compa"
.flhía.s.inteiras de fo,idados j que o Vicer:
-r.eyc.<kJN.a.pnles·mandou pera cafi:igallos:
como fe(vjQ h:ã pouco méfes , quando o
.:v ícerrey de·Napoles, obrigado das Cl)~~

tiftuàs.q eixas.., ;que os f(;bdítos de (uaS
110fi,iTldadesLili:faziaó , 'mal,ldou ' ao Ca;

. r.... pjeao
1.' -
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pitaõ Vafca • valente foIdado •com du-
_zentos foldados efcolhidos contra elle •
que em vez de fe retirarem • ou fugirem,
Oseíperaraê na campanha , aon~e em .hna
arrifcada eícararnuça • ficaraõ murtos
dos Hefpanhoes mortos • & feridos " &

. perdeo a' vida o A:lferes Marlmpertc "
valentiffimo • & .veterano foldado, com
Outros muitos Hefpanhoes • mortos' às
mãos: dos bandoleiros'. de que morre-
raõ tambem alguns. mas em pouco nu-
mero.

Contra efles inimigos taõ defaforados~
mais util he • fenhor Governador, ufar y'

da.aílucía , que da força, porque a aítu-
da as mais das vezes alcança . o que a
violencia não a(fegura. Com a aflucia fe
vence a multidaõ •& igualla o coraçaõ cõ
o exceílo, As forças indomaveis do mar
faz' obedecerem ao leme do piloto a pru-
dencia. Exet:cito piqueno • diz Ceíar.con- crera,
• -. Ir. 1 r d de bell,tra.outro mayor , mais neceuua va erre a Afr;c.

aítucia • que das forças.~nes foragidos faõ
muitos cm numero. & todos crimino-
(03 I ,& deliberados: per;t vofla fenhoria

T iiij inren-
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intentar çaíl;ig~l1os com forças fuperlo-
res , he neceílario convocar foldados dos
prefidios de Nàpoles com muito diípen-
dio, grande dilaçaõ. & fucceflo duvidofo ,
ÇOOlo fe tem viíro,Pera convocar gente da
Província , aoude.os prefidios eítão arre"
uuados , ferá fobre enfraquecer, as praças,
dar tempo a Sciar.ra pera di.fl:ãciarfe mais, I
& forralecerfe com gente nova ~ que cada
dia Celhe ajunta. Pera mandar auxiliares
naturaas da Provinda a efta emprefa.eflã .. ,
do elles habituados ao deícanfo da paz.S; ~

. tranquilidade do pareio domícilío, haõ de I
~il.Ita. acudir mal; porque diz Siiio Iralíco , que r
lib,u. -aborrece,quem vive no defcuído da paz o

eftrondo militar da guerra.
Ha outra rafaõ a meu parecer efficaz,cSl

lle,irem a hüa guerra mUI defigual, porque
rrella cada hUll}I vai a ganhar pouco, ~ a
perder muito, que he apropria vida,Sao 0:

,:.;',. ba'tdoleiros gente facinorofa I & deíe(Pda
'( 1 rados do perdão, por commetrerern ca

dia mayores deliétos , & am defefperados I

. ca'a perderem as vidas vendendoas multO
ras, peleijaõ até morrerem I [cm pediretl1

1. quarce



'eg Vida de 'Carlos,~RoJaura. 19;
qu-artel; nem o eíperarern ,·como fe vio-.ttl
.Conjuraçaõ de Lúcio- Catilina, ó valor 10- ...!...1

difivel com que peleíjaraõ contra os.exer~
cites Confulare~. & a conítancla anímofã
som que merreraõ no próprio lug~.r , qu~
occuparaõ. Contra genre que peleíja com
defefperaçaõ naõ he- prud en cia fair a du
batalha; porque apropria defeíperacão in ..
funde iovencivel valor. cerno efcreve V e..Vigeír,
gecio. Nefta rafaõ fe fundava o grande lib.}. \
Pompeo, pera nãe querer dar a batalha a
Cefar nos Campos PharfaUêos , vendo, <1
os-foldados Ca[arianos cada hora o provo-
cavão a chocar de1~fperados~a fome, que
padedaõ.E eomo-os auxiliares da Provln>
cía vem que os corrvocaõ peea perderem a
'Vidas com gonre J que traz já tragada :r
mort'eJou fe efcondem quando os chamaõ,
~u fogem nas eY-idencias do per-igo; pOt~
como vaõ pouco intereíTados no particu-,
lar da' perda, não arrendem ao bem com)
muro pera por elle aventQrarem as vidas
a manifefio'rifcode perdellas.

IUo fuppo~o,& que os ~Ylales , q apref
fados cam~nbaoJ apreíf:ldos pedem os re-

mcdíos,



. ~98 ,Retito,de cuidadQs, "
~~~~n medíos, como díz Euripides, meu parecer

I .fuc.' he, que eu sõ me parta lqgo em fegui~en'
to de Marcos Sciarra , fingindome ,que de
VO,(faIenhoria vou fugindp. por algum cri-
me, de prefente cornmettido J & qUi! ,me'
vou valer defeu amparo, pera me a(fegu,
rar de quem me fegue; corno delle fe- tern
amparado todos os bandoleíros , que °fe-

I gIl~m i&: eu procurarei eua,s." coufas : hüa
:é.' • livrar a Lucreçla de fer delle offendlda ,

prot}1e[ten~o.Jll~ o. fenhorRogerio de ma
~~rrP-or molher J pois ha tres annos , que a
âmo;. & por ~fp9fa a prerejído ; & a outra
darme VQffa ferÜlPria humJ~p efcritto, e1l1
qup affcg1Jre,,~que dã perdaõ geral de todoS
es deliétos commerridos aos bandolcíros
q C.~I1(pirar<t(em. dar a morte ao infolente
~da.~ra , pondoa em, execuçaõ ,.& aprer
fenrandolhe, ,a rua cabeça; obrigandofe
juntamente a. fazerlhe .fêgU(Q Q mefmo
perdaõ , afli pelo LegacJ9 .Apoílolíco, que
f9nrr;a Scíarra ROllvoca foldados , pelos
inumeraveis dannos )& infultos ,que tern
eite ryranl10 cOO1merrido nas terras do
(fQhorio daJgreja ; como juntamen(~ f~,·

• ~ed'
tê
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zendolhes guardan , & obfervar D pt:.Om~
tido feguIo real pelo V ic~[r.e.~ de N:n
peles, Com eílas' duas condições , que
fe me, concedaõ., eu eípero- em Deos de
prefentarl a ,yoffa fenhora a cabeça ,deJ'
teftavel de Sciarra , rirando.rlo mundo
eile perniciofo efcandalo de Iralía , que
affi:como o cor.po fern alma; falrandoshê
as operações. vitaes , empcucos días.fe
reíolve ; am a. companhia ,deftesl.fora::
gidos ,. em lhe faltando a cabeça, breve- .e'
mente. fe extinguirá., ou fe dtvidirà. que ,.:_
.he _(). mefmo , que acabarfe ; pais as
forcas divididas ~J1ão ficãn fendo .pode-
roías. I ,~

Ei;tà culpa fe deu ao Romano. Emp-era~
dor Alexandre, .como conra,Herodiano, .
&'@i, que tendo em Afia poderofo exer- ~;~:.l.
círó , pera não.sopoder refiíhr ,mas aín .
da vencer as grandes forças militares de"
Ar.ta·*erxes ,por dividir o exercito em tres.
parres ,querendo accommetter ao inimi-j
go por tres Provincias differentes, ficou.

I· cõ eíta diviíaõ o poder taõ enfraquecido. q
os rres exercíros Rpmanos faraó .vencido.. &:

.;.
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&: desbaratados do inimigo,perda queRo-
ma. lamentou por muito tempo. Affi que
morto Sciarra , não poderão, perfeverar 09
foragidos fem dividirfe. quê ferá o mefmo-
que fua tJ[annia acabarfe, EtJ livrareíLu'
,crecía de feu poder, que de feus brios cOO"
fio. que antes: perderá. a vida; quea honra, -
&!éu tomarei vingança do atr.evimenrode I
S'ciarra em roubar violentamente, a quem
eu-tinha deflínado peca ~fpofa minha;par-

v. qlle aos ouf dos, diífe Eneas, que faworece~:~'i'a ~el1tu[a. como refere Virgilio. E porque
na dilaçaõ pode arrífearíe a felicidade dj
emprpfa , voifa{enhoJ:ia)& o fenhor Roge' I
rio fe refolvaõ, pera que eu logo me parra,
'IDe op eu me offereço.a perder a. vida.cu a
dar Iarísfaçâõ.ao que prometto •

•.-~~~. Affi fallou o-Amante Iullo ,cula refolu'
çaõ nos deíxouadmirados , conhecendo.4 \
o amor he meílre das ouíadías , & na q~e I
agoraemprendia •bem Ie defcobria o qua:
to a Lucrécia amava .poís com tal dehbe
ração a ella fe offerecia. Conrentollfe RO-
gerio. com as lagrimas nos olhos da pen~;
quefentia~& da alegria, que das efper~çd~

l"

i· "
'-'
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de tornar a cobrar fua filha Iulio lhe dava,
d,eque trafendoa feria fua.efpofa, & com'
ella herdeiro de quanto tinha. & promete
teo mais de dar dous mil cruzados a quem
matta{fe a Marcos Sciarra feu ty.ranno
roubador. O .Governador I'r~me([eQ ou ..

l,tIOS dous mil cruzados a quem a. fua cabe ..
ça lhe prefentafle : taõ íenrído efiava do
poueo refpeito, que Sciarra lhe tivera II
entrada-de feu governo, avcfmhandofe rã",
to ~Cidade a commerter tal deliéto 2 quati
à.fua'vifta ~que cd vilipendiar, ou lua pef ..
fClll,.oUfeu cargo,& poder.Eaffi.paífou lo ...
p:oda fua propria letra.pera.íe lhe dar mais
fe\ o perdaõ.ê; promeílàs.queIulío lhe pe-,
dío , com todos os feguros, qUl; elle procu ..
rou. E fem dilatarfe mais.defp~dindo~ de
~i~.& de Rogerio, que com m.~jras lagri ..
mas o abraçou, como a quem ia por efpo ..
fo de Lucrecia recebia,& tomando do 00"
vernador licêça pera partirfe \a penas ehe.,
gou a cafa.quando tomando hüa clavina ,
fó (em criado J montou a cavalIo , perto
das quatro horas defpois da meya noi-
te) & pau:io .em fe.guimilGt d~s _b~ncfQ.

leitos,



30'2. .' Retiro de cuidadós, .
leiros , pela eílrada, que enrendeo, que el-
lesfeguir devião.

C. • C A P I T V L O 'XVI. oJ.. ,
'_! ,Em que fe trofeguem os'JucceJfosde
t: d "Lucrecia,& de lulio Boccaiino. '

I'

Eíxerrios agora ao amante luHó,
camíhliando, ou-antes voando"'CoJ1l

ás aras de feus defejos , que por iílo f~piIl'
tava o amOI: com afas, pelo que tem deaf'
fcétuofo,& rratremos da fermofa, & ma'
goada Lucrecia.que com fentidss Jagrim's
de fua adverfaforre.hia pagando rdbutO,a
íeus pefares.cercada das tropas de forag1'
,dos,em quem via retratada a mefina:Crtl·
eldade,& debuxado rodo o defaforo:J\lgÓ~
parte de fuà dor alíviavaõ asefperança» q
o'BaprifieIla lhe~ava d:fer feu amparo,!
fua defenfarcom tudo nao feaíTegurava .
forte , que pudeíie ífentaríe do temor;po;~
cm íemelhante gente fica perdendo 0. (rj•

, dito a verdade.Se do paílado , diz QL1lll
e .

QUlnt. l' r '1 d ' futU10.'ecl.1:' lano,le la e tomar a prova pera o ~" . . pou'i .• ,
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I pOUcafirmefa fe podia ef perar, G oh~~ífe
pi~dofo, quem tinha nas'Jiçõ~s de Scíárra
eftuda.do tãtos diétames de ctueJ.Affi entre
efperança, & temor hia Luçrecia cam~-
nhando na noite eícura, fe efcura fe podia
chamar aonde feus olhos hião , & o cami-
nharem todos com filencio ainda fazia
mais fufp~jrofó o camínlio. Ria Scíarra
-guiando a [rop~, que feria então de até cê-
to & vinte bandoleiros, entre os de pé, &
os de cavallo , rodos com dobradas armas,
pera qualquer eh1'penho. Caminharão o ti
refiava da noite por eflradas fragofas, &

, defufadas, fó dosforagídes v.el!fadas,& 'eg ..

nhecidas, & quando o preludio da aurora
equivocou a noite com o dia, fazendo tre ..
goas entrei:as fombras ,& as luzes. defcu-

, brirão os penhafcoíos outeiros do Monte '
Apeníno ; que fervia de forralefa aos ban ..
-doleiros, pera fe, defenderem de quem os
.accommette~ao.m o forte~& afpero fitio.
-Tem o dil atadlPtnon te, q toda Italia{arra-
veífa nos di~erfug \'alIes,que a feus penhaf-
cos íe humílhaõ , alguns piquenos luga ...
res ~& caíaes diílanies , de que tudo os .

ban-
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bandoleiros erão violentos fehhores : cu-
jos lavradores lhe adrniniítravão o íuíten-
to ~intimidados de feu furor, & opprírní-
dos. de fua ryrannta, deixando muitas ve-
zesde o comerem feus filhos, com receyoS
de os mattarê.íeo mantimento não achaf
fem. , . . .

E'mhuttl~daft'e5 cafaes fe apeou o perr I

dido Capit~o defta taõ perdida çfquaf I

tira • & querendo vir em feus braços á
deímomai a l.tucrecia, ella aptecipadamé,
edefmoiltou, & Baptíftella COIU ella , ~!

'aG"entandofe na verde relva, de que o caJ1l'
po fevefha.largeu as corretes a feus olhoS,
'{ue como tinhão a fonte em feu affljB~
€otação, regavão a relva com fuas lagr1;
mas I que liberal vertia. Era Sciarra hort1'
·flequaretn3 & cinco armes , de temero{j I
~ifta J de(agradavet no aípeéto, defigua
'nas feições; que parece, quíz nell as a ~a'
.tureza eículpir o fevo do AAftu~5, o ln:

. demito dacondíção, & O" cruel da incljJ1~'
Clc.de .çali, que defcobrlão fua~.oaras.L~ diífe C;'
pltnt <era, que o rcílro era a janella d alma: I'

coaful, no de Marcos Sç)ana, bem a fua fe de(~o:,
. D!·a, I
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· bria. Eí1:ava Lucrecia lamentando os dif-

favores de fua forruna , a baxa de fuas fe.
licidades, o amor, & caricias.com que feus
pays a criáraõ , como 'unico deívello de
fua vií1:a, & agora o eílado prefente em q
fe via; porém o lafcivo Sciarra, que ar~en- .
dia mais a fatisfazer teus torpes deíejos t

do qu~ a dar alivio a fuas lagrimas, como
taõ pouco cofiumado a demoverfe deltas,
quíz lançarlhe infolence a rnaõ pera mer,
tela no cafal , quando o compaffivo Bap ..
riítella , mettendofe em meyo lhe faUouam. .

Sufpende a maõ (Capitaõ Sciarra) que
Lucrécia me tem dado palavra de fer efpo-
fa minha. Por ventura pretendes offender
aos companheiros, que te feguem arriícã-
do fuas, vidas por defender a tua? queres,
que fe díiga, que naõ tem pera COntigo me.
lhor lugar os ferviços, que os aggravos ? &
-que naõ te moftras mais propicio aos amí,
gos, que aos contrarios ? .Intentas aggra-
varme, quando meudefeJo he de 1~rvirte?
:Lucrecia he já dedicada per a ha ver de ferI 'efpofa minha) & naã hey de confenejr J' . V

I .. que
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que o Sol a offenda , que eu fem honra :
nem quero a vida.nem a cítímo. Conten-
tare com tantos Ihipros ,& adultérios quã-
tos tens commettidos.õc naõ avances a of-
fender a quem te fegue, nem fejas hydrc-
pico de teus Iafcívos deíejos, que viràs a
perder o fequito que te fuftenra , fe dereS
em fer ingrato a quem te ferve. Todos na
Vida eíperaõ o agradecimento, & a remU-

neraçaõ do bem que obraõ. Naõ confide-
ras , que o galatdaõ he a alma. que anima'

Cicer.o ao merecimen to? como dííle Cicero,& quer:blr. ai ruínas das Reípublicas começaõ pelOS
- que mais merecem, em lugar de remulle-

rados,ferem offendidos? pois Sciarra , fe
intentares aggravar aos que por livraree , I
tantas vezes à morre fe aventuraõ , cor11.O

pódes confervarte fe delles te vires delb-
rui do ?Naõ te lembras, que tens efcandll'
lifado toda Iralia? que tens contra ti1~'f.
Legàdo Apoítolíco, convocandofolda es
ca de pé. & de cavallo , com pleniíliJ11~_
poderes pera perfeguírre, & cxemplarl11e,á
te caftigarre, hum Vicerrey de Napoles.8'
gales por mar, & cavallaría por tetr30' dQ. , /
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todo o poder do Reyno pera extinguirte ?
hum Governador de Apulha •. novamen~e
entrado no governo, que ha de tntenta~ di-
ftruhirte? Imaginas I que fempre haõ ~e
aífegurarte os incultos rochedos do Apeni- ,
no? pergUllta a Quinto Curcío o pouco I fbur~.
que valeo a Arimazes Sogdiano contra o •
poder do grande Alexandrc)o encaítellar-
tÍe com trinta mil combatentes na Cidade
Petrea I inexpugnavel pelo prerupto dos

I' rochedos I velinha das nuvens pela"erninê-
cía t novo Olympo da Alia, primeiro regi-
fio dos refplandores do Sol antes de nafei-
do? Dahí o defpojou Alexandre do fttio,&
da vida t parecendo inacceffivel ás forças
humanas: porque ao mayor p0der tudo fp',I dren e.

Trana Capitaõ Sciarra, de (aberes obrj.
gar aos que te feguimos J COm favores , &_
beneficios , que de ti recebamos, & naõ cõ
offenfas com que de ti nos queixemos. Lu-
creeia eí1:à defiinada pera, minha efpofa "
& em quanto eu tiver vida hei de dcfen.~
delIa 1& amparalla, & ninguem prefuma
i\ggravalla,que tenho valor, & armas pera

.v ij de-
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defendella ate perder a vida. Iflo dizen-
do a poz a íeu lado J & lhe dilfe. N.aõ ternas
ferrnoía Lucrécia violencia algüa.nern ag'
graves as purpuras rofas de teu roflro.com
a repetida inntídaçaõ de teus belIos olhos!

~ que amparo tens a teu lado, quê te a{fe·
·t· gure de profanos atrevimentos, que Bap-

ríílella de Amatro tem taõ bríoío coraçaõ.
que nunca fofreo fombras de defaires na
pundonor, quanto mais labeos de oífeo'
dido na honra. _
. Artenro com.mudsnca das rores ouviO
Sciarra a.refollltiy..al'l"attica de Baptifrel'
la, fi quem conhecía por defremido,& pOI
ter nos bandoleiros muitos parciaes , qUe
lhe eraõ affeiçoa~os, & fe lhe davaõ pot
';3 migos : todos os quaes em qualquer pell'
~encia havíaõ de pode da fua parte; poc·
llue rínha liberal ~ -condiçaõ J a converfa'
çaõ a.gradavel ,_& difcrera , mui henevo1o
per a os amigos" &. mui valente nas oc~'
llões.Tudo aífufiado coníiderava Sdarra,

. [ll'& vendo que o emprender, o' que inten 1
va feu lafcivo defejo, feria rifco de fua ro[~
ruina J quíz fazer volunrario o forço{o, i1j
, ali'
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1- aflim. lhe ditTe, que naõ fabía ,..que elle
lS efiava taõ empenhado com Lucrecia.com
~. prerençaõ de íer efpõfã fua ; mas. que ago.
J1 ra, que o.fabia , ellc feria o prímeiro, que a.
5, efiim'atTe,& fervííle como prenda fua Bem.
~, conheaeo Bapríftella ~que o Scíarra falla-
)' l'a differeh-te doque ferrria , & que como
ij \7ingativo,& cruel, em vendo occafiaõ op_·
oportuna.. Tlavia de vit~ga.rfe da liberdade
l' COtnqlle lhofallár.a.&delheel1contrar o.
logroidatfermofa Lucrecia , que violentar

o pretendia, & que corpo diz Horácio. toda H r c
[. a Contra.dicçaõ he odíoía. Porem a mefma E;i~.·
I diffimu1aç.aÕ Ihe aceítou a ditculpa, & mo- li~.%..
: fi:r.ou.fir::a.rem como de-antes amigos, mas.
r naõ fe fiando delle , porque lhe conhecia a.
foberba mal fofrida de íua vingativa con-
~~õ. .

Chamou logo os lavradores, que no ca-
~\l viviaõ, & lhes mandou, que re colhef-
~etn nelle a Lucrecía , pera que defcançaf-
e da penofa noite> que pa{fa.c!otinlla , &
~u~ fo(fem aos outros cafaes , & lugare
la!s vef nhos a comprarlhe com o dinhei-
ro .que lhes deu,todo o gCllero de regallos,

V iij que
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que pude1Tem achar pera que come1Te. Aílil
o fizeraõ elles logo,& vindo a lavradora do
cafal com duas filhas fuas,levaraõ pera dê-
rro a Lucrecia , admiradas de fua fermoíu-
ta, que ainda com os olhos pouco enxutos
das copíofas Iagnmas , que derramado ti-
nha. moftrava fer fin.gular na beIlefa, taÓ

. pouco favorecida da ventura. Encomen-
dou encarecidamente o piedofo Baptiftel'
la às lavradoras, que a confolaíIem de fua.
trifleza ,& a regallaífem com a comida o
melhor que pudeíl"em, divertindoa dofen'
timento ,& defpedindofe della lhe dilfe i
eftiveífe confiada no que lhe promerrera
porque naõ havia de falrarlhe em coo(a
algt1a. Rendeolhe Lucrecia as graças da
piedade, que com ella ufado tinha, pedÍl,l'
dolhe , que fenaõ aufentafle, porque tef111~
muito os atrevimentos do Capitaõ. r"Jao I
te de Lucrécia iífo cuidado, que nern etl
me aufento deíle limite, nem hüa veZ "
que declarei, que es coufa minha, oef'l1com os penfamenros haverá quem fe a[A~:'
va a moleftarre , porque todos me e a
maõ ,& reípeiraõ. Com iílo {e partjo pedre

00

........ f
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,I onda os outros bandoleiros com Sciarra

eftavaõ.
Perto feria de mey.odia, quando ao ca-

Ial chegou Iulio Boccalino, & pedio lhe
deílem hum pucaro de agoa. fem faber ,
que dentro nelle fe encerrava o thefouro
roubado, que feu amor bufcava. Entreco-
nheceo os eccos da voz Lucreci a,& leva n-
tandofe pera certtficaríe fe era engano ~
qUelhe reprefentava o defejo ,ou {anho, q
debuxava fira alegria, quando deu com os
olhos em Iulio feu amante; & foi taõ po-
llerofo o fobrefalto , que pudera arrrícalla
a perder a vida.Defmontou Iulio do cavai-
lo, & lhe difi"e afli,

Quem querida Lucrecia , fenão teus
bell~s olhos podião deí\:errarme de noifa
p~r[Ja pera feguillos? todas as coufas bufo
cao feu centro pera fe cõfervarem, & meus
Ienndos vem bufcando teus olhos pera
\TIverem.V endeome a fortuna a felicidade
de ganharte ao preço mais caro de perder-
~e.;pois agora me concede teu pay, que
eJas minha , quando por rOl.lblda te
confidero alheya. Prenda que fe perde.

V ui; fup-
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fuppoâo, que feja precíofa , facilmente fe
bararea em pouco; & afli agora me fran-
queou teu pay de magoado, o que tantas
'fezes me negou eítando feguro. Aindaal1i
poflo dar os parabens a minha ventura,
pois ficarás conhecendo de meu amor ,
que nunca chega a eflímar em menos, o
q delle foi fempre eíljmado em mais. La-
berinrho amorofo fofie pera meus fenti .
Idos, pois achando a entrada pera amarre,
nunca acharíaõ 1abida de quererre ; prin-
cipio pede ter meu amor, mas fim não o-
conhece: pois logrando atributos de it11:
morral,donde podia acabarfe o amor, dahi
renafcc com mayores veras o querer. Ve-
nho voando nas afas de meus de{ejos a li.
vrarre, ou a perder na emprefa a .vida, que
am o prometi a teu pay nefla partida; f:<,
fe a mayor finda do amar he offerecer a
vida. conheccràs, que por ti chego animo'
fo a offerecerte a vida. & a não temer a
morte.

Callou Julio, & não [cm Jagrimas ,pro'
vocado das que,em quanto o ouvía.derra
rnava Lucrecía . qUG fazendoo dcrcança~
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& comer do que os lavradores rrafido ri-
nhão, & as lavradoras pera ella jantar pre-
paravaõ,lhe deu elle em fubmiíTa voz con-
ta do que traçado tinha, & lhe moftrou os
efcrittos do Governador, & de [eu pa y das
Promeífas ,que faziaõ,& ella lhe refe~jo ai
grandes obrigações que.devia a Bapriílel-'
la de Ararro J & que fó delle podia confiar
e(fefegredo , porque ,pera tudo tin ha va-
Io~, & muitos amigos. Eítavaõ os bando-'
lenos a efle tempo diítancia de meya le-
goa, alojados pelas feruas, & valles do di-
latado Apenino,donde fahiaõ a fazer feus
latrocinios,& infultos coftumados.aff nos:

,
lupres, & povoações, como nos pa{fa.
genos. Defpediofe Iulio de Lucrecia, que
vendo neHe tal finefa! como havia ftdo feu
~[imeiro cUidado,&; primicia de feus def-
/l~~s, com grandeso ficou amando, ren-
o ja certefas ) de que havia de fer feu ef->
P?fo; & affi inquieto o coração com as du-
vIdas do fucceíTo naõ defcanfava feu te-
~~r .nem podia ferenar feu cuidado.Difle (" :

. t ri í1:oteJes, que os cuidados enraõ eraó in- Arií1:.
enfos~ quando a hü fó objecto fe dirigi::tõ ; Poi. 3.

porque
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porque a diverfaõ a muitas coufas.os arte-
nuava pera não ferem intenfos. Naõ encõ-
trava eíte proloquío a ferem intenfos os de
Lucrecia, por fe empenharem juntamente
em Iulio.& em fi propría.porq como fe via
de feu amante taõ obrigada, & cõ taes e~'
tremos querida,jâ o empenho de feuterncr
a hum SO objeéto fe terminava. porque oS
perigos a que Iulio por ella fe expuoha,poC
fua conta corriaõ ; pois na pena da coura
amada fica padecendo feu amante. ~ I

Chegou Iulio à prefença do CapitaO
Sciarra, que com outros foragidos efrava
aífenrado à íombra, de hüas arvores daS
muitas , que o monte em feus valles ti'
nha ; & defmonrando do cavallo • coll1
p:rande correfia o foi bufcar,& lhe dare de'
fia forte.

Naõ fei , valerofo Capitaõ , que rcfu:
gio poderiaõ achar os perfeguidos da for,
tuna, fe naõ tiveraõ a fombra de teu a~

'tlll'paro ~pera fe aífegurarem de feus inl Ji-
Plinío gos. Defender aos perfeguidos I diz PaS
Seruor nio , que he o mayor louvor. Em tod311a_ 1

llb,I)'. nações do mundo feçoftumou fempre ver
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ver afylf05 pera nelle fe aíTegurarem, os
atribulados, como em Roma o fez Romu-
lo, em Arhenas o templo de Thefeo ,em
Trerapolis de Grécia o templo,que a Her-
cules edíficaraõ os Heraclídes feus defcen-
deures ,& am em outras naçêes do mun ..
do , pera refugio dos fugitivos ao furor in-
folenre dos poderofos. Affi cofiumava di-
zer Scipiaõ Africano. que em -mais eítí-
mava elle livrar a vida de hum feu folda-
do , ou cídadaõ de Roma. do que marrar
em batalha mil inimigos. Ajudar :a05 per-
feguidos .Iie , como diíle Quinto Curcio, "
atalhar o curfo da ventura aos podero- ~b.~-
fos , par~r I a roda da fortuna quando
defanda , & vai precipitando aos def-
validos. Naõ temos, (, valente Selar-
ra outro afyllo de quem nos ampare-
mos, fenão tua fombra ; eíle he o cou-
to , que buícamos , efte o feguro de que
nos valemos. Sou natural de Bario meu
nome Iulio , bem nafcido , & malafor-
tunado • que raras vezes fazem pa-

I zes a natureza com a fortuna. Sobre
hum requerimento tive humas palavras

LCOIU
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com o Iecretarío, deífe Goveruador , que
entrou de novo, deícomedlofe com excef ..
fo, confiado nos poderes fuperíores , fez-
me a fidalguia com que nafci mal {ofridó .

. Arift- Huns, diz Arrítoteles, fe alreraõ com pou.
Lx. de r r
aním, ca cauia , ounes não iemovem com mui-

ta. & outros fe precipitaõ íem elIa. Ea tive
demafiada caufa na .foberba infolenre do

. fecretario : naõ pude feguir o coníelho de~;~P~.Plutarco, em quenada fe execute com ira;
porque aíf como com mar tempeftuofo i

ventos conrrariosr 8ç golfos bramadores;
Seneca diz o S.eneca .fenão deve partir a nao do
~~';i: porto, por fe naõ arrifcar ao naufragío:

afli com ira nadá: deve obrarfe ,"por fer ré·
peítade da rafaõ.:EfUvamos fÓs" naõ hou-
vequém pudeíle mediar noíla paixaõ; que
bufca a deígra.ça as ,horas pera ferem irrelol
mediáveis os-dan nos' rarranqueí a ~rpada,
& abrilhe no peito. duas portas J iqualque~
dellas franca pera fahir a vida, fe a nail
detiWífefu<l ventura. Deu brados de que o
havia morto, & euantes , que .o retirarr1le
femeâmpedífle.chegaeí a cafa, & montar
do no cavalio, fem ter lugar, mais que e

111e
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I me valer deita clavina , andei a noite toda,
até confeguir a ventura 'de acham: , pera
~nm tua Iornbra defender me das muitas
tropas da juítiça ~que .devem de buícarme
por ordem do Goveroador , que na peífoa
do feu íecretarío fe dã por offendido. Ve-
nho valerofo Sciarra a fer teu foldado. pois
não me falta 'coraçaõ pera feguirte , pois es
tão coflurnado a fer efcudo contra a juflí-
ca , dos que fugindo a feus rigores, quan ..
dofe vem della perfeguidos,fe valem de
tua companhia, fe alifião na bandeira de
teu nome .de todós igualmente reípeita-
do, naõ menos do que temido.

Attento ouvia Scíarra a caurelofa .nar ....
ração de Iulío ,& o julgou por pefloa deli-
ber.ada ,& de valor pera qualquer facçaõ
de tmportancia , &:a(ft lhe diÍfe, q.ue andá-
ra bem aconfelbado em fe vir valer de fua
compan,hía ; porque elle o aífegurava de q
n'aõ feria o!fendido .que não faria pDUCO o
~()verna.dQr em te guardar de íeus aífalros
en~ro;em Bário ; porque ainda, a noite

pafiada eftivera elle com fuas tropas bem
~ertodeBafo.i:&-quele' uad:aife de dar ..

lhe

...
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lhe pefares , que poderia fer , que breve"
mente fe arrependefle. Que eIle o recebia
por feu companheiro, & efiimava muito
feu valor. ln clinoufelhe lulio de agradeci'
.do, & os Outros bandoleiros vieraõ a abra'
çallo, como a irmão em armas na fOcieda'l
dade de fua inquieta vida. Perguntou lu"
Iio por Baptiílella de Amarro , porque de
vi fia o naõ conhecia) & apartandofe com
elle em particular J donde naõ foífem QU'

vidos , dandolhe as graças da defenfa , &
amparo, que havia dado a Lucrécia • que I
(eu pay Rogerio lhe tinha promettida pera
efpofa, lhe fallou afli,

Ate quando, fenhor Baptiílella ) fendo
vos peífoa nobre, & taõ bem a iuízado.de
terminaes continuar no inquieto, exercr
cio defta odiofa vida? não pode durar a I

Senecz alegria, como diz Seneca ,do que fe leva I
Ep.I7' víolentemenre a feu dono, pois ainda, t1~S
Max. vícrorias , diz Valerío Maxírno , he dinll' I
Iib.õ, nuiçaõ da gloria, o fer excefíivo na pre'

fa. Por ventura ígnoraes, quantos band~S
fe tem lançado íobre a vofla vida , & 3

d
e

Marcos Sciarra voffo Capit~õ , bani os. com
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com publicos pregões em tantas partes?
naõ advertis, que o voífo poder compara-
do com o dos Príncipes foberanos, he , co-
mo fe hum minino Iutâra com hum gígan ..
te, que em tanto poderia perfeverar levá-
tado, em quanto o gigante naõ deíembaí-
nhaffe as menores forças pera derriballo?
Q_ueaproveitou aos corafíaríos de Cilicia
Com innumeraveis embarcações pyratea-
rem os mares do Senhorio Romano, pois
tanto que o Senado quíz ufar do poderofo
de fuas forças, encomendandc a emprefa
ao grande Pompeá, logo elles da oufadia
ficaraõ caíhgados, & os mares de feus ar-
faltos ifentos? Que frurto colheo o valen-
te Leaõ V errano, de andar defpojando, &
roubando a quantos navegavão, fenão o
morrer enforcado em Corcira , fendo dos
'Venefianos prefo por infefhr, & coflàríar
os mares da Senhoria? Mas efcufàdo he re ..
ferir eucaítígos e1l:ranhos, quando em vos
próprio tendes o exemplo prefente.

Naõ vo~ lembra quaõ pouco tempo ha,
em qu.e vos fenhor Baptifiella, & Mar-
COsSelarIa na Ilha ~ & Cidade de Albe J

por
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por; não quererdes com voílos cornpanheí-
ros ernbarcarvos peraCandia,como tínheis
prornettido à Senhoria de Veneza, anres
Intentando faquear a Ilha em que aloja-,
dos eítaveis, o Tepolo Provedor géral da
armada, que queria partir J defembarcoll
em terra com tres mil foIdados , de cujOI
bellicoío furor efcapaítes vós J & Scíarrs
por mararilha ,& de voílos companheiros I
enforcou defafeís ,& afogou nas ondas do
mar vinte, & condennou cem às galles da
Senhoria; porque de hum grande poder,
não podem livrarfe piquenas efquadras, ~
a todos odiofas. Eu venho, fenhor BaprJ'
ftella da parte do Governador de Apu/ha I
a offerecervos hum géral perdão de todoS I
os voílos delíétos •& te obriga, & aífegura
de vos aver o mefmo , am do Legado Apo'
·ftolice Aldobrandino , que por ordem de
-Sua Santidade eílà deítínado com a caval',1
'Iaría A!banefa, & infantaria efcolhida ~e-
ra total deftruiçaõ dos bandoleiros. One-
rcce mais o Governador perdão aos qt1e
para dar morte a Scíarra derem ajuda, aIn-
da que ft:jão bandoleíros.ô; prometre dO~SI

S111
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mil cruzados a quem lhe apreíentar a ca-
beça deite tyranno,& Rogerio pay da rou-
bada Lucrécia , offerece outros dous mil .
cruzados: tudo con fia de teus fcguros, que

, debaixo de feus efcrittos vos prefento, pe-
I ra que façaõ fê , & inteiro credito aos que
'I efcolherdes pera eíta facçaõ ficarem per-

doados, & feguros. Tempo hefenhor Bap-

I
rinella de aífegurardes voífa vida , pois fe
\'os offerece a fegurança ,gozareis de vof-
fa parda fern remores , dormireis o fomno
rem receyos , dareis ferias a yoífos febre-
faltos I fareis pafes com voífa confciencia t

& em mim, & em Lucrecia achareis fem-
pre hua vontade mui agradecida ao que
por ella tendes feiao.

Com ifto lhe entregou os efcrittos , &
carrafes, que trafia.com que eIJe fe deu por
feguro ~& fatisfeieo. Refolve.ofe a marrar
a Sciatra ,& pera ifi:o efcolheo treze com-
panheiros J feus particulares amigos, &
todos homem; de valor, com quem com-
IllUnicou05 fegredos, & os intereífes , que
~roll1etteo igualmente de repartir com to-
os.Per eX1:curarem eíta emorcfa fe lhas

X" offe[~
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()ffereceo occafiaõ opporruna • em que
Sciarra mandou ai üas cfquadras. pera {a.
quearem algun lugares circumveftnhosda
Cidade de AfcoU no Abruzzo;q ate contra
a Provinci em q nafceo, efte cruel foragí- I
do.fe moftrava deshurnano • lendo • come

Valer. diz Valerio Maximo.glorioío empenho,ou
líb.r. da patria accrefcenrar os bês, ou ainda cõ o

proprio rifco lívralla dos males. Dividic
outros bãdoleiros a defcobrir as eftradas,ll(
ficou elle,o BaptiftelLa cõ os treze da cõju,
raçaõ,& Iulio por de novo intrufo no exer-
cicio,& feis amigos de Sciarra,& q da cõju·
raçaõ nada fabiaõ.Vi nhafe cbegãdo a noi-
te,& antes.qos das efquadras voltaífe. pa·
receo tempo ao Baptiftclla de dar a effciro
o q in tentava.êc chegandofe ao Sciarra.co•
mo q queria dízerlhe em particular algoa
coufa.lhe deu cõ a adaga tres penetrante;
feridas pelos peitos, q deviaõ avefinharfe
ao coraçaõjporq dellas cahio em terra mor
ro.q naõ fe podia prometter melhor mo~~
de quem teve taõ díílolura vida.como dJlle

E'lda Euripides.Arrancaraõ rodos.huns pera aO I
Med.j. morto vingarE & os outros peraao marca-~ dor
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ÔOrdefenderem,aos quaes cõ grande valor
f, ajuntou Iulio,q dos parciaes de Sciarra t

quatro o acõpanhàraõ na morte, & os ou.
tros dous ficaraõ mal feridos, aos quaes
deixando o Baptifiella gemendo cõ as do.
res,cortou a cabeça a Sclarra, q envolvêdo
em hu p~noJ& mettendoa em hüa mochíl,
la á garuba,montaraõ todos os da conjura-
çaõ com Iulio a cavallo ,& vindo ao cafal ,
em que Lucrécia depofirada eflava , bem
cUidadofade feus infortuníos , & dos foc-
ceífos de feu amante Iulio I quando vio a
tropa, & a Iulio tão alegre, logo prefa-
gioufua ventura. Naõ fei que tem as feli-
cidades, que parece, que antes que che-
guem daõ golpes ao coraçaõ. Hiafe o Sol
qualj efcondendo I deixando ao mundo
tas ~audades de fua vifia , pera fer mais
dl.eJa.do em (cu oriente • quanto foi
lllaJS femido em feu occafo. Sahio á por-
~a do caíal Lucrécia • a quem lulio
eu qUerido amante. com o roflro rifo-
~ho <:fefmontando do cavallo f.:tlJou af-~lrn.
lá, fermofa Lucrecía , eflàs feguea de

Xij feres



Bt ' R~fit;fJ (/(/Hidtfflaf~ \,. , Iferevt~~jar{il offin~ida , pois Píl~ ,!-, cõ a I
l11oçt~. teme~aqos atrevimenrosjde ,fu~ vi'
da.l'ht9r~ar~~ ~,v~ 9~ml1fo~ 9~")ty;t pa'
tria J 'fi. a lograr os·raudofos Rr ,Ço~...de ~~us
pays,_ ep,x~gand?!hes ,as l~g~itn~ d~ tU~
i_lufensia • & ale&B~dq a todos C.AGl tUa
Vi·Q:4~f?f)j~ RiP ~mefoiTes com tantas {au·1
çJ~9Ss de(e,lt~ •foi t}~feiTar~a. efi{1!n.térca'
9f.nç9o~1 .f0ltt)lt f1 .' ~t1} que t~ '~~flra(feJ1l
pe~8ia~~ 9C~ F'r Htfj:1co111panhou a ve~'
{U ,~ V q J a ~~~,RHm~ifl~defgLá,ç.~S, pOlf
roupad .Ae4ts,~m p.pefeqf9r )!T.ais pieq~'

. .# fp ~~Irfíl:i ruldá ~~ 1~V.9 çfpo{q n aís ~Olll;
r,e. pa'LtaRlpS p~r~.J.3;lriq, que fpppo1l:o) q
9 S9q~,e~onde ~fJ1 feus Rlho~ de nove t~
~ie(c8hre •& n»nç.a póde faltar ~ dia, a que
lev:;t ~m rçps 9lhp;; duplicadas f\~ 4urÇJrílS,
En t;rp c~ofe ~ peitq de queJTl '[~ levava ,I
porqye tuas lagr!m~s çráõ popeJofa~ .~df'l
mov~r as p~l1has, fendo ba rerja ~e Cll{l~.1

qUt e'1l peitos h~lma nos n?õ dejxa C\C ~brJ! '
brecha. Era o Sd!lrra rochedQ duro qtJ. ~ e
fez nelle a crueldadç raI muda nça, que r{; I
nundou o que rinha de humano, pera" .
vefiir no que tinha de fera. Rende aS gr~;, Ç~I
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II ças a eftes fenbores meu's cot:llpahbeit~s, ~
, que fo1Pbetâó defaggrávar reu fentimenro t

acudir por teu défamparo ,& caufarerh rua
liberdade. & obrarem de forre ~ que enrre~
~ I1dífEi piltdà eem-trtunfo t fe delJa fa-
iiiIl:e tdm tormento.

I ÀfiPlhé falIoU Iulio , &. ella chorando de
alegrià, 9U'é tantas vezes chorado rinhã de
inàgoada, com mui córtefes palavras deu
asgrá~às ã Baptíftella , & aos outros com-
palllléii6S, otféreéendo1hes em feus pays
Prímorófas gtatifica~es ao favor recebi-'
do , & defpedindofe das lavradoras, que
COmtanto amor a hoípédâraõ, & ferviraõ,
asquaes choravaõ de alegrés de fua venru-
ta, & defaudofas defua agradável compa.
nhia • fubio nas ancas do cavalló de Iulio,
& tod()s '~m companhia foraõ carninhan-

I do pelos carnínhos , atalhos, & eítradas ,
I que o Baptiftella, como taõ vedado nellas
. fabia. Affi profeguiraõ toda a noite, & ao
I rOl11p~rda merihãa chegà raõ à quinta de-
RogerJo, theatro. que havia {ido defla tra-
. gedia, & agora o ficava fendo, em que (e
fepre[cntava (ua mayor alegria. Dt:fpedi-

. X iij ra~

•
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raõ Iog9.recado a Rogerio, pera que elle
Com lua rnolher Iuliana vie{fcm em hum
coche, pera levarem nelle a Lucrecia fua
6lha, o que apenas ou viraõ , quando cpm
as lagrimas nos olhos, & duvidando JQ5
extremos da ventura, fe parrlraõ a defen-
ganar pela viíta J do que duvidava o defe-
jo. Chegaraõ a ver a Lucrecia ,& Lucre ciê
aos braços de feus pays ,& novo favor foi
da ventura o naõ defmayarem os coraço-
ens com os exceffos da alegria. Pódem o.s

jtiCb exceflos , como diz Ariftoteles t fer nOCJ:
~1.7· vos J fendo limirada a esfera do coraç~o

pera recebel1os. Abraçou Roger ío a Juliol
louvando leu valor, & feu juizo t & ven-
do que eftas faõ as riquefas mayores , qdO

ennobrecem os fugeitos •& não os bens a
fortuna t em que o mundo tanto repara. I
Referio Lucrecia todo o progreflo de {ell I
roubo. deíde que da quinta a leváraõ , :
os piedofos affeétos, que a Bapríítell a ~ 1

Aratro devia ., pois fe aventurou a per~e
• J11-a vida por defendel1a dos dereflavcis
. Jed'fultos de Sciarr a , que fazerlhe. \'JO IJa

cia pretendia , donde íern duyda e o
com
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como a Romana Lucrécia , antes eftava
refolura-a perder a vida. que confentir de
feus laícivos defeios verfe manchada.
Exagerou o amor ~& valor, com que lulio
fe avehrurou a taõ ardua emprefa por
Iivralla • & a ventura de confeguilla taõ
felizmente J & que afli a todos fe via
mui obrigada , cuja remuneraçaõ a fe-
us pays com petia ; pois ella naõ fó fe
via livre ~ mas elles de{eu oft'enfor vinga-
dos.

Levanroufe nUlo o Baptiil:ella J & de-
íenvolvendo da mochilla a cabeça de ",
Sciarra, encheo a todos de alfombrofo pa-
vor, pela fealdade que moftrlava, & pela
fama das crueldades I& mortes J que por
Italía executado tinha. Movemfe muitas
vezes os homês J diz Cícero , Igualmente Cteero
das obras. que da fama • & era taõ odío- pro leg
r. d S' r. Man.ia a e ciarra J que provava lua ca-
ra ainda morro, o horror de fuas obras.
quando vivo . Recolheofe a facinorofa
cabeça , & mandando trazer Rogerio
varias refrefcos , deu a todos de comer
com abundancía, & porque o dcfvcllado de

Xiiij Lu-
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Lucrécia em taõ penofas noit e pafTadas
necéflitava de repoufe, enrraraõrcom ella
. .no cóche pera a Cidade, indo Iúllo. a ca-
valIo junto ao efidDo, por lograr a viíl:a de
quem tanto amava.Seguiaõ ao coche Bap-
tíftella, com feus companheiros, levando
elle preta da mellena ~ cabeça de Sciarra;
a cuja fama ao entrar da Cidade acudia
tanta gente pera vella , q'le mal podia o'
coche profeguir o caminho. Ch.egaraõ li
cafa de Rogerio, aonde ficando Lucre-
da com feús pays. Julio com os compa-
nheiros chegaraõ ao Paço do Governa- i
dor, com quem eu eílava {& meu pay I

que feriaõ as: dez horas do dia. Entra- 11

raõ todos , & defpois de fe lhe ajoelha-
rem os bandoleiros, que elle mandou le-
vantar , pondolhe o Baptiítella. a infelíce I
cabeça a teus pés lhe di1Teafli, ~

Confiado IIlufiriffimo fenhor na verda-
de da palavra, & efcrirto da peíToa, & car-
go de voíTa fenhoría nos vimos pro1trar a
feus pês , eu, & meus companheiros , &.
preíenrarlhe a cabeça cortada de MarcdS
.scJarra , o mais efcandaloío Capitaõ e

fora-
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for,agidos ~gue detp~i's de Curftel'l1 ~~eSã..
buco, :f~~ elle fuccedeo no otRElO ~&
na crueltIâ'd'e , ~eve<,I{ália. Meu.nome he
Baf'tH\:eUade Ararro"Àafd f)á da~Ó1panhã
feliz deRO'lbã é<)tt1 i1'lfetice efirélla": fotaô
meus pays hontádd~,mils ,abat:idá-lrIinltao
Ventura "defce 'a nobrefã , como diz P lú
tarco, dos\)áys aos filhas, &fenel{es acha E~~~:dé
~frento perfevera-, & (e allgmentà:; &. fe- edue,
naõ , brévementefadeslúze , Bt ek\lte:ce.
Tive algum-temp'ô'<lê efhrdo infru~uófoJ
&artGjõ~~a 'inffti~Ktle'~ftrahida, me inci- 'I.'.

tàtàõ a'é~dime[teÍ'-à'I~tr~'s cÚlitf<:>s:'peles ~~lI.
qu-aes, "énBe qae §~QttiQa 111e 'olléâva ,a
fim de ~~âr hum dárihô'~mé vali de ou
fro maypt 1~)'l:laJlf{)j IN:órilpanhia de Scíar-
tla .-que têiid cabe'~{íd~ erirrânofos feragi-
tas: fet'\iia aospo1osde terror, & aosp~f;.
agelros de 'álfombr'o; cujo odioío nome
por té·nH<.4o fazia as eílradas defertas de
ha~inhantes ,& oS,lu~ares piquenos def-
abltadós de nl011a:dores~ Tomou por col-

frello forreoS'incultbS+)enhafcos & ferrase ' t'"
I olInentesdomonteApenino' donde co ..

1110 de praças d'armas fahia a ~xecutar. as
hofti-
,
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J.ofiUi ~a4es, que lhe díctava futa if;'. fua
-paixaõ •& lua naruralfereza, ÇI~.9ª,dia íe
augmentava o numerodos qu,,"-o'feguiaõ, I
tendo nelle afyllo ,& couto os crímínoíos,
que_o b~{cav~õ : C9m que pera J'~fienra'
ranrg genÇ.~foragida!~lém de deípojar aoS '.
]~vra4Gte~,de ~u~nt9 tinhaõ I & aos pa1Ta' )

#' :....;.getros de quanto leva ~aõ • faqueava os lu-
"';!1b gares inteiros, donde fg commettiaõ mui-

tos homicidiqs •.& inj)y)neraveis infultos,
que féria"imp.omy~eJdi~lIo , 8ç a volTa f~-

. nhoria laflímofo p ouvillo, A companlua
~~':. de genre cruel, dítf~9 fabio, Publio "Mima,

que era contagiorquefaci1,mente aos ~u-
rros fe,comrnuníca.Bej» fevío em AlcibJa-
des Athenienfe,qu~ quando aC9mpanha~
com Phílofofos, naq havia outro, que JC ,
moft~a:e mais modeílo ,& nos cofiume5
reformado; & quando tràttava' com fol-
dados, não 11aviaoutro na vida mais djlfo-
luto, & dJfir~hido.. J <: ~

~ So hUé!coufa poíl'o affirlnar a volTa ~-
nhoria 'ço~ verdadç.& he,que com {erS~J'
arra de fua naturefa o homem mais crUe ,
& que tin"ha feito perpetuo divorcio c~:.

a pJ "
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':l piedade, nunca aprendi de-firas lições -ã
fer cruel, antes íentís, grande dor., & pI!'
íar da~ mortes, que lhe. yia executar. dos
incendios, & força:s~qu.e lhe via cornmer-
ter. He a piedade acçaõ taõ geO~J?f~, ~
louvada, ainda p.eréffe-,u!a.t:com os JnJ.r:n~-
gos, que ditTeCic~rQSl;}g:havia ()IU~~1)131SCic. t.J,

preclara, & ajufr.ad~ .á humana naturefa , deoffic,
qunnto mais era devída ufarfe com .os in-
nocenres.êr jl)c~lp~~j$"~~~ ';'u,it S ve-
zes,no quêJfie era pnffiv~l,jhe Impedta a
fevícías do rigor~&_a~(yrannf.1s do~ homi-
cidios. Roubou Sciarrjl .l~vaô.o de feu laf-
civo appetite •.~,fermofa donzella-Luce»,
da, & eu p~fàrofoJl~jr)folencia.~Í)ter.neci-
do das lagrimas', compadecido da bellefa,
~a~oado dos fufpíros, ~iedado da inno-
ceCla,m~ offere~i a fer Cjcu.é a levaíle, cõ pe-
famentos de ampaQlHa~&'defendella delle,
como fiz,& aíli lhe premem quãdo a leva-
va,& cõ me por em cãpo por ella cõ ufcos
de Ier morto,cump.ri minha promeíla, & a
refervei da força deScia-rra. taõ donzella ,
~ hOnefta, como da cafa de feus pays fei.-·
hl0,Moftrou1eme Sciarra carregadQ no fê.

blante
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brante: fendo am que' nunca o ceve ritai~

-, aleg:re .:defejou'Vingarfe de mim, mas pot I

enraõ naõ pode, porque tinha, amigos que
me efhmavaõ, &:~Sfeviclas dá fua. condi-
çaÕ'~á'borreciaõ; q~0rno difl"ecrS'eneca,
(j qU'é>a lfaturõ{a (kmilcna a todos he abor-
teciç'dt.l~lregou'h~{l;t.tetnpo Iiillc.Becca-
'lin~j'qo(j f>tef~re ~lU,1reprefenrouao
Sciatfà o papéldé1fu!gitNo.; tOM ta'0'vivas
acct~@si;.é (t~tm1in~ht~ dea.ceedtro, &.
"aééi~eu por ~omr;IDdtefr(j.lt)e~'óis apar-
fâd<HO.,<fÔttíigoeft1(igr.edo J me comrnu-
nicou íeú;jn'tent91,.&~me .ijélt-O cartàs! de
voífá·senHoria ;&r óff10 e6,,&'~:tl:~smeus
amjgo9~&,C0I11p<fl1ht.kos,deíêja.vatnos af~
feéluofan ~nte O'lf(ftdtío"', & 1eg~ra riça peJ
ra ·poder_,!os.•lentM' dê :taõ odiofa com pa-
nhja~ fe'gÚmàl fó p~n@fn.op,:& a-botrecida

, d "\ . ,0 r&.' d 11 .. Ipor vonsa e,. con.pl'tl(tnos em ar re ..
m0t:,.fb na prirnêíra l(jppóhull1d'ade I que
acha.flenlQs pera execu tar-o irrren to. ..

E'íblko-dia fegÍJinte~nos off~recéo ave-
tura •qual a d_efejavamo5-, cahindo Scia;~
ra morto de tres punhaladas , rão penetra'
tes , que lhe dei, que por qualquer dellaS

pu-
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pudentcnçrar a.Olmre., pois por ~ualqpe ..

I dt!lla~ ~cl)o\1fahid.~ ~ yiel:) • multlplicando
o numero c!q~golp.~~.Jl~º íl nEtÇ~dade •
mas q p~i:Jsaõ.Qpjf.~r~$i~ing'H·: il}c;ljfc,r~tql'
mente fV3Pl9U~ f~js.fgqlg~dpsí,qtle nefte
tempo fó com ~U,~j~çhc}[f1Q jI}.,jjfcret"
Yjngap~il emprendellgfem frutte, &: com
rif~oa~vida l por qu~m i~naõ p.q4i.cJ. agra"
~eçerlha , flveQJ:yrjl( ~ fefto dQ· proprio
cabedal s:pm im ppmbilidad~s de r~ftaur~r;
o.alh:eyp já perdipot .Ruf~r~Qfe em irll1q&
~OlUranós, f~Q4.9pp numero ~f;i ne valor
t~õ~efig\ial pp~l'n.dp 'P9~S "~llçJa~ mcf-.
ma efpaPfl •qu~ ~011}PaP'Hl9 corta tudo •
pofia cll'\ .oucra }1l~q nada çorta , qqe in-
tltl}d~Âval~lnj~ gphrªçQ ~p ferço Q valor,
~ não a bondap~ro~f~rrpJ v<\1~9Çj.'lao de-
blldo bq~ço,Dos feis mg!rera~ ua~ro, 8ç
Osdous ficaraõ tpt> mal feri~os) .~ue ~ não
f~conhecer nos gemidos o vJtal , podIa du-
Yldar a viít~ fe fic,,!va9 m9rtos, ou vivos.
~ ,tudo'!lo fç achç.u prefenre Iulio Bocca-
luo, qu~ com {ep Yíl)or pofio a noífo Jado.
no~ ajudou a defp~cpar.da vida a efl;es vin ..
&atlvoS Qtf(;!nfóres, Ç9rtei ~pa~eça aç, ty-

ranno.
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ranno, & montando lodos a cavallo che-
gamos a hum cafal de lavradores, aonde
com todo o refguardo Lucrécia eítava re-
tirada àrê poderreftltuhilla a' íeus pays ,
como lhe tinha promettidd ,& tomandoa
nas ancas do cavalld Iulio 'Boccalino , a
quem cftà prornettida por efpofa ,& delle
juftamen te merecida.a reftituhimos hoje a
Ieus pays~ & viemos p,f"ffentar a V, S.d'e{fe I

foragidoCapitaó a odíofa cabeça,cõfiando
do illufhe valor de V.S. q conhecerá nefie
fervíço nolfas võtades.pcis defamparadas
as quadrilhas de ta9 defaforada càpeça,c~'
mo em Sciarra tinhaõ, ou ellas fe defurw
raõ,& extinguiraõ por fi mefmas, ou feeá
facil o acabâllas , 'mandandofe foldadefca,
pera derrotallas,& de todo opptimillas.

CAP I T V L O XVII.

CJ)ocafamento dr Iulio a,Lucrecia,e:fcof1l6
Carlos, f:5 {eu pay partiraD pera Ret;t,t;t,o.

C Aliou Baptiílella, & o Governado' I
lhe refpondeo. Muito vos agradeç~o

ferviço , que a tl,Boe, fiz.efte~,&ogol~~
fact1:
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particular, que a mim,& a todos defles.em
tirar a vida a efte ryrãno , rebellado à obe-
diencia de feu Rey,& fenhor natural, com
geraes offefas, & hofkilldades.feiras a eítes
povos.S; lugares de feus vaííàllos , de q eu
lhe darefávifo,pera q vos faça merce,& no
entretanto, q do Legado,& do Vícerrey de

I Napoles alcanço o perdaõ , & promettido
I feguro pera vós ~ & 'foiTos companheiros
poderdes dífcorrer livres por todas as par-
tes,pera o que logo defpacharei correras,
Vos mandarei dar nefta Cidade conveníê-
te alojamento, & érltregar os dous mil
cruzados no meu cartás promerrídos, E a
Vós fenhor Iulio rendo as graças do bem q
defempenhafte, VO{fl promeífr.ccm tanto
acerto prornettída , ~ com raro valor exe-
cutada,cuja memoria vivirà lmrnorral nos
-elogios da fama, pela brevidade, & perigo,
cam ~ foi ernprêdída, & pela felicidade ex-
quHira,cõ q foi defempenhada.E em quan-
to fe dilatar o fazervos elRey mer ce d efte
~erViço,q lhe haveis feito,me offereçopera
er o padrinho de voífas bodas, 'Í tão iuíta-
,Illente mel'e,ido tendes. Deulhe Iulio as

. graças
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graças da merce , que em tudo lhe fazia 1

& logp oGovernador mandou Y'ir a jufti-
ça, & que com horrendos pregõe5 foífe a
cabeça de Marcos S.GI~na,leva~a lá praça
pril)cipaJ da Cidade , & nella pregada 00

alto de hum maftro, aonde de fq>qoS foífe
vííta., per;! cdl:i.go de feus iofl,llç~$f & exé-
plo, querefreaífe de fci cornmetrerern fe-
melhantes deliétos ; eorn que o povo, que
pelq roubede Lucrecía, feito t~9 velinha
à Cidade, tinha j10 Governador em nJe~
nos, (}ficou temendo, & reípeitando ,etU
maís , vendo a brevidade ,COI)) flue po~e
caíligar o defaforado atrevímento contr3
feudecero commettido ..

NaQ 80 r_odíla Cidade correo a ver fi aí-
candalofa cabeça do fpragidQ, mas de Vj~.
las, & Jugares vínhaõ a vella , & pri,ncip:íl.1 f

ll1ent€ QSÇJue·delle forão offendidps , (le.' ,
tandolhe mil execraveis maldições, &. rOr

-gando bens ~ quem 9 mattàra , o ao ~o~ ;
Cicero veruador , que o ordenara. He o caft

C
1g.

Act.), d a r d b diz . J'inVcrr. os m os, a JElgurança os ons, li-
Hora.c. cera, & Húrado efcreve, que faó as pu~ r
Iib.I. . - c. d r a obVJa
fero cas pumçoes .lreyos 1)0 ero.lOSper aOS
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aos delíétos, porque corno.a naturefa foge
de todo o moleíto ,quem teme o cafiigo I

que vê • também foge, &. fe retira d~ corn-
metreros crimes,pdos quaes os cafllgos fe
merecem. Mandou o Governador dar alo-
jamento ao BaptHl:ella,& íeus cornpanheí-
ros,& das rendas publicas darlhes os deus
mil cruzados,& Rogerio lhes deu os Outros
dous mil. que promettera , os ouaes todos
repartío o Bapríftella igualmente cõ feus
companheiros, de que todos ficaraõ mui
fansfeíros, porque aonde fe dà igualdade t

naõ tem lugar as emulações. Os mais dos
dias. mandavaõ Lucrecía , & tua mãy vi.
fitar com regallos ao Baptiftella reconhe ..
cidas ~ generofa piedade*co~ que a tinha
livrado das infolencias do SClarraj &. com
tanta pontualidade reftítuída j beneficio a
que fempre fe moílrou muito obrigada ;
que a memoria do bem recebido deve na
duraçaõ correr parelhas Com a vida. Vje ..
raõ vifirar a LUctecia todas fuas parentas,
& amigas, & outras fenhoras do melhor da
Cidade, <]ue ficavaõ admiradas de lhe OU"
Virem teferir a hiíloria de feu roubo • &

Y ven-



~38 . Retiro de cuiaaaos ,
venturoío fuccej];) ,o rifco em que fe vira, I
& a defenf.i, que teve donde me.nos fe e('
perava poder \ irlhe o remedio.

Engrandeciaó o amor, & o valor de lu"
lio , naõ fabendo diíl:inguir em taõ gene'
rafa facçaó, fe era mayor o amor, que o
movia, fe o valor, que molhou com pro',
vavcis rifcos de poder ficar morro em ac'
comrnetter taõ árdua jornada. Pintafeo
amor vendados os olhos, pelo que tem de
defl emido ,& rarnbem a fi íe pudera rerra-
tar o invencivel do valonpelo que tem de,
animoío. He a vííla dos olhos 'en'blern3
do diícur fo,& affi.como pera querer o amor
difcurfa pouco; am oera fe atrever o valor.
diícurfa menos.Cofluma o temor fazer do
pouco muito, & do piqueno grande, &, o
valor pelo contrario, avalía, o mt1iro co)
pouco, & o grande em nada. Affi ddiojQ

Ariíl:. Ariítoreles a fortaleza, íer hüa ani!llo{jda~
devirt de do coração, que fabe naõ recear o!' pc...
& vito rigos da morte quãdo im porta. Naõ {e !luo

de confiar as emprc[asso aos deficfllldo;;
mas juntamente aos venturofos, IJorque ,en-o ernprendellas neceríira do valor, o VII 5 I. ce a ,
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c'ellas~ quer favores da ventura. Tudo teve
Julio. alentos, Com que principiou, & ven-

I tura, com que'alcançou o fi 01 que preten-
dia. Naõme maravilho, diz iaõ, quando tal
premio efperava,pOiS he epitirna 1egura do
-coraçaô, que o aniOla,a !ifonja do premio
que defeja ; & pois o premio era LUCrecia,
delIe taõ prerenJida, & taõamada ~q mui-
to que fe aventuraífetanto. pois .cfperava
por galardaõ fua mayor ventura' ~-He Lu.
erecía a joya, em que tem BariOtefhprega_ ~
dos os olhos da eftimaçaõ,& COMo tal, fen-
do taõ fuperior o preço de mereêella, naõ
he maravilha, queíe empenhatTe tanto;
pois ,- corno dilfe Plínio !, faõ 'aS coufas Plinio

alcançadáS com o ·pertgosma· agradaveis p~nec.
polIuidas,quanro.f.draõ cufrof?s efperadas. J. 5).

Teràlitlio muitosqu.e o in.vejem, quando
teve taã.poucos que o imitem; pois pera
imirae ao valerofo ha poucos. & pera in-
vejar ao venturofu ha. muito~. ás Saõme ...
dianías jfe~(aõ das invejas J que ~fras sõ
tem por obreélo as ma yorias, &05 app au,
fos , & pouco tivera Iulioque poifuir • fe a
Poífefechaífe as pOrtas ao jnvejar.; que ~ffi

. Yi} ,omo
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como a compaixaõ he companheira do
padecimento; affi a venturanafceo de hU "
mefmo parto com a inveja. I

Affi fe difcucla va fobre o cafamento de
'lulio com Lucrecía , fendo, de Iulio r~6 r.

merecido ; pois febre tantos annos de .
arnalla , com tantos rifcos veyo a rilere·
ceIla : que entaõ he o amor mais digno de
efhmarfe , quando com os merecimentOS
cge.ga'a defcobrirfe. As aves quanto Ola-
yores afasrem, mais alto voaõ !& o amor
quanto mayores méritos tem I mais alto
fobe.Naõ abonaõ afas píquenas voos gran- ,
des , queJe aaguia afpira a fuperiores O-
lyrnpos.no atfOtnbrof_g de fuas afas fe arre-
ve. Defde o ,nin~o potTue a Aguia a gran'
defa , &c defde o berço lograõ qs ,feHces a
ventura; & fer Iulio venrurofo em fua pa-
rria he fobredourada ventura. Saó as pa-
crias amas que criaõ ,& não máys. que a ,
feus filhos arnaõ , encontrandolhes a v:-
neracaõ as memorias da meninice ; {ofr~-

J . VI-do ma , verem dar frurro, plánras . que
raõ com raõ fracas raifes , como {e as 3~:
vores houvefiem promerudo de nun~ede-
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.cederem de fer plantas. Se o Sol as levan-
ta, Ce a agoa as fertilifa, fe os planetas be-
nevolos as favorecem; porque haõ de ficar
em folhas t podendo fazonar os fcurtos ~
Teve Iulio a ventura', & mereceo a; igua-
laraõ os meriros as felicidades; de eftra:"
nhar fora.quando as pofTuirafem merecel-
J.as.& muito era de louvar, quando mere-
cendo as pofiuhia.

Apreftavaõre nefte tempo as gallas pe.
ra fuas bodas fe celebrarem com grandefa,
que roda requeria o Juftrofo dos defpofa.-
dos, & a muirariquefa de Rogerio J condi-
zia o amor com os cabedaes, que poífuhia,
& affi empenhou na grandefa o reílo dos
cabedaes. Sahjo Lucrecia taõ beJla a rece,
berfe, que parece eíleve elfe dia em duvi-
das o Sol de parecer à fua vHl:a, porque
fendo unico no brilhar, naõ queria em Lu ..
crecía verfe duplicado no Iuftr. Via os ref.
plandores de feus rayos tão deftramenre
retrattados .em/cus cabeI10s , que podia
dutidar a víüa, fé Lucrecia entrançava os
mefmos rayos do Sol, ou fc o Sol ufurpav~
feus çabellos a Lucrécia. Tantas perola§

Y ii] nelles
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nelJes .fe defcobriaõ , & tanto aljofar fe
derramava, que com fer.de tarde parecia '
madrug.a_ijq d'Aurora ,_que congelava o !
mefmQ. ãljofar , & perolas , que .de fc'ntIda
chor ava , & de c.iofa vertia. Houve bppO·
fiçaõ d.ç candores entre fe)l rctUro, &. a
neve.ô; PCQQ Iem defimrfe a queílão.fe v!· ,
via a neve em (eu roflro , ou fe eíte a lime,· ~
ta va a neve; & fendo feus negros , & raf~ I

gados olhos tão lufidos, movião equivocas
contendas,fe nelles a noite (e veftira de ra-
yos, ou fe nelle o día de fombras fecubria?
& o cerro era I que nelles. moravaõ juntOS
noite, & dia ; porque tantas luzes não [e
achavaõ na noite, & tanto efcuro não o {o' ,
fria o dia.

Purpurifava a rofa fohre a neve, &. ne- :
vejava J alvura fobre a roía , & intentan-
do cada qual dellas a vittorta , fem alcnll'
çalla . vierão finalmente a fazer rale,s,

O·com condição,que em (eu roflr o a neve oC,
gra{fe OS atriburos Je purpura, & cita p • I

fuhi(fe os prívilegios de neve. Era em LUa
~ b uneerecta a occa coral com alma. que nd 5 o

o Occeano entre OS golfos de fuas on ~\o'
I'
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produ{jo taõ afinado na cor. nem tão ay-

, rofo no corte. pera divídírfe mui pouco ,
pera dilararfe mui breve. As mãos. que o

! alahaíl:ro vencião . tantos diamantes leva.,
VéIÕ. que puderdõ parecer minas anima.
das, que os produ{jdõJe nafcendo elles de

, fuas minas tofcos > não fe \ i{fem nas mãos
de Lucrecia nos refplanc'ores tão vivos.Na

~ galla que vc(lia I ão tarJo; porque neJla
comperin a riquefa ue feu pay cõ [eu amor,
& quando cOe fahe com o c..bedal a defa-
fio, duvidofa fica a virroría. fe fe COntenta
o amor com quanto dá •ou fe fe defempe~
nha o cabedal com quanto pó.le. V in ha cõ
a madrinha. que era a principal fiJalga de
Bario. em hum coche tão ricamente orna-.
do, que qualquer Príncipe occup:illo pu-
dera: com muita gente de cavalIo. que o
feguia, todos veíltdos de galla, parentes,&
a migos de Rogerio; que aos ricos, & pode-
ro(?s todos fe dão por parentes. & ,por
amtgos.

O Governador, que era das bodas o pa-
drinho,lcvava a Iult com{jao no coche ri-

b
camsnre vefridol & por extremo alegre de

Y iii] fua
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íua forte, corno tão venrurofá, eu ,& meu
pay com rodos os feus amigos o acompa-
nhamos a cavallo, bem veftidos, pera que
nada deslufiíle de feftivo. Chegamos à.
Igreja, aonde a gente era fem numero t

aonde com toda a folemnidade fe recebe-
rão. não faltando o Baptiftella de acharíe
preíenre, derramando lagrimas de alegría-
em confiderar o eftado prefenre de Lucre-'
cia, comparado com o differente, em que
roubada a vira: aqui em poder de feu ef-
pofo, & là na do tyranno Sctarra , dequem
elle com tanta piedade a defendera,de cu-
ja lembrança' procedia fua alegria. Com
muitos vivas , & parabéns , que todos lheS
davão.fe recolherão os deípoíados, a quet1l
o Governa dor deixou em fua cafa , defpe~
díndofe com muita cortefia)& offerecimé-
tos.pera o que dell e neceífario lhes f-o{fe.

.Com a prefença das bodas de Iulio Boc'
ealino, tão feliz na ventura de tal efpo{a;
íe avivarão mais as memorias de Rofaura•
de quem vi via aufen te J & aai diífe ~ rn~
pay,qqe parecia tempo de nos parurm 'à
pera Re1:~O. poís o Gov.:rna dor jic2va ~

[(l!1[
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tanto de affenro em feu ca-go , & que ~

I defpedida lhe falJalfe fobre meu cafamen-'
to.pera ver o que nilfo diípunha. Affi o fez
meu pay quando quifemos partir o dia de
antes, em quanto ea fUj defpedirme de lu.
lio, & de Lucrecía, de Rogerio J & outros
amigos.E á refpofia que deu a meu pay o
Governadorfoi, que Rofaura' primeiro de-
feiava, que algum rempo affifiiíTe em Ba-
rio em fua companhia, & que defpóis daria.

i ordem a feu cafamento; porque cafar fem
n eIle eftar prefente pareceria indecencia deI quem era. Que elle avifar!3 quando pode-

ria commodamente ir buícalla, & que der.
! pois de algüa affiftencia , que com elle eUi.

ve{fe, difporia as bodas.pera fe effeituarem
com a grandefa,que convinha.Pouco fatif-
feito ficou meu pay da re1pofta,& eu da di.
Iação por extremo fentido. Não [ti fe dele-
jar cargos aos amigos he querer perdellos •
pois com o novo governo,em queAlexan-
dre fe via, efiava jà tão fobcrano. que hia
com efcuf~s dilat3ndorne a ventura,que cu
tanto defejava, Confiderava que tinha em
Dom Manrique poderofo oppofiro- ao ca-

famento
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346 Retiro de.i,,,ltIaàos,
famenro de Rofaura, & que levando o Go-
vernador a fua filha pera Bai io , pdmLÍro.
mrentaria acabar o triennio de feu gover~
no J do que trartar. de caía lla ; o que era in-
rérrninavel dilação pera meu defejo , aleOl
dos defvlos.que a demora do tempo occa-
ftonar podia. Com .ena magoa no cora-
ção, fem publicalla ,& com eíte fennmen:
to, fem declarallo, eu J & meu pay. defpe'
dindonos delle nos partimos de Bario,quã.·
do o Sol reíplandecia nas eminencias doS
levantados montes.

Aqui cll'~gava Carlos com os varíos pe"
riodos de fua vida, de que Luciano eílaV'<1
fufpenfo , fazendo tregoas fuas dores coru
[eus ouvidos, porque em quan.to eíles co01
a variedade da hifforia te díverrião,o triO·
lena eftimulo de fuas dores parava.Djver·
tefe a alma em fuas potencias,que qua.!1CO

mais fe aplica a hüas.ranro fe defcuhia d1S I
outras ; & quanto mais te diverre 11.~
recreyo em que fe agrada, tantO t1\

af
l.l I

{·eretira do penafo. que a affende. EntrO o.
niíl:o hum criado a dar recado. em cO'~a \
Félix Spinola tio de Luciano fe ape~va ".,oep"
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jornada, _l]u~ dê Génova fizera a toda a
preifa pera por rogos de Iua rnãy vir a vel-
)0, pe lo avíío, que de fua·liber<1ade ventu-
rofFivera ;~om que pera Carlos fahir a
re~ebello fufpendeo a hi1l:oria:&eu a pêna,
ate melhor occafiaõ de profeguilla.



'lN DEX,
DAS ,COVSAS MAIS
notáveis, q côtem eíle livro.

A

A Lexandre CORl o valor Cefez temido, & com a libe-
-ralidade fe fez amado,pag'7 S· Alexandre apailCo"l

nl40 mactou a Cluo, & defpois queria deixarfe morrer
de pdarofo, pago '49' Arternifia molher do Monarca
Xerxes affifria no concelho d'Eftado por ordem de fel1
eípofo,& tinha nelle o principal voto, P.63' Alexandre
affeétando ler fcnhor do mundo, chegou sô a invejar a
pobrefa de Diogenes, p.68. Agradecimento aos benC:'
ficios te dá ainda aOI bruttes animaes.p- 12. 9.Agides }:ter
de Efparta por hofpedar em fua caía a A1cibiades, inc~r~
reo em tal labeo, que perderaõ Ieus filhos a 'uccdlao de:
Coroa, pag.60.Ar-imafes Sogdiano refiítindo ao gran •
Alexandre confiado no Geioinexpugnavel da Cidade pc:.
erea.foi vencido, & morto por mandado de Alcxa.d~e, r.
3°7. Aquilles por amor da fermofa policena, p~,n'dC:
fa de Troyil naô queria Iahir aos affaleos , que à C~~ll'
pelos Gregos {e davaó, pago176'. Aífyllo pera [e a t1 aS
tJ( em os homifiados fugitivos, foi coílume de todasdo,
naçóe s do mundo.p. 3I). Alexandre fendo pergunt~ra'
I~ queria ir a.contender nos jogo~ <?Iymp~costaó c:l: por
'~!(JS na Grécia , reípondeo que ma, {e t1ye{fc R ~rpo'



Oppofitores,que co~tendelTem ,com elle, pa~ '19. Ale ....
~andre naõ quiz retirar o exercito da conquiíia d~ m~rt.
tlma Cidade de Tyro {cm vencella, por naó dar dIa baIxa
à,immortal eítimaçaõ.de [eu vaJor,p.:! 3~\

B
BArio Cidade principal, & cabeça do Reyno de

Apulha,p.:t 3 I. Batalhas dadas de noite, como a tle
Cremona, levaô contigo o mayor riíco, pag.86. Bene ...
hdos ainda dos bruttos animaes fabem reconhecerf el..p~
12$). I

CAfiar, & Polux Cymbolo daamifade verdadeira, &
. por iífo os collocàraó os Poeta. no Signo de Gemi ..

nlSnasEftt-ellas,pag.6 2. CreGo Rey de Lidia Com tuas
I ~~efiivas riquefas incitou a Cyro pera o defpojar delJa$~

N' o Reyno. pago O corpo do milagro!o Pontífice s,
e Icolao eH:àna Cidade de Bario,de quem he P~rociro,
tn
lll
.
hllm

templo lumptuoíiílimo, vifitado de muitos ro ,

I p clfOSporfeusmilagres,p.2B.CorneJiaRomana, rendo
Pr~curada de, Ptolomeu Rey do Egypto pera fer fua c;.f..j Ola o n ~ . f . d C
gu J ao qUlz er, reg~Jtan o a oroa,por naô calar íe ~

\
~o611~vez,p.I53:C~mbdles mãdou apaixonado degoll...r
Pendid~de SamOlCUCO havendoo vécid<:, ~, Cjuádo. ;u~e,
tUa mandava fufpender a ex-ecuçao, Ja o PtlDC'lpe

VaAlOrto: ficando ae~~ o pe{a.r,& ao Principc a d(f.

grJ~.1



gr~ça {mi remedio,pag'126. ~ Na conjuraçaõ de 'Cad!i' I
na contra Roma fua pátria, todos os conjurados morre-
nó valeroiamenee.íem nenhum delles pedir, nem aceitar
'luartel,pag 297' , ! ,

I>
DEícripçaõ do afnor,pag.)2. Deícripçaô dos ciu~ I
~ mes,pag,C>5. Deícripçeõ da demora,pàg'7' Dcf· )
cripçaõ da mina milirar.pag.ao. Deícrrpçaõ da ira.,p3~.
1S3- Diviíaô do poder naõ aílegura vittorias.Por divl.
s:i~roRomano Emperador Alexandre o poderoío ex:et·
clto,que levou a AGa, o vio todo perdido.ôc derrotado-P'
29:J·

E
EPaminondas inGgne Capieaõ Tbebano, nos dias q a

Cidade celebrava as mayores feftas, and ava elle fa." I

zendo centine lla.íobre os muros, pag.66'.Os EphoroS in-
t.cgerrimos juizes d,e Eípartól naõconlentiraõ, que_fc ma:
nifeO:aOem os papcls, que na morte de Liíandso te acha
nó efcrinos contra o governo da !tepublicll, porque fr
naô publicaflern erros,que efbvaQ fecretos, p I ~ I" Ede
dura praça torte dos rebel es fe rende ao prm "pc !
Parrna.p.r 65'

f'
FElícidad de muita: duraçaô rebelafe contra o~ (ót~

da brtUná,p. '9, FelióHimo na. vida foi PoIt1;:a-



Tyrano de Samo,& infeliciffimo na morte,pag.2.59. A •
fama das obras bttoycas,he nova vida deíf>ois da morte,
pag·95·

HP o- hafpedar o Grego M.cneJao em [eu PJÇO a Paris
Prin,cipe de Troyadhe fOI roubada Helena lua dpc.

fa,p.úo. Hu{pcdando car.Mlofolmeme Theo~oro )J{"íil: '

cipe de Epiro a I cdto Empcrador de Confi:am1ir.opla, o
ambi~ao do Imperio, alei ofamente lhe tirou a vlda,~pag.
1,94'

IA Ira,& o dcfejo não íaô bons pera coMdh~iros, pago
""·7· Com d Imagem de lulio Cefar cruelmente

rnGrW Ifl.cito, MJrcoAlltonio os JoJdadQs Ce[ariano~ à
vi, gar;ça,p.ro7· II.gra~Jdaõ que lnofirou Roma pera
S'it lJÓ .i\fnc.ano,t.2 32..

LLEpido fendo vencido por A ugufio Cefar, lhe pedio
por I.lVor O dcix fle viver cm Roma,como qualquer

C1dadao pdl t'cuIQr,: Io). l)or'exccfl~)s de IlbtraJ pera
Com o povo IC[(;2 MJrlQ M:anlio Capitolino odio{o ao
S""do,& h I; ,ito'" atodo,,& foi de]p'nhado, p'g, 'j
A Leoa, dama condaa, drd1caraõ os Ath( nicnlc5 a 1.: na ..
tua de hi.ia Leoa tem Jillgc,a,peJo eXtremoio liJencio, que'
obfcrv0l.l morr,'odo nos tormentos, ql e lhe dcraõ [, rn
d<fçob " r o, Conjur.do"que conípiró"ó COntra ° tYC>D.no)pag'31' .

Mulica



M
M YGca, & {cus d:teitos,p. too. & ·2.24· Materôo;

homem facinorofo, ajuntandofelhe muitos crimi-
noíos deu tan tos cuidados ao Senado Romano,& faque'
ou tantas Cidades de Itália, que expedindoíe contra d!!
exércitos Cenfulares com arriícada batalhai & à cufia de
muito {~ngue foraó vencidos.êc mortos.p. 2.94. Mlrca l
~ntQ!lio por amor de Cleopatra.que fugia da naval bata ..
lha, a dcíernparou podeguilla,& deixou a vittoria a A 11" I
güfto Cc(ar,p.176•

p
OGrande Pompeo refreou valeroíamente aos Coifa'"

rios de Cicilia.que andavaô pirateando todo o mar
Mediterraneo.p.g rç. Naõ queria nos campos Plàr{a· J

Iicos dar batalha aos Cefarianos.porque os via defcfpera"
dos da fome que padeciaô.p ~97' Plataóna[ua Acade•
mia eníinava a ouvir,& .naó a fallar,p.2.7) lJrattica, &
·locur,aó be comercio das ahnas,&guia das vidas,p.z%.4'~
P: 31. Com a preílà no accommetter {em demorar Ale
x.mdre,& Iulio C eíar conquiítar aõ o mundo. P·90•

. ~ Td . d 1 q, aftuÓ.1S'

POr (e temere os Lace ernomos o va or, l.lI< •

do Athenienfc Alcibiades,&: os Romanos de AON; I
p:d cô todo Q acfvcJk> procnràraó,q feílem mortoS,p,IO

. . V' I r. 10+,0

As ltílidades q cau{aó as Cidades popu olas,p· ~6i
;i~iofoEm.p(:ralor V ;'te!io levãdoo a morrer,"'"














